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EXERCÍCIO DE 1839

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acerao com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exerci cio
de 1933, mediante pagamento da importância correspondente 8 3 pe-

nedo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
/laia, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-

partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Renda e Coletorias.

Aos funcionários páblicos federais, estadeais e municipais d fa-

cultado pagiir o custo da assinatura, computado já o desconto de

2C %, a que têm direito, em duas prestações semestrais ela 23$000

Pura facilidade e pantnalleade au remangas am in.serlções de amai
mantem m0 *sarda aceitar quando realliutdam até • último dia do mês anterior
èrynele em que começa a nacinatura, Mio ê. até 31 de tlezembro ou até 30
ele Junho.

rede-me a% repartis:Cem arrecadadoras que nAo aceitem, pedido.. de Chiai
n.atteram, 1111 .À1 dentro desusam condly8ers, a aio ser para funclonar•om.

Preciso de assinaturas' anunin do .DIArta da Justiça" ou de cada nuas
da% secções, do 0 131Arto Oficial".

Particulares* . 	
asmissa	

No exteri
ntem No interior 	

	

or 	  110$000
705000Repartições pública. ou

	

..• s. No interior 	

	

No estertor 	 	 8311000

	

1(0500.3FINILICi011k rios publicam 	

Nifinserom avulso% do dia 400 raia, até o Multe de dem caderno"' com una
fregta folha* e main 100 rifa palor /seguinte% cadernon de quatro fol gam toi
Mau) ou Irradio,

ror uno decorrido. mala 300 réls .obre is Prego do dia•
O éreço do tatinscro dc koje esta Etiada na Altivas, phtrilla•

0USTErrTAÇOEs

Redação alio for 	 • gratuitamente aom asminnatcm adentro%
gissaation, estrastadoa ou niaterlorea à data da assinsinra.

— convêm, por bino, que ar iniereminuom recosem em assam ~imatura%
icemo aateeedelsebt conveniente* afias de aio ficarem cone na suam eoleçAcm
dasfaleadam.

•n•••• O.Ceuheelneeu tom das amai:saturas tomadas) por intermédio dali CO

letoria% federais,. 311~111 de rendas e nitAndegan, poderio ser encaminhado,
diretamente a lam p renna Nacional mem interferên cia dam delegariam faseai,.

— Ase anninaturam alto pagam dentro dor primeiro. 10 dista do noso pe-
14040 sargo canceladas • procedida • cobrança do renprefivo preço.

— Nos Mar 10 e 25 de cada %rês, mera publicada, em falseteias ,. inumo.

‘iliarlo da JUNIIÇO". a Darlapredênelso do Supremo Tribunal 31111(ar e do

Tribunal de Apeias:Ao do Distrito Federal.

N. da ft, — rara boa ordens doa merviçon Ja desincho. 'e no Informe
do piliAlco, fica estabelecido que on pedidos para reproduçAo de matéria

kaga, verificada pelou interessados a esinténeld de error ou onaltudiems desem
ser feires da. 10 is 19 horas e, co ficiáldoi" ali 48 hora. mon% a "salda •or
ora go% oficiais.

II

EXERCíCIO DE 1940
De acordo com a legislação em vigor, a partir do prõ-

z.:nio ano de 1940, as assinaturas dos orgãos oficiais só po-
derão vigorar dentro do exercido financeiro de cada ano.

Por esse motivo as inscrições novas ou as renovações
de inscrições que houverem de ser feitas durante"o mós
de jubilo, só poderão abranger o 2° semestre do ano em
curso.
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Mieisfario da Justiça e Negócios Interiores — Portarias — Expe-
diente das Diretorias da Justiça e do Interior e de Contabilidade,
da Imprensa Nacional e do Gabinete do Ministro.

Ministério da Educaçâo e Saúde — Expediente do Gabinete do Mi-
nistro, da Divisão de Contabilidade, da inspetoria dos Centros do
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de Renda.

Ministério da Guerra — Portarias -- Despachos — Expediente do
Sr. ministro e da Diretoria de Infantaria.

Ministério da Viação e Obras Públicas -- Expediente do Sr. ministro,
da Diretoria Geral de Contabilidade, do Serviço do Pessoal, do
Departamento dos Correios e Telégrafos e da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal.

Minietario da Agricultura — Expediente do Sr. ministro, das Divi-
sões de Contabilidade e do Pessoal, da Secção do Fruticultura,
da Divisão de Material e do Serviço de Meteorologia.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias — Expe-
diente do Sr. ministro, do Serviço do Pessoal, dos Departamentos
Nacionais do Trabalho, da Indústria e Comércio, da Propriedade
Industrial e do Seguros Pravades e Capitalização, do Conselho Na-
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Termos de contrato — Noticiário -- Parte comercial — Rendas pú-
blicas	 Editais e avisos — Sociedades anónimas — Anúncios,

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DEC111430-LEI N. 1.277 — ort 17 DE maio ne 1939 (*)

s (Publicado no "Diário Oficial" de 19 de maio de 1939 )

Estende a funcionários consulares-e diplomáticos o beneficio do arti-
go 2", da Lei 583, de 9 de novembro de 1937

O Presidente da República, usando da atribuição - que lhe confere
u sartigo 180 da Constituição, decreta:

Art. I.° Aos funcionários aposentado:5 em virtude do disposto no
artigo 134, letra b, do regulamento para o Serviço Diplomático Bra-
sileiro, e no artigo 173, letra b, cio regulamento para o Serviço Cone
exilar Brasileiro, aprovados pelo Decreto n. 24.113, de 12 de abril
de 1934; no artigo 47, letra b, do Decreto na-24.239, de 15 do maio
to mesmo ano; no 5 2", do artigo 34, e no artigo 70 das Disposições

(*) Reproduz-se poe ter sido publicado com iaeorreções.

Transitõrias do Decreto-Lei ri. 791, de 14 de outubro de 1938, ficam
extensivos os benefícios consignados no artigo r da Lei 583, de 9
de novembro de 1937.

Art, 2' Fica revogado o Decreto-Lei n. 1 . 162, de 17 de mar-
ço do corrente ano.

Art. 3.0 Este Decreto-Lei entrará em vigor lia data de sua pu-
blicação

Art. 4a Revogam-se as disposições em e,ontrário.
-Rio cie Janeiro, 17 de maio de 1939, 118' da Independência e til*

da República.

Oswaldo Aranha

A. de Souza Costa

Drerl i:TO:LEI N. 1.328	 rie 7 DE JUNHO DP: 1939

(Publicado no Diário Oficial de 9 de junho de 1939)

Dispõe sobre crédito para diaristas do Ministério da Guerra
e da outra providewia

Onde se lê. no art. 20:
• .pelo Decreto-Lei ri. 1.058,—*

Leia-se:
e ... pelo Decreto-Lei	 1.059...)

DECRETO -LEI N. 1.315 — DE 14 DE aramo DE 1939

Regula o 'fornecimento de energia elétrica entre t3npresos, a entrega
de reservas de água c da outras providNcias

O Presidente da República, usando das atribuições; que lhe con-
fere a letra b do artigo 74 da Constituição, e

Considerando que o bem estar público, a melhoria do padrão de
vida e o progresso da Nação estão intimamente ligados à racional ex-
ploração da energia elétrica;

Considerando que o- Governo tem o direito e o dever de inter-
vir • neste assunto, porque não pode falhar como protetor da coleti-
viciado;

Considerando que os concessionários, como delegada do Poder
Público, devem cumprir as dieposições contidas em lei;

Decreta:

Arta 1.0 Independentemente da assinatura de novos contratos otx
da revisão dos existentes, o Governo Federal poderá, quando o jul-
gar necessário ou conveniente, e sem prejuizo de outras atribuições
previstas em lei:

o) ordenar a interligação de usinas elétricas ou o suprimento
de energia de uma empresa de eletricidade a outra ou outras em-
presas congêneres;

b) determinar as reservas de água a serem entia gues ao Poder
Público, de ecordo com a letra e do artigo 153 de Código de aguas
(decreto n. 24.683, de 10 do julho de 1938);

e) ordenar a entrega das reservas de água no ponto que for es-
colhido, de acordo com o artigo 155 do Código de Águas.

Art. 2.0 Oe fornecimentos de energia elétrica, entre empresas
de eletricidade, não poderão ser interrompidos sem prévia e expres-
sa autorização do Governo Federal.

Art. 3.° Todos os fornecimentos de energia elétrica que, a ti-
tulo de suprimento, estavam sendo feitos, por empresas de eletri-
cidade, a outras empresas congêneres, na data da promulgação do
Código de Águas o que, 'posteriormente, foram suprimidos, e, ainda,
os que, com o mesmo objetivo, sendo iniciados em data posterior,
tamtent se acham suspensos; deverão ser restabelecidos na forma e
prazos prescritos neste Decreto-Lei, sob as penas nele cominadas.

Art. 4.° Para efeito do disposto no artigo anterior, 113 empree
s.' as que executavam aqueles fOrneeimentos de energia elétrica e as
que, por eles, eram supridas, para atender aos serviços públicos c do
utilidade pública a seu cargo, deverão, dentro dos prazos prescritos
no artigo seguinte, informar à Divisão de Aguas do Ministério da
Agricultura:

— As que faziam suprimentos de energia eletr
•a) quais as empresas a que supriam;
b) datas em que foram iniciados e suspensos os suprimentos;
c) qual o montante do fornecimento de energia e as condições

de preço dos suprimentos. na data de sua suspensão, discriminada-
mente, por empresa suprida;

d) quais os motivos da suspensão dos suprimentos;
e) quais as curvas de carga de cada usina, relativas, respectiva-

mente, aos tres últimos anos, e quais as potências das fontes de
energia.
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Ir — As que eram supridas deverão prestar as informações re-
ferentes às alíneas b e d cIo número anterior e, ainda;

(1) quais as empresas que lhes faziam suprimento; 	 a•
h) qual o montante de energia recebida em suprimento e quais

115 condições de preço, discriminadamente, por empresa supridora;
e) se os serviços públicos e de utilidade pública a seu cargo ain-

da necessitam • do restabelecimento daqueles suprimentos, e em que
grau se verifica essa necessidade:

d) .5e as tentes de energia hidráulica aproveitadas ainda com-
portam ampliações, isto é. aumento da potacia instalada, e a cniar.-
to atingem essas possibilidades.

Art. 5.° Om prazos para entrega, à Divisão de Águas, das in-
formações de que trata o artigo anterior serão:

— De. oito (8) dias, para as empresas cujas usina a elétriaas
se achem situadas no Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro;

11 — De trinta (30) dias, para aquelas cujas usinas se acharem
nos Estados de S. Paulo, Minas Gerais e Espírito Santo;

111— De sessenta (60) dias, para as demais empresas.
Parágrafo único. Os prazos serão contados a partir da data

da publicação de.sle decreto-lei.
Art. 6•° As empresas supridoras ou supridas que, dentro 410!.

prazos estipulados no artigo anterior, deixarem de prestar, no tojo'
ou em parte. aa informações enuineradas no artigo .1°, que lhes dis-
serem respeito, serão punidas com multa proporcional ao seu ca-
pital aocial, na razão de um conto de reis (1:000$000) para cada
cem centos de reis (100:0001000) ou fração, concedendo-se-lhes-novo
prazo igual ao primeiro, para " prestarem aquelas informações, aeb
pena de nova multa, que será elevada ao dobro da anterior.

Art. 7.° Terminados aqueles prazos, a Divisão de Águas dr:ma-
tará a relação das empresas que incidiram nas multas prescritas . no
artigo anterior e a enviará à autoridade fiscal competente, para que
esta as intime no seu recolhimento, dentro do prazo de, oito (8) dias,
sob pena de cobrança executiva.

Art. 8.* A aceitação das informações de que- trata o artigo 4°,
df ntro do prazo suplementar de que trata o artigo 6°. só se •rara
acompanhadas do recibo referente ao recolhimento da multa.

Art. 9.' A não prestação de ditas informações, dentro do prazo
suplementar, strá punida com a imposição das tarifas de que trata
o artigo 15) do Decreto-Lei 852, de 1938, que vigorarão até que agua--
tas sejam apresentadas.

• • Art. 10. A exclusão de qualguer empresa infratora, da relação
da.one trata o artigo 7,, não implicará na sua impunidade, de yez
epje a multa cominada no artigo 6* será imposta a qualquer atempo
em que se constate que a infração foi cometida, sem prejuizo das
demais obrigações e penalidades em _que incidir-.

Art. il. Recebidas • as informaçoes de que .trata o artigo 4°,
a Divisão de ,rkuas do Ministério da Agricultura as verificará, soli-
citando ae . preciso, RS informauGea necessárias ao esclarecimento 'a:Os
pontos que lhe mereçam dúvidas. -

Art. 12. Verificadas e aceitas ditas informações, a Divisão (10
Aguas ordenará, para cada caso, o restabelecimento dos fornecimen-
tos de ener-gia elétrica suspensos, quando apurar a possibilidade da
sua execução, DO que respeita à empresa supridora, aliada à sua ne-
cessidada e conveniência, no que diz respeito à empresa que era e
deve ser suprida.

Art. 13, Ã obrigatoriedade do restabelecimento de ditoã forac-
eimento3 (levará ser comunicaria ás empresas afetadas, bem caiei)
o prazo deided do qual devem ser restabelecidos.

Art. 14. -O restabelecimento daqueles fornecimentos deverá se2
feito na: condições vigorantes Per ocasião de sua suspensão, até faro
as definitivas. Sejam prescritas a cada empresa, por ocasião da de-
terminação das tarifas respectivas, de conformidade com o que a
Código de Aguas dispõe, a respeito.

Art. 15. Às empresas que. denfro do prazo que lhes for esti-
pulado na ressfectiva comunicação, deixarem de cumprir o que Ihee
roi delerminad(% isto é, o restabelecimento dos fornecimentos sus-
Pensos, seriio impostas as tarifas de que trata o citado artigo .10 do
1:carp ir-Lei 852, dc 1938, att5 que restabelecidos sejam ditos fora-
eimen tos.

Ar:. 1a. Para efeito do disposto nas alíneas b) e c) do artigo
dr:ste, a)eert ta-Lei, o Governo Federal, uma vez determinados a

descarga ;lagua a ser reservada • e o local em que ela deve ser entre-
geia estipulará, para cada caso, e a cada empresa, o prazo paca sua
entrega.

Art. 17. em não cumprimento ilo disposto no artigo auler;or,
na forma e prazo estipulados, será tido como crime contra a ordem
social e, como tal, classificado no artigo 18 da Lei n. 38, de 4 ...te
abril ila 1935, ficando os responsáveis pela administração da empre-
sa infratora aujeitos às penas cominadas àquele, sendo que o proc .as-
ao rfspectivo seaá iniciado mediante entrega, ao Tribunal competer-
te, de auto de tingi-ante • de que trata o artigo Ai daquela lei.

Art. 18. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de :roncá°, 14 de junho de 1939. 118° da Independancja e ale

da Itnáblica.
CETULIO VARAS

Ferno.ndo

DECRETO N. 4.237 — na 12 Da .JUr.ao in; 1930

Cone4.W ..;à Sociedade Anônima ChocOlate: Ite r».:eo a(lociz.a:ôe
funcione'

O Presidente da República, atendendo a) aaa requer an a
latir AnônimaAnônima Chocnlates Ruoceo, com sede na cidade de afio Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, decreta:

Artigo único. -É concedida à Sociedade Anónana Chocelaies Ruocaa
autorização para funcionar com os estatutos que apres entou. constante::
da escritura publica de • sua constituição definitiva. lavrada na Pri-
meiro Tabelionato de Notas da cidade de São Paela, capital do Esstaae
do mesmo nome, a A de maio de 1939, ficando a mesma sociedade •bri-
gada a cumprir integralmente as leis e regulamentos em vigor, ou oda
voIthard a vigorar, sobre o objeto a referida autorização.

Rio de janeiro, -1"2. de Pinha d.e 19. 1 9. .118° li Independrana
,la Itapablica.

11a-ddainoa 1'ele.7o.

1 .1n.1E111.) Y.knitLIONAÏ0 mui-: sisras 	 - SÃO rat ta, _	 Ii- 1 DO CAll.;".0.
'usa. 3-3•11a

Tabetião ijucessor Dr. .loão Neves NCEG -	 Tz-CceliãO suh5itata Dl'.
Jaranc .a.sco A. ;Atiragaia

Livro de Notas n. 62-C. fls. 57 — Primeira iraslado de escrita:ai
de Constituição definitiva da Sociedade Anónima Chocolates Ituocco:

Saibam quantas esta virem :Na no . ano do Neacimento Nos)
Senhor Jesus Cristo de mil noyecantos e trinta e nove, aos guiara dias
do mês de maio, nesta cidade de São Paulo. em meu cartório. Perante
mim tabelião, compareceram partes entre si justas e contratadas, a
saber: — corno outorgantes e reciprecamenta outorgadoa. João Ma-
nara, comerciante, e industrial, brasileAro. por lei, maior, domiciliado
nesta Capital; Angelo Ruoceo. italiano, maior, comerciaate e industrial,
domiciliado nesta Capital; 11. Aguiar & Companhia Limitada. firma
comercial com sede no Rio de Janeiro, representada por seu procura-
-doa Paulo Leite Cunha, conforme procuração em notas do décimo. :se-
gundo tabdião do Rio de Janeiro, a folhas trinta do livro número da-
zentoa e eincoenta e nove, Dermeval Dias. Lauro Dias e Luiz Nati Dias,
brasileiroa, maiores, do comercio, domiciliados no Rio de Janeiro,
pa'sentados por seu bastante procurador doutor José de Paiva Azo-
velo, correame procuração .a folhas vinte e oRo yerso, do livra du-
zentos e ciumenta e nove, das notas do mencionado décimo segunda
tabelião do Rio de Janeiro; Joaquim de- Almeida Cunha.- funcioná-
aio pública e doutor Vidal Dia, engenheiro, ambos brasileivea.
maiores, domiciliados no Rio de Janeiro, rrnaesentadoa pela dou-
tor José de Paiva . Azevedo, conforme a-imo:Traça r) lavrada- a folhe
vinte e neve, do. livre duzentos e cineoenta e nove, da* no-
tas •do dito tabelião da Rio de- Janeiro e .subatabetecimenra feito
da •prisprjo punho da doutor José Maria Vaz I.abo -da Gamara Leal,
datado deadois do corrente, pracurações e substabelecimentas esses que
me foram exibidos e ficam •arquivados e. registrados Cfri meu cartório;
Paulo Leite Cunha e Policarpo Viotti, do comércio, maiores, domici-
liados" nesta Capital, brasileiros, e doutor José de Paiva Azevedo, bra-
sileiro, advogado, 'domiciliado no Rio de Janeiro; todos os presentes
inana conhecidos e das testemunhas adiante nomeadas e assinadas, de.
que dou fé. E, perante as mesmas testemunhas, por -todos os outor-
gantes: e reciprocannente outorgados, falando cada um por sua vez e
na forma 'supra declarada, me. foi dito que, por escritura das notas da
segundo tabelião desta Capital, lavrada a onze dc abril do corrente ana,
no livro número seiscentos' e trinta e nove ., folhas trinta e nove. feita

orgaaização da sociedade anônima que ora se constitue, "Socie-
dade Anónima Chocolates ri:uacari'', louvavam-se em avaliadores para
avaliar o acervo da firma 'taoca°, Manara it . Companhia Limitada, ea-
tabclecida nesta Capital, à rua Voluntários da Pátria, número novena
e oito, cujos sócios são brilhem organizadores e ineorporadore,s
presente sociedade; que, tendo sido exibido pelos peritos o laudo de
avaliação que abaixo se transcreveaperitas esses sitie 'foram escolhidos
pala assembléia dos subscritores, realiaada em treze :%e abril último,
cuja ata lambem vai adiante transcrita, pela presente e na melhor
forma de direito constituem, como dc fato constatuido tem, de- acorda
com a legislação em vigor e aplicava' ao assunto, a sociedade anônima
referida, uma vez que foi aprovado o laudo de avaliação pela assem-
bléia matizada pelos subscritores, em dezessete de abril do corrente(
ano, cuja ata vai' tambem adiante transcrita, mediante as cláusulas e
condições seguintes: — 1) O capital da sociedade anônima é o dia
oitocentos contos de reis (reis 800:000000). dividido em Gi10eClitel
1'800) ações do valor de um conto de réis (reis 1:000$000) cada unia,
diatribuidas entre os acionistas, outorgantes e reciprocamente nutov-
gados desta, e da seguinte forma: O acionista João Manara terá cento
cincoenta (150) ações, no valor total de conto e eineoenta contca

réis (réis 150:000$000); o acionista Angelo Rnocco terá c o nto a
cincoenta (150) ações, no valor total de cento e eineoenta contos de
réis (reis 50:000$000): a acionista 1). Aguiar Sz, Companhia Limitada
terá duzentas (200) ações no valor total de duzentos contos de reis
(réis 200:000$000); f) acionista Darrneval Dias terá cento e trin t a .e
einao (135) ações, ao valor total de cento e trinta e cinco roa tna de reais,• (réis 125:00C-$000);o acionista Joaquim de Almeida Cunha tara 'cento
e trinta e cinc o ( 17n ; aí.' n10-",, no valor total de cante e trinta e inr4
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couteis de is (réis 135:004000); o acionista Lauto Dias tea •á cinco
(3) açõea, no valor total de cinco contos de reis (5:00090); o l ide-
mata Luiz Neal Dias, terá cinco (5) ações, no valor total cie Jit:C0 contos
da péla. (réis 5~0W); u acionista doutor Vidal Dias, fanai cinco (5j
aeões , no valor total de cinco contos de réis (ra. 5:000t;000); o acio-
iiis:la Paulo Leite Cunha terá. cinco (5) ações, no valor total do cinco
contos de réis (es. 5:000e00); o aciouiata Pol.:carpo Viotti terá cinco
.'ref açõea, no valor total de cinco contoe do réis (vs. 5:000000; e o
i,cionista Dr. José de Paiva Azevedo terá cinco (5) açóes, no valor
letal de cinco contos da róis (ia:. 5:000000). II) — Que 0; aácioa
João Manara e Angelo Ituocco realizam a quota sulasarilii do capital
Ia sociedade ora eoustituida com as respactivas queilas. de capital

n flic a cada tini pertence na sociedade Iluocco, :Manara & Compaohm
abobada	 li. Aguiar & Companhia Limitada realiza parte de sua
queda de capital sub:,! crito, no valor de cento e cincoeuta couteis de
eeis, com sua respectiva quota cio capital na dita eociedade	 Ruocco
Manara (O Companhia Limitada e os restantes einceenla eciii.os de
eela,	 dinheiro. III) — A sociedade regar-se-á pelos seguintes
( satzk eidoa; "Eshi lutos da Sociedade Aainiiina Chocoiales Ituocco —
i:apiluto 1°	 Denominação, sede e duração. Art. I." lteaendo-se
pelos paeaentes estatutos o pelas leis ein vigor, fica couvertida
seciedade anônima e cola a denominação de -Sociedade Auonima Cho-
colates Ituocco" a sociedade comercial ltuocco, Manara & Companhia
Lin-dna:ao desta Capital. Art. 2: A sua aede. e fóro jurídico são na
cidade de São Paulo, Gilpital do Estiolo do mesmo nome. Ari. :.;.` A

• aociedade tem por objeto o fabrico de balas. chocolates, bombons e
:similares e venda d05,.. ~SUAos produtos em grosso e a varejo. Art...4.°

praao de duração da presente sociedade é de vinte .;20) anos. Ca_
pitado 2^ -- Capital Suciai. Art. O capital social é fixado em
veja n.o:000000 (oitocentos contos de réis). dividido em 800 (oito-
centas) ações de 1. :0 1)0O1 .10 (uni coiro de réis) cada uma, integra-
lizadas e realizado parte em dinheiro e parte com os navcres e todo
o acervo pertenceutea tios sócios componentes da firma Ituocco, Ma-
nara	 Companhia Limitada, incorporaGorea desta sociedade. Art, ea°
o capital social poderá ser elevado para mil matos do róis, a juizo
da diretoria, quando oportuno e eouveilieute aos intereasea
(Oipitulo 3° -- Das açõas. Art. 1.° As ações serão ao portador e in-
divisíveis em relação à sociedade que -não reconhece mais de um
Lroprictário para cada uma ação. Art. 8.° O aeionisla pode 'ser
a antado por procurador com poderes especiais em instrumento paliei)
ou particular, que ficará arquivado. Capítulo 4° -- Dos lucros, fundo
de reserva e (Iividendos. Art. 9f No fimo de cada ano peoceder-ae-ti
o balanço, e dos lucros líquidos verificados 3errt0 tiradas as seguintes
verbas; a) 10 % (dez por cento) para fundo de reserva; b) 10 Te
(dez por cento) para fundo de dapreciação; e) 5 Ve (cinco per cento)
para gratificação aos empregados e 'operárioa da Sociedade; ai) . 5 tia
(cinco por cento) para fundo de reserva especial destinado a °corroi'
os encargos provetnentes das leis. sociais; e) 10 .5 .c- (dez por cento)
para gratificação, pró-labore, à diretoria, e. n. o saldo dos Incroa,
depois de deduzidas as porcentagens acima indicadas, será distribuido
corro dividendo aos acionistas. Parágrafo único. Toda a vez que
o dividendo a ser diatribuido for inferior a 8 e'e (oito por cento)
não será distribuida a ratificação à diaeteria. ?krt. 10. Os divideu-
dos não reclamados no prazo de cinco (5) anos preserevem em favo,.
• ,sociedade e serão levados à conta de fundo de rasei:4a. Capítulo -5°
—Da administração. Art:11. A sociedade será administrada por uma
diretoria composta de tréa (3)- meinbros: Nretor-$unerintendente.
I t iretor-Técnieo Industrial e Diretor-Comercial. Parágrafo 1.° A
eiretoria será . eleita pela assembléia gelai - de acionistas Pelo prazo
de três anos, sendo permitida a reeleição. Parágrafo 2.° A primeira
diretoria da sociedade vai eleita nestes estatutos, no .Capítulo
daa "Dieposições Gerais". Art. 12. À diretoria Compete: a) executar
e fazer observar os presente eatatutees e as deliberaeões: da .aaaem-
bléia. geral; 1?) convocar a assembléia geral ordinária e "extraordinária;
e) deliberar sobre todos os ne gócios da sociedade, ouviudo o Conselho
Pescai no caso de decisões cem voto vencido: d) propor it assembléia
geral as modificações que julgar neceoaárlas nas presentea._aatatutos;
e) resolver sobre as demissões de funcionários Iéenics, rio escritório
o 05 de confiança .; f). organizar as tabelas e listas de preços (le.vendas;
9) resolver sobre a criação de filiais, agèneiaa e representações', co-
mercials .da sociedade em qualquer ponto do território nacional; ho
acimprir ou alienar bens e direitos, transigir, penhorar e hipotecar.
nnaltante previa autorização da assembléia geral; fl fixar o divia'
dendo a distribuir e fazer aplicação segura -doa fundos de rasem;
deliberar sobre obras e medificaeõea na parte industrial da fábrica
0 -rganizar o balanço, relatório e contas que aerão submetidos àaembléia geral, acompanhadas do parecer do Conaellio Fiscal; 1) a se i-
nar a: cautelas, ações e debentutes. Art. 13. Os rendimento ,: eües-tantea da letra i em sua última parte serão integrados noa lucros
aociaia. Art. Il. As deliberações da diretoria constarão do atas em
livro próprio. Art. 15. Ao diretor su perintedeale, Por Si OU por pro -curador de sua confiaeça, compete: a) convocar a diretoria e Coa-silha Fiscal miando julgar conveniente; b) convocar a assembléiageral (rdiaária e extraordinária; c) apresentar cai assembléia geral
ordinária, em nonio da diretoria, as contas e o relatório anual das
oI o 'im, õe, cia socie(lade; d) representar era juizo (n1 fora dele a so-ciedade e constittár mandataaios com podaree para tais fine, illelligíVeos de travaigir; c) abrir, numerar e rubricar os livros das alas das
as sembleias .gerais, tia diretoria e de Conselho :Fiscal; f) executar e
lazer executar os presentes estatutos e as decisões da diretoria, Cau-
sal/o) Piscai e assembfaia geral; g) presidir as sessões dá diretoria
sempee que ela se reunir para deliberar sobre casos	 ou exi-
Oficina de service: 1t a s sinar com os demais diralures os balanço,.

anuais, cautelas. ações , debentures e os . constantes da letra i	 ar-
tigo 12, destes estatutos; ij nomear e demitir os empre gados e:-
criidrio e almoxarifado bem como fixar-lhes os respectivos -venci-
rnento; ;:e. efetuar as compras de matérias: primas ou quaisquer
entras de tine necessite a aecie(tade; 1,..) determinar o limite de crédito
a fre,guezes, a g entes ou representantes da sociedade; 1) determinar 0

prazo para as sa y ndas não só da praça de São Paulo como de todo
Pais; rii) assinar todos (as documentos de natureza comercial, ebequea,
reciboa: duplicatas, stoluca e Pro mi saór i a e ;	 detto'itar e levani-ae
dinheiro em Bancos ou vasas bancárias; o toda
a correspondénela eia eoeledade; n) tem' sob soa guarda da-
aumentos, valorea, tituleis e toda a correspondéticia referente ias
transações da seci adade. Arte Id. Ás atrililtiçõos constantes
das letras o-b.-e-e deverão ser exercidas 'pessoalmente e na
demais inalarão ser por precurador bastante. Art. 1.O. Ao
diretor técnico industrial. que permeai:corá no aataladocinoado
duaanta tia nona de trabalho. compete: aj contratar ta,to a pessoal
operai:5o ;erra as aeaviçoe da -fábrica, rix-no-ni;
meá-lo e demiti-loa; -b) diatribui-has pela, vriaa sessões 4'

 os . ,serviços ; (..) e s colher de' acordo com o neaea,. taeaiea
da fObr:ea a qualidade daa matérias mamas a serem edalinichis:
d.. manter lodo o pessoal da parle induatrial ela fábrica com a má-
xima diseiplina e absoluto re s peito: conferir a imbricai, as tolha,:
da page t ee idas dos opeaário:: e) liaealizar eigreoaateeale ii fall: ;C:- n

dos preantes para que o- iniesuma saiam os mamaria: 1 , aaosa.1„; ('
o) zela: pela parle econômica do funcienamento das máquinas
iratt'hieões da sociedade. Act. 18. Ao Diretea: eme:areei] rempab::
a‘; erga aizaa o quadro dos coarelores da praça da Capital de São
Paulo e. de acordo com o diretares uparintendonta, estailada,-.0,- o
limita mínimo de vendas. e . fixar-lhes as percenlagona; b teganizaa
o quad,e (los viajantes das 'praças do interior e. do a:anal, com
diaelute superintendenee, fixar as porcentagens ou ordenado : e esta-
belecei' o quanto mínimo Para -as -venda.s:' c) cola o diretoe-smaarin-
tentieota; eatabelecer o lurite das fianeas que os jneamoe raeeeio ea_
tar e em que espécie; d) fiscalizar rigorosamente todo O p,a ssoal ia-
carregado de vendaa dos produtos da eociedada, dande ii,e emita-
cimento diariamente ao escritório da aociodade. Art. to. ra-
munaaarão dos. diretores será fixada pela Assembléia Geral, pará-
grafo entoo.. Esses honorários serão pagos sem prajaize da poc-
eentaaeie previata no art. 9°, letra 11, destes catalaito-. A vt, O.
Tratando-ee de cargos técnicos especializados os direteres ¡ião podem
se subslauir uns aos outros, nos impedimentos temporários. Pará-
grafo tf O impedimento temporário de qualquer diretor não !ilteaa
o regiCar funcionamento da sociedade... Na casO, porf.-. w. dc iinve-
dimento temporário 6U adSènela ae mais de um diretor, o mio es-
tiver em exercício convocará uni acionista que exerça 4.) cargo de
dieeloa ou diretores -interinos até que 'compareçam ea efelivoa Pa-
Tágcaft) 2.° O .substituto deixa má o cargo desde que compareea o
efetive, Parágrafo '3.`a :No caso de renúncia ou vaga. ti Anstilitieão
efatutir-se-e pela mesma -forma, sendo ernvidado Ora a eonista paias
orce:In:oca o lugar vago, ate a reviniãO dá Assembléia Geral, na qual
se prozederá á eleição pala o preenchimento do cargo vago e o
diretor eleito exercerá . o cargo pelo tempo que faltar Para eomPle

-lar o paazo do mandato do substituide. Art. 21. Paaao exerefçio
do cargo de diretor é ,exigivel a caução de cinco ac(.5,: , ,z perteneentea
ao eleito. Capítulo VI ---- Da Assembléia Geral. —. Art. 22. No dia
trinta ie março de .cada ano reunir-ae-ão os acioniataa 'ifl a..sellt n

bléla garal ordinária, convocada pela diretoria, por meio de anúncios
na inii:. verisa, pelo menos quinze dias antos: da reunião. A Assaernb;eia
Geral será constituída pelos acioniataa que poSsnirem quatquea nú-
mero de ações,- inscritas três dias, pelo inenoa, antes da reina°, out
q ue aejam representados •no- ato da reunião, quando- foram ações ai)
pertadote Art. 23. Cuida ação dá direito ri um voto e o acionista
terá tante= votos- quantos- forem as açórs Mie poasuir. Art. el. As
_asacallidéiti s Gerais aá ooderão•deliberaa validamente quando ree'e-
sentataaa.. no mínimo: metade do capital, salvo as excoçóaa previstas
cru lei. Parágrafo I.° Se no dia designado para qualquer assem-
bléia não se reunir número legai. ae convocará outra. que poderá
eieliberae ccan qualquer número. Parágrafo 2.° S'e se Lutar, porém
de reforma de estatutos, de disaelueão da soahadada ou da ;enfeado
cio capital, para que as asseirldéias possam funcionar é necessário
• eeteiam representados pelo menoa dois tereoa do capital aocial

nnale caso, se farão sega tala e torce ira convocaçõe s , gó na última
podenda validamente funcionar com qualquer . número. Parágrafo

A.s convocações soriio feitas pela iniyeasa: as aa s embléias oa-
alinárire . com antecedência nunca inener de quinze dia: , e da cinca
dia; oara as extraordinárias. Ton hu'Itt, em caso urgenta. o prazo
destas podevá aer de quaranla e oito lacas. Pata.larafo Ia as assam_
bléirs extraordináriaa lerão lugan . quando a diretoria. o carmelita
Maaal ii núerierei legal do acionista, as convocaram. lula ima tarolas
da lagielaçâo -vigente. Pav(Igrafo , aan 	aa..a-mataia.: ar,,,•eo
dotas t^i 01' uni aciorista aleite eo ;it'ltieu1u u1i ocaai5o, o qual atm-
eaia pá lUiS ontroa para seeretárioa. Parágaaro
rxti .:1,dinára, '6 Se trataaá do nasnata mio 'louvar ume i	 a 1e-

A ,, e1111.iMas Gerzis
e t1011 1.1•:;_W ".. 01 . ! ' r`	 a.-	 I1. tio.- da	 Fp( orla	 4:0
Conaa ..!le llated. Art. 2e.	 saaão admitida, a votar na.- ;taseaddéia-
gorais: i' o marido pela ~lida': 2" o paj pelo no t as	 3. o
sócio .ia firma social pela rit'11“,1; 4° o representante da adielais-
tração, pela aociedade anónima ou. corporação; 5" o invaelarianto
/iquidaete pelo acervo firo-indiviso: e° os :s índicos on liquidafárioa
pala massa falida.	 Capitulo VII — ho Coe:adilo 	 — Nrflgo
27, O Conselho Fiscal serai composto de três (3) incritU.'o. e trêa
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(3) soplentes eleitos. acionistas ou não. Art. 28. Os membros
Consrlho Fiscal e os suplentes exercem O cargo pot? um ano e

p0.10111 ser reeleitos, percebendo os efetivos a remuneração (pie for
fi y ada peia Assembleia 1;el'al ordinária, quando os lucros da Com-

permitirem. podendo, e:lixei:mio. ein qualcurec tempo ser
wiprado por assemblains gerais çwdinárias on extraordinárias. Pa-
r:a,..u .ato único. Aos fiscais suplentes compele a sut iIiPío dos

H 'elVOS nos casos de qualquer ausência. impedimento ou falta, ra
3 ,• Icin do mais votado, e, guardo se verificar empate r1:-; sufrágio,
°r.lointi essa atribuição al) que possuir maior número de ações, on
Ro mais moço, se não for acionista. Art. 29. Imbem aos
Usciiis as atribnições prescritas em lei, entre as quais; l examinar

liNtos, e o estado dos negócios da Companhia, exif:aielo da dire-
a)r:a d: informações necessárias sobre as operacões sociais; 2" aP i e-

a Assembléia Geral o parecer sobre os ac gr'vios eolararõ:ls
do ano de sua eleição, tomando por base os hajaaços e a::

wts da Diretoria; 3" convocar a assembléia geral. se oeoderem
ioHivoi graves e urgentes, se a •Iiretona não o fizer, unta vez re-
clamada lal medir..a; A" lavr‘tir em livro próprio asilas de Iodas
as sna s reuniões. consignando o motivo das mesmas. Art. 30. No
paremr, além do juizo sobre os negócios e operaçõos ijo ano,

os fiscais expor a situação da soz . nalade e st:gerir as rue-
aimis e alvitres que entendam a bem da sociedade. Art. 31. Se

licals não apresentarem o seri parecer em tempo. a ses,-são
5-ra, adiada e a assembléia geral tornará as providência s, que
to em neces sárias, de acordo com a lei. Canitulo _
Lispe.sções gerais. Art. 32. A sociedade poderá conftair em-

mes dentro ou fora do Pais, emitindo obrigaeões. orare-
ranrais ((iebentures) com garantia rio património social. Artigo
33. Flndo o prazo para o qual foi eleita, a diretoria e o Con-
selho Fiscal: continm., ar, W, tnetobtf.j5 em eNerC1C10 dos resnecti-
vos cargos até que seja procedida a eleição e posse da nova dire-
toria e novo Conselho Fiscal. Art. 34. () ano administrativo da so-
ciedade termina etn trinta e um de dezembro. Art. 33. No caso de
aumento do capitai previsto no art. 6" destes Estatutos. será criado
com as mesmas regalias que Os outros mais o cargo de d l retor de
agências e filiais, com as atribuiçõea seguintes: (1) organizar e su-.
perintender todos os negócios das filiais, de comum acordo com o
diretor superintendente; b) tIiigii peSSOalulente qualquer das filiais:
e) fiscalizar as agências. d) re l atar à diretoria o andamento dos
negócios das filiais O agências, fazendo as sugestões que julgar a
bem rios interesses sociais; e e) substituir qualquer dos diretores
em siais impedimentos iemporarios. Art. 36. A primeira rlirelona
tia s n tviedade, pelo prazo de três 3) anos, fica composta dos seguin-
tes acionistas: Diretor-superintendente; Dermeval Dias, comerci-
ante. domiciliado no Rio de Janeiro; Diretor-Técnico "Industrial:
João Manara, comerciante, domiciliado nesta Capital; Diretor-Co-
mere'al: Angelo Ruocco. comerciante. domiciliado nesta Capital. Ar-
tigo 37. O primeiro conselho Fiscal será composto dos 4eguintes
membros. Efelivoi..: Doutor José de Paiva Azevedo, Doutor José
Vai Lobo da C,átnara Leal. e José Giancol. Suplentes; .Toaquim de
Almeida 1,1111bit. Policarpo Vir,! ti o Luiz Neri Dias. Ari 38. A 50-
ciedade, com pleno consentimento dos incorporadores desta sociedade
e únicos sócios da firma que se extingue, Ruoceo, Manara & Compa-
nhia Limitada, se subreg,a nos direitos de domínio, posse e ação so-
bro os bens imóveis da firma Ituocco, Manara Companhia Limitada.
abaixo descritos no laudo de avaliação procedida dos mesmos e bern
assim, torna-se possuidora de todo o acervo da aludida firma, inclu-
sive Iodas as marcas . registrinlas que 110 peeSerde momento têm e
exploram, assumindo. outrossim, a sociedade, todo o ativo e a res-
pon s abilidade do passivo da firma que ora se extingue ern virtude
de soa transformação para esta sociedade. Transericao da 1° Ata;
— S. A. Chocolates Rueeco. — Ata da Assembléia de subscritores.
Aos treze (13) dias do Inês de abril de 1939 (mil novecentos e trinta
e nove). Ila Ca pi t al do Estado de Silo Paulo, à rua Voluntários da
Pátria n. 98, sede da S. A. Chocolates Ruocco. presentes todos os subs-
critores de ações, na totalidade do capital, acionistas, Srs. João Ma-
nara, Angelo Ruocco, B. Aguiar & Comp. Ltda., estes representados
pelo seu hastztote procurador. Sr. Paulo Leite Cunha; Dermeval
Dias, Luiz Neri Dias e Lauro Dias, representados peto Dr. José de
Pa:va Azevedo. (pie lambem é subscritor de ações; Joaquim de Al-
meida Cunha e 1); . . Vital Dias. rep resentados por seri bastante pro-
ouraclor Dr. jose d i ria Vaz Lobo da Câmara Leal; Pardo Leite
Cunha e Policarpo Viotti, todos reunidos em assembléia presidida
neto incurporador. Se. João Manara. aclamado presidente da assem-
bleia. e Seerelari3d0 1)01' mim, Pau l o Leite Cunha, foi declarado que
o Lm desta era a escolha dos avaliadores que procedesse à avaliação
dos bens e direitos com que entram para a S. A. Chocolates Ruocco,
os iocorporadores Jaú INlanara, Angelo numero e B. Aguiar & Comp.
Ltda., sendo que B. Aguiar & Comp. Ltda, integral izarão, além dos
cento e cincoenta conlos de réis (150:000M00) de sei capital, na
firma Rimem Manara & Comp. Ltda.. a importáncia de eincoenta
contos de riSis (50:00008000) em dinheiro. Por proposta do subscri-
tor, Doutor José de Paiva Azevedo. foram eleitos e nomeados avalia-
dares, por unanimidade. os Srs. Drs. Silvio Noronha, Manuel Viotti
o, Manuel Francisco Pinto Pereira, e ficou marcado com ciência de
tios os subscritores o dia 17 do corrente mês, às 11 hnras, neste
lneal, para ter lugar a segunda assembléia em que se tomará conhe•
cimento do laudo de avaliação. Nada mais tendo a tratar. o Sr. Pre-
sidente, depois de agradecer noi-; presentes o seu comparecimento e a
sun escolha, deu per encerrado os trabalhos da assembléia. CATIVO-
fana° a todos para a assembléia atrai assentada. E por isso, eu,

Paulo Leite Cunha. 5ervind0 de secretário, fiz e dactilografei, esta
ail a, que subscrevo juntamente com O Sr. Presidente e lodos 	 SCUS
StibSeritOl'eS	 ES:a Assombirl in se realizou às onze horas.
São Paulo, 13 rie abril de 1939. — João Manara, Presidente. — Pinflo
Leite C.unha. Secretário. — Angelo li liceu — .105,} (te Paka
Azevedo. — Pp. José Mar:a Vai Lobo da Camara Lea l . — Polyearpo
Viotti. Primeiro Tabelião de Notas. It. do Carmo n. 16, São Paulo.
Reconheço as firmas supra, numeradas 41v a seis. São Paulo, 4
de maio de 1939. 1.",n i testemunho ,sinal publico) da verdade. — João
Neves Nello. 1" Tabelião sucessor. Eslava o C ari MhO (10:.+?,e
Estavam colados' e inutilizados s o is selos . de reconhecimento de fir-
mas no valor total de doze nr:1 réis o seis de emo:nmentos, no valor
lolal tiu Seh4eento5 reis". Lando de avaliação: — "Os signatarios
41e:sie, nomeados avaliadores olos bens com que os sócios componentes
de Buocco, Manara & Comp. Ltda., entram para a integralização das
ações que snitsereveln, na formação da S. A. "Chocolates Ilnocco",
bens estes que constituem O acervo daquela firma, que explora a
indústria do fabrico de bombons, balas e denalis produtos de choco-
lates, e so acha instalada nesta Capital, à rua Volunlários da Pátria
n. 98, onde se .olcontram ditos hens, que examinados IleV an)(!f de, de
comum acordo, discriminaram e avaliaram ia forma seguinte; imó-
veis — uma casa térrea. sita à rua Voluntários da Pátria n. 08, no
distrito de Santana, 3° Circunscrição Imobiliaeia, dosta Capital, tendo
duas portas na frente, sendo uma de ferro e a ¡ruiva de madeira. com
• Lurracão FIOS 1 .1111dOS deMa'S berofeitorias, tudo constroirio em
UM terre110 ie forma regular. que mede quinze metros • 33 centí-
metros de frente para a referida rua Vo l untários da Pátria, e 32
melros e noventa centímetros da frente aos findo, de ambos os lados.
medindo nos frindos a dimensão da frente, com uma área de
503 metros e 13 centínielros quadrados:, confrontando do lado direito
e fundos 00111 António Cor:'eia Porntedeiro e sua mulher e de outro
lado, com Eugènio correia; — um terreno anexo ao acima descrito,
contendo UM prédio para fábrica, com escritório e embalagem, depó-
sito. sala para laborbirin e mais depr:ndências, com acosso pelo n. 08,
da roa "Vountarios da Pátria. medindo dito terreno, na linha
fronte, que a paralela à rua Voluntários da Pátria, 19 metros e 72
centímetros de largura; do lado esquerdo, 32 melros por nina linha
reta , at,s. o foo,do , para onde se vai istreitatalo. do lado rPeito. :38
metros e 10 centímetros, mas ou menos, estrçitando para os fundos,
onde mede 16 metros e 47 centímetros, confinando do lado direito e
fundos - com Antônio Correia Poidedeiro, de outro lado com terreno e
prédio acima descrito. do lado esquerdo com Eugênio Correia Ponte-
doiro, contendo a área de 687 metros e 61 centímetros quadrados; um
ierreno anexo, com frente para a Aveuida Cantareira, medindo nesta 35
melros e 60 centimetros, fazendo esquina com a rua Padre Ildefonso,
onde inede a extensão de 2 metros e 50 centímetros, mais ou menos;
nos fundos, com uma linha reta paralela à frente, mede 33 metros e
77 centímetros, e de outro lado, da linha oe frente aos fundos, mede
16 melros e 52 centímetros, coo! mando nos fundos coro o terreao
acima descrito em segundo lugar, e do lado, com Eugênio Pontedeiro,
sendo unia área de 3)7 metros e 38 centinictros quadrados, sendo que
todos esses imóveis formam UM só tOd0 C nj111 a área total de 1.510
metros quadrados, mais 1-)it menos, e foram ad q uiridos nela firma
nuocco, Manara Companhia Limitada, em doze de ,feverciro de mil
novecentos e trinta e oito, data de sua constituição e por transmis-
são que lhe fez o sócio Angelo ltuucco, inlegralizando a sua quota de
capital de cento e cincoenta contos de reis, conforme se verifica 1la
escritura lavrada nestas notas, naquela data e transcrita sob n. 20.787,
no livro 3-Z, página 13, no Registro de Imóveis da .2' Ciiamnscrieão
desta Comarca; Móveis: maquinados, acessórios e utensílios, confor-
me relação de inventário de Ruocco, Manara & Comp., Ltda., e que
se acham CO/ relativo ii1ado de uso e eon,:ervação, avaliam em chi-
coenta contos de réis (its. 50;000:000); mobilias, máquinas de escri-
tório, de calcular e de escrever, automovel de entregas, acessórios e
utensílios. tambem relacionados em inventário do Rimem, Manara &
Comp. Ltda., e em regular estado de conservação, que avaliam por
setenta contos de réis (11.s. 70:000$000); Estoques de mercadorias,
existentes no almoxaril . adO, e que avaliam em quarenta e dois contos
e quinhento.4 mil réis (lts. 42:500$000); s tdda do mira da firma,
conforme balanço apresentado, que avaliam em sete contos e qui-
nhentos mil réis (Rs. 7:500*000); todas as j1101Y105 de fábrica, explo-
radas pela firma que tvaliam em trinta contos de réis (Reis
30:000$000). Tudo visto, examinado e avaliado no total de quz:ro-
centos e cincoonta contos de réis (11s. 450:000$000). E, para os de-
vidos efeitos, fizeram este laudo, que vai dactilografado cio dupli-
cata e devidamente assinado Por todos os péritos, que o rubricaram
tambenc São Paulo, 17 de abril de 1939. — (a.a.) Silvio Noronha. —
Manuel Viotli.—Manuel Fr)nCisco Pinto Pereira. Primeiro Tabelionato
de Notas. Rua do carolo, 16 — S. Paulo. Reconheço as firmas supra
num pradats de um a très. S. Paulo, 4 de maio de 1939. Em teste-
munho isinai público) da verdade, João Neves Neto, ' tabelião su-
cessor. Estava o carimbo desse tabelião. Estavam colado trits selos
Te reconhecimento de firmas, no valor total ii ,seis mil réis e Ires
de emolnmento,s, no valor total de trezentos reis". 2' Aia. "S. A.
Chocolates Ruoceo. Ata (.1a 2' Assembléia de subscritores. A os leis-
sete (17) de abril de 1939 (mil novecentos e trinta e nove), às 11
horas do dia, nesta Capital, à rua Voluntários da Pátria, 98, sed e da
S.A. Chocolates Ruocco, presentes todos os s‘ibscritores de ações,
nó total do capital accionista: João Manara, Angelo ltuocco, II. Aguiar
• Comp. Ltda., representados estes pelo seu procurador -.Sr. Paulo
Leite Cunha; Dermevat Dias, Luiz .Neri Dias e Lauro Dias, repre-
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sentados pelo Dr. José de Paiva Azevedo, que é Lambem subscritor
de ações; Joaquim de Almeida Camba e Dr. Vicia! Dias, representa-
dos pelo Do„ José alaria Voz Lobo da Camnara Leal; Paulo Leite
Cunha e PedirarPo Vicdti ; reun i d os ern a segunda assembléia de subs-
critores de ações da S.A. Chocolates Rimem que foi presidida Indo
incorporador João Manara, para tal fim por todos aclamado, foi pelo
Sr. Presidente, depois de haver convidado o accionista Paulo Leito
Cunha para Perrelariar os trabalhos da assembléia, declarou que
a me s ma tinha por fim a discussão e aprovação da avaliação dos bens,
coisas ou direitos colo (Inc entram para a S.A- Chocolates Rtiocco, os
sócios incorporadorea. Procedida a leitura do laudo de avaliação
(pie fixou o valor desses bens e direitos em [Is. 450:000U00 tqua-
trocentos e eincoenia contos de réis), O Sr. Presidente pós a mesma
em discussão. Nentrum acionista pedindo a palavra, foi posta em vo-
tacão e unanimenrente aprovada. Nada mais havendo a trata r, o
Sia Presidente convoca os Srs. .subscrilores para em (lia que será
de s ignado comparecerem a cartório afim d p assistireni à 'avia-manar
da escritura definitiva da constitinçao da sociedade, dando por ter-
minados os trabalhos desta assembléia. Eu. Paulo Leite Cunha, ser-
vindo de secretarb), fiz e dactilografei esta ata que s . ai por mim Z.L , S, I-
nada com o Sr. Presidente e todos os subscritores presentes à mes-
ma. São Paulo, 17 de abril de 19a1. (ao.) João Manara, presidernr.
— Paulo Leite Cunha, secretário. — 'Angelo Rimeco. — José de
Paiva Azevetlo. — P.p. José Maria N'az Lobo da CaUnara Leal. —
Policorpo -Viotti. Primeiro Tabelionato de Notas, nua do Corno, 10.
S. Patdo. Reemdteço as farinas supra numeradas de um a seis. São
Paulo, 4 do maio de 1939. Em testemuldio (sinal público) da ver-
dade. — João Neves Neto, 1" tabelião sucessor. "stavain colados e Mu-
tilizados seit.. selos de reconhecimento de firmas, no valor total tho
doze mil réis e seis de emolumentos, no valor total de seiscentos reis-.
Art. 39. Os casos não previstos nestes Estatutos serão regulados pelos
dispositivos legais vigcntea." IV — Que. em virtude de ter a nova
sociedade constituida o seu capital realizado parte emn dinheiro e
parte com o acervo da firam Rociem Mimara & Comp. Ltda., foi
feito no Banco do Brasil o depósito da décima parte do capital rea-
lizam:h) em dinheiro, conforme se verifica do recibo abaixo transcrito.
V — Satisfeitas por eAe modo todas as exigancias do decreto n. 431,
de 4 de julho de 1891, dão os fundadores e acionistas desta socie-
dade anônima por concluiria e organizada a mesma, para que, de-
pois de devidamente registrada, possa encetar as suas operações.
Transcrição do recibo de depósito — "Este depósito não vence juros.
it. 35:000$000. Recebemos dos Srs. B. Aguiar Comp. Lida. e
Angelo Rtiocco, subscritores e incorporadores da S.A. Chocolates
Ittiocco, a quantia stlira de trinta e eine° contos de reis, (bliósito cote
hoje fazem, correspondeole a 10 c/0 do capital em dinheiro com que
será conshtuida a reterida sociedade anônima, conforme carta datada
de hoje dos mencionados incorporadores. Firmamos o presente em
Oitos vias, para um só efeito. S. Paulo, :i-Maio-1930. Pelo Banco do
Brasil, Alvaro José Buetio de Oliveira e outra assinatura Hegivel.
Selado com 1$200 . O doeument o de Caixa oeigi nai eACt selado è:DID
208'e00. Estavam coladas e inutilizadas uma estampilha federal de
uni mil ré:s e tuna da taxa de educação e saude, de duzentos reis.
Carinalio, coro os seguintes dizeres: Banco do Brasil. S. Paulo. Re-
cebido, 3-Maio-1939. — Moura." Transcrição do conhecimento do
imposto de transmissão: Talão n. 41. Conhecimento n. 91. I' via.
Estado de São Paulo, Posto de Arrecadação n. 3. Exercício de 1939.
Imposto de Transmissão inter-vivos. Reis 10 :937$500. A S.A. Cho-
colates Ituocco pagou neste Posto a quantia de dez contos 937 mil e
500 réis, correspondente a 4.375 Vc de imposto de transmissão inter-
vi\ os, sobre lis. 250:000$000. por quanto fluocco, Manara & Comp.
Ltda., conferencia àquela sociedade os seguintes bens: a casa e res-
pectivo terreno à rua Voluntários da Palria n. 98: mo terreno de
687,61 metros quadrados, na mesma rua Voluntários da Pátria, con-
tendo uru prédio, com acesso pelo n. 98; e outro terreno anexo de
217,38 metros quadradca, colo frente para a Avenida Cantareira.
Santana, Capital. nada-se , de fusão de sociedades que exploram
mesmo gênero. Guia do 1" Tabelião. Posto de Arrecadação n. 3. ent
4 de maio de 1939. C) escriturário, M. Almeida. O chefe, Carlos Ud-
xeira. Dr. Rubem Mariano da Rocha, 2' distribuidor ' e parthlor.
Forumn Cível. São Paulo. Distribuo ao primeiro tabelião a escri-
tura constante deste talão. São Paulo. 4 de maio de 1939. — Pelo
distribuidor, Reinor Silveira. E de conto assim disseram me pedi-
ram esta escritura, a mim distribuida, a qual lhes H perante as tes-
tou-Iludias, a tudo presentes, acharam conforme, aceitaram e assinain
com as mesmas leaterntinhas que são: Alcides da Perdia e IAM de
Godoi Alcatifara, ambos maiores, brasileiros, dcanicfliados nesta Ca-
rdal e recradiecidos de mim tabelião, do que dou fé. Para a presen-
te escritura, dois contos e quatrocentos mil réis de selo proporcional.
Eu. Paulo Cesar de Medeiros, ajudante habilitado, a escrevi. Eu.
João Neves Neto, tabelião sucesSor, a subscrevi. (art.) João Manara.
— Angelo Ruocco. -- Paulo Leite Ctudta. — José de Paiva Azevedo.
— Policarno Vioti. — Alcides da Perdia. — Lélio de Godoi Aletm-
tara (Selada com 2:1008000 federal. $200 da taxa de Educação e
Sainle e 50$000 de emolumentos — Capital).

DO. ANTENOR I.WERATO DE MACEDO, 20 TABELIÃO DE NOTAS, RUA 15 DE
NOVEMBRO, 318 — TELEFONE 3-2213 — .s:(0 PAULO

Escritura de Organização da Sociedade Anônima Chocolates
Ituocco: Saibam quantos esta virem que, no ano mil novecentos e

trinta e nove da era crista, aos onze dias do mês de abril. nesta ci-
dade de São Paulo, em meu cartório, perante mim, tabelião, compa-
receram partes entre si justas e controladas, como outorgantes e
reciprocaniente outorgados. João Manara. comerciante e industrial,
brasileiro por lei, maior, doinicfliado nesta Capital: Angelo Ituocco,
italiano, maior, comerciante e industrial, domiciliado nesta Catdtal;
B. Aguiar & Comp. Ltda., firma comercial com sede no Rio de Ja-
neiro, represenlada por seu proculaulor Pardo Leite Ctuiha conforme
procuração eni notas do Dévinto Segundo Tabelião tio Rio de Janeiro,
a folhas (cinta do livro número duzentos e cinquenta e nove: Der-
ineval Dias, Lauro Dias e Luiz Neri Dias, brasileiros, maiores. do
comércio, domiciliados no Rio de Janeiro, representados por seu bas-
tante procurador Dr. José de Paiva Azevedo. conforme procurneão
a folbas vinte e oito verso do livro número duzentos e cinquenta e
nove, das notas do mencionado Décimo Segundo 'tabelião, do Rio de
Janeiro : Joaquim de Almeida, funcioluirio público. e Dr. Vidal laias,
engenheiro, ambos brasileiros, maiores, domiciliados no Rio de Ja-
Dei r0. repreaentados pelo Dr. José Nhiria N'oz Lobo da Cainnra Leal,
confornie procuração a folhas vinte e nove do Livro número duzentos
e cinquenta e nove. em notas do dito Décimo Segundo Tabelião, do
Rio de Jrneiro. prOCID'aCrietz essas cujos traslados inc foram exibidos:
neste ato e ficam registrados e arquivados neste Carter:o: Paulo
Leite Cunha o Policarpo Viotti. do comércio, maiores, domiciliados
nesta Cordial, brasitoiros: e dr. José de Paiva Azevtabl, brasiloiro.
advogarlo, domiciliado no Rio de Janeiro: todos os presentes nnA Is
conhecidos e das lesternimhas adiante muneadas e assinadas, do que
dou fé; e, perante as me s mas test.untinhas, por todos moo foi dito de
comum acordo: I — que os outorgantes e reamrocaniente outorgados
João Manara, Angelo Ituocco e B. Aguiar â. Comp. Ltda., são os ron-
cos sécios coniponenles da tirrna Ituocco, Manara tX: Compartida Li-
untada. estabelecido nesta CopitaL à rua Voluntários da Pátria irá-
mero noventa e oito, com a fabricação e venda de chocolates, bom-
bons, balas e arl:gos semelhantes e para atender ao grande e progres-
sivo desenvolviniento (pie temo lido a aludida firma, resolveram de
comum e pleno acordo. juntamente comn os demais outorgantes e
reciprocamente outorgados, fransforniar fhta tarina elo uma socie-
dade anônima com a denominacilo de "Sociedade Anónima Chocolate
fluocco". tendo por objeto a hduicação de chocolates, lunnlvins, balas
e produtos congéneres: II -- que o capitai da dita Sociedade Anó-
nima é de oitocentos contos de re's (800:000$000) integrvinicote
subscrito e realizado por eles outorgantes e reciprocomenle outor-
gados em bens e dinheiro. pela forma seguinte: João Maliora. cento
e cinquenta contos de réis 1150:n0080001: Angrlo ininceo, cento e
cinquenta contos de réis (150:0C~00' , : B. Aguiar & Conip. Ltda..
duzentos contos de réis (200:000S.: 00IP ; Demevai Dia, r ent , e trinta
e cinco et idos de réis (135:0008000 , : Joautnrn do Almeida Cunha,
cento e trinta e cinco contos de réis (135:000000): Lauro Dias,
cinco contos de pais (5:0008000); Luiz Neri Dias, cinco contos de
réis (5 :0008000) : dr . Vidal Dias, cinco contos de	 '5:cloos000):
Paulo Leite Cunha, cinco rido- do ré s 5 :000$000) ier, po
Viotti, cinco contos de réis (5 :00000t) : dr. Jose de Pais a Azevedo,
cinco contos de réis (5:0008000): o que tudo perfaz o dito capi,,a1
de oitocentos contos de réis; III — quo os sócios João Manara e An-
gelo Rimem realizam a quota subscrila do capital da sociedade ora
em organização com as respectivas (mofas de capital que a cada mu
pertence na aludida sociedade florire°, Manara & Comp. Ltda. e 1:.
Aguiar & Conrp. Ltda, realizam parle da sua quota de caoital su-
bscrita, no valor de cento e chictucnla contos de réis (150:0008060),
com a sua respectiva quota de capital na dita ,s ociedade Matam
Afanara & Comp. Ltda., e os restantes cinquenta contos de méis
(50:000$000), em dinheiro; 1V -- que sendo eles outorgantes e reei.
procamente outorgados os únicos incorporadores e siniscritores do
ações e havendo a exigancia legal da avaliação de todos os bens,
cousas e direitos Pertencentes à firma Rtmeco, Nlanara éa Comp.
Lida., para a integralização dos ações stdisecitas pelos referidos João
Manara, Angelo Rimem e B. Aguiar Conip. Ltda., convocam unia
assembléia dos stil~tores, a se realizar no dia treze (13) do cor-
rente mas e ano. às onze horas na sede da Sociedade, h ruo Voluntá-
rios da Pátria número noventa e oito, afim de serem escolhidos os
louvados que procedam à avaliação daqueles bens e direitos, ficando,
para isto, desde já convidados e cientes. Pelos subscritores de ações
presentes. representando a totalidade das ações' subscritos, por si e
pelos seus bastante procuradores, foi dito que se davam por cientes
da convocação da assembléia designada. De como assim disseram,
dou fé. Sendo-me esta escritura hoje distribuidr, lavrei-a a pedido
das partes, e, lhes sendo lida. ante as testemunhas, acharam con-
forme, a outorgararn, aceita aarn e assinam, com as niosnias teste-
rrainhas, a tudo presentes, que são: António NI. de Angtdis e Gorgó-
nio M. Ferreiro, meus conhecidos. ni.João Wpiwoil de Aluwida,
ajudante habilitado, a escrevi. Eu. Afranio Rodolplio Horta Lessa,
oficial maior, a subscrevi. (a. a.)Jolia Manara -- Angelo Ilaocen

P luto Leite Cunha — José de Paiva Azevedo — José :Varia Voz
Lobo Comera Leal -- Polgec,po	 -- Antonio 31. de Angelis
Gorpooio 31. Ferreiro. (Devidamente selada). — Nada orais se
continha e neto declarava em dita escritura para aqui bem e fiel-
mente transcrita do próprio original, ao qual me reporto e dou fé.
São Paulo, dois de junho de mil novecentos e trinta e nove. Eu,
Afranio Itodolpho horta Lesse, oficial maior, a conferi e assino.

(C -- 5.585 -- Iàn 13-6-1939 --907$80O)'m
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DECRETO N. 4.251 — DE 11 De JUNtIO	 1039

Declara extintos cargos excedenicY

O Presidente da Rapablica:

flasaave declarar extintos, por se at.•.barmn vagas. dois eargoa
eva s dantas da classe "E", da carreira de Servanta, do Quadra tanica
aa Ministério das Relaçõ es Extariores, aproveitam.' i-se o saldo apu-
rado dentro da verba global do respectivo orçamento, na importan-
eia de quatorze contos	 (InatraCentOs mil rsis (11:i0Oaaaea Para
o praeachimento de cargos vagoa da classe "B". da mesma CZn I'Peira,

aanfarine dispõem as tabelas anexas à Lei n, 28 A . da 28 da °Maar°
de 193a, e Dearato-Lej o, 701, da 11 do o taaaro de 193a.

!tio da •aneiro., 11 de junho de 1939, Ha' da balaponlanaia
e al da República.

Oa ruam V.Nitaasi

0.i. :taada) .1noilto

aECTIETO N. 1.aa2 ---- na 11 nr. JUN1i0 an ;9:19

Faz j p ;b14.4,./ ki adesão do	 Coareae,,ão agattar eo
?receito ele Unta União internociono l ¡Ara a Pei.bli2o,.••1.) dos Tt-wi_
f'ts aaatanairas, firmado ca + Br n I JMNS a 5 de julho dg 1890.

O Presidenta da Repabiiaa faz priblica o adasaa da Trague à
Convenaão relativa ao estabeleaimaato de mut Uniaa inlarnacional
para a Publicação das Tarifas .a . luanairas. firmaan em Braxalas a 5
da adilo do 1890 — conforma aomuni aação feita na alinistaria das
Raiaaaas Exteaiores pela Embaixada da Balgiaa neala apital. or
Dota de a da corrente, cuja traduaão oficial acompanaa o paesente
&cacto.

de Janeiro, 11 do. :palha de 1930, 118' fia alepanaancia
e 31 .' da llapablica„

N7.aa,::.\

Gste n..?».)

Tn.wur...w

Eu) a de .ambo de 1939
Ç , 951

EMBArn-sl IA,t	 Ret i;u-.A

Saahor Ministro.

Tenho a haura de lavar ao ,:onhecimento j3 17•.):i Excelancia
o.i. ea, o aa)aerno tio Iraque notificou ao Governo Belga la ad•são dessa
aalado à Convença.) de 3 de julho do 1890, que outitulti a "União
ternaaional para a Publicação das Tarifas Aduanairas a . Essa adesão
tatu a data de 11 de dazarnbra de 11138.

O Sonho" Ministro dos Y.'sócios F.strangairaa e do Comarca).
Exterior, Bruxelas, encarregou-me e lenho a hoara de levar ao
cantintento do Governo da napablica aos Estalo; Unidas do Brasa

adasaa acima ra:erida de uniformidade com o artigo 11 da alou-
vaacaa

Aproveito a opaatunidada. Senhor Ministro, para aaitarar a a-osaa,
Eacalancia os protestos da hl inha ?nata alta c,onsuaeração.

O Embaixador da Maleta Villeii(a,a de Sorinps.

rt Sua Excelência o Senhor Osavalda Aranha, alinistao das acia-
caes Exteriares — Rio da Janeiro.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Pot decreta da 11 dà corrente, foi apasentado o bacharel Jose

Daniaaceno Pinto de Mendonça. no cargo • de escrivão, classe I, da Se-
lima Pretoria Criminal da Jiisl in dí) Distrito Federal, do quadro VI
tio Mi/dataria da Justiça e Nagócias Interiores,

— Por outro da mesma data foi transferido, a pedido. nos ter-
nos do art. 27 do decreto ic 18.818, de 16 de junho de 1929, o ba-
charel Alberto Gomes Pereira. do cargo de escrivão da Oitava Vara
Criminal. classe TI, do quadra VI, da Miniatario da Justiça e Negacios
awariaroa, paaa identico cargo da Sétima Pretora] Criminal, classa
do maamo quadro, vago cai virtndc de aposentadoria do respectivo
titular, bacharel José Damaseeno Pinto de Mendonça.

— Por denoto de igual data foi nomeado, nos termos do art. 30
(la aerreto-lei n. 742, de 27 de setembro de 1938 Darei Lopes Cali-
ça:1a, para exarcer o cargo de escrivão, classe Tf, da Oitava Vara Cri-
minal da Justica do Distrito Federal, do quadro . VI, do Ministério da
Justica e Negócio; Interiores, vago em virtude da transferancia do

respectivo titular-bacharel Alberto Gomes Pereira.

Ministério da Educação e Sade
Por decretos de 7 do corrente, foram nomeados, de acordo coai

03 arta. 11 e 10 da Lei 281. da 28 de outubro de 1936, Aires Prata
salve, Osvaldo Beloa Martins, Mário Pinto Ferreira, José Aristo-
fanes de Medeiros Braga, Rubel] Suzart, Roberto Coupay da Silveira,
}Uai ° de Almeida costa, Atalaia Evangalista de Souza, e lida da
Silva Wilhen, para o cargo da claaae B. da carreira de servente da
Olinda() I.

Por decreto de 8 do corrente, foi nmaaada. d o acordo can) 03
orla. .11 e 40, da Lei 281, da 28 de (aduba) do 1936, Autônia
Azevedo Ramos para o cargo da classe 1). tia earraira da datilógrafa
do Quadro V.

Por decreto da 7 do corrento, foi Lao-Is:ferido Jefferson Ramos
de Araujo, inspetor kla astabolecimentas d anaino secundário. inte-
rino e em comissão, do Estado do Pará para o Distrito Federal: a
por autro da mesma data fo; designada António Aguiar para exercer,
iiérerillauleDie e em comissão, idènticas funções no Estado do Rio
• aranda do Sul.

Por decreto de 12 do corranta. foi dasignado. nos termos do
art. aa do Deereto-Lai o. 1.010, de 31 de dezembro de 1938, Ar-
nica) Sodoma da 1sonsaca.	 adiainiatrativo da elase J,
Quadra I, para axaacar a.; funaõas de direloa de Contabilidade do
Departamento de Administração.

Poa outros da masma data. foram nonieadoa, de acordo com o
I.° da Decreta-Lei n. 143. lo 20 a , dezembro de 1937. os asara.

turar iaa. da classe G , do Quadro I. José Carlos de Mouca Rodriguea
Otília Rasa Viaira para o cargo da classe II, da carreira de oficial

adininaarativo do mearno quadro, e o servente, casse E, do Quadro
Au g usto alvos da Moira vara o cargo da classe E da carreira de

contínuo do me;ino quadro, à vista da classificação obtida nas provas
a que aa

Ministério das Relações Exteriores
Chancelaria da Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul

O Presidanto da aepabli aa dos Estados Unidos lio Brasil, na qua-
lidade da (irão-Mostre di-1.4 Ordens Brasileiras e nos termos do de-
eseto n. 22.610, d 1 da abril de 1033, rasolva conferir aos oficiais
abaixo mencionados. do navio de guerra "UaS Naahville", por ocasiao
da visita oficial ao Braa • I da Missão Maitar Amaricana, chefiada rr..io
General George C. Mirsna:1, os aagaintes graus da Ordem Nacional
do Cruza iro da Sul:

Comendador: aa Capita.) de Mar e Guerra William Walter Witaon;
Oficial: ao Capitão el. Fragata Thaolore Edson Chandler.
'Rio da Janeiro, 1 da janha d , 1939, 118' da Ita-lepenaanala. e 51*

da II paldica.	
GETtaao Vaaaas.

°sumido Aranha.

O Preidenta da Repaaalca dos Estados Unidas do Brasil, na qua-
lidade de Grão-Mastre das Oadens Brasileiras e nos termas do Decreto
n. 22.610, dal de abril de 1933, resolve conteria a Grã-Cruz da (ardam
Naaioaal do Cruzeiro do Su: ao Senhor doutor "crio Oataia Gutierrez,
Ministro da Estado das Relações Exteriores da Bolívia e antigo enviado
laxtaaordiaária e Miniatro Plenipotenciário ao Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 12 Je junho de 1930, 118 0 da Indepandancia e 51'
ia 1Ppataaq.	

Otarar.io Vaaaas.

Os!, ,ido aranha.

Ministério da Viação e Obras Públicas
-,erettis do dia 29 de abril de 1930

O presidnt.:, da República, de acordo com o art. 33 da Lei n. 281.
de 28 de outubro de 1930, resolve:

Promover, do cargo da classe E. da carreira ele Escriturário. do
Qu adro XIX do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o cargo
da classe E. da mesma carreira e do mastim quadro, vago conforme
consta das taaelas anexas à referida Lei'

Por antiguidada:
Aleamiro Teixaira cie Barros
Alzira Dantas de Araujo.
Ana Lopes Roarigues.
Artur de Mala Matos Filho
Ca.3inlic0 Lúcio de Andrade.
Deolindo Vivaldo Franco Filho.
Deusdedith Ferre r.ra de Olivelea
João Leite Costa,
João Marcha Santiago.
Joaa 'Vitor dos Passos.
Mário Mero Barbosa.
Orlando Moreira Soara de Aragão.
Zailda Frazão
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Por 1 .13CFCC imento

Agnelo Alves da Silva.
Alexandre Luiz de Sousa.
Alice Ribeiro Vasconcetos.

Unia na° Alvares Goimarãet..
Fralleivo da Costa Drumond,
Gilberto INtasselia Dutra.
ltemique da (ala laoa , ira Rocha.
José Arnahlo Irmão.
Julio sena.
Lúcio goaveidura da Silva.
!Manuel Altredo de Queiroz Costa.
Osni . Odilon Martins. garbosa.
Prorro , v‘ir, do cargo da classe D. da carreira de Carle;ro. do Qua-

dro do !Ministério (Ia Viação e ()iras lo'dilicas, para o cargo dr
classe E. tia mesma carreira e do mesmo Quadro:

Por merecimento:
Au g usto de Almeida Santos, na vaga decorrente da aposentadoria

do respectivo titular — Antônio S mões:
Edgar Manuel dos Passos, na vaga decorrente da aposentadoria do

respectivo titular	 Mexandr,-. Geraldo da Conceição:
Henrique Chodido T.ope.s. na vaga constante da relação nominal ein,

ocupantes dos eaigos ineluidos nas taholas anexas à mesma Lei;
João tio Freitas Baia, na vaga decorrente da aposentadoria do

respectivo titular — Manuel Estevão Peroba;
José Maria dos Santoa, na vaga decorrente do falecimento do res-

pectivo titular — Antóido Poli. árpio Chaves;
Orlando Arao jo. na va ga decorrente da aposentadoria do respectivo

titular — João Batista F i rmino de Sou=a;
Pedro Alexandrino Soares de Alb e rgaria. na vaga decorrente d3

aposentadoria do respetivo titular — Agenor Fernandes.
Promover, do cargo da classe C, da carreira de Carteiro, do Qua-

dro XIX. do Ministério da Viação e Obras Publicas, para o cargo ria
alasse D, da 1111 .81fia carreira e do mesmo Quadro:

Por antiguidade:
Aristide.; Hatista Santana, na vaga decorrente de promoção do

respectivo titular — Joio de Vroi t as Bata;
Armando da ilvu Paranhos. d.1 Va2a (IMWrellte tia aposantadoria

do respectivo titular — José Bat:sta Machado;
Flodoalíto Soares dos Anjos, na a ga decorrente da promoção do

respectivo t itular — ,Augusto de Almeida Santos:
Luiz Manuel da Cunha Menezes. na va ga decorrente da promoção

do respectivo til tilar — José Maria dos Santos;
Pedro vozébio Cardoso. lia va g a decorrente da promoção do res-

pectivo + Pot -e — Henrique (aludido Lopes.

Por merecimento:
'Alexandre It'heiro Gonçalves Bastos. ria vaga decorrente de pro-

moção do resp ectivo titular — Pedro Alevandroo Soares de Alber-
garia:

Ponto Ferreira da Costa. na vaga decorrente do falecimento do
respec f t vo titolar — Jorto Tomaz Carvalhal.

João Ir beiro Butter. na vaca devorr ente da promoção do respectivo
titular — Mear Manuel dos Passos.

Manuel Alfredo Soares de Alborcaria. na vaga decorrente da pro-
moção do respectivo titular — Orlando Araujo;

Promover. do cargo da c l asse g . da carreira de Carteiro, tio Qua-
dro XIX. do Ministério cia Viação e Obras •PiibliW, para o cargo da
classe C. da mesma carreira e do mesmo quadro:

Por antiguidade:
Domin gos Lopes da Sdva. na vaga decorrente rui promoção da

resp,ectivo titular — Pedro Enzébio Cardoso;
Enédinn Ciriaco da Silva, na vaga decorrente da promoção do res-

pectivo titu l ar — Bento Ferreira da Costa;
Gene= 'to gariam) de Castro. na vaga decorrente da promoção do

respectivo titular — Manuel Alfredo Soares de Albergaria;
Maxnniano Crisóstomo Santana. na vaga decorren t e da promoção

do re z nectivo titular — Alexandre R i beiro Gonçalves Bastos:
Sant Costa, na vaga decorrente da promoção do respectivo titular

João 1Vno;ro
Por merecimento:

Antônio Firmo Carneiro, na vaga decorrente da promoção do res-
pectivo titular — Flodoaldo Soares tios Anjos;

foi Porcino Alves, na vaga decorrente da promocão do respectivo
titular — armando da Silva Paranhos;

,Tosé Maria da Mola, na vaga decorrente do falecimento do respe-
ctivo titular — Fdgar Américo de Sousa;

Pelágio Anacleto de Lemos, na vaga decorrente de promoção do
respectivo titular — Aristides Batista de Santana.

Vivaldo de Sousa Gomes, na va ga decorrente da promoção do res-
pectivo tdular — Luiz Manuel da Cunha Mnezes.

Promover. do cargo da classe C. da earraira de Servente, do Qua-
dro XIX, do Ministério da Viacão e Obras Pt'ibliens, para o cargo da
classe D. da mesma carreira e do mesmo quadro. va g o conforme consta
das tabelae anexes à referida Lei:

Por merecimento:
Sabino Falis de Menezes.
Seraf i m 'Pereira da Silva.
Inácio André dos Santos.
(Referência: Processo n. 16.009/39).

Decretos de 10 de juriti() de 1939

O Pridenle da Repáblica resolve:

1\oulear de accrdo com o art. 3. da Le: n. 281, do 28 de outubro
de 1936, Ilugo de Sousa Gomes, para exercer, interinamente, o cargo
da classe G. da carreira de Inspetor de Linhas Telegráfica

ro	
s, do Qua-

d	 [LI, d. Ministério da Viação e Obras Públicas, vago elo virtude
ti,' 6.1,,ty(,18.,./;:w)eii.ito do respectivo titular — Agostinho FeVrtt Z de Lima.( 

tsilvitio tl Eigueiredo Maios, para exercer, interinamente. o cargo
da classe G.	 catre iuc de Itit.fetor do T.Inhas Telegráficas,	 Qua-
dro III, Ministério da Viação o riocas Públicas, Vngo em virtude da
voc.se l dadoria do respectivo titula ,' — Frederien Francisco Ccielbo.:

L'P. ici.00s;:;:r;

Decretos do d i a .10 de junho do 1939

(Para nova publicação, por terem saldo com incorreções no D.O.
de 11'61:19):

O Presidente da República resolve:

Aposentar, nos termos da legislação em vigor:

Izelina de Cantuária Medronho, no cargo da classe D. da carreira
de Agente do Quadro IV, do Ministério da Viação o Obras Públicas
(Pr. 11.558/39).

João Ademar Dias dos Santos Coutinho, no cargo da desse II, da
carreira de Ajudante de Tesoureiro, do Quadro IV, do Ministério da
viação e Obras Públicas. (Pr. 15.221/39).

CONSELHO DE IMIGRAÇÃO E COLONISMÃO

ATA DA 50 SESSX0, EM 2 DE JUN110 DE 1939

Aos dois dias do mês de junho do ano de mil novecentos e trinta
e nove, ie.; nove horas, presentes cor uma sala do Ministério das lte-
iações Exteriores, servindo como sala das sessões do Conselho, os
senhores conselheiros consul geral João Carlos Muniz, capitão de
fragata Atila Monteiro Aché, major Avistardes Lima Câmara, Artur
Held Noiva, Dulfe Pinheiro Machado, Jos;.. de Oliveira Marques o
Lniz ltelim Pais Leme, respectivamente, presidente e membros do
Conselho, foi, pelo senhor presidente, declarada aberta a 50' sessão.
Estiveram, igualmente, presentes os senhores ministro Labieno Sal-
gado dos Santos, chefe da Divisão de Passaportes cio Ministério das
Itelações Exteriores: Antônio Pedro de Andrade Midler, Artur Fer-
reira da Costa e H der Correia Lima, observadores dos Estados (10
Stie Paulo, Santa Catarina e Ceará.

Lida, pelo secretário, a ata da ses..-rio anterior, foi a mesma
aprovada.

O secretário passou, depois, a ler o seguinte expediente:
Nota do Ministério das Relações Exteriores, em que transmito

tur telegrama da chefatura de Policia de Porto Alegre, sobre a ir,
teroretaçao dos arts. 15-I e 163, do decreto n. 3.010.

Dois telegramas da Policia de São Paulo, referentes ao Serviço
de Registo de Estrangeiroe. Foram distribuidos ao conselheiro
Artur Held Nelva.

Passando à ordem do dia, o Conselho voltou a tratar do problema
dos retirantes nordestinos. O senhor presidente, aludindo ao rec.mVe
decreto-lei, pelo qual foi posto à disposição do Conselho a im por-
tância de duzentos contos de réis, saltantou a ação e o espirito de
colaboração dos conselheiros Dulfe Pinheiro Machado, Jose de eli-
veira Marques e major Aristóteles Lima Câmara, que muito têm
contribuido para solucionar rapidamente essa questão. Havendo o
Conselho designado o major Arislóteles Lima Câmara para cliar
a missão que irá à região de Montes Claros e Pirapora, afim de so-
correr os nordestinos que lá se einsontram em situação de extrema
penúria, resolveu. de acordo com a exposição de motivos enviada ao
Senhor Presidente da República sobre o assunto, solicitar do con-
selheiro Dulfe Pintie ;ro Alma/lado. como diretor do Departamento Na-
cional de Imigração, de organizar, com funcionários daquele Depar-
tamento, a referida missão.

O doutor Andrade Müller prestou, lambem. informações ao Con-
selho qu.anto ao numero de nordestinos recebidos pela Diretoria de
Terras, Colonização è Imigração de São Paulo, durante o Ws de
maio, o qual foi de 10.262, bem corno sobre o estado sanitário das
levas recentemente chegadas e das que já estão cru caminho, vindas,
de Montes Claros. Relatou, ainda, as providências que têm sido to-
madas pelo Governo do Estado no sentido de facilitar a solução do
problema.

O Conselheiro Artur Held Neiva, depois de justificar o motivo
descia falta na sessão anterior, referiu-se à pelicão formulada pelo
'Sindicato das Empresas da Turismo e Classes Anexas". apresentando
à apreciação do C:mi:solho os resulia.loz a que cheg .lra, a respeito
do assunto. em inquérito que tinha feito ultimamente. O Conselho
deliberou discutir a questão na sua p !ó y iiitrt sessão, quando lhe for
apresentado o relat4rio da comissão.

Apresentado pelo conselheiro Dulfe Pinheiro Machado, o doutor
Manuel Comes Pereira vem u comunicar ao Conselho as pos..ibiltdares
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daquele Estado quanto à vinda de retirantes nordestinos e à coloni-
zaeão por trabalhadores estrangeiros. Salientou os beneficios feitos
ao Estado pela atual adnUnistração e terminou Mn a afirmação de
que o problema essencial de Goiaz é o do povoamento. O senhor
pres-idente agradeceu ao doutor Gomes Pereira as informações que
aeabava de prestar.

A sessão foi encelTada ao meio dia.
Rio de Janeiro), 2 de junho de 1939. — O presidente, João Carlos

.11aoiz, — O seeratário, João Emilio Ribeiro.

CONSELHO FEDERAL DE COMER3I0
EXTERIOR

..:NPEDIENTE DO S11. DIRETOR

O diretor geaid do Coei:adilo Federal de Comcio Exterior,
eriodeormidade com o disposto no ;"; 2' do art. 17 do decreto-lei nú-
niro 1.163 de 11 de março de 1939, resolveu baixar, em 3 de maio
pro:o •riono passado. as seguintes portarias:

N . 1 __. Designando o oficial administrativo do Ministério da
Agricultura, Nelson Castro e Silva de Vincenzi para exerecer as
faneões de secretário do diretor da Secretaria do Conselho:

N 2 — Designando o oficial administrativo do Ministério da
.\aeionilliira, Jesus Soares Pereira, para exercer as funções de chefe

Seceão Administrativa da Secretaria do Conselho;
N. 3 Designando o engenheiro civil, Amerino Wanick, para

rxe;ocer as funções de chefe da Secção de Pesquisas Econômicas da
seceetaria do Conselho.

0 diretor geral do Conselho Federal de Comércio Exterior,
ns;ondo das atribuições que lhe são conferidas, resolveu, ainda, baixar
em 6 do corrente mês, a portaria.

N. 1 —Designando o Sr. Nelson Castre e Silva de Vincenzo da
Secretaria do Conselho, para secretariar os trabalhos da Conferência
do Algodão, convocada de ordem do Sr. Presidente da República.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SERVIÇO PUBLICO

EXPOSIÇÕES DE N1OTIVOS
693 -- Em 2a de abril de 1939 — Exc • lenlissimo Senhor Presidente

da República — Tendo em \-ista as alterações nas Instruções para
exeenção, em 1939, do decreto-lei n. 776, de 7 de outubro de 1938, eme
regula a especialização e aperfeicoainento de funcionários públicos fe-
dias no estrangeiro. em cursos o estágios, propostas na exposição do
motivos n. 692/39, vasrifica-se um saldo na verba que estava primi-
tivamente destinada ao fim mencionado.

Tenho, por isso, a honra de propõr a Vossa Excelência seja
o saldo ein questão aproveitado para a remessa, no ano corrente, aos
Estados Unidos da América, de mais um funcionário, para se incumbir
de realizar, no aludido país. estudos relativos à seleção de pessoal e à
classificação dos cargos públicos, bom como de orientar os demais fun-
cionários enviae.oa. assstindo-lhes. como se faça preciso. de forma a
a =o seg urar-lhes o máximo de aproveitamento em seus estágios e cursos.

3. Para esse fim, indico a 'Vossa Excelência o professor, do pa-
drão L. Mário Paulo de Brito. da Escola Nacional de Engenharia da
un:versietade do Brasil. exercendo, atualmente, em comissão, o cargo
de diretor da Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento deste Departa-
mento.

4. Ao funcionário em apreço serão pagas as despesas de trans-
porte, hem como uma Subvenikeo mensal de £ 100, se se fizer acom-
panhar do sua esposa. Na hipótese de viajar só, a subvenção será re-
duzida a dois terços da quantia mencionada.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simães Lopes, Pre-
sidente. Aprovdo Eni /5/39. — G. VArti:Ast.

--
9136 — Em 12 de junho de 1939 — Excelentissimo Senhor Presi-

dente da Republica — Dispõe o decreto-lei n. 776, de 7 de outubro de
1938, que sejam enviados, anualmente, ao estrangeiro, funcionários
públicos civis federais, para o fim de sua especialização e aperfei-
çoamento em assuntos concernentes ao serviço público.

2. Para execução, no ano corrente, daquele decreto-lei, foram
elaborados pelo D.A.S.P. Instruções aprovadas por Vossa Excelência
e publicadas a 11 de maio último.

3. De acordo com essas Instruções, realizou a Divisão de Seleção
e aperfeiçoamento o processo de seleção dos candidatos anteriormente
designados pelos órgãos competentes, em que apurou:

a) o conbacimento suficiente do idioma inglês, visto terem sido
os Estados 'Unidos o pais escolhido para realização dos estudos;

ti) conhecUnento das matérias básicas necessárias ao bom apro-
veitamento do estudo a ser feito;

c) aptidões especiais para o estudo previsto.

h. Terminado o processo de seleção, apresentou o Diretor da
aludida Divisão relatório minucioso sobre o trabalho realizado, relató-
rio que foi submetido à apreciação do Conselho Deliberativo em 1° de
junho corrente.

a. O conselho Deliberativo procedeu então à escolha dos funcio-
nários que deverão ir aos Estados Unidos da América, no corrente ano
e que são os seguintes:

Especialização: Administração pública CID geral
Beatriz Marques de) Sousa, oficial administrativo, classe .1, oli Qua-

dro fnico do Ministério da Agricultura.
Especialização: Administração ele pessoal
Augusto Bulhões, oficial administrativo, classe j, do Quadro XII,

do Ministério da Fazenda.
Especiolização: Material
Cristiano Teixeira r.,,bão, engenheiro, classe E, da 	 Estrada de

Ferro Central elo I3rasil.
Especialização: Estatística aplicada. à Assistência Social
Ari de Castro Fetnandes, chefe da Secção de Assistência Social da

Divisão de Pessoal elo Ministério da Agricultura,
Especialização: Seleção de Pessoal
Joaquim Rofino liamos Johé Juinior. técniao de educaeão, classe 1Z.,

Quadro I, do Ministério da Educação e Sande.
Especialização: Tributação
Eduardo Lopes Rodrigues, contabilista, classe E, do Quadro XII,

do Ministério da Fazenda.
Especialização: Estradas de Rodagem
Unifico Antenor de Araujo, da classe <I, do Quadro I, oto Ministério

(In Viação e Obras Públicas.
Especialização: Secretario
Ana Maria de Cerqueira Lima, escriturário, cinsie D, cii linis-

tério cia Educação e Sande.
Especialização: Educação
Otávio Augusto Lins Martins, técnico de aduracii-, da classe K,

do Quadro I, do Ministério da Educação e Sande.
Especialização: Recursos natura'.s
Lino Tirito, agrónomo silvicultor, letra J, do Ministério da Agri-

cultora.
• 6. Moda de acordo Com o decreto-lei ri. 776, supra citado. evo

nome do Conselho Deliberativo, tenho a honra de sobnieter à apro-
vação de Vossa Excelência as indicações dos referidos funcionários, que
já assinaram o termo de compromisso exigido.

Aproveito • a oportun:dade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do moo mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente. Aprovado. Em 13/6/39, —	 VARGAst.

967 — Em 12 de junho de 1939 — Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da Republica — No requerimento anexo, endereçado a vos.sa
Excelência, Mário Lobo Leal pede nomaação para a classe inicial
da carreira de bibliotecário de qualquer Ministério, alegando, em
-favor de sua pretensão, entre outras cousas, ser diplomado pelo Curso
de Biblioteconomia.

2. A legislação relativa ao Curso de Biblioteconomia ampara,
de certo modo, o desejo do requerente.

3. Antes da vigência da Lei n. 281, de 28 de outubro de 1936.
aos (link]) ac'os pelo ieferido Curso era garantida preferência absoluta
quanto ao ingresso nos cargos de bibliotecário, se beni que mediar
Concurso de títulos e provas.

a. A preferência, porém, era dada para as nomeações !nasalo
em earater interino, em comissão, ou ainda, quando se tratasse de
contrato.

5. Criac:a a carreira de bibliotecário, a cilada Lei n. 28-1 manteve,
para o ingresso na mesma, o critério anterior, isto é, o concurso,
que pudera ser somente de títulos, o que será decidido °oportuna-
mente.

6. Sendo necessário manter-se, como princípio de seleção, o
Curso de Biblioteconomia, funcionando regularmente na Bibliotaca
Nacional, ju s to será que só aos diplomados se permita inscrição lios
concursos que efetuarem para provimento nos cargos da carreira em
apreço.

"/. Assim, se Vossa Excelência houver por bem determinai', km-
dera ser Mário Lobo Leal nomeado, interinamente. al4 a realizarão
do respectivo concurso, para qualquer cargo vago da classe inicial da
carreira de bibliotecário, de qualquer Ministério.

8. Pensa, entretanto, este Departamento que, mesmo nas no-
meações em carater interino, deve-se atender à ordem de classifi-
cação do candidato no curso de biblioteconomia.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. _ Luiz Simões Lopes,
Presidente. — Aprovado. Em 13-6-39. _ G. Vime:AS.

968 — Em 12 de junho de 1939 -- Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República — HOUve por bem Vossa Excelência submeter
à apreciação deste Departamento a solicitação, por carta, de Augu..310
Cesar Monteiro, funcionário do Departamento de Saude de São Paulo,
chefe da turma de saneamento do Serviço de Profilaxia da Mataria,
Para ser incluido na relação dos funcionários que irão, no corrente
ano, aos Estados Unidos da América.

2. Tratando-se de funcionário público estadual, não poderia ser
ineluido naquela relação, pois que o Decreto-Lei n. 776, de 7 kle.
outubro 'de 1938 que regula a especialização e aperfeiçoamento do
funcionários públicos civis, no estrangeiro, em cursos e estágios,
abrange unicamente funcionários federais.
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3. Acresce c, ne, para o corrente VIM. já focal ') f e itas, pelos org'l‘as
competentes. as necessárias indicações.

4. Nestas condiçõas, 11ãO poderá tt requerente ser atenciido. mo-
tivo pelo qual tenho a honra de restituir o riroresso a N'ossa
latiria, opinando pelo arqui\-arnento.

A.proveito a oportunidade para renovar, a Votssa ExcelPir'ia
to-Mestos diti meu irais profundo respeito. - Lui Simões Lope,
Prosident. - A,1-qttive-sc. Em 1 	 -	 VAItGAS.

g el g -	 12 d.e junho de 19	 - Excelent iasimo Senhor pre-
sid e nte da	 - Tenh o a honra (I,- solicitar a Vossa Exceln-
e ia noa S4 dig ne au torizar s ej a. posto à disposição tleste Dte .pariá-
11'0'1111o, n44 lerMoS C,o art. i	 rio Derrelo-1,ei ti. 579. de ::) .0 cie judio
cie 1S.	 prejuízo 1:to respectivo vencitaento. o Contabilista Ja ['nas
J'iii 48 Lescloairps, classe 3. 4144 Qmitiro 1. do ;Nliiiish ,̀ cio da Fazeir-la.
2. o serventuário requisitado à Secretai* clos Ser-

Vico: AllXiliarO g . CIlloS trabalhos, iivfiloilianolo-se (lia a dia, s5 0 por
iuiii prSr. 01 1)5 para fo it p iro runcirim'Irio inforoottI14,. !l eia exision'e.

Aproveito a oportimidafte para renovar a Vossa Excelècria os
rbrote: f es do 1-v.11A runis plot • nnr •o respeito. - Luiz Simões LC,»PS,

r"Si t i 4 1 110	 APP1.1 V1111 n 1	 ___ G.

970 - Fato 1? de junho de 1939 - Excelentíssimo Senhor P, p -
sidelite fia it, '1) (1 1) lica - Te nh o 11 honra de pa , sar as mãos de V-i.,sa
Excelime'a o requerimento PM que José Domingos de atato, Eage_
nlieíro. classe K. do Quadro XII •-• Estrada de Ferro Central klo
Piauí, 4111 11inistério da Vincão 	 (110'14	 -	 Icansle_
ra'aicia para igual classe e carreira (lo Q111011'0 1 - 00 IlleSt11 O Mi.) 4--

2. O 10 (. 11 n (10 1 4 10 amparo no § 2" do art. :1:".) da Lei do ltenjus:ta-
mento	 não contraria as instruções aproxadas	 N'OSa

pror . o,,In;: por esto Eepartainenlo 014 Exposic:M (IP Motivos ri. 2.
de 11 (te fevereiro último, podendo, portanto, ser feita a Itransfo_o•ètit'iti
re i eftu'laa, (usde 10'(' 14 ile ,q )111. fique subordinada à existèneta dí.
vaga a s p r preomehiela por merecimento e (111e o interessado Itil-Se

nenpar, por ordern de antiguidade, (4 ninou) lugar da cla;:e liii
que pretende ingressar.

A P rOVPiii) a OpOrttloirlafle Dava renovar a V44SS41 EV'ldéoei.1 os
prntelos	 111(41 10411S 1)1' 01'1 1 11 dt/	 - 1...44i; Simões ',ripes,
Presn'ente. Aprovado. Em 13-G-39. - Ct. VARGAS.

1 n 7I - Em 12 de junho de 1939 - Excelentíssimo Saiam.:
ciente da República - Submeteu N'ussa Excciancia a estudo d este Dr,
par l amento a exposição de motivos em que Senhor Ministro da Via(o
fl.- p lata too havido engano no preenchimento dos numas de 0101.11040ã0

da carreira de lEseritarário. do Quadro 11 - 1.n;:ltadn dp
rvrro Cfmtral do Brasil - daquele 'Ministério, relativos ao 3" muldri-
m astre de 19:18.

2. A 1, s la tríplice, priolitiva. que l'oi sulfinctida à apreciaçã.a
Vossa Ex.alancia. eslava organizaria assim:

AniOnio Pereira de Sousa
os N. amo Fortes p
Ali( 1! Al1ilteTleS de Mare(10.
2 . . n ViSt a dessa proptisla. 'Vossa Exceléncia. por decreto de 2? ric

nbril	 prom«veu Antônio Pereira d p Sousa.
Verificando O engano no rnapa de PrOftlerÕeS, na lis t a tríplice.

ratificada constam
(t I VII 	 .For 1 Os
Alfeu Aadistenes tle Macedo e
liarei Teixeira Flores.
5. Sendo assim, Alli01110	 4ie S011s11, que não figne, nela

r.5 0 pOrie Ser 41101110Viiill, deVe111,40. portaria), sPI:' 1111111114:0 O ler'Peto
o pro:4i()%.0.1, para todos oS, preitos.

6. ()este modo, dignar-se-á Vossa Excelencia escolher, enlíto entre
os fu

Osvaldo Fortes

Altru .tntistenes de alacedu e
pai-ei Teixeira Flores

qiie 10100 -0010 a 110\11 lista. faial o tpui deve ser promovido.
Aproveito 11 oportunidade 4111111 renovar a Vossa Excelarwi 1	 pro-

tit( , s do meu mais profundo respeito. - 	 Simões Lope.....
4:104114 , . A010\11110. Em 13-6-30.	 VAII(i,V,S.

- Eiii 12 de junho de 1 - Excelerif issimo Senhor l'resi-
dente (ta República - Submetei( -Vossa Ex.:ciência à apreciação fiaste
Pepârtamento a proposta do i‘liaistériz-o da Viação e Obras Públicas
para provimento de quatro cargos vago, ex:stentei na classe 1, inicial,
da carreira de Engenheiro (I). N. P. N. e 1). S. B. E.) do Quadro
E, daquele Ministério.

2. Trafa-:se de immeações, eni caráter :uterino, porque não existe
candidato habilitado em conctir.-3o, para aquela carreira.

3. A proposta vem acompanhada de multro projetos da de(relo,
neniPando Luiz Palma Lima. Rubens Pereira Reis de
Bala rim e	 TI11\114 405.

dois primeiros siTto ocupantes efetivos chi CilLWAS 141:14411e05,
11M110 . 4e MilO. 4(1 1 1'40 e 0 LPI .CéI11.1 e extranon-wrzírio .ir, T)rpartainent., , Na-
cional de Portos e Navegação.

a . as nomeações pro)poslas iinportarn, liara os fundo larica:, na
eX0111'111111" tIO.4 eargOS de que são ocupantes efetit-os. e para o extra-
raim p itario, em disper s a da flue foi admitido, dc acordo com
e que Vos-a Execlancia houve por hem decatir.

t1. No proces s o náo e011.441 (11111 flS 11111eiOlnirii)s 1 extranumerai io.s
prapto-ao, tenham declarado abrir mão de seis cargos e -função.

7. Sendo tp aim, este Departamento tern a honra de restituir aVossa Exce lari; g anexo processo e de sugerir que o mesmo volte ao
Ministério da 'Viação, Unll'a mie se digne ter em vista o P rel iM0 que

ftulei( navios e ao extranumerário propostos acarrx.darão (1S4115
ttleat:1:4('S, e ser esclarecida a situação de Atila Abreu Travasso:-, /4 qual
nfi() ..'PAptato1:nuí.1.1'i 'lo a oportunidade para renovar ;I VoSsa EX1 • eli111'1 1 0,4 1.14'1-1 n•terdOs d;.-n 11; 0 11 riais profundo respeito. - Luiz. Siitirws	 Presi-dente. Aprovado, Ein 1 	 - (1. VARO 18..

97:1 - Em 12 de junho de 19.19 - :Excelonlíssimo Se11,1111' PréSi-
41(1 1110 (ia itOplábliC11 - SIlbffletell VO4S,1 EXCel4l1e441 ii 1At4014 . 4 deste 1)o-parIamm11. 0 o 1W(lee5tiO P111 que Oto Pra7P1'08 0 (0111'0 g, f110C/00/.11`103
da extinta Camara dos laeputadost. podem reconsiderta:ão do despa('lit)

"Vosia Excelência que, tio acordo com ot paree .ar deste Departamento,lhes intleferai o pedido de pagamento de ;;;califi4-1ç;i0 de finiçáo, rela-
tivamente ao aim de 111:17.

2. Justificando o P edido. i i!egaili os reclamante, mie o pagamento
da referida gral Wh-acro) foi 01' 4'11111410 de janeiro a abril dr 19:17,suspenso nos meses s eguinles, para ou , 	no\-o Presido-lite da Camara.eleito PIO maio daquele ano, fizesse o estudo da situação de loglaz;
as dofacões: orçamentárias o qual ficou concluido na primeira dezeirt
11(' 1141V111 n 100 seguinte.

:I Alagai	 ainda, OA reqilerentes. ter havido rialio th!ste. De ..tar-
lamento, opinando rui'' rarialll.1u11	 III paganienlo	 pralifiem:ro,

pon-fputailo. afirmam, os funcionários do Sanado_ ein condj.
çõrs monos faNI)VáVPiS.	 11(q(.1»11001110 d/' p edido iOntiro,

.1. Por fim, solicitando r peonsiderarão (11) desioact i o de Vossa Ex..
cedência. aludem os p eticionários à graliticacão.	 modo geral. som
roforè g leia	 sua TI:dureza. isig) 	 so gio fulgr.,;ãt) g)11 pela prestação
de serviços extraordinários.

5. Os casos dos fiineimu-ios do exthibi Senado. invocado
1'(1 (1114 1 PeideS	 411",*eCiild41:4 4101' eSie D01140`latilo010, são os do ti444, traiam

mol;vos 163. de 28 de novembro de 19:18. e :101. de.
2 1 de ievereiro do ano rorrente, rojas conclitsiSe-: hoilve Vossa Exee-
lê p eía por 11(111 410r44% 44 i•

6. .Na primeira, esto 1)eparlanienio 14,14 fi .stoo-	 favoravel
concessão da gra ficaçã0	 fline5o, pretendida por Jtlis: Barbosa rin
1\ 1 14f04 C411 • 1`4"11. 1114 qual i dele lo See ...-dário da Presitlim1 1.13 dO ext1n,r,
Senado. 110111'1P, se tratava de gral.i f fitoc544. p lanam , e
arbitrada por autoridade competente, o respectivo Presi.len!r, O parrt
a (mal fora concedido, ainda. O crédilo necessário.

7. Na Seglinfla eXpOSieibi.	 1)eptiVtalllenlo n I)jnol I voni i.;,
11-101114 . ZIO pagarnento da mesm11 gratificará() a Liiiz Nateiro, na omi ti-
dade de Viro-lairelor da Secretaria daquele Senado. poillle :1 rei
mero ,1 13. de 4 de jimbo CIP 1937. mie reaiuslon 415 t-encimenhrs
funcionalismo tia Secretaria do extinto Se1111 , 10, ilorlara que,

"a direção do Sen .-iço do Ala p lo Publividade	 mciera
remunerada. quando OXill)10S cases cargos, oa ratais foram tran s -
(orlo -mo -1(1S	 fuswrin	 cala•ndo a mi, es 11411 14 IS oficia 4
tleiguados para a clieria daqueles serviços".

R. À extinta efiiriata (los Deputados foi concedido um crédito (1‘,
A0:0004;000 para ocorrer ao paa-Amento de gratificarão 't o la P resta

-ção de serviços extraordinários, de acordo com o :tia. 20, lia Lei 11. :ts'a.
de 28 de janeiro) de 1937. que diz:

'além da:- gratificações de função previA:.i ... 1w:da	 tam.
bem ressalvadas as gratificações adicionais. nos termos em wie
foram mantidas pela Constituição, - somente serão abonada.:
gratificações pela prestação fle serviçoa extraordinários. fora
(1814 /10l'aS (10 PX1WfliPrt0 0 do acordo com os arls. 399 oa 100 (lu
Regulamento do flótlio de Contabilidade

9. No caso	 que se trata não está provada a adlorizaeilo part:
a exectir:iTio de 54 , 4 • Nie0	 11(00 11 51111 pre :da('ilo,	 d.)
11ãO	 111140 all:1141'40 .1a, e111 Ieiiipo oportuno, II gral i icação l'414-
1)Petiva.

10. À	 esN, IwpartameitIn tern a late ,e	 restduir
vossa Exeelancia (I 1rOCPS g 0 anexo O de Opillill` 1.1,10
do pedido. Doi falta de apoio legal,	 assim, a deci,-;ão
anterior.

Aproveito a oportunidade para renovar fl Vossa .Excelencia 01:
protestos do melo mais profundo	 - J.ni	 inte.;!`g

	Infle ferido. (IP acordo ci ,M O parecer. EM	 -

( n .

97	 - fOi 1 . ' (II' ill111141 de 19:19 - Excelerdisinio 50111011 . 0rP-

Si(ICI.1(! da República - Submeteu Vossa Exceléncia a estudo desto
Departamento a carta anexa. em (-p • a Armando Carlos da Silva, ale-
gando a sua condição de jurista. p:eiteia continuar em disponiliilida-
dP, até ser aprevcitado 1141 ,fustiça local.

2. Era o ni:(as ivista Chefe de Secção. padrão .1, da spert.f:Ii•ia
do Tribunal Itegior.al Eleitoral no Estado dn Rio de Janeiro, Quatro
V, do Ministério (1(1 justiça e Nogócios Tnteriores, e foi declarado eia
(lisponibilidadr, por olecreto de 111 dr, jaceiro do 1928, por força da ex-
tinção da	 Eleitoral.

3. Por derrolo cle 13 de judio	 mesmo ano, foi o missivista
nproveitado no cargo da classe 1, da oaceeira de Oficial Administra-
tivo, do Quadro II - Teiblnal de conta .: -- ri Ministério da Fazen-
da, tendo sido esse alo declarach sem preito. por falia de possi,,
20 de outubro seguinte. perdendo o	 t II direito à disponmiti..
dade em que 50 ancontrasa, nos termos do art. 4°, do decreto núni-ro
20.186, de 6 de entalir') de 1 9a1 .
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MÁRIO OVI(IAL . (Seet,;ão 1Y	 junho de 1939
-	 • -

• 1/i s põe o decreto citado sobre	 eproveitatnetlo, Clïl Cargos
orei	 daS	 HOS is ein disponibilidade, determinando o
sorei	 (pie

•• l foleeio1e1'-74) ;t eeoveilado	 tão assumir. no prezo
en i ,	 fueeôes o lo novo vargo,	 0 n 011eradi.), 1)('rdt•11.1.) nJS di-
h'iitxIS da sua :inferior sileação,"

-N.-stes cendições.	 ea. eenfoleuidede dae	 ereeieeeee.

ii \	 eeee.eer.cie.	 ¡dele	 lS, ní-.0 p4.1de o missivista voltar
4 . i-oultillut idade qui , Iwrdeu por não I ec assumido o exerefido
c11';,2,0 1);11 • : t 	 I)	 li ti	 1101rWa.;,),.

l('n)	 1 fe i .:$ ,o oe7.1 o e 'tenra	 restileir a ,nrta
pse,delle ia e de ,:irimft ia . lo	 artinikaniel)10.

phoeilo a opori unidade 	 ronoo.-nr a Vossa Exceléncia cs
t," . )10-ros d.) t ti. Mai., 1-W01 . 11011 , i 1'e510if O. ---	 .s• i p i ões Lopes, pre-
sideefe,--	 rqui esse	 VAla.1.1s.

1".VniA.NiV,IS km, os

o ele Presidente da Itepôloliea foram aprevedes 'as -e-
:eH les exposieeoes do motivos relativas a admissões e modiocias de
,, n ,a Ho de ex t rim 11:nevar :les para o atolai exercício:

efleisteria	 1i3i4i5tri4 e Comercio:
; ti' 12.4,-039, para a	 111,11.`101'ia 11Pgi011iti.

.\1 14 iI4iO (1:i Educarão e Sande :
081.	 I, 9s(;, uss, 9911, 91)2, e03 • 99e, 998, 1. 000, 1 . 003	 .1 . 005,

ti,. 1:teci-tele .	 1a,para o Seli-•\.- ien ite _Aguas e Yeseelos 1111 les-
leelel . :e e as demais para a Faenlolade Nacional rie -eledieina.

POIITAltiA N. leo;

da Departamento Administrativo- do Servivo 1)(1-
tendo Cil/ NiSia o qn dispõe a letra f do artigo 2° do D'ocerato-

;ej e, 3e0, do :30 de Julho de 31438, resolve aprovar a e3pecificaeão
(o. :3, referente a armários de maJcira para uso nos serviços roi-
blicas cis is da 1:lnião.

No I Pis! rito Federal, as repartições e SCI'Vh:OS e os órgãos
~libidos da compra e controle do material, a partir de 1 do agosto
de 193e, s.') Poderão receber armários de madeira : do aeordo cont

eeP ecificaeão de que treta a presente ;enlearia.
Nas ree niei rões . coleias do preeos4 voncorrAncias prevalecerá

10eS,na c .‘podfiCai.:ii% a partir da -data ie suta publicaçào no Diárjo
Ofieio,t

1E0 de Janeiro, 34) ee maio .le neg. 	 Lujz. Sj441,;e4

15:.., pFeivicm:Jul VV. ArnrÁntos ."Nr.ktnna.A

Espeeif ieoção n • 3
Típi)ç

OS arli4ii110,; (IP Madeira s:i.f4) dos seguintes topos!

A-1 — ArMario para livros :Des.. 1, 3 e 25)
A-2- Armário para roupa : Des.	 :1 e 25)
31 e ee	 Maiiilt ot (ird

44) --- os atuários devem ser feitos utilizando-se as seguintes
espécies de madeira: imbnia on peroba de campos. NO
caso da madeira compensada, no miolo pode ser ntilizado
ainda ,...edro	 vinhal ice.

• Toda a madeira empregada deve preencher os seguintes
requisitos: CSI ar completamente seca, ter aspecto inteira-
mente nomogèneo é, fibras uniformes, isenta de ardidos-
de furos de brocas. de fendas, ocos e nós.

C --	 os gei•ois
4.1) -- As diversas reea., que compõem os móveis devem

• :iperfícies perfeitamente acabadas, lisas e planas,
ni.:!smo nas partes que vão) constituir, fluidos, interiores
e partes inferiores nos meveis.

— As almofades dos aernaries devem ser sem emendas e
justas nas travas.

e) — c.),; • armáriog devem ser pintados externamente com tinta
própria cio de enevollio, enverniza dog a boneca eom verniz
da melhor qmilidade.	 O envernizado não deve apre-
sentar empanação de	 bolhas e qualquer defeito por
minirno qu p mja	 0. armários devem ter coloração uni-
fOrrfiry S superfícies envernizadns não devem apresentar
ondulações á. visão, quando observadas obliquamente. As
faces fltertias do móvel, desde que sejam utilizadas (inte-
riores dos armários e prateleiras), devem ser envernizadas,
conservando a côr da madeira.

tr • As dimensões dos armários e tembém es detailies devem
ser perfeitamente observados nos desenhos respectivos e
nos modelos.

e) - Todas as parles que façam movimento devem ter funcio-
namento suave e ntio produzir rangidos.

f) -- Os armários devem constituir urna peça sólida e resis-
tente, sem folga nos et-dantes n'io devem npresentae em-
penamentos ou deformações.

p) Os pés dos armários devem assentar igualmente, isto é.
todos no • mosmo nível, devem ter sapatas de latão, do tipo 3
!Des. n. 25) perfeitamente imbutidas e ajustadas e garan-
tida a fi mãe por ca .', hill de met al rebatida n ...s e xtreini-

dades.

h) — Quando empregada madeira compensada, as laminas •x-
ternas do compensado devem Ler 2 mlin. de espessura e
devem ser de inibida ou peroba de Campos. Quando for
impossível empreger moa folha inteira de compensado enl
nina mesma superfície, as itnni.gs das falhas de mild.?i
em qualquer parle do :noivei dev eln ser feitas do modo a
se tornarem quasi imperceptíveis. As folhas do compen-
sado não olevem levanlar nas pontas nem formar bollws.

— tampos dos armários devem ser feitos com madeiea
compensada. o) compensado eleve ser feito com frisos de,
no máximo, 3 eem. ole largura e eoin duas folhas de mi-
loira do cada lado. As folhas (pie fileun em contacto coei
IS 1. 11-405 (1 , 'N'cill ler 3	 PS1,0:À:-I1ra e as ocxternes,

2 mem.
paea a madeira compensada,

e n da te caseína.
-- As ferragens empreeeeddas

flincionar perfeif emente e
O mável
-- Os ermáries

D	 fleto1„14.es

D-1	 i'OlIíPit,

ti) — A piela; são) de correr subre guias ieferioees
latão, sondo as folhas das portas providas cada unta
de dois rodízios de esferas.

_ A perta que corre por fora 11 .12, à moia altura e á
esquerda, fechadura de bomba, ale" ou nacional
do mesmo tipo, com duas chaves que devem ter marcas
•me RS	 A outra parte (leve ter trinco
pela parte interim.

c) — AS duas portas devem ter CaVadOS 411.10 permitam co-
locar as p( n 11i.aS dos dedos pura faze-les deslizar.

41) — Os Vidros das pOrtaS são de tipo' catedral, conferm,,
o modelo.

— o) armário tom (I na fro prateleiras removíveis, - cuja
posição seja reglilavel 10 e m 7, em. em todu alinre
do môvel.

D-? Ai . iedeio A-2
— As portas são presas ao armário por ires dobradieets

de latão le 63.5 c/m. 2 1/2") e tem à meia abeire
fechadura de bomba. ".tle" oort nacional do mesa)')
tipo, cada uma com três chaves (pio (ieven) ter maecas
ki(1(' • as identifiquem.

5)	 Devem acompanhar o armário 12 cabides de madeira
para paletô e 12 cabides de metal para chapéu e capas.

c) — As portas tem puxadores de madeira do tipo ,f
cado no desenho n. 2 de 0,1:2 x 0,0 .1 x 0,02	 preás à.
meia altura com cola e inleenamente com dois fy'r
nsw .

E — limpe
Os armários devem inspecionar:os di tramito a fabrieaçãl,

especialmente quanto à qualidade, o estado da madeira
e fabricação de compensados, e na entrega devem ser
vistoriados para, verificaçãe de dimensões e aceba-
mento.

E- ff —Aceitação e rejeição
(1) — É obrig atória a determinaeão ria humidade nas peie-

cipais partes dos armários; não será tolerada nenhuma
P eea com humidade superior a 12 Vo.

5) — Serão recusados os armários que não satisfizerem as
exigencias da presente especificação relativas a et'ir,
envernizado, dimeasões, desempeno de superfícies e
linhas, funcionamento de ferragens, qualidade e defeito
da madeira.

P — A condicionamee to, embolog('m O )stefre(p:4.1f)

F- — con,licionomonto

0: armários devem ser bem iicond una dos para p vi ta I.
avarias durante rn transporte.• — Enibalogem

Quando exigida embalagem, os areeiries 41 em ser engra-
dados de medo a garantir o reeebimento em perfeito
estado.

• 31(ti'ea0o
Os armários devem ser marcados a tinia na parte infermr

do tampo, com carocteres de 10 mim. de altura, indi-
vendo o fabriennte, o fornecedor	 a da ta da
caçrt,.

(Msrrverções
1 11 permitida a aquisição) de armários, não relacionados a" ta es-

i.ecificação, para o gabinete (11\11 e Militar da Presid(lneia
Repeibliea, do Ministério das Relações Exteriores. (:a-

binetes do Ministros e para ambientes onde se :l o .sely peahem
jorn.:Cies de caráter solene.

eeitee os des.eillms owiginais relativo; e. ezta e59e:tifir04:ão li-
cario nr,ilii nltdos na D, \l .	 lo D.A.S.P,

sonield	 podo ser usada a

1) devem sor dauel	 tpudidad
ter acebainento de avo.irolo eeni

nidiCa j dcst9Illo

h)

e)
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DES, r12 3 2/5/1939

SAMTAS DE- rural.

pES. fiÇ 26* T/511?3c-

PORTARIA N. 181

O PresiGcnte do Departamento Administrativo do Serviço Públi-
co resolve, de acordo com o dis posto no artigo 7° do Decreto-Lei nu-

"mero 579, de au de julho de 1938, designar o Diretor da Divisão do
EYtranumerário, Doutor Mário da Eittencourt Sampaio para, sent
Prejuizo das suas funções, substituir, na direção da Divisão do Mate-
rial e durante o seu impedimento, o Doutor Rafael da Silva Xavier
que, nesta data, entra no gozo de férias regulamentares.

}lie de Janeiro, 16 de junho de 1939. — Lttiz Simões Lopes,

Divisão do, Funeionãrio Público
O Sr. ,loão Rodolfo Coelho de Carvalho — Escriturário, classe

E, do Qeadro 11 — Estrada de Ferro Central do Rra.sil — do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas. está convidado a comparecer nesta
Divisão, numa segunda ou sexta feira, de 17 às IS horas,	 •

Enciun in 'lamentos

Processo 3.535-39 — Vivaldo 'tonteia de Vasconcelos, Escritora-
rio, classe I), Quadro XXXII, Ministério da Viação, mAirjta transfe-
rência do Quadro e Ministério. — "À C.E.V."

Processo 3.539-39 — Nicomedes da Silva Pinheiro, Servente,
classe E, Quadro II!, do Ministério da Justiça, solicita tuansferènJia
de Quadro e ;tlinistério. — "À C.E.V."

Expositões de motivos:

Ao Senhor Presidente da República':

952. Solo •o classificação, por ordem de antiguidade, dos fun-
cionários que integ,ram as diversas carreiras do Quadro XII, E. F. G
do Piauí, do Ministério da Viação e obra Públicas.

953. Sobre requerimento em que Enfurnes Peixoto Guima-
rães reclama contra a nomearão que teve para exercer o cargo da
classç 1, da .carreira de Engenheiro. do Quadro I, do Ministérid da
Educação e Saude, solicitando lambem aproveitamento na classe
inicial, de igual carreira do Quadro II —	 — do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas.

954, Sobre concessão de uma gratificação mensal, por ser-
viços extraordinários, propostiA pela Comissão Revisora de Titulo :. do
Terra a funcionários do Ministério da Agricultura.

955. Sobre processo em que Arndt.) Rodrigues Monteiro so-
licita sua reintegração nas funções do cargo de Engenheiro de f...*
classe, da E. F. Leste de Minas.

056, Sobre requerimento em que Maria Moreira Tonzar, PS-
critttrário, classe E do Quadro XXIX, Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos — Ribeirão preto ___. do alioistério da Viação e
públicas — pede transferincia para igi!at classe e Carreira do Qua

-dro XIV, Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos — São Paulo
do mesmo Ministério.

957. Sobre requerimento co mie Armando de Godoi Filho, en-
genheiro. classe H, do Quadro I do Mini.dérjo da Viação e obras pia-
blicaa solicita transferência de Quadro. 	 •

958. Sobre carta em que Rosa Novis de Oliveira pede seja man-
tido o decreto de 18 de maio último, que nomeou o seu marido Elzio
de Oliveira para exercer o cargo da classe I da carreira de oficial
Administrativo, do Quadro II — Tribunal de Contas — do Ministério
41a Fazenda.

959. Sobre requerimento em que Virgínia Santa Rosa. Enge-
nheiro classe E, Quadro X, E.F.C. do Rio Gramo do Norte Mi-
nistério da Viação, pede transferêrcia de Quadro.

970. Sobre requerimento cru que José Domingos de Matos, En-
genheiro, classe ri, do Quadro XII. E.F.C. do Piauí — do Ministério
da Viação — pede transferência de Quadro.

971. Sobre exposição de motivos em que o Senhor Mini-4m da
Viação declara ter havido engano no preenchimento dos mamas de
promoção à classe E da carreira de Escriturário, do Quadro II —
E. C. 11. — daquele Ministério, relativos ao 3° quadrime,$tre de 1938.

972. Sobre provimento • de quatro cargos vagos, existentes , na
classe I, inicial, da carreira de Engenheiro (D.N.P.N. e D.S.B.F.)
do Quadro I, do Ministério da Viação.

973. Sobre processo em que Oto Prazeres e outroa, funcioná-
rios da extinta Camara dos Deputados. pedem reconsideração do des-
pacho que, de acordo COM o parecer deste Departamento, lhes inde-
feriu o pedido de pagamento de gratificação de função, relativamente
ao ano de 1937.

974. Sobre carta em que Armando Carlos da Silva, alegando a
sua condição de jurista, pleiteia continuar em disponibilidade até ser
aproveitado na Justiça local.

Ofícios:

997. Aos Senhores Membros da Comissão de Eficiacia do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas — Sobre classificação definitiva,
por ordem de antiguidade dos funcionários que integram as carreiras
do Quadro IX, E. E. São Luiz a Teresina, desse Ministério.

1.010. Ao Senhor Ministro de Estado da Fazenda — Restituin-
do o processo u. 55.247, de 1938, sobre a posso dos ministros e fun-
cionários do Tribunal de Contas.

1.011 Aos Senhores Membros da Comissão de Eficiência do Mi-
nistério da Fazenda — Sobre slassifioapão definitiva, por ordem de
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antiguidade. dos funcionários que integram a classe G, da carreita
de Guarda Aduaneiro, do Quadro VIII, deste Ministério.

V.013. Ao Senhor Secretário Geral do Ministério da Guerra -
Remetendo certificados de habilitação dos escriturários do Quadro I,
desse Ministério, que se submeteram à prova de habilitação exigida
pelo Decreto-Lei 145, de 1937.

1.014. Ao Senhor Diretor de Divisão do Pessoal do Ministério
da Agricultura - Remetendo certificados de habilitação dos esta-
tísticos auxiliares do Quadro único, desse Ministério, que se subme-
teram à prova de habilitação exigida pelo Decreto-Lei 145, de 1937.

/.015. Ao Senhor Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério
da Fazenda - Remetendo certificados de habilitação dos escriturá-
rios do Quadro 411, desse Ministério, que se submeteram à prova de
habilitação exigida pelo Decreto-Lei 145, de 1937.

1.016. Ao Senhor Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério
da Justiça e Negócios interiores - Remetendo certificados de habili-
tação do; escriturários dos Quadros I e /I, desse Ministério, que se
submeteram à prova de habilitação exigida pelo Decreto-Lei 145,
de 1937.

1.017. Ao Serbor Diretor do Serviço do Pessoal do Ministério
da Viação e Obras Públicas - Remetendo certificados de habili t a-
ção dos escrituulrios dos Quadros I-, 111 e XX, dese Ministério, que
se sunmeleram à prova de habilitação exigida pelo Decreto-Lei 115,
de 1937.

1.018. Ao Senhor Diretor do Serviço do Pessoaldo Ministério
da Viação e Obras Públicas -- Responde ao ofício n. 3.418, de 3 do
corrente, sobre provimento de cargos das carreiras dos diversos qua-
dros de.sse Ministério.

1.027. Ao Senhor Diretor da Despesa do Tesouro Nacional -
Solicitando providensias no sentido de ser enviada a esta Divisão urna
relacriu dos lentes, Professores de aula e Professores catedráticos que
se acham em disponibilidade, com indicação dos respectivos proven-
tos e das cideil as em que foram postos em disponibilidade.

Classificação d .e funcionários públicos civis da União, por ordem
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, ex-ri do art. 5°, parágrafo
único, das Disposições Transitórias da Lei D. 281, de 28 de outubro
de 1936, aprovada pelo Senhor Presidente da República por despacho
de 10 de junho de 1939 (Processo n. 121-39).

MINISTÉRIO: DA VIAÇÃO E OBRAS PúBLIGAS

QUADRO:	 DO PIAUÍ)

Carreira: Agente de Estrada tic Fecio

Classes: E-D-C-B

Classe: E
1. Luiz Gonzaga Lobo.
2. Ovidio Furtado da Silva.

. Lucas Cesar de Carvalho.

Classe: D

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento

Despachos:

Processo D. a56-39 - Silvio Marques de Oliveira, guarda-fisea1
da classe C, do Quadro IX do Ministério da Fazenda, pede transfe-
rência para a carreira de escriturário. Parecer: Opino pela apro-
vaçâo do parecer supra do I. N. E. P. - D. S. do D. A. S. P., 12
de junho de 1939. - M. Brito.

Despacho: Aprovado. Em 13-6-939. - Luiz Simões Lopes.

O parecer do I. N. E. P. é o seguinte: "Parecer n. 94 - Trans-
• Serência de funcionários. - Examinada a situação do funcionário,
esta Secção é de parecer que o mesmo seja submetido às seguintes
provas: a) Português: prova escrita constante do seguinte: 1. Re-
dação de oficio ou carta sobre assunto de serviço; 2. Informação
em processo à vista da legislação. b) Direito Administrativo: preva
escrita constante do seguinte: 1. Dissertação sobre asssunto do pro-
grama; 2. Dez questões objetivas sobre todos os assuntos do pro-
grama; Programa: 1. Organização do Ministério da Fazenda; 2. Di-
reitos e deveres dos funcionários; 3. Funcionário, admissão, efeti-

Classes: E-D

Classe: E
1. João Ribeiro de Souza.

Classe: D
1. José Feijó de meu.

Carreira: Contabilista

Classe: I

Arthur Soter Castello 'Branco.
Carreiro: Engenheiro

Classes: J. (vaga), I (vaga), G
/lasse: G

I. João Mello.
Carreira: Escriturário

Classes: F-E-D-C-B
• Classe: F

Belisario José Nunes Duna.

Classe E
1. Benedicto Campos.
2. Antonio do Lima Bacellar.
3. Argem iro Ayres Naseimentcs,

Classe D
1. Ary Gooçalves Palbano..
2. Benedicto Coelho Broxado.
3. João Antonio dos Santos.
4. Luiz Cutrim de Souza.
5. Francisco Pereira de Souza.
6. Nelma.sio Colibri Seixos.
7. José Mendes Mourão.

Classe C

1. Raymundo Avelino do Nascimento.
2. José Medeiros.
3. Eleazar de Paiva Martins.
4. Analio Mello.
5. Jose Coelho de Rezende.
6. João Belfort.
7. Manoel José de Alencar.

Classe D

Arcelino de Souza Leite.
9 . João Furtado de Carvalho.

Carreira: Maquinista de ,,,strada de r(rra
Classe E

1. João Pires.
9 . Pedro Nery do Nascimento.
3. Raymundo Hollanda.

Cieiro Lopes Pedrosa.
Carreira: Mestre de Linha

João Marques de Mello.
João Simplicio de Souza,
José Rodrigues de Lima.

1. Luiz Gonzaga Lopes.
2. Ignacio Bernardino.
3. Francisco de Albuquerque Rocha. 12.
4. José Castello Branco. 16.
5. Adamer Memoria. 130.

Classe:	 G 131.
221.

1. Francisco das Chagas Daiduino. 265.
2. Samuel Tupinambá. 'gen.
3.	 Sebastião Pereira Diniz. 360.

Classe : B 392.
407.

1. Manoel Conceição dos Santos. 414.
2. José Maria Tavares da Silva. 428.

454.
Carreira: Almoxarife 482.

Classe: 486.
t. Thomaz Catenda, 488.

C'arreira: Condutor de Trem

(Reproduz-se por ter sido publicado cem incorrec5es no DilriO
Oficiei de 13-6-39).

(Nova classificação de funcioriários públicos civis da &ião, por
ordem de unliguidade, em 1° de janeiro de 1937, ex-vi do artigo 5°,
parágrafo único, das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28
de outubro de 1936, alterada em virtude de decisão do D. A. S. P.
Aprovada Delo Senhor Presidente da República por despacho do 8 de
junho de 1039. (Processo n. 3.255139'i.

M)NISTÉFtIO DA "VIAÇÃO OBRAS PÚBLICAS
QUADRO Ii - E. F. C. B.

Carreira - Agente de Estrada de Ferru

Classe F

Behniro da Silva Figueiró
Ar.lonio Espiridião França.
João d'Alincourt Sabo de Oliveira Sobrinho.,
Manoel de Souza Pinto Filho.
Norbdrto Pereira.
Balbino 'Tavares Junior.
.Augusto de Lima Guimarães.
Leopoldo Augusto Vieira.
Sebastião Dionisio de Oliveira.
João Soares Camara.
Oswaldo Batista Teixeira.
Antão de Sousa Ferreira Junior.
Onesio de Castilho Barbosa.
Adilio Sabino de Castro.
Aurelino Fluvios Moreira.
Luiz Ferreira Alves.
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vação e demissão; 4. Extranumerário, admissão, recondução, direitos
e deveres (Decreto-Lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938); 5. Orga-
nização tio funcionalismo federai (Lei n. 284, de 28 de outubro de
1936): 0. R ganização dos Serviços de Pessoal (Decreto-Lei n. 201,
de 25 de janeiro de 1938; ; 7. Sistema de promoçõe.s do funciona-
lismo (Decretos os. 2.290, de 28 de janeiro de 1938 e 3.409, cle 6
de deZelnitr0 de 1938); 8. Departamento Administrativo do Serviço
Púbiiro (Decreto-Lei n. 579, de 30 dc julho de 1938). Graduação
das provas: Português: redação :0 pontos; informação 30 pontos.
Direite Adminislt ativo: dissertação só pontos; questões 50 pontos.
Mirimos para habilitaeão: Português 70 . pontos: Direito Adminis-
trativo 70 pontos. Em 8 de junho de 1939. - Murilo Braga, chefe
da S. O. S."

Processo n. 551-39 - Ulisses Celestino de Gois-. administrador
de capatazias, classe F, do Quadro VIII, do Ministério da deazenda,
pede transferência para a carreira de escriturário. Parecer: Opino
pela aprovação do parecer supra. do I. N. E. P. - D. S. do D. A.
S. P.. 12 do junho de 1939. - M. Brito.

Despacho: Aprovado. Em 13-0-939. - Luiz Simões Lopes.

O parecer do I. N. E. P. é idêntico ao referente ao 'micose°
n. 556-39, acima transcrito.

Processo M. 1.635-39 - Rui Rabelo da Silva, servente da classe
c, do Quadro VIII do Minietério da Fazenda, pede transferência para
a carreira de escriturário. Parecer: Opino pela aprovação do parecer
supra, do I. N. E. P. - D. S. do D. A. S. P., 12 de junho de
1930. - 31. Brito.

Despacho: Aprovado. Em 13-6-939. - Luiz Simões Lopes.

O parecer do I. N. E. P. é idêntico ao referente no proce.sso
n. 550-39, acima transcrito.

Processo n. 1.570-339 - José Franklin de Mattos. chefe de
portaria, Padrão F, do Quadro 1 do Ministério da Guerra, pede trens-
ferém,Ua para a carreira de escriturário. Parecer: Opino pela apro-
vação do parecer supra, do 1. N. E. P. - D. S. do D. A. S. P.,
12 de junho de 1939. - 31. Brito.

Despacho: Aprovado. Em 13-6-939. - Luiz Simões Lopes.

O parecer do I. N. E. P. é idêntico ao referente no processo
n. 550-39, acima transcrito.

Processo n. 1.582-38 - Antônio da Silva Dantas, guarde adua-
neiro da classe ll, da Quadro V1II, do Ministério da Fazenda, pede
trensferência para a carreira de escriturário. Parecer: Opino pela
aprovação do parecer supra, do I. N. E. P. - D. S. do D. A. S. P.,
era 12-0-39. - 31. Brito.

Despacho: Aprovado. Em 13-6-39. - Luiz Simões Lopes.

O parecer do I. N. E. P. é idêntico ao referente ao processo
n. 550-39, acima transcrito.

Processo n. 2.350-38 - Antenor Maciel, arquivista da classe E,
do Quadro VIII do Ministério da Fazenda, pede transferência para
a carteira de escriturário. Parecer: Opino pela aprovação do parecer
supra, (to INEP. - D. S. do D. A. S. P.. em 12-6-39. - M. Brito.

Despacho; Aprovado. Ern 13-6-39. - Luiz Simões Lopes.

O parecer do I. N. E. P. é idêntico ao referente ao processo
n. 556-30, acima transcrito.

Processo n. 997-39 - Adalberto Cardoso Veras, guarda-fiscat
da classe ll, do Quadro IX, do Ministério da Fazenda, pede transfe-
rência para a carreira de guarda-aduaneiro. Parecer: Opino pela
aprovação do parecer supra, do I. N. E. P. - D. S. do D. A.
S. P., 12-6-39. - 31. Brito.

Despacho: Aprovado. Em 13-6-39. - Luiz Simões Lopes. •

O parecer do I. N. E. P. é o seguinte: "Parecer n. 97. -
Transferência de funcionário. - Examinada a situação do funcio-
nário, esta Secção é de parecer que o mesmo seja submetido às se-
gnintes provas: a) Português - (nivel de 2° ano secundário) prova
escrita constante do seguinte: 1. Redação sobre assunto cie serviço;
2. Correção de dez trechos errados; 3. Vinte questões sobre: Flexão
ruminai. Gradação. Verbos eia geral. Concordância. Regência. For-
mação de palavras. Classificação de palavras. Análise léxica e no-
ções de análise sintática; é) Aritmética - (nível de 5° ema primá-
rio) prova escrita constante de vinte questões organizadas com os
&ssuntos do programa. Programa; 1. Operações fundamentais sobre
números inteiros e fracionários; 2. Sistema métrico decimal; 3.
Porcentagem; 4. Juros simples; c) Conhecimentos Gerais - (nível
de 5° ano primário) - prova escrita constante de vinte e cinco ques-
tões sobre os assuntos do programa. Ptograma: Corografia do Bra-
sil: 1. Brasil setentrional, norte oriental, oriental, meridional e cen-
tral: cidades, produções e meios de transportes; 2. O litoral brasi-
leiro: descrição e portos •

'
 3. As grandes bacias e -os grandes rios; A.

Estados, capitais e cinades principais. Educação Moral e Cívica: 1.
Qualidades do bom cidadão; 2. Pátrià; 3. Cidadão, lei, símbolos; 4.
Organização política do Brasil; 5. Direitos e deveres do cidadão; 6.
A família e o cidade; 7. A Constituirão; 8. Hino Nacional. Gra-
duação das provas: Português: redação '40 pontos; trechos 20 pontos;
questões 40 pontos. Aritmética: cada questão 5 pontos. Conheci-
mentos Gerais: cada queStãe 4 pontos. Mínimo para habilitação:
Português 60 pontos; Aritmética 50 pontos; Conhecimentos Gerais
50 pontos. - Em 9 de junho de 1939. - Murilo Brami. chefe da

S. O. S.

Os órgãos oficiais silo encontrmlos à venda, diariamente,

em todas as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, Pe-

trópolis, Teretópolis e outras cidades eireunvirinhas; na sedo

da Impren ça Nacional e no edifício da Indústria do Jornal,

à praça Marechal Âncora (Ponta do Calabouço).

Os números atrazados encontram-se à venda, todos os

dias úteis, das 8 às 18 horas, somente nos balcões do edifício

da praça Marechal Âncora, sendo que aos sábados o expe-

diente se encerra às 1i horas.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Gabinete do Ministro

No requerimento em que o bacharel Renato campeis, escrivao
do 2° Ofício da I' Vara de Mãos e Ausentes da Justiça do Distrito
Federal, consulta se pede assumir o exercício de membro da Junta
Administrativa da Caixa de Amortização, sem prejuizo dos funções
do cargo de escrivão, foi dado o seguinte parecer:

Senhor ministro:

I - A Caixa de Amortização é administrada por unia junta
composta do ministro da do diretor e de. cinco membros,
de livre escolha e nomeação do Presidente da República (art. 2" do
Regulamento aprovado pelo Decreto n. 17.770 de 13 de abril de
1937). "A Junta se reunirá, ordinariamente. duas vezes por mês e,
extraordinariamente, por convocação do ministro da Fazenda, ou por
solicitação de qualquer dos seus membros" (art. 5° do Reg. eit,).
Pelo comparecimento às sessões nada percebem os memliros
Junta.

II - Entre suas atribuições se inclue porém a de assinar, re-
vezadamente, as apólices da dívida pública, ou obrigações (art. 131
do Decreto n. 24.03d de 20 de março de 1934) e por este serviço)
percebem dos cobres públicos uma gratificação por serviço feito,
isto é, $050 por assinatura. (Orçamento - 1037 - Despe,.-a
nistério da Fazenda - Verba 1. P. n. 28 - 03 - serviços especiais.)

III - Como se vê, o.exercício de função de membro da Junta
em princípio, gratuito, mas pelo desempenho de um serviço extra-
ordinário, intermitente e eventual, percebe o ocupante do cargo unia
módica remuneração.

Esta eircunstencia não basta por si só para caracterizar, como
remunerada, uma função que só por esta forma dá proventos ao seu
titular.

IV - Não incorrerá, portanto, o censulente, Dr. Renais) Campos,
escrivão da Justiça do Distrito Federal, ao entrar em exercício rio
cargo de membro da Junta da Caixa de Amortização, na Lei a. 24
de 29-11-37. - Carlos Medeiros, secretário.

Em 13-6-39. - De acordo. - Francisco Campos.

PORTARIA N. 2.084 DE 1 DE JUNHO DE 1939

O ministro de Estado da Justiça e Negócios Interiores:

Considerando que a maioria do quadro da Sociedade Italiana de
Mútuo Socorro e Beneficência, com sede em Petrópolis, Estado do
Rio de Janeiro, é eonstituida de sócios brasileiros;

Considerando que, não permitindo o Decreto-Lei n. 383. de 18
de abril de 1938, a participação de brasileiros em sociedades que
por disposições estatutárias assumam o carater de associaçõris de
estrangeiros para os f1ns do mesmc decreto-lei;

Considerando que nessas condições a providência indicada é a
alteração dos estatutos para melhor configurar o carater nacional
da sociedade;

Considerando que a diretoria não se dispõe espontaneamente a
tornar a iniciativa dessa providência;

Considerando, per fim, a representação feita por cento e seis
sócios brasileiros e italianos no sentido de lhes ser garantido o
re l ha de reunião:

Resolve, na forma do art. 5° do regulamento aprovado pelo De-
creto n. 3.016, de 24 de agosto de 1938, designar o esp:tão Luiz
Lopes Bonorino para exercer, com relação à Sociedade Italiana de
Mútuo Socorro e Beneficência, com sede em Petrópolis, Estado do
Rio de Janeiro (avenida 15 de Novembro n. 210), os poderes a que
se refere o art. 5°, parte final, do mesmo decreto, devendo convocar
a assembléia geral com o fim de reformar os estatutos e eleger a
nova administração da .Sociedade.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1939. .- Francisco-Camnos.
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Diretoria da Justiça e do baterior

ATOS DO SR , MINISTRO

Requerimentos despachados

A nttlini,a Soares • da Silva (proc. 4.398-39) e Valdomiro Garcia
Fiorentino (proc. 4.610-39). — Deferidos.

Eduardo Pacheco de Andrade (proc. 4.729-39). — Aguarde
eportunidade,

ATOS DO SR. DinEroft

Telegrama:

Ao Sr. diretor de Patronato Agrícola Venceslau Braz — Minas
“erais:

Comunicando haver o Exmo. Sr. Presidente da República auto-
rizado por despacho de 17 de ma:o do C- orrente ano. a .aquisição
uni automóvel para serviços daquele Patronato, mediante concorran-
cia, na conformidade do Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

Diretoria da Contabilidade

Expediente do dia 27 de maio de 1930

Segunda Secção
Av:sios:

Ao Sr. Interventor Federal no Estado do Rio de Jani,ro:

N. Comtmicando não ser possivel a cessão aquele Estado
de unia máquina rotativa "Marinoni" conhecida por Bulhões, v:sto
oile a aludida máquina foi objeto de troca autorizada pe:o Decreto-
Lei n. 983, de 27 de dezembro próximo findo.

— Ao Sr. juiz de Menores:
N. 32 Comunicando haver o Exmo. Sr. Presidente da Re-

pub1ieo. ya.yr despacho de 17 de maio do corrente ano, comedido au-
i..rezação para a compra do automóvel a ser adquirido pelo Palro-
oaiii Agrieola Venceslan Braz. o qual. poderá ser, pos!.eriorinente,
cedido aquele Juizo, observadas as formalidades legais.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 197 — Transmitindo a procuração passada em favor de Ál-

s-aro Pinto Lobo, para atender à solicitação daquele Tribunal, cons-
tante ilo oficio n. 1.360-P.39, de 11 do corren'e, afina de poder
•kicilii 6 ,ihre o contrato de arrendamento do prédio n. 49, da Es-
trada do Engenho Novo, celebrado entre a Polícia Civil do Distrito
.Vialeral e Luiz. Inácio da Silveira.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 590 — Solicitando o pagamento ao capitão reformado do

:lorpo de Bombeiros do Distrito Federal. pagamento, Maciel Venceslau„
da importância de 22$6 correspondente à diferença de so l do. a que
leni direito, relativa ao período de 27 a 31 de dezembro de 1937.

N.e. ;98 — Solicitando o pagamento à Companhia de Carris. Luz
e Forca do Rio de Janeiro. Limitada, das importâncias de 536$1
P 538$1, provenientes de consumo de energia elétrica na Escola 15
de Novembro, nos meses de fevereiro e março do correete ano.

N. 599 — Solicitando o pagamento à. Société Anonyme du Gaz
de Rio de JarwIro, das importâncias de 2:114$t e 2:17286, prove-
)ientes de eonsaunoe de luz e gás, na Escola 15 de Novembro. nos

»leses	 fevereiro e março do corrente ano.
N, e02	 solicitando seja entregue, no Tesouro Nacional, ao
Luiz Joi Pereira das Neves, oficial administrativo, classe I, do

Escritório de Obras, deste Ministério, como adiantamento. a impor-
tàrvia de 1:300$0, para ocorrer ás despesm miudas e de pronto
pagamento nos meses de maio e julho do corrente ano.

N. 606 — Solicitando o pagamento à Companhia de CAUÍS, Luz
e Força do Mo de Janeiro. Limitada, da importância de 59184. pro-
veniente de consumo de energ:a elétrica, na Casa de Correção, no

de março último.
N. 607 — Solicilando o pagamento à Société Anonyme du Gaz

do Rio do .Tanciro, da importância de 15$5, proveniente de consumo
dl! luz elétrica, Do Depósito Público no mês de março último.

N. 608 — Solicitando o pagamento à Companhia de Carris, Luz
e. Forca do Rio de Janeiro, Limitada, da importância de 54284. pro-
venierite de consumo de energia elétrica na Escola João Luiz Alves
Ti) mês de março ultimo.

N. 609 — Solicitando o pagamento à Société Anonyme du Gaz
(te Rio de Janeiro, da importância de 948$5, proveniente de consumo
de luz elétrica, na Escola João Luiz Alves, durante o mès de março

N. 611 — Transmitindo a demonstração da aplicação do adian-
tamento da quantia fie 2:6500, concedido a João de Sousa Neves,
porteiro do Tribunal do Juri e destinado a despesas miudas e de
pronto pagamento, nos meses de fevereiro, março e abril do cor-
rente ano.

N. 612 — Solieitando o pagamento à Société Anonytne du (3az
de Elio de Janeiro, das importâncias de i6:852$9 e 8:600$4. prove-
nientes de consumos de luz elétrica e de gás, na Imprensa Nacional,
nos meses de janeiro e fevereiro últimos.

N. 614 — Solicitando seja entregue, como adiantamento, ao te-
soureiro da Imprensa Nacional, bacharel Guilherme Catrambi, a im-
portância de 10:000$0 destinada ás despesas de que trata a sub-con--
signaç5o n. 23 — Despesas miudas e de pronto pagamento, nos me-
se,: de maio a julho do corrente ano.

N. 616 — Solicitando seja entregue, como adiantamento, ao
Depositário Público Geral do Distrito Federal, Oscar le Resende
Enout, a importância de 500$0. para atender às despesas de que trata
a .11b-consignação n. 23 — Despesas miudas e de pronto pagamento,
nos meses de junho a agosto do corrente ano.

N. 617 — Solicitando o pagamento, à Companhia Telefônica
Brasileira, da importância de 99e$1, proven:ente de assinatura de
aparelhos telefónicos, no 2 0 semestre de 1037, instidaduz-: no extinto
Wribunal Superior de Justiça Eleitora)

Primeira Secção

Segunda Secção

Ao Se. diretor da Casa de Correção:
N. 38 — Devolvendo as contas ns. 2.890 e 2.922, ambas em loas

vias, nas importâncias de 3:119$5 e 330$0, da Société An.:m:, me da
(-tez de Rio de Janeiro. para que sejam devidamente relac:onadas,
visto tra t ar-se de um mesmo credor.

-- Ao Sr. diretor du Imprensa Nac:onal:
N. 201 — Comunicando, em referência à circular n. 1, de 22 de

março corrente daqueia Repartição, que o forneciment. ) dos orgãos
oficiais, às repartições federais, deverá continuar a ser feito, de
acordo com as a-sinituras já existentes, durante o ~rent . ' ano., de
modo que não se ver:fique solução de continu:dade no forn.:.cino:.nto,
a contar de 2 de janeiro findo. considerada a despesa coroo ...zervieos
Oficia is".

Imprensa Nacional

ExPEDiENTE DO SR, DIRETOR

Dia 12 de junho de 1939

Requerimento despachado:

Dorlisca Sampaio Guterres (P. 61.029-39). — Certifique-se o
que constar.

Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em

vigor, só registrará assinaturas dos mãos oficiais, para o exercido

de 1939. mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de

Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadoais e municipais é fa-
cultado pagar Ià custo da assinatura, computado já o desconto de
2C %, a que Uru direito, em duas prestações semestrais de 28000.

Ministério da Educação e Saiide
EXPEDIENTE DO GABINETE DO MINISTRO

Processo n. 18.806-30 — Telegrama do coronel Dracon Barreto,
comandante da guarnição federal do Ceará, solicitando seja o Colégio
Floriano autorizado a manter, para os alunos do extinto Colégio
Militar do Ceará, o ensino da 5' série de acordo com o regulamento
baixado pelo decreto n. 2.683.

Parecer do oficial de gabinete Jurandir Lodi:
"Alunos do ex -Colégio Militar do Ceará, tendo feito quatro anos

curso regulamento 1929, solicitam V. Ex. autorizar diretor Colégio
Floriano estudo quinto ano referido regulamento, acordo decreto
2.683, § 5°, 2 junho 1938. (a) coronel Dracon Barreto, comandante
da guarnição federal" (telegrama ao Sr. ministro).

1. O pedido formulado no transcrito telegrama á no sentido de
ser possibilitado aos atuais alunos matriculados; na 3 série do Co-
légio Floriano, que fizeram os estudos das quatro séries anteriores
conforme o regulamento aprovado pelo deereto n. 18.7, de 2 de
maio de 1929, prosseguir o curso nos termos desse mesmo regula-
mento, caiu a modificação que lhe foi introduzida pelo decreto nú-
mero 2.683, de 20 de maio de 1938.

•

Ofícios:

Ao Sr. diretor da Despesa Pública do Tesouro NaeLeoi::

N. 240 — Ite:tituindo e processo n. 79.831, de 1938, e 1?=clare-
cendo que a dívida de 515$5, relativa ao exercício de 1934, foi
citi:da por não haver saldo no erdito próiwio, tendo sido satisfeita
a exigência de assinatura de reconhecimento de dívida ri:, reque-
rimento do interessado.
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2. O curricuio desenvolvido, cenforme o regulamento de 1929, •é:
"Art.. 7.° Nos colégioe militares o ensino será ministrado em um

turso de seis anos, tendo as disciPlinas a seguinte distribuição:
1° ano - Português, Francas, Aritmética, Geografia, Desenho.
2° ano - Português, Francês, Aritmética, Inglês ou Alemão,

Geografia, Desenho.
3° ano - Português, Francês, Latim, Algebra, Inglês ou Alemão,

História Geral, Desenho.
4° ano - Português, Inglês ou Alemão, Latim, Algebra, Geome-

tria no plano e trigonornetria retilínea, História gerai, Desenho.
-5° ano - Literatura da lingua portuguesa, Latim, Geometria no

espaço, Noções fundamentais de Física c. Química, História natural,
Corografia e História do Brasil, Cosmografia.

6° ano - Agrimensura (compreendendo elementos essenciais
de topografia) e legislação de terras, Mudo complementar de física
e química, Filosofia, Revisão de matemática elementar e noções pre-
liminares de geometria analítica e descritiva precedidas de trigo-
nometria esférica, consoante o programa do exame vestibular da
Escola Politécnica, Instrução Moral e Cívica.

§ 1." Fesais disciplinas serão dietribuidas em seis secções, a saber:
secÇ ão -• :1 " sub-secção	 Portuguès, francês, literatura e

eub-secção - Inglês e alemão.
2' secção - Aritmética, álgebra, geometria e, trigonometria; re-

visão da matemática. Agrimensura.
secção	 Física, química e hietórie natural,

á" secção - Geografia, história geral, corografia e história
-13raeil e e.osmografia.

5' s.ecção - Desenho.
6' secção - Instrução moral e cívica e filosofia.
§ 2.° Serão facultativas as matérias que não forem exigidas pelos

Regulamentos das Escolas Militar e Naval.
§ 3.° O aluno deverá estudar uma das linguas, à sua escolha -

inglês ou alemão."
3. Era esse o curriculo em vigor, nos colégios militares, quando

o decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932 consolidou os dispositivos
referentes ao ensino secundário.

Admitindo a possibilidade do aproveitamento de estudos de
humanidades, desenvolvidos naqueles colégios, o decreto citado, em
seu art. 95, permitiu fossem os estudos adaptados ao regime. que
condensava:

"Art. 95,, Os alunos dos colégios militares, que pretenderem ma-
trícula nos estabelecimentos de ensina secundário, deverão apresen-
tar certificado da última série cursada naqueles colégios, subree-
tendo-ee em época legal e pagas as devidas taxas, no Colégio Pedro II
ou em estabelecimento equiparado, a exame das disciplinas de que
não possuam certificados de habilitação ou não tenham sido estuda-
das com o desenvolvimento exigido para a adaptação à série na qual
devam ser classificados."

4. Tal é, pois a aituação dos estudantes, que se matricularam
no Colégio Militar do Ceará, a partir de 1932. c,
. O que ora pretendem é prosseguir o curso, na forma anterior,
porém com a modificação que lhe foi introduzida pelo decreto nú-
mero 2.685, de 20 de maio de 1938. Essencialmente, no que lhes in-
teressa, eis o erri que consiste a modificação:

"Art. 1 • .
§ 1.° No plano de ensino estabelecido para o 5° ano colegial sie

Incluirá o estudo de física e química do 6° ano, de modo que ot,
alunos nele matriculados sejam considerados com o curso ginasial
secundário completo, após o necessário julgamento regulamentae
de fim de ano."

5. A modificação consistiu em transferir o estudo de ffaica e
de química da 6' para a 5' série. Todavia na mesma série con-
tinuou o estudo de história natural, inexplicavelmente.

6. Não ha que contrarie o atendimento da pretensão, quando se
aproveitaria para obrigar o estudo, na 5' série de história natural
tamboril.

A modificação, introduzida pelo decreto n. 2.683, em nela
"afetou a situação de desigualdade, que predomina entre os currieuta
em apreço. Ha exemplos que esclarecem: cadeiras ha que siquer
são lecionadas, como ciências físicas e naturais e história da eivai-
zação; outras, como as de física, de química, são lecionadas desde
a 3' série, ao passo que os colégios militares apenas as conheciam
na 5'; a de história natural, nem na 5' que somente na 6' era lecio-
nada, mesmo depois do decreto n. 2.683. citado, enquanto que no
eurriculum civil, seu lecion.amento começa na 3' série.

7. Desta ferira, o ireis prático é deixar que essa 5' série, obje-
Invada no telegrama do Sr. comandante da guarnição federal, se
constitua em turma especial. para não prejudicar o curso dos demais
estudantes de 5' série, obedecendo ao mencionado regulamento de
1929, com a modificação que lhe introduziu o citado decreto n. 2.683,
e obrigados ao estudo de hietbriu natural, que teria ficado esquecida
na 6" serie.

Finalizada a 5° sério. em tais condições, isto é, estudos incom-
pletos, hão que os completar, em rigorosa nnediência ao disposto no
transcrito art. 95, do decreto n. 21.241. fazendo a adaptação no pró-
prio C:olégio Floriano, hoic sinônimo do Colégio Pedro II, a que o
inciso se refere. Adaptação, fique bem claro, ao Curso futuinmentai„
para que possam validamente, ingressar no curso complementar.

Tal é a providência que se nos afigura de direito e de jus-
?.iça, s.m.j.

Gabinete, sete de maio de 1939.	 Jurandyr rodi."
T)e acordo 8-V-3.. - Capanertut,

Departamento de Administração

Divisão de Contabilidade
No processo sob n. 7.G87-39, o Sr. ministro, em data de 9 desta

rees, arbitrou em um conto de reis, de acordo com o Parecer 'cio
Sr. diretor geral, a gratificação que deverá competir a cada um dos
oficiais administrativos João Alfredo Cavalcanti do Albuquerque o
Jese Fonseca de Melo, pela tomada de contas, que deverão proceder,
do ex-almoxarife do Preventório Paula Càndido, Raul Ft •ageso de
Mendonça, e não pela Ornada de contas do tesoureiro, aposentado. do
Instituto Osvaldo Cruz, Valdemiro Rodrigues de Andrade, como por
engano consta do "Diário Oficial" de 14 deste mês, cuja publicação
fica aseirn, sem efeito.

Divisão do Pessoal

Claesificaçiie, por ordem de autiguidade, dos ocupantes da car-
reira de "Ca! padeiro", do (medro 1, organizada de acordo com as
§§ i° e 2e, do art. 330. do decreto n. 2.290, de 28 de janeiro, alterado
pee- deeeeto a. 3.409, de 6 de dezembro de 1938:

Glasee E (antiguidade em 4 de outubre dc 1938

1. Armando Ferreira dos Santos,
• 2. Arsenio Pedro dos Santos.
3. António Otaviano de Oliveira.
4. Manuel Ribeiro Soaree.
5. João Gomes dos Santos.
6. Ismael Fonseca Lima.
7. António dos Reis Machado,
8. Manuel Jose da Luz.
9. Osvaldo de . l.iina e Silva.

10. Mário Gomes da Silva.
11. Serafim Menezes da Costa.

Classe D (antiguidade em 21 de marco do 1939)
1. José Augusto Batista doae Santos.
2. João Carneiro de Oliveira.
3. Henrique Soma.
4. hino José da Rosa.
5. Manuel Joaquim dos Santos.
6. António Teixeira.
7. Feias: Abichara.
8. Luiz Alfredo Ribeiro,

Classe C (antiguidade em 21 de março de 1939).
• 1, Bernardo José Vieira.
2. Matias Duarte.
3. Manuel José dos Santos.
4. Alfredo Martins dos S'auto.
N. Davi Ferreira.

Divisão do Pessoal, 15 de junho do 19 3 e.	 Lt1VC de Ses,
chefe da Secção de Controle.

Divisão de Material

IMPRDIENTE DO SR. DIRGTOR

Dia is de junho de 1939
• No pedido de autorização constante do processo S.E. 17.93t

de 1939, para o Serviço de Transportes fornecer fardamento vds
seus motoristas, por meio de adeantamento o mediante concorrência
administrativa, correndo a despesa pela Verba 1 - Pessoal - Con-
signação IV - Gratificações e auxílios, sub-consignação 20/23, anexo
Il. G, da lei orçamentária igente. o Sr. Presidente da República
proferiu o seguinte despacho: "Autorizado. Em 12-6-939. -
VARGAS".

Diretoria de Saúde Pública do Distrito Federal

ins*SoAcilos DO SR. rinun'on

Dia 14 de junho de 1039
Ernesto Rara - Requerimento ri. 1.025. - Concedo prazo até 11

de dezembro do corrente ano para inicio da nova construção ou cura-
primento integral da intimação, à vista das informações.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

SENÃO DE F,XPellelENTE E CONTABILIDADE
ExpEtniwrix DESPAGliAtio Pin.o sa.ninwron

Ofícios:
N. 762 - Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade do Depare

Lamento de Administração do Ministério da Educação e Saude, pe.
gemente de conta;
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N. :63 - Ao Sr. ministro. oneaminha requeriinentri de licenca;
- Ao Sr. inspot-•e de Fiscalizarão do Eexrcfcio profissio-

nal,	 inspoção (14" sande:-
N. 765 - Ao Sr. ministro, pedido dr autorizaeão para forneci-

t!O (1.! fa rdarnen 1 o;
• 766 - Ao Sr. ministro. sobre desapropriação do terreno;

N. 67 - Ao Sr. quarto "roeurador Ia Ropública, deSapropria-
Ção do bnTeno;

N. 768 --- Ao Sr. proeurador da Ropública, desapropriaeão de
faixa de terreno;

N. 769 - Ao Sr. diroloe da Divisão do Pessoal do Ministério
da Educação e Saude, comunica a apresentação de um funcionário;

N. 770 - Ao Sr. reorinentante da Companhia Telefônica p,ra-
sil o ira, sobre instalação (10 aparolho. telefónico;

771 -- . A) Sr. direloc de Saneamento ira Baixada Fbnoinense.
- faz uma comunicação;

N. 772 - Ao Sr. juiz	 Direito da 2" Vara dos Feitos da Fa-
zenda Pública desmpropriação de área de terreno; -

N. 773 Ao Sr. diretor geral do De-•,-.artamento de Adminis-
tração do Ministério da Educação e Sande, sobre prédios e salas alu-
gmlas a Pstu Serviço;

N. 774 - Ao Sr. diretor do Departamento Nacional ào Saiele
Pública, abastecimento cla gua: • :

N. 775 - Ao se. diretor da Des pesa Pública do Tesooro Nacio-
nal, certidões:

• 776 --- Ao Sr. dintor do Contabilidade do :Ministério da
Edneacão • e Saude. remetendo contas;

N. 777 - Ao Sr. diretor da Divisão de Contabilidade do Dopar-
tatnento da Administração d) Ministério -da Educação e Sand e, paga-
gani . nUo de contas;

N. :78 - Ao Sr. diretor da Divisão do Contabilidade do Denav-"
tamenip da Administração do Ministério da Educação e saude, paga-
inato de contas;

N. 779 - Ao Sr. direinc da Estrada de Ferro Central
• red tlist ": ã o de 10 assinaturas de 2a classe;

ExnsinENTE DESPAqIàDi; bm.° sn: inmsa: 0.5 snee.ika

Ofícios: •
N. 610 - Ao Sr. assistente do (bridar da . Recebedoria do Dis-

trito Federal, devolve o processo n. 13.099-39;
N. 611 - Ao Sr. ass.,istnte do diretor da Recebedoria do Dis-

trito Federal, devolve o processo n. 18.733-37;
N. 612 - Ao Sr. diretor da Divisão do Pessoal do Departamento

tr Administração do Ministéric, da Educação e Saude. reinete 2as.
vias de folha de pagamento do pessoal titulado:.

N. 613 - Ao Sr. ministro, empenho de despesa:
N. 611 -- Ao Se. direto' da Divisão de Contabilidade do De-

prrtaniento de Administração (1.o Ministério • da Educação e Sande. enG.
penbo de despesa;

N. 615 - Ao Sr. engenheiro chefe da 3" D. V. da Diretoria
de Obras Paiblieas .do Distrito Federal, reposição de .calçamento;

N. 616 - Au Sr. gerente da Caixa de Aposentadoria e Pensões
do Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito ,Federal, retificacão •de
nome:

N. 017 - Ao Sr. presidente da Caixa de Aposentadoria.e pen-
81.5e3 do Serviço de Aguas e Esgotos, do Distrito Federal, remessa da
tempo de Serviço de José Pulehério Pais Leme.

N. 618 -- Ao Sr. chefe da Secção do Controle da Divisão do Pes-
soal, do Departamento de Adneinistraeão do Ministério da Educação
e Sande. folha de IM8a10ellt0;

N. 619 -- Ao Sr. diretor da Im prensa Nacional, pede publioacão
edital;

N. 620 - Ao Sr. presidente da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões do Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal, 'remessa de
tempo de serviço;

UI:QUEM:MENTOS DESPACRADOS P111.0 SR. CaINFE DA 3" nivisÃo
N. 1.735-39 - Moisés de Oliveira Sayão. - t:ompareça ao 10

Distrito,
N. 4.128-39 - Almerinda Rita da Silva. - Providencie sobre o

pagamento da conta referente à instalação da pena compolsória, e
junte o recibo correspondente, na Secção de Expediente.

N. -1.27-39 - Afonso (le Paiva. - Deferido.
N. 5.568-30 - Gaspar Ilorwath. - Deferido.
N. 5.835-39 - Itilio Ragazoni.	 Deferido.
N . 5.931-39 - Edson Yiegas - Deferido.
S. 5.911-39 - Raul Pereira da Silva. - Deferido,
.N , 5 , 980-39	 Nelson Gomes de Miranda e Silva. --- Deferido.
N. 6.112-39 - Décio Parreiras, . - Deferido.
N. 6.070-30 - Vitorino Colho dos Santos. - Deferido.
N. 2.315-39 - Caixa de C. de Casas do Ministério da Guorra.

--- Deferido.
N. 3.229-39 - 1Tugo Doolies de Abranches. - Deferido.
N. 1.106-30 - Mário de França Miranda. - Indeferido, O mo-

tivo alegado não justifica a sobstituicão do hidrômetro que só é fei-
ta miando os medidores não funcionam rogularniente.

N . -1.888_3	 joão da Silva Araujo. - C.ompareen à S. de 111-
d:-.nnetros.

N. 5.552-39 - Custódio Gomes Dias Torres. -- Deferido.
S. 6.135-39 - Augusto Pereira Marques. , - Deferido de acor•

do com o informado.
N. 6.118-39. - António Pereira Pinto. - Prove na S. de Ex-

pediente, ser o atual proprietário .do prédio;
N. 6.501-39 - Jálio Rodrigues. - .runte, na S. de Expediente,

certificado de numeração do prédio a que se refere a petição.
N. 6.618-33 •- João Peixoto Carvalho. - Compareça ao 30

Distrito. •
N. 6.731-39 - • Domingos de Magalhães. - Compareça ao 30

Distrito.
N. 6.781-39	 Imobiliária Dias. - Deferido.
N. 6.930-39 - Alvaro Pereira da Rocha. - Compareça ao 3"

Distrito.
• N. 7.005.-39 - Souto de Oliveira 8.; Cia. Ltda. -- Deferido.

N. 7.171-39 - José Domingos Damasceno. - Junte na S. de
•Expe cliento, certificado de numeração do prédio 'para o qual pede abas-
teoiniento.

N. 7:201-39	 Antônio Alves P. Gabizo. 	 Deferido.
N .7.202-39 - José Medeiros Ferreira. - Deferido
N. 7:212-39 - MaXimino dos Santos. - Deferido.
N. 8.007-39 -- josiefifia Portella. - Deferido.
N. 13.352-39 •-• Josofina Leal da Silveira. -- Afim de regularizar

o abasteennento procela-se de acordo emu o parecer do Sr.. chefe
do 30 Distrito.

ItEQUEIUMENTOS Dzsvm:JTADoS PELO SR. t:IJEFE DA	 DIVISAI]

Dia. 5 do junho de 1939
N. 5.207-29
	

Itua do Ouvidor, 130. --
5.781-39 -

N. 1.997-39 - Travessa Jaieós, 241011101. -- Deferido.
N. 5.381-39-
'Ç ,N. 1.107-39 - Avenida Atlântica, 132. - - Deferido.
N. 5.708-39 - Rua' Tencinte Franco, »115. .-- Deferido.
S. 2.210-39
N. 2.199-33 - Rua 111.-egalhães Castro, 106. - Deferido.
N. 6.111-30 -- Rua Japeri, 83. - Deferido.
N. 5.661-39 -- Rua Bartolorneu Mitre, 2751275-A. - Deferido.

- Rima • Soares Cabra/. 1081011301. -- Deferido, .N .3.701-39
- Rua : 21 de Maio, 1811183. -- Deferido.N. 1.587-39
- Rua Aristides • Caire, 373. - Deferido.N. 5.253-39
- Rua liarão da . Gambôa, 18-1. - Deferido.N. 6.082-39
Rua barão de Mesquita n. 221. - DeferidoN. 297-39 -

-- Avenida Atlántica, 780. - ArquivadoN. 2.253-39
S. 5.719-39 - '

Rua 0-tula Freitas,. 33. - Deferido.N. 5.600-39
Dia 7

N. 6.416-30 - roia Smalor Ilernardo Monteiro, Ui-1;101201.
-.- Deferido.

-	 N. 3.807-39 -	 .	 .
N. 5073-39 .-- Rua . Ageiar,- 35,10 .11202. - -Deferido ;

• N. -4 • .579-39 - Rua • Teodoro da Silva, 508508-A. - Defe-
rido.
.	 N. 5:859-39 - Rua Flack, 1.70-1, 101-102-11. -- Deferido

(:(»ellio Nacional do Serviço Social

.Niïrtri•-:Af)Uns As pmerns INTERESSADAS

14;111 14 de junho de 1933
Pele relator Sr. ministro Ataulfo Nápoles de Paiva:

Processo n. 12.091-39 - Abrigo do Salvador, de Salvador, Bafa,
- Junte, na forma da lei, a planta do edifício.

Processo n. 11.996-39 --- Instituto de Cegos da Baia, de Salvador.
Bafa. - Junte. na forma da lei, tres exemplares dos estatutos, cer-
tidão do Registro especificando a data, planta do edifício, fotografias,
devendo o balancete ser assinado Lambem pelo guarda-livros ou con-
tador. O Formulário deve ser rigorosamente observado.

Processo •n. 11.574 -89 - Irmandade do Santíssimo Sacramento
da Candelária , , do Distrito Federal. - Junte, na fórnia da lei, planta
do edifício, fotografias, tres exemplares dos estatutos, devendo o ba-
lancete ser tambem Rssintido pelo provedor e gnàrda-livros. Inditr

-ponsável responder de acordo com o Formulário.
Pelo relator Dr. Lev1 Miranda:

Processo n. 11.750-39 - Asilo de Orfilos Analia Franco, Dis-
trito Federal. - Junte atestado de acordo com o art. 7' do Decreto-
lei n. 527, do 1 de julho de 1938.

Processo n. 11.866-39 - - Conforéneia de São *Vicente do Paulo.
de Monte Santo, Minas Gerais. - Junte, de acordo com a lei, trPs
exemplares dos estatutos, planta e fotografias de suas instalações.

Processo n. 11.857-39 - Caixa Escolar Dr. António Carlos, de,
Alfenins, Minas Gerais. - Junte, na forma 41a lei, ires exemplares tiü.
estatutos, planta e fotografias das instalações.

- -Processo a. 11.757-39 --• Caixa Auxiliadora tios Pobres,Me São
17ançalo. fl iõ dc Janeiro. - Jonle. na forma da lei, "Manta de suas
Pstidaon.

11,, itra-
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Pelo relator Sr. Saul de Gusmão;
Processo n. 11.317-3:1 - Obra das Vocações Sacerdotais. de For-

taleza, Ceará. - Junte novo atestado porque no apresentado não está
declarada a função pública que exerce seu signatário.

Processo n. 5.222-39 - Instituto Comercial do Rio de Janeiro.
do Distrito Federal. -- junte, na forma da lei, trea exemplares dos
Estatutos porque foram apresentados apenas os extratos dos mesmos
e a relação que se encontra a fls. 15 do Formulário organizado pelo
Conselho.

Processo 31. 10.18 . 1-39 -- Santa Casa de Caridade, de Conquista,
Minas Gerais. - Junte, na forma da lei, novo balancete de acordo
com o § •°, do art. 8° do decreto-lei n. 527, de 1 de julho de • 1938.

Pelo relator Dr. Ernani Agrícola:
Processo n. 11.840-39 - Santa Casa do Misericórdia, de Casa

Iiratica, S. Paulo. - Apresente planta kle suas instalaeões, pois o
croquis que remeteu não é suficiente, e responda ao questionário cons-
ttude do Formulário organizado pelo Conselho.

. Processo n. 11.885-39 - Santa Caaa de Misericórdia. de Con-
q uis ta , Ba i a . - Apresente os seguintes documentos: 'ires exemplares
dos Estatutos, .planta c fotografias de suas instalações; balancete coa.;
thscriminação da receita e despesa conforme coaste do formuláeio
ot•ganizado pelo Conselho: resposta ao questionário constante do
mesmo Founuabaria às páginas 7,. 8 e 10.

Processo na ,11.893-39 - Santa Casa de Misericórdia. de Lima
/Marte. Minas Gerais. - Apresente planta e fotografias de emis
telações, tres exemplares dos estatutos e resposta ao questionário
constante do Formulário organizado pelo Conselho.

Proa-est) ri, 11.118-39 -- Academia de Comércio São José, de
Guaxupé, Minas Gerais. -- Apresente relatórios, dados numéricos e
balancete, conforme consta do formulário, páginas 8, O. 11, 13, 14
e 15 e resprnda ao questinário do mesmo Formulário, página 7.

Pocesso ri. 11.907-39 - Colégio Nossa Senhora Auxiliadora, de
Ponte Nova, Minas Gerais. - Apresente balancete de receita e des-
P a a de 1938 conforme consta do formulário, páginas 13 a 15. tres
exemplares dos estatutos e responda ao questionário constante do
laormulário. páginas 7. 8, 9 e

Processo n. 11.815-39 Abrig...) da Divina Providaincia D, Gee-
inales de Campos, de itaquera, São Paulo..- Apresente planta de
alias instalações e responda ao questionáaio constante do formulário
organizado pelo Conselho.

Processo n. 11.827-39 -- Santa Casa' de Misericórdia. de Recife.
Pernambuco.	 Apresente planta e fotografias de 'suas instalações
e referentes 'ia cada eStabeleeimento Sob sua dependência; balancete
ate 1938 de receita e despesa conforme modelo constante do formu-
lário organizado pelo Coa -selim, e responda ao questionário cons-
tante do forrimlário páginas 7 a 12, em relação a cada um de seus
estabelecimentos.

' Pela relatora Sra. Stela de Faro:
Processo n. 11.881-39 -- Santa Casa de Caridade Nossa Senhora

das Mercês, de Montes Claros, Minas Gerais.	 Junte ires exemplares.
estatutos e balanço do ecrefcio de 1938, de acordo com o que

determina a lei.

Ministério das Relações Exteriores
r equerimento deapachsto

Die 11 dá junho de 1929

Natalino Barbosa	 Vasconceloa. - Sultnieta-se 5bispes:roi
de sande.

Os órgi;os oficiais são encontrados à lenda. diariamente,
ein todas as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, Pe-
lrópolis, Terez.ópolis e outras cidades circO1111Ainhas: na sedi
da Imprensa Nacional e no edifício da Indústria (li) Jor»al,

à praça -Marechal Âncora (Ponta do Calabouço).
Os números atrazados ettcontrani-se à venda, todos os

dias úteis, das 8 às 18 horas, somente nos balcões do edifício

da praça Marechal Âncora, sendo que aos sábados o expe-

diente se encerra às I; horas.

Ministério da Fazenda •
Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Peocesso despacbado pele Sc. diretor geral da Fazenda Nacional;

'N. 28.671, de 1039:
"1. Pede a "Empresa de Propaganda Original", com sede à rua

'Viscon(1e de Itailaa )1. 143, sobrado, nesta Capital, a expedição (1,.
eart a-patente, que a habilite a efetuar a distribuição fio brindes,

2. O Pl ano, em ainte s e, consiste no seguinte:

a) a empresa emite courkons e pan os prêmios respectivos;
1) .) os eoupons serão distribuidos ao público pelas casas comer-

dais que assinarem contráto com a empresa;
e) o sorteio dos prêmios correrá pela Loteria Federal que se

extrair todos os sábados; e
• d) os portadores dos coirpons correspondentes aos cinco primei-
ros prêmios da Loteria Fede eal serão aquinhoados, carda una com
mercadorias no valor de cinco contos de réis (5:000$,000).

3. Falta reconhecer a firma que autentica o documento de
folhas 3.

te. Não foi feita, tanibem, a comprovação da idoneidade do res-
ponsável pela firma, o que, em proaessos idênticos, se tem exigido.

5. Por outro lado, o mestalo de connon anexado a fls. 7 iniN
especifica os prêmios, o que o art. 21 do doceet.o . n. 12. .475. de 2:t
de maio do 1917, exige, expressamente, em sua alínea j.

Mire essa omissão, escreveu a Procuradoria Geral da Fazenda
Pública, era pedido semelhante:

'Segundo -o decreto n. 12.475, de maio de 19.17. os voa-
polis ou cartões a emitir devem conter a relação especificaste
dos prêmios. seu valor e importância total (art. 21, alínea f.'

Consoante assinalei em caso análogo, desde que o prêmio
faculte ao indivíduo sorteado obter qualquer mercadoria ol
el./nevo do estabelecimento : facil lhe será vender o prêmio oa
permutá-lo por dinheiro. Dessarte, o sistema de sorteio. qu,
ae pretende adotar, além de contrariar preceito do indicade
decreto de 1917. podevá conduzir à prática de aio Peoillid npelo at. t. 367. § 1 0 e ,§ 6°. alínea c, da Consolidação das Leis
Penais-. .•

1: mais, abala: Não se aludiu, 001 todo o processo, ao livro
falão-coupon de que o precitado decreto cogita em seu art. 31.

É desnecessário salienaar a importaneia de tal livro talão- pon-non, que tem como objetivo principal, tornar eficiente e exata a
fiscalização.

6. Alega o requerente, a fls. •19. que se trata de unia empresa
de anúncios e propaganda CM gemi de casas comerciais.

É elevado o número dessas empresas que, ultimamente, bemi
vindo ao Tesouro solicitar outorga para a distribuição de empons
sorteáveis. Surto natural do negócio de propaganda ou exploração da
indústria dos sorteios?

Já ae esclareceu no peoneaso n. 5a.183, de 1938:

"Abrir um escritório, ir ao encontro da repat • tião arre-
cadadora dando-o à coleta . com este ou aquele Vinha não é

sufiaiente para provar que ore, está só em organização uni
escritório de agente da anúncios.

Em que jornais saem publicado: os antineioa angaeiados
pela suplicante? Em que pede . outra são eles afixados? Ondi.
o realbos das quantias pagas pelo suplicante aos jornais ou
its empresas de veículos por onde' se veem eu icem os anúncio,
da sua agência? Parecer da Procuradoria Geral da Fazenda

Para obter concessão dessa ordem, répitainos, é indispensavel
que o interessado faca a prova de que faz habitualmente propaaande-pela imprensa do país.

Si existente, essa prova devia ter sido trazida para o processoque. sem ela, ficou incompleto.
• vista de tudo quanto foi eapoato aqui. indefiro o pedido.
Publique-se,

•D. (4eral da Fazenda Nacional em 1 de junho de 19:39.
.nowrro

Serviço do l'essord

P11.111,N1E Do SR. PlINSWENTE	 111felaltlatea
onspAuttos

Precesso e. 10.531-39 -- Exposição do tntdivOs It. P20, de
junho de 193a, do gabinete do Sr. ministro

"Exmo. Sr. Presidente da República:
O oficial administrativo da classe II, do Tribunal de Contas ba-

charel Anibal taapiridião da Silveira. solicita. no requeriruenlo per--
tocolado sob o p . 40:531, de 1939, seja aproveitado na classe imedia-
tamente superiee, da mesma eateetira, utna vez que, havendo exerci-
do, enteriormeute, o cargo de 3' eeeriturárie da all'andega de santos,
sofreu prejuizo quanto aos seus vencimentos, que eram de 1:300a.
enquante que agora percebe Os de 1:100$ mensais. Conforme se véda expoeição deste Ministério, i. 1.700, de 11 de setembro de 19aa.
junta às fia. 8:9 do processo n. 55.591-38, anexo, o requerente havia
sido exoneeado. a bem dai serviço público. do cargo de a° eseriturarie
daquela repartição; e, pleiteando sua volta ao emprego, foi por V. J.
atendido, constando do rtSperiiVO de:91aCh0 que devia o interesaado

a ser readmitido, sem direito a vencimentos anteriores, nem à
contagem do tempo CM que esteve fora do serviço."

Perlara o suplicante que e s sa deciaão não foi integralmente enm-
brida, pois que deveria :er sido readmitido no primitivo cargo, na-
quela aduana. 'Esse cargo deixou. porém. de existir, era virtude ala

da Fazenda:
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lei Ti. 281, de :-L8 de outubro de 1936, que o transformou no de ofkial
aunninistralivo da l u tasse 11, constitu ido do ordenado de 733$333 e da
gral ificeção ule 366667, ao passo que o de 30 escriturário se constituta
do ordenado de 5008, conforme certidão de fls. 3, e 10 quotas de
SoS,	 lota] OL 800`f000. Conclue-se, do exposto, que o suplicante

ofreu ilecesso de categoria, pois guie atualmente percebe ovule-
nado maior do que o do cargo anterior. Quanto ao seu aproveitamen-
to na (desse I 'ta carreira de oficial administralivo daquele Tribunal.
devo ealientar que OS N'eneimento:; dessa classe são de 1:300$ Mn-

Pu.reee , CW1'1.'1;11110, tine, portencendo O requeronte mesma eae,
ecire. $ó na e lhoile promoção poderá ascender às classes mais eleva-
da:, desdo que satisfaça às condições estabelecidos para esse fim no
uiececno-b u i n. 2.290. de 28 de janeiro de 19:38, modificado pelo 110
e. :;.109, de O de dezembro do mesmo ano. Com  estos eselarecimen.
tos silleoeto à apreciação de V. Ex., para que se digne de rosolver
como julgar eloirteclo.

itri de Janeiro, 6 'lu' junho de 193e, —	 de Sokrzo cosia.

1n,!ererido, de acordo com o pareeer. — ( ; ETULIO) VARGAS

— Il. 99.010-38 — Sandoval Tavares 611PrrCIVO, nora-
tilado era l'onleill'SO para o togar de guarda aduaneiro, do Onadro V1/1
-- deste Ministério — oleiteitt nomeação, visto já vil' ("X I:W(1)410, lia
reais de tino, fueeão pnblan federal como contratado do Ministério da
Ageientiora , _ soo de parecer fino o requerente pode ser nomeado,
existindo Nega.

O do ia tio uli' 1930. — A. de	 casta.

sim -__ G1,11. - 1.10 YAnGAs,

EXPEDIENTE DO Stt. Dinvron 00 riEs()

nespaenos

Prol u':eut O. S i .357-39 — Ciro Gonealves de Olheira, extranuolo-
rOeio menselisua da Contadoria Central da Republica, com exercizeio

1:(111[1 n 101 -"la Seccional na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
teoulo sido ;mine:ido gnarda-livros da classe "E", do Quadro 1, do Te-
soura Naeiontd, solicita prorrogação de prazo para efeito 110 Posse. —
Gole, do au. leiloei-ente a segunda prorrogação de prazo, por vinte.
dia.:, da acordo com o art. 8" do decreto n. 19.582, de 12 de janeiro

1e31, afim de tomar possui do cargo de guarda-livros, classe "E".
(tu eia adro 1, (teste Ministério, para o qual foi nomeado por deciolo
de In de mareo último. Publique-se o comunique-si'. 12 de jimbo de
1939. — .1- Pro ri o Miyet.q/o.

Prol eseo Ti. 20.111-39 — Diarval do .\nuirade Velos° solicita sua
nomeou:5o para a claese inicial 11), da carreiro de porno_contador,
li uneldro X11. desto -Ntinisterio. — Como, ide-se o re q uerente a eelar
O doeuineinto	 fls. S. 13 de junho de 1 930. — .Veeo de Macedo.

Prol u eeso n. 12.150-39 — Juisé Moia 7.11oueinh4) solicita sua no-
noneão para á i'àiss	 inicial (11). da cru-relia de perito-coidatior,
otrelro XII, deste Ministério. — Convide-se o 1-ot-inerente a apresen-
tar o dtplorouu de contador. devidamente legalizado, que o lialntila .à
uerneação ploitoada, •le acordo com o dieposlo no art. 31, 	 1" do de-
vi ch, -lei n. 1.108, de 22 010 março último. Poblique-se. 	 12 de ju-
ntei de 1939. — .Yeeo	 Mocedo.

1 int-tu sso n. 43.816-39 — Djalnia Salgado, contador, da classe.1,
di upeolro 1. dvsle Miniaterio, em exercício na Contadoria Seccional
tia D. 11. dos Correios e Tolégrafoa 001 São Paulo, nomeado oficial
11111111111slcallso da c la e se 1, do q uadro II — Tribunal de Contas — des-
lo alinislerio, solicita prorrogação dl' prazo para efeito de posse, --
Concedo ao ieonerenlo a terceira peorrogação de prazo, por vinte diy:,
oo ala rdo com o art. 8' de decreto n. 19.582, de 12 de janeiro de 1931,
;Item de tomar posse do cargo de oficial administrativo, classe 1, do
Quadre II. rleste Ministelio, para o qual foi transferido por decreto
de 23 de marco	 Pnbligne-se e comunique-se. 12 de junho de
1939. — Neeo	 Jbleedo.

processo 11. -12.8e9-30 -- Osvaldo Guimarães Costa solicita devo-
Incãa de ana rertidão de idade, que juntou ao processo referente ao
seu poeid•-• te mserieão no eoneurso para guarda aduaneiro, realizado
ern 1935, nn Alfiinklegn desta Capital. — De acordo com o parecor.
iodeferblo ii podi.10. N'iStO O requorente ter sido classificado no res.-
!Wel ko MnelIPSO, podendo, no entanto, solicitar, mirrendo, cortid50

nindidn. p ublicion -so. 13 d o junho de 1939. — .Vero de
4/0(.,do

oricios

Em 7 de junho de 19:19

Ao Sr. contador geral da Repúblieo:

N. 60 — Comunicando, para os devidos fins, que o Sr. minietro
resolveu, por despacho de 23 de maio próximo passado, dosignar o
eoeindor da classe G, do Quadro I, pedrit N",ines de Lima, reira ser-
vir na Delegacia da Diretoria Geral	 Depautamento dos Coreeios e
Telegrafos em Porto Vodu.), CO 'Estado do Amazonas. 	 73.218, de
1938i

N. 61 — Comunicando, para os devidos ins, que o Sr. diretor
gerol resolveu, por despacho de 26 de maio próximo passaula, deter-
miear que o conleolor uia classe 11,410 Quadro I, João Lopes da Costa,
ruum exercício or. Contadoria Seccional anexa à Diretoria Pegional
dos Correios e Telégrafos em Juiz de Foi', passe a servir tia Conta-
doria Seccionoi anexa à Comissão Central in Compras. 10.279,
de 1039; .

— Ao Sr. diretor lia Casa da Molete:
N. 113 — Transmitindo o prü.'esso relativo ao pedido de férias

do sei-vento da classe D, do Quadro V, .10;ÃO l.uiliu s a (i' Baecuee solicita
audieneia daquela ropaelição. 1 P, 35.12939).

— Ao Sr. presidente da 1 0 Conselho de Contribuirdes:
N. 13 — Conninieando. para os xPwi,1):, fios, que, por ato de h

de jimbo corrente, o Sr. diretor geral resolveu dispensar o oficial
administrativo da classe 1, do Quadro VIL José Teles le A mino, da
comissão em que iliba suovin to ntupsele CoosAlio. to. G. 240).

— .ko Sr. diretor secretário 410 Trilmnal de Contas:
N. toe _ Restituiu-do, devidamonto apostilado, quanto ao nome

do funcionário, a portaria n. 276 de 18 de fevereiro de 1937, que
prorro,gon o contrato da aoxiliar de escrita de 3 a classe, Amélia
Peixoto.	 9. 33.113139 .

— Ao Sr. diretor do Deparlamonta uli) Pesaoal do Ministério da
Viaçao:

N. 102 — Transmitindo o !remesso relativo a tranSferèneia do
escritueário da classe E, do Quadro ti. António Cualbanone de Oli-
veira, para uni dos quadros do Ministério da Fazenda, solicita R au-
diencia daquela diretoria. (P. 30.466139).

— Ao Sr. chefe da 1° Circunscrição de Recrutamento Militar:
N. 103 — Em resposta ao ofício n. I04.-S.C. de 26 de janeiro

511imo, comunica que a providéneia solicitada já foi atendida, em
parte, pelo ofício n. 66, de 15 de abril último, Oquola Che fia: e (11.1e
quanto a Tamires dos Reis Melo, informa ter o mesmo exercício na
Del e gacia Fiscal na Baia. 'P. 8.875139).

Ao Si'. diretor da seeçeo de 'Fiscalização ulo Exercício Pro-
fissional:

N. 96 — Solic i ta PN ideneli:,S, no sentido dr ser submetido á
inpovão de saúde, para efeito de posse, %Reavias de Paula Barbosa,
nnine;Ido agente fiscal imposto de consumo, [Lir decroto de, 10 de
abril ultimo,

_ Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. en — ComunicandJ, para os devidos fins, que o Sr, ministro

resolveu, por despacho de 23 de maio próximo passado, designar o
contador da ceasse G, do Quadro 1, Pedro Nunes de Lima, para servir
na Delegacia da Diretoria Geral do Departamento dos Correios e
Telég rafos mui POrta Velho, naquele Estado. (1), 73.21838

— Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 78 — Transmitindo, para os devidos fins, o decreto de 25 de

falido, nomeando o oxlranumerário-mensalista, Orlando Sousa
Leão de Sales, admitido em 8 de abril de 1936, como dactilógrafo do
instituto Nacional de Prrvideneia, para ~rem- o cargo Ala classe C,
da carreira de e5to-Rui-113in, do Quadro V111, e ter exereicio na Alfân-
dega de Belém, e autorizando a dar ao nomeado a posse do respectiv0
cargo, obsorvado o item 9, da Circular n. 3, de 21 de fevereiro do
ano 9. passado. (P. 90.6339).

N. 79	 Comunicando que fica concedido àquela repartição o
crédito 11 ouro conto e duzentos iiuil réie, à conta •In "Vel lia I" —

Consignação W — Gratificoções, etc., Sub-consignaãão 23 —
Ajudas de Custo, ele., alínea 01 -- Tribunal de Contas, do atual
orçamento do Ministério da Fazenda.

E que dito crédito se destina ao pagamento de ajuda. /te, custo
(lo primeiro estabelecimento que compete ao oficial administrativo,
classe "I" — Tomé de Brito Manso -- do (Unitivo 11 — Tribunal de
Contas, designado para exercer as funções de assistente do Tribunal
de Contas naquele Estado. conforme comoniceção no ofício n.
de 29 de maio findo, do mesmo Tribunal. u:Te. 42.671-39).

— Ao Sr. delegado fiscal no Piauí:
N. tiO — Transmitindo processo originado do reqnorimento

que Magnália Martins Pereira, pede nomeado para a classe inicial
da carreira de escriturário, solicita providincias, no sentido de ser a
querente convidada a provar. por meio de documento habil. que exer-
ce, por mais de uni ano. as funções alegadas na nolição de fls. 3 tiO
processo. (P. 90.080-38).

N. 41 — Comunicando mie fica concedido àquela repartição O
crédito de um conto e illizentos mil réis, à conta da Verba l a —
Pessoal, Consignação IV — gratificação, etc., Sub-consitanação 23

Ajuda de Custo, Me_ alínea 01 — 'Pedem:11 de Contas, do atual
0r1::111)I1',li O ilo ministerio da Fazenda.

E que dito crédito se destina ao pagamento ajuda de .111StO
do primeiro estabelecimento, que compete ao oficial administrativo,
da classe "J". Quadro 1 E — Samuel Soares cordeiro, designado, por
portaria de 18 de maio último, para exercer as funções de delegado
fiscal do Tribu»al de Contas, naquele Estado, conforme comunica-
ção contida no ofício o. 1.50(;, de 30 do m'sn-to mis do mesmo Tri-;
bulia].	 P. 42.619-39).

— Ao Sr. delegado Fiscal no C.0ará:
N. i7 — Transmitindo o processo, °enlodo do rennerimento
11111! Jarina Freire pede aproveitamento na ( u nisse inicial ula ear,

reira de escriturário, solicita providénciaa, no sentido de ser satis-
feita a oxigeneia de fls. 5 verso do processo. (P. 86.034-38).

— Ao Sr. delegado fiscal na Paraíba:
N. .74 — Tleslituindo a processo (Ti) (pio — TI ipól lín Ribeiro

Freire, guarda-livros da classe "F" do Quadro E, pede transferência
para o cargo da classe "II" da carreira de perito-contador, Qua-
dro XII — criado em virtude ulo decreto-lei n, 1.168, de 22 de mar-
ço último, solicita providencias, no sentido de ser o requerente con...
violado a apresentar o diploma de contador, devidamente legalizado,
que o habilite à nomeação pleiteadit. de acordo com o disposto no

1° (là' art. 31, do citado decreto-lei. (P. 29.467-39).
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— Ao Sr. delegado Fiscal em Pernambuco: 	 Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santos:
N. '71 — Transmitindo o processo oriundo do requerimento én] N. 303 — Transmitindo o decreto, que promove. DOI' merecimen .

que — Inácio Ucht)a de Albuquerque Sarmento pede nomeação para to, António Alves Macerata , do cargo da classe G, da carreira 1 • .'uma das' agas existentes na Alfilndega daquele Estado ou naquela "Guttrda Aduaneiro" do Quadro VIII, para o cargo da classe 11, 1.3
repartição, solicita prov:dêncHas no sentido de ser o interes-.acio mesma carreira e do mesmo Quadr.o.
convidado a, satisfazer a ex ig ê n c i a • de lis• 4 ve rso do Proc('sn•
(P. 95.779-38).	 Ao Sr. superintendente do Serviço de Repressão do Contraban,io

N. 75 — Comunicando que fica concedido itquela repartição o no Rio Grandc do Sul:
crédito de um conto e 11111.t.'11(0S Mil réis, à conta da Verba l a — N. 220 — Restituindo o processo, em que Ladislau Corrêa ..•
Pessoal, Consignação 15 — Gratificações, etc., Sub-consignação 23 SOUSn, se candidata, ao lugar de Guarda de 1' classe, extritionnerár—.
— Ajudas de custo, ele., alínea 01) — Tribunal de Contas, do ritual mensaiista. daquele Serviço, solicla providências, no sentido de
orçamento do Ministério da Fazenda, 	 devidamenie atendida a exigência de fls. 11 do processo. (P. 39.1:...

E que dito crédito se destina ao pagamento de ajudas de custo de 1939).
do pi• imeiro estabelecimento que comp	 aete o oc	 adfiial	 ministrati\ o ,	 N. 2?1 __. Restitui 	 ondo o process cai que F r ancisco de Pitula I: ..
da classe "H", do Quadro II — Davi Martins de ,arruda Câmara, .1e- lei-temia se candidata ao lugitr de Guarda de I' classe, extranum,..'
signtolo assistente da Delegação do Tribunal de Contas naquele Es- rio, mensalista. chumeie Serviço, solicita providências, no senti lo .
tarjo. (P. 41.630-39).	 ser satisfeita a exigência de fls. 12 (In processo. (P. 38.:>8839)-

— Ao St' delegado fiscal em Pernandineo:	 Ao Sr. diretor da Recebedora Federal em S. Paulo:
N. 132 — Transmitindo o processo, oriundo do requerimento	 N. 30-1 — Tr•anstnitindo 1-i:c.a os devidos fies, o decreto. de .'-

em ( 1 110 Gastão Masulo. Pede aProvr itamento na classe iniciai da de maio findo, nomeando o Escriturário, classe (;, do Quadro 1
carreira de escriturário Ou na de guarda aduaneiro, solicita oro- Medial Fontes Cardoso para exercei o cargo da c:asse II, da ri -
vidência no sentido de ser convidado o requerente a satisfazer a reira de Oficial Administrativo, do inesmo Quadro e ler exerei ,. .
exigência de fls. 5 do proresso. (P. 8(",717-28).	 nessa Repartição, devendo continuar na comissão, eto que vinha

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio de Janeiro:	 viedo, no Estado do Paraná, no serviço cie organização do radas!
N. 111 — Transmitindo, para os devidos fins, o decrelo. de dos estabelecimentos bancários ali sediados segundo solicitação .

12 de maio findo, transferindo o coletor da 2 A Coletoria das 'Rendas Diretoria das Rendas Internas feita em oficio n. 173, de 23 de ay,
Federais em Plataforma. Armando Portugal Diniz, para coletor das próximo passado.
rendas federais em Cantagalo: e autorizando a dar ao referido fon- 	 E comunicando, que o nomeado tomou posse do respectivo tete.;cionário a posse do respectivo cargo, observado a parte final, do em 31 de maio últitno, no S, P.item 9, da circular n. 3. de 21 de fevereiro do ano próximo passado.

N. 115 _,_ Transmitindo, para os devidos fins, o decreto, de 18
de maio findo. promovendo o eserivão da Coletoria das Rendas :r.ee- 	

Contadoria Central da Itt • pilbliea(levais em Parati, Aillon Magalltãe.s, para iciéntico lugar, na Cole-
toria das Rendas Federais em Rio Bonito: e autorizando a dar no
referido funcionário, o exercício do respertilM cargo, observado a 	 Expediente do lila 12 dejtinho de 1939
parte final, do item 9, da circular n. 3, de 21 de fevereiro do anil
próximo passado. (P. 25.562-39). 	 Ofícios:

N. 116 — Comunicando, para os necessários fins, que o oficial 	 Ao Extrio. Sr. diretor Geral da Fazenda Nacional:
adminisl cal ivo, da classe .1, do Quadro VII, José Feles de Aquirto, 	 N. 1.308 — Transmitindo cópia do oficio 11. 7.413. de 2 do co--romovido da Delegacia Fiscal no Arrutzonas para aquela repartição, rente. do Tribunal de Contas, pr •olocolado no Teso u r o Nariontil solfoi, por ido de 5 de junho corrente, do Sr. diretor geral, dispensado

n.14.220/39. comunicando haver resolvido ordenar o l'egitro do et -da comissão em que vinha servindo, no 1 0 
Conselho de Contribuintes. dito especial de 58:50(0'. aberto pelo Decreto-Lei n. 1.212. de -1 ; •

— Ao Sr. delegado fiscal em S. Paulo:	 maio tIllimo. ao Ministério da Viação e Obras Públicas.
N. 305 — Transmitindo, para os devidos fins, o decreto, de 19 	 N. 1.310 — Transmitindo cópia do oficio n. 7.218-A, de 2 do co •

de maio findo, promovendo a agente fiscal do impasto de emistiota rente. do Tribunal de Contas, protocolado no Tesouro Nacional sol
Sebastião Vasconcelos. e autorizando a dar ao referido funcionário n, 44.230/39, comun:cando haver resolvido ordenar o regiStro e t
O exercício do respectivo cargo.	 respectiva distribuição ao Tesouro Nacional. do credito c.special e

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catarina: 	 25:000$, aberto pelo Derreto-Lei it. 1.261, de 11 de maio último, ao N..-
N. 66 — Transmitindo a guia de Vencimentos do oficitil admi- nistério da Fazenda.

nistrativo. classe H, - do Quadro II — Tributou l de Contas. Antonio
Acioti carneiro, que exerce as funções de assistente da Delegação	 — Ao Sr. diretor do Pessoal ib.) 51inistéeio da Fazenda:
do mesmo Tribunal, naquele Estado. (P. 43.449-391. 	 N. 1.296 — Enca In inhando folha de pagamento por se rv iços e

N. 67 — Transmitindo a guia de vencimentos do oficial admi- traordiniÁrios prestados fora das hoi •as do expediente, no periodu de 2
nistrativo, da classe II, Quiidro II — Tribunal de Contas. João JOVer cie maio 0111100, a 10 tio corrente, pelo pessottl desta Contadoria.
Goulart Fraga, que exerce as funções de assistente da delegação do	 N. 1.297 — Comunicando o falecimento clo contador da classe t.,
mesmo Tribunal naquele Estado. (P. 43.410-39). 	 cio Quadro I deste Minist-ério. Valdemar Plin:o de Almeida.

N. 68 — Transmitindo a guia de vencimentos do oficial admini,3-	 N. 1.311 — Idêntico ao de n. 1.301, ao Sr. diretor geral.
trativo, da classe K. do Quadro II — Tribunal de Contas, .11.6berto.
Leilnidas Lapagesse. que exerce a função cie delegado do mesmo Tt•i- 	 — Ao Sr. dii •etor da Despesa Pública:
bunal naquele Estado. (P. 43.4 .14-39).	 N. 1.303 — Em aditamento ao oficio n. 1.281, de 9 do correio

— AC) Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul: 	 encaminha o processo n. 90.32339. do Tesouro Nacional.
N. 218 — Restituindo o processo, relativo ao pedido de Faustina 	 N. 1.305 — Idêntico ao (1 en. 1.308 ao Sr. diretor geral,

Gomes, coletor de Farroupilha, sobre pagamento de vencimentos do 	 N. 1.309 — Idêntico ao n. 1.310 ao Sr. diretor geral.
tempo em que esteve afastado daquele cargo. socilita providências no	 — Ao Sr. diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
sentido de ser atendido o parecer de fls. 10 verso, 11 e 11 verso
do processo. (P. 15.490-39).	 N. 1.300 — Transmitindo o balanço de Receita e Despesas de .1. ,-

N. 219 — Transmitindo, para os devidos fins, o decreto t'e 23 miro, de 1939, relativo às operações com Bancos e Correspondenb
de maio findo, transferindo, a pedido, o servente da classe- C, do Qua- ...._. Ao Sr. contador Seccional no Departamento dos Correios e .1
&o VIII, Alberto Luiz FFreire, para o cargo da classe C, da carreira de légrafos:
Escriturário, do mesmo quadro e exercício na Alfândega do Rio
Gande, e autorizando a dttr ao referido funcionário a posse do ros- 	 l\;. 1.2r8 — Autorizzindo ti tran	 rê

	

sfen	 e De

	

cia dpós	 q	 e ritos ti	 ue 'sr	 i. -.
pectivo cargo, observado o item 9, da circular n. 3, de 21 de feve- fere em o oP-cio n. 35t de :3 do corrente mês.
reiro do ano próximo passado. (P. 68.828-38). 	 — Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:

Ao Sr. delegado fiscal em Mato Grosso:

	

N. 52 — Restituindo o processo, relativo a concessão de crédito, 	 INa All'ândega de S.Luiz:

	

para atender o pagamento por exercícios findos, proveniente da di- 	 N. 1.299 — Sobre serv:ço.

	

ferenea de quotas, que deixou de receber o Escriturário da classe E. 	 Na Delegacil Fiscal no Espirito Santo:

	

do Quadro VIII — ',leviano Barboza Ferraz. com exercício na Al-	 N. 1.301 — Sobre remessa de material.
fandega de Corumbá, solicila providências, no sentido de ser visado

Na Diretoria Regional dos Corre 	 Tios e eté gri ifos de Niteroi:o quadro demonstrativo de fls. 7 do processo. (P. 20.495138).
Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais: 	 N. 1.302 — Sobre remessa de material.

	

N. 173 — Transmitindo para os devidos fins, o decreto ie 12 	 Na Alfândega de Pelotas:
de maio findo, promovendo a Co!etor das rendas federais em Leo- N. 1.30) — Respondendo o oficio n. 26, relativo à transferêm-
poldina. o Escrivão da Coletoria das rendas federais em Ubá. Quita- de importâncias da e-/Receita da União para a cie "Depósitos de Te
taliano Batbosa e autorizando a dar ao referido funcionário o exer- ceiros".
cicio do r•espectivo cargo, observada a parte final, cio item 9, da Cir- Na Diretoria Regional (los Correios e Telégrafos de Botucatti:cular n. 3. de 21 de fevereiro do ano próximo passado. N. 1.306 — Respondendo oficio 103, do mès em curso, sobre r.....N. 11 . 4 — Transmitindo para os devidos fins, o decreto, de 25 de
maio findo, exonerando, Maria Gomes Pimentel do cargo da classe D, moção de funcionário.

	

da carreira de Dactilógrafo, de Quadro VII, por ter sido noun-2ada 	 Na Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
para outro cargo.	 N. 1.307 -- Sobre remessa de material.



Peso
Espécio Valorf--

( -atilai() (4ranio
No WS do inalo de 1030:

Diamantes	 e earbo-
nados	 	 • • 30.575,73 5 .810 :702$20 a."

Pedras semi - pre-
ciosas	 .	 	   1.233,30 382.250 584 :2122'))

Total 	 40.809,013 382.250 3.394:911$10o)

No período de jaheiro a
maio de 1939:

Diamantes	 e carbo-
nados 	 120.015,35 17 .317 :929$430o)

Pedras semi - pre-
ClOtiari 3.289,25 111 .781.235 5 .002 :107$100

Total 	 132.304,90 114.781 .2313 22.320 :337$000
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Expediente do dia 13 de junho de 1930
Ofícios:

Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Diamantina:
N. 1.312 — Respondendo O oficio 11. 26, de maio áltimo, sobro

restabelecimento de Depósitos Antlriores ao Decreto 20.393.
Na Delegacia Fiscal no Ceará:
N. 1.313 — Remetendo processo n. 1.159/35, desta Coutadoria,

referente ao recolhimento da important:ia de 180$, oba° ojo ex-ad-
rni»iatiaidor da Mesa de Rendas Alfandegada de Camocim.

Na Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 1.311 — RP 1' crente à designaeão do contador da cla sse G, do

Quadro 1 ¡foste Ministério, Pedro Nunes de Lima, para sarvir na Dele-
gacia da Diretoria (..;eral do Departamento dos Garraios e Telégrafos
em Porto Velho.

Na camissão Cantral de Compras:
Y. 1.315 — Solire remoção-) de funcionário.
Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Ribeira° Preto:
N . 1.3 kl — Sobre remessa de material.
— Ao Sr. Joaquim Pedro da Mota — Delegae.:. do Tesouro Bra-

sileiro em 1,onoires:
N. 1.317 — Remetendo cópia de parecer desta Contadoria sobro

anulação da despesa DO M illiSté g iO tiO Exterior

Diretoria das Detidas Intel nas

Dia 11 de junho de lit3

Sr. diretor geral da Fazenda Naciona.1:
N. 193— Atendendo ao w-te expôs a esta Diretoria o Sr. supe-

rintendente. da. Fiscalização do selo nas Operações Bancárias • pro-
ponho para servir reino auxiiiar da mesma fiscalização no Estado de
Santa Catarina o agente fiscal do imposto de consumo no interior
tio Estado de .alagoas, Francisco Figueiredo.

N. 107 — No interasse d fiscalização) do imposto de consumo,
venho propar a disponsa do a gante fiscal do mesmo imposto no lute-
rimo da mo Grande do Sul -- .rosa Cândido Barcelos, bem- como
a do zogente fiscal do intarior ()o Estado da minas Gerais — Joaquim
nadriauas cajazairas, das, comissões que vêm desempenhando, PCS-
pect iva men tf?, na fiseztlizacao ao selo — nas operações bancárias rea-
lizadas no Distrito Federal e Estado do Rio de Janeiro.

nxianoinNT1 . no sa. imioaron osaatar.. r).k L'AZEND.k

Dia 9 de junho de 1939

N. 12.003-1939 — Antaio Fernandes Vidal — São Paulo, soli-
citando autorização para funcionar com casa bancáïia. — Deferido à
vi-da dos pareeetes O informacões. Expeça-se a necessária carta pa-
tente da antormaeão.

N. .19.1 .1a-1939 — Mar,-alhães Franco & Comp.. Ltda. — Recife,
solicitando autorização para operar em câmbio. — À vista do in-
formado pela Diretoeia das Rendas Internas. aprovo a attaração.
Defiro, á vista tambem do informado. 4) pedido quanto á prática de
operaçõos dc cambio. Faça-se o expediente necessário.

SERaiço DE F1SC.ALIZACX0 DE GARINIPAGEM E DO COMÉRCIO
DE PEDRAS PRECIOSAS

Resumo astatístico .ia •xpoetacão de pedras preciosas peloS.Porhs
do Rio de -lane ; ro et da Bafa.

Espécie

No mas de maio de 1939:

Peso
f"-- -----A--

0 /1 i Ia tn
Valor -

Oramo

Diamantes	 e	 cacho-
nados . 	 10.3139,58 3.005:53~0

Pedra3 semi - pre-
ciosas	.	 .	 	 1.23-3,3o 238.50 128:922$2a0

Total 	   20.302,83 238.570 3;131:19131309

No poriodo de janeiro a
maio de 1939:

Diamantes	 e	 aarbo-
nados •	 	 135.C135,71 n••••• 8.891 :018$000

P edras semi - pre-
ciosas	 	 	 .. 1.233.50 .19.933.9:1 2;195:1238930

Tolal.. 	 137.099,01 19.933.971 11.080 :71 MOO

Resumo estatístico da classificação o avaliação de pedras pra-
chagas (inclusive tiara exportação), proaedidas pela Casa da Moeda do
Rio de Janeiro e Seeção anexa à Delegacia Fiscal no • Estado da
Baía.

Mo=alia do preço do quilate de diamantes e earbonados exportade:

No mésde maio de 1939 	 	 155$200.
No período d2 janeiro a maio de 1930 	 	 135$00a

Diretoria do Domini() da União

SERVIÇO DE CONTABILIDADE

Dia 5 de junho de 193;)

r.xPEDIENIE DO SR DMET011

Ofícios:	 .
Ao Sr. diretor da Departamento da Renda Imobiliária do Dia.

•.! i to Foi ¡arai:
N. 351-D.A. — Restitue a guia para pagamento das impostos

predial e territorial relativos a- 1939, pois O raferido prédio n5

paopaiedade da União e do acordo coar o Decreto »i. 22.708, de 12
de maio de 1033 está isento do pagamento desses impostas.

— Ao Sr. -direta,. do Serviço do Pessoal do .Ministério da Fa-
zenda:

N. 793 -- Comunica 90e concedeu trinta (30) dias de licenea,
natal tratamento de saude, ao servente da classe E, do Quadro 1 , deste
Ministério), Sr. Jeremias Fortes, a partir mie 11 de abril próximo

— Ao Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 797 -7- Solicita ordens afim de ser entregue ao Sr. Antônio

Figueiredo Rais, contínuo da classe •O, da Quadro I, desta Ministério,
cota exercício na portaria desta Repartição, a importanaia de dois
contos e quinhentas mil réis (2:500000), a título de adiantarnenoo,
para pagamento de despesas alindas e de paonto pagamento no ter-
'eivo trimestre do corrente ano.

Ao Sr. diretor secretário do Tribunal de Contas:
N. 793 — Remete a segunda via do empenho a. 17, de hoje, na

Juportáncia fie dois contos e quinhentos mil réis (2:50013000), à
conta da verba 2 — Material — III — Diversas Despesas — 19 -o.
Despesas Miudas e de pronto pagamento (inclusive fardamento para
o pessoal sunalterno) — 05) Diretoria do Domínio da União, do or-
çamento vigente.

- Aa Sr. chefe da Contadoria Seccional no Ministério da Fa-
zenda:

N. 709 — Raineta a quarta via do empenho n. 17, de boje, na

Importância de dols contos e quinhentos mil réis (2:5014000), à
ta da verba 2 — Material — III — Diversas Despesas — 19 —

Despesaa Miudas e de pronto pagamento (inclusive fardamento para
o pessoal subalterno) — 95) Diretoria do Domínio da União. do er-
eamento vigente.

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Fa-
zenda:
- N. 800 Comunica qoie em 15 de maio findo, entraram cm
es:ercício de suas funções no Serviço Regional desta Diretoria em
Sergipe os extranumerários-mensalistas. auxiliar de 1" classe, Si'.
Cícero Simões dos Reis e o auxiliar técnico de 3 4 classe, Sr. Antonio
Itamos.„

N. 801 — Comunica que em 9 de maio findo . entrou no exeref-
cio de sua função no Serviço Regional no Piauí o extranumeaária-
mensalista, auxiliar de 3 4 classe, Sr. Hilton Genuino de Oliveira.

— Ao Sr. chefe do Serviço Regional do Domínio da União junto
à Delegacia Fiscal lo Tesouro Nacional no Ceará, Forta eza:

N. 802 — Reitera os termos do teegrania a. 141, de 30 de
março do corrente ano.
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- Ao Sr. chefe do Serviço Regional do Domínio da União junto
à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Parana, Curitiba:

N. 803 - Transmite, devidamente apostiladas, afim de serem
entregues aos interes.sados. mediante recibo, as portae;as n. 590,
nt b l, 593 e 591, dos exiranumerarios-inensali'Atis, trabalhadores de 3'
c.asse desse Serviço, a saber:

Carlos António Recalde.
'x61-fidas -Camargo de Oliveirt
Ariovaldo José de Oliveira.
- Ao Sr. chefe do Serviço Regional do Domío:o

:L3 lado de Minas Gerais:
N. 801 - Restitue a portaria n. 65, de 13 de ma :e ficida, de-.

vidamente apostilado comido ao nome do trabalhador de classe.
Sr. Geraldo Alves do Sitie.

- Ao Sr. chefe do Serviço Regional do Do rninio da União jueto
à Delegacia Fiscal da Tesouro Nacional no Maranhão, São Luiz:

N. 805 - Declara que ficou sem efeito a inWetn...ão do Sr. João
Lázaro de Figueiredo para executar trabalho s de desenho nesss. Ser-
viço por motivo de ter sido nomeado o Sr. Aidon Gonçalves Pin:ieiro,
para o cargo da classe F. da carreira de desenhista do Quadro 1,
Oeste Ministério, por decreto de 2-3-39 e designado para ter exercí-
cio nesse Serviço.

1tIVIS.5.0 DE CADASTRO E REGISTRO

ExPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE Da cit.:orneie!

Dia 31 de maio de 1939
Despace-

Proc. n. 23.595-39 - Padre João Moreira da Silva pele cessao
o imovel Patronato Agrícola Casa dos Monis a título gratuito. -

Pr ol-tos to Pelo Exmo. Sr. ministro da Fazenda a -indeferimento da
pretensão supra. - De, acordo. - G. Vano.ss.

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

, Dia 6 de junho de 1939

Processos despachados:
N 29.797-39 - Requerimento em que Dr. António dos Santos

Atraem() pede cessão oo terreno, situado à rua Senador Camará, em
Santa Cruz. - Aguarde oportunidade. - Ulptano de Barros.

Circular n. 19, d ..3 8 -de junho de 1939 - Aos Srs. chefes dos
Serviços Regionais do Domin.o da União nos Estados. - Em face
do autorizado pe'o Sr. ministro da Fazenda no processo n. 10.152-39,
recomendo-vos providencieis no sentido de serem alienados Os
veis e utensílios que pertenceram aos extintos tribunais eleitorais
e -que. por sua natureza ou estado. não tenham aplicação em outro
serviço público federa . A alienação deverá ser processada na formo
do Decreto n. 21.063. de 19 de fevereiro de 1932. Ultimada a -alie-
nacão deverá ser remetido a esta Diretoria relatório eireunstanc.ado
em que sejam indicados os objetos recebidos, Os que foram entregues
A repartições públicas e os que foram alienados, tudo com o.r.: neces-
êários comprovantes. Para mais facilidade de cumprimento 110 dis-
posto na circular telegráfica n. 10. de 15 de março de 1930. junto a
esta uma cópia do telegrama circular dirigida pelo Sr. ministro da
Justiça aos Interventores Federais. - Ulgiono de Barros, diretor.

SERVIÇO AUXILIARES
Almoxarifado

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de junho de 1939
Processos:

N. 41.110-39 - Ofício n. 7, de 16 de maio de 1939 do sr.
chefe do Serviço Regional no Estado do Rio Grande do Norte com
que acusa recebimento de material. - Arquive-se.

N. 45.728-39 - Ofício n. 38. de 10 de fevereiro de 1939, do
Sr. chefe do Serviço Begional no Estado de Pernambuco . com que
remete modelo de material já solicitado. - Atendido. Arquive-se.

N. 45.730-39 - Telegrama n. 3. de 5 de janeiro de 1939. do,
Sr. chefe do Serviço Regional no Estado de Pernambuco com que
solicita remessa de material. - Atendido. Arquive-se.

N. 46.290-39 - Telegrama n. 40. de 28 de maio de 1939, do
Sr. chefe do Serviço Regional no Estado do Rio g rande do Sul com
que acusa recebimen t o cie material. - Arquive-se.

Ofício n. 831 - Ao Sr. diretor geral de Fazenda Nacional com
que transmite as faturas de material fornecido durante o mês de
maio findo pelo Almoxarifado desta aquela Diretoria e solicita feita
a respectiva conferência sejam as mesmas restituidas a esta Repar-
tição.

Recebedoria do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO SR. manam

Dia 11 de junho de 1939

Precatórios:
N. 22.713-959 - Juizo da 6' Pretoria Criminal, entrel:a de 300$C

(trezentos mil réis), a favor de Ernani Correia. - Guinei a-se, de-
pois de ser satisfeita pela parte interessada a regularização do selo,
nos termos da informação.

N. 22.709-939 - Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega de 300$0
(lrezentos mil réis), a favor de Emani Correia. - Cumpra-se.

N. 22.700-939 - Jnizo da 2" Preteria Criminal. entrega de 3040
(trezentos mil réis), a favor de João Francisco da Mota. - Idem.

N. 22.710-939 - Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega de 30(40
(trezeidos mil reis), a favor de Ernani Correia. - Idem.

ix, o 2 .711-939 - Juizo ria 2' Pretoria Criminal, entrega de 5000
(quinhentos mil réis), ti favor de Ernani Correia. - Idem.

N. .)2.701-939 - Juizo da 2' Preti , ria Criminal, entrega de 30P0
(trez(-ntos mil réis), a favor de João Francisco da Mola. - Idem.

N. 22.712-939 - Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega de 300f,:zC
(liezenlos mil réis), a favor de André Itartolonieu Pagani. - Idem.

• 22.707-039 - Juizo da 2' Preloria Criminal, entrega de 300;q•
(trezentos	 réis), a favor de Frnani Correia. - Idem.

N. 22.'708-959 - Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega de 300g
(1rezentos mil réis), afavor de Ernani Correia. - Idem.

N. 22.705-939 - Juizo da 2" Preteria Criminal, entrega de 300íU
(trezentos mil reis), a favor de Ernani Correia. - Idem.

N. 22.706-939 - Juizo da 2" Pretoria Criminal, entrega de 300g
(trezentos mil réis), a favor de Ernani Correia. - Idem.

• 2n2.702-939 - Juizo da 2' Preloria Criminal entrega de 3005
(trezentos mil réis), a favor de João Francisco da Mota. - Idem.

N. 22.713-939 - Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega de 300tft
(IrezentO	 réis), a favor de Ernani Correia. - Idem.

N. 22.711-939 - Juizo da 2' Preteria Criminal, entrega de 300C
(trezentos mil réis), a favor de Ernani Correia. - Idem.

N. 22.699-939 - Juizo da 2' Pretoria Criminal, entrega de 200$0
(duzentos mil réis), a favor de João Francisco da Mota. - Idem.

N. 20.091-939 - Juizo da I' Pretoria Criminal, entrega de 300C
(trezentos mil reis). a favor de Joaquim Ferreira Soares. - Idem.

N. 22.607-959 - Juizo da 2° Preteria Criminal, entrega de 300en
(trezentos mil reis). a favor de João Francisco da Mota.

• 22.698-039 - Juizo da 2' Preteria Criminal. entrega de réis
197$500 (cento e noventa e sete mil e quinhentos réis), a favor de
João Francisco da Mola. - Idem.

Requerimentos:

N. 22.718-939 - Antônio Pinto Ventura. - ttesiona-. de
acordo com a informação e o parecer, a quantia de 2:500$000.-

N . 23 . 051_939 _ João (10 Amaral. - De acordo COM a informa-
ção e o parecer, imponho ao requerente a pena de revalidação cor-
respondente ao selo devldo.

N. 22.895-939 - Thomeroff do Brasil S.A. - Imponho. de
acordo com o- parecera pena de revalidação correspondente ao sele
devido. Publicado o despacho e decorrido o prazo iegal. remeta-se
O.proeesso à Procuradoria Geral da Fazenda Pública para a inscrição
da divida.

N. 22.891-939 - Elias Salim ixiiri. - Idem.
N. 22.893-939 - Salonié Salomão. - Iclem.
N. 16.-516-939 - Veridiano Salgado Santos. - Restitua-se a

quantia de 200000.
N. 10.851-930 - Jaeob Pelik. - Dirija-se, querendo, ao Se-

gundo Conselho de Contribuintes, em grau de recurso.

Processos:

N. 22.170-939 - Consulta de E. Borsidi. - Responda-se mu
as cápsulas de gelatina. para fechar vidros de produtos farmaeêutiCoè
escapam à incidência do imposto de consumo.

Deste despacho recorro para o Segundo Conselho de Contribui.-
(es, de acordo com o § 20 do art. 91 do decreto-lei n. 739, de 21 de
setembro de 1938.

Publique-se e encaminhe-se.

N. 21.477-939 - Consulta da Fábrica Santa Helena S.A. -
Responda-se que a legislação em vigor no Pais não permite o que
pretendem os compradores' estrangeiros da consutente. Embora se
trate de tecidos isentos de imposto, porque se destinam a ser con-
sumidos fora do território nacional, devem, ainda assim, trazer a
marcação. por meio de decalcomania ou carimbo, aplicado, pele
menos, em unia das ourelas ou no meio do tecido, pelo nves so, dela
constando - obrigatoriamente, o dístico - "Indústria Brasileira",
ou por meio de três fios. bem visíveis, pelo menos em tuna das ou-
relas, ressaltando claramente no fundo do tecido e formando três
riscos paralelos das cores verde, amarela e azul. (Art. 2" do decreto
n. 20.260, de 29-7-51 - "Diário Oficial" de 2-5-31.)

Os tecidos que são consumidos no Brasil t.Ain a sua rolutagem
regulada pelo art. 72 e seus parágrafos. do decreto-lei n. 739. de Vá
cie setembro de 1938.

O dístico - Indústria Nacional, não supre. em hipótese alguma,
O de Toiliisiria flua' ile ira.

N. 19.033/39 - Cfflisulla do Sindicato los Industriais era Már-
mores e Pedreiras. - Responda-se nos lei-mos seguintes:

Ao ri. 1 - Negativamente, à vista do que dispõe o § 90 do art. 11,
do decreto-lei- n. 739, de 21 de setembro de 1938;

Ao n. 2 - AfirnlatiVaMenle, visto se tratar de produto titilo im-
posto tem regime especial de cobranea;

Ao n. 3 - Afirmativamente, em face do que se contêm no ah
ligo 6° do decreto-lei acima citado.



8.528-939 - Atila Antunes Filgueiras. - Idem.
8.587-939 - Otávio Monja/alho. - Idem.
8.558=939 -- Aires & Jarrais. - Idem.
8.578-939 - NI. Carlos & Bernarde.s. 	 Mem.
8.379-939 _a_ E, Comes & Carlos. - Idem.
8.580-939 - Isaac lanovsky. - Idem.
8.583-939 - José Maria Das. - Idem.
8.592-939 -- Jacó Yoloch & Comp. - Idem,
8.547-939 -- Major Lanigot. - Idem.
8.518-939 -- Israel Messer. 	 Hem.
8.501-939 -- M. F. de Melo e Sonsa. - Idem.

4,

11?..75	 Sexla-feira 14
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção )' 	 Junho de 1939

N. 19.170/39 - Consulta de Costabile Matarazzo. - Responda-se
que o produto representado pelas amostras tine acompanham a con-
aufla ineide DO imposto de consumo de acordo com a alínea XIV do a 7°
do ata. A° do decreto-lei n. 739, de 21 de setembro de 1938.

N. 18.120/39 -- Consulta de Zeidta Ramos & Comp. Ltd. -- Con-
-titia a firma supra:

1.0 Se sobre as vendas de mercadorias que recebem dos seus re-
oresentanles (consignações vindas em transferência para formar stock)

das quais prestam contas de venda, -- podem os requerentes tirar
'faturas em seu nome, sem que as respectivas duplicatas incidam ent
laivo imposto (aposta nas mesmas a declaração de que o respectivo ini-
;aedo (k vendas e consignações foi pago na procedência (mencionada

contoetenle guia e número);
2.0 Se os requerentes podeni cobrar e quitar os referidos titules

-ob a sua exclusiva responsabilidade;

3.° Se das vendas que efetuarem para embarque, por ordem dos
apua representados e pelos mesmos faturadas e sacadas diretamente
.0tura os respectivos compradores, -- podem os requereoaes promover
▪ cobrança das duplicatas que para isso Mies sejam devidanienle en-
aossadas;

4.0 Se para operar como representantes, torna-se necessário tuna
.,erita especial para cada representado (Diário, Copiador de cartas,
, te., Ph:. .) ou se é suficiente o "Livro de Mercadorias Transferidas''
;eira cada representado, sendo todos os lançamentos feitos na escrita
-imitiu, dos requerentes.

Em solução responda-se:

o) quanto ao primeiro quesito que o assunto já está resolvido
pela decisão proferida na consufla de Jurgens Goldschinidt (Pau-

. 0sao ti. 8.137/39), publicada no "Diário Oficial" de 9 de março deste
HnO:

1)) (manto ao segundo, afirmativamente, desde que a emissão
oa511	 ;:r!r- da própria firma consulente;

c) quanto ao terceiro, lambem afirmativamente, desde que se
aonsidere conto simples operação mercantil e não como operação ban-
-ária a cobrança das duplicatas, conforme a explicação ministrada
oela Ditadmaa das Retidas Internas no seu despacho publicado no
"Diário OFicial" de 11 de dezembro de 1935 e decisão de S. Ex, o se-
l . !~ toiniatro da Fazenda, constante do telegrama n. 566, de 31 de
maio de 1937, dirigido às Delegacias Fiscais;

d) ao quarto, finalmente. que a duplicidade de livros só é admis-
,ivel com relação ao "Registro de Mercadorias Transferidos" e ape-
nas miando ocorrer a hipótese do parágrafo único, art. 3 0, do de-
-reto-lei n. 915, de 1 de dezembro de 1938.

N. 22.661/39 - Consulta de Emanuel Illoch & Frére. Res-
aorela-se que as agulhas de platina para injeções não estão sujeitas
• n ) pagamento do inuioslo de consunm.

Deste meu despacho recorro para o Segundo Conselho de Contri-
telintes. de acordo com o a 2° do art. 91 do decreto-lei n. 739, de 21
te setembro de 1938.

Publique-se e encaniinhe-se.

N. 20.28'7/39 -- Consulta de Jtdieta Puerta Zangrando. Ilea-
oonda-se que os produtos abaixo relacionados, que acompaidiana o
aroaeaso, não estão sujeitos ao impoato de consumo, sendo assim, a
▪onsulente lanibent não está sujeita ao pagamento de enioliummloa
de registro.	 -

São os seguintes os produtos em apreço:
"Dragão" - alimento para peixe.
"Contragosnia" - para cura de gosma.
"Canariol" -- o melhor fortificante para pássaros.
"Canarior - idein.
"lainariol" -- idem (em gotas) .
"Sarnocope" -- vaselina composta para sarna.
"Sabão fiel" -- veterinário espumante.
"alicroldeina" -- preparado para matar praga de galinha.
"Brigador" - preparado para pele dos galos de briga.
Deste meu despacho recorro para o Segundo Conselho de Contri-

Imintes. de acordo com o a 2° do art. 91 do decreto-lei n. 739, de
a4 de setembro de 1938.

l'utdique-se e encaminhe-se.

N. 21.527-1929 - Memorial do Sindicato dos Comerciantes de
aSias O Objetos de Ourives de S. Paulo -- Restitua-se o processo
alerta do gabluele do Sr. ministro declarando que o caso a que se
-afere o memorial dos comerciantes de jóias e objetos de ourives de
a. Paulo. está afeto ao 2° Conselho de Contribuintes, em virtude de
er aido interposto recurso pela firma interessada da decisão a que
,e(le o Sindicato oficiante.

N. 22.085-1939 - Consulta de Coelho Almeida & einDro. Ltda.
-- Responda-se que os objetos representados pela amostra que
acommilia a consulta, que alem de puxadores servem para guarne-
,a-r os móveis onde se ajustam, estão tributadas Pelo imposto de coa-
-amo. incluidoa na alínea 1V do a 34 do art. 4' do Decreto-Lei nú-
mero 739, de 21 de setembro de 1038, para pagar o imposto - por
eatia. a razão d e $200 por 100 gramas ou fração. peso liquido, con-
termo alteração constante do Decreto-Lei n. 934. de 8 de dezembro
de 1038.

N. 21.980-1939 -- Consulta do Centro Industrial de Fiaaão e
Tecelagem de Algodão -- Responda-se que os produtos repreaentados
pelas c:nco amostras (me acompanham a consulta:

a) "corda de armar redes para dormir", que acompanha as re-
des de tipo especial;

h/ "cordel para confecç5o de plmbos para mesmas re li", que
é vendido em sacos de 25 m.Clos;

c) "fio destorcido" (vo!garniente conhecido por fio do Mara-
nhão) para fabricação das mencionada: redes, o qual é vendido em
sacos de. 25 quilos:

d) -rio torcido para enibrulhos", vendido em sacos de 5 a 23
qldlos;

e) "fio torcido para wos domésticos". NA, r) dido em titbides, es-
tão tributadostributados pelo imposto de consumo e ineluidos na albtea L do
a 11 do art. 1° do Decreto-Lei n. 739, de 21 de setembro de 1938.

Troca de selos:

N. 8.345-939 -- M. Bahnovvicz. -- De acordo com a informa-
ções e pareceres, aulovizo a !roca requerida.

N. 8.543-939 -- Na ssif & Bebnowiez Ltda. -- Idem.
N. 8.512-939 -- mOrico Dias Alves. -- Idem.
N. 10.815-939 -- Companhia Brasileira Industrial de Eletricla

Wide. -- Idem.
N. 10.a66-939 -- VV. aa . iedericks.	 Idern.
N . 10.531 -939	 Pere:ra Fernandes & Comp.	 Ideot.
N. 8.416-939 -- Companhia de Propaganda Administração I

Comércio. -- Idem.

EXPEDIENTE DO SR. ASSISTENTE

Em li de junho de 1939
Requerimentos:

N. 20.516 - Aberto Costa. - Proceda-se a	 com a
mota de "isento".

N. 20.366 - Simões Macedo & Comp. - Dê-se a n YA;Na a pra.-
lir do 20 semestre do corrente exercício.

N. 20.682 - Perfumes d'Orsay Ltda. - Idem.
N. 90.811 - Luiz José Ferreira. - Idem.
N. 21.136 - Lobato & Lobato. - Idem.
N. 21.239 - Lanie Dymant. - Idem.
N. 20.928 - José da Silva. - Da-se a baixa a partir do exer.

cicio de 1919.
17.316 - Janchel Maiberg. - Proceda-se a inscrição nos

termos do parecer. Imponho a lanchei Maiberg a multa de 100000.
mínimo da lei.

N. 21.310 - Auto Ônibus - Afonso José Teixeira. - Proce-
da-se a inscrição nos termos propostas. Imponho a Afonso José Tei-
xeira a Multa de 100$000, mínimo da lei.

N. 21.308 - Afonso José Teixeira.	 Idem.
N. 21.309 - Idem.

Certidõet

N. 22.888 - Filemon Rodrigues Pereira. - Certifique-se e
contar.
N. 22.816 - Hilton Ribeiro Jarão. - Idem.
N. 22.773 - Manfredo Costa & Comp. - Idem.
N. 20.561 - faomps.nhia Auxiliar de Crédito Imobiliário.

Compareça para esclarecimentos.
N. 21.152 - moisés Adler. - Certifique-se o que constir.

Diveloria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRET0a

Dia IA de junho de 1939
Ofícios expedidos:

N. 152 - Sr. presidente do Primeiro Conselho de Contribuintes
- Reiterando ofícios desta Diretoria solicitando informações.

N. 174 - Sr. diretor da Companhia de Navegação Llayd Bra-
sileiro - Solicitando conceder transporte de material djestinado à
Secção no Estado da Baia.

N. 175 - Sr. agente da Estação Marítima da Estrada de Ferro
Central do Brasil - Solicitando concessão de transporte de material
destinado à Secção no Estado de Minas Gerais.

N. 180 - Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal -
Encaminhando guia de conversão em nome de António Mateus-

N. 367 - Sr. diretor das Rendas Internas - Encaminhando
petição feita por tirceeino Ourique de Aguiar.
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N. 368 - Sr. diretor da Despesa Publica - Restituindo o pro-
cesso n. 17.725-38, em tine é interos sada a Empresa de NaN•ngaçã,,
Fluvial de Migueis &	 estabelecidos em Mato Grosso.

Dia 15

N. 1.091 - Segunda Vara Civel -
O espólio de Ilusa Ribeiro Gomes,

N. 1.095 - • Quinta Vara Ltvel -
o espolio de Eugénia Pereira Pinto.

N. 1.090 - Terceira Vara Civel -
o espólio de 13d Santos.

N. 1.097 - Provedoria de Resíduos - Pres-lando :nfarionão
sobr e o espólio de Joaquim da Silva Pinto.

N. 1.098 - Provedoria de Resíduos - Prestand .r :a/armação
sottic o espólio do Amél,a ílt 	 íaeíclu Cai-fiarão,

N. 1.099 - Pr'rneira Vara Civel - Prestando infot mação sobre
o usn(S lio di .105(ç Lourenço de Avelar.

N. 1.100 - Primeira Vara de Orf5os - Prestando informação
s o!ir e O espólio de Maxiroina Garcia.

Requerimentos despachados: 	 ,	 ,
- Genival Soares Londesr. - f.Orliplete f111 seios a (nNa

de 1t curso.
• 1.035 - Carmen Barbosa França de Oliveira castro. -

Coaducte o solo devido pela petição de recurso.
N. 5.517-39 - Manuel Ferre'ra da Costa Alk	 - Deferido.

LieMa-se a imporláncia, corno se reqOPI•.
• 7.610-39 - Azevedo Andrade & Comp. -- Cartifique-se

que constar.
7.801-30 - Salvador Silva & Comp. Ltda. - Concedo a

prorre gação de 30 dias, do	 2" do art. 88 do regulimento.
N. 7.865-39 - Ch. Lorilleux & Cio. - Concedo a prorrogação

de 30 dias. do	 2' do art. 88 do rogidamento.
• 7.901-39 - Rubem Teixeira. - Indeferido.
N. 7.971-39 - Companhia Lornerrial d fio de Janeiro, -

Concedo a prorrogação pelo prazo de 30 dias, fesponda-se fetin-
tilt a. nos IermOs do parecer.

O parecer a'udido, do auxiliar de Gabinete, Sr. Castão s te.am, é
n segudde:

"A Companhia Comercial do Rio de Janeiro. esclare!endo que
encerra em 30 lo junho de cada ano seus balanços. salirda com a
pekão inicial deste pro('esso;

o) prorrogação para apresentação da declaração do v : gente ex( ['-
cicio; e

irtformacão de se. para o próximo exercício de 1 t 10, poderá
instrtur soa declaração com o balanço de seis meses, que. por refortna
de seus estatutos. encerrará em 31 de dezembro deste ano.

Proponho seja concedida a prorrogação de 33 dias. facultada
Pe l o § 2" do art. 88 do regulamento. para a entrega da declaração do
exeri fe i o de 1939.

Qtn.nto à parte consultada: a declaração do e;("r:.'elo de 1910.
readeiá ser instruido com o balanco referido no ¡leen b. de acudo
com O preceituado no art. 1°. § 1° do .Decrelo-Lei n. 1.103. de marco
último, determinando-se, porém, o eenditnento tribotitvel pe:a tq.-p,To
contida no § 5° desse artigo."

N 8.110-39 - Companhia Nacional do Indústria e Comércio S.
A. -	 ferido.

N. 8.121-39 - Casino Balneário da Vrea S. A. - Deforido.
N. 8.122-29 - Companhia Construtura o Imobiliária do Rio de

janes-t. - ,ieforato.
N. 7.919-39 - Albino Gonçalves Ines. - Requeira em lermos.

Primeiro Conselho de Contrihtlinles
Bealizou-se no dia 9 do junho, às 15 horas, a 411' sessão ordi-

nária do Primeiro Conselho de Contribuinte s . Compareceram os 'se-
nhores. Raul de Araujo Maio. p reS i de nie; Jaime Perides, vice -lirk-'- i

-donte; José Neves da Fontoura. José Luiz Batista. Felix Martins. de
Almeida e Eduardo Lopes Rodrigoes; o Sr. 'rito Rez(nde, represen-
tante da Fazenda Pública e o secretário Sr. António Pereira da Cosia.

Aberta a sessão foi lida e apro),-tula a ata da s.c-são aiderloa,
reali?ada fio dia 6 do corrente.

P.assando-se à ordem do dia foram julgados os seguintes
REGI:risos

Fs'essão secreta)

N.7.529 - Frias ilibeiro da Silva - Imposto de renda - Seeção
do Imposto de Renda cru Goiaz - Itelator, Sr. Jaime Pericics. -
Negou-se provimento ao recurso. unanimemente.

N. 8.012 - Albino Buzolin - Imposto de renda - Secção
Imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Neves da Fontoura.

Negou-si provimento ao recurso, unanimemente.
N. 8.117 - João Alfredo Anderson - Imposto de renda -

Secção do imposto de fenda em São Paulo - Relator. Sr. Jaime Pu-
rides. - Deu-se provimento. CO) parte. ao recurso para aceitar-se
corno renda bruta, na cédula B, a imporincia de 11:880$0, admitir-
se a dedução de encargos de família e aplicar-se sobre o total do
imposto a multa de 50 %, unanimemente.

N. 8.119 - João Valfredo Anderson Imposto de renda -
Secção do Imposto de Renda em São Paulo - felator, Sr. Martins de
Almeida. - Deu-se. provimento, em parle, ao recurso, para admi1 ; r-
se a dedu,:ão dos encargos de família e reduzir-se a 50 % a malta
aplicada, unanimemente.

N. 8.150 - João Valfredo Anderson - Imposto de renda -
Secção do imposto de Renda ein São Paulo - Relato'', Sr. Neves da
Fontoura. - Deu-se provimento, em parte, ao recurso, para indo-
dar-se tributar na cédula B, a quantia do 39:20330. manter-se na
cédula G o valor da propriedade acudo na declaração e reduziv-se
para 50 % a multa aplicada, unanimemente.

N. 8.152 - Manuel Dias da Silva - Imposto de renda - Soerão
do Imposto de (lerda VIII São Paulo - Relator, Sr. Jose Luiz Itatirat,.
- beir-se provimento, em parle, ao recurso para ser reduzida a
multa de 300 % a 50 %. unanimemente.

N. 8.161 - Marcos Silva - Imposto de renda - Seccão t:o
Imposto de fenda em São Paulo - Itclator, Sr. Martins de :\linfrta.
- beu_se provimento ao recurso para W1111111 ,-Se aplicar, nuil!a
apenas sobre o ir-aposto resullaule da renda

N. 8.16 a - Marcos Silva - Imposto (1.! 	 -
Imposto de Renda PM Sã o Paul i ) - Relator. Sr. Neves tia Finto.:;
- Deu-se provimento ao reaorso pat".i min I ia-sa, 	 molla
apenas sobre o iinposto rrsullanio t:a ronda omitida, unanimenynle.

N. 8.163 - - Marcos Silva - Imposto do ronda - Sercão do
imposto de Paonda em São Paulo -_ nmator , sr „ no l ardo Itodrigue.„
__ Deu-se provimento ad rearrso pAra mandar--; noileat'
apep;is F(4,11' o ilt OstO	 dr1	 ormlicH, notinitnente,ie.

N. 8.161 -	 Silva -	 11/Plr,..1(1 11,. ronda - Secaão
Imposto de fenda onn Sã o l i nO;o -	 Se. JO •,;' [Ali/. Balista.
- oen-se provimonlo ai roviirso para ui:mear-se aplicar multa
apenas soke o imposto resultante da renda niiuitda. imanimeineuto.

N. 8.167 - Saulte Pagnoneelli - Impo s to do ronda - S*.caão
do Imposto ir [lenda no R. (1. do Sul - Redator, Si. ilai-I tu ii m-
inei/1a. - Tomou-se conliecimonlo do recurso para mandar-se le-
titlear o lançamento no 1/lenido à rédida E, cuji 111111in/411h) -
lavei. relativamente à receita brida do n cittir.s ro o rcanlis. devo s•r*
ralenlado . de conformidade coto os coeficientes indicados no	 'C do
art. 57 do regulamento ap-ovado pelo decreto n.
unanimomente.

N. 8.169 - %Adio Pagnonaefi __ Imposto de renda - Seacão
Imposto de ite»da no 11.11. do Sul - Itelator, Sr. No \ g:S da Vonloo.-a.
- Decisão idéolica no do n. 8.167.

N. 8.109 - sauna. p .ugnoncelli	 rrrinti - Sevi:50
co Tro Po -'10 de R e n(a iuo R. G. do Sul -	 sr. Eduardo Rodri-
gues. --Decisão ilVadica ao do fi. 8.167.

N. 8.170 - saulle Pagnonc.,11i -	 de renda _
do Itriposto ii Renda no R. (Lilo Sul __ 	 Luiz liai ista
- l)ecisão idéntica ao do n. 8.167 .

N. 8.171 - Acolite s Pagnoncelli - imposto de renda -
do 'Imposto de fenda no R. O, do Sol - I1uimlou, Si. Jainia
- Decisão idfmtica ao alo o. 8.107,

N. 8.190 - Guilherme stdimutzler - Imposto ite reni:a - S.-caão
do Imposto do fenda em São Patim _ nelator , s i . ..kr:mio Mala. __
Negou-se provimento ao reetir.-o, unatitinerinmte.

N. 8.192 - Fumiiea no Bacelo A T a llz,11 - l i uiu s u	 1, n.ltdd -
f:'fectjão (10 Imposto 11,_, tIontlã	 São Paulo _ Rotulou , Si', Ne i'
Foimora. - Negou-se provimenlo	 recitoso, unanitoemente.

N. 8.195 - Odila Ferreira Alves - Imposto l ie renda - Soreão
do Imposto de Renda p rii São Paum	 Relator,	 Janne Pericies.
- Negou-se provimenio ai recurso, imanimemento,

N. 8.198 - (lu illiernie sei) - Imposto de retida - Se.:ção
do Imposto de lk-nida PM São Paulo - Relaloc, $r. -Neves fia Voo-
loura „ - Negou-se provimento ao recurso, uniiiiimemoute.

N. 8,199 - Guitheitue Schmulzler - hoposdo de renda -
do lmi . olo de Renda em São Pauto - Relatou. Se. Eduardo Rodri-
g ues.	 Negou-se provimento ao reourso, unanionmiente„

N. 8.201 - Odila Ferreira	 - Imposto de renda _ Seev-iís
do Imposto de Renda em S;in Paulo - Itelalor. Sr. Jaime Pevides.
- Negou-:,:e proviu-rido ao rucurso, onanitorinelde. .

N. 8.205 - Maria Voipe Freire - Imposto de renda _ secção
do Imposto de Renda cio São Piou ° -- Itelator. Sr. Eduardo Rodri-
gires. - TOITO11-	 C01.1,CC:1):ellio do ii curso para mandar-se
por mais benigna. a malta de 50411 prevista nu ;irl.. 1. h iei'retq
n. 1.108, de 2-3-39, contra o voto do Sr. relator. Foi dosignado para
redigir o aC011iãO O Sr. Jo.,is Luiz Batista.

A. 8.218 - Manuel Dias da Sik a - Imposto de ronda - Styvào
do Imposto (IP Krnda	 São Paulo - Relato'. Sr. José Luiz
- Deu-se pl • rvil evito, um parte. ao recurso, para redimir-se a
de 300 (4, a Si) ',/c, unanimemente. 	 _

A. 8.219 - Marcos Silva -	 r n mda	 seeerio dr)
Imposto de Renda em Si-l4) tin	 - Relator, Sr. Ir i ti,	 cii ii_

	

preivio eido ao iceurso para maiular-se 	 midta apt..nas
Sobre o ilo Posto rPsoli a lde da renda omitida, unanimemente.

N. 8.210 - Angela Francesehini - Imposto de renda --
do Imposto de Renda cio São Paulo - Relator, Sr. Neves da Fon-
toura. - Negou-se provi Tirei!) I I ao recurso, unanimemente,

N. 8,211 - Angola Francesehini - Imposto do renda - Secaão
do Tnmos to de Perda em São Paulo - Itelator. S i. Edna 140 11o/tragues.- Negou-se provimento ao recurso. unanitnemento.

N. 8.250	 Atto da Fonseca Valverde - Imposto de rendo
Secção do Imposto de Renda em São Paulo - Retalor. Sr. Arar
Maio. - Negou-se pru-,.:meato ao recurso, unanimemente.

N. 8.251 - trio (kl Fonseca Valverde - Imposto de renda -
Seecão do Imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Matt
de Almeida. - Negou-se provimento ao recnrso, unanimemente.

N. 8.252 - Ado da Fonseca Valverde - Imposto de renda
Secção do Imposto de Renda em São Paulo _ Relator, Sr. Neve, da
Fontoura. - Negou-se provimento a0 recurso, unanimemente

Prestando iam-mat.:5c si,hre

Pre.s i.tindo infortuaçãc.; sobre

Prestando info;Inat:50 rubr.('
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N. 8.	 Ado da Fonseca Valverde	 Irripixsto	 reinla

	

ao litmosto íli [tenda em São Paulo 	 Itelator, Sr. Eduardo
..ro inon...se conhecimento do recurso para mandar-se

irar mais liettigoa, a multa:-)00, prevista no art. 12 da
decr, , io n. i1tt8, do 22-3-39, contra o voto do Sr. rolato p . roi desii-
e*o i mra rodigir o acordão O Se. pro.,:iilonte.

- imposto de ronda _
•Ii.	 ilo Honda em são para () 	istclator, Sr, Jalne. pede;

tworimonfo ao rocurso, tinanimornenle.
N.. 8.27.1 - Antônio Gaspar Itodrignes - Imposto do renda

	

lotpri,do d Ile»da et» S;tnlos	 lleltdor. Sr, Araujo Mala.
r,0111 (yj pio nj	 I (') i•('r111'(1) ;Ara ai)	 proi.....esso

fOrIila)i ndadc , 4,,,,;(.11C•ial, r1pa-
11

- -	 1 1 ' o a	 W	 111

	

t',1 • 1	 t)1	 iraSil	 l IlailW;ly Co, Ltd.
Iiji 40 111100A +) dí, Renda P111 1:to rnam1imem --

;tchi1or. So..laimo Poricies. - 1)en - S e proviu-torno ai) roeurso. 11 n J.1
j	 I 1Jippr11(10 o :SI . , .11)=3....• Luiz IIUI isla

	

8.3"Os --	 t4rea1 \N'osLern t.d rwasil I.3ai1way 	 Ltd. -
1	 rio:fI i 	renda	 d.) 1fl11) I )SIiJ II! ItC1111/1 011) P.'111;11111111C1)
!I , 'W or. Sr. Araujo	 - -	 oro-vim-eido ao rei.iirso,

o si . . Jo s e Fitit
:

	

_	 yytin..eseltini	 C . enp. - liotto-to de retida -
A.1 .-z ! • . :2'»wil•2o

sos-ão d o 12 do i»aio Ii 1939
8.0 n 8, .Nlanu ,‘I da Silva Pina: 8.012. ,itivinial rernandi.,s.

ro; e 82. .l a linto pereira 140ticalves - todos da Serão do Imposto
d •-• 1 1 -nn a em Santos - A decisrt o t's a seguinte: Negon-.so provimento

	

recursos para manfor-so a triin11.ação 	 1/3 ild randa

Primeiro i:onselho ',3e Contribuintes, 9 do ,joidio ,10 19:49.
,4	 Coste, secrelario.

A Diretoria da !mure PS2 Nacional, de acordo com a legislação em
ígor, só registrará assinaturas dos orgãos ofieii, para o e.:..ercicio

de 1939, inftliante pagatnento ola importància corres.pondente ao pe-
tlodo de 12 meses, na Te ;ouraria da Imprensa Nacional, á rr a 13 ¡e
Maio, 011 ihied i anta recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecatiaderas :retletais Delegacias Tiscais, nU'àndeilas,
Mesas do /tendas e Coletorias.

Aos funcionários piiblicos federais, estadoais e inuniciIais à ta-
eultado pagar o ou.sto da assinatura, computado já o timorato de
ÃCI	 a que têm direito, em tinas p restações semestrais tia 28$000

Ministério da Guerra
trstlPiS 1'') sa. IstEsiorxrE DA 'tupi' eu:,

	

1)ia	 junho de 19211

losO. Poreira ealra reformado. pedindo inell . irik re-
- - Arquive-SP.

	

Ex pç:MENTE	 i n. IrI(NnOi 111,1	 A 41: Et11t

Dia it lo jimbo lo 1939
Avisos:

Ao Sr. riiii-t -	 a Fazondu, ,E.,11eituwio	 015:,if0.,;,to oa5.,

:\acv)11W

	

1110	 )_:l. Lbl. ..Avitzo n. 1.329);
1: t3tan000 a .1 isd Iliaechi. ; Aviso a. 1.3:31);
:2;O32:k 0no a António Adolfo Waltrieh. Aviso n. 1.33.1);
1:830$00 a Martinho (Mazzo. (Aviso D. 1.339);
780$000 a Teodoro Erootz. ;Aviso n.

:850$00 a Petronilho Ferreira de Almeida. (Avim n. 1.3,13)
'Na Delega.cia de Minas Gerais:

43 :00(n-000 a Josi", ltirldoino. ;Aviso a. 1.333).
Delogaeia de São Paulo:

3:000 5P300 a :\arciso Pinto	 ivais. (Aviso 11. 1.342);
5:1 10300 a .lost's (asagrande	 AN:is° n. 1 .3 '8).
,Na Delegacia do Paraná:
2:00~.10 a Rutílio lkibas. (Aviso rt.
7:.);(100	 João Sav.s.	 AViS0 n. 1 .30);
180000 a Itomão Alves Carneiro. ;Aviso n. 1 .3a2);:m$04 )0 a Benedito Soares. •Aviso n. 1.335);
25o$0a0 a Dalízio	 n. 1.3,W);

934'500 a .Nicolau Miguel Anastácio. (Aviso 2). 1.3E;

300$000 a Pedro %anon. (Avlso n. 1.388);

21000 a F. Tomasetti	 Comp. Aviso o, 1.31b);

1;0518000 a Manuel .Nlareilio de Olivoiro. _Aviso

199$000 a Agostinho Quadro de Miranda. 1,Aviso a. 1.31o)
123$100 à Viuvai Afife llorberi. (Aviso n. 1.311);

1.317).
Na Delegacia do Santa Catarina:
1:820;300 a Bane'.	 1;11n1p.	 ,
- Ao Sr. ministro da Marinha, comunicando 010 80111!;30 à r011-

111111 sobre a maneira de. proceder - lendo eii vista o art. _54 tia
Decreto n. 2.771, de 20 do jimbo do 1938, - em relação aos asilado
residentes fora da Capital Federal o aos que não poderem compa-
recer à inspeção do sande, que, as praças ¡tia co2dif53es de se loco-
Moyer ¡Kern. OprCSPnfar-si , il uOidadP (10 EXi'reit0	 da Marinha
mais próxima de sua residénoia, para seroo ) submetidas li iicforida
inspeção, ficando à critério do M1Disterio da Marinha a ex ocuçã.) do
mencionado artigo, na parie referento quo s e acharem irnposd-
'amadas 1 o fazer. i , Avisu 31. 48;

H. 111illiSir41 ria Justiça, solicilanilit providèneias moa,
ao Sr. lnforve»for YMI: ,r7t1 E.,3tudo do são 1 a (1 1,1, no sentido de
ser ofetiNada a anulação das nomeac,õos para O cargos de diretwes
dos 01'upos Escolares "Amadeu Amaral" 	 1.11' "2 00111'a". este em
Mogi das t.rnzes O aquela na capital, tudo do reforido Estado. res-
p ectivamente dos Srs. José Alves de Camargo e .Toão liardoso Santos,
que forzun empossados sem satisfazerem à exiga,s ia provista no ;A-
vagindo noieo do art. 101 da Constituição 13rasileira.

Tendo as referidas posses sido civil-radas com infração do dis-
posto 11 • art. 160 da Lei do Serviço Militar, elltãO em vigor, a

viciado piepor o'as responsavel dr"M'a indenizar os cafre s póhlicostodas as vantagens e Yene1111 P1V0:, C1114' fiirom pagos a0S,, flinejUnikioS
en), aPPOO	 n. 60.2

--- Ao Sr. Secretário (4era1 do Ministério da 1 -;11(!):1'11, dr.'Cial'1111410
(i 1i& são dispensados da apresentação à Degião Militar, os .oficiais
PM transito em virtude de mudança desta guarnitião para fora do
Itio. As apresentações por tais motivos ficam restritas à Diretoria
da Arma ou do Serviço, respectivo. (Aviso a. 310).

-- Ao Sr. Inspector 0eral do Ensino do Exército, declarando
que, atendondo a proposta do Comandante da Escola das Armas e
pareceres fio Estado Maior do ENército e Inpetoria Gera/ do En-
sino, fica resolvido •que:

cesse o regime Mandado adotar na Escola fiag _Armas pela
nota ministerial de 22 de riovembro de 1938 e realize-se flora avante
somente mu turno anual, anmentando-se. porem, o número (/,' ruiu-
1105 ;somente Capitães);
• /)) tenha o turno a que se refere a alínea acima inicio em 1 de

feveroiro do ano próximo finda e encerre-se em 30 de. novembro,
depois de realizados os exames finais;

o) prolongue-se até 31 do outubro próximo findo o funciona-
mento .dos cursos, quando serão então encerrados, depois de r eal-zadrm os exame g finais no decorrer desse raès. „Aviso n.

iiiislério da ijtilerra	 dr, ja ei PO, 2 1 lo junho do -10:30
Asiso a. 518..

Sr , secretário i:401ai do Ministério kla Guerra:
consulta o encarregado do serviço de identificação na % 	 Urgião

Militar $, P os oficiais das forças jAblieas estaduais tem direito
carteira de identidade, fornecida pelo Exército.

' Em solução declaro-vos, para os fins convenientes, que, em face
da legislação em vigor, que considera as Polícias Estaduais como
reservas do Exército, não ha porque se negar o fornecimento de car-
teiras do identidade aos ofi p iai,i dessas cor poracões. - (4 Pn 0ral En-rjeo G, huira.

ministirio íia i;loo‘ra. - FIM de Janeiro, 14 de junho de 1939 -
Aviso n. 520.

Sr. Secretário Geral do Ministério da n -:1uerr2I:
'fendo o General João Iternardo Lobato Filho deixado o CO-

Mando da 7' Região, eni virtude dos seus serviços se tornarem neces-
sários na 8 Região Militar, cumpro o grato dever do elogiá-lo pela
maneira com que se houve no exercício daquelas func(Jes, brilhante-,
mente e-sereidas com grande critério, disc,ernimento, inteligência, tato
é energia, confirmando desse modo o alto conceito em que é tido pelos2eug oinefog o pelos sons camaradas. - General Etti qe0 a. Dutra

Ministério da 010rra - nio de Janeiro, I; de jimbo It 1900
Aviso O. 521.

r. Secretário Geral do Ministério da (4oi,rra
O Decreto n. 160, de 22 de novembro cio 1034 jt. E. a. 56. de:

10 de outubro de 1035, proibe expressamente o uso de uniforme
verde-oliva pelos reservistas (es-praças), fora dos períodos de coa-
'Vocação on mobilização, e determina que. no ato da desincorporação,
lhe sejam restituidos os trajes civis eoni que se apresentaram à ca-
serna e recuperados todos os uniformes. Em conseqUncia, foram
lncluidas nas InstrI3(;.5eS para "DiStrib1lif.1710 do Fardamento" (artigo11 e seus parágrafos.) as normas a serem observadas pelas sub-uni-
idades, na época tfã. incorporação.
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Para CS'if p r que se aepitarn os casos de serem encontrados nas
ruas, ainda presentemente, reserviatas com uniforme verde-oliva. da-
terroiao que Os COMantlantes de corpos exijam o cumprimento rigo-
roso das diaposicões das taatruções o (i0 decreto arima rifado. -
General EttPico G. Putro.

Ocapachea:

Em 7 de junho de lhati;
Foi recomendado (Inc aos processo para aprovam:5o de descargas

dos aniniala do Exército (alínea rim, do art. 15, do )t. S. It. -V pal-
meira parta), devem ser remetidos à Direloaia dos Serviços de 11a-
monta e Veterinária. os seguintes &comados:

a) atestado de óbito:
b) termo de nocropaia;
c) cópia do Bolo que publicou a descarga:
d) cópia do ralmilea.* 1 0 e da solução do inquaailo k' ern Casam- do

§ 1' do art.

EM 1? de junho:

Foi mandado considerar como liccaça-prainio o uovo 131%7.0 ar-
bitrado pelo diretor de Engenharia para tratamento de saude, de
três meses, concedido ao desenhista. clas ge -II", da retarida Diretoria,
João Joaquim doa Santos Sá Filho,

Em' 13 de junho:
Foram concedidas trinta dias, em prorrogação, para a entrega

do 'Inquérito Policial Militar de que está encarregado o 1° tenente
médico João José de Araujo Aloura.
• Foram concedidos trinta dias, em prorrogação, para a entrega
do Inquérito Poliaad Militam- de que está encarregado o Cap¡t50 Edgat'

Emo 11 de junho;
Foram' des:gnados:
O Capitão Amitcar da Silva Piras para ervir 11a Diretoria de

Artilharia.
• O 2' Tenente convocado José Plácido de Oliveira, servindo atual-

mente DO Estabelecimento de Subsisténcia da 2" Hagião Militar, para
servir na Fábrica de Piquete, como encarregado do "Rancho do Ope-
varie" c "Armazem Reembolsaver, da referida Fábrica.

Portaria-';
• „Por Portarias de 11 de junho de 1939:

O ministro de Estado da Guerra, em nome do Presidente da
República, resolveu:

Conceder exoneração a José Fernandes Machado e Paulo doa
Sante .; do cargo de trabalhador de ,a° classe e José Almeida dos . San-
tos do cargo de auxiliar de A' classe, todos da Fábrica de Canos e
Sabres paca Armas Portátela. (Portaria n. 1.370):

Exonerar afaime' Miguel Gomes do cargo do trabalhador de 4"
classe do Posto de Aasistència da Vila Militar. (Portaria n. 1.371):

Exonerar, Por conveniáncia do serviço. Humberto Caetano 41a
Silva do cargo do trabalhador de 3° classe da Fábrica de Cartuchos
de Infantaria. (Portaria n. 1.372);

Conceder exoneração a Joaquim Alves do lugar do artífice de
classe da Fábrica de Pólvoras e Explosivos de Piquete. (Portaria

n. 1.373);

Conceder exoneração a Erastb Gibier de Sonsa e Geraldo Der-
tolli dos cargos, respectivamente, de artífice da 5' classe e de guarda
de 5' elase da Fábrica de Estojos e Espeletas de Artilharia. (Por-
taria n. 1.37,1).

O ministro da Estado da Guerra, devidamente autorizado pelo
Sr. Presidente da República, em despacho exarado .na exposição do

-motivos o. -101, de 25 de março de 1939, e na forma do que prescrevo
o -item V, do art. 26, do Decreto-Lai n. 240, de -I de fevereiro do
1938, resolveu admitir, como extranumarários-mensalistas:

José Ribeiro (Portaria n. 1.375); Jaime de Sousa Matos (Por-
taria n. 1.376); Jorge Ferreira de Lima (Portaria n. 1.377); Júlio
Delem (Portaria a. 1.378); Jorge da Silva Castro- (Portaria núme-
ro 1.379); João Marcos de Araujo (Portaria n. 1.380): Julião Dano
da Silva (Portaria n. 1.381); Licínio Teixeira (Portaria o. 1.382):
Uno Pereira da Cruz (Portaria o. 1.383); Laurindo Soares dos
I,antos (Portaria n. 1.384); Luiz Freire (Portaria n. 1.385); Manuel
Miguel (Portaria a. 1.386); Manuel Ponciano Barreto (Portaria nú-
mero 21.387); Manuel 011 Cmietano (Portaria n. 1.388); Manuel Tor-
quato dos Santos (Portaria n. 1.380); :Manuel Gomes dos Santos
.(Portaria n. 1.390); Mozart Barroso (Portaria n. 1.391); Moacir
"ia Silva (Portaria n. Lana); Máximo Vieira (Portaria o. 1.393):
Newton Pereira de Carvalho ( Port aria Ti. 1 • 391 ); Osva ldo Joaquim
de Carvalho (Portaria n. 1.395); Orlando Vicente Ferreira (Porta--
ria D. 1.396); Paulo Denie (Portaria n. 1.397) • Pedro Gomes da
Oliveira (Portaria n. 1.398); Roberto Viana da Silva (Portaria nú-
mero	 Romão Nunea Canmiaa g (Portaria n. 1.100); Joaa

Rodrigues Samico (Portaria n. 1.401); Silas Ilosendo Moreira (Por-
taria n. 1.402); Sebastião de Barros Looreaço (Portaria n. 1.403);
Télio de Santi (Portaria n. 1.101); -Vatter da Silveira Braga (Por-
ta ria n. 1.405); Vicente Salnatiano da Cruz (Portaria n. 1.406);
Valdetário de Sousa (Portaria n. 1.107); Vicente Lopea Neto (Por-
taria n. 1.108); ltossevelt Augusto Cavalcante de Carvalho (Porta-
ria n. 1.421); Euclides Boaventura (Portaria n. 1.121a no corrento
exercício. para deaempenharem as funções de auxiliar da a* classa
laálivica de Projetís de Artilharia. mediante o salário mensal da réis
3a0a000 (trezentos e cincoenta Mil réis), cada mo;

Ari Na y de Almeida (Portaria 11. 1.409) •, Alcindo Rodrignes
.ataia (Portaria n. 1.410); Filadelfo da Cunha Paiva (Portaria nú-
mero 1.111); Manuel Francisco Ala-es (Portaria u. 1.112); e -Vir-
gílio Barros de Moura (Portaria n. 1.413), no correnta exercício,
para desempenharem as funções de auxiliar de 4° classe da Fábrica
da Projel is de Artilharia, mediania o salário mensal de 30 14000 (tre-
zentos mil reis), cada um:

Corja Leite (Portaria a. 1.111); João Antônio de Oliveira Bar-
reio (Portaria n. 1.115) e Osvaldo Caldeira (Portaria ii. Laia). no
correnta exercício, para desampenhareni na fançaea de auxiliar •do
1° disso da Fábrica de Projetis de Artilharia, mediante o salário
mensal de 450.000 (quatrocentos e ciumenta Íflil réis'o cada um;

Antônio da Costa (Portaria n. 1.1t7); Francisco Guimarães
Costa (Portaria ri, 1.118); Iterovil da Costa Amaral (Portaria nú-
mero 1.419); Moacir de Matos (Portaria o. 1.120); Oscar Morais
(Portaria o. 1.422) e Sebastião Fontes Garcaz (Portaria n. 1.123),
no corrente exercício, para desempenharam as funções de auxiliar
de 2° classe da Fábrica de Projetís ile Artilharia. mediante o salário
mensal de 400$000 (quatrocentos mil aéia), cada um;

- Correndo a despesa coarespondante por conta da verba 1' -
consignação "Pessoal Variavel", sub-consignaoão o. II, do orçamenta
emn vigor.

Estas portarias de admissão poderão ser canceladas antes de ter-
minado o prazo nelas estipulado, se assim convier aos interesses da
administração pública e sem que caiba aos extrannmerários-mensa-
listas qualquer (prado do , indenização ou reclamação.

TIETIFICACÕES

É jert0 Cobrai Esteves (Portaria n. 1.264) o nome do extrann
marárto-mensalista admitido, por portaria de 12 de junho corrente,
para desempenhar. no corrente exercício. 'as funções de artifice da
5° classe da Fábrica dc Projetis do Artilharia, mediante o salário
inenaar do -100000.

São de . 13 de junho de 1939, as que exonerara por abandono do
emprego:

Maria de Sousa Marquea, José Neves da Costa, Milton Correia da
Coata,e Almir da Silva Itastos, res pectivamente, dos lugares de ttP rcu-di de.p. classe, artífice de 4' classe, auxiliar de escrita de 5° classe
e Servente de 4° classe,' todos da Fábrica de Material Contra Gases.
(Portaria n. 1.317).

Etelvino de O'iveira e Arlindo de Noronha Arede, dos lugares
de artificea de classe e Manuel Nogueira, do lugar de contra-mes-
ttar lesiaden.1" 1 c.31 78: todos da Fábrica de Projetis de Artilharia. (Por-

E não como publicou o "Diávio Oficial" de li de junho de 1939,
Página 1-1.112, la coluna.

Requerimentos:

Antônio de Inato, reservista, pedindo reinciusão nas fileiras
Exarcito. - Inlieferido; o requerente com 25 de maio dm- 1931 não
satisfazia as condições para engajamento, entretanto, contimmou a ser-
vir, porque devia à Fazenda Nacional.

Antão da Fonseca, pedindo lhe seja fornecida caderneta de re-
servista do Exército, - Indeferido, à vista da informação da D. R.

Augusto Ilibeiro dos Santos, capitão, pedindo seja considerada
como licença -prêmio. de acordo com a lei n. 42, de abril de 1935, a
qua lhe foi concedida para tratamento de sande, de noventa dias. -
Seja considerado como licença-prêmio o prazo de 90 dias, concedidO •
ao requerente para tratamanto de saude.

Calota Kelly de Lima c Moura, mãe do falecido 1° tenente Paulo
Kelly de Lima e Moura, pedindo, para fins de montepio, saja decla-
rado que seu filho faleceu em consequência de acidente ocorrido em
serviço. - 1° - despacho: Indeferido; o direito está prescrito do
acordo com o art. 1° de decreto n. 20.910, de O de janeiro de 1932.

Enéias Ferreira Lopes, ex-1° cabo, pedindo despacho de um re-
querimento no qual solicitara reinclusão nas fileiras do Exército. -
Arquive-se, à vista da informação do General Secretário Gerai do
Ministério da Guerra.

Edgar Cavalcante Maranhão. 1° aargento-amivista n. 2. do Pe-
lotão Extra. do 28° Batalhão de Caçadores, pedindo Per missão Par
ecne<o.ici mnl	 memorialu meorial ao Sr. Presidente da República. - Con-

Francisco Pereira de Andrade Nolo, capitão farmacêutico, pe-
dindo reconsideração do despacho exarado em requerimento-anterior
no qual solicitara o restabelecimento de sua colocação antiga, no Al-
manaque Militar. - Indeferido, à vista dos arta. 2° e 3° do decreto
n. 20.579, de 99 de outubro de 1931 e aviso a. 539, de 23. de agosto
de 1935. necorra ao Judiciário, querendo.
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sargento enfermeiro reformado,
— Indeferido, por falta de amparo

sargento, reformado e asi'ado, pe-
Indeferido, por falta de amparo

joão Avelino Come, ex-praça, pedindo reinclueão nas fileiras
do Exército, — Indeferido, h vista do parecer da Junta Militar de
Saiote.

João Câneio de Andrade, 2° tenente da reserva convocado, pedindo
licenciamento do serviço ativo do Exército. — Arquive-se.

João de Barros Oliveira, pedindo o pagamento da qi.intia de
57714000, — Recorra o requerente à Força Pública de Goiaz, pois nada
tem o Exército com o caso, à vista da presente ioformação.

Joaquim Galhardo de Freitas Júnior, reservista, pedindo rein-
closão nas fileiras do Exército. — Indeferido, por falta de amparo le-
gal. O requerente verificou praça em 31-84)33, no Batalhão Escola,
ocultando a sua situação de praça expulsa do extioio 3' R. 1., no ano
di 1931,

Joaquim Ribeiro Monteiro, capitão, pedindo conste do Almanaque
'Militar o seu titulo de Engenheiro civil. — Como pede.

Júlio Guedes da Luz, ex-soldado corneteiro de I a classe, pedindo
transferência para a reserva remunerada. -- Indeferido por falta de
amparo legal.

Mirto Costa Amaral, sorteado para servir no 5 Regimento de
Aviação, da 5 a Região Militar, pedindo transferneia de incorporação
paia um dos corpos da 2a Região Militar. — Deferido,

Maria da Luz Peixoto Neves, pedindo pagamentee por equidade,
doe vencimentos de seu falecido esposo 2° tenente Fredolim Neves.—
Le ferido. em face do parecer do Sr. Dr. consultor geral da República.

Maria do Carmo de Mesquita Wanderlee, filha do falecido médico
adjunto do Exército tenente Dr. Amaro Mesquita Wanderley, pedindo
e ievisão a que se refere o art. 7° do decreto n. 106-t938. — Indefe-
rido, à vista das informações.

Oscar de Sousa,Bezerra, capitão de, administração, pedindo trans-
ferência para a reserva de 1 3 classe do Exército. — Arquive-se.

Pedro Batista de Araújo, reservista de i a ca:egoria, pedindo trens-
farencia para a reserva remunerada. — Indeferido, por falta de am-
paro legal. O requerente foi exeluido por conclusão de tempo, não sa-
tielazia a condição de conduta para reengajar.

Silvio da Mola Rabelo e Plínio 'Matos de Magelhãee, secretário e
till)-secretário, respectivamente, do Supremo Tribunal Militar, pedin-
ik' iluiparação de vencimentos aos cargos cocrespondentes da extinta
edao etaria de Estado da Guerra. — indeferido, de acordo com o pa-
/Wel' da C.E.

EXPEDIENTE 1)0 CI-IEFE 1)A DIVISÃO DO EXPEDIENT,. 1 ."; i1+AW,41:Ty.

DO MINIST110 DA GUERRA

Requerimentos

Derosee dc Castra Continuo), 2" sargento da reserva, pedindo res-
teIiiieão de sua caderneta militar, -- Precise a data em que alitCSe11-
tuu o requerimento acompanhado da caderneta militar.

Diretoria de tnfantaria

lleq Lie:cimentos deepaeliados

Por esta Diretoria:

Alfredo Cordeiro, 3" sargento do f/3) R.G.T., pedindo transfe-
ri'ncia para a 1 3 R. M. — Indeferido de acordo com o aviso 255, de
43, 709.

João Licinio da Silva, 1 0 cabo da Cia. Quadro do 250 13. C.. Pe-
dindo promoção ao posto de 30 sargento. — Indeferido.

Anastácio Dias -doe Santos. músico de 2 3 classe do 60 13. C., pe-
doido para fazer concurso para }meneiemr uma vaga de musico de
1" etaese existente naquela unidade. — Indeferido de acordo com o
aviso n. 487 de 28/6/38.

Alcides Manuel da Silva, reservista de l a categoria. piá ndo re-
inclusão no Exército. — Indeferido do acordo com o artigo 142 da Lei
do Serviço Militar.

João Augusio de Lima, ex-músico do 50 11.1., pedindo reinelusão.
Indeferido de acordo com o artigo 14 da Lei do Serviço Militar.
Em 2/5/39.
Argemd'o Moura, 30 sargento, do 100 RJ., pedindo inclusão no
— Seja incluido no 0.1, e designado para servir na 4 3 R.M.

Teodomiro Sales de Freitas, 30 sargento do 250	pedindo trans-
ferência com promoção para um dos Corpos da 73 R.M. — Indeferido.

João José Guedes, 1° cabo reservista do 11 0 R.I., pedindo reenga-
jamento para um tios Contingentes Especiais. — Indeferido, dei acordo
com o artigo 142 da Lei do Serviço Militar.

Antônio Ferreira da Silva, escrevente da classe F, em serviço nesta
!Diretoria, pedindo seis meses de limeça para tratamento do saude, de

acordo com o decreto 42, de 15/4/35. — Concedo quatro meses de li-
cença para tratamento de sande, de acordo com o decreto 42, de 15/4/34,

Francisco de Assis Sérvio, soldado músico rebaixado do 9°
pedindo alta de classe para preenchimento de vaga. — Arquive-se, por
ter sido reconduzido à sua classe peio B.I. ri. 64, de 26/4/39.

Margarida de Oliveira Pires, pedindo a transferdncia de seu filho
soldado Mário da Silva Pires, do 1311. Escola para o 26° B.C. — Indefe-
rido, de acordo com o aviso n. 255, de 81339.

Josã Vieira Neto, ex-músico, pedindo reincliesão no Exército.
Indeferido, de acordo com o art. 142 da Lei do Serviço Militar,

Benedito Joaquim de Oliveira, soldado tambôr-corneteiro do 20°
13. C., pedindo alta de classe. -- Arquive-se, visto o requerente •á_ter
sido reconduzido à sua obesa.

vaidemae Aivee doe santos, ca-inúsico do 213" B.C., pedindo re-
inclusão no Exército. — Indeferido, de acordo com o art. 142, da Lei
do Serviço Militar.

Vicente Judice Colaneri, ee-músico da 2 4 classe do 40 R.I•, pe-
dindo reinclusão no Exército. - - Indeferido, de acordo com o art. 142,,
da 1-'6 do Servi ço Militar.

José Favotto, ex-músico de a classe do 40
são nas fileiras do Exército. — indeferido, de
da Lei do Serviço Militar.

José Aurino dos Santos, ex-músico de 23
pedindo reinclusão nas fileiras do Exército. --
com o art. 142, da Lei do Serviço Militar.

João Eduardo Goulart, 2° tenente Convocado, delegado da 392 Zona
da 7* C.R.M., pedindo exoneração do cargo e consequente recolhi-
mento ao Corpo (11 0 — Sim, correndo as despesas por conta
própria.

Jose do Oliveira Barros, ex-másico de. l a elas. do le" R.I., pedindo rea
inclusão nas fileiras do Exercito. — Indeferido. de nenrcl,) com o arti-
go 112, da Lei do Servieo Militar,

Em 4/d/39.
Raimundo Gania da Silva, ;oldado músico	 do 260 n,

C., pedindo elevação de classe. — Indeferido.
Nelson Leite Lobo, ex-mOsico de 3* clai.se, do Btl. Escola, pedindo

reinclueão nas fileiras do Exercito. -- Indeferido. cIo eeordo com
artigo 142 da Lei do Serviço Militar.

Em 8/5/39.
Florismundo Barreio. 30 sargento do t o R.A .M., pedindo promo-

ção ao posto de 2° sargento radio-telegrafista, por vir exercendo
essas funções e possuir o eoeso 1-)) do C.F.eta Arquive-se em
face dás informações.

Em 10/5/3e.
•fácd.o Livro Reis Freilee eapilão do Q.:g ., adiJ,) :J,) 1° B.C., pe-

dindo contagem de tempo pelo dobro. — Indeferido. Sejam contados
pelo dobro os periodos de 16/7/32 a 21/8 , 3? e 4/9/32 a 24-0-32, de
acordo cum o aviso 413, de 1 t-7-933.

Em 12/5/39.
João Bussone Sobrinho, 20 tenente Conv., auxiliar iiesla Diretoria,

pedindo cenceleneoido lo pooieees. Rejam cane e ledes, oa forma da
Lei.

Eicnrioele/3.491buqueietue Potiguara, capitão tia arma de Infantaria.,
da D.R., reiterando pedido 41e eskagio. — Indeferido de acordo com o
aviso 51. lo 11/5/39.

Dinnlie.ro Paolieélo, capitão de Infantaria. do 260 D.C., pedindo
matricula no curso "A" de Defesa Anti-Aérea. — In leferido, de acordo
com o aviso 51. de 11/5/39.

Antônio dos Santos. 10 sargento do 10°	 pedindo inclusão no
Q.I. — Seja ineluido no Q. 1.	 e designado para servir Dl 43 R.M.

Em 113/5/39.
Carlos Gonçalves innior,	 pedindo ',doido:dto nas fi-

leiras do Exército. -- Indeferido ;in iwordo com ci 	 1.10 da Lei do
Serviço Militar.

Em 17/5/39,
José André da Costa Ferreira, ex-miesico de 3 3 classe do 260 D.C.,

pedindo reinclueão nas fileiras do Exército. — Indeferido, de acordo
3om o artigo 142 da Lei do Serviço Militar.

Em 20/5/39.
Newton Estilac Leal, coronel da Arma de Artilharia, solicitando ser

considerada como de acordo com a lei n. 42, de 15/4/35, a licença de
60 dias para tratamento de saude em cujo gozo se achava. — Como pede.
(Nota 381, de 23/5/39-S/D.A.).

Febelon Sandanha Mala, ex-músico, pedindo engajamento para o
260 B.C. — Indeferido, de acordo com o artigo 142 da Lei do Serviço

Militar.
Em 2:3/5/39.
Salvador Gorgônio da Fonseca, músico de 2 ,1 classe, rebaixado, do

80 13.C., pedindo transferência para a 1 3 R.M. — indeferido de acordo
com o aviso n. 255, de. 1 do corrente.

Em 23/5/39.

Francisco Alves Rodrigues,
pedindo melhoria de reforma.
legal.

Francisco Tomaz Braga, 2*
dirdo melhoria de reforma.

13.C., pedindo reinclu-
acordo com o art. 142

elasee do Btl. Escola,
- Indeferido, de acordo
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João de Sousa, músico do 2 a classe, agregado ao 60 R.I., pedinda
transferacia na mesma situação para o 5° B.C. — Corno pede — sern
onus para a Fazenda Nacional".

Em 21/5/39.
José Anastácio, pedindo transforênria do seu filho Bernardino An-

tónio Naselo,ento, sorteado para o 18 0 B.C., para um dos Corpos da
Capital de S. Paulo. — Arquive-se, ern virtude do intosessado ter
desistálo da transferência.

Em 27'5/39.
Josi Emidio Cordeiro, 30 sargento do 6° R.I.. pedindo transfe-

rència parao '31° 111.C. — lndefordo. em face do aviso n. 420, de 11
do corrente. Em 24/5/39.

Caio Franco, 1 0 tenente do 100 RJ.. pedindo convessão de licença
para tratamento de sande, em licença-prêmio. — Indeferido, visto não
ter dez (10) anos de serviço sem interrupção.

Em 1/6/3a.
O s valdo Sone Buono, orteado, onco stado ao Batalhão do Guardas.

pedindo teatWorènela de incoria)ração ia •?,:a. Fóz do Iguassú para o
referido Batalhão. — indeferido.

EDI 2/0/3O.

Os números atrandos encontram-se à venda, lodos os
em todas as bancas de jornais, nesta Capital, em Niterói, Pe.

Terezõpolis e outras cidades eiretinvitinhas; na.sed(
da Imprensa Nacional e no edifieio da Induslria do ,ornal
-à praea Marechal Âncora (Ponta do Calabouço).

Os ()mãos oficiais são encontrados à venda, diariamente.
dias úteis, das 8 às IS horas, somente nos balcões (lo
da praça Marechal Âncora, sendo que aos sábados o expe-

diente se encerra às IS horas.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Diretoria tle Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Despacho

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 287

15r. Presidente da República -- O Departamento Nacional de Por-
tos e Navegação, no oficio por cópia inclusa solicita a necessária au-
torização pata adquirir 2 rebocadores usados, de nomes "A.11.74" e
A.13.77". pelo preço total de 300:000$000, conforme propõ3 a S/A

Alhotarn Bagger-en Bouw-Maatschappij. e destinados aos serviços de
drawagorn e outros da Lagoa Mirim, no Rio Grande do Sul.

Esclarece aquele Departamento que, para dar maior eficiência
aos serviços de dragagem, torna-se indispensavel a aquisição de 2 ro-
bocadcbres, e. como o custo de unidade de tais embarcações novas é,
atualmente, elevado, além ao tempo que exige a respectiva construção,
mandou examinar a proposta daquela empresa, que foi considerada
aceitavel. Os rebocadores oferecidos à venda, embora construidos em
1912 e 1913. acham-se em boas condições de conservação e funciona-
mento, um dos quais foi totahnente reformado, e podem entrar ime-
diatamente em serviço.

Por se tratar de embarcações usadas, solicita o -Departamento
Nacional de Portos e Navegação autorização para serem adquiridas
de acordo com o disposto no art. 51, letra "a" do Código de Contabi-
lidade Pública, correndo a despesa à conta da subconsignação nú-
mero 4-011, verba 2. do vigente orçamento deste Ministério.

Em face do que dispõe o art. 10 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 20.524, de 16 de outubro de 1931, em virtude do qual a
compra de veículos auto-motores depende de autorização presiden-
cial, tenho a honra de submeter a consideração do V. Ex. o pedido
do Departamento Nacional de Portos e Navegação.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1939. — João de Mendonça Lima.
Despacho: Autorizado. Em 9/6/1939. — G. VARGAS.

(16 ;039/39
EXPOSIÇÃO DE AtoTEVOS N. 289

Sr. Presidente da Republica — Tenho a honra de passar às mãos
de V. Ex. o ofício n. 1.604-E, de 3 do corrente, assim como as co-
pias que o acompanham, nos quais o inspetor federal de Obras contra
as Secas comunica haver entrado em entendimento com a Fundação
Rockefeller, com sede nesta Capital, para, em cooperação com essa
Instituição, proceder-se ao levantamento aerofotogramétrieo do vale
do Jaguaribo no Ceará. Concluidas as experiências de rádio e das
máquinas necessárias, acham-se os aviões prestes para a partida,

rumo ao nordeste, para a execução do serviço, que não convida fosse
retardado, considerando-se que a melhor estação para o levantamento
é exatamente a que vai de maio a outubro.

Assim. cabe-me solicitar a V. Ex. a autorização indispensavel
para o inicio do melhoramento considerado.

Rio de Janeiro. 9 de junho de 1939. — João de Mendonça Lima.
Despacho: Autorizado. Em 12/0/1939. — O. VARGAS.

(14.986/39.)

ATOS DO Sfl, MINISTDO

Portarias:

Expediente de 15 de junho de 1939

N. 292 — O ministro de Estado dos Negócios da Viação e Obra3
PC/bilras. rui nome do Presidente da República:

Atendendo ao que solicitou a Inspetoria Federal de Obras contra
as Secas, nos olicios ns. 187-T e 215-T. respectivamente de 18 de
maio findo e 6 do corrente, resolve:

Aprovar, com fundamento no art. 40, do decreto n. 240, de 4 de
fevereiro de 1938. o projeto e orçamento, na importáncia total de réis
1.200:000$000 (mil e duzentos contos de réis), sendo 446:800$000 de
material e 753:20P$000 de pessoal, os quais com esta baixam, rubri-
cados pelo diretor de Contabilidade desta Secretaria de Estado rela-
tivos às obras a se realizarem, neste ano, na rede de irrigação das
Várzeas do Sousa do sistema do Alto Piranhas.

As obras acima citadas serão custeadas, no corrente exercício, à
conta das segoinies dotações:

a) verba I a — Pessoal, Consignação II — Pessoal ex-
tranumerário, etc. (Subconsignação 43, item 01)
— Contratados e mensalistas 	

	
G0 :000$000

b) verba 5a — Subconsignação 10 — Obras contra as
Socas — Possnal 	

	
r,s :000$000

ri crédito de /4.000:000$000 — Decreto-lei o. 1.059,
de 19 de janeiro de 1939 — Pessoal (até 10 To) e
material.	 • 	 	 550:000$000

Total 	  1 200:00(4000

Por conta das dotações acima, serão custeadas, neste ano, as se-
guintes obras:

Material — Pessoal — Total

Secundário 12 cio Canal Sul. 40:200$000 128:300009 168:500$00u
Secundários do Canal Sul... 15a :9008000 219:600$000 374:5014000
Canal do Meio e ramais 1 e 2 161:300$000 235:000$000 300:300$000
Secundário do Canal do Meio 81:100$000 170:300$000 251:700000
Conservação	 da	 rodovia	 de

acesso S. Gonçalo—Sousa 9:000$000 9:000$000

Totais 437:800$000 762:2008000 1.200:000$000

(Proc. 15.385/39.)

Expediente do dia 13 de jimbo de 1939
Avisos:

N. 1.580 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento
no T. Nacional de 5:925$, à Companhia Imobiliária do Castelo, S,
Proveniente de aluguel das salas ns. 4 da sobre-loja e 101 a 110 do
1 0 andar do Edifício Raldia, sede da 1. G. I., durante o rnês de
maio de 1939. (15.106139).

N. 1.581 — Ao mesmo — Solicitando pagamento Do T. Nacional
de 20:000$, ao Lloyd Brasileiro. proveniente de transportes efetua-
dos, no mês de maio de 1939, em proveito do D. N. P. N. (Número
13.956139'.

N. 1.582 — Ao mesmo — Solicitando pagamento no T. Nacional
de 20:000$. a !saiu Lobos Gonçalves, proveniente de fornecimento;
feitos ao pessoal Operário dos diversos serviços a cargo do Segundo
Distrito da 1. F. O. C, S. em 1923. (332139).

N. 1.583 — Á Insp. Fed. das Estradas — Declarando que
aprova, na forma do parecei' dessa Inspetoria, em ofício n. 485-S,
de 15-5-939, o contrato para o transporte rodoviário de passageiros
e mercadorias, firmado entre a Réde Mineira de Viação e a Empresa
Auto Viação Caldense. (12.596139).

N. 1.584 — As) Ministério da Fazenda — Solicitando providên-
cias afim de que, por conta da sub-consignação n. 7 — Consignação
IV — da Verba 5 do orçamento vigente deste Ministério, seja dis-
tribuida, de uma só vez, à Delegacia Fiscal do T. Nacional no Estado
de S. Paulo a importância de 21:600$, para atender a despesas corri
o pessoal empregado em serviços de estudos à cargo da Fiscalização
do Porto de Santos. 14.142139).

N. 1.585 — Ao mesmo — Solicitando providências afim de que,
por conta da sub-consignação n. 15106) — Consignação III, da Verba
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2 "Material" do orçamento vigente deste Ministério, seja distribuida
à Tesouraria da Diretoria Regiotal dos Correios e Telégrafos do
Pará a importância de 15:000$, para atender às despesas previstas
na rubrica supra mencionada. (14.869139).

N. 1.586 — Ao mesmo — Solicitando providências afim de que,
por conta da sob-consignação n. 21(18) — Consignação I, da Verba.
.2 "Material", do orçamento vigente deste Ministério, seja distribuida
a Tesouraria da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do
Pará a importância de 14:0608, para as despesas de que trata a
mencionada rubrica. (14.875139).

N. 1.587 — Ao mesmo — Solicitando pagamento no T. Nacional
de 10:690$, a O. Nelson Smith, proveniente de fornecimento de
mosaicos (plantas aerofotograficas) montadas sobre madeira com-
pensada, a D. S. B. F., de acordo com a letra a, do art. 51 do
Co. de Contabilidade Pública. (11.894139).

N. 1.588 — Ao• mesmo — Solicitando providências afim de que,
seja distribuiria a importância de 1.400:000$ à Delegacia Fiscal do
'I'. Nacional no E. do Rio Grande .do Sul, total do crédito especial
aberto pelo decreto-lei n. 1.225, de 24-4-939, para ocorrer à compra
do terreno de propriedade do B. Nacional do Comércio, situado na
óvea compreendida entre as ruas General Câmara, Siqueira Campos,
Cassiano do Nascimento e Avenida Mauá, em Porto Alegre, para a
construção do edifício-sede da D. R. C. T. naquela Capital. (Nú-
mero 12.752139).

N. 1.589 — Ao T. de Contas — Enctiminhando, para registro
por esse Tribunal, cópia em duas vias, do decreto-lei n. 1.217, de
1-5-939, abrindo o crédito especial de 25:030$, para atender ao pa-
gamento do saldo devido à firma Waterlow & Sons Ltd., pelo for-
necimento de 2.600.000 selos postais ao D. C. T. (15.006139).

N. 1.500 — Ao Ministério da Fazenda Solicitando pagamento
no T. Nacional de 170:913$ à Companhia Nacional de Construções
Civis e Hidráulicas, proveniente de serviços prestados em proveito
da D. S. 13. F. (15.533139).

N. 1.599 — Ao mesmo — Solicitando pagamento no T. Nacional
de 16:079$200, aos Irmãos Breves, proveniente de serviços prestados
em proveito da D. S. B. F. (15.525139).

N. 1.600 — Ao mesmo — Idem, idem, de 64:879$500. (Número
15.526139).

N. 1.601	 Ao mesmo — Idem, idem, de 83:853$500. (Número
15.527139) .

N. 1.602 -- Ao mesmo — Idem, idem, de 97 . :851$000. (Número
15.528¡39) .

N. 1.603 — Ao mesmo — Solicitando pagamento no T. Nacional
de 16:754$700, à Companhia Nacional de Construções Civis e Hidráu-
licas. proveniente de serviços prestados em proveito da D. S. B. F.
.(15.532139).

N. 1.604 — Ao Ministério da Agricultura — Comunicando que
o D. C. T. já providenciou no sentido de ser considerada oficial a
correspondência que, em objeto de serviço público, fôr apresentada
pelos funcionários da Insp. Reg. da Divisão de Defesa Sanitária
Animal em Porto Alegre, constantes do aviso n. 109, de 14-1-939,
desse Ministério. (15.384139).

N. 1.605 Ã Interventoria Federal no Estado do Rio de Ja-
neiro — Encaminhando cópia do ofício n. 5.656, de 29-5-939, cru
mio o D. C. T. presta informações a respeito da solicitação dessa
Interventoria, a propósito da creação de uma agência postal em
"Agulha dos Leais", 30 distrito do município de Santa Maria Mada-
lena. (14.316139).

N. 1.096 — Á Insp. Fed. de Obras contra as Skas — Decla-
rando que, autoriza a Companhia Estrada de Ferro Vitória a Minas,
a transformar em uma simples "parada" a atual estação de Enge-
nheiro Sá Carvalho, situada no quilômetro 518,726 da linha Vitória
a itahira. (11.528139) .

Requerimento despachado

r'ernando Evangelista Teixeira Rios, maquinista de 1 a classe,
aposentado, da E. F. C. EL. solicitando pagamento, por exercícios
findos, de gratificação adicional, deixado de receber no ano de 1938.
— Dirija-se, querendo, ao Ministério da Fazenda. (11.031139).

ATOS DO SR. DIRETOR

Expediente do dia 13 de junho de 1939

Avisos:
N. 1.591 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamen-

to, de 3.20$, mediante distribuição de crédito à Delegacia Fiscal do
'I'. Nacional no Estado de S. Paulo, ao trabalhadar de 2 a classe da
E. F. Goiaz, Salatiel Braga, correspondente ao período de 13 de no-
vembro, data em que foi licenciado por dois meses com 213 da men-
salidade, a 3/ de dezembro de 1 93 7 (10.815139)...

N. 1.596 — Ao mesmo — Solicitando pagamento no T. Na-
cional de 168600 à Companhia Telefónica Brasileira, proveniente de
serviço telefónico prestado ao D. C. T., em dezembro de 1938,
(t4.029139).	 •

N. 1.597 — Ao mesmo — Soliritando pagamento no T. Na-
cional de 3-4100, à Secretaria da Viação e Obras Públicas do Estado
de São Paulo, proveniente de transportes efetuado pela E. F. Soro-
cabana m proveito do D. C. T., durante o mês de dezembro de
1038. (13.313139).

N. 1.598 — Ao mesmo — Idem, iihr n, de 33$500, em proveito
da D. R. C. T. de Curitiba, durante o mês de outubro de 1938.
(13. 456j39).

N. 1.607 — Ao mesmo — Solicitando pagamento no T. Na-
cional de 1:790$, a Bayintgson & C°., proveniente de serviços efetua-
dos, no mês de maio de 1939, em proveito do D. N. P. N.
(11.907139).

Expediente de 10 de junho de 1939 — (Para nova publicação, por:
ter saído com incorreções no D. O. de 13-6-39)

Avisos:

N. 1.553 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento
no T. Nacional de 50$. a Companhia alogiana de Estrada de Ferro,
proveniente de transportes efetuados em proveito da Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, no mês de dezembro
de 1938. (13.552139).

Avisos:

Expediente do dia 11 de junho de 1939

N. 1.610 — À Inspetoria Federal cio Obras contra as secas —
Declarando que aprova o orçamento na importância total de reis
13:550$450, para a perfuração de um poço tubular, pelo regim, do
cooperação, situado na chapada do Apodí, no município de Mossorô,
requerida pelo Governo do Estado cio Rio Grande do Norte. —
(15.127-39) .

N. 1.611 — Ao Governador do Estado de Minas Gerais — Pres:-
tanto informação referente ao radiograma desse Governo, em pie so-
licita a instalação de uma estação telegráfica na cidade de Arceburgo,
nesse Estado. (13.356-39):

N. 1.613 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando providên-
cias no sentido de que todo o serviço de recebimento e recolhimento
de fundos da Estrada de, Ferro de Goiaz, seja feito por intermédio
da nova agência do Banco do Brasil, em Araguarí (12.591-39).

N. 1.614 — Ao Conselho Federal do Comércio Exterior — Pres-
tando esclarecimento referente ao aviso n. 5.519, de 31-5-9W, desse
Conselho (14.868-39).

N. 1.615 — Ao Ministério da Fazenda — Encaminhando ewo-
sição de motivos em que este Ministério solicita ao Sr. Presidente da
República a concessão de um crédito especial de 1.973:111$010,
para atender às despesas com a construção da linha férrea Porangaba-
Mucuripe, na Rede de Viação Cearense, que servirá de acesso ao Por-
to de Fortaleza. (14.710-39).

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA
Despaeho

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 281

Excelentíssimo Senhor Peesidente da República — De acordo com
o parágrafo único, do artigo 7°, do decreto-lei n. 24, de 29 de novembro
de 1937, o funcionário fedeeal não poderá aceitar nomeação para
cargo estadual, em comissão, sem prévia licença de Vossa Excelên-
cia

Afim de atender a pedido do Sr. interventor federal no Estado
do Paraná, tenho a honra de solicitar a Vossa Excelência, à vista
do preceito legal citado, a necessária autorização para que o chefe
do tráfego da Rede de Viação Paraná-Santa Catarina — Albarí Gui-
marães, possa exercer as funções de Prefeito Municipal de Ponta
Grossa, naquele Estado.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1939. — João de Mendonça Lima.
Despacho. — Autorizado. — Em 7-6-39. — O. VARGAS.
(15.813-39).

ExPOSIçÃo na MOTIVOS N. 281-A

Senhor Presidente da República — Em cumprimento ao disposto
no artigo 20 do decreto-lei n, 967, de 21 de dezembro último, tenho
a honra de solicitar a V. Exa. a necessária autorização para aplicar
nas obras a serem realizadas pela Estrada de Ferro de Bragança,
conforme programa incluso, a dotação de 1.500:000$000 da sub-con-
signação n .2101), letra "a" — Consignação 11, da Verba 5 do orça-
mento vigente deste Ministério.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1939. — João de Mendonça Linux.
Despacho. — Autorizado. — Em 8-6-1.9. — G. VARGAS,
(16.011-39).

ATOS Do SR. MINISTRO

Expediente do dia 13 de junho de 1939
Avisos:

N. 1.577 — Á Delegação do Tribunal de Contas junto à Inspe-
toria Federal de Obras Contra as Secas — Comunicando que, por por-
taria de 30/5, junto por cópia, delegou competência ao diretor do
Serviço do Pessoal deste Ministério, Sr. Joaquim Bittencourt Fer-
nandes de Sá, para o fim de reconhecer dívidas de exercícios encer-
rados, até o limite de 5:000$000, e assinar as respectivas erdens de
pagamento. (6.223-39.)

N. 1.578 — Ao Ministério da Fazenda — Idem, idem. (0.223-39)..
N. 1.579 — Ao Tribunal de Contas — Idem, idem. (6.223-39.)1
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Expediente do dia 14 de junho de 1939

Avisos:
N. 1.609 - Ao Tribunal de Contas - Solicitando atenção para

os esclarecimentos prestados por este Minieterio no aviso n. 1.514,
de 6-6-930, com relação ao assunto ‘ereado no e oficios lis. 1.495,
1.197, 1.498, 1.500, 1.510, 1.520, 1.521 e 1.531, desse Tribunal
(13.453-30).

N. 1.612 - Ao Minietério da Justiça - Encaminhando reque-
rimento em que José Vicente Carreira e Diaquino Alves Machado,
respectivamente, servente da classe D e agente de estrada de ferro
da classe D do Quadro VII deste Ministério, solicitam providénciae
no sentido de serem aceitos os documentos que anexaram às peti-
ções para expedição do título declaratório de cidadania brasileira.
(11.619-39).

Requerimento despachado

Milton Pereira de Macedo, selicitando mais 30 dias de prorro-
gação para tomar posse no cargo da classe da carreira de Prático
de Engenharia (D.N.P.N., D.A.C., D.S.B.F.) do Quadro I, deste
Ministério, para o qual fora nomeado por decreto de 11 de feve-
reiro de 1939. - Deferido, em lace do parecer da S.A. (fi,s. 72)
(1,1.870-39).

ATOS DO SR. DInr.ToR

..expediente do dia 15 de junho de 1939

Portaria n. 38 - ob.

Admitindo o Sr. Darei da Costa Mulher de Campos, com a diária
(le 4035000 (quarenta mil réis), para prestação de serviços profissio-
nais à Diretoria de Saneamento da Baixada Fluminense, correndo a
despesa com o seu salário, pago na base de dia de - trabalho efetiva-
mente realizado, à conta da verba 5, consignação V, sub-consignaçãe
8, do orçamento em vigor (Decreto-lei n. 942, (le 10 de dezembro de
1038). (Processo n. 15.273-39).

Expediente do dia 18 de junho de 1939

Ofícios :

N. 3.506 - A Diretoria do Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem-Solicitando providências para que esse Serviço do l'es-
sopt possa processar, como lhe incumbe, as promocões relativas às
vagas ocorridas até 30 de abril de 1939, na forma do art. 2.° do de-
creto n. 3.409, de 6 de dezembro último, no sentido de serem forne-
cidos dados, com relação à classe "I", da carreira de desenhista.
(15.479-30).

Expediente do dia 12 de junho de 1939

Ofícios:

N. 3.561 - Diretoria de Saneamento da Baixada Fluminense
- Comunicando que o Sr. ministro, por despacho de 8 do corren-
te, recomenda urgència na apresentação do engenheiro René Ama-
rente à Escola Tecnica do Exército. (Processo n. 13.164-39).

N. 3.362 - Á Diretoria do Departamento dos Correios e Telé-
grafos - Comunicando que o Sr. Presidente da República, por des-
pacho de 23 de maio último, autorizou a transferência do carteiro,
classe "D", do Quadro XV (D. II. C. T. do Amazonas e Acre) deste
Ministério, Raimundo Ferreira Santiago, para igual classe e carrei-
ra do Quadro XVII (D. II. C. T. do Ceará) do mesmo Ministério,
devendo esse Departamento quando houver vaga em que possa ser
efetuada a transferência em apreço providenciar à respeito. (Pro-
cesso n. 13.803-39).

N. 3.563 - Ao Departamento Nacional de Portos e Navegação
- Remetendo a portaria de admissão do engenheiro Atila Abreu
Travassos. (14.423-39) .

N. 3.564 - Ao Serviço do Pessoal do Ministério da Justiça e
Negócios Interiores - Comunicando que a dactilógrafa em disponi-
bilidade classe "E". da extinta Secretaria do Tribunal Regional do
Estado do Rio Grande do Sul, Quadro V desse Ministério, Maria de
Lourdes Flório Perez, tomou posse no cargo de escriturário, classe
"D", do Quadro .N XIII deste Ministério (D.R.C.T. do Rio Grande
do Sul), cargo para o qual foi nomeada por decreto de 31 de janei-
ro do corrente ano. (12.639-39).

N. 3.505 - Ao Departamento Administrativo de Serviço Pú-
blico - Informa que Jacinto Augusto de Macedo _Pais Leme Neto,
não consta da relação, que acompanhou o ofício n. 3.148, de 24 de
maio p. findo, dessa Secretaria de Estado. (Processo n. 11.1824(9).

N. 3.566 - Á Inspetoria e Fiscalizacão do Exercido Profissio-
nal - Solicitando seja submetido a inspeção de saúde, para efeito
de sua posse no cargo da classe "I?". da carreira de Prático de Enge-
nharia (D. N. P. N., D. A. C. e D. S. B. F.) do Quadra I deste
Ministério - C,yro Lincoln da Siheira. (Processo n. 12.089-39).

N. 3.567 - Á Divisão do Funcionário do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, - Transmitindo, por cópia, o oficio
em que o Departam ento dos Correios e Telégrafos presta informa-
ções sobre o pedido de dispensa de prova de telegrafia formulado
por Augusto Ferreira, para efeito de sua nomeação. (Processo nú-
mero 14.645-39).

N. 1.568 - Á Secção do Pessoal cio Depertamento Nacional de
Estradas de Rodagem -e- (S. R. P. 11) - Remetendo 150 fichas que
deverão ser preenchidas no mais curto nrazo nossivel, com elemen-

tos referentes aos fundonários dessa Repartição. (Processo mime- e
ro 15.795-39).

N. 3.569 - Á Secção cio Pessoal da Inspetoria Geral de Ilumi-
nação (S. II. P. 10) - Idem, idem 70 fichas. (Processo número
15.791-39) .

N. 3.570 - Á Secção do Pessoal da Diretoria do Saneamento da
Baixada Fluminense (S. R. P. 12) - Idem, idem 50 fichas.
(Processo n. 15.793-39).

N. 3.571 Secção do Pessoal da Inspetoria Federal de Obras
contra as Secas S. R. P. - 88) - Idem, idem, 100 fichas. (Pro-
cesso n. 15.791-39).

N. 3.572 - A Secção do Pessoal da Inspetoria Federal das Es-
tradas (S. R. P. - 6) - Idem, idem, 250 fichas. (Processo mime-
i .° 15.790-39).

N. 3.573 - Á Secção do Pessoal do Departamento de Aeronaúli-
ca Civil (S. II. P. - 9) - Idem, idem, 100 fichas. (Proce.eso nú-
mero 13.789-39).

N. 3.571 - Ao Departamento Administrativo do Serviço Público
- Transmitindo a exposição de motivos em que este Ministério so-
licita ao Sr. Presidente da República -autorização para admitir e me-
lhorar de salário, extranumerárioe-mensalistas necessários aos Servi-
ços da Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos. (Pr. 9.838-39).

Expediente do dia 13 de junho de 1939

N. 3.576 - Á Primeira Circunscrição do Recrutamento Militar
- Transmitindo a relação de que constam os elementos relativos a:

Altamiro Pinto Moreira.
Antonio Rodrigues de Oliveira.
Aselepiades Francisco de Oliveira.
Emendes Correia Machudo.
Mário Rodrigues Saldanha e
Nestor Gonçalves Bastos, que tomaram posse, em 9 do mês em

curso, no cargo da classe F, da carreira de "continuo", do Quadro I
(leste Ministério, para o qual foram nomeados por decretos de 2 do
mesmo mês. (Pr. n. 15.438-39).

N. 3.577 - Á Secção do Pessoal do Departamento Nacional de
Portos e Navegação - (S. R. P. 7) - Remetendo 600 fichas que de-
verão ser preenchidas, no mais curto prazo possivel, com elementos
referentes aos funcionários dessa repartição. (Pr. n.).

- N. 3.379 - Á Rede de Viação Férrea Federal Leste Brasileiro
- Restituindo, devidamente apostilada a portaria de admissão do
mensalista dessa Viação - Pedro Damião Florencio. (Pr. 15.068
de 1939).

N.3.580 - À Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos - Re-
metendo cópia do decreto de 20 do mês findo, que concedeu aposen-
tadoria a Authberto Otílio José da Costa, no cargo da classe G, da
carreira de "escriturário", do Quadro IV deste Ministério. (12.267

-de 1939).
N. 3.581 - À mesma - Remetendo cópia do decreto de 26

do més próximo findo que concedeu aposentadoria a Américo da
Costa Lobo, no cargo da classe G, da carreira de "carteiro", do Qua-
dro IV deste Ministério. (Pr. 12.121-39).

N. 3.582 - À mesma - Remetendo cópia do decreto de 26
do mês próximo findo que cor-cedeu aposentadoria a Adelino de Car-
valho, no cargo da classe G, da carreira de "escriturário", do Quadro
XXXI deste Ministério. (Pr..11.913-39).

N. 3.583 - À Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de São Paulo - Solicitando seja informado se consta dos arquivos
dessa Delegacia Fiscal declaração de família deixada por Lafayettee
de Abreu Marcondes, para os efeitos de montepio civil. (Pr. 14.637
de 1939).

N. 3.584 - À Diretoria da Despesa Pública - Informando já
ter este Ministério providenciedo no sentido de ser distribuida à De-
legacia Fiscal no Pará a quantia de 70:800$000, para atender ao
Pagamento no corrente ano, do pessoal extranumerário-mensalista
da Fiscalização do porto de Wein. (Pr. 14.700-39).

N. 3.585 - À Inspetoria Federal das Estradas - Informando
que este Ministério, entendendo que o decreto-lei n. 240, de 4 de
fevereiro de 1938, DO seu artigo 54, extende aos extranumerários-
menselistas e contratados, sem qualquer restrição, as vantagens re-
lativas a licenças dos funcionários públicos, solicitou a reconsidera-
ção do parecer emitido no oficio 11. 439, de 7 de março do corrente
ano. (Pr. 11.153-39) .

N. 3.586 - À Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado ,de Minas Gerais - Trensmitindo o requerimento de José Au-
gusto Ribeiro Filho, residente em Campanha, nesse Estado, para
cumprimento da lei de selo.

1\1. 3.587 - Á Diretoria da Despesa Pública do Tesouro Nacio-
nal - Transmitindo o processo relativo à habilitação ao montepio
de Maria Virgínia Meia de Oliveira e outras, viuvo, o filhas do ex-1.•
oficial aposentado. do D. C. T. - Israel Gomes de Oliveira -
(Proc. n.	 .47-i-30).

N. 3.588 - Á mesma - Transmitindo o processo relativo à
habilitação do montepio de Maria Isabel de Azevedo, viuve do ex-l•
oficial. aposentado, do D. C. T. - Alfredo Azevedo - (Processo
n. 14.503-39).

N. 3.589 - Á Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos -
Remetendo cópia do decreto de 26 de maio p. findo, que concedeu
aposentadoria a Leôncio Maria Sobrinho, no cargo da classe "O", da
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tarreira de escriturário, .do Quadro XXI deste Ministério - (Proc.
a. 11.K4-9}.

N. 3.590 - Á Diretoria da Despesa Pública - Solicitando provi-
iênrias afim de que seja remetido a este Serviço do Pessoal o pro-
fesso referente ao contrato de 'empréstimo que Alcina Nogueira da
iiaina. oficial administrativo, classe H. do D. A. C. firmou com o.
,nstittito de Previdência e Assistências dos Servidores do Estado.

N. LPL - A. Inspetoria Federal das Estradas Comunicanio
.er sido resolvido descontar, de urna só vez, na folha de pagamento
Io Inês corrente, dos vencimentos .dos engenheiros. classe J. Paulo
ia Silva Costa e Luiz Filipe Camargo de Almeida, as. importarias.
'espectikamen t e. de 52165n0 e 9854,70G, provenientes de vencironitos
-ecebales a mai s no período de 10 de fevereiro a 31 de maio findo,
Oio t'egentieiros da classe K - (Proc. n. 10.555-39).

N. 3.392 - Á me.sma - Transmitindo o decreto relativo à no-
-ueacãe. em carater interno. de Francisco Nelson Chaves para o. nego
la classe J. da carreira de engenheiro fIFE e DNER). do Quadro 1
lesta Mini-tério - (Proc. n. 10.240-39).	 •

N. 3.593 - Ao Departamento Achninistrativo. do Serviço PC-
Aro - Transmitindo a exposição de motivos em que este Ministériô
4:licita ao Sr. PrMdon!e da República autorização para admitir
aes soal extranurnerário mensaliata necessário aos serviços da D. R.

T. de Boluralú (5.812-r9'.

Apostila do d i a 13 de junho de 1:39

No decreto de 1 de agosto -de 1938. que promoveu por antigei-
:lade. de acordo cora o art. n3 da Lei n. 28i, de 28 de outubro de

(ir eL1 i v Antunea cio Costa, do cargo da classe O, cia careira
ria -Teegrafista', do Quadro III. do Ministério da Viação e Obras
Pahliens, para o cargo da classe Il. da mesma carreira e do mesmo
°trair°. vago em virtude de aposentadoria do respectivo 4;1e1ar

Barbosa Chaves.
A post lia

O nome do funcionário a quem se refere o presente ' decreto è
In (Wein° Aatunes da ancha. e não o que consta no mesmo.

Rio de Janeiro. 13 de junho de 1939. - ~mim Bittencourt de
S,;. diretor do Pessoal - cora delegação de poderes em virtude de
Pularia n. 393. de 22 de agosto de 1938, (30,111-38).

AINMISSÃo PE EM ANU NI ER MU O 5-7ái EN SALI FITAS

Port riria le 1?.. de junho de 1939, lavrada de acordo com o ires-
pacho do Sr. Presidente da República. de 29 dif- maio último, exarado
na exposição n. 841, da mesma data, do DASP.

N. da portaria - Nome - Função - Repartição
N. 3.2M-Ex. - Raimundo Cesileio da Silva, capataz de 5.
- E. F. Petrolina - Terezina.

Poi •tarias de 1 de março de 1939, do admissão de extranutrierá-
rios-mensalisias para -a Estrada de Ferro Noroéste do Brasil:

N. da portaria - Nome - Função

1.906 - Djalrna Teixeira, sub-assist ente técnico de La classe.
1.967 - Basilio Cesehine, ajudante técnico de 3•a classe.
1.968 - Joaquim Fernandes Leite, idem.
1.969 - Romano Camesehi, idem,
1.970 - António José Ferreira, mestre de 2.a classe.
1.971 - Carlos Gomes de Amorirri, idem
1.972 - Natanael Pereira. idem.
1.973 - Afonso Tepedino, mestre de 5.a classe.
1.974 - Aristides Dias, idem..
1.975 - Ferrúcio Baraco, idem.
1.970 - Caetano Meio. idem.
1.977 - Angelo Narciso de Muzzio. idem.
1.978 - António Ferreira Menezes, idem.
1.979 -João Batista Mendes, idem.
4.980 - Moacir Boemer, idem.
1.981 - Orestes Cezetti. idem.
1.982 - Paulo Gambetti. idem.
1.983 - Pedro Viana, idem.
1.984 - -José Moura 1.0, contra mestre de 2' classe.
4.985 - Alfredo Gonçalves Portela, reitor de 2.a classe.
1.986 - Joaquim Bicas, idem.
1.987 - Luiz Mogione, idem.
1.988 - Adelino Rodrigues da Silva; idem.
1.989 - Altivo Floreano Martins, feitor de 3.11 classe.
1.990 - Bruno Cameschi, artif ice de La classe.
1.991 - Juventino Francisco, idem Novais.
1.992 - António Odria Requena, artifice de La classe.
1.993 - Alvaro Faria, adjunto de arquivista de La classe,
1.994 - Aristides Anderson, artífice de 2.a classe.
1.995 - Domingos Lamonica, idem.
1.996 - Firmino Rodrigues Ramos, idem.
1.997 - Joviano Venâncio de Oliveira, auxiliar técnico de 2.a

classe.
1.998 - Alberto Silva Júnior. artífice de 3.a classe.

N. da portaria - Nome - Função

Cícero da Silva, idem.
Humberto Vendite, idem.
João Batista Fazzio. idem.
Manuel Pracinha, idem.
Olegário de Oliveira. idem.
Rodrigues Santana, idem.
Jordiano Soares de Sousa. idem.
Benedito Modesto de Morais, artífice de 4.a classe.
João Pedro Previdelo, iclem.
José Antônio de Miranda. idem.
José Eduardo dos Santos. idem
Júlio Garbeloti. idem
José António da Cruz. idem.

_- Raimundo Gabriel, idem.
_- Verotino José de Lima. idem.
_- Agnaldo Main, ajudante de maquinista de 	 classe.'
_- Adindo Gonçalves dos Santos, idem.
_- António Bruno, idem.
_- José Bonifácio 2.0, idem.

Manuel Prates Aparecida, ajudante de maquinista

José Oliveira 8.0 auxiliar técnico de 4.5 classe.
Manuel Carlos de Almeida, idem.
Men Ferreira, auxiliar técnico de 5. 9. classe.
António Ferreira das Santos, 20, idem.
Francisco Alves de Oliveira, idem. •
José Bujini, idem.
Alonso Ferreira de Menezes, artífice de 5.a classe. •
Basílio Ledesma. idem.
Holmes Soares Costa. idem.
João Carrapato. idem..
João Tiritan (20), idem.
José Medeiros, idem.
Oacir do Amaral, idem.
Atanázio do Rosário. ajudante de maquinista de 5!

- Carlito Teodorieo, idem.
- Francisco Alves da Silva, 'dein.
- João da Silva Medeiros. idem.
- Sebastião Vicente de Sousa, idem.
- Tertuliano Gomes da Silva, idem.
- Arsênio Milito dos Santos, capataz de 3. 3 classe.
- Antônio Floriatio da Silva, idem.
- Francisco Gomes da Silva, idem.
- Levindo Rodrigues Tosta, idem.
- Francisco Antônio de Melo, guarda de 2. 4 classe.
- Joaquim Camilo de Almeida. idem.
- Landolfo Rodrigues da Silva, guarda de 2. a classe.
- Lazer° de Oliveira. idem.
- Pedro de Rosa. idem.
- Diego Torres. idem.
- Alvaro Verlangieri de Castro, trabalhador de La classe.
- António Pereira Leite, idenv.
- Ari de Sousa e Silva. idem.
- ~ceio António Arrio, idem.
- Aninclu Caetano da Silva, idem.
- António Sabino da Silva. idem.
- Cândido Barbosa, idem.

2.055 - Casemiro de Abreu, idem.
2.056 - Cirilo de Sousa Lopes, idem.
2.057 - Domingos Chimenes. idem.
2.058 - Eu.storgio Gonzaga de Castro, idem.
2.059 - Felipe Remai, idem.
2.060 - Francelino Rodrigues Nunes. idem.
2.061 - Cuido Pignoli, Mem.
2.062 - Graciel Jacinto Ferreira, idem.
2.063 - Geraldo Gomes Pimenta, idem.
2.064 - Henrique Pereira, idem.
2.005 - José Francisco Nobrega, idem.
2.000 - Jerdnimo Júnior, idem.
2.007 - Joaquim Bueno de Toledo, idem.
2.068 - José António de Oliveira, idem.
2.009 - João S. Vasconcelos Pinto, ideir
2.070 - Jonas Conegundes Pereira, ideia,
2.071 - Leonor Rinaldi, idem. 	 .
2.072 - Luiz Gonzaga de Sousa, idem.
2.073 - Manuel Cabia, idem.
2.074 - 'Manuel Joaquim de Oliveira, Idem.
2.075 - Miguel Marcelino, idem.
2.076 - Osório Augusto dos Santos, idem,
2.077 - Pedro Galdino de Sonsa, idem.
2.078 - Rubens Jordão, idem.
2.079 - Vicente Guerra, idem.
2.080 - Zabulon Sil eira Campos, idem.asl
2.081 - Domingos	 res da Silva, Idem.
2.082 - Enock Marc 1 Vieira, Idem.
2.083 - Francisco António da Silva, idem.
2.084 - Guilherme Vaz de Oliveira, idem.
2.085 - Guerino José Tomazoti, idem.
2.086 - João de Castro Lima, idem.
2.087 - João Claudino de Queiroz, idem.

1.999 -
2.000 -
2.001 -
2.002 -
2.003 -
2.004 -
2.005 --
2.006 -
2.007 -
2.008 -
2.009 -
2.010-
2.011
2.012
2.013
2.014
2.015
2.016
2.017
2.018

2' classe.
2.019
2.020
2a021
2.022
2.023
2.024
2.025
2.026
2.027
2.028
2.029
2.030
2.031
2.032

classe.
2.033
2.034
2.035
2.036
2.037
2.038
2.039
2.040
2.041
2.042
2.043
2.044
2.045
2.046
2.047
2.048
2.049
2.050
2.051
2.052
2.053
2.054
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N. da portaria - Nome - Função)

2.088 -- Lucilio Ferreira Lima, idem.
2.080 - Manuel Silva, idem.
2.090 - Osvaldo Dias Barbosa, idem.
2.091 - Paulo José da Rosa, idem.
2.092 - Sebastião dos Santos, idem.
2.093 - Aprigio Ribeiro, ajudante de maquinista de 4.a classe.2.e94 - Aleebiades Raimundo da Silva, idem.
2.095 - Balduino de Sousa Oliveira. idem.
2.096 - .Egítlio Ricardo Gomes, idem.
2.007 -- Fernando Xavier, idem.
2.098 - José Custôdio de Lemos, idem,
2.099 - Olívio Angelo \P iegas. idem.
2.100 - Albano Bicas, trabalhador de 2. a cAassa.
2.101 - Aristotelino Soares, idem.
2 102 - Aureliano Anieeto da Fonseca Idem.
2.103 - Antônio .Alves Prado, idem.
2.104 - Antônio Au gusto da Fonseca, ideM.
2.105 - Antônio Gabriel, idem.
2.106 - Ananins Rodrigues de Araujo, idem,
2.107 - Adão de Avila Costa, ident.
2. i0- Alberto liidic :dei»
2.109 - Agenor da Silva, idem.
2.110 -- 	 Pereira da Silva, idem.
2.111 - Anor Silva, idem.
2.112 - Alfredo Gomes, idem.
2.113 - Antônio Firmino dos Santos, idem.
2.114 - Benedito Neri, idem.
2.113 - Bento José Nunes, idem.
2.116 - Cesar Fortini. idem.
2.117 - Carlos Macarini, idem.
2.118 - Dionísio de Sousa, idem.
2.119 - Francisco Lima, idein,
2.120 - Faustino de Sousa, idem.
2.121 - Francisco dos Anjos. idem.
2.122 - Genoveva Bonito, trabalhador de 2. a alasse.
2.123 - Geraldo Silva, idem.
2.124 - Germano José Gomes, idem.
2.125 - Hipálito Cesar Correia. idem.
2.126 - Irineu Centurião. idem.
2.127 - Jaime de Sousa Cruz. idem,
2.128 - João Valeriano. idem.
2.129 - Joaquim dos Santos, idem.
2.130 - João Manuel do Nascimento. idem.
2.131 - João Ribeiro da Silva, idem.
2.132 - Jónatas Sales Nunes, idem.
2.133 - Joas dos Santos Melo, idem.
2.134 - Jorge José Gomes. idem.
2.135 - João Flores da Silva, idem.
2.136 - João Onnzaga de Lima. idem
2.137 - João Arra Pinto, idem.
2.138 - João Filisberto dos Santos. idem
2.139 - João José Correia, idem.
2.140 - João Batista da Cruz, idem.
2.141 - João Gomes, idem.
2.142 - João Nogueira, idem.
2.143 - José Vieira de Freitas, idem.
2.144 - João Viturino da Silva, idem,
2.145 - Luiz Lopes da Silva. ide.m.
2.446 - Leónidas dos Reis, idem.
2.147 - Luiz Vieira Maia, idem.
2.148 - Libário Ferreira SchinUt. idem.
2.149 - Manuel Teixeira da Silva, idem.
2.150 - Manuel Paulo dos Santos, idem.
2.151 - Maria Aparecida Neri, idem.
2.152 - Miguel José de Lima. idern.
2.153 - Mario Lopes de Sousa. idem.
2.154 - Moisés Brandão, idem.
2.155 - Moisés Domingos, idem.
2.156 - Manuel Antônio Domingos, Idem.
2.157 - Nieoláti Marques dos Santos, idem.
2.158 - °Mio Guerra, idem.
2.159 - Pedro Aroca de Almeida, idem.
2.160 - Pedro Olímpio de Campos, idem.
2.161 - Pedro Rodri gues dos Santos, idem,
2.162 - Pedro José da Silva, idem.
2.163 - Rafael Pereira de Lima, idem.
2.164 - Vicente Henrique de Oliveira, idem
2.165 - Vicente Rodrigues, idem.
2.166 - Luiz Moreira de Paula. idem.
2.167 - Vercenlêncio José Matias, idem,
2.168 - Tertuliano da Costa. idem.
2.169 - Manuel do Nascimento Ramos, Idem.
2.170 - Otávio Novais, idem.
2.171 - Ulisses Pedro da Oliveira, Idem.
2.172 - Milton Siqueira Ximenes, trabalhador de 4.a classê.
2.173 - João Ribeiro de Barros, idem.
2.174 - Ambleto Bertoluci, mensageiro ajudanlel do VI classe.
2.175 - Guilherme Manzano, idem.
2.176 - Olavo nodrigues Dias, idem.
2.177 - Amim Ali, aprendiz de 1.4 classe.
2.178 - Celso Ferreira dos Santos, idem,

N. da portaria - Nome - Função

2.179 - Maximino Andreata, idem.
2.180 - Valter da Costa Teixeira, idem.
2.181 - Conceição Pereira Martins, mensageiro ajudante do Ia

classe.
2.182 - Luiz Pinto da Silva, idem.
2.183 - Ninai Costa e Silva, idem.
2.184 - Osvaldo Oscar Silva, idem.
2.185 - Rubens Leite, idem.
2.186 - Saturnino Bastos Pereira. idem.
2.187 - Vicente Scriptore, idem.
2.188 - Alvaro Fonseca, aprendiz de 3.a classe.
2.189 . - Benedito Pereira Alves, idem.
2.190 - Eloi da Silva, idem.
2.191 - Irineu I3adan, idem.
2.192 - Lino Pletti, idem.
2.193 - Osvaldo Salgado, idem.
2.194 - Joaquim Pinto. idem.
2.195 - José Cleofano de Carvalho, idem,
2.106 - Lázaro de Oliveira. idem.

Quadro X - Carreira: Writiirário - Classe C - 1 vaga

Relação de ocupantes da classe B, publicada de acordo com o
art. 39, do decreto n. 2.290, de 28 de janeiro de 1938:

1. Humberto Batista.
Os demais ocupantes da classe são interinos.
Serviço do Pessoal, em 15-6-39. - Joaquim Bittencourt de So,

direto' do Pessoal.

Quadro X - Carreira: Escriturário - Classe D - 1 vaga

Relação de ocupantes da classe C. publicada de acordo com O
art. 39, do decreto o. 2.290, de 28 de janeiro de 1938:

. Fernando Lira.
2. Newton Gaivão.
Serviço do Pessoal, em 15-6-39. - Joaquim Bittencourt de Stf,

diretor do Pessoal.

Quadro X - Carreira: Agente de Mrada de Ferro - Classe D
1 vaga

Relação de ocupantes da classe C, publicada de acordo com o
art. 39, do decreto n. 2.290, de 28 de janeiro de 1938:

1. António Pereira Dias.
2. Davino Ferreira Miranda.
Serviço do Pessoal, em 15-6-39. - Joaquim Bittencourt • de Sa,

diretor do Pessoal.
••nn•••

Quadro XI - Carreira: Agente de Estrada do Ferro - Classe I)
vaga

Relação de ocupantes da classe C, publicada de acordo com o
art. 39, do decreto n. 2.290, de 28 de j aneiro de 1938:

1. Cândido de Oliveira Sousa.
2. José Heliodoro dos Santos.
Serviço do Pessoal, .em 15-0-39. - Joaquim Bittencourt de Sd,

diretor do Pessoal.

Quadra IX _ Carreira: Agente de Estrada de Ferro - Classe E -
2 vagas

Relação de ocupantes da classe Ek publicada de acordo com o
art. 39, do decreto n. 2.290. de 28 de janeiro de 19:38:

1. Rodrigo António Palliano.
2. José Nogueira da Cruz,
:3. Pedro Pereira Rego.
4. Fabriciano Dias Ferreira.
Serviço do Pessoal, em 15-6-39, - Joaquim Bittncour( de Sá,

diretor do Pessoal.

Quadro IX - Carreira: Condutor de Trem - Classe E - 1 vaga

Relação de ocupantes da classe I), publicada de acordo cem o
art. 39, do decreto n. 2.290, de 28 de, janeiro de 1938'

1. Geraldo dos Santos Climaco.
2. José de Carvalho Faria.
Serviço do Pessoal, em 15-6-39. - Joaquim Bittencourt de Sá,

diretor do Pessoal.

Quadro IX - Carreira: Escriturário - Classe F - 1 vaga.
Relação de ocupantes da classe E, publicada de acordo com O

art. 39. do decreto n. 2.290, de 28 de janeiro de 1938:
1. Manuel Martins Gonçalves.
2. Silvio° Machado.
Serviço do Pessoal, em 15-6-39. - Joaquim Bittencourt de Só,

diretor do Pessoal,

I 1	 11	 II	 I11111	 11II 111(11
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:rosé Eduardo Eelicio dos Santos.
José Schumann de Aeaujo.
Chscar da Silva Varela,
Cláudlo Alves Faria.

Classe 'II"
Orestes Aug nsto de Carvallo>.
Laudelino Pinheiro de .Xzevedo.
Rizziere Cascardo.
Cleto Correia Lírio.
Gorgonho da Rocha Cordeiro.
Antônio Ferreira Sales.
Teodoro Machado Coelho.
Salvado' da Silva Gama.

1, Francisco Correia de Carvalho.
2. Marcelino Reis.
3. Benedito Pereira dos Santos.
4, Américo José dos Santos..
5. Manuel Nunes de Sousa.
6. Rufino Monteiro.
7. João Mamede Pires.
8, Joaquim Rodrigues.
Serviço do Pessoal, em 15-6-39. - lonOtim

diretor do Pessoal.
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Quidiro IX - Carreira: Maquinista de Estrada de Ferro - Classe E
- 2 vagas

fleiaço de ocupantes da classe D, publicada de acordo C0111 (.1
ai	 39, du decreto n. 2.290, de 28 de janeiro de 1938:.

1. Odilon Santos..
2. Josd Silva.

Serviço do Pessoal, em 15-6-39. - Joaqoini nittencourl dr Sá,
i±tc.1.: do Pessoal.

Qiadro LX - Carreira: Agente de Estrada de Verto - Classe D -
6 vagas

Relação de ocupantes da classe C, por ordem de antiguidade,
poidleada de acordo com o art. 39 do decreto n. 2.290, de 28 de
jadeiro de 1938:

Em 1-1-37
1. José Rangel.
2. Eduardo Cruz e Silva.
3. João Carlos de Almeida Saldanha.
71. Pedro Mendes Torreão.

Januário de Melo Tavares. •

6. Raimundo Pedro Bandeira de
7. Carlos Gaioso dos Reis.
8. Francisco Joker Ribeiro.
9. Trajano Ribeiro.

10, Manuel Faustino de Males e Silva.
11. Felipe Nina da Rocha.
12. Antônio Luz e Silva.

Fm 11-2-39

t Eduardo Cruz e Silva;
2. João Carlos do Almeida Saldanhi.
3. Pedro Mendes Torreão.
4. Januário de Melo Tavares.
5. Francisco Joker Ribeiro..
6. José dos Reis.
7, Ernani Araujo Pereira.
8. Augusto Monteiro da Rocha.
9. José Almeida Rabelo.

10. Brasilides Serra e Silva.
11, Raimundo Paiva. 	 . •
12, Pedro Ferreira de Castro.
Serviço do Pessoal, em 15-6-39. - Joaquim Bittencourt is

diretor do Pessoa/.

fteliddio d o funcioná rios, por ordem de a ti figo idade, de acordo
com o artigo 30 § 1°, do derreio Ti. 2.290, de 28 de janeiro de 1938,
modificada pelo decreto n, 3.100, de 6 de dezembro de 1938.

MINIst dItIO I. 	 \(:ÃO E OitE	 oi BEBAS

121 - 101111 111

adoomistraii‘os

1. Sizium dl-diodo 'Dia s Pei‘oto.
2. Vtildi s ioar de Carvalho.

Ork'ir1 .1,z 	\ 	 ria,,i n

1.	 ldmit Ferreira.
2. Valflemar oomes Iii leito

QUA11111 $ IV

larelocia liegional do 1 iit y itO Federal

tolieinidtralivos classe -V

1. Liodollo da Costa Assunção.
2. Silvio Lido moreira
3. Carlos Calvet Velos°.

.‘nionto Gonçalves de Carvalho.

Oficiai adiainisirativo	 -R"

1.- Anibal Vale da Silva Crooa.
2. Osvaldo Przwodowski.
3. Felipe de Sousa mato:.
• Juvelial Maciel Monteiro.

5. Artur Guimarães .de Sá Brito,
Antilinio Augusto Pereira da silva.

7. Alberto Lopes Gazio.
8. Osvaldo Leon Sales.

S. II. P. 9, em 1 de junho de. 1039. - as-dilatara ilegivel, ofi-
cial adniinistrativo, classe "R".

Lista dos funicionários que integram a carreira de engenheiro
do Departamento dos Correios e Telégrafos (Quadro III, do Minis-
tério da Viação o Obras Públicas). classificados por ordem de anti-
guidade, de acordo com O art. 39, § 1° do decreto n. 2.290, de 28
de' janeiro de 1038. combinado com o decreto a. 3.409, de 6 de de-
zembro do mesmo ano.

1,.N(4EN RELHOS

Classe "J"

Quadro IX - Carreira: Maquinista de Estrada de Ferro - Classe 1)
- 5 vagas

Relação de ocupantes da classe C, Publicada de acordo com o
ari. 39, do decreto o. 2,290, de 28 de janeiro de 1938d,

Em 15-4-37
1. joaqnim Rodrigues.
2. Rufino Monteiro.
3. Francisco Correia de Carvalho.
4, Américo José dos Santos.
5. Marcelino Reis.
6. Benedito Pereira dos Santos.
.7, João Alameda Pires.
8. Manuel Nunes de Sousa.

Era 5-G--137
1. Joaquim 11.odrigueS.	 Ne•

2. Rutin° Monteiro.
2. Francisco Correia de Carvalho.
4. Américo José dos Santos.
5. Mareelino Reis.
6. Benedito Pereira dos Santos.
7. Manuel Nunes de SOLIKI
8. João Mamede Pires.

Carlos Augusto Perdigão de Olivelea.
.Ant0ilio Moreira de Sonsa
Plínio de Sousa Aguiar.
Heitor de Andrade Lima.
Ariovalcio Neves.
Joiio Leôncio de Araujo.
Vitoriano Catanbede de ilnieida„
Jovino da Silva Pamos.
Mauuel Gonçalves Coelbo.

chis-Se 'I"
Luiz Gonçalves da Rocha.
S. 14: P..2, em 1 de ,iunho de 1920 _ vi-l 0 . _	 E. silveirin

oficial administrativo, classe 1.

Lista de funcionarias.: que -integram a carreira de inspetor de
linhas telegrálicas do Departamento dos Correios e Telégrafos (Qua-
dro III, do 11/41inisNrio da Viaçiio c Obras Públicas), classificados por.
ordem de antiguidade, de acordo com o art. 39 § 1°, do decreto nú-
mero 2.0, de 28 de janeiro de 1038, alterado pelo derreto núme-
ro 2.100. de O de dezembro de 1938.

iNsoF:Toii Do J1 Il.kS TELEGRÁFICAS

Classe "I"
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ri

n lassai "G"
Eiladeiro Ferroira Lima.
Raul de Freitas Brandão.
joão Antônio da Silva Baian.i.
.1 L4 	 do Allinquerque Noiva.
Alvaro de Carvalho Rosas.
António Lino da Costa,
Melo Barreto Lima.
Mário Palnieira Júnior.
Alarico Pais Leme de Mirou,
Guilherme Vorran
S. R. I'. 2, em 5 do junho do 19:;o - Visto. -	 E.

oficial aili1iini ,11ativo, classe I.

Lista n irganizaila do acordo com o 2'. do ar do Decreto
2.290, do 28 do janeiro de 1938, modificado lielo Decreto n. 3.109.

do dozonibro de 193s.

ormino
carreira 4.1e Telegrafisla -

1. .Niaorllo Ferraz Burlamaqui.
l'Aluardo Caninos Lanuda.

3. Carlos Alborio de Faria.
• Antônio Luiz de Aguiar,

•.•). Raimundo Dormeval Sá de Pinho.
6. António 11Pir1ins do Melo.
7. José Angusto de Castro Velos°,
E. João Valeriam) de Oliveira.
9. Raul Memória de Menozes.

10. Joaquim de Lima Júnior.
SPI12-T2	 'imana de Promoções. E i o 1 1 0 pinho de ityio.

--Á.E. Nilvdra, Of. Adm. "1".

Relação dos foncionarios, por ordem de antiguidade, de acordo
rem o artigo 30, 1°, da Lei n. 2.290, de 28 do janeiro de 1938,
inodificada pola Lei n. 3.409, de O de dezembo do 1938.

MINISTÉ111.0 Dk 'VIAÇÃO E OBRAS 215,21.1CAS

(Diretoria Otoral dos Correios e -entágrafoss

QUADRO III

1;:k rre1 ra rio Telegrafista	 .Classe

Gervasio Pires (le Castro,
2. Antônio Evaristo da Fons.
3. Genaro Lamartine do Mendonea.
4. Eugênio Martini Lordello.

• Joaquim tia Silva iVlaia Júnior.
6. Sebastião Pújil j o do Albuquerque.
7. 'rarcilo Carneiro.
8. minto Przewodmvsky,
9. Manuel Fragoso.

40. Aydano Lopes Nunes.
11. Ernesto Godolfim Bandeira.
12. Bonifácio Ferreira da Silva.
rd. Cícero Andrade.
14. Arnaldo Pinto AIDall(10
13. Cavour nochandrade Maciel
16. Arnaldo Coelho.
I. Modesto de Sousa.
18. Antônio Figueiredo Xavier.

SI1P-2 3 de junho de, 1939. Visto. - . E. Silveira : Of. !ido).

Lista organizada de acordo com o § 20, do art. 39, do Decreto nú-
mero 2.290, de 28 de janeiro de 1038, modificado pelo Decreto rul-
mero 3.409, de O do dezombro de 1938.

20, .Toão Gabriel Porboyre Cl 	 Siqueira.
21. Bioia Monteiro do Barros.
22.
23.

Odorico Batista Leito,
Carlos Lange.

9 1.
95.
2it.
07.

Francisco Fernando Ribeiro da Silva,
Aloidos Saldanha do Figueiredo,
Astrolábio da silva Caldas,
Cid. Nomésio Póvoas.

28. lotando Severino.
Sogrmila 'Forma da S.A.. I do ,Poilio do - .1 E. s4.

1 , iro, Of. A 1 1111. " E".

Lista de funcionários por antignidado. or ganizada do acordo !..on•
o art. 39 do deorolo n. 2.290, do 28 do janeiro 	 1038 MO I NE jen n la

polo 1101'1.010
	 3.400. do G ile dezembro de 1038.

kj r :_s	 I I

hilpross.

Cla,so 1;

1. Orlando Forroira do Cai•valbo.
2. 11e1IaSste1los Vieira tia
3. Bruno Stolfeld.

En1 1 do junho do 1939. - - Visto. - 	 ES 	 adini-
nistrati-o "J."•.

lista organizada do acordo vont o gi 20 ito art. 39 do decreto
• 2.290. do 28 do janeiro de 1038, modificado polo decreto nú-

mero 3.409, 6 te dezombr,) de ions,

QUADRO IN'

(D. II. Distrit o Podoral;

carreira lo Escriturário - Classe "Et"

1. llonrique Chaves do Medeiros.
2. Eugénia Ramos Ferreira
3. Alzira Teixeira.
4. Maria José Calasans Ealcon.
5. Júlio, Tamandati;..
6. Zaira. Cabral Costa Belo.

Em 13 dr junho do 1980. - Visto. - A . E. Silveira, of.
nistratiAo "1"

Li6ta organizada dr acordo com o g 20 do art. 29 do decreto
II. ?.290, de 28 si . ,janvinb de 1935. modifieadO px-'10 •eCrelQ

po	 40)9, do C.) fiC dezembro de 1938.

tsnumato rs•

carreira de Escriturários - Classe ''E'

4. Messias Carrera.
-• Maria José de Paula lachado
3. Luiz .Arouebe de Toledo.
1. Vitaliano Donato.
5. Antônio João Fazzolari.
6. João de Oliveira Guarim.

Em 13 de junho do 1939. - Visto. - 	 E. Stiveira. of. admi-
nistrativo "I".

funcionários por ordem df. antiguidade, fle. acordo

6-12-38.
1 0, do decreto ri. 2.290, de 23- 1 -38. modificado

f„-)u.santo XVI ;D.n. oAn.k)

Carreira de Carteiros -Cl c C'

Raimundo Nonato Caetano.
José Francisco Ramos.
Pedro António Pereira.
Altino de Azevedo Leal
Pedro Lessa.
Manuel dos Reis Morais.
Adalberto Fernandes Lima.
José Rocha Gorayebe.
Sulf Braga de Araujo.
Carlos da Paixão e Silva.
Emanuel Galdino Colares.
Adolfo Batista do Andrade.
lvaldo Nina Ferro.
Bernardino Mendes Ferreira de Lopes.
Topázio Pampollia.
Juvêncio Gomes da Silva. •
Miguel Arcanjo ito Carvalho Meneios.
Hertlelito de, Matos Magalhães.
Manuel Juvêncio Lara Cardoso.

sipt p h',,.. of. edimi-Em 1 do junho de 1920 - Visto. - À. E.
"r.

•
1.

Relação de
com o art. 39,
pelo decreto do

QUADRO 1
1.

Carreira de Telegrafista - Class?. 2.
1. Joaquim Aristóteles Ribeiro da Silva, 3.
2. Mário Alcides dos Santos. 4.
3. Otacilio de Sonsa Cairo. 5.
4. Benedito de Araújo Costa. 6.

•	 1.0;11'1v:ti da Silva Cunha. 7.
6. Edith Leite do Sacramento. 8.
7.	 IV) Leito. 9.

8. Rodrigo das Neves Pantoja
9.	 Maria de ',fiordes Aguilar.

10. José Dante dos Santos Lacava
Osvaldo Marqnes da Gama,

12. Adindo de Barros Figueiredo
13. Manuel Eernandes qutterros.

Titelmann Pimentel de Cavvallm e Silva.
Atuizio	 Ribeiro do Miranda:.

16. José Agenor de Sousa Moreira
Il. Guilherme Ser rauo.
is.	 Mário	 Foloão.

10.
11.
12.
43.
14.
15.
16.
17.
18.
19.

10. Armando Ávils
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jimbo de 19?9 	PP

Relacão do funcionários por ordem de antiguidade, de acordo
coro ( 4 art. 39, § 1 0, do decreto n. 2.290, de 28-1-38, modificado
pelo th..cre14.4 de 6-12-38.

Quanao xvi (n.o. partÁ)

Carreira de Escriturário - Classe "E"

1. Oscar Rabelo Mondes.
2. Jose Pontos. Nepomuceno.
3„Toão abulas.

Alfrio Dias Main.
Rocher dos Santos Monteiro.
_:rilpurnia de Miranda.

7. Ediamiel Mendes Pereira.
. Rodrigo Ardónio dos Santos'. ‘/

9. Maria de Lourdes Pinheiro Lacerda.
11). flerminia Felicio de Sousa.

Raimundo Alves Godinho
12. . n rquiminio da Cruz Vitherta.

Vicente Severino Duarte.
Lenir Fernandes da Cumba.
1 :;rieu de Sousa Dantas.
ta .,incisco Balista de Lima.

• .1.4-:44olo da Paixão e Silva.	 p'raucj:=e0 Domingués da Silva Marques.
18.	 Gondim 1 tflm.	 9. Arlindo Nunes.

Ein o de junho de 1939. - Visto. - A. E. Silveira, of. almi- 3. Adindo de Almeida Nnnes.
nedral kl) "1",	 4. Paulo Tacio de S -4usa e Silva.

Carreira de Carteiro - Classe "B"

Classe -
1. Oscar Beirão Raffs.
2. Frederico Pedro Bavasso.
3. José Ferreira Corrêa.
4. Irineu Alves Garcia.

Osório Denes Ramos.
6. Bardino Fernandes Vieira.
7. Bráulio Machado Vieira.
8. Herminio Zanela.
9. Benjamim Constant Margarina.
l0. Gabriel João Colares.

Em file junho de 1939. - u1slo. - A. E. Silveira., of. admi-
nistrativo "1"

Lista organizada de acordo com o § 2° do art. 39 do decreto
n. 2.290, de 28 do janeiro de 1938, modificado pelo decreto número
3.109, de O de dezembro de 1938.

QuArno xxiii - (D. R. R. Grande do Sul)

Carreira de Oficial Administrativo 	 Classe "II"

Lista de funcionários. por antiguidade, organizada de acordo
i:44141 o artigo 39 do doerelo n. 2.290. de 28 de janeiro (14 .4 1938, mo-
AH irado pelo decreto o. 3.109. de O de dezembro de [938.

oi:Aotio xx

D.	 - Rio de Janeiro

Oficial Administrativo

1. Angelo Vaccaro.
2. Jorge Cavalheiro Alves Bandena
3. Alexandre Maggi.
4. Firmino Dias Perera.

Carreira de Agente - Classe "E"

Clas se -	 Helmuth Jungbluth.
2. /lento Alano de Sousa.Júlio Mário de "Valois Ferreira. 3. Herzelina Rezende.2. Jo .-:é da Costa Pereira Rocha. Em 14-0-939. Visto. - A. E. Silveira, of. adm., cl.3. João Francisco do:: Santos Filho.

Raul Stein
,jos,:i Joaquim Xavier de Carvalho. Relação dos funcionários por ordem de antiguidade, de acame
Em 1 do ,junlio de 1939. - Visto. -	 E. Silveira., of. admi- cem o art. 39, § 1° da lei 2.290, de 28-1-38, modificada pela lei

ni,lcativo "1".	 n. 3.409, de 0-12-38.

^

Relação dos funcionários por ordem de antiguidade, de acordo
com o art. 39, § 1°. do decreto n. 2.290, de 28-1-938, modificado
p eto decreto n. 3.109, de 0-12-938.

QUADRO XXI _- (D. R. DARANÁ)

Carreira de Oficial Administrativo - Classe "H
Moacir do Espirito Santo.

91 ADRO XXV - (D.n. MARANTIÃo)

(Carreira de Escriturário - Classe "E

p ei:olina Neto Ribeiro.
Macia Calina Pessoa de Holanda.
Virgilio Arácio Gomes dos Santos

'4. Domingos Vieira Gomos.
lia imundo Mart ios Veloso.

Taipinambá Gomos.
7. Arislóteles. Nogueira de Sousa.
8. Maria Luiza Pereira e Sousa.
9. Raimundo Situas dos Santos.

t:ni 8 de junho de 1939. - Visto. - A. E. Silveira, or. adrui-
ai-dr:114\o "I-.

Lista organizada do acordo com o § 20, do ar t. 39 do decreto
2,29o, de 28 do jaiwiro do 1938, modificado pelo decreto lá'.

ri; • O de n lezembro de 1938.

QUADRO xxiv - (D. R. Minas Gerais)

Carreira de Escriturário - Classe "E"

1. Francisco Brami Sobrinho.
2. Maria de Unirdes Araujo Kosek3
3. Manuel Maria Junqueira.
4. José Teixeira Lima.,
5. João Augusto Osorio.
6. Luiz Horta Buzelin.
7. Otília Quintela Vaz de Melo,
8. José Lopes da Silva.
O. Francisco Alves Campos

10. Diva Cabral Flecha.
11. Virgilio Santana.
12. Herminia Mota Nelson Brant.
13. José (Minto Pereira.
11. Cecilia Franco Viana.

Em 5-6-939. Visto. - A. E. .8-Silveira, of. adm., classe "I"

Relação dos funcionários por ordem de ardivuidade, de acordo
Colo O art. 39, § t 0. da lei n. 2.2)0, de 28-1-939, modificada Pela
lei a. 3.109, de 6-12-938.

QUADRO XXIV - (D. il. Minas Gerais)

1.

QUAIIIV)	 -	 DE SANTA CATARINA)

Carreira - Carteiro
Classe	 -	 (2.11

trilei	 Bilbau : ouvi	 lo	 Silveira.
Neski • Ladra.

1.
2.
3.
4.

Carreira de EscriturC.rio - Classe "I)"

Edgar Pinto Coelho.
JOSé de	 Sousa.
Américo Jerônimo do Couto.
José Ribeiro de Freitas	 Viana.

o
1.

6.
7.
8.
9.
ii

,.l\iWl	 ir	 Frei as	 Noronha.
Franci.e%) nrigidg	 Rosa.
Jose Francisco	 da	 Rosa.
Carlos	 Posar de	 Melo.
Ari Capela.

João	 tloya.
Genésio Caminha.
Arruio	 li inibi

5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.

José Fl•nsino	 Pereira	 de	 Faria..
Irma Soares Ferreira.
Osvaldo Ferreira	 Pantino.
Elisa.	 Silva.
hialina Colen D4nmas.
Mário Mendanha.
Manieta Harmendani.
Nair Brandão	 Cosia.

11.
1..

Ncstor Nunes.
Aiuliii	 Efigenio	 Ramos.

13.
14.

Floriam, Belarmino Ferreira.
Anisio Moura.

Saiam) Ferreira. Em 5-0-939. Visto. - A.	 E. Saveiro	 of.	 adm., cl. "P.
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Relação dos funcionários por ordem de antiguidade, de acordo 21.
com o ar t.	 39,	 §	 1 0, da lei	 a.	 2.290, de 28-1-38,	 modificada pela 22.
lei	 D.	 3.409,	 de	 6-12-38. 23.

QUADRO XXIV - (D. R. Minas Gerais) 24.

Carreira de Carteiros - Classe "C'

I. José Fa: ia Lemos.
2. Josefino Firmo dos; Santos.
3. José Egidio Martins.
4. Gavino Pantaleão dos Sanots
5. José Paulo Monteiro.
6. António Rodrigues Collectinha.
7. Ludovico da Silva Lisbóa.
8. Luiz Gonzaga de Paula.
9. Raimundo liam de Oliveira.

10. Francisco de Assis Costa.
Sinval Mateus Pereira.

12. Oscar Maciel.
1:3. Sebastião Ribeiro da Silva.
14. José Olegario Bandeira de Melo Filho.
15. Crisanto Bandeira de Melo.
16. Raimundo Vasconcelos.
17. Abílio Baeta Neves.
18. Francisco do Rosario Peixinho.

Carreira de Carteiros - Classe "B"

1. Rodolfo Gonzaga Filho.
2. Aluisio dos Santos.

Em 1-6-39: Visto. - .4. E. Silveira, of. adm., cl. "I".

Lista organizada de acordo com o § 20 do art. 39, do decreb
n. 2.290. de 28 de janeiro de 1938, mldificaito pelo decreto numero
3.409, de O de dezembro de 1938.

QUADR0 xxviii - (I). II. Esp. Santo)

Carreira cie Carteiro - Classe "B"
1, Ambrosino Miranda.
2. Alfredo Holzineister,
3. Heleno João Balista dt Lima.
4. Adindo Aguieiras.
5. Dano Cunha.
6. Tasso Almirante Pacova.
7. Ivo Brumelo.
8. Casimiro
9. Celso Correia de Jesus.

10. Gentil Pinheiro.
Em 12-6-939. Visto. - A. E. Silveira, of. adm., el. "I".

Relação de funcionários por ordem de antiguidade, de acordo
com o art. 39, parag. 1° do decreto n. 2.290, de 28-1-038, modifica-
da pelo decreto n. 3.409, de 6-12-938.

QUADRO XXX - ( Dr. de Juiz de- Fóra)

Carreira de Escriturário - Classe "D"

1. Plácido Gurgel Nogueira.
2. Carnioli Correia Sampaio.
3. Benedito Eugênio de Azevedo.
4. José França Pimentei.
5. António Carlos Fortes de Assis.
6. José Vilas Booçada Júnior.
7. Maria da Gloria Felicio dos Santas.
8. Amarflio Simões de Sales.
9. Ulfssis Gama.

10. Manuel Vaz Madeira Filho,

QUADRO XXX - Dr. Juiz de Fóra)

Carreira de Carteiro - Classe '.1:1"

1. Adeodato Peixoto de Sousa.
2. António Joaquim da Silva.
3. Jónas Vieira de Brito.
4. Marino Marini de Sousa.
5. Aroldo de Araujo.
6. Abel Laureano Ferreira.
7, José Cândido da Silveira.
ti. Adolfo do Espirito Santo.
9. Agenor Voa Rondou.

10. Manuel José Fernandes.
11. Antônio do Sacramento Torga.
12. Argemiro Vieira Coimbra.
13. Manuel Inácio da Silva.
14. Nelson Morais Lima.
15. António Soares de Mendonça.
16. Fiorentino de Oliveira Sales.
17. Joaquim Elisiário Dias.
18. José de Sousa.
t9. Hygino Marchetti.
20. Pedro Afonso de Abreu Chagas.

Dano Alvim.
Aristides Godoy.
Adindo Alves de Oliveira.
Valdevino Nésio de Paula.

QUADILO XXX - ( Dr. Juiz de Fóra)

Carreira de Servente - Classe "B"

1. João Felipe de Paiva.
9 lieraldo Rocha.
3. Raul Sampaio Loureiro.
4. Nelson Nunes Pereira.
5. -Lahir Fei. reira de Carvalho.
6. Erotides José Augusto.

oixAntio XV (mi. DO AMAZONAS)

Carreira de agente - Classe "D"

1. Julieta de Albuquerque Campos.

oliAnno xxxu (na. no Rio GRANDE DO NORTE)

Carreira de carteiro - Classe "B"

1. João Balista da Oliveira.
2. Eufrásio Teixe i ra de Melo.
3. Francisco Tar14-io Sobrinho.
4. José Elias de Araujo.
5. Manuel Djesú da Cosia.
6. José Bezerra da Silva.
7. Alcides Cid Varela.
8. José Soares da Silva Filho.

QUADRO xxxV (Da. DE SANTA mAntA nA DOCA TIO MONTE)

Carreira de escriturário - Classe "E"

1. Leopoldina Tini Duarte.
2. Gregdrio Macedo Coelho.
3. Simão Galvarros.
4. Gaspar Pereira Soares.

Em 6/6/1939. Visto. - .4. E. Silveira, oficial administrativo,
classe I.

Lista de funcionários por antiguidade organizada de acordo com
o art. 39 do decreto 11. 2.290, de 28/1/1938, modificado pela lei nú-
mero 3.409, de 6/12/1038.

QUADRO xxxt

Serventes classe "B"

João Julian° Júnior.
João Batista de Oliveira.
Em 9 de junho de 1939. Visto. - A. E. Silveira, oficial admi-

nistrativo, classe I.

RelaçãO organizada de acordo com o § 20 do art. 39 do decreto
n. 2.290, de 28/1/1938, modificado pelo decreto n. 3.409, de 6 de
dezembro de 1938.

QUADRO XXXVII (DR. DIAMANTINA)

Cai. reira de escriturário - Classe
1. Gabriel Felfcio dos Santos.
2. Maria da Conceição Jorge.
3. José Jorge.
4. Ana Mota.
5. Maria Soares Leal.
6. Santos da Silva Campos.
7. Maria de Castro Otom.
8. Elora Leão.
9. Luiza Prates da Costa Maciel°.

Carreira de carteiro - Classe 'C"
1. José Gomes de Araujo.
2. Gustavo da Anunciação Dias de Oliveira.
3. João Elisiário de Meireles.
4. Sócrates António Fernandes.
5. José Dias de Macedo.
6. Joaquim Mirones de Aguilar.

de carteiro - fllasRA "B"

j . Mário Augusto Neves.
o Davi Carneiro da Cunha.
3. José Olinto da Silveira.
4. José Sanches Brandão.
5. Benedito Soares dos Santos.
6. Carlos Salustiano Pereira.
7. António Carlos de Moura Nunes.
8. Sebastião Andrade.
9. Guilherme da Silva Lima.

10. Dermeval Celestino de Sousa.
11. João de Santana Sales.

Visto. - A. E. Silveira, oficial administrativo, classe I.

II lir	 mi	 1 1111115111	 11111111ing ii'
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decreto
númei e

A Diretoria da imprensa Nacional, de acordo com a legislação em

vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício

de 1939, mediante pagamento da importfincia correspondente ao pe-

riodo de 12 meses na Tesouraria 4a imprensa NaciOrai, à rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

—

Aos funcionários ~ices federais, estadoais e munkipais é fa-

cultado pagar o custo da assinatura, computado i o desconto de

:63 Ve, a que têm direito, em duas prestadias semestrais de 24000.

Lista organizada de acordo COM o § 2̀0 do art. 39 do
.?tIo de 28 de janeiro de 1938, modificado pelo decreto

SU'.). de 6 de dezembro de 1938.

QUADRO XXXIX

Carreira de escriturários — Classe

1. Ssliastião Cardoso dr Avila.
e. Ja-si Marinho de Magalhães.

Juraid Nascimento de Magalhães.
.4. \Ss Ilizzo.

Alta ir de Camargo Passos.

Carreira .de escriturários — Classe "I)"

1. Adolfo Barbosa E, nia.
Henrique Cear da Veiga Jardim.
(1-gario ArdmIN.

4, Felix Angusto Teixeira de Carvalho e Silva.
5, José Geraldo do Espirito Santo.

Oscar una Alves Pinto.
7. Ulia do Nascimento de Assis Costa.

Em 13/6/19)9. Visto. — it. E. Silveira, oficial administrativo,
classe 1.

PROTOCOLO GERAL

RETIFICAÇÕES

Os ofícios as. 3.397. 3.7/A e 3.575, dirigidos à Diretoria da -
ne& de Viação Parana-Sanla. Catarina, à Secretaria Geral do Con-
selho Nacional de Geografia e à Diretoria do Serviço do Pessoal. res-
pectivamente e publicados à pág. 14.146 do "Diário Oficial" de
1 /6/1939. são do expediente do Protocolo e não do Serviço do Pes-
soal como saiu publicado no mesmo "Diário Oficial".

'Departamento dos Correios e Telégrafos

Slinsno DO 'PESSOAL

EXPEDIENTE DO sn. oingron GERAL

Portaria ri. 497, de 12-6-39. abona ao extranumerario mensalista.
soei ida-tios de 4' classe da Diretoria Regional do Distrito Federal —
Vaandim Maciel — pela prestação de serviços extraordinários fora
da= horas normais do expediente. a gratificação diária de 580 (cinco
nol reis). durante os meses de junho, judio e agosto do corrente ano,
correndo a respectiva despesa pela verba 1'. do orçamento do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas — II — Pessoal extrantuncra."io
- Subcnnsignaçâo II. 1, — "Pessoal extranumerário. etc.", parte à
disposição da Diretoria Itegional do Distrito Federal.

Portaria n. 504, de	 admite como diaristas. a partir de
1 de junho corrente, para os serviços de assistência ao mecanismo
cie refrigeração de ar instalado na sala de aparelhos telegráficos da
Diretaria Geral. com a diária de 10$0 para cada um. os candidatoe:
Joae Vitorino Cavalcante, Luiz Ainadt. Ailton Gomes Sampaio, Pedro
Alargues. A despesa correrá pela verba 1', do orçamento do Minis-
tério da Viação e °bula Públicas — II — Pessoal Extranumerário
- Subconsignacão o. 13 — "Pessoal extraninnerário, ele.", parte à.
disposição c:a Diretoria Geral, destinada a diaristas.

Dia 15 de junho de 1939

Homologando o ato do diretor regional da Baía que mandou sus-
petelet pràxi..ai lamente da Estação Telegráfica de Una (nortada
ri. 356, de 15-6-39).

Requerimento despachado:

José Cesário Monteiro da Silva nino, agente da agência de As-
'arenga, na Diretoria Regional de São Paulo. pedindo que a referida
agancia seja elevada de classe. — Indeferido, à vista dos pareccrc.s
(5.5813-39).

Federal

EXPEDIENTE DO SR . DIRETOR REGIONAL

Dia 14 .de junho de 1939

Requerimento despachado:

Moisés Levin, estabelecido no largo de São Francisco n. O, so-
il 1o, pedindo apresentar a registro, já fechadas, encomendas de seu
ransi comercial.	 Compareça à l a Secção desta Diretoria Regional.
(28.431-39).

n•nn•n

Ministério da Agricultura
Departamento de Administração

Exonouissra, Do Sn. MINISTRO

Dia 13 de junho de 1939

'Ao presidente do Tribunal de Contas:
N.1.117 — Por oficio n. 7.553, de 5 do corrente, da Secretaria

desse Tribunal, foi ciimunicada a este Ministério a recusa do re-
gistro da despesa na importância de 438:6668400, à Companhia Bra-
sileira de . Construções. de que foi objeto o ofício n. 3.251, de 24 do
maio findo (D. A.) — sob o fundamento de ter sido a ordem de
pagamento expedida em iinporlâne.ia inferior à divida.

Tendo a interessada apresentado uma coma na importancia
exala ., submeto novamente o processo ao exame desse Tribunal, afim
de que se digne de reconsiderar seu ato anterior, aulor:zando o re-
gistro da despesa na importãneia. de quatrocentos e trinta e oito
certos, seiscentos e noventa e três mil e cem réis (138:69:38100)„
(O. C. M. 11.236).

— Ao governador de Minas Gerais:
N. 4.153 — Transmite duas vias do edital de concurso de provas

e títulos para provimento da 10" cadeira — Doenças infecto conta-
giosas e parasitárias dos animais domésticos: polícia sandália, dl-
mica — da Escola Nacional de Veterinária, deste Ministério.

Rogo a valiosa intervenção de Vossa Excelência no sentido de
sor divulgado o edital em apreço DOS orgãos oficiais desse Estado e,
se possivel, nos da imprensa diária.

NOTA: — Idênticos para os Interventores Federais no= Estados
cie: Amazonas, Pará. Maranhão, Piauí, Ceará, R. G. de do Norte,
Paraíba.- Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Baía, Espírito Santo, São
Paulo, Paraná, Santa Catarina, II. Grande do Sul, Mato Grosso,
Goiaz e Rio de Janeiro.

— Ao D. N. P. A.:
N. 4.156 — Resolve designar para, até segunda ordem, fazerem

está g io na Divisão ds Contabilidade do Departamento de Adminis-
tração os funcionários atualmente . destacados nesse Departamento
Srs. Roberto Borges Bastos, escriturário classe O, e João Evange-
lista Tavares Júnior, dactilógrafo classe F.

— Ao delegado do Tribunal de Contas no Estado da Baía:
N. 4.1á8 — Resolve delegar competência ao agrônomo Antô-

nio Targino Filho, encarregado do "Acordo" de Plantas Téstei.s nesse
Estado, para reatizar, no corrente exercício, as indispensáveis con-
corrências administrativas para aquisição de material de consumo
tiabitual. (D. C. M. 10.724).

__. Ao delegado do Tribunal de Contas no Estado do Ceará:
N. 4.159 — Resolve delegar competência ao agr;' 	 ).Esme-

sino Gomes Parente, encarregado do "Acordo" de Piai, Téxtels
nesse Estado, para realizar, no corrente exercício, as indispensáveis
concorrências administrativas para aquisição de material de C011-
StiDa0 habitual. (D. C. M. 50.724.

--s A Companhia Nacional do Navegação Costeira:
N. 4.173 — Solicita providências, no sentido de que sejam acei-

tas por essa Companhia as requisições de transporte de pessoal e
material que, em objeto de serviço público forem apresentadas pelos
seguintes funcionários do Instituto de Ecologia Agrícola. dependên-
cia deste - Ministério.

João Ciindido Ferreira Filho, diretor.
Elídio Lindolfo Velasco agrônomo biologista, classe R.

Diretoria Regiona: dos Correios e Telétrafos do Distrito	 Vespertino Marcondes de França, agrônomo do Fomento Agrí-
cola, classe K.

A despesa respectiva deverá covrer por conta do empenho que
oportunamente será encaminhado a essa Companhia.

Idênticos:
N. 4.174 — Para o Sr. diretor da Companhia de'Navegação

Atrazon River,
N. 4.175 — Para o Sr. diretor da Estrada de Ferro Central do

Brasil.
N. 4.176 — Para o Sr. diretor da Estrada de Ferro de Sobral:
N. 4.177 — Para o Sr. diretor da Estrada de Ferro Vitória •

Minas.
N. 4.178 — Para o Sr. presidente da Companhia Paulista

Estradas cise Ferro.
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4.179 — Para o Sr. superintendente da • The, Leopaldioa
Railway Co. Ltda.

N . Limo	 Para o Sr. diretor da Estrada d .e Ferro São Paulo-
Rio Grande.

N. 1.181 — Para o Sr. diretor da Estrada de Ferro São LiCz
a Teresina.

N. 1.182 — Para o Sr. superintendente da Viação Féaroa do
Gaande do Sul.
N. 1.183 — Para o Sr. dirator da Estrada de Fero Baía-

Minas:
N. 1.181 — Para o Sr. super:ntendente da Rede Viação Paraná-

Santa Catarina.
N. 4.181, — Para	 S/ diretor da Estrada de Fera() Braganaa.
Á Estrada de Ferro Soroeabana:
N. 4.187 solicita providéncias no sentido de que sejam acei-

tas por essa Estrada., durante o corrente ano, as requisiçõos de traaa_
porte da pessoal, com direito a leito e material que, cai objeto de ser-
viço público, forem apresentados pelos seguintes funcionarias do
Instit ido do Ecologia Agrícola, dependência desta MinistCrio:

João C:Ilidido Ferreira Filho — Diretor.
Elidio Lindolpo Velaseo — Agrónomo Biologista, classe "K".
Vespertino Marcondes de Franca — Agrónomo do Fomento Ag.da

cola, classe "K".
A depcsa, respectiva deverá correr por conta do empenho (pie

oportunamente será encaminhado a essa Estrada
idênticos para:
.1.188 — Diretor da Eatrada de Ferro Gama.
1.189 — Superintendetente da Estrada de Ferro Gra-fat Wes-

.
1.100 — Diretor da llode Mineira de Viação.
1.191 — Diretor da Estrada de Ferro São Paulo —
4.192 — Diretor da Estrada de Ferro Central da Baía.
1.193 — Diretor da Companhia Mogiana de Estrada de Feia-

N.
N.

tern..
N.
N.

N.

N.
cisco.

. 1.195 — Diretor preaidento do Lloyd Braaileiro.
N. 4.19a — Diretor da Rede Viação Cearense.
N. 4.197 — Diretor da Estrada de Ferro Central do Piauí.
A Estrada de Ferro São Paulo Itailway C.':
N. 1./72 — Solicita providências no sentido de que sejam

aceitas por essa Estrada, durante o corrente ano, as requisiaõrs de
transporte de pessoal, com direito a leito e material que. ern objeto
de serviço públ ice, forem apresentadas pelos seguiu te a funcionário:ia
do Instituto de Ecologia Agrícola, dopandência deste alinistério.

João C:balido Ferreira Filho -- Diretor.
Elfolio Lindolfo , Velasco — :agrónomo Biologista, classe "R".
Vespertino Marcondes de Erança — Agrónomo do Fomento) Agrí-

cola, classe "K".
A despesa respectiva deverá correr por conta do ompanho que

Oportunamente será encaminhado a essa Estrada. (D.C.M. 6.922).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 13 de junho de 1939

Ao delegado do Tribunal de Cortas junto a este Minis-tarro:
N. 1.152 — Solicita providène,ias DO sentido de ser anulado o

adiantamento de 35:0008000, requisitado para ser entregue ao veteri-
nário sanitarista classe "J". Durval Bastos Valadares, visto já ter
expirado o prazo para a aplicação do mesmo. (I). C. M. 11.329).

N. 4.169 — Em referência ao ofício n. 325, de 16 de maio úl-
timo, solicitando informações por que no processo de pagamento ao
"Rio Jornal", na irnportAncia de 1:5008000, proveniente de urna pu-
blicação em proveito deste Milfistério, a classificação da despesa fora
feita na verba 2. — Material, Consignação III — Diversas despesas
e Sob-consignação 41 — Despesas judiciais, etc., em vez de ser'na
verba 3.° — Serviços e Encargos. Consignação I — Diversos e Silb-
eonaignaaão 1 — Serviços de propaganda, ate., declaro-vos que tal
classificação obedeceu ao pedido da repartição interessada: (D.C.M.
9.102).

N. 4.200 — Encaminha para o competente exame e registro de
despesa, o incluso processo relativo ao adiantamento na iroportán-
eia de seis contos de réis (6:0008000), a ser entregue ao professor
catedrático. padrão "L". com exercício na Escola Nacional de Agro-
nomia, Alcides de Oliveira Franco, do qual prestará contas no praao
de noventa dias, na forma do art. 298 do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, afim de atender, nos meses de maio, junho
e julho do corrente ano, de acÔrdo COM a letra a do art. 267 do cita-
do Regulamento. ao pagamento das deapasas com a condução e trans-
porte dos membros da comissão designada para estudos geológicos
e agrológicos na Baixada Fluminense, concedido peto Sr. ministro
por despacho exarado em 2 de janho de 1939, no processo D.C.M.
9.133-39, anexo e a inclusa folha, por não haver outro meio de
transporte no local indicado.

A entrega do referido adiantamento deverá ser efetuada pela
Tesouraria deste Ministério, correndo a respectiva despesa por conta
do crédito de 134:1008000. da Verba 1 — Pessoal. Consignação 1V —
Gratificações e Auxílios, Sub-consignação 8 — Condução e transpor-
te — OG) Centro Nacional de Ensino 'e Pesquisas Agronómicaa. con-
forme enw an ho ia. 309, de G , de junho de 19 qQ incluso. (D. C. l\1.
9.1331

Junho de 1930 11:489

Diretoria da Contabilidade

•.)uarta Secção (Material)

G. M. 137 — Exmo. Sr. Presidente da República — Da confor-
midatie com o disposto no decreto-lei n. 620, de 17 de agosau de 1938.
a honra de submeter à aprovação de V. Ex. o incluso projeto de de-
creto, criando um Entreposto ue Frutas e Hortaliças no Distrito Fe-
deral. Voando da apresentaçao anteriormente feita do memorial
justificativo da expedição daquele ueereto-lei, já teve e,5Le naniataraa
ensejo de localizar a situação precária e nociva aos interesses coleti-
vos, cai que se desdobram, no mercado desta Capital. as Eransaçõea 4.1•3

comiTra e venda de gêneros de primeira necessidade. noir/iminente
fautaa e hortaliças. A par da necessidade de se promover conve-
niente liar-atuação, no que toca a hi g iene t.te, produtos basicoa, na ali-
meatação popuiar, ressalta ainda a uraancia de se eliminar uma sério
de intaimediarws que expioram a.econornia do povo, prevaiecendo-ae
do dasapa, atilamento da Estadu para colide esse abuso. lasses
medianos, diretamente ou por prepostos Seus, adquirem do lavrado?

.sua :irodução, a praça irrisório, para distribui-la nessa taipita . , nJ '-
Mercado alunicipal e quitandas dos bairros. escorchando os conaumi-
doaas e iacupletantio-se gananciosamenie. Através esse meei-xis:na
de expafratato, as frutaa e hortaiiças, ja sobrecarregadas de eneargua
de taanaparte e da tributação do fisco, atingem a preços inaceasiveaa
aoa manos afortunados. Dal o triste quadro einoldurauo peia misé-
ria, no qual a população se depaupera :uh-alimentada. enquanro es
inteametirarios enriquecem, parasuando os agricultores que quinai)
raia realizam fragoroso -deficit", mal retiram o necessário pilai cobrir
o custo da produção das colheitas. As medidas de emergência paaa
o bararea.aento do custo da vida, ora postas em prática, o catão sendo
C'nno S(Jeõrr0 mIe urge:leia, representam mero paliativo e nãu regula-
rizam a z, nuação de um mercado que deve ficar aparelhado para abas-
tecer, :atida] . e economicamente, uma população de dois mdhõea
haoitantaa. O grando remédio, com solução integral, está na insta-
lação de um Entrepasto de Frutas e Hortaliças, já previam no de-
ereto-lei n, 620, este, além de desarticular a organização daqueles
que. coma u atteriricio do consumidor parasitam o esforço do produtora
resolverá um outro problema de relevante magnitude. Ref.ro-me
consequente trabalho metódico de classificação do.s produtos expqstos
ao conaumo, de acordo com padrões oficiais, adotados pelo Miaistério
da Agricultura, consoante ocorre cai °uivos paiaas civilizado-. Essa
medita/ . ao lado de outras • decorrentes 4Ia inauguração de aatabeleci-
maato daquela naturesa, concorrerá eficientemente para valorizar us
produtos e -que se refletirá beneficamente nos centroa de produção,
assim tastimulados para o aumento das respectivas áreas culturais.
A primeira vista poderá parecer que a valorização do produto seja aa,
deaastreaa para a população da metrópole; não há tal. Essa valori-
zação sé a sentirá o agricultor que, com a eliminação do intimai/adia-
rio, pelo aistema das vendas em leilão, estabelecerá, por assim ditar,
Contacto direto Com os compradores de um lad,), enquanto que 41S
outro, o Justo preço para o consumidor se reajuatará em face 11.1 novo
ineraaiamo de venda. A instalação imediata olo entreposto desta
Capital trará, além disso, ine,ontestavel desafozai à, nossa exportação
de frutas citricria, dal em diante libertas de colheitas e beneficiamento
apressados, dentro de prazoscurtos e fatais, paia aproveitarem trans-
portes chie alcancem datam:riam/a vapores, nãe disponda a praça,
corno não dispõe atualmente, de armazens frigarif icos que as recolha.
São essas razões ponderáveis para que . consideremos dc urgente rea-
lização treaanlio empreendimento. Poderá algum julgar num exame
superficial do assunto, que será por demais elevado o dia/ah/dm com

execacila de tão meritória obra. Se de nada valessem os resulta-
dos data decortantes. quer de ordem técnica quer da ordem social,
ainda aoderiamos destacar os d IV ordem financt:ira que IllereCCID

ponderados devidamente. O art. 13 do decreto-lei 620 autoriza a
arrecadação de uma taxa de 0,75%, a qual aplicada apenas sobre o
movimento da venda de frutas e legumes de cunsurno int2rno, ava-
liado em trezantos mil contos anuais. toraporcionará urna rendi de
2.250:0008000, que representam um juro altamente compensador
capital 'a/vertido. Aí não foi computada o rendimento das frutas
&atinadas à exportação. Ao Estado Novo eabe, pus essa tarefa
proemiaena, de, a bem da ordem social, proporcionar um jta,tto
Una, na orlai/ econômica, entre os interesses do produtor e do con-
sumidor. como .já o vem fazendo entra as (io capital o do tratoanam.
Dessa fama a construção do entreposto do Distrito Federal torna-ae
cada dia mais premente. 	 Sen.lo assim, eabe-froe solicitar, inicial-
mente. a V. Ex. autorização para dispendt r. DA corrente exercício, a
quantia de 2.000:01)08000 (dois mil contos de réis), com o inicio das
obras da construção do entreposto nesta Capital, que serão executadas
no meio de concorrência administrativa. caso V. E. autoriae.
autorizada, essa despesa, correria por conta da quota rearervad/ para
este ministério, em 1939, do crédito especial aberto cio viattala
art. 3° da decreto-lei n. 1.059, de 10 de janeiro do corrente ano. Pra-
Valeço-me do ensejo para reiterar a V. Ex. os protestos da mais ela-
varia estima e distinta consideração. — Ftratrado Costa.

»capacho do Sr. Presidente — "Autorizado". Em [G-5-939. —
O. VA/aias.

O ministro de Estado devidamente autoriaado pelo Sr. Presidtata
da República, em despacho exarado na exposição de motivos n. 927,
de 6 de junho da 1939, e na forma do que prescreve o item 5, do
art. 20, da decreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, resolve ad-
mitir corno extranumerário mensalista Dagoberto Moreira de Castro,
pelo prazo de 7 de junho a 31 de dezembro do 1939, .para desculpe-

1 . 191	 Diretor da Companhia de Navegação Rio São Fran-
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Junho de 1939
•

libar as funções de inspetor de 5' classe da Divisão de Caça e Pesca,
por portaria n. 1.807, de 7 de junho de 1939.

Requerimento despachado pelo Sr. ministro
[varo de Carvalho, requerendo gratificação. — Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ao delegado cio Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 4.111 — Envia a guia n. 21-227, de 12 de abril do corrente

ano, comprovante do recolhimento da importância de 2C000, feito à
 ouraria deste Ministério, pelo zootecnista — Gil Stein Ferreira.

ere virtude da glosa feita por essa Delegação na comprovaçã .., do adi-
acta incuto de 300:0008000, pelo mesmo recebido em 27-7-38, assim
e. mo uma cópia do ofício do citado funcionário a D. F. F. V. refe-
rente ao Reemito (D. C. M. 7.039).

— Ao D. N. P. V.
N. 4 1 .15 — Comunica que o delegado do Tribunal do Contas

jento a este Ministério, resolveu, por despacho de 16-2-39, glosar a
t .-cela de 2:1108000 constante do documento n. 1 do adiantamento
rt, 9:oe08000, recebido em 27-10-38 pclo oficial administrativo classe
E. A/varo de Carvalho, visto estar incluiria na importância acima.
ei ler dc serviço que incumbe o servente, devendo o rivaionsavel ser

ieliniario a recolher a referida importância no prazo de 30 dias, ou
- !-, r(Plitar as alegações que julgar necessárias, dentro do mesmo
prazo. (D. C. M. 1.212).

— Ao delegado do Tribunal de Contas junto a"esle Minklério.
N. 4.118 — Transmite a • inclusa 2. via do conhecimento de

empenhe de despesa. (D. C. M. 11.211).
— Á Escola Nacional de Veterinária:
N. 4.149 — Comunica que foi extraído o empenho n. 801. de 8

de corrente mês, na importância de 1:5008000 (uni conto e quinhentos
uel reis), em proveito da Companhia Telefónica Brasil&ra, para

ender, no corrente exercício, às despesas com ass i naturas de dois
Pa r e l hos telefônicos, sendo um instalado nessa Escola e o outro no

Hospital Veterinário. (D. C. M. 11.211).
— Á Imprensa Nacional:
N. 4.100 — Solicita providências, de acordo com a Circular n. 1,

do 22 de março deste apo. do Serviço de Publicidade dessa Diretoria,
afim de ser reformada no corrente ano, a assinatura do e DiOtio Ofi-
e:al" destinada ao Campo de Sementes de Cacau do Centro Nacional de
l;esino e Pesquisas Agronómicas, cru Cametá. no Estado do Pará.
(;), C. M. 9.825).

— Ao delegado do Tribunal de Contas junto a este Ministério:
N. 4.161 — Transmite a inclusa 2. via do conhecimento de

empenho de despesa. (D. C. M. 9.152).
N. 1.162 — Transmite a inclusa 24 . via do conhecimento de

(mpenho de despesa. (D. C. M. 814).
— Á Escola Nacional de Veterinária:
N. -1.170 — Comunica une foi extrai& o empenho n. 813, de 9

de corrente mês, na importância de 1:5008000 (um conto e qui
-ulientos mil réis), para atender, no corrente exercício. às despesas de

stalação e consumo de luz e gás, em proveito dessa Escola. (D. C.
el. 10.588).

-- Ao delegado do Tribunal de Contas junto a este Minister'o:
N. 4.171 — Transmite a inclusa 2. via do conhecimento de

empenho de despesa. (I). C. M. 10.5881.
N. 4.198 — Transmite a inclusa 2. via do conhecimento de

errpenho de despesa. (D, C. M. 11.142).
N. 4.199 — Transmite a inclusa 2. via do conhecimento de

r mpenho de despesa. (D. C. M. 11.143).

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de junho de 1939
Ao tonnenlo da Produção Vegetal:

'No

	

4 . 13e	 Transmite a portaria do Sr. ministro, n. 438, de
5-6-39, pela qual foram concedidos dois meses de licença, em prorro-
gação, para tratamento de saude, nos termos do art. 80 inciso 1, do
d,,ereto 11.663, de 1-?-921. ao Classificador de Café, Classe 11, do
Quadro único deste Ministério, Nuno Infante Vieira. (D. f. et.
10.027-39).

— Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas:
N. 1.138 — Comunica que, nesta olaia, foi anulada, na escritu-

ração desta Divisão. a importância de sete contos de réis, (7:0008000).
relativa ao empenho n. 266, de 25-5-39, a favor de Arquimedes de
Lima Câmara, superintendente do Ensino Agrícola, em comissão, pa-
drão "N", em vista de ter sido, por vós negado, o registro do nesmo.
conforme vosso offeio, ao Sr. diretor do Departamento de Adminis-
traçã o, Ti. 357, de 27-N-39.

Pede, que so j a devolvida a esta Divisão, a 2.a via do referido em-
penbo, enviado a essa Delegação, por ofício n. 3.296. de 25-5-39.
(D.CM. 9.801-39):

— An Sr. contador Seccional:
N. 4.139 — Comunica, que, nesta data, foi anulada, na escri-

toração desta Divisão, a importância de sete contos de réis (7:0008).
relativa ao empenho n. 266, de 25-5-39, a favor de Arquimedee de
Lima Câmara, superintendente do Ensino Agrícola, em confissão, na-
rirão "N", por ter sido negado o seu registro, pela Delegação do Tri-
bunal de Contas, junto a este Ministério.

Peço que seja devolvida a esta Divisão, a 3. a Via do referido em-
penho, enviaria a essa Contadoria, por protocolo, em 25-5-39. CD C.M.
9.891-39).
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— Á Divisão de Contabilidade:

junto a este Ministério.
ter sido negado o seu registro, pela Delegação do Tribunal de 'Juntas,

ração desta Divisão, a importância de sete contos de réis‘(7:0008)

Lima Câmara, superintendente do Ensaio Agrícola, padrilo 'N", por
relativa ao empenho o. 266, de 25-5-39, a favor de Arqiiimedes

N. 4.140 — Comunica, que, nesta data, foi anulada na es.crifti-

Pede que seja devolvida a esta Divisão, a 4. a via do re.recido em.
penho, enviada a essa DiN isão, por protocolo, em 25-5-39. (D.C.M.
9.891).

N. 4.14: — Comumet. qu, n esta data, foi anulada, na e z.crit tira-
ção desta DiVit,50, a importância tio seiscentos mil reis (6008000). re-
lativa ao empenho n. 250, de 15-5-39, de acordo com o pedido ilMo
as fls. 15, do D.C.M. 5.987-39, referente a um adeantamento,
desenhista. classe "h", Roberto Mueso, com exereic i o na :3. a 73ecção
Técnica da Divisão de Terras e Colonização.

Pede que soja devolvida a esta Divisão, a loa via do referido em-
penho, enviada a essa Divisão, por protocolo, em 16-5-39. (D.C.M.
5.987-39).

— Ao Sr. contador Seccional:
N. 4.142 — Comunica, que, nesta data, foi anulada, na escri-

turação desta Divisão, a importância de seiscentos mil réis (600eat0o),
relativa ao empenho n. 250, de 15-5-39, de acordo com o Pr,elido
feito as fls. 15, do D.C.M. 5.987-39, referente a um adeantamento,
ao desenhista, classe "E", Roberto Mosso, com exercício na 3? Secção
Técnica da Divisão de Terras e Colonização.

Pede que seja droolvida a esta Divisão, a 3.a via do referido
empenho, enviada a essa Contadoria, por protocolo, em I'3-á-39.

5.987).
— Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas:

4.143 — Comunica que, nesta data, foi anulada. na •seed.1.1-
ração desta Divisão, a importância de seiscentos mil reis (600$000)
elativa ao empenho n. 250, de 15-5-39, de acordo com o pedido feito

INs fls. 15 do D.C.M. 5.987-39, referente a um adeantamento, eo de-
senhista, Classe "K", Roberto Musso, com exercício na 3. a Secção Té-

cnica da Divisão de Terras e Colonização.
Pede que seja devolvida a esta Divisão, a 2. a via do referido em-

penho, enviada a essa Delegação por ofício n. 2.854, de 16-5-39, bela
como a 1.8. via do mesmo, que para aí foi enviada, anexa ao ofício de
requisição n. 3.115, de 22-5-39. (D.C.M. 5.987-39).

— Ao Fomento da Produção Vegetal:
N. 4.146 — Comunica, que o pedido de efetivação na ;lasse K,

formulado pelo agrônomo cafeicultor Moacir Machado de Campos, foi
indeferido, por despacho do Sr. ministro, em face do que ee niani-
festou o D.A.S.P.

— Ao D.N.P.A.:
N. 4.151 — Comunica que do exame procedido no Sr. José Ef . a-

minondas Bandeira de Melo, por médicos da Secção de Assistência
Social, conclue-se que ao mesmo pode ser toncedida unia licença de
GO 'dias para tratamento de saude.

— Á Viação Aérea São Paulo, S. A.:
N. 4.151 — Pede providências, de ordem do Sr. ministro, para

que seja fornecida ao Dr. José Melo Morais, diretor do Centro Na-
cional de Ensino e Pesquisas Agronómicas deste Ministério, que via

-jará em objeto de serviço, uma passagem de ida e volta, desta Capital
a São Paulo',

Comunica que a despesa em apreço, correrá por conta dci . em-
ponho n. 331, desta data, extraído a favor dessa Sociedade. (Li .C.
11.818).

Ao delegado do Tribunal de Contas:
N. 4.157 — Remete as segundas v'Las dos empenh e s de ns. 321,

a 333, de 10 do corrente, para pagamento de diárias, ajuda de custo,
reforço de gratificação e condugão e transporte, do pessoal do Minis-
tério, de acordo com a relação anéxa.

Relação de empenhos a que se refere o ofício n. 115

Empenhos de 10 de junho de 1929

— Alberto Ravache e outros, 5:0608000.
N. 321 - Artur Anibal do Rego Lins, 410000,
N. 322 — José flasselmann, 8041000.
N. 323 — Oton Drumond Furtado de MendonçaN. 321

7108000.	 — João Castelo Branco, 1:0858000.
N. 325 — Célio Negreiros de Barros, 1:2408000.
N. 326 — Odorico Costa, 1:800140000.
N. 327 — Jorge Ramos de Otero e outros, 878000.
N. 328 _ Companhia Paulista de Estradas de Ferro. 1:0008000.
N. 329 — The São Paulo Ratiway Co. Ltd., 5008000.
N. 330 _ Estrada de Ferro Sorocabana, 5008000.
N. 331 _ Estrada de Ferro São Paulo-Rio Graude, 5008000.
N. 332 — Time Leopoldina Railway Co. Ltd., 5008000.N. 333
Á Escola Nacional de Agronomia:
N. 4.163 — Transmite o Decreto de 23 de maio do ano em curso,

relativa à nomeação ei.• Sebastião Benedito Borges d e. Albuquerque,
para exercer o cargo da classe "B", da carreira de Servente do Qua-
dro único deste Ministério e a portaria do Sr. ministro, n. 450, de
9 do corrente, pela qual foi designado o funcionário em apreço para
ter exercício nessa Escola (D.C.M. 10.179).

Ao D.N.P.M.:
N. 4.146 — Transmite a portaria do Sr. ministro, n. 295, rie 18

dr, r..ée supra referi1a. pela qual foram concedidos toes meses de li-
cença, nos termos dos arts. 1° e 4°, do decreto n. 42, de 15 de abril
de 1938, ao servente, classe "C", do Quadro único deste Ministério,

á

e outros, réis
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com exercício na Divisão de Geologia e Mineralogia, do D .P. M.,
Sr. José	 Roan, ficando-lie marcado a prazo 4o oito
dias da data da publicvação da mesma para entrar em goso 	 refe-
rida licença. (D. C . INL 4.318) .

N. 4.105 — Comunica que o Sr. ministro indeferiu o pedido de.
trarstornein do Altnoxrife Pedro Marcelo Goldsclonitit de Qmiroz,
por não existir na Secção de Assistência Social desta Divisão a car-
reira d p médico e. por não haver no momento, naquela Secção. neve

-sidade de novos funcionários para o trabalho da mesma. (D.C. M
4.350) .

R Despesa Pública rio Tesouro Nacional:

N. 4.106 — Encaminha uma cópia autêntica do ofício n,
472-39. do 20 do abril próximo passado, do Instituto de Previdência
o AssistAnevia dos Servidores do Estado, relativo ao desconto mensal,
ebrigaps-io. a ser averbado na folha do pagamieto	 Ilortência Nó-
]rega .Tunqneira, Calculista do 3" classe do Serviço de Meleorolog:a,
deste Ministério. (D.C.M. 7.492).

Cópia Autêntica: D. C.M. 7.192 -39 — Instituto de Previdência e
Assistência dos Servidores do Estado. N. S.C. 472-39. n. M. 6.136
— Rio de janeiro. 26 de abril de 1939 — Sr. diretor tlo Serviço do
Pessoal do Minist&lo da Agricultura — Nesta — Retificação e co-
brança — Solicitamos vossas providências no sentido de ser retifi-
cado a partir de 1° de maio vindouro, de 18$000 para 221500 o des-
conto mensal, obrigatório. averbado em folha de pagamento do con-
tribuinte Sra. llorténcia Nóbrega Junqueira, colei-dista de 3" classe
do Instituto de Meteorologia, e do mesmo, cobrada a importncia
1 t000. em dez nroziat_Ões mensais. sendo a nriweira de 158000 e
as restantes do 15R000. referente ao débito (IP sua conta corrente.
.— O referido contribuinte percebe vencimentos. pela folha n. 7.025.
— Atenciosas saudações. — J. J. de Costro Rebato, chefe da Secção
do Contribuintes.

Ao delegado do Tribunal de Contas:
N. 4,107 Remete a 2 via do empenho n. 334, de 13 do cor-

rente, para pagamento it Viação Aérea São Paulo S.A., de unia pas-
sagem de ida e volta, Rio-São Paulo-Rio, destinada ao diretor do
Centro Nacional te En ....ir,o e Pesquisas Agronómi.:is, Dr. José Melo
Morais, na impo:Vinda de 2518000.

Á Divisão de Defesa Sanitária Animal: •

N. 4.108 — Em resposta ao ofício n. 390, de 5 do corrente mês,
e ra qu e frallSereVe O o f íc i o a. 527. de 19 de abril último, da I.R. em
S. Paulo, cumpro conumicar que seja suspensa, a partir de 10 de
junho cor:amte, a cobrança, em folha, do selo de nomeação dos ex-
tranumerários daquela I.R. que satistizeram tal exigência, convindo,
no entanto, (pie os documentos comproantos do pagamento do aludido
selo sejam enviados com orgéneia a esta Divisão.

Outrossim, pede precisar em que mês do 20 seméstre os demais
Inensalistas terminarão O desconto para o selo em apreço. (D.C.M
8.290).

Relação nominal do pessoal extranumerário-mensalista ananitido
Mo Sr. ministro, devidamente autorizado pelo Sr. Presidente da
Repáblica, em despachos exarados nas exposições de motivos abaixo
arroladas, na forma do (pie prescreve o ilem V, do art. 26, do decreto-
lei n. 250, de 4 de fevereiro de 1938:

consignação n. 7 — Ajudas de custo e diárias — 06 — S. E. R., re-
lativa aos meses de jan rjro, fevereiro, março e abril do corrente ano:

Nóm.	 Total
	

Lei Liquide
Nomes-C:,rgos-Observat5es	 lo	 Diária	 das 183 de	 a

diárias	 diárias 13-1-36 pagar

77 40.0 3:080.$0 943 3:0707

17 25$0 595,90 1$8 59'2

RO '15$0 1:05080 383 1:05687

G 35$0 21080 $9 2001.

20 28$0 5t3080 18 558$2

30 1880 51080 1$8 5388?

6:033$0 6:01681

Bui da Costa Ferreira, AGCC-
L. Sede: Santos. De 2 a 7,
15 a 31 de janeiro, 1 a 17,
23 a 28 de fevereiro e 1 a
31 de março, combinando a
organização dos trabalhos
referentes ao café no S. E.
Il., Distrito Federal 	

Paulo de Deus Moretz-Sohn
Monteiro de Barros, ECRU-
K. Sede: Capital Federal.
De 14 a 30 de abril, repre-
sentando o Sr. ministro no
Congresso das Cooperativas
de Mate do Paraná e Sana
Catarina 	

José de forja Peregrino,
ECRU-K. Sele: João Pes-
soa. De 1 a 30 de abril, es-
tudando a organização da
padrunizazação e fiscaliza-
-cão do algodão, frutas e
milho em S. Paulo e nesta
capital 	

Rumberto Rodrigues. mie An-
drade. AGFA-K. Sede:
Fortaleza. De 19 a 24 de
abril, chefiando a comissão
do classificação e fiscaliza-
ção da exportação do mi-
lho, no porto de Camocim.

Júlio Vieira de Almeida,
AGCC-J. Sede: Capital Fe-
deral. De 1 a 10, 14 a 23
de abril. providenciando
transferência de crédito
para pagamento de venci-
mentos de funcionários do
extinto S. T. C.„ junto à
Delegacia Fiscal do Estado
do São Paulo t , transn-rèn-
cia de material 	

Adail	 Pinheiro	 Machado,
PIPT-E.	 Sede:	 Capital
Federal. De . 1 a 30 de abril
auxiliando os trabalhos da
padronagem do algodão no
Estado de S. Paulo 	

Salário	
Foram prestados os serviços mencionados nesta folha.

Confere e importa a presente em seis contos e trint a e cinco mil
réls (6:0308000), quantia essa deduzida do crédito respectivo, co-

50000a forme empenho n. 320, de 9 de junho de 1939.
Secção Financeira, 13 de junho de 1939.

9508000 classe J, do Departamento Nacional da Produção Vegetal, Armando

vereiro de 1939, art. 1°. verba 1 — Pessoal, consignarão IV — Ura-
Davi Ferreira Lima, de acordo com o decreto-lei a. 1.095, de 3 de fe-

Pollia de pagamento de ajuda de custo ao agrónomo fito-sanitalisla

750$000 tificações e auxílios, subconsignação a. 7 — Ajudas de custo e Má-
rias — 04 — DNPV, como abaixo se declara:

Ajuda de custo concedida pelo Sr. ministro ao credor
acima citado, na base de, um més de vencimentos,7ê0$000
conforme despacho de 6 de junho de 1939, no pro-
cesso DCM-11.248/39, visto ter sido o mesmo desi-
gnado, por portaria n. 381, de 18-5-39, para exe-65(4000	 cutar por parte da Divisão de Defesa Sanitária Ve-
getal, o acordo entre o governo do Estado de Santa
Catarina e este ministério 	

	
1 :500

Taxa da lei n. 183, de 13-1-36 	 	
4%0

7508000

Liquido a pagar 	

• ()With) de 01;veira Penteado, auxiliar de escrita de
5a classe, admitido em 7 de junho de 1939, por
pertaria a. 1.801, Estação Experimental de Caça
e Pesca do DNPA, Pirassunungn

2. Agostinho de Freitas Lomelino, amanuense de I0
classe, admitido em 7 de junho de 193), por por-
taria n. 1.802, Secção de Irrig., D:visão de Aguas
ili) DNPM

T.elicia Baeta Neves, amanuense de 5a classe, aJnii-
tida em 7 de junho de 1939, por portaria nú-
Mero 1.803, idem idem 	

4. Arnaldo Costa, auxiliar de escrita de la classe, admi-
tido em 7 do junho de 1939, por portaria nú-
mero 1.805, idem idem 	

b. Santos Ramos Cruz, auxiliar de ecsrita de 2a classe,
admitido em 7 de junho de 1939, por portaria
n. 1.805, idem idem 	

6. Dr. Osvaldo Quierzo Antunes, médico de 5a classe,
admitido em 7 de junho de 1939, por portaria
n. 1.800, idem idem 	

Seeção Administrativa da Divisão do Pessoal, em 13 de junho de
1939. 1:495W0

Folha de pagamento de diárias por serviços prestados fora da
fedo. ao pessi . al abaixo indicado, do Serviço de Economia Rural, de
acordo c em o Itecr e lo-le	 . 1.095. de 3 de fevereiro de 1939, art. 10,
verba I	 consignação IV — Gratifica erws e ananins. Ridi-

Confere e importa a presente folha em 1 :500$000 (um conto e
quinhentos mil réis), quantia essa deduzida do crédito respectivo,
conforme empenho n. 311, de 6 de junho de 1939.

Sução Financeira, em 14 de junho de 1939.



Swanston, pensionista do Instituto de
Bancários. e residente em Londres.

- Ao ministro da Agricultura e presidente da Comisso Executi-
N a Cen t ra l da 1:111 FaxP osi Cilo Nac i o n al de Animais e Produtos Deri-
vacloa, Dr. :Fernando Costa:

N. 451 -- Acusando a reeepção do aviso de 7 de março Ultimo: e
agraCceundó a comunicaçao relativa à inclusão do nome do Si. minis-
tro do Trabalho entre os da Comissão de Honra da Comissão Exeouti-
ya Central da VIII Exposição Nacional loAnimais e Pr trdli: “ oe-
ri va dos

— o atiniatétio da justiça e Negócios Interiores;
N, 452 --- Remetendo o processo relativo a petições. I lu tlifaHr

Má rio de 'Lacerda Werneek. sobre o semi exercício 'no cargo de médico
la Cialaa de Aposentadoria ' e Pensões dos Feeroviários da Rio Geantle

(ir 57:ul,
_ Ao Faeneo do Brasil:
N. .153 — Comunicasido que foram tomadas peovidanents no sen-

tido de entrarem os inspetores cegai-mais, nas capitais dos Estado. (eu
entendimento com as geOncias desse banco, afim de serem os seus
funcionários niantificados com rapidez, tanto na agencia da capital
como nas do interior, designando cada qual para esse trabalho uai
identificador, e remetendo as respectivas fichas ao Serviço de ableu-
lifiaação p rofissional, do Departamento Nacional do Trabalho.

— Ao Ministério das Relações Exteriores:
N. • 1.55 Acusando a recepção do aviso n. Ca77 ! 511.621, e co-.

nein:canelo. em resposta, que existe em esaude, no Conselho de Eco-
oo/nia e rinaneas u no Conselho Federal do Comarcio Exterior. um
a uto-Proj e to ',lanudo a uniformidade dos servieos de estiva nos per-
lais da República. •

Ao Dr, Rubens d i Aboada Horta Porlo, assistente técnico do
gabinete do ministro:

N. 157 — Aprovando a maneira pela qual foi ulesempenhada a
missão Ce representa ' este Ministario na Segunda Reunião dos Lata-
rdóeío Nacieart is '1,;1:iio de Materiaaa realizada na ca p ital do
Eatado de São Paulo.

• Ofícios:
À Seeretur.ia ito Conselho Nacional do Trabalho:

aal --- Comunicando que it dispensa de Manuel Tranquilloo
da S ilva, do serv iço de The Leopoldina Railway Company, Limited, foi
autorizada, cie acordo com o art. 23 da lei Il. 136. de 14 de dezem-
bro de 1935.

Ao De. -José Levi Sobrinho. secretário de Estado dos Negó-
cios da Agricultura, indústria e Comércio de São Paulo:
.N. 456 -- Agradecendo a coimmicação de sua investidura no car-
go de secretário do Estado doa Negócios da Agricultura, indústria e
Com 4 reio (1‘, Sio Paulo.

Segunda Sução

Aposentadoria e Pensões des

Relação snphenenlar da• diárias do pessoa) da
ili Ensieo agrícola, referente ao perindo dcel a ii de maio do C oe-
rente ano
Name? -- Cadigo da bolça() -	 Na-
doro e data da ordem ae servleo	 saída dz,	 chegada N. de

	

Sede do serventuário, natureza do ser- 	 sacie	 t SCCil!
viço e local para onde se locomoveu

Nelsou Dantas Maciel. .AGPV-J,
grama it. 867, de 11.3 .-s-9. publicada
no 'lábio Oficie( de 31-5-nu A. x.4.
Pratar de interesses do Aprendi--
zado Agrícola "João Coimbra".
t rito Federal 	

Rio de janeiro, 12 de junho de 1939.

SuperintellOêltela

8

1492 Se kta-feira
	 MÁRIO

	 (Seco 1)	 Jdnito de 19i9
,~••••n•••n_

Itelação das diárias vencidas poio sgronomo fito-sanitarista
classe K, da Divisão de Defesa Sani t ária -Vcgetal, Dr. Josué Augusto
Dealandes, durante o unas de abril de 193V:

Nomes — Código da função -- Nú-
mero e data da ordem se seeviço	 da	 Chegada N. de

	

Sede do serventuário, natureza do ser- 	 afale	 à sede diria,
viço e local para onde se lu:comoveu

Josué Augusto Destande s, AGFS-N.
Portaria DDSV, de 2-1-39. Diárá)
Oficial de 28-1-39. No dia 1 em Qua-
1.k . E. do Rio do Janeiro e de e2 a
29, em Belo Horizonte, E. de Minas

	

Gerais, colhendo elementos haetoria 	
110:g , relacionados com a doença do ale
andoe iro , destinados aos t caba lhos
mue vem realizando no nordeste bra-
sileiro. Sede 'provisória: Alagoinha,
E. da Paraíba 	 	 24-a aia

Div'asão de Defesa Sanitária Vegetal,. em In de i ludiu do imiti.

Folha de pagamento de gratificação concedida pelo Sr. miuis-
tro, conforme de-sparlio de 2 de maio de 1939. ao funcionário abaixo
discriminado ., referente ao mas de maio da corrente ano, de acordo
iami o decreto-lei n. 1.095. de 3 de fevereiro de 1939, art. 1°, verba
4 a — Eventuais, consignação 1 -- 1)ive1sos, subconsignação 1 — De-.
pesaa, etc.:

Celso Luiz de Aze pulo Man-pies,
GEAM-J (servindo no Gabinete
do Ministro • como auxiliar
(abinete). A partir de (3-54u).
Compareceu sempre co expe-
diente regulamentar e ao extra-
ordinário. Total do 88 horas, ..	 704W	 .2S1	 70i$2

Confere e importa .a presente folha em setecentos e -nove mil e
seiscentos reis (709,4,4600), tendo sido tal quantia deduzida do crédiie
respectivo conforme empenho global n. .565, de. 6-5-39.

Secção Financeira, I de junho de 1939. -- 11. Bidne de Freilas,
diretor.

Ministério do Trabalho,And..üstrià
e Gornéroio

serviço de ConninieuOts

Primei c*aSeccflo
xápedient ,,:	 dia CO cie abril.	 1.939

Avisos:
Pre feitura do Iiistrito Federal:

N. (1.-47 -- Solicitando providèneia nu sentido não só de serem
prontamente éxcetitados o calçamento e outros serviços na rua Alber-
to -Nepornucerio, em o trecho compreendido entre as ruas Leopoldina

e Tupi, mas 'Lambem no de ser prolongada a galeria de águas plu-
viais da mencionada rua Alberto Neponmeeno até à praia de Ramos.

— Ao Ministério da Viação e Obras Públicas:
418 -- Solicitando prewidências no sentido de ser concedida

a franquia posai e telegráfiea no Estado do Paraná, para os presi-
dentes das Juntas de Conciliação e Julgamento e para os auxiliares
da 15* Inspetoria Regional deste Ministério.

— Ao Ministério das Relações Exteriores:
IN. 4i9 — Solicitando providencias no sentido de serem trens-

mitades instruções ao competente Consulado do Brasil, afim de que.•
ror ia junta constituída de três médicos, de reconhecida idoneidaa
de profissional. à sua escolha, seja o empregado da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Serviços de Tração, Luiz, Força e Gaz de São
Paulo, Manuel Domingues. aposeetado, submetido a exame de saude.

• • 450 — idêntico ao de n. •49, acima, relativamente ao ex-em-
oregeda	 The British Bank of South America Ltda., Jamea Bryant

EXPEDIEWPIZ 1)3 SR. -MINISTRO

- Processos despachados

Dia 15 de maio de 1939
lie:titulo de Aposentadoria 'e Pensões - dos Comerciarios, ecirmei-

tendo haver exonerado Belarmino Cruvinel do cargo de gerente da
Caixa local de Goiana em virtude de haver aceitado o legar de extea-
ordinárre-mensalis.ta da Serviço de Fomento da Produção Vegeta! do
Ministério da Ag.ricriltura. -(MTICI —	 . — Ciit nte. Argui-

. Dia IS

Son sa & Arsenio, pedindo seja avocado o processo ean que. siia
(artes -os requerentes e Antonia de Oliveira Rodrigues. (alTfe -- 780

tie 1930): ---*Prelimirrarinentea deixo de conhecer do pedido por falta
fundamento legal.

Rubem Libório^ Guerra, pedindo por intermedio do Sindicato dos
operários e Empregados em Calçados e Allexe, seja evocado o processo
em que sic partes o requerente e a firma Ferreira Souto S. A. (MT1C

4.511-939). — Preliminarmente; deixo de toneic conhei t mento do
pedido à falta de fundamento legal.

Dia 27
Maurício Malta, pedindo seja avocado o peocesu tIO lue S.C.O

n :Tqueaeate e a sua•ex-empregada•Rosalina Silvaira da Rosa. (MTÍCIa
---- 1.918-939). — Como parece ao consultor jurídico. Defira, em
parte, o pedido para que seja feita à devida retificação no calcula da
indenização.. (O parecer a que este despacho alude é o seguinte . "Deva
ser mantida a decisão, retificando, entretanto, na parte- relatiaa ao e:d-
oudo da indenização a pagar, quo •roi feito erradamente peli junta e
que deve ser de acordo com a lei, tal como pede a recorrente").

Luiz Ricardo Beatriz, recorrendo da decisão proferidi pela 2'
Junta de Conciliação e Julgamento de Curitiba, que julgou improce-
dente a queixa que apresentou contra a Radio Paraná Ltda. (UTIC
6.426-939) .	 'Como parece ao Departamento Nacional do Trabalho
(Procuraderia). Reformo, em parte, a decisfin da Junta a ilar, para o
efeito de ser julgada a reclamação referente a sudários. (O parecer a
que este despacho alude é o seguinte: "A Junta julgou a rideM,fie na
parte referente à causa da dispensa; não apreciou, entretante, a
ciar)m:ao de salários que foi feita inicialmente (fls. 2). Opino,
pelo provimento do recurso, em parte, paca que seja por 8. Ex. o
Sr. Ministro determinada a volta do processo aquele trieanal , 1,a, mi

julgamento tia parte restante da reclamação").
Eraerisco Kneharski, exempregado da firma 'Irmãos Cannso. re-

correndo da decisão proferida pela 2' Joida	 Conciliar:5() eJule.t-

Importância Taxa creada Lapide
'Numes - Cargos	 Observaçõe s	total da	 Pela -	 a

	

gratificaaão lei 183	 Pagar
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mento do município de Rio Grande, aio Grande. do Sul que julgou im-
procedente a sua reelamaçáo apresentada contra àquela firma.- (MIL:

• -- 	 — Reformo a alecksão da JUnla a ljno, nos termos do
parecer do Departamento Nacional do Trabalho. Procuradori-t.
parecer a que este despacho alude é o seguinte: "Francisco Kuchar4'i
não se conformando com a decisão da 2. Junta de Conciliacii) e Jul-
gamento elo município de Rio Grande, Estado do Rio (Srande do Sol,
que julgen improcedente a reclamação pelo mesmo apresentad I para
haver da firma comercial Irmãos Canos° indenização por dispensu ,;eál

• ,just.i causa, requer avocação do processo respectivo, afim de, ser aquela
decisão reformada e atendida a reclamação, na forma da inicial. A

Junta foi tomada sob fundamento de que estando de.SaVin-
d ,)s os dois componentes da firma 'reclamada, o reclamante cOntinuou
a receber de um deles e a dirigir' trabalhos externos pelo mesmo man-
dados executar. No decurso da -audiência do julgamento' roi, porém,
contestado, Mediante prova te.stemunhal, "que o sócio a cujas ordefis
Wendiz o reclamante, continuava a frequentar as oficinas da firma
.r,..!amada e a entender-:c com ele, naturalmente por tradmiftir-lhe
ordens te serviço. Ainda consta - dos autos e não foi contestado, que
a firma reclamada não fora dissolvida nem -legalmente desligada da
mesma' ó sócio a cuja obediência o reclamante, continuava sujeito e
por presta-la fora dispensado. Isto posto, somos de parece .: que se
.41efira a avocntória, por estar .provada a violação do direito do recla-
mante, reformandosse a decisão da.Junta e atendendo-se ao ramente,.
iia'oreon,la inicial".

Dia 30
Departamento Nacional do Café; pedindo reconsideração da deci-

são proferida -pela V junta de Conciliação e Julgamento •do Distrito
Federal que julgou procedente a reclamação apresentada contra, a re-
corrente pelo seu ex,funcionário Alvaro Ribeiro Bastas. (MTIC. --
15.551-38). — Mantenho a decisão anterior. Faça-se, porém, ao De-
partamento. Nacional, do Café-o expediente sugerido no parecer do De-
partamento :Nacional do Trabalho Procuradoria,. (l'1S. 33, item IV,
.sombinsdo com fls. 32, item V). (O parecer a -que este despacho alu-
de é o sceuinte: 1— O parecer da Procuradoria a que alude o Depar-
tamento Nacional do Café foi de minha autoria e é do teor seguinte:
"I — Deu origem aos processos -ora apensados uma reclamação de josó
•'oodoro .;ias Santos, encarregado do serviço de uma Usina de proprie-
dade do Departamento Nacional do Café. em Itaperuna, no Estado do
Rio, que se dirigia ao inspetor regional nesse Estado solicitando .sua
reiritegsação. 11 — O pedido foi processado como se tratasse de caso
sujeito ao regime da lei 62. de 5 de junho de 1935, tendo sido o Depar-
tamento . Nacional do Café condenado pela Junta de COncRiação e Jul-
gamento de• Itaperuna a reintegrar o reelamente em seu trabalho e a
indeniza-10 de salários não pagos, fibs termos do - art.; 13, parágrafo único
tia citada lei. E o 'Sr. inspetor regional multou o Departamento Péla
falta da, cumprimento dessa decisão, vindo, agora, ,c1 processo a esta
Procuradoria, para cobrança de débito decorrente dessa multa. III

Pelo simples exposto' verifica-se o equivoco manifesto cru que in-
cidiam as ;finitas de Rapei-una' e o' Se. inspetor regional quando co-
nheceram da reclamação em causa . . O Departamento Nacional do Café,
criado pelo decreto n. 22.452, de 10 de fevereiro de 1933, é uma ins-
tituição pUblica, de 'natureza , paraestatal" o de .modo algum se su-
jeita aos preceitos da lei n. 62, aplicáveis aos -.estabelecimentos • co-
-merdiais e industriais . do "natureza privada". -Nem 'os empregados
deáse• Departamento se -subordinam à legislação Comum de- proteção

' -mas sua situação se rege, estritamente, pelos termos do .decreto
criador da instituição. IV — Tendo em vista, pois, a incompetência
das autoridades deste Ministério para ,, a aplicação das penalidades
impostas e R inaplicabilidade da lei n. 02 aq Departamento Nacional
do Café, julgo conveniente seja o. processo presente- ao senhor' mi-
nistro, Para que haja S. Ex..por bem de declarar a' nulidade dos
atos praticados e determinar o arquivamento do processo: V — To-
davia, julgo que sem prejuiza das medidas propostas no itero ante-
rior, poderia ser oficiado ao Sr. presidente. do Departamento Na-
cional do Café dando conhecimento a'S. Ex. da queixa constante do
Proce,sso e solicitando para a mesma as providências devidas". II —
E voltando ao exame da matéria não vejo motivo para alterar meu
ponto de vista. Ao contrário, a doutrina que nele foi sustentada
coincide perfeitamente com aquela que é sustentada pacificamente
quer pela doutrina, quer pela jurisprudência dos nossos tribunais
que reconhecem no Departamento Nacional do Café uma entidade au-
tárquica subordinada ao Ministério da Fazenda, atendendo a fins de
interesse nacional, e que não pode de .modo algum ser considerado
.estabelecimento comercial privado: "A Corte Suprema tem se mani-
festado a respeito do assunto de modo muito lacônico, "mas tem sem-

, pre considerado quer o Departamento Nacional do Café; quer a Caixa
Econômica. quer os Institutos de Previdência como orgãos dependentes
do Estado", reconhecendo-lhes personalidade jurídica como conse-
quência do sua capacidade" (Temistocles Cavalcanti, Instituição do
Direito Administrativo Brasileiro, 2 a edição, vol. I, pág. 157). E
mais particularmenSe: "O que ocorre com o Departamento Nacional
do Café é típico porque ali exige-se maior 'maleabilidade na direção,
influência mais direta da política e da administração do pais (Pág.

• 163) . 111 — _5 condição dos empregados dos entes autárquicos se su-
jeita às leis especiais que regem esses institutos e nessas leis en-
contram-se as regras de sua investidura, dispensa, seus direitos e &-
deres. O próprio interessado neste processo alude a um estatuto de
funcionários do Departamento Nacional do Café, outorgado pelo se-
nhor ministro da Fazenda (fls. 18 do processo D. 1.043). Se assim
é, como enquadrar esses funcionários em situações previstas unica-

mente para atividades, privadas? IV — Daí porém não se segue qui
as administrações dos entes autárquicos devam manter suas relações
com os respectivos funcionários num terreno sempre extra legal, tie
puro arbítrio mas devem condicioná-las às regras previstas na le-
gislação vigente para tais institutos, e qualquer ato exorbitante des-
sas regras deve merecer o necessário reparo, ou por via de recurso
hierárquico à autoridade administrativa superior ou pela própria via
judicial, inclusive por meio -de mandado -de siturança. Mas no caso
em espécie, nem o Ministério do Trabalho é orgão fiscal do .Departa-
monto Nacional do Café nem as Juntas de Conciliação e Julgamento
podem conhecer de queixas que só- os Juizos privativos da União se-
riam competentes para julgá-las. V — Assim pois, e como a questão
de competência é fundamental, julgo que o processo deveria ser anu-
lado "ab-initio" por manifesta incompetência da Junta de Conciliação
e Julgamento para conlieceV do litígio.' VI --s. Essa é, a meu vér, a
boa doutrina aplicavel à espécie e . a conclusão que dela deveria de-
.rivar. Nessa altura da discussão, porém, não se pode deixar de ob-
servar que o Departamento Nacional do Café não arguiu inicialmente
qualquer vício de competência, e em seu recurso de fls. G (processo
1.0,13) nada se alega quanto ao foro trabalhista. Ora, proferido o
julgamento da Junta em 18 de .maio de 1938 (fls. 19) e apreciado o
recurso dessa decisão cru 13 de janeiro do ano corrente pelo senhor
ministro (fls. 28), parece-nos que o pedido que ora se formula não
é.mais oportuno, nem pode um caso _concreto cuja apreciação se acha
.encerrada sofrer modificações pelo pronunciamento verificado em ou-

•tro caso, embora haja analogia entro os fatos apreciados. VII — Isto
posto, opino que se encaminhe o processo ao conhecimento do senhor
ministro a quem cabe apreciar o pedido de fls. 30")

Dia 3 de junho de 1939
Companhia Linha Circular de Carris da Bafa, pedindo seja avo-

cado o processo em que são partes a requerente e o seu ex-eMpre-
gado Uorácio Achilaz do Sousa (MTIC• 3.105/39) — Preliminar-
mente: deixo de tomar conhecimento por lhe faltar fundamento legal,

Seno do Pessoal

Eu:moo:Nas DO sa. mixrs.rno

Por portaria de 14 de junho corrente, o senhor ministro, devida-
mente autorizado pelo Sr. Presidente da República, em despacho exa-
rado na exposição de motivos n. 858, de 31- de inalo- de 1939. e na
forma do que prescreve o item V, do art .. 26, do decreto-lei n. 240, do
4,de fevereiro de 1938,' resolveu admitir como extranumerário mucosa-
lista, Ranulfo dos Anjos Machado pelo prazo de G 1/2 meses, á par-
tir de 15 de junho de 1939 para desempenhar as ftineGes de mari-
nheiro de 5g classe da Secretaria de Estado deste Minist4rio, medi-
ante o salário mensal de 300$000 (trezentos mil réis), correndo a
despesa correspondente por conta da . verba ia ' Pessoal — II Pes-
soal extranumerário, subconsignação n. 2 — Pessoal extranumerário
mensalistado orçamento em vigor. Esta portaria de admissão po-
derá ser cancelada antes de terminado o prazo nela estipulado, se
assim eonviér . aoS interesses d g -administração púhlica e sem que caiba
ao extranumeráéi0 mensati gta qualquer direite. de 'indenização ou
reclamação.

— Por portarias de 14 de junho, o senhor ministro, devida-
mente' autorizado pelo Sr. Presidente da República, em despacho
exarado na exposição de 'motivos n. 873, de 31' de maio de 1939, o
na fortim do 'que prescreve o item V, do art.-'20, do decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de - 1938, resolveu admitir como extra-
numerários mensalistas João •Pereira; V.aldemar Batista de Vaseon-
celas e Otaviano Pereira de Andrade, pelo prazo de O 1/2 meses, a
partir de ..15 de junho de. 1939, para desempenharem as funções do
serventes de 50, classe da Secretaria de Estado deste Ministério, me-
diante o salário mensal de 30%000 (trezentos mil réis), corrrendo
despesa correspondente por conta da verba ia Pessoal — II — Pes-
soal extranurnerário, subconsignação n. 2 — Pessoal extranumerário
mensalista do orçamento em vigor. Estas portarias de admissão po-
derão ser canceladas antes de terminado o prazo nela estipulado, se
assim conviér aos interesses da administração pública e sem que cai-
bam aos extranumerários rnensalistas -quaisquer direito de indeni-
zação- ou reclamação.

— Pela portaria de 14 de junho do corrente ano, o senhor mi-
nistro. devidamente autorizado peto Sr. Presidente da República, em
despacho exarado na exposição de motivos n. 903, de 1 de junho do
1939, e na forma do que prescreve o item V, do ar. 20, do decreto-
lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, resolveu admitir como extra-
numerário mensalista, Moacir Correia de Macedo, a partir de 15 de
junho de 1939, pelo prazo de G 1/2 meses, para desempenhar as fun-
ções de_subassistente técnico de quinta classe da Secretaria de Es-
tado deste Ministério, mediante o salário mensal de 1:15%000 (uro
conto cento e•cincoenta mil réis), mensáis, correndo a despesa cor-
respondente por conta da verba l a Pessnal — II — Pessoal extranu-
"nevado, snbconsignação n. 2 — Pessoal extranumerário mensalista,
do- orçamento em vigor. Esta portaria de admissão poderá ser can-
celada antes do terminado o prazo nela estipulado, se assim conviér
aos interesses da adminisSração pública e sem que caiba ao extranu-

' medrio mensalista• qualquer direito de indenização ou reclamação.

11~111•1115. t rilj
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RETIFICAÇÃO

A portaria de designação do assistente técnico dc segunda classe,
Lftura Simões Lopes, para exercer as funções de secretário da Co-
missão Especial, constituiria por portaria de 22 de abril de 1938, é
de 12 de junho corrente e não de 9, conforme publicação do "Diário
Oficiar,

— Por portarias de 15 de junho corrente, o senhor ministro de-
vidamente autorizado pelo Sr. Presidente da República, em despacho
exarado na exposição de motivos n. 888, de 1 de junho de 1939. e na
forma do que prescreve o item V, do art. 28, do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938, resolveu admitir como extranumerárros
menealistas, pelo prazo de G 1/2 meses, a partir de IS de junho cor-
rente, para desempenhar as funções de servente de terceira classe da
Secretaria de Estado, deste Ministério, Antônio Joaquim da Coaea,
mediante o salário mensal de 404000 '(quatrocentos mil reis): Se-
bastião Eugênio da Cruz, servente de quarta classe da Secretaria de
Estado deste Minisftirio. mediante o salário mensal de 350000 (tre-
ventos e eincoenta mil reis) e (lio Rodrignee Veneza. mediante o sa-
leria meesal de 30(4000 (trezentos mil ris. correndo as despeses
cerresentelentee por conte da verba l e Pessoal — 11 — Pessoal ex-
trnnurnorárin. subconsignacin o n. 2 — Pessoal extranumerário men-
enliste. do orçamento em vigor. Estas portarias de admissão poderão
ser eencelndae arries de terminado o prazo nela estipulado, se assim
convier aos interesses da administracee roiblica o ROTYI que caiba nos
exteamonerárins mensalistas quaisquer direito de indenização ou re-
ciem:men.

— Por portaria de 15 de junho cerrente, foi dispensado. a pe-
dide.	 Carneiro. (las firecees de euxiliar de escrita de terceira
cle ,:se das Teepetorine. Reeiennie 	 Minieterio do Trabalho. Indeellea
e Coneereio — para que foi admitido pela portaria ri. 115, de 31 de
janeiro de 1939.

EXPEDIRME DO SR. em:releu,

Processos despachado

Dia 13 de junho de 1939

beeeraeia do Trabalho Maritlreo tia Esmo de o Paulo. deste
stiiiisl4rifis com sede em Sentas soe:citando prorroeareio por três ho-
ras. sendo duas pagae, para a auxiliar Leonor de Curtir) Arnado. da--
ore-de Delegacia (Proc. 7.517!39). "Auterizo, nos termos do pareecr
de S. P."

18 Inspetoria iterrional. solicitando prorrogação de exnedierte-
mira oe semlintes funcionáries: Oficial Adminietrativo "I" leaeitis
Borges Poliria: Auxiliar de Ferrei:, de 5' classe. Idalmo MotweEecri-
hirário da classe "E" Sebeetião Teixeira de Carvalho e Auxiliar de
Escrita de 4' einsse Rogério eloPeelves Morais por trinta dias, Ires
horas diárias. gemi() duas pagas (Proc. 9.419-39). "Autorizo. h, vista
tio pnreeer rio S. P."

Ine netoria Regional. solicitando arbitramento de diárias para
• Iiixiliar de Eecrita daquela reparticen. Pedro A. Leuze por eervi-
cies nreetadns feira da sede (Proc. 7,558-39). "Como parece ao S. P.
Arbitro em DOS'f, mil novecentos diáries."

2' Inemetoria Regienal, solicitando prorrogai-lio de expediente
o ra os sreninte,: funcionários: por três horas diárias. sendo ditas
remunera-ias e dtirente eeseenta dias 1 .11.Pic3: Feri-tareio Costa Guede-
Tine Verriliirário "E", Areenie José Pinho. Auxiliar de Escrita (te 4,
e Arrotai() Pinho Auxiliar de Escrita de ri . classe (10.01G-39) : "Au-
torindo, nos termos do perece de 5..

Dia ia
Aeteos.

Ao Presidente do feepertamente Administrativo do Serviço Pd-
Mico _N. t	 SP-60	 Remetendo, afim de ser submetida à apre-
cem:eia •in Sr, Presiderie	 Ileptiblicc, a exnnsicão de motivos n. 1

o processo MTIC. 7.938. de 1939, relativa a admissão,
tuirin extrandrnerário mensalista„laci Souza Diogo.

Dia

An Ministro da Faemela:
N. e-SP-6I — Solicitando providências no sentido de ser etc-

e registro no Tribunal de Contas, bem como a respectiva dis-
tribuirei() ao Tesoure Nacional de credito especial de onee contos e
seteeentos mil reis ( 11 :70~0). aberto delo artigo único do decre-
to-lei n. 1.33e. de 8 de junho io corrente ano, para atender ao pe-
ei-ele-Mn de gratificaçiio de função (pie cometa ao intendente do Ser-
vico de ldontificacão Profisional, do De p artamento Nacional do Tra-
balho, nes e-.7 erriciw de 1928 e 19:19.

Processo despaehado

Dia 15 de junho de 1939

Teequato Faria e Sousa, por seu procurador, solicitando pa ga-
mento. por exercícios findos, das diárias que fez jus no ano de 1931,
como funcionário deste Ministério no Serviço de Proteção aos In-
ctios, no Esiado de Amazonas e Território do Acre (proc. 19.835/371.

Reronberm a divida na imporlencia de dezoito mil e novecentos. reis
(18e900).

Exposião de motivos

4. 1 -Sle-38 — Sr. Presidente da República. O progressivo des-
envolvimento dos serviços atinentes à concessão dos privilégios de
invenção, modelos e desenhos industriais, que são obrigatoriamente
sujeitos ao exame prévio, vem desde muito impondo a reecessidade
ampliar o quadro dos Consultores Técnicos imcumbidos dessa tarefa
que abrange todos os ramos da ciencia moderna, nas suas variadas
concepções. É verdade que, para obviar dificuldades decorrentes co
exame prévio, instituído pelo Decreto n. 16.264, de 1923, ficou esta-
belecido pelo art. 44 § 4° da mesma lei que seria facultada a audi-
ência de quaisquer orgãos da administração pública. Esse auxilio
torna-se pol-ém, cada vez mais precário, não só devido ao aurneeeto
dos pedidos de privilégios com° às dificuldades oriundas de urna atri-
buição onereosa e que só pode ser executada com prejuízo dos encar-
gos privativos das repartições. Daí a recusa constante dessa colaeora-
ção que atualmente está limitada a algumas dependências da Saúdo
Pública e aos orgãos dos Ministério da Guerra e da Marinha, chegarei°
várias repartições a introduzirem, em seus no,ros regularner2tos, dis-
positivos que os inibem de opinar sobre previlegios. Entre os assen-
tos relevantes submetidos ao Departamento Nacional da Propriedade
Industrial, avultam os que dizem respeito aos ramos da química in-
dustrial, e o único consultor técnico especialista do quadro da repar-
tição não pode dar andamento aos inúmeros pedidos dessa natureza,
deante dos prazos legais, a despeito de sua notória capacidade e inex-
cedivel zelo- no desempenho dos encargos que lhe . são cometidos. No
sentido de atenuar as consequências da exiguidade do quadro CO
Consultores Técnicos, aos quais não será possivel atribuir maiores
encargos, até por motivo do especialização, tenho a honra de prapór
a V. Ex. se digne determinar as necessárias providências no sentido
de passar à disposição do Departamento Nacional da Propried
Industrial o Assistente da Escola Nacional de Química da Universi-
dade do Rio de Janeiro, Ataliba Passos Lepage, sem prejuizo dos .'es-
pectivos vencimentos, nem das suas funções na referida Escola. Essa
medida tanto mais se justifica quando o diretor da referida Escala
acaba de solicitar que não mais sejam encaminhados ao estudo (ni-
quele instituto pedidos de privilégios, como se vê do oficio intd0.
por cópia. Afim de que V. Ex. possa julgar da necessidade de aten-
der a providência ora solicitada, junto o quadro estatístico dos pro-
cessos relativos a privilégios de invenção, e° último biênio. bem como
a distribuição das matérias pelos Consultores Técnicos. Rio de Ia-
neirm 6 de junho de 1939.— Waidernar -Autorizado. Em
9-6-939.— G. v*erees."

Processos despachados

Dia 14 de junho de 1939

Mario Gomes da Fonseca. auxiliar de l a classe, tendo sido d351-
gnado para a 17' Inspetoria Regional, no Estado do Rio Grande do
Sul, pede arbitrameeto da ajuda de custo a que se julga com direito
(processo n. 10.682-39): — Arquive-se, k vista da informação.

Processo n. 10.755-39, relativo à transferência do Fiscal de Se-
guros li. interino, Gontrau Costa. da 4' Inspetoria de Seguros, nesta
Capital, para a 5`, com sede no Estado de São Paulo: — Gomo parece
$1.0 S. P. Arbitro a ajuda de custo eern um mês de vencimentos,

Secção de Coetróle deste Serviço, pedindo prorrogação de expe-
diente para o eseriturárip E, Desidério Tibiriçá, Beszedite e para o
Auxiliar de Escrita de 1' classe Diva Portela, por duas horas, gerido
uma paga durante sessenta dias úteis.

Nagil Leite de Souza. pedindo seu aproveitamento neste Ministé-
rio (processo ri. 10.478-39): — Ar quive-se, k vista das informazAes.

Altamiro Alves de Freitas, pedindo sua readmissão neste Min i s-
tério, come extranumerário mensalista (processo n. 5.878-39) :—
Arquive-se, à vista das informações.

Por portarias de 14 de junho corrente, foram admitidos Dora
Leoni e Nadir Ribeiro Borges da Cunha, devidamente autorizado polo
Sr. Presidente da República em despacho exarado na exposição de
motivos n. 871, de 31 de maio do corrente ano, e na forma do qde
prescreve o c'ecreto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, pelo praeo
de G 112 nleas, a partir de 15 de juuho torrente, para deeempenna-
rem as funções de auxiliar de terceira classe das Inspetorias Regio-
nais — Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, na qualidde
de extranumerários mensalistas, mediante o salário mensal de 300$
(trezentos mq reis). As portarias de admissão em causa poderão eer
canceladas entes de terminado o prazo Leias estipulado, se assim
convier aos interesses da administração pública e sem que caiba I,o8Interessados qualquer direito de indenização ou reclamação.

EXPEDIENTE DO sa. Dinima
Por portaria de 24 de maio do corrente ano, o inspetor regional,

deste Ministério, com exercício na 5a Inspetoria Regional, usando
das atribuições conferidas pelo artigo 5° do decreto ri. 2.2.244, de 22
de dezembro de 1932, em conformidade com o disposto no art. 1°,
do decreto n. 14.663, de I de fevereiro de 1921, e, de acordo com o
que prescreve o artigo 54 do decreto-lei n, 240, de 4 de fevereiro de
1938, resolveu atender o requerimento protocelado naquela Inspe-
teria sob n. 2.040-39, concedendo à Auxiliar de a o classe Arnanda.
Correia Câmara trinta dias de licença, para tratamento de saúde, a
partir da mesma data.

— O diretor geral da Secretaria do Conselho Nacional do Tra-
balho, usando das atribuições que lhe confere o n, VI do art. 31 do
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ltegulamento aprovado pelo decreto n. 24.784, de 11 de junlio
1933, resolveu designar o Oficial -Administrativd (+Isso "K". Fran-
e:sco Dias d ia Cruz Neto, para servir como secretário mtaquela Dire-
toria, em substituição ao Oficial Administrativa clas- me "L", baoharol
bm atriz Sofia Mineiro, que na »lesma data entrou no gozo de licença
especial de seis meses, concedida tola portaria 	 26-3-59.

— Por portaria a. 25, de 13 de junho do • mycnie ano, a diretor
gcral do Departamento Nacional de Seguros Privados e Capilatização,
de acordo com 4) tli ,p0S!O 110 art. 3" do decreto n. 19.629, de 2; de
Janeiro de 1931, resolveu conceder 30 dias de micobça ia a. trata-
mento do saúde ao Bibliotecário "K", com exer.;°icim»laqinde Depar-
tamento, Nicoiina do Oliveira Rox-o, na forma do art. 8 ., n. 1. do
dm:creio n. 14.063, de 1 de feve..oiro de 1921, a )art.ir de 12 do Ws
corrente.

— Por portaria de 11 de junho lo corronte ano. o diretor mio
Departamento Nacional do Trabalho, deste MiniAério, resolvou, imsan-
mimo das atribuições que lhe confere o art. 82 do Rogolainento n apro-
vado pelo decreto n. 23.567, de 8 de dezembro mli? 193.1. susomoolo•
por 15 dias (quinze) o smirvente, classe "C", .- z 4n1llel Costa, leia.
nação do disposto no artigo 85 do citado Regotaineom,

Dia 10
Ofícios:

.Ao ministro da •Fazonda:

N. 3-SP-1.184 — Solicitandmi pagamento nm-; To3mro Nacional
da folha do ,gratifirações a mie fizera,» • ús o ')ficai Administrativo
"1", Hilda Ferrão de Carvalho e outros, num total de quatro nomes,
por servieos ex(raordinarios prtamlos fora das horas. .10 expediente;

Depariamento Nacional do Trabalho, duranto o més de maio pas-
sado.

N. 3-1'-1 .191 Solicitando pagamooto mio resomiro Nacional
da folha concernente às g ratittniçõos a gim iizorani js Vatter da
Conceição Alves, Continuo "ti", o outros, num total de ;3 nomes, por
gerviços extraordinários prestados fora das bocas do expodiente, P0
gabinete do Sr. ministro, 	 ratai! o Ines de maio pa•zsado.

Oficio mi. 1.181:

categmula — Nome	 Salário	 N". 4Ie	 Dosposa
hora	 lioraS	 (Atai

Oficial Adm. "I" — Hilda Ferrão mie
Carvalho . . 	

	
9018	 2C.	 3358100

Oficial Adia. "II" — Laorth Gon-
çalves Pinto	 1083	 18	 /41000

Amanuense 3a classe — Dielso Pe-
reira do Lira Voz 	

	
44093	 4.8	 1008:00

Anx. Escrita 5a classe—.Tlogaliv. 0 Ri-
beiro da Silva	 338' 	 61000

Total 	

Ofício a. 1.191:

Categoria — Nome	 Salário	 N. mle	 Desposa
hora	 t•-.1:01

Continuo "G"— Valter mia Conemnçao
Alves . . . 	

Servente 2" classe — Manuel Alves
de Araújo

Sérvente l a da s.se—Basileu /Md-
guies Manso Pais Leme

Servente "E" — Luiz Ferreira
Servente "E" — JoaquiM José da

Costa . 	
Seivente "E" — Otávio Pedro Maia
Servente "D"— Alfredo Pereira. dos

Santos . . 	
Motorista "G" — José Rodrigues dl)

Oliveira
Metorista h a classe— Henrique Oté-

ro Groba . 	
Motorista 2a classe — Manoel fio-

drigues Maia . 	
Motorista "G" — Manuel Moreira de

Sousa . 	

Motorista "O" — Bernardo Feri ei-
ra de Sousa . 	

Servente 3a classe — Afonso Espo-
sito .	 . •	 	

Motorista "F" — Mannol ul olivei-
ra Janeiro . 	4. r á fogo "E" — Alberto

Total. 	

Dia 10 de junho de 1939
Ofícios:

Ao presidente do Tribunal de Conta.s:
N. 3-SP-1.180 Comunicaodo que foi :i l idindo O empenho nú-

me •o 11/77, do 15 do maio prm'edino passado, emitido a favor mia
Panai' . mio Brasil S.

N. 3-SP-1.181 — Solicitando provikiacias afim de (P I", no Te
-souro Nacional, soja ofetnado o pagammotto da :Sisa concernente às

,omalificaçOes a que fizoram jns, no nmés do maio nomiximo passado,
liermógoites BroJhado Smith e outros, nuni total d._ 33 nomes por
serviços prestados na qualidade do • Xtl'alltifilenit'i 4 N tarefeiros m • las-
sificados 110 1)1iartainollf4) 41 .3 EStat Í41 ima o Pubt1Jillade, admitidos
rara a exocueão ml serviços a que aludo o ilececto_dei il . 39, de 30
de abril de 1938 — Salário Minimo.

— Ao inspetor mia 53 Inspetoria Regional:
N. 1-SP-1.186 — Remetendo quatro vias dos boletins

p e lo oficio n. 380, de II de moio último.

— Ao miiretor do 1)opartamento Nacional do 'prabaitiom,
N. 1-SP-1.187 — Remetendo a portaria de 8 do niès corrente,

pela qual foi tran.çforido daquele 1iepartan i ento para o Departa-
monto ...Nacional da todOstria e Comércio o Oficiai Administrativo, .10
classe "L", Alfredo de Castro Winz.

Dia 12
Ao prosidonto da Comissão de Eficiépcia:
N. 1-SP-1.192 — Remetendo 11 boletins de ir.:.mommimoolo,

Lintes da relação.
-- Ao diretor du Dopa lameol 1 Nacional Je imigração:

N. 1-SP-1.193 — Apresentando, de ordem do Sr. ministro, o Os-
criturário, mie classe "F", Foneion de Sousa, que passará a tc..r oNt:
; • iei0 naquele Dopartamento, o :0.)mouni eandmi que i) re I:erj+ .10 f Fine 01) á

rio Una direlbi a 30 dias de ferias rogiflamentares.

— Ao diretor da Despesa POblica do Tesouro Nadonal:

N. 9-SP-1.191 — Comunicando qoe o Atuanuense de 4 3 classe,
doste Ministério, Comd i eta, itomam io, está imposs i tidita•la de recebo..
pessoalmente sim .; salários em irlodo de se acima e ammsonte dosta C:t-
intai, em goze de licença.

— Ao presidente mio liolituto dos Comerciário;

9-SP-I.197 — Comunicando quo o Sr. Mi guel Capistrano de
Oiiveira esta servindo nosto Ministério, coroo ajudantc de motorista
de .1a classe, e e Silo? janeiro mio correoto ano, cuurintlindo por 4 • n••-.1'!

motivo para o Instituto de 1'1'ov-idem:ia e As;ish":mia ao; Sin.v¡dores
EstaiJo,	

processos despachados
Dia 14 do junho li mona

vlena de Almeida, mixiliar li.. 1 +.:1!rit a de terech.a

lista, l'011) ,• xorei v io noste Serviço. to nam) faltado desdo o dia 3 do
corronl e z-ité o dia 12, por moth.o do ria0o4ia conforme prova coo)
o atestado apresentado, reiptel . 	ci!j:Ir0 , j0StifiCrldaS as referi.Ks
Saltas p roo . 12 .037 /39) . — Deforblo. 	 4

Fia iça	 Almeida, eseriforário, de clas so, G, do rpla-
iiro ico des(e Ministério, havemlo doixado mie comparocer no ser-
viço rio dia 8 do corrente niès, solic q a f ! oe, a referida falta seja co m i-
siderada como tendo estado cai gozo de ferias. — Doferido.

Pela portaria de I de junho corrent p , o diretor geral mia see:.e..
taria do Conselho Nacional do Trabalho, usando das atribuicõos que
lhe confere o art. RI do Regulamento anoxo no docreto mm. 24.7V.,
de 14 de junho de 1934, resolveu dispensar o oficial administrati•.o
classe L. bacharel Beatriz Sofia. Mineiro, do carg-o de secrotário mlam m

-ouola Diretoria, por ter, naquela data, o referido funcionário eu:rado
em gozo de licença especial mio seis 111i',, es, eOlieedtt1t-1 pdrtacia mio
senhor ministro, de 20/5/1919.

Dia 14
Ofícios:

Ao inspetor da lla Inspetoria Itogional:
N. 1-SP-1.403 — Smiticitaiido seja r‘zto Se! .vir:o informado rim)

nome exato cia pessoa de orle e trata, hem como a retificação mio
atestado mie. amitecemientes, ate .oado ii m, aaida m ie, e dipi.11,41tt do ates-
tado de anleroilmt p ; e outros miocomentos.

— Ao diretor mio Departamento Nacional 	 Tr;doono.,
N, 1-sp_1	 — Comunicando, do ordem do senhor mini-tu-o,

011C passará a ler exercício rim) Serviço de Contabdida i le o ;o i xiiiao ,jo
terceira m• Ia m-se Ctandionor Bilonommrt m:oeIho,	 atmdlimm m ule servitim'A
nagommio Dopartainenom.

— •Ao diretmyr do Serviço do Contabilidado:
N. 1-SP-1.205 -- Comunicando (pie pas‘ara a ter exercicio 'm-

ín i mo serviço o auxiliar mim.' terceira classe Claudionor Bitencourl C.oe-
lho, atoahom m ide servindo no 1)7-martamento Nacional do Trabau30.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional em Porto Alegre:
N. 1-SP-1.200 — Remetendo o docroto pelo qual foi norocado o

fiscal de seguros m-1e classe .1, Alvaro Mariense, para exercer o cacgo,
ema coudssri p, de inspetor, de padrão K, da Inspetoria de, Seguros dot

Oirctin.seriOão•

14151	 18	 1•16$100

3025	 3m;	 1 I 6$100

3084	 16	 161$0,100
48031	 413	 1854100

3031	 11.30	 At;$300
4031	 13,30)	 40;300

3$584	 14	 50$200

0$131	 15	 96000

•031	 62.30	 251000

5017	 14	 2208700

07,451	 23 4,	118$100

6$551	 20	 129000

9 ”67	 30	 1138100

5017	 :1	 iswoo

4$03!	 22	 88$7001

1:951~

ti
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— Ao diretor do Departamento Nacional da Indústria e Co-
Inérco:

N. 1-SP-207 — Devolvendo a portaria de 11 de maio pela qual
o Ss. ministro resolveu conceder seis meses de licença especiat ao
c-crutorario. de classe "O", Georgna Rocha de Matos.

___. Ao diretor do hustnuto Nacional de Tecnologia:
N. 1-SP-1.208 — Comunirando que a retificação do nome do

ajudante técnico de classe Maria de Lourdes da Fonseca Costa
teditiu só poderá ser feita mediante apostila no titulo de, admissão.

— Ao diretor da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho:
N. 1-SP-209 — Remetendo o requerimento em que Mário do

GE'R:n Negreiros Saião Lobato. auxiliai' de escrita de 2. ela; se
secretaria de Estado, pede llw seja eneeditla a licença especial a
que se refere o decreto n. 42, de 15 de abril de 1935.

— Ao secretário da Presidacia da República:
N. 1-SP-1.210 — Remetendo, afim de ser submetido à aprecia-
do Sr. Presidente da República, o processo protocolado naquela

Secretaria sob o n. ::13.131. em que Augusto Cear Linhares da
Fonseca solicita seu aproveitamento na Justiça do Trabalho ou na
reforwa do Departamento Nacional do Trabalho.

— Ao inspetor da 2. Inspetoria Regional:
N. I-SP-1.211 — Devolvendo um boletim de merecimento rela-

live a Caetano Alberto Serra, visto não se referir à carreira de
Servente a tabela I das Instruções para entendimento e aplicação das
condições essenciais e complementares cio merecimento.

— Ao Presidente da Comissão cie Eficiência do Ministério da
Agricultura:

N. 1-SP-1.212 — Remetendo, de ordem do Sr. ministro. para
fl u e seja submetido à apreciação daquela Comis são, o P ronegs o roa-
tivo ao pedido feito por Maria de 1...ou:lies Lima Alodial)°, oficial
administrativo, de classe "J" daquele Ministério.

— Ao diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Educação
e Solide:

N. 3-SP-1.214 — Devolvendo o ofício n. 200. de 8 deste mês,
da Inspetoria de Saude dos Portos do Estado de São Paulo, o qual
por equivoco, veio endereçado a este serviço.

Apostila

O amanuense de :3*. classe da Secretaria de Estado a quem se
refere a portaria n. 252 de 9 de fevereiro do corrente ano, chama-se
M s tina de Andrade e não Marina Carneiro de Rezende como corista
da mesma.

Helena de Almeida, auxiliar de escrita cio 3'. classue, com exer-
eVo neste Serviço, requerendo lhe seja permitido gessar as férias a
que tem direito, a partir do dia 19 do corrente mês. — Deferid.

Deparlamen/o Nacional ao Trabalho

PROCESSOS DESPACHADOS PELO se. noueron

Primeira Secção

Dia 29 de maio de 1939

N. 21.070-38 — Sindicato dos Industriais lkieta1t7trgicos do Rio

ac Janeiro — Relatório. — De acordo com o parecer retro, notifi-
que-se. com urgência, ao Sindicato dos Industriais Metalúrgicos, afim
de, sem demora, substituir o Sr. Jerónimo Pinto Madureira, rompo-
wode da Diretoria do referido Sindicato, em face da certidão da De-
l egacia Especial de Segurança Política e Social (fls. 47 verso), co-
municando a este Departamento, para os devidos fine.

N. 4.891-38 — Sindicato Profissional dos Carregadores e En-
secadores de Café — Comissão Executiva. — Em face da informação
fu parecer supra, Lprovo a eleição da atual Diretoria do Sindicato
m'otussionai dos Carregadores e Ensacadores de Cafe, com sede no
p :strito Federal, para o período administrativo de 20 de abril de

a 20 de abril de 1910, e determino o arquivamento do processo.
Dia 1 de junho de 1939

N. 3.309-39 — Centro dos Industriais de Serrarias — Distrito
Federal — Administração (1939-1940). — Em face da informação
e parecer supra, aprovo a eleição cia atual Direbria do Centro dos
Industriais de Serrarias, com sede no Distrito Federal. para o pe-
riodo administrativo de 25 de janeiro de 1939 a 25 de janeiro de
1910, e determino o arquivamento do processo.

N. 21.850-38 — Instituto da Ordem dos Economistas — Distrito
Federal — Administração de 1939. — Em face da informeeão e pa-
recer de fls. 28 e verso, aprovo a eleição dos atilais Coneelhos Dire-
ter, Supremo e Fiscal do Instituto da Ordem dos Economistas (Sin-
nicato de Profissionais Liberais), com sede no Distrito Federal, para
o atuo de 1939 e determino o arquivamento clo processo. Publique-se.

N. 7.301-39 — Sindicato dos Seguradores do Rio de Janeiro —
Prerrogação de mandato. — Em face da informação e parecer supra,
aprovo a eleição da atual Diretoria e Conselho Fiscel do Sindicato
dos Seguradores do Rio de ,laneiro, com sede no Distrito Federal,
rara o período administrativo de 1 de abril de 1939 a 31 de março
de 1910. e determino o arquivamneto do process2. Publiduo-se.

N. 3.811-39 — Sindicato dos Negociantes Alfaiates e Classes
Anexas — Distrito Federal — Eleição para cargos va gos. — Eni
face da informação e parecer supra, aprovo a eleleá., dos Srs. Ari C.
Lomba, Armando Vez de Carvalho e Manuel B. da Silva Machado,
respectivamente, president? da Diretoria e componentes do Conselho
Fiscal do Sindicato dos Negociantes Alfaiates e Classes Anexas, com
sede no Distrito Federal, cujo mandato terminasi. come o de toda a
Diretoria, no dia 21 de outubro de 1039, devendo, pot ém, ser excluido
o Sr. Daniel Fernandes Amaral, primeiro tesoureiro, por estar em
desacordo com a letra B. inciso 1, do art.. 5°, do decreto n. 21.091,
de 12 de julho de 1931, e determino o arquivamento do processo.
Publique-se.

Dia 5

N. 8.105-39 — Associação dos Construtores Civis da Rio de Ja-
neiro — Relatório de 1938, — Em face da informe -to do Serviço
Técnico Atuarial (fls. 55), aprovo o presente relatório e determino
o arquivamento do processo.

N. 4.263-39 — Federação dos Sindicatos Industriais do Distrito
Federal — Diretoria (1939-1940). — Em face ula informação e pa-
recer retro, aprovo a eleição da atual Diretoria da Federação dos Sin-
dicatos Industriais do Distrito Federal, para o neriodo administrativo
de 1 de fevereiro de 1939 a 31 de janeiro de 1940, e o relatório cor-
respondente ao período de 27 de novembro de 1937 a 31 de janeiro
de 1939, e determino o arquivamento do processo. Publique-se.

Dia 12

N. 45-39 — Sindicato dos Operários Estucadores — Comissão
Executiva 1939-1911. — Em face da informação e parecer supra,
aprovo a eleição de Francisco Chagas para componente da atual Co-
missão Executiva do Sindicato dos Operários Estucadores, com sedo
ria Distrito Federal, cujo período administrativo termina a 31 de de-
zembro de 1941, e determino o arquivamento do. processo.

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA sEceio

D.N.T. 11.137-39 — Álvaro -Vicente da Costa. reclamando con-
tra o Sindicato dos Ferroviários da Leopoldina Railway. — Compa-
rtça à PI Secção para satisfazer a exigência do selo ; em qualquer dia
util, das 14 às 16 horas.

D.N.T. 19.885-38 — José Luiz Feliciano, sócio do Sindicato
Profissional dos Carregadores e Ensacadores de Café, pede sua rein-
tegração no quadro social. — No mesmo D.N.T. o Sr. diretor geral
exarou o seguinte despacho: "Mantenho a decisão de fls. 11 v.,
vista das razões expostas no parecer supra. Mlifique-se e arqui-
ve-se.

D.N.T. 10.23-30 — A Sra, Aurélio Perez Voz, solicitando o
e ompareciniento à 1 a Secção, em qualquer dia útil, das 14 às 16 ho-
ras, para tomar conhecimento da importância em seu favor, que so
acha na Tesouraria do Sindicato União dos Operários Estivadores.

Ofícios:
N. 1-784 — Ao Sr. presidente do Sindicato dos Eletricistas do

Listrito Federal. recomendando que as comunicações relativas à reali-
zação de assembléias deverão ser feitas com antecedência necessária,
(enforme instruções já enviadas ao Sindicato.

N. 1-785 — Ao Sc. presidente do Sindicato dos Arrumadores em
Armazens e Trapiches do Rio de Janeiro, recomendando que as comu-
r;cações relativas à realização de assembléias deverão ser feitas com

ertecedência necessária, conforme instruções já enviadas Sindi-
cato.

N. 1-786 — Ao Sr. presidente do Sindicato dos Funcioneurios- do
Cais do Porto, recomendando que as comunicações relativas a reali-
zação de assembléias deverão ser feitas com antecedência necessária,
ecnforme instruções já enviadas ao Sindicato.

N. 1-787 — Ao Sr. inspetor Regional em Florianópolis — Santa
Catarina — Remetendo carta de reconhecimento do Sindicato dos
Operários Metalúrgicos e Respectivos Serventes,

N. 1-788 — Ao Sr. inspetor Regional em Porto Alegre — Rio
Grande do Sul — Remetendo carta de reconhecimento do Sindicato
des. Oficiais Barbeiros e Cabeleireiros e Classes Anexas.

N. 1-789 — Ao Sr. diretor do Departamento Estadual do Tra-
balho, remetendo cartas de reconhecimento de diversos Sindicatos.

N. 1-790 — Ao Sr. inspelor Regional em João Pessoa — Paraíba
— Remetendo cartas de reconhecimento dos Sindicatos. Operátlos
Cimento Caeiras e Pedreiras de João Pessoa, Agricultores de Sapé
e Sindicato dos Operários do Tráfego do Porto e Anexos.

N. 1-791 — Ao Sr. presidente do Sindicato dos Industriais Per-
fumistas. solicitando comparecimento a esta Secção, afim de receber
a carta de reconhecimento desse Sindicato.

N. 1-792 — Ao Sr. diretor do Departamento Estadual do Tra-
balho — São Paulo — Remetendo guias para pagamento dos emolu-
'isentos do Diversos Sindicatos.

N. 1-793 — Ao Sr. presidente do Sindicato dos Industriais de
Cerveja do Distrito Federal, comunicando que devem ser satisfeitas
4!y igências, afina de ser aprovada a administração desse Sindicato.
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N. 1-794 — Centrd dos Conferentes e Concertadores de Carga e
Descarga do Porto do Rio de Janeiro, comunicando a decisão profe-
rida no processo D. N. T. 1.189-39.

N. 1-795 — Ao Sr. inspetor Regional em Florianópolis -- Santa
Catarina, remetendo carta de reconhecimento do Sindicato dee Ope-
ráríos em Trapiches o Armazens de 'trajei, com sede em Itajal.

N. 1-796 — Ao Sr. inspetor Regional em Forialcza — Pernam-
teco, remetendo cartas de reconhecimento de Sindicatos.

N. 1-797 — Ao-Sr. delegado do Trabalho Marítimo, remetendo o
processo D. N. T. n. 4.787-39.

N. 1-798 — Ao Sr. inspetor Regional em Curitiba — Paraná,
remetendo cartas de reconhecimento de Sindicatos.

N. 1-799 — Ao Sr. presidente do Sindicato dos Trabalhadores
em Marcenarias e Classes Anexas, comunicando que deve ser obeer-
vedo o que preceitua o art. 22. do Decreto ia. 24.694. de 12 :ee julho
ele 1931.

N. 1-800 — Ao Sr. presidente do Sindicato dos Industrias Moa-
geiros de Trigo, solicitando esclarecimentos referentes a um empre-
gado da firma Moinho Inglese S!A.

N. 1-801 — Ao Sr. presidente do Sindicato Profissimeal dos Car-
regadores e Ensacadores de Cafe, solicitando cópia da ala da Comis-
são Executiva que elegeu a atual Diretoria desse Sineicato.

N. 1-802 — Ao Sr. presidente do Sindicato Nacional de Camara,
Culinários e Panificadores Marítimos, solicitando cópia da ata da
assembléia geral, em que foi eliminado um associado dessa Sindi-
cato.

N. 1-803 — Ao Sr. presidente do Sindicato dos Empregados em
Tinturarias e Lavanderins, comunicando despacho 'do Sr. diretor,
exarado no processo D. N. T. 11.282-38.

N. 1-804 — Ao Sr. delegado da Ordem Política e Social, soli-
eaando informações referentes ao registro de antecedentes Je alguns
associados do Sindicato dos Arrumadores -em Armazens e Trapiches
do Rio de Janeiro.

N. 1-805 — Ao Sr. presidente do Sindicato União dos Operários
Estivadores, transmitindo cópia do Ofício dirigido ao Sr. mini e teo do
Trabalho, pelo Sr. diretor do Lloyd Brasileiro.

N. 4-809 — Ao Sr. inspetor Regional em Recife — Pernambuco,
remetendo carta de reconhecimento do Sindicato dos Comerciantes e
Peneficiadores de Algodão de Pernambuco, com sede nessa Capital.

N. 1-807 — Ao Sr. diretor do Departamento de Estatística e
Pcblieidade, remetendo relação dos últimos Sindicatos reconhecidos
pelo Sr. ministro.

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização

PORTARIA N. 5, DE 13 DE JUNHO DE 1939

Li inspetor de Seguros da 4 Circunscrição, resolve que, enquanto
perdurarem as férias regulamentares do fiscal de Seguros "L", José
Junqueira Ferreira da silva, fiquem encarregados da fiscalização das
Sociedades, normalmente a cargo daquele funcionário, os fiscais "H",
a partir desta data:

Roberto Brandão Libànio.
"Segurança Industrial", Companhia Nacional de Seguros.
Nilande. Medrado Dias,
"Sul América Capitalização".
Companhia de Seguros "União Panificadora".
"A Meridional", Companhia de Seguros Ac. do Trabalho.
"Argus Fluminense", Companhia de Seguros.
"Phenix Sul Americano", Companhia de Seguros.
Ao conhecimento dos interessados. .— Francisco Valertano

Contara Coelho.
—

`:onsellio Nacional do Trabalho

DESPACHO DO 511. ',RESIDENTE

Dia 3 de maio de 1030

Processo 751-3t (Jonas Periroso de Morais) — "Provado o óbito
cio reclamante arquive-se sem prejuízo de qualquer procedimento por
poete dos herdeiros, se os houver".

CONSELHO MEN&

Processo n. 756-39 — Vistos e relatados os autos do requeri-
mento de Pioravante Sassone pedindo seja a Junta Administrativa
da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários da Cidade do
Rio Grande autorizada a custear a ieternação hospitalar e a inter-
venção cirúrgica de uma sua filha:

Considerando que a Caixa mantem contrato com outro esiabeleei-
mento hospitalar que não aquele em que deseja o associade a in-
ternação de sua filha;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho em see-;ão plena, inde-
ferir o pedido,

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, Presidente. — Corda da Silva, relator.

Fui preser ee . — 1. Leonel de Rezende Alvirt, proaw..vlor
geral.

Processo n. 1.311-37 — Vistos e relatados os autos de comuni-
cação de Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas sobre a ineração cometida pela firma M. Alves
& Cia. de Nazaré, no Estado da Bala, acusado de não ter recolhido
as contribuições devidas:

Considerando que, si fosse procedente a aplicação da multa pro-
posta, a competência seria do próprio Instituto, "ex-vi" o art. 4 do
decreto-lei n. 65, de 15 de dezembro de 1937, mas no caso e m exa-
me a firma contesta sua vinculação ao Instituto;

Considerando que todas as questões sobre filiação dos institutos
e caixas não dirimidas direta e imediatamente por decisão minis-
terial, ouvida a comissão especial de procuradores, conforme dispõe
o decreto-lei ri. 1.129, de 2 de março de 1939;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho em sessão plena, en-
caminhar o processo à consideração superior.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Corrêa da Silva, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alviin, procurador
geral.

Recurso n. 1.442-39 — Vistos e relatados os autos do recurso
interposto por José de Almeida Rocha da decisão da Junta Adminis-
trativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Tracão,
Luz, Força e Gaz do Rio de Janeiro indeferindo o pedido de emprés-
timo de 10:00(4000 dez contos de réis, na respectiva carteira pred:al:

Considerando que não ha na lei dispositivo algum que se oponha
à modalidade de transação proposta pelo recorrente e tendo em ejeta
mie pelo \mito da operação pode ser a mesma, cm face do regula-
mento em vigor, diretamente solucionada pela Junta Administrativa
da Caixa;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho em sessão plena, dar
provimento ao recurso para determinar que a Caixa decida quanto
ao caso cencreto, apurando a existência ou não dos requisitos legris
do garantia da transação pleiteada pelo recorrente.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — José L. Salgado &arpa, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvint, proeurador
geral.

Processo n. 2.010-38 — Vistos e relatados os autos da comu-
nicação da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da City of Santos Improvements de ter renovado o contrato ce-
lebrado com o Clube Beneficente das Famílias dos Empregados ca-
sados da Compenhia City para prestação de serviços médicos e hos-
pitalares aos associados da mesma Caixa e respectivas beneficiá-
rios:

Considerando que as Juntas Administrativas da Caixa vem deede
1931 burlando o cumprimento do art. 4 do decreto n. 22.01(3. de 26
de outubro de 1932, e as próprias determinações deste Conselho;

Considerando que só depois de várias relulàncias foi submetida 3.
apreciação deste Conselho a minuta do edital de concorrência para
os aludidos serviços, a qual veio a ser aprovada por acordão de 21 de
junho de 1931;

Considerando que, depois disso, compria à Junta apresentar a

minuta do contrato, a ser feito com o concorrente vencedor, para co-
nhecimento deste Conselho, na forma do parágrafo 1 do citado art. 40;

Considerando que, ao envez de cumprir tais obrigações legais,
sileneiou inteiramente, o que leva a crer que não só deixou de pu-
blicar os editais de concorrência autorizados naquele acordão, como
não fez. a concorrência determinada;

Considerando que só a ii cie março de 1938 volta ao assueto
agora com a afirmativa de que o contrato ora apresentado não é
mais do que a renovação do celebrado em 1937, como que induzindo a
sua aprovação decorrente da presunção que criaria de que o contrato
anterior fóra devieamente aprovado por este Conselho; -

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho em sessão plena;
a) negar aprovação ao contrato:
b) notificar à Junta Administrativa da Caixa para, no prazo de

15 dias, a contar da ciência deste acordão, dar integral cumprimento
ao dispositivo no ert. 4 do decreto n. 22.01(4, de 26 de outubro de
1932, determinando ao inspetor de Previdência que serve junto a
Caixa que verifique a observancia de tal determinação, providen-
ciando na forma da lei, no caso de não cumprimento;

c) advertir a Junta Administra(iva que, no caso de reincidência
em atitudes semelhantes, eer-lhe-ão aplicarias as penas da lei;

d) determinar que o inspetor de Providencia local esteja pre-
sente a todos os atos do processamento da nova concorrência a ser
aberta, de modo a poder corrigir possíveis abusos e a tomar em
tempo as providências aconeelhaveis para que se processe regular-
mente e nos termos da lei.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — José L. Salgado Scarpo, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvint, procuradorgeral.
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Proc. .1atí)-39	 Vistoae relatadoa os autos da reetamação de Telefónica Brasileira para, recebendo-os, rformar a deciaão da Se-
• Rp k, ._ n posentado tia Ci-tixa de Aposentadoria e Pensões dos guntizia Camara, e em conaequancia, julgar c

e 
arecedora de fundamento

recturtação de Duo do Greco.ver,oviários da São pauto Railway contra a incidência do coeficiente• 	 Rio de Janeiro, 4 de abril de 1939. — Francisco Barbosa de Ite..--111 110 quantum do seu beneficio.
presideete. — Oliveira Lima. relator.caeaiderando que o orivit fra-mico parc,ial	da Caixa .em questão	 Fui presente.	 J. Leonel de Bezemle Al vim, procurador geral.. 1 d a eaaeat	 vinte e um	 contos de rs'is (21.000;000$000), coo-.

Processo n. 4.116-3) — Vistos e relatados o.s tuil os da reclama.
iaaiee -iptirado a 31 de dezembro de 1937, pela comparação entra as çai• da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões (it!,iitS a atender Rt:Ifient.0 Z-109. (OM) , l'OrUiSSOS :itinxi g o às SerViC.r.; UrNMOS por Concessão. em Niteroi, contra a S. A. C/az deresaavaa efeliv:.tniente constituidas para os ;.ittiais e para os. 1. n enerjeio:	 'altero!, devido ao ninei.° no recolhimento das ceadritiuições:reeredee:

Ceasiaeranoo que o deceeto-lei n. '65, de 11 de dezembro de 1937,
11,olve O Conselho Naelotell do Trabalho, em sessão plena, opimo . e seit art. Ia estabelece a competéncia originária das Juntas Mini-.

	

ti iteproeckineia da reclabateão e encaminhar o proceaao, asaiin 	 nistrativaa pata decidir o assunto, armando-as doa necessários meios
Ma.;h. á COnSideraeil0	 COaçã,) ?on1 ,(3 OS empregadores em falta;pao	 janeiro, 18 de trado de 1939, —	 liorimsti

Consideraniao, porainto, não compete à Juni lip p ons o direito de1La-aaa!‘ . . Pl `r."•• idente.	 Godo?'	 rokdoc.
aair, eahendo-'11e. ante:_", , nina obri g acão imPosla por lei c ( bpeaseete .	 Leon-T de 1t,-.7.ende ¡Veiai, procurador geral.
¡udnienta veseorale permite este Camaelho, na falta das pro.‘adancias

lane. 3.739-39 — Visios e relatados OS alg o : do pedido do Upcoo- que 1.1eVO
foami l lado pela Juida Admierat

	

istiva da Caixa de Aposentadoria	 lleaolse o Conselho Nacional do T	 mrabalho, e sessão plena, reco-
ale Services Urbanos por Concessão, em Campo Grande, mandar que a Junta Adiniolatrativa aplique à empresa faltosa as san-

de respectivo regimento interno: 	 çóeS lega'as, no caso de desobediência às suas delibeiaições.
Rio de Janeiro, 18	 maio de 1939. — Francisco Barbosa de 1:e-G , IHderandn	 equ O l'Cgi cmn - lo padr ão 4(410, 1110 1,01 OSte C01 . -

ti, de nari obrigatórie para leelaa as Caixas sulaealinaitas ao de- .zeade,	 — Percival Codo>i 11110. relator.

	

20.4.65, de 1 de oufehro de 1931. só pode ptlo ser feito	 Pad presente — J. Leonel de Rezende Aleira, procurador geral.
adaeaatitentes cio a''' 11(11,' demi,- que eão colidam com as da;p 0aicaea	 Procesao	 1.116-39 — Vistos e relatados os autos da consulta
d ... 11 IP .+11 . 0 iegii,IeImf.o	 d.. João Fernandes 'Mano do Conselho Administrativo do Instituto do

Reseive o Conselho N:Wionzil	 CM SeSsii0 plena, nãe Apf,aeídadoria e Pensões dos Marítimos :sobre a inscrição de aposan-
coehecimento	 rbrílido	 iiMvritlillar o arquivamento do ore- dados na ra pleira predial:

	

bain rOmo recoMendar :1 exata observância do regimento padrão 	 Consideeanda que na legislaçãe de previdência social é coitada-nio de Janeiro, 22 de rrmio de 1939. — franeiseo Barbosa de	 aedo propriamente as s ociado todo o que contribuir obrigatoriamerte,;arada. p reaniente. — Paola Len-a, relator.	 •nt razão do Sell empiego ou profissão, 1.101' eXplíCita determinação ir-

	

.I,11 presente, — I i.roari 110 Ri..zPadi." .11 p ila. procurador geral.	 gai, para uma eeterminada instituição de previdência social;

	

e relatados os mitos do presente pro-	 Consideraram que essa corresperidêneia entre associado e con-
eceaa,	 tine é emb:irgante7 a Companhia Telefónica nraSilPil'a :São trihuinte ficou liem expressa no teor do iirt. 3" do decreto n. 2a.872,

: etelen-gado, o empregai:o Doreft O (i eco 	 ‘,2‘,.n de junho c,o 1933, que criou o Instituto de Aposentadoria e Pen-
Coeaiderando (pie Donate Greco, empregado da Conmanhia Te- sões dos Marítimos:

1:rasileira, em São Pelo, reclamou a	 Cortaellto contra	 Con3ideemaio mais. como hem salientou a Procuradoria Geral, qne
4, ato da laireteria da inche:via emoresa CM virtnde de ter sofrida, sendo o modo de .pagamento dos tenprastimos financiadores de cons-
e,,, toai, rebaixarrterdo de cargo, de mester. mrnsolisto, para o dc truçãe de casa, seaundo o parágrafo 1 do art. 2" do decreto n. 1.719,

o Otte ararrefou diminuição dos respectivos yen- de 28 de jimbo de 1937, desconto em folha de Vencimentos mensais doeneerles;
aasociarha das Ï.restaçõas calculadas, concluir-se-á que ao aposentada

Conmderitnito (1110 a Emproa:e conieatando a procedaricia 	 não é nolorizado aor lei qualquer empréstimo para construção . de
elanr:rão. esclareceu mie foi ferçada a distribuir o trabalho exis • caaa;
tente feltre seus operários	 rensequência da crie e Mie R8Sa ine- Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, res.
(l i ,k t alez i m:00 1 4li1( 05 iceores como Os operários e é 01.0• pndoer negativamente à aonsulta.;aí" twje (1'' ml que a quatilia ri ('(1.1115 mereatimente peio Rio de Janeiro, 22 de maio de 1939. — Francisca Barbosa de Be.eofeanaa ent questão não vinha acudo semore igual aquela que ele

:ande. taresidente. — Luiz Augusto de It. Monteiro, rehttor.(1 n • n i ,ria pep olier,si ti	 -s 1.110ro	 110111plef0 do Sr.!I'Viefs (offejo cli ft	 10
Fui presente — J. Leonel de Rezende Alcim, procurador geral.(los ;mins);

	

Ceilaiderande que a Se gunda Caloura, eln Se!4s:10 de 6 de selem-	 loarceaso ii . 1.803-37 — Vistos e relatados os autos da repre-
aaa ,te via; GicortUio de fls. .13. publicado no Difirio Oficial de 29 o! cio de :1W~ Vasaoncelos de Oliveira soln‘e a decisão deste
da ja H('ir( ' de 1938), juba tu proeedent e a reclainio:io e. em conse- Conselho, por acordão de 30 de junho de 1938, negando a transferên-
miência, determinou fosse fixado pela reclamada o venci incutis do em- cia das anus vontrilmicões da Caixa de Aposentadoria e Pens-es ¡los

(ii) f • Ft n GOMO() InefiS n1 i5,'. indenizando-o da resrbec that di ferença, Ferreviários da Great Westérn para a dos Ferroviários da SãO Paulo
sie,-,i , :, daia PM quê paç,:gni de mensalista para diarista;	 Bailo-tia:

	

Conaiderando que a decisib, em cans;t se fundamentou na juri3- 	 Considor:uitic, ql.-1C O acórdão referido . foi publicado no "Diário
priuteiwa tiesie Conselho, quanto á irredutibilidade de vencimentos ee1 Oficial" de 7 tle outubro cio 1938 e semente a 23 de dezembro seguin-
emoregades Com eatabilidade fetirional assegurada em leia e én' 1.de- te o contestante deu entrada ao memorial, quando aquela deciaão já
iode de não ter considerado provado tine a medida adotada péla Em- passara em julgado;
f ol'I .Sti : 4'. reve,:tisse do car,wter de	 rodme gim 	 m

	

a/. coo pretendia essa	 11c:solve o Conaellio Nacional do Trabalho, em sessão plena, não
tin	 1 	 conhecer da representação.

	

Considerando que a Empreaa, não se conformando, interpôs PC-. 	 Rio de Janeiro, 22 de maio de 1939. — b'ranciseo Barbosa de Be-
H,,,, de embaegos para este Censelho Pleno, e.r-l'i do .§ 40 do Rege- z,?tale, presidente. — J. C. de Lima Ferreira, relator.

lae,eto anexo ao (keret() n. 21.781. de 1931; 	 Fui prescrito — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral,

	

Considerando. preliminarmente., (tile o recurso está dentro do 	 Processo ri. 10.903-31 — Vistos e relatados os autos da consulta
p tavin !e-ai e foi devidamente contesktdo pelo empregado;	 forrindada pela Junta Administrativa da Caixit de Aposentadoria e

considarando, dp meritls, (1,10 a Empresa funda as suas razõea Pensões da Inspetoria de Aguas e Esgotos sobre a cobrança de juro3
,....seetide de que a medida OS11 em pratica atém de não ter consti- deempréstimo.; em face do decreto-lei ri. 312, de 3 de março de 1038,
ftido alentado ao direito de estabilidade do empregado, foi ditada O sobre a averbação de consignações em folha, na Repartição de
p,i- motivo de ordem relevante, esclai-ecendo que só prevaleceu du- Águas e Esgotos
1-, 1i10 (* per;odo da crise financeira que a atingiu, hem assim a grande
Ir :1! l il • in de	 peniresas;	

Conaiderando que a questão da cobrança dos jut'os de empréati-

Cenaiderendo, ainda, que a embarga/de invoca o fido de não ter mos está aesolvila com a expedição clas instruções de 18 de Outubro

riol:«le a pirisprudancia pacific;:t deste Conselho pois a redução niii) 
de 1935. das quais já tem a Caixa ciência, devendo por elas pautar

Nis n • n i nitieániente o embargado, ou a apenas 16 empregados, mas suas decisões;
sim a todo o pessoal de construção;	 Considerando que em relação aos funcionários atingidos pelas res-

Ceesidecando que, bem ~iradas as razões apresentadas, 89 impAe trições do decreto-lei ri. 210, de 3 de marco de 1938, este Conselho
a ,-„ i rel i u-.4 ão de sua procedência, pois do processo te alta a convicção já proferiu decisão, por acórdão de 25 de agosto de 1938, no proces•
i .. (1e a embargante não teve em vista prejudicar o embargado, tantoso n. 5.967-38, solucionando a dúvida levantada quanto haverba-

a s siao 0V ao envez de dispensar os serviços de iodo a aqueles que çt-to das respectivas consignações, que deverá ser renovada anualmen-

não t intimo estabilidade, preferiu sujeitá-los a um regime de dimi- te ou pelo prazo dos contratos;
mUeão, regime esse que teve duraeão provisória; 	 Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, res-

pondem' nessa conformidade.
Considerando, por outro lado, que a medida oro apreciação, dadas	 Rio de Janeiro, 22 de maio de 1939. — Francisco Barbosa de Re-

1 .--Ç circunstâncias que a envolveram, e na forma porque, se efetuou, ze-ndc, presidente. — Corrêa da Silva, relator.
11.:'- . . 5 pode deixar do ser conside.rada como de carater geral; 	 Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Considerando o mais que doS autos consta,. principalmente o
.ve P dadeiro principio da doutrina firmada por este Conselho: 	 Processo n. 11.869-38 — Vistos o relatados os autos da erposi-

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, pelo ção d .) Sindicato dos Ferroviários da Companhia Mogiana contrária à

ve to de desempate, conhecer dos embargos opostos pela Companhia 110Va tabela de cobranças das consignações para o pagamento de eilia.
.,•	 - •
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prastimoa contraídos na respectiva Carteira da Caixa de Aposentado-
ria e Pensõea cios Ferroviários da Mogiana:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, não
conhecer tio assunto, de acordo com o parecer da Procuradoria.

Rio de Jaueiro, 23 de março de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — ti1lon Sant'Ana, procurador geral.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral,
Processo n. 12.21£-38 — Vistos e relatados os autos do pedido

de autorização formulado pelo Conselho Administrativo do Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos C.omerciários para adquirir uma
área de terreno à rua Cândido Benicio n. 745, nesta Capital, pelo
preço de 810:000000 (oitocentos e dez contos de réis):

Considerando que o Instituto não apresentou a relação dos can-
didatos à construção de casa própria, em lugar tão remoto das ati-
vidades urbanas e dos centros comerciais, nem a demonstração do
estado atual dos saldos existentes para fazer face às construções que
terão de ser levadas a efeito;

Considerando que cumme levar em conta a circunstância alta-
mente relevante da proximaiade dos terrenos oferecidos à venda com
o Leprosário de Curupaila qoe deles di ga menos de dois quilómetros,
embora, apoiado na ()palia° pessoal e meramente afirmativa de em
clinico não especializado na matéria, Dr. Corinto Silva, afirme o
Instituto a inexistência do parigo de contágio, resultante dessa pro-
ximidade inquietadora;

Considerando que é certo, porém, que o assunto, dado o desco-
nhecimento da etiologia da le pra, dos seus veículos de transmissão
e da patogenia respectiva, ainda empolga e divide as maiores e au-
tênticas sumidades médicas do mundo;

Considerando que o mal de Hansen, sendo, como é, uma doenea
que infunde a todos um sentimento de intenso pavor, a constata-
ção dessa proximidade, ainda que cientificamente nate merec esse ne-
nhum acolhimento, pela inexisténcia do contágio, a mais do que su-
ficiente para que os possíveis e incertos pretendentes dos lotes de-
sistam de qualquer oferta pelos mesmos:

Consideranao que se essa hipótese, que deve ser considerada,
ocorrer eenio tudo indica pela afirmativa. o Instituto ficaria na posse
de um teraerm comprado para 'um í in a que. de fato e de antemão, se
pode assertar, não irá corresponder — venda a associaeão para cons-
trução de casa própria:

Considerando que destinar o imovel a um sanatório especializa-
do, a ser fundado pelo Instituto, representa hipótese remota con-
dicionada ainda a, regulainentaeão especial do art. 8& do regulamen-
to anexo ao decreto n. 1}S'a de 26 de dezembro de 1931, que escapa
ás poeaibilidades atuais dessa instituição, com inúmeros encargos
iminentes a atender, na forma de sua legislacao vigente, e que. si
einda foase posaivel, para o txrcAiro, iria ocasionar um vultoso empate
de capital de uma carteira, cuja finalidade a determinada, impor-
tando em imobilizar, em circunstâncias duvidosas de revenda, quantia
superior a 1.660:0001S000 ( mil e seiscentos contos de raia), parecer
de fla. 20;

consaterando que e excessivo o prero de venda do terreno, a
88100 (oito mil e cem réis) o metro quadrado. quando existe oferta
do primitivo proprietário de todo o terreno ao Tnatiteto dos Comer-
alários, de uma área limítrofe ao que e objeto do presente processo,
por preço muito menor, de acanalo com as informações e segundo
voto esee:to do Sr. conselheiro Dr. Humberto Smith de Vaennee-
los, o que é corroborado pela facilidade com que o ofertante concor-
dou em reduzir cerca de 2$000 (dois mil raia) 110 custo unitário, ao
todo 200:000 ig000 (dezentos contos de reais), ou seja. um abatimento
correspondente a nada menu do que 25% do preco da Pretendida
tranaação:

Considerando que o Instituto deixou de juntar os títulos de pro-
priedade do terreno. tran acritos no reg istro de inESVPie , e de Pro

-duzir lodns autênticos relativos, à importância da tranaacão
• rim' sobre o aludido terreno, quando adquirido peio atual vendedora
bem como o valor especificado das benfeitorias executadas pelos
ofertantes, deixando, lambem, de esclarecer vários outros pontos sus-
citados nos paeeeerea dos serviços tarnicos competentes;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena. una-
riniemente, negar a, antorizaeao 501íeitada, para compra do aludido
terreno.

Rio de Janeiro, 8 de moio de 1939. — Francisco Barbosa de
nez,n1e, preidente. — Luiz Anovsto d.? Rego :1Ianteiro,

Fui presente: J. Leonel dp Rrzende Avim, procurador geral.PPO~ n . 15.403-38 — Vistos e relatados os autos dos pedi-
dos da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões
de Serviços Urbanos por Concessão, em Blumenau. de reforcos de
verbas de 1:70080N (um conto e setecentos mil réis", e 1:718a000
(um conto setecentoa e quarenta e oito mil e oitocentos réis), para
aquisieão de um corre e para transferência de contribuições de as-
sociados, respectivamente:

Considerando que a Junta Administrativa esclarece a necessida-
de da aquisição do cofre, de grandes proporções e à prova de fogo,
que se destina a arquivar os processos de inscrição dos associados,
como os devidos requiaitos de segurança, bem como que as trans-
ferências em causa foram concedidaa em termos legaia;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho em se s são plena, nessa
conformidade, conceder os reforços de verbas perlidoa.

Rio de Janeiro, 22 do maio de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — CorrAn da Alva, relator.

Fui presente: J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Proc. 18.601-38 — Vistos e relatados os autos do memorial em
que a direção da Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Ja-
neiro, representada pelo superintendente geral, L. J. de I3ell ao-
licita "a expedição das necessárás guias, na conformidade da forma
proposta, para que sejam recolhidas as importâncias acima indi-
eadas aos respectivos destinatários":

Na que esclarecer. Citando o Decreto-Lei n. 400, de 2 de maio
de 1938, ato que abriu "pelo Ministéraio da Viação e Obras Públicas,
o crédito especial de setenta mil, trezentos e vinte e seis contos se-
terentos e noventa e dois mil e duzentos réis (70.326:792$200),
para pagamento das contas de iliuninação pública do Distrito Federal.
relativas ao período dc., 30 de novembro de 1933 a 31 de dezembro
de 1936", pretende, dado qua o pagamento "será feito: setenta mil
contos de réis (70.0013:000$000) em títulos da Divida Pública, peio
valor nominal, e o restante, em dinheiro", liquidar com a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Tração. Luz, Força e Cãs
ao Rio de Janeiro, Conselho Nacional do Trabalho e Ministério do
Trabalho. Indústria e Comércio as parcelas relativas à "quota de
previdência" parte em dinheiro, parte em títulos. Globalmente: —
4:407$700 em numerario para 1.372:548$700 em apólices, forman-
do o grande total do 1.378:956$500.

A douta Procuradoria, falando pelo Dr. Joaquim Leonel de Re-
-tende Alvim, caracteriza nitidamente a falta de amparo legal e, por-
tanto, manifestando-se contrária à pretensão, alvitra duas providan-
'las de ordem acaute.ladora, nos segu:ntes termos;

A Companhia Carris. Luz e Força do Rio de Janeiro informa
que, de conformidade com o Decreto ri. 400, de 2 de maio do 1938,
aquidou com o Governo Federal as contas de iluminação pública
correspondente ao período de 30 de novembro de 1933 a 31 de de-
tembro de 1936,-no total de 70.326:792$200, mas da seguinte forma:

e.ni dinheiro 	 	 6:70220O
Em apólices da Dívida Pública 	  	  70.000:000$000

Como a Empresa é obr:gada a cobrar a quota de previdancia,
que corresponde a 2% sobre o Preço de Seus serviços explorados,
entende que só deve recolher em dinheiro a parte da quota de previ-
dência que corresponde a importância recebida em dinheiro.

Para essa conclusão a Empresa fez este argumento:

"E assim, como ninguem cm justiça pode ser obrigado a
pagar em moeda diferente do que recebe, roga a V. Ex. a
expedição das necessárias guias, na conformidade da forni:
proposta, para que sejam recolhidas as importãneias acima
indicadas aos respectivos destinatários."

Por isso a Empresa entende que deve efetuar
seguinte forma;

Numerário -- Cautelas — Total

a Caixa de Aposentado-
ria e Pewões
Berviços de Tração,
Luz. Força e Gás
do Rio de Janeira,.

Ao Conselho Naciemaj
do Trabalho . .

Ao Ministério do Traba-
lho, Indústria e Co-
mércio . 	

6:407$700 1.372:548$800 1.378:956E00

No entanto cumpre acentuai . que as Empresas são obrigadas a
descontar a importancla da quota de previdência em todas as con-
tas referenles a exploração de um serviço — arta. 10 e 13 do Dm
ereto n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, sob penas legais — laa
n. 159, de 1935 — arts. 4°, 5° e 6° e principalmente o art. 3°, logc
as empresas não podem receber as importâncias referentes a ex.
palração de seus serviços sem incluir a da quota de previdência.

No caso em apreço a empresa não deixou de receber a divida,
apenas recebeu-a, parte em dinheiro e parte em cautelas de apólices
da Divida Pública,

Ora, se a empresa recebeu a maior parte em cautelas de apó-
lices é porque isto lhe conv:nba, do mesmo modo que ala podia ter
recebido imóveis em pagamento.

Mas recebendo unia parte em apólices devia receber a impor-
tância da quota de orevidência em dinheiro, porque a lei não lhe
autoriza transacionar com a quota em outra espécie de pagamento.

Portanto se a Empresa requerente recebeu 70.000:0005'000 em
apólices, nessa importância catão incloidos os 2 % da quota de pre-
vidência, como ela confessa que recebeu, logo tem de entregar a
importância da quota já cobrada.

O art. 13 do Decreto n. 20.465 diz:

"Todas as empresas sujeitas ao regimen desta lei são
obrigadas a fazer, nas folhas de pagamento do respectivo pes-
soal, os descontos previstos no art. 8°, depositando-os, junta-
mente com a "quota de previdência" e a contribuição que lhes
cabe, até ao último dia útil do segundo mês su/Yequente
aquele a que se reportarem tais descontos, no Banco do Bra-
sil, suas agências ou correspondentes, em conta das reepec-
tivas Ca:xas, sem dedução de qualquer comissão, observado
o disposto no art. •14."	 •
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A 'vi , I a do eNpoo improcPde o ,argnmerd o da (:omr.artlik i. :,r- b) que 4ilquirti um livro para • registro das apólices pertencentes

crie ela só seria facil idade Z n 
pegar a quoa na espaaia do pagareafflo a caixa e outro para o registro do termo de abertura e encerramenLo

taydiitio, se a 13S0 fosse autorizada pelo Conselho Nacional do 'Ira- eas inspeçõe.s;
balle, o que não se (eL1.	 e) que tome providacias junto à empresa, 11(1111 (le que .s, : jain re-

De si, ma,to, ern dinlie:ro é gim , Z.1 elnpre za tem que rp,na :, toda metidas mensalmente à Caixa as segundas vias das feitios fie paga-

s impertancia da quota de previdência que, ela é obrigada a arrecadar 'mento referentes a (aula mas, com P5peciricação de todos os descontos

e ( ele não pode deixar de recolher. 	 (.‘ vencimentos, anotações referentes a aumentos. dispensas., faleci-
Ileaolve o Cortsellio Nacional du Trabalho, em s•asa,5 plena, re- ridos, licenças. te.;

eeni e ndando a observancia do § G' do ;zrt. Kl do 1e te? n. l!(1.50.l.i. 	 d) (pie tome providèneiaa no sentido de dar lima ocganizacii., lilaiS

( 1 • 1 do outubro de 1',1:: n 1:	 eficiente aos serviços médicos e farmacauticos, de amoedo com a-,:. :lusa
a) negar deferimento ao podido;	 truções deste Conselho;
1.,	 intimar a efflPre fl requerente. por intermédio da Caixa a 	 c) (1110 illienSifigne O 5CI'VIÇO de 1 05eV içãO dos aaaocialas. afim

C'.i= C111 W11111.11-O com a importam-ia total da (mola de pravidaecee ue (1 111 , d entro do menor eapaço de tempo possivel. estejam todos eles

t.- •; determinar que a Inspetoeia informe dentro de trinta GaW miu as suus. situações perfeitamente regularizadas perante d Caixa;
, 'se a Caixa e a (represa derani cumprimento a essas detartiii-	 f) q ue tome lodas as provideneals no sentido de serem removidas

le,eõ e s, na forma da lei.	 ioda,: as irregularidades apontadas no presente relatório e feltras que
Itio lie Janeiro, 11 de maio do 19119. -- Francisca Barbo:r de 1 ervettiura postam surgir em detrimento da boa ordem dos serviens

I ie7 , ',1( i v, presadente. --- Costa Aliroado, relalor.	 ça Caixa;
Fu i presente — ./. .1,cone1 de Tic:-.e, fi le Atrj,,, , procurador geral.	 ff, que torne enfim providências junto à empresa e à ,-.1ecretaria
P • occ - 5. 0 D. 18.71 :;8 -- Vielos e re1alado os autos do nr.:ces_ da Caixa, no sentido de que ae.ja aplicado integralmente o que deter-

f,,, e in olio a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviáries da I: IllOM :1 lei 11. 150. de :JO de dezembro de 1935 e o dec. it. 80C de

E s ir :el a São latiaaTerezina solicita a este Cor:selim autorização park 9 de junho de 11.236:
tidnhtir, com os N'elleill1C11105 mais de ataa:ao00 (treaentos mi: ..eisi;,
a partir de janen :o do corrente :d.o, um consultor jurídico:	

Ao gerente da Caixa:

Ceesiderando que . a eeinissã( ' de padronizaçao opinou, em faee. a) que tome medidas urgente:: ito sentido de que sejam organi-
dasz disposições do decreto ti. 6:i, de 15 de dezembro de tgas . po ,,, zados eficientemente os serviços a seu cargo, principalmente com a
:,provaçao de pedidu da Caixa, em caráter nrovisório, até coneldsia5 organização do :trquivo e colecienamento e seleção de todos os do-
Ui:il lo plano de padronização; 	 cimentos. ein 'mistas diferentea, segundo a espécie e exercício fi-

Reaolve o Conselho Nacional do Trabalho, em Sessão plena. dk- - nanceiros:
.L .-rir C9 pedido formulado, deveialo, porem, a Caixa deixei-dual . o ate . -	 b) que organize. tambent com urgência, o e.ervico de, estatística;
VI , ól'â CriadO COMO 'PrOCUrad(r" e não C011S111101 jurídico".	 c) que adquira o material não existente na Secretaria, principal-

Ui,.; de janeiro, 25 de maio de 1939.— Francisco Barbosa (1,. I,,_ mente carimbos, capas de processos de aposentadoria e pensões, mo-
z ,-e,b . , presidenie.— j,..'dgard de OlirPira Lima. redator.	 delos de fichas para declaração individual de inscrição dos associadoa.

Fui presente — J. Leonel de Rede Meia?, procurador geral.
Procesao o. 1$ (o 	-- Vistoa e relatados os autos do pedi( e	 d) que tome outras providências que julgar necessárias ao bom

10,-. , aprovação formulado pela Junta Administrativa da Caixa de Ap3- endamento dos serviços da Secretaria da Caixa:
seatadoria e Pensões doa Portuários do Rio de jrweiro, dos editais 	 Ao guarda-livros:
O e C(, , r, corrênc ia para prestação de socorros médicos liospilalai'es aos
s, • us as soe halo s , em 1939:	 .0) que faça o lançamento nos livro das importancias eocrespen-

uesolve o Conselho Nacional do Trabalho. PM 5C5S50 plena. de- dentes ao juros, quer de apólices quer de depósito em conta cor-
t-millár que lenha a eeguinte redação o item b do edital paraintar- wcnte no Louco do Brasil, S. A.
E: n ifi'10 hospitalar:	 b) que lance Lambem nos livros, no final de cadd exerce:1o. o lia_

"A diária de inlernação obedecerá a tuna tarifa 'Unica"; !me a lanço da receita e da despesa;
Neeerrencia para serviços- radielógicos e de eletricidade médica seja	 e) que tenha mais cuidado na classificação das (1ispesas. reornate
fe.; I;i svparadaM • nie, na seguinte conformidade:

	

	 quando da mesma possa advir um prejuizo pare o património da
raaixa:1,5 aeroieua rtaliológicos (radieseopia e radiografia), devend,., as 	 d) que evite de futuro razuras c emendas na escrita :io 'CO

P"efioal as ser acompanhadas de tabelas ern que seja especificado a
zureza do exame e o preço respectivo;	

cargo.
ed Rio de Janeiro, 17 do fkbril de 1935.1. — Beqo Monic,;.,. presi-

b) serviços de 21etroterapia — igualmente as propostas deee:n Cente, no impedimento eventutd deste. — Peivival Godoy liba, re-
vir acorepanhadas do tabelas cede seja especificado a natureza rie 'ator.
e ).(.:a :Aplicação de "eletricidade e o preço respectivo: 	 Fui presente — J. Leonel de Rezende til 47)4 procurador geral.

Alem disso. que a Caixa, ao remeter a minuta do emiti :ato, a :os- Rec. 2.5(10-37 — Vistos e relatados os autos do recurso inter-
t'fa.'ta com uni relatório das aplicações de eletricidade médica feitas pesto pelo Sindicato dos Bancos do Rio de Janeiro da d‘xisão da
rdN exercido auterior; e quanto aos serviços dentários destinados tonta Adráinistrativa do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
apenas a extraçiiN3 e curat(vos", o douto Procurador a'djunto, Me- Laneários sobre a inclusão, como contribuinte, do empregado adi»i-
rine, requeren fosse informado si havia autorização deste Conae!no, Ude em substituição de outro. aposentado por invalidez:e a contadoria informou:	 .Considerando que si um banco desliga um empregado que tenha

"a) que . a dotação de 15 :01~0 (quinze contos de réis) 15f.'i4 n;do aposentado.,e para o logar vago nomeia novo empregado, é evi-
a vertia "Serviço "Alidieo -- Médicos contratados" do orçamen- dente que este nada tem a ver com Os motivos que ocasionaram a
te da Caixa de apasentadoria e Pensões dos Portuários do RIO vaga para o qual é nomeado;	 .

	

de Jaa e iro. para o corrente ano, foi aprovado com a seguinte	 Considerando que, si o novo empregado trabalhar durante dois
diserimieacao:	 anos obterá assim a estabilidade funcional e o banco, portanto, nãO O

Oftalmologia 	 	  4:0008000	 na-dera demitir sob o pretexto de que .o aposentado deve ser readmi-
M	 m	 tido:et deidade reeduca 	  9:004000	 Cl
Cirurgia dentari	 ... • 	 ' 2:000a0O0,"	 Considerando que a readmisaão deste dependerá de haver vaga

ro estabelecimento bancário, si o MC-51110 puder realizar tal aproveita-rãe caiai:do, portanto , perfeitamente esclarecido, e coMo ha jurispra- inento, porque enquanto isso não se verifique continuará aposentado
deocia (liaste Conselho, quanto aos serviços dentários, que informe a
Caixa corno são prestadoS os servicos de otorhino-laringologia;	

o associado;
Em reS i !ni0, aprOvar, nes-,za ennformidanc, os (lois 	 deeiaãoprimeiros	

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho em sessão ple.naferina, nessa
eanformidade.	 r	 atais e q

Çõe
ue o :terceiro — refereLle :5 cirurgia dentária — aguarde

e-li-
ás

nega provimento ao recurso para confirmar

iatS da Caixa.	
recorrida.	 .

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1939. — F5'anCi-Se0 Bui;bort de

presidente
Itio dr Janeiro, —ti da maio dp 1 gatp.—Fnia?	 Barbosa de Re- nezende, Presidente. — José L. Salgado Scarpr., relator.z , ,,,lea,	 .	 Alvaro Corrêa tia S il t'0. relator.
Fui presente — J. Leonel do Bez,eade Alcim, procurador g:?.ral.	

Fui presente — J. Leonel de Rezende .ftivim, procurador geral.
Processo n. 2.913-38 — Vistos e relatados os autos dos embar-

Prov. 18.119-38 — "Vistos e relatados os autos da - inapeção e to- gos opostos por António José de Almeida Jánior à decisão da Ter-
ia . :.da de contas da talixa de A posentadoria e Pensões de Servicos Ijr- coiro Câmara deste Conselho negando provim	 uprovimento ao seu recurso da
le‘ aos Oficiais, em ,Joao Pessoa, referente ao exercício de 1937: 	 Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Peneões dos Ser-

Considerando que a receita arrecadada foi superior à prevista e viços de Tração, Luz. Força e Gás do Rio de Janeiro, recusando for-
a desova-a realinala superior à autorizada. tendo sidovorifictlflaS necer-lhe recibo detalhado das consignações que lhe são descontadas
yáriaa irregularidade, algumas de natureza grave;	 na respectiva folha de pagamento:

Resolve c, Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena. adver- Considerando que é a Companhia de Corria, Luz, Força e Gás do
tir aeveg•aniente a Jonta Administrativa, itrbitrando à mesma o.;3' prazos Rio de .Taneiro que apura os descontos o não a Caixa embargado, nos
de 1'' i nta (0) d ias , Para o cumorimento das determinações a seguir, termos do decreto n. 1.719, de 28 de junho de 1937:
e de 110V4 nta (90) dias. para a nova prestaeão de contas, relativo ao 	 Considerando que é impossivel, evidentemente. à. Caixa, dar re-
ex e reicio de 1938, na :seguinte conformidade:	 cibo de quantia que o embargante paga ao empregador e não à Caixa;

Ao presidente da Caixa;

	

	 Cronsiderando'que o einbargante poderia exigir recibo à empresa
que lhe desconta os vencimentos, ee cabivel tal pretensão, e, havendo

a) que ponha sua rlibriCa em todas as folhas dos livros d..: escrita, motivo de reclamação, requerer regularmente,
providc. nciando	 para que Rejam lançados nos mesmos os termos de	 Considerando que pretender que a Caixa forneça mensalmente
atf,rtura e encerrameitte; 	 recibo de uma quantia, que ainda não recebeu de faio e do direito, é
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abaurdo, pois a importánaia dos deaaonloa :sé lhe é anil:agite ia dias
depois de efetuados;

Considerando que se a empreasa por equivoco sempre posasivel,
descontasse ao embargante qualquer importancia indevida, não seria
ileito atribuir à Caixa a responsabilidade do erro da mesma empreaa;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, 	 O plana, re-
jeitar os embargas para confirmar a &darto da Câmara.

ltio de Janeiro, 18 do maio de 1989. - Francisco Rarbas,1 de Be-
vende, preaident e. — Verrinai Godoy	 relal Or.

Fui preaaate. -- Leonel de Rezende Alcim, procurador geaal.
Recurso n. 2.91148	 Vistoe validados Os autos do racurso in-

i e r tai s la Por Cristiani Nielsen ria deeitsâo do Conselho Administra-
tive) do Institui o de Apo.sentadovia e Pensaeas doa alaritimos, qua Os
julgou obrigadas ao pagamento do juro de mora de 2 aa ao mas, na
forma ebe art. 20 do direto n. 22.872, de 29 de junho de 1933, saliva
hnporUenruas 1 1 415 111Pr1lilS	 não revoihirlas na o'lwa

Conaiderando ame 1 eaorelão qoa date lugar ai ) paaaante reameao
foi proferida a 7 de inareo do 11)3e1, não podenaia esta Cona a ilio re-
canaiderar man aaciaao passada em julgado;

considarando que oa juros de mora foram contado:: a 2 (;e9 ao maa
até a data em que (.ntrou em vigor o decreto-lei a. G5, de 14 sie ele-
zambro do 1937, isto é, ao ti [o em que e s ..a. essa a multa iam alaria
togai; -

conajelerairja ema a 19 de antribao lie 1938 foi expaeliela
eireolar ministerial pablivada a 21 seguinte, regulando a matéria;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho em sessão plena, não
conhecer do reatara° e mandar remeter o processo ao Instituto de
Ap )6en adori a e Pensões dos Marítimos, para os efeitos, legais, noti-
ficando-se, ainda, a recorrente que os recursos .das decisões deste
Conaelho são para o Ministro do Taabalha, Indústria e Comércio.

Rio de .Taneiro, 22 de maio de 193a. — Francisco Barbosa de Re-
zende, presidente. — Vi 1110 Lopes, ralator.

Fui preaont	 — 1. Leoaci, dc Pe:ende Alciin, procurador geral.
llaa,, :3 20 / -- VigOs e, relatados os autos cio recurso inter-

posto por joaa Maria cio Espirito Santa da decisão da Junta Adminis-
tratiVa da Ca i xa d a Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Tração,
Luz. Força N Gás do Rio de janeiro determinando a cobrança da taxa
ele 5 a/o SUIIIP a impoalaneia de amortização e joroa da secção predial,
para talministração e fiscalização;

Considerando que antes da a.provaaão das instruções para a exe-
cução do '.Ic mi. 1.719, de 28 de junho de 1937, metade da taxa de
fiscalização cobrada an,; associado eonstituia receita da carteira Pre-
dial - e a outra melada, pagamento no engenheiro fiscal das obras;

Conaiderando que não é razoavel cobrar aos associados contem-
plados .na viganeia ria anter:or le g i alação uma outra quota, cuja finali-
dade A idos.mtica, ou seja, constituir receita daquela carteira;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho em sessão plena, dar
provimento ao recurso para determinar que, a pattir da publicação
elas referidas instruções, a Caixa cobre. do associado a parcela mensal
correspondente à metade da taxa (Ir 2.21/4 e inaia a quota de 5 1;to a
amortização mensal. restituindo ao vanciado a importãneia a maior
cobrada indevidamente.

Rio de Janeiro, 22 de maio ele 10a9. — Francisco Barbosa de Re-
zende presidente —	 Vaseonerilos, relator.

Fui prrsente. _J Leonej de Rezende .4leine, procurador geral.
Roc. n. 3.33148 Viatos e relatados os autos do recurso inter-

posto por Joaa Rosa Júnior e CaSeilli1'0 COrPeia da decisão da Junta
Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários
da São Paulo Railway vaeusando exonera-los da reaponsabilidada que
lhes cabe como fiadores do um empréstimo contra ido poa Galam-mi Vas-
concelos:

Considerandee (lua a hipótese doa antas não se enquadra no art. 23,
elo &c. 21.7a3, dc al de agosto da 1932, pois ha um contrato legal-
mento firmado e landim» dispositivo existe dispensando a garantia
exigida no ato de sua eolebraaão;

Resolva o Conselho Nacional do Trabalho, em aesailo plena, negar
provimento ao r i;ellr: pilra eanifirmar a decisão recorrida.

• Rio de Janeiro, 18 do maio de 1939. — Francisco Barboso de Re-
vende Ainiva, presicleni — Verrinai Goda?,	 relator.

Fui prosanta, — J. Leonel de Rezende Aleint, procurador geral.
Proc. a. 3.5a2/39 Vistos e rolatados os autos do recurso in-

terposto por Arnaldo lio.sa da decisão da Junta Administrativa da Cai-
xa da Aposentadoria e Panaaas de Serviços Urbanos; por Concessão,
em Blumenau, negando o pagamento, em dinheiro. relativo ao período
elo farias que deixou de gozar em tampo oportuno:

Considerando que a asparia não a regulada pelo dec. 23.103. de
19 de agosto de 1933, em cujos dispositivos pretende o recorrente en-
contrar amparo, mas pelo art. 20 do Regimento Padrão, (toe nanhuma
medida encerra análoga à do art. li  do citado decreto:

Resolvo o Conselho Nacional elo Trabalho, em sessão plena, negar
provimento ao recuas') para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1039. — li'rancisco Barbosade N-
:emir .4laiae. prosidant ci -- Carreia da Sile.t, relator.

pre., ente. — J. Leonel de Rezende :tinia?, procurador geral.

PRIMEIRA CAMARA

Proc. 5.635-37 — Vistas e relatados os autos da. reelaneteLeo
de &mínio Angelo Pizzi contra a junta Administrativa da Caiya
de Aposentadoria e Pensões dos Farroviários da Rede Mineira ele
Viação para o efeito de sor reviato o válaulo da aposentadoria °lati-
etária que lhe foi concadida:

Considerando que a circunstancia de contar O reclamante trinta
anos de serviço antes da vigancia do deCPCIO Li. 20.165, de 1 de ou-
tubro de 1931, não implica em Se lhe roconbeeer direito adquirida,
Pois asta taniselho firmou jurisprodancia llefinitiva a respeito con-
sagrando a inaplicabilidada (1	 n. 5.109. de 20 de elezombro ole
11)1	 12 :, o s aposent abri 	 r ur	 neqaidas a vigaania	 d earo to n. 2) .í. 

Considerando, porém. (me O cálculo efetuado Pala Junta Adm i
-nistrativa da Caixa está exato, conforma o receai/lota-. O SeLa-ieo

Téenico Atuarial, que retifica seu anterior parecer, onde não aaaa
exata a importância brula do benefício, cumprindo, portanto. cem
feita a necessária correção;

Resolvo a ia Camara do Conselho Nneiemal do Trabalho ji e Ig:1

ill1PrOCellent i a raclannação e determinar que prevaleça o taVauto
da e atixa.

Rio da Janeiro. 15 da maio de 1939. — Francisco Barbosa ile
R e zende, presidento. — A vou.s. to Paronhas Fonlenelle, relator.

Fui presente. — 1, Leonel de Rezende Alvini, procurada:.
geral.

Plata. 13..162-38 — Vistos e ralataelos os eutoa preaanta
processe) em que Carlos Augusto Soares reclama contra a Companhia
Paulista de Estrada de Forro:

Considerando que o ferroviário Carlos Augusto Soares reclama
-nestes autos, em agosto de 1938, contra o ato da administração da
Companhia _Paulista, de março (lo 1931, que transferiu o suplicante
ele funções, com redução nos respectivos vencimenteas;

Considerando que a reclamada, esclarecendo o assunto, informa
que a transferência em questão se deu por pedido do próprio ier-
aoviário„juntando para prova a carta de fls. 17;

Considerando que o reclamante contesta esta declaração eia
Empresa, mas, força é convir, que não cabe ao mesmo ferroviária
qualquer direito, puis somente sete anos após o ato, reputado ilegal,
é que foi apresentada a queixa de fls. 2;

Resolve a Primeira Camara do Conselho Nacional do Trabalho,
julgar improcedente a reclamação de fls. 2.

Rio de Janeiro, 21 de abril de .1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Alvaro Corroia da Silva, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvint, procurador
geral.

Pior. 17.812-38 — Vistos e relatados os autos do presente aro-
Cesso em que Eduardo) 'Alasses Calbson reclama contra o Llo yd 13...it-
áleiro:

Considerando que a reclamação ofereeida na petição de fl. 2
4 contra o ato da Diretoria do Lloyd 13rasilairo que, em agosto de
1935, reduziu os vencimentos do suplicante, /hm 200000;

Considerando que segundo está esclarecido nos autos, a dire-
toria da referida Empresa, em julho de 1935, resolveu elevar Os
vencimentos do funcionalismo de terra, mas. em virtude da situação
financeira da Empresa, foram, no mês seguinte. agosto, tornados
sem efeito os aumentos, sem que os empregados chegassem a perce-
ber a diferença;

Considerando que. em face do exposto, e em se tratando de um*
medida de ordem geral e perfeitamente justificada. carece de ft-Lauta-
mente) a reclamação;

Resolve a Primaira Camara do Cansclho Nacional do Trabalha,
julgar improcedente a reclamação, por falta de fundamento legal.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1939. — Francisco Barbosa de.
Rezende, presidente. — Alvaro Corrêa da Silva, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alcint, procurador
geral.

Proa. 4.307-39 — Vistos e relatados os autos do presente pro-
cesso em que a Diretoria da Companhia Paulista de Estradas do
Ferro pede permissão a esto Conselho para demitir o ferroviário
tIorácio Luil Rocha, incurso no art. 291 da Consolidação das Leis
Penais:

Considarando que a condenação criminal, segundo tem entoo-
dieta este Conselho, não exime o procedimento administrativo, ee.
assim, cabe à Empresa proceder da conformidada com o estabeleci-
do no art. 53 do decreta) n. 20.465, de 1931, classificando a
falta Po Meia() da letra "f" do art. 51 do mesmo decreto n. 20.465:

Resolve a Primeira Camara do Conselho Nacional do Trabalho,
negar a autorização pedida pela Companhia Paulista e determinai;
seja proeodido o compatente inquarif o administrativo, na forma
da lei.

Rio de Janeiro. 15 ele maio de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende. presidente. — Alvaro Corrêa da Silva, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alcim, procurador
geral.

lloaurao n. 3-363-38 — Vistos	 .L.olatados os autos do reenrao
"ex-officio" inlerpoato 1	 1-taaa alenta Adminiatrativa da Caixa de Aro-
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senkeleteie c? Pensões dos Ferroviários da leeopoldina Railway da de- vereiro de 1932, não pode o beneficio ser inferior a 200$, corno o tern
ei,:ee cencedendo pensão a Rosalina Maria e á sua filha Joselina, be- entcmildo eate Conselho, em jurisprudaneia mansa e pacífica;
ner iárias de João Silva:	 Resolve a Primeira Calmara do Conselho Nacional do Trabalhoie 

dar provimento ao recurse para mandar fixar o beneficio no mínimoi :una idera ndo que as circunstânciaa peculiares à espécie for-
legal, apenas sujeito ao desconto do art. 43 daquele decreto, bemnein ticeitavel e boa a prova de idade oferecida pela viúva do asso-

ciado. que ntreceu ern Portugal ainda sob o regime marelequieo , sendo cOnit) ao da joiti inicial, caso ainda não esteja liquidada.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1939. — Franciaeo Barbosa de Re-a cine meato da certidão de reaamente corroboraria pelo laudo mé-

zencle, presidente. — Percivol Godoy Ilha, relator.LI 	 a qi Á, foi, para esse fim, submetida;
Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.lteselve a Primeira Câmera do Con e elho Nacional elo Trabalho
Recureo ti. 3.510-3j — Vistos e relatados os i.eutee: do recursoneee r provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

interposto pelo Instituto de Aposentadoria e Pensões dos EmpregadosRio de Ja y:Piro, 29 de maio de 1939. — Francisco Bevbosa de.
ein Transportes e Carg,as da decisão da Junta Administrativa da Cai-Rezteefe. presidente. — Augusto Parunhos Fivniteitelle, relator.
xa de Aposentadori a e Pensões dos Ferroviários da S'ão Paulo ItaihvayFui presente. — Tedeseo Junior, adjunto do procundor geral,
negando a transferência das contribuições de Alfredo James Ile,eves:ne iimeelimenlo deste.

Considerando que de acordo com o diploma legal que rege aque-'teceu so n. 3.3:J7-38 — Vistos e relatados os autos doi ecurso
le Leatituto cabe ao respectivo presidente repre:e.eitá-lo perinite osintei ratsle per Guilherme Piclurn da deeissão da Junta Administrativa
poderes públicos, falecendo tal capacidade a um rnero funcionatio:da tatixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços de Mineração, em

Reselve a Primeira Càmara do Conselho Nacional do TrabalhoTei,arão. el • negando o pagemento de despeeas do viagem e estada para
rI rata mento de urna filha do recorrente:	 1150 conhere do recurso.

	

anciscoe	 e.
eonaiderardo que a Junta Administrativa entorizon as. despe-

d.3-	 sas co le	 cO earei, radiológico a que fiai :submetida a filha do ir

	

	 Itio	 Jan •iv o 1 5	 •de maio de 1939. — Fr	 Barbosa de Re-ieres- :enche presidenne, — Pereical Ilha Gialog, rekitor.
Fui presente — J. Leonel de Rezende Alrim. .proeueadoe gin.al„

s ido. até 1:-,0aatt. , 0, cento e cinquenta mil réis, ciente de que tal exame

Recurso	
•

ri. 3.565-39 — Vistos e relatados os todos do recurao
eeeti feno teu Florianópolis;

"ex-officio" interposto pelo C:onsellio Administrativo do Instituto de
Resolve a Primeira CAniara do Conselho Ntxcional do Trabalho

Aposentanoria e Pensões dos Einpregacio sem Transportes e Cargas de
iliip provimento ao recurso para determinar o pagamento chis de s-

Sna decisão c o ncedendo pensão aos beireficiário.s de Auguelo joamien
pe-as até a referidt.1 importància.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1939. — 'Francisco Barbosa de da Silva:
Censiderando	 •que o pagamento do beneficio (Ir 	 Ser condicionado

Rezende. presidente, — Corrêa da Silva, relator.

ao recolhimento dos 2i3 da indenização prevista no ar t. 23 do cb.cre-
la u i pl'eS'eflte . — J. Leonel de Rezende .41eitit, p rOC ti rado r

gere!.

	

	
to n. 21.637, de 10 cie julho de 1934, cabendo à viuve representar
perante o Juizc de Direito de João Pessoa para obrigar a firma cie-

Reaurso n. 2.858-28 — Vialos e relatados os entoe dos ernbargoe

vedora a pagar a indenização devida;
de deelttetiçãe opoatos por Maria Pereira da S..ilva à decisão desta

Reaolve a Primeira Camara do Conselho Nneional do 'Fr:Malho,
C;Ueara dando pr .ovimeribi ao recurso que interpoz da decisão da

nessa conformidade, neg,ar provimento ao recurso, para confirmar a.
,luiaa .1dininiatrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ser-
v ieee: ,ie Tc:leão, Luz, Força e Gás do Rio de Janeiro, para mandar decisão recoerido.

Rie d e •Janeiro, 15 de maio de 1939. — Froncisco Barbosa de Ite-
concediT ne1V50 aos seus filhoe menores:

zend% presidente. — J. de Sd Dezera Cavalcante, relalor.
Considerando que, tendo a Junto Administrativa da Caixa con-

Fui presente — J. Leonel de Rezende Aleira, procurador geral.
LI 	 a pensrio exclusivamente a Elvira Fernandes da Silva, é claro
W o ap enas° intentado pela embargante destinava-se justamente a

Recurso ii. 3.525-39 — Vistos e relatirrios o.: autos do recurso
(':•;0' #-'71 I' ri 	 Prn benefício dos menores Nilton e Jaime;

"ex-offieio" interposto pela Junta Administrativa da Caixa de Apo-coneiderando que et a Càmara. no acorclão embargado, em ver-
scntadoria e Pensões de Serviços de 'Mineração em Morro Velho.

(tale nau rnantém a penaão a Elvira Fernandes da Silva nem manda
de sua decisão deferindo a inscrição de Maria de Asaunção, niãe dodividir e beneficio, mais, pelo contrário, dá provimento ao recurso
associado Jesus Rocha Lucenti, a qual ha mais de 21 anos está seita-e determina que seja pago tão somente tios menores Nilton e Jaime;
rade do marido, pai do associado, cujo pondera) é ignorado;Resolve a Primeira Càmara do Conselho Nacional do Traba.ho

Considerando que nos termoe do previsto ao ; :le do ar t. 31,reeeber os embargos para o fim de declarar à Junta Administrei:is%
do decreto n., 20.465, de 1 de outubro de 1931, a de Ci Sã 3 da Junta1P	 da Caixa que a pensão deve ser dividida tão somente entre os dois
Administrzitiva foi acertada, pois as incompatibilidadea legais deve-titiles talulterinos do asaociado. nos lermos do acordão embargado.
rão ser examinadas quando da conces.são cio O..lieficio.Rio cle meuiro, 15 de maio de 1939. — Francisco Barbosa de

Resolve a Primeira Câmara do Conse/ho Nacional do Trabalholle:ctofr. presidente. — Augusto Paranleos Fontenelle, relator.
Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvini, procurador negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.Rio de Janeiro, 15 de maio de 1939. — Frne_:•.“-r3 Barbosa f I e

geral.
Rezende, presidente. — .1. S. Brzerra Cacaleawi, relatem.Ree ureo a. 3.187-38 — Vistos e relatados os autos do recurso

Fui presente. — 1. Leonel de Rezende Aleini, procurador geral.interposto por Hild de Lima da decisão da Junta Administrativa da

Recurso n. 3.289-38 — Vistos e relatados os auto.; do recurso
Catixa tio Aposentadoria e Pensões dos Ft1rroviários de Ilhéos a Con-

interposto por Jovita Rodrigues do Nascimento da decisão da Junta
neista indeferindo o seu pedido de aposentadoria por invalidez:

Administrativa da Caixa de A posentadoria e Pensões dos Ferrovia-Considerando que o laudo da nova inepeção de saude a que to;
rios da Central do Brasil, reconhecendo, em prineírea. o direito deo recorrente submetido, ern cumprimento da diligência determinada
cinco filhos irdulterinos de Seleistião Carlos sio Nascimento, maridopor esta Câmara, conclue, segundo a resposta ao item 23, não estar

o mesmo inválido;	 da recorrente, à pensão que decorre do falecimento do mesmo:es 
Considerando que reclamam pensão a mulher legitima do "deResolve a Primeira Cf111114ra do Conselho Nacional do Trat:alho

negar provimento ao recurso para confirmar a deci

	

	 e dois filhos bulhem legítimos, e mais a enticubina e cincoaão recorrida.	 cujus"
menores havidos do concubintito, tendo a esposa le g ítima &caldo doRio de Janeiro, 15 de maio de 1939. — Francisco Barbosa de
seu clireito "ex-vi" do ar t. 36, li. 6, do decreto ri. 20.165, de 1 deTfr7ewle, presidente . — Edivirdo I'. Pederneira.s. relator.

Fui presente.	 J.. Leonel d	 Rezende Aleito, procurador outubro de 1931, e da sindicai/eia feita pela Caixa. devendo sua quota--	 e 
reverter para os filhos menores;geral.

Considerando que, quanto à concubina, não ha davida que ne-Reco; so n . 3.109-38 — Vistos e relatados os autos do recurso
nhum direito lhe assiste porque o associado era casado O o casamentoi ii tecp010 laia Cecilia 111arlins dos Santos, da decisão da Junta Adnii-
não foi dissolvido senão pelo óbito, hipótese que não a abordada no1i n a i la Cr i xtt de Aposentadoria e Pensões dos Ferroa-lados da

cemeal do Ii: . asil indeferindo o seu pedido de restituição de contri- aeordão de 22 de março de 1935, no p roces;,-o n. 13 .'719-31, deste
lidiee Conselho, que equiparou, para efeitos do pensi'le, a com p anheira àes:

consideeande etre a espécie se rege pela lei ri. 5.109, de 20 cio esposa legitima;
Considera lido que, relativamente aos menorea, filhos legítimos-

cieeeebro de 19e6, e pelo regulamente, anexo ao decreto n. 17.911, de
cio associado, Valdir e Maria, não padece dúvida que a pensão lhes11 de otiliairo de 1927, tendo sido o beneficio calculado nos termos e,
cabe, já o mesmo não se podendo dizer cios havIlos na (e-instancia donine a e, 9 e 37 do mesmo regulamento;
concubinato, mau grado os indícios ressaltados na g infornnições decwisiderancIG, entretanto, que deve. ser aplicado o § 3° do artigo
que os aludidos espúrios são filhos do "de eujurs"; o que ri concubina.42 ;1.$ eleerete o. 20.465, de 1 de outubro de 1931, que estabeleceu a
mãe dos menores, tentou provar por meio de justificação. isto é, querHH)a!ivillade., expressa do citado dispositivo a casos anteriores;	 -
iais infantes eram filhos do "de cujus" e dela; ora,Resolve a Piameira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho

,dee peevilnento ao recurso. peva mancher observar o cálculo do Ser- Considerando que não valendo ttil justifieação ene IttCe do eó-
Siia Tecnico Atuarial.	 digo Civii, que regula as relações de família, ",ee-vi" elo que dispõem

os ar ts. 363 e 183, n. VI, não poderá tombem r»revalecer rwrante olin. de kineiro, 15 de maio de 1939. — Francisco Barbosa de Re-
moderno direito social, emborei ris 	 liberai' e iieciies formal, pois é:code. pre s idente. — f'(' 1 . C ival Gotioy Ilha, relator.
ncril .54thido de todos com que facilidade, sinãea graciosidade, .il i3 Pro-Fui ;iresenle — J. Leonel de Rezende 41r 1111, procurador geral.
duzidas tais justificações em juizo;

Considerando que consentir, portanto, que em reataria de tãoRecurso n. 3.362-38 — Vistos e relatados os autos do recurso in-
t-ilta gravidade, se atribua a paternidade a aleitem, .ja falecido, porteceoshe per Manuel Rodrigues da deeiaão da Junta Administrativa da
meio da tiudiência de testemunhas, em geral ;Amigos das parles inte-

lli
rei iaa de Apasentioloria 11 Pens,-.)e-s dos Empregados da Companhia Ma-

ressadas no axito do seu intento. seria delern1 i lia l' a criação de umr. 111.11 	 de Monte Alto sobre o cálculo de aposentadoria por in-
va:idaz que llw foi concedida:

	

	 perigoso fator de diasoluçaio social pela quebra -faial do estatuto da
família 0 criar lambem serioe ernbaraços para a vida das eaixtis eCensiderando que o § e" do art. 25 do decreto ri. 20-165, de 1

de failubro de 1931, modificado pelo decreto n. 21,081, de 21 de fe- 	 institutos;
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Considerando que daí resulta não dever ser incluido o filho
aduRerino entre os que possam receber o beneficio da pensão, pelo
simples motivo de não poder promover até mesmo a ação do inves-
tigação de paternidade, a que se opõe o art. 363, citado, do Código
Civil;

Considerando que este Conselho, porém, tem divergido dessa in-
terpretação e tem admitido os adulterinos ente? que podem ser
tcntemplados com a pensão, apesar da evidência de não havo, r meio
próprio e seguro para provar que são filhos do as sociado 1alecido e
não de outro homem qualquer, como não existe, igoalmente, meio de
evitar fraudes contra as instituições de previdacia social, em torno
das quais anda a vigilante argucia de muitos ale:oveitadores de ne-
gécios e questões;

Considerando que tais (Vividas ainda permalocom sem raspos_
tas, até que se cristalizem os progressos do direto civil em matéria
de relaeões de familia. ou os princípios do direito social se fixem,
de modo a dar a solução adequada a estas contrové.sias:

Considerando que, quando o associado, casado tem filhos haai-
dos de outra mulher, na constância do casamento, e. no termo do
nascimento deles se declara o seu genitor, ou o faz tambem por ou-
tro modo inequívoco, se pode admitir que eles sejam beneficiados
com a pensão. mesmo que o art. 359. citado, p eoiha tal reconheci-
mento, uma vez assente o princípio de que o seguro social visa mor-
mentd o amparo dos descendentes e famílias dos trabolhadores;

Considerando, porém. que em casos, como o i l0,3 autos, em que
a concubina é que declara a paternidade e a procura provar por jus-
tificação. após a morte do associado, não é possívid contemplar tais
namores com o benefício legal, a não ser por alegações inconsistentes
ou mero arbítrio, sem fundamento legal:

Resolve a Primeira Câmara do. Conselho Na...ional do Trabalho,
por maioria de votos. dar 1"vimento ao recursci. para mandar con-
ceder a Pensão somente aos filhos legítimos do "de cujos", e excluir
do benoficio os filhas adúlterinos, uma vez que. para atender à ju-
risprudência deste Conselho, não ha prova convincente de que sejam
filhos do associado falecido, ressalvando o direito de apresentação de
prova em contrário.

Rio de Janeiro, 15 de maio da íon . _ rea,vilsco noraosa de Re-
zende. presidente. - Augusto Porankos. Fonlene!le, relator.

Fui presente. - J. Leonel de Rezende Aleim, procurador geral.

RESUMO DOS RECURSOS OBRIGATÓRIOS JULGADOS PELA
CAMARA

Recurso obrigatório n. 3.0(35-37 - C.A.P. de Serviços Urbanos
pt:»:. Concessão em Campinas.- Confirmada a aposentadoria ndina-
ria voncedida a Oscar Bueno de Morais.

Recurso obrigatório n. 1.719-38 - C.A .1> . dos Servicos de Tra-
ção, Luz, Força e Gaz do ltio de Janeiro. - Confirmada a pensão
concedida a viuvo de Artur José Adolfo 15:angler.

Recurso obrigatório n. 4.603-38 - C.A.P. dos Servicos Urbanos
por Concessão enr Campinas. - Confirmada a aposentadoria por in-
validez concedida a João de Oliveira.

iteCUI'SO obrigatório n. 4.615-38 - C.A.P. dos Portuários da
cidade do.ltio Grande. - Confirmada a posentadoria por invalidez
conc edida a Ouintino Silveira Machado.

Recurso obrigatório n. 3.687-38 - C.A.P. dos Ferroviários da
pio Grande do Sul - Confirmada a pensão concedida a beneficiários
de Osvaldo David.

Recurso obrigatório n. 2.776-37 - C.A.P. dos Portuários da
Cidade do Rio Grande. - Confirmada a pensão concedida a vinva
de Epifânio de Castro e Silva.

Recurso obrigatório n. 4.675-38 - C.A.P. dos Empregados da
"Tio( San Paulo Gaz Company Ltd." - Confirmada a aposentadoria
por invalidez concedida a Pedro Guerreiro Júnior.

Recurso obrigatório n. 2.632-38 - C.A.P. dos Serviços de Tra-
ção, Luz, Força e Gaz de San Paulo. - Confirmada a aposentadoria
ordinária concedida a Domaico Malagrino.

Recurso obrigatório n. 3.358-38 - C.A.P. de Serviços Urbanos
por Concessão em Niteroi. Confirmada a pensão concedida a be-
neficiários de Reginaldo Flávio de Oliveira.

Recurso obrigatório n. 3.588-38 - C.A.P. dos Ferroviários da
Rede Mineira de Viação. - Confirmada a pensão concedida a bene-
ficiários de Aristóteles Laudelino de Freitas.

Recurso obrigatório o. 4.754 . -38 - C.A.P. dos Ferroviários da.
Paraná Santa Catarina. - Confirmada a. aposentadoria por :nvalidez
concedida a José Baggio.

Recurso obrigatório n. 4.735-38 - C.A.P. dos Serviços de Tra-
ção, Luz, Força e Cai do Rio de Janeiro. - Confirmada a aposen-
tadoria ordinária concedida a António Cota.

Recurso obrigatório n. 2.381-38 - C.A.P. dos Ferroviários da
Vitória a Minas. - Confirmada a pensão concedida Salustiaoo de
Rezende.

Recurso obrigatório n. 1.813-37 - C.A.P. dos Serviços de
Tração, Luz, Força e Gaz do Rio de Janeiro. - Confirmada a apo-
sentadoria por invalidez concedida a José Mendes, devendo, porém, ser
observado o cálculo do S.T.A.

Recurso obrigatório n. 3.698-38 - C.A.P. dos Portuários de
Santos - Confirmada a pensão concedida a beneficiários de José
Fernandes dos Santos.

Recurso obrigatório n. 4.622-38 - C.A.P. dos Serviços
cos Urbanos em São Luiz. - Confirmada a aposentadoria por inva-
lidez concedida a Ulisses Costa.

Recurso obrigatório n. 2.381-38 - C.A.P. dos Empregados da
Estrada de Ferro Vitória a Minas. - Confirmada a pensão conce-
dida a viuvo de Salustiano de Rezende.

Recurso obrigatório n. 2.856-37 - C.A.P. dos Ferroviários da
Rede Parrná Santa Catarina. - Confirmada a pensão concedida a
beneficiários de Tomai "Veiga,

Recurso obrigatório n. 3.158-37 - Caixa dos Ferroviários da
Rio Grande do Sul. - Confirmada a pensão concedida a beneficia,-
rioe de Osório Machado Soares.

Recurso obrigatório n. 4.735-38 - C.A.P. dos Serviços de Tra-
ção, Luz, Força e Gaz do Rio do Janeiro. - Confirmada a aposen-
tadoria ordinária concedida a António Golfa.
RESUMO DOS RECURSOS OBItIGATóRIOS JULGADOS PELA 2. ,5 CA-

MARA DO CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO

Recurso obrigatório n. 2.321-37 - C.A.P. dos Ferroviários da
Estrada Vitória a Minas. - Confirmada a aposentadoria por invali-
dez concedida a Sebastião Carvalho.

Recurso obrigatório n. 4.596-38 - C.A.P. de Serviços Urbanos
finais na Cidade do Rio Grande. - Confirmada a aposentadoria por
invalidez concedida a João Pena.

Recurso obrigatório n. 3.685-38 C.A.P. dos Portuário: da
Cidade de Santos. - Confirmada a pensão concedida a vinva de josó
Januário da Silva.

Recurso obrigatório n. .3.684-38 - C.A.P. dos Portuários tia
Cidade de Santos. - Con f irmada a pensão concedida a beneficiários
de Sebastião Alves da Silva Cruz.

Recurso obrigatório n. 5.315-39 C.A.P. dos Empregados da
"The San Paulo Gaz Company Ltd." - Confirmada a aposentadoria
por invalidez concedida a Manuel António Rezende Porei Hernandez.

TERCEIRA C.1 Ni A R A

Recurso obrigatório n. 1.691-37 - Vistos e relatados os autos
do recurso "ex-offic:o", interposto pela Junta Administrativa da
Caixa - de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da São Paulo
Railway de sua decisão concedendo aposentadoria ordinária a Fran-
cisco Romanhol:

Considerando que da certidão de casamento do associada consta
a sua idade que é confirmada pelas conclusões do laudo medico da
inspeção a que foi submetido para esse fim;

Considerando que não está exato o calculo do benefício efetuado
pe.:a Caixa, devendo o mesmo obedecer ao previsto no § 11 do art. 25
do Decreto n. 20.165, de 1 de outubro de 1931, alterado pelo Decreto
n. 21.081. de 24 de fevereiro de 1932;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trobalho dar
provimento. em parte, ao recurso para confirmar a aposentadoria con-
cedida, determinando. porém, que seja observado o cálcu l o do Ser-
viço Técnico Atuaria?.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1939. - America Ladolf, presi-
dente: - J. C. Lima Ferreira. relator.

Fui presente .	 Waldo Voseoneellos. adj do proc. geral. m-
imem).

Recurso obrigatório n. 3.837-38 - Vistos e relatados os autos
do recurso "ex-officio", interposto pela Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Pau l ista, de
sua decisão concedendo aposentadoria por invalidez a João Rosário:

Considerando que não houve exame médico indispensavel à prova
cabal da invalidez por ter ficado a Caixa na impossibilidade de pro-
videnciar nesse sentido por estar o associado internado no Depar-
tamento da Profilaxia da Lepra;

Considerando que tendo, subsequentemente, falecido o associado,
tal evento é bastante para comprovar o seu estada de invalidez, ao
requerer a aposentadoria, e confirmar o atestado daquele Departa-
mento, cujo diretor é, afinal, autoridade pública merecedora de 1.47

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do 'I rabalho,
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1939. - Americo Ludàll, presi-
dente. - Lima Ferreira, reator.

Fui presente. - Waida Vaseoneellos, adj. do proc. geral, in-
terino.

Processo n. 11.908-38 - Vistos e relatados os autos do prosonte
processo em que Domingos Vieira da Costa reclama contra o Lloyd
Brasileiro:

Considerando que o reclamante protesta junto a esto Conselho
contra o ato da Diretoria daquela Empresa que o manteve afastado
do serviço ativo, no período de novembro de 1930 até março de 1938.
não obstante ter assegurada a estabilidade funcional;

Considerando que, como bem observa a Procuradoria Geral em
seu parecer, o direito do suplicante já está prescrito "ex-vi" do
disposto no art. 178. § 10. n. VI. do Código Civil;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
julgar improcedente a reclamação de fls. 2.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1939. - Amerieo Ladolf, presi-
dente. - J. C. Lima Ferreira, relator.

Fui presente. - 1Valil0 C. L. Vasconeellos. adj. do proc. gr.ral,
interino.

Proc. a. 3.444/39 - Vistos e relai.ados os autos do presente pro-
cesso de reclamação de Jorge Leopoldino do Nascimento contra a Com-
panhia Força e Luz Nordeste do Brasil (Maceió), encaminhado a este
Conselho pela 9a Inspetoria Regional do Ministério do Trabalho. In-
dústria e Comércio:

Considerando que Jorge Leopoldino do Nascimento reclama nestes
aulas contra o ato da administração da Companhia Força e Luz Nor-
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( haste do Breei! (Maceió) que — segundo ale ga o suplicante — o dis-
pensou após mais de dez anos ale servam efetivo na mesma empresa;

Considerando que o reclemante, baseiando dieeit o no fato de
ter servido na firma J. Besto & Cia., a qual fora proprietária da ex-
tittfd "Nova Empresa Luz Elétrica", que, anteriormente à Companhi
Força e Luz Nordeste do Brasil, explorara o negócio de fornecimento
de )na e energia elétrica na capital de Alagões, pelo prazo de 2 anos
e 8 meses, invoca a seu favor o tempo que serviu na referida Compa-
nhia, o qual data de 2 de marco de 19:t1 a 8 de agosto de 1938, embora
ceio uma interrupção tio meeino, como esclarece no petição reclama-
leria;

considerando que OS :=erVi(;OS de energia lata luz e força, oro Ma-
ceie. est:varam suceaahaineete a cargo:

1 0 , da firma J. Basto & Cia.. até 25 de fevereiro de 1920:
2". da 1:ia. Força e Luz de Maceió, de 2a de fevereiro de 19"O

ele 7 de agosto de t930;
:P. da (ia. Ferça e Luz Nordeste do Brasil, de 7 de agosto de 19a0

CIO diante.
Considerando que o reclamante Jorge Leopeldino da Silva tra-

balhou para a firma .T. Basto & Cia. durante 2 anos e 8 meses e dela
ffrspediu em d•-zembro de 1925;

Considerando que a empresa J. Bastos & trausforrnou-se de-
pais na Cia. Força e Luz de Maceió, e, durante toda existência desta
Cemetinhia, o reclamante Wh, pertenceu ao quadro de seus empregados;

Considerando que, depois em 7 de agosto de 1930. a Cia. Força e
Luz de Maceió, nco. sua vez, transformou-se na Cia. Força ,e Luz
Nordeste da Brasil, assumindo, esta que surgia, o acervo daquela que
desaparecia;

Coneiderando que do exposto se conclue que o reclamante já não
pertencia, como jamais pertenceu, ao quadro do pessoal da Força e Luz
de Maceió, razão pela qual a Força e Luz Nordeate do Brasil que acei-
to(' todos os encargos da outra, se considera desobrigada de uni (mus
que ttão existia, evidentemente.

Considerando que a jurisprodência deste Conselho tem sitio uni-
forme em decidir que os empregados que servem é mesma empresa,
embora esta mude de preorietário, têm a sua vitaliciedade garantida
depois de 10 anos de service. No caso em espécie, perém, o empregado
da empresa atual jamais pertenceu à empresa anterior; houvesse per-
tencido e seu direito seria liquido.

Considerando cicie é inadmissivel. sob qualquer aspecto, urna em-
presa ser forçada a tomar sobre si não sómente os gravames da ante-
rior, da qual é sucessora. mas lambem, todos os provenientes da série
de outras eme precederam esta anterior, com efeito.

Conaiderando que uma empresa sucessora poderá bera avaliar
quais os empregados da si cedida e ter. desta forma, pleno conheci-
mento dos encargos que lhes cumpre assumir; porém extender essa
avaliaçam ao número e espécie dos empregados que pertenceram à
eequelicia anterior da' empresas que desapareceram antes da suec-as- data, é tarefa inexequivel. e esta inexequibilidade exclue a responsa-
Viitladr, pelo simples fato da lei não poder exigir o insuperavel:

Considerando, assim, que, não tendo o rectal-flaute pertencido a
etitpuesa anterior é manifestamente improcedente a reclamação, cx-vi
(lu disposto no art. 53 do dec. 20.405, de 1 de outubro de 1931;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
julgar improcedente a reclamação.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1939. — Anterito Ludolf, presidente
J. C. Lima Ferreiro, relator.

Fui presente. -- Waldo C. L. Vaseoncellos, procnrador geral in-
terino.

Proc. n. 17.731/38 — Vistos e relatados os autos do presente
processo em que o ferroviário Aidianio da Costa Araujo, em petição di-
rigida ao Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, reclama contra Time Leo-
poldina Railway Company:

Considerando que a reclamação apreseolada abeh) ferroviário Mi-
lénio da Costa Araujo é contra o ato da Diretoria da referida Es-
trada que o transferiu das funções de escriturário da "Residência"
para as de dactilógrafo-arquivista, em Friburgo, Estado do Rio;

Considerando que, conforme esclarece a empresa, nenhum prejuize
adveio ao reclamante, com a transferência, pois os vencimentos e di-
reitos foram mantidos;

Considerando que a expes:urko de fls. 48 deixa claro que o recta-
rnante é um funcionário cuja fé de oficio nada o recomenda;

Considerando, finalmente, que em se tratando de um ato interno da
edininistração da empresa, que não afetou a estabilidade funcional, a
cate conselho falece competência para intervir;

Resolve a Terceira Cainara do Conselho Nacional do Trabalho, jul-
gar improcedente a reclamação, encaminhando o processo ao Exmo.
Sr. Minietrn, para os fins de direito.

Rio de :leiteiro, 25 de abril de 1939. — Anierieo Ludolf, presidente
— Arthur Bastas, relator.

Fui presente. — Woldo C. L. Vasconcellos, procurador geral in-
teriee.

Processo n. 6G1-38 — Vistos e relatados os autos da reclamação
de ?1lanuel José Dantas contra a Junta Administrativa da Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Leopoldina Railway
edete o cálculo da "quantum" de sua aposentadoria:

Considerando que o reclamado foi aposentado nos termos do re-
p-nifnuento aprovado pelo decreto n. 17.951, de 11 de outubro do
19-7, a gora pretendendo revieão para se lhe ver aplicado o a 0° do

e 5 do decreto n. 20.1G5. de 1 de outubro de 1931, alterado pelo
decreto n. 21.081, de 24 de fevereitaa de 1932;

Conaiderando que tal disposil co não determinou que fossem por
ele alcançadas as nposentadorias já concedidas, no regime da lei eu.
terior,:para lime ser modificado o "quantum" respectivo;

Considerando, parem, que a Junta Administrativa incidiu em um
engano fazendo recair sobre a apeeentadoeia do reclamante, de acor-
do com o ar t. 43 da lei vigente, percentagem supericie a devida, o
que elevaria, em pequena quantia, o Valor do beneficio;

Considerando que, no entanto, o próprio reclamante arinua quo
anteriormente percebia importancia menor, mas agora recebe a quan-
tia liquida que realmente lhe compete, nada havendo, em taie cot:-
diçõea, o corrigir:

Resoive a Terceira Câmara do Conaeiho Nacional do Trabalho
opinar pela improcedência da reclamação c, assim iiietruido. coca-
minhá-la à mil oridade superior.

Rio de 3aueiro, 16 de maio de 1939. — Américo Ludoll, presi•
dente. — Paula Lopes, amador.

Fui presente. — "{Veado Vaseoncellos, adjunto do procurader
geral interino.

Proceaso n. 75a-39 — Viste,: e relatados os antes do presente
processo em eine Miguel Ramos reclama contra sua demisaiio tia Es-
trata de Ferro Sorocat-eea

Considerando que a reclamação de fls. 2 é carecedora de fun-
damento legal, visto corno a Estrada reclamada provou que o ferro-
viário cot questão. alem de não contar dez anos de servires na Es-
trelada, havia solicitado sponte proprip demiseão dos servicee, cm
1931;
- Resolve a Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho

julgar inlinocedente a reclamação.
• Rio de Janeiro, 30 de maio de 1939. — Americo Ludolf, presi-

dente. — J. C. Lima Ferreira, relator.
Fui presente. — Waldo C. L. de Vasconcellos, adjunto do pro-

curador geral interino.
Processo 11.'8.616-38 — Vistos e relatados os autos do Presente

processo, em que Felicio Castelani reclama contra sua deini..eão dos
"Serviços de Agua e Esgotos de Bebedouro":

Considerando que o engenheiro Felino Castelani reclama nestes
autos contra o ato do Sr. Prefeito Municipal de Bebedouro, que dis-
peneou o suplicante das funções de diretor dos Serviços de Agua e
Esgotos de Bebedouro, tio data de 10 de novembro de 1920, quando
já estava amparado pelo art. 53 do decreto n. 20.165, da 1931, mo-
dificado pelo de n. 21.081, de 1932;

Coneiderando que o citado dispositivo estabelece;

"Após dez anos de serviço prestado it mesma empecaa, 03
empregado, a que se refere a presente lei só podei:ao :,er demi-
tidos em caso de falta grave, apurada em inquérito feito pela
Administração da Empresa, ouvido o acusado por ai ou com
assistência de seu advogado ou do advo gado' do sindicato da
classe ou do representante do mesmo. se  houver, cabendo re-
curso para o Conselho Nacional do Trabalho;

Considerando, entretanto, que o a 1° desse inciso dispõe expres-
samente: que "eito se compreendem nesse artigo 05 cargos de dire-
toria e gerência das empresas e os da confiança imediata dos gover-
nos e das administrações superiores das empresas";

Coneiderando que à vista das funções exercidas pelo reclamante,
a este Conselho não compete conhecer e julgar dopedido de reinte-
gração, a fls. 2.

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
não conhecer da reclamação.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1939. — Mareie° Ludolf, presi-
dente. — H, Smith. de Vasconeellos, relator.

Fui presente. — Waldo C. L. de Vasconcellos, adjunto do pro-
curador geral interino.

Proc. 10.671-38 — Vistos e relatados os autos do preserda pro-
craeo de reclamação do ferroviário António Mondes contra sua de-
missão da Companhia Mogiana de Estrada de Ferro:

Considerando que o ferroviário Antônio Mendes reclama na pe-
t:ção de fls. 2, contra sua demissão dos serviços da referida empresa
ferroviária, provando que o seu tempo de serviço, ria época em que
foi 'demitido com infração de art. 53 do dec. 20.1a5, de 1931, era
s-eperior a dez anos;

Considerando que a reclamada contesta o direito de r•-‘clamação
de suplicante, esclarecendo que este havia solicitado sua demissão
espontaneamente, conforme a carta que apresentou (fls. 12):

Considerando que a Procuradoria Geral, no intuito de bem escla-
recer o assunto, proveu diversas diligências, das quais resultou pro-
vado que o reclamante é analfabeto — (caderneta de fls. 55) — e,
aesim, a assinatura da carta de fls. 12 é falsa:

Considerando, ainda, que as diversas declarações firmadas por
empregados da reclamada, e por esta junta aos autos, não eonseguem
provar que o reclamante foi o autor da carta em questão;

Considerando, dessarte, que o direito do reclamante, cx-ri do
Wsposto no art. 53 do dec. 20.a65, de 1931, é inconteste, maximé nau
lindai ele respondido a inquérito administrativo, por prática de qual-
quer falta grave prevista no art. 51 daquele decreto;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
julgar procedente a reclamação de fls. 2, para condenar a Companhia
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elegiana a reintegrar o reclamante, Com o ressarcimento do:3 danos
• alisados.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1939. — Americo Ludolf, presi-
&rir. — H. Smith de Vasconeello3, relator.

Fui presente — Woldo C. L. de Vaseoneellos, adjunto do procura-
do) Geral interino.

Rec. 2.68•-37 — Vistos e relatados os autos do recurso intrr-
posto pleo diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil da decisão
da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Peesões dos
Ferroviários da Central do Bresil recusando conceder a aposeotadoria
ps r invalidez solicitada por Euelioles Vieira:

•Considerando que o laudo da nova inspeção de sande a que foi o
irteressado submetido. em cumprimento da diligancia determinada
am sessão de 23 de agosto de 1938, confirma as conclusões do ante-

Conaiderando que, apresentanolo o associada redução da capeei-
lado de trabalho inferior a 213, removivel mediante tratamento, e
tendo apenas 41 anos de idade, não está definitivamente irti.:;!Eic itado
para todo e qualquer serviço. condição indiepensavel à obtenção da
aposentadoria por invalide; es-ri leais;

Considerando que a com o-assa() de tal beneficio deve ser ~arada
cem° uma eontingsancaa e não COMO pramio, concepção esta ;peou-
enlevei com 05 princípios proclamados na Constituição de 10 de
acvernbro de 1937, estimando que "o trabalho ó um dever social". [moei
(suem o presta e para quem o empreite, principalmente anelam se
trata. como na espécie. ole empresa administrada pela União;

Conealerando que as instituiçaes de seguro social devem ser en-
e sradas como organismos votados ao amparo dos que realmente o
bccessitarn porque, sem a menor dúvida, se tenham invalidal) para o
hebeta°, e não como meio coinodu de solucionar dificoldadee pae-
sageiras on incompatibilidades pessoais das administrações das em-.
rresaa. que para eles tentam desviar Os onus provenientes dos seus
earos ou tio atitudes que não se coadunam com o espírito de nossa
legislação social:

Resolve a 3a . Camara do Conaelho Nacienal do Trabalhe negar
provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro. 9 de maio de 1939. — "burrié() Ludalf, ptesideme.
— Paula Lopes. relator.

Fui presente — Waldo Vasconce/loseadjunto do procurador geral
:ateiam.

Rec. 3.52-1-39 — Vistos e relatados os autos do aecursa inter-
peeto pelo presidente da Junta Administrativa da Caixa de %assenta-
c s ria e Pensões dos Serviços de Mineração da decisão di ' mesma
Junta coeeedendo inscrição à Cesarina Tomazina de Jesus, mãe d.) as-
sociado Lauro Luiz Roque, abandonada por seu marido, cujo para-
deero é ignorado ha mais de 15 anos, segundo declarou o aeseeciade:

Considerando a decisão da Junta Adminiserativa é plenamente
jastifieada polo previsto no art. 31 e seu § 3 do dec. o'. 20.165, de

ee outubro cie 1031. pois a benefie:ária em causa está ineluida
e a um eraeao desse dispositivo de lei. cabendo ser examinadas a3 provas
cencretas das alegações do associádo tão .soinenle quando Ia conece-
eao. futuramente, do benefício que lhe possa caber:

Resolve a ea . Câmara do Conselho Nacional do Trabalho negar
peev'mento ao recurso para cenfirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro. 9 de maio de 1939. — Muerte() Ladolf, preSCiebte.
— Paula Lopes, relator.

Fui presente — Wahlo Vasconeellos, adianto do procuraior geral
haerino.

Ree. 2.521-29 — Vistos e relatados os autos do recurso inter-
posto por fana Seuzer. da decieão da Junta Administrativa da Caixa
de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por Concessão, em
Belo llorizonte, recusando a restituieão das suas coritribuicões:

Considerando) eme tendo o recorrente se retirado expontaneamento
da insfituicao, de vez que não era associado obricatório. depois de se
ter valido de inúmeros benefieios, mi-anual direito) lhe assiste à rei-
tamisai° pretendida, mie não se enquadra nas exceções da regra geral
consi gnada no art. 16 do decreto n. 20.165. de 1 de outubro de 1931:

Reeolve a 3a Camara do Conselho Nacional do Trabalho negar
provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro. O de maio de 1039. — Americo Ludolf, nresi-
dento — Paula Lopes, relator.

Fui presente. — Waltlo Vaseotteellos, adjunto do procurador
geral. interino.

Rec. 3.496-39 — Vistos e relatados os autoa do recurso interposto
por Pedi-o Caetano de Almeida. da decisão. (Ia Junta Administrativa da
Caixa de Aposentadoria o Pensõe? dos Ferroviários da Sorocabana,
indeferindo novemente o Pedido de pa gamento das despesas com o
tratamento especializado de una sua filha, apesar de preenchida a
formalidade da inscrieão da mesma;

Considerando que esta Càmaras por acorda° do 20 de setembro
de 1938. negou provimento ao primeiro recurso do associado, para o
mesmo fim, por não estar sua filha inscrita na Caixa, não posando,
consequentemente, gozar dos benetícios aa lei, e por não ter havido)
pedido prévio ao médico da Caixa para o tratamento que neces-
sitava;

Considerando que a inscrição posterior não justifica o paga-
mento das despesas com a assislêneia médica anterior, prestada à
revelia da Caixa. mas apenas a partir da data da inscrição, e si auto-
rizada pela Junta -Administrativa, uni -vez que o respectivo Serviço
Médico opine favoravelmente e que o comporte a dotado orçamen-
tária aprovada, isso sena prejuizo da conveniência primordial em

atender ao maior namero poesivel de associados necessitando de so-
corros médicos:

Resolve a 3a Camara do Conselho Nacional do Trabalho negas*
provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, O de maio de 1939. — Aoterieo Ludolf, presi-
dente. —1. C. Lima Perreiro, relator.

Fui presente. — Waldo Vasconeellos, adjunto do procurador
geral. interino.

Rec. 3.231-38 — Vistos e relatados os autue do recurso inter-
poeto pelo presidente da Junta Administautiva da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Serviços de Telegrafia e Rádio Comunicação da
stevieão da mesma Junta mandando descontar as contribuições de
associados no mês em que houver aumento de vencimentos, tambetu
sobre esse aumento:

Considerando que. conforme decisão de 26 tia março de 1936,
II') processo n. 307-36. este Conselho firmou juviaprudancia conside-
rando não ser lícito descontar do associado contribuição sobre ao-
portãncia que ele não percebeu;

Considerando que assim dividiu porque o aumento de venci-
meiam no primeiro maa em que é feito não constitue remuneração do
associado, uma vez que ele nada recebe, dado (11143 a importancia
tal aumento pertence em sua totalidade à própria Caixa:

Resolve a 3a Câmara do Conselho Nacional do Trabalho dar pro-
vimento ao recurso para determinar que no ines que houver aumento
rio vencimento de associado não seja deleita:ala contribuição alguma
sobro esse aumento, o que terá inicio tão somosuto no n u s imediato).

Rio de Janeiro), 9 de maio de 1939. -- A me rico Ludolf, presi-
eidente.	 Aflita? Bastos, relator.

Fui presente. — Waldo Vaseoneellos, adjunto do procurada).
geral. interino.	 •

nets . 3 . 5l84,0 Vistos e relatados os autos do recurso inter-
posto por Tomás Luiz, da decisão da Junta Administratiaa da Caixa
de Aposentadoria e Pensões de Serviço:: de Mineração, cio Tubarão,
sobre o inicio do pagamento da aposentadoria par invalidez que lhe
foi concedida:

Considerendo que este Conselho firmou jurisprodancia decidi/a/e
que o pagamento da aposentadoria por invalidez desse ter inicio na
data em que foi solicitada, raso o intereesado, pelo seu estado de sande,
tenha deixado de exercer as suas funcõee e de perceber vencimentos
Pela respectiva empresa:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
dar provimento, em perte. ao recurso para determinar que o henericio
seja pago desde 3m) lif; r.W lembro de 1938, data em que foi recatado
na Caixa o reeuerime p to respectivo.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1039. — Americo Ludolf, preg:-
sidente. —	 relator.

Fui presente. — Waltia C. L. 4c Vaseoneell." adjunte de pro-
curador geral, interino.

Recurso mi. 3.517-39 — V:ostos e relatados os autos do recurso,
interpo sao por Luiz Sete da decisão da Junta Administrativa da Caixa
de Apo sentadoria e Pe . nsões dos Ferraviário- da Central do
negando a pensão que pleiteou corno pae de Damiugos Mia) ,aete:

Considerando que es continuas solicitaeões (pie o recorrente en-
dereçou à Caixa, oea pedindo o funeral para fazer face às deepesas
com o falecimento do filho, ora remserendo a pensão para si próprio,
e, finalmente, agora, depois do indeferimento desta pretencao, por
ter sido verificada sua validez para o tenballio, requerendo o bene-
fício para uma irmã :solteira dee "do? eijua", filhe do recorrente, pro-
vam "a priori" a insubsistência de 1 ,aS*,

Considerandó que o recorrente, em todas as sua: tentativas de
obtenção de um beneficio para o qual não tem direito algum, regue-
rèndo-a ora para si, ora para sua filha, jamais tentou consegui-lo
para alia esposa, o que seria legitimo e normal si efetivamente
vá/ido, pois não consta do processo que tenha a mesma falecido;

Considerando que competindo na lei, Código Civil, art , 397, ao
pae, principalmente, o sustento, guaeda . e educação dos filhos, ar-
tigo 231. IV, é obvio tine, não sondo o sem inválido. não era poesivel
que a filia fosse sustentada pelo irmao, porque Juridicamente eAe
eever cabe aos paes, nao podendo, poetanto, a cx vi legis". deixar de
ser graciosa a afirmativa de que a inerme vivia na dependencia ex-
clusiva do seu irmão, uma vez que tinha pae vivo e válido;

Considerando que, conforme consta de oficio do Juieo da Pri-
meira Vara, o recorrente propoz ação sumária de acidente de tra-
balho contra a União Federal, pedindo indenização ' to que ocasionou
a morte do seu filho, não estando esclarecido em que Nee se en-
contra a ação; -	 -

Considerando que no caso do recurso n. 1.191-33 'LOUVO. IMS
termos do respectivo acorda°, "prova da dependência económica e
a declaração de próprio) punho do associado falecido de que. não ha-
vendo herdeiros com direito à pensão, metituia colina beneficiária
exclusiva sua neta;

Coneideaando que o decreto n. 20.463 de 1 de outubro de 1931,
no seu art. 3-1, determina a ordem que, pelo falecimento do
ciado, deverádeverá ser ()reservada na sua sucessão e, de fato estatue "pae
inválido e mãe viuve", circunstancias que não beneficiam o recor-
rente, e que o § 2 do mesmo dispositivo determina que a existência
de beneficiários de uma qualquer das classes enumeradas no §
exclue do beneficio qualquer dos das subsequentes;

Conside rando que estando o recorrente, como 'nua incluído na
primeira das classes, na ordem de sucessão, consequentemente existe,
assim, a exclusão de todos os demais beneficiários enumerados nos
outros planos, ou seja, Dos outros gráus de sucessão, o que exclua.

-171a-
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terminantemente o recorrente, que é válido, e sua filha, irmã do "de
CUilkS", que só na falta de beneficiários das ordens anteriores poderia
pretender ao beneficio;

Considerando que a espécie dos autos prova à sociedade que si,
a assistência social aos trabalhadores é um alto nobre dever das,.
instituições de previdencia, é mister não perder de vista que, em
torno das Caixas, ha a veracidade dos sagazes e audaciosos aprovei-
tadores da aura de benemerencia que tais institutos oaparzem por
todo o nosso pais;

Considerando que se impõe, por conseguinte, .distinguir o justo
do errado , Para que, amanhã, não se venha a perder de vista o ob-
Jell\ O primordial de tais instiluiçõea — o amparo do homem do laia-
belho e dos seus dependentes —, única justificativa para sua exis-
têneia e para os sacrifícios com que oneram a coletividade e o Es-
tado, afogado no emaranhado das chicanas e das tricas forenses, en-
gendradas pela malícia incensarei dos oportunistas;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
negar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida,
coffira o voto do relator, o Sr. conselheiro Luiz de Paula Lopes.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1939. — Anu...rico Ludolf, preá-
dent(,.	 Smith de Vaseoneellos, relator "ad-hoc.

Fui presente. — Waldo C. L. de Vasconcellos, adjunto de
procurador, interino.

Luiz de Paula Lopes, vencido, pelos seguintes fundamentos:

A Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Central
do bra sil, indeferiu a petição de Luiz Sete que requereu os benefí-
cios da lei P ara a sua filha menor Iolanda, como beneficiária de Do-
mingue. Mito Sete, tombem seu filho e irmão da aludida menor, fa-
lecido em consequencia de acidente no trabalho.

O indeferimento teve por fundamento ter a habilitada pae vivo
e válido, e que esse fato induziu à presunção de que sob a dependên-
cia económica dele o não da do irmão sempre viveu a referida menor,
"ex-vi" dos artigos 231-IV e 233-V, do Código Civil, e ainda teve em
viela a ordem da sucessão estabelecido pelo art. 31, parágrafo 2°,
do decreto 11. 20.465, colocando a menor Iolanda na qualidade de
irmã do "de cujus", de parte como beneficiária, antes de se atribuir
ao pae, quando inválido e à mae. viuve.

Antes do presente recurso, o pae do "de cajus" habilitou-se à
pensão e teve o seu pedido prejudicado por ter sido julgado válido
para o trabalho pela junta médica a que foi submetido, embora o
late de estar desempregado ha onze anos, e ter vivido às expensas do
"cle cuins", a Caixa considerou que não excluia a capacidade de pro-
a er a sua subsistência.

Voto

Considerando que embora caiba ao cabeça do casal o dever pri-
ale macia E da manicura ria família (Cód. Civ. art. 233-N') mas quando

se é impedido a cumprir esse dever por fatos alheios à vontade pes-
soal, o próprio Código prescreve pelo art. 397, que o direito à pres-
tinaie de alimento é recíproco entre pais e filhos.

Considerando que o progenitor da menor habilitando, ainda que
seja considerado fisicamente válido para exercer uma profissão, afim
de prover a subsistência da família, não deixa contudo de ser moral-
mente um incapaz de vez que ha onze anos é desempregado e vinha
sendo mantido às expensas do "de cume", e a sua incapacidade moral
agora é agravada pela incapacidade física da idade, superior a 50
anos, que vem dificultar a obtenção de um emprego de carater per-
manente;

Considerando que o art. 31, do decreto n. 20.465, na ordem de
euceasao dos beneficiários inclue as irmãs solteiras, e a liberalidade
da lei se estende (parágrafo 30 do mesmo artigo) até outros paren-
tes do 3° grau, do sexo feminino, que viva às expensas do instituidor
do beneficio;

Considerando mais que o § 2° do art. 42, do citado decreto, pres-
creve que a inscrição, para os efeitos legais, dos membros da família
designados no art. 31, quando não é feita pelo associado essa se
fará ulteriormente por aquele a quem o benefício tocar;

Considerando que, conformo consta dos autos, pai e filha viviam
sob o mesmo teto, na dependência econômica do "de cujus";

Coniderando que, de acordo cor, o laudo médico de fls., o pai
foi excluído como concorrente à pensão, por ser considerado válido,
e que neste raso, deve ser protegida pelos beneffeios da lei a referida
menor;

Considerando que sobre a hipóteee, em caso análogo, esta Egré-
gia Terceira Câmara, julgando o recurso n. 1.491-35, em que uma
menor com pai vivo e funcionário público, requereu a pensão dei-
xada pelo avó, decidiu favoravelmente, com os fundamentos, entre
outros "conaideranda", o "estar provado que o pai daquela menor em
vista ria deficiência da quantia que percebe, corno funcionário do
Departamento dos Correios e Telégrafos, não podia como não pode
sus len t a-la";

Considerando que a Egrégia Câmara, na sua sabedoria, julgou
que um pai funcionário público, pela exiguidade de vencimentos,
não podia prover convenientemente a filha que vivia sob o mesmo
teto, tanto com maior razão, na espécie, cujo pai é desempregado ha
onze anos, não tem profissão e se acha em idade dificil de obter um
trabalho permanente;

Jato posto:
Voto pelo provimento do presente recurso, afim de que a Caixa

processe na forma legal, o pedido de pensão da menor Iolanda, na
qualidade de irmã beneficiária de Domingos Mito Sete, falecido em
consequência de acidente no trabalho.

Rec. 3.508139 — Vistos e relatados os autos do recurso inter-
posto por João Loureiro Lima da decisão da Junta Administrativa
da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Paulista,
sobre a contagem do seu tempo de serviço ao conceder-lhe aposenta-
doria compulsória:

Conaiderando que a contagem do tempo de serviço foi julgada
pela Terceira Câmara em sentido contrário à pretenção do recor-
rente;

Considerando que desta decisão até agora não foi apresentado re-
curso de embargos para o Conselho Pleno, ficando, assim, mantida
para todos os efeitos;

Considerando que a aposentadoria foi calculada com base no
tempo de serviço fixado conforme determinou o acórdão no recurso
n. 3.203. de 1938:

Resolve a Terceira Câmara do Conselho 'Nacional do Trabalha.
negar provimento do recurso mira homologar o beneficio, conforme
o cálculo de Serviço Técnico Atuarial.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1939. — Arnerieo Lafêtdf, presi-
dente. — Lima Ferreira, relator.

Fui presente. — Waldo C. L. de Vesconeellos, adjunto do pro-
curador geral, interino.

Rec. 3.576139 — Vistos e relatados os autos do recurso inter-
posto por José Martins Lima, membro efetivo da Junta Administra-
tiva da Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços de Mineração,
em Morro Velho, da decisão da mesma Junta, pelo voto de desempate
da Preeidencia, recusando auxílio para tratamento médico, em outra
localidade, a Pedro (lumes Ferreira:

Considerando que a internação hospitalar, de acordo com o ar-
tigo 8° do decreto n. 22,016, de 26 de outubro de 1932, "ocoree
somente no caso de intervenções cirúrgicas que, pela sua natureza,
não possam ser praticadas nos postos médicos das Caixas";

Considerando que a espécie. não sendo caso de intervenção ci-
rúrgica, não se enquadra nos dispositivos da lei, que tombem não
cogita de fornecimento de medicamentos, não especificando, pois.
condições;

Considerando que não procede a alegação de não poder ser feito
o tratamento médico pelos clínicos da Caixa, pois a estes, nas hipó-
teses análogas à dos autos, cabe recomendar a aposentadoria:

Resolve a 33 Câmara do Conselho Nacional cio Trabalho negar
provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1939. — Am.erieo Ludolf, presi-
dente. — ti. Smith de Vaseoneellos, relator.

Fui presente. — Waldo Vasconeellos, adj. do proc. geral,
interino.

Rec. 3.153138 — Vistos e relatados os autos- do recurso "ex-
officio" interposto pela Junta Administrativa da Caixa de Aposenta-
doria e Pensões dos Ferroviários da decisão negando a inscrição da
esposa do associado Alípio Seco:

Considerando, preliminarmente, que, embora denominado "ex-
officio", na técnica legal não se trata, na espacie, do tal recurso,
pois que este é apenas o referido no parágrafo único do art. 114 do
regulamento que acompanha o decreto n. 24.781, de 11 de julho de
1934;

Considerando que embora as Juntas Administrativas costumem
denominar deste modo o recurso corno o dos autos, desde que haja
sido interposto por qualquer dos membros delas, para distinguf-lo
doa recursos voluntários das partes, o mesmo tem cabimento nos
termos do art. 23 do regulamento citado, pois o recurso "ex-offieio"
ai-referido não é apenas do parágrafo único do art. 114, mas todo
o que fôr interposto das decisões das Juntas Administrativas pelos
respectivos membros;

Considerando, "de mentis", que tendo sido o associado casado
em Portugal, pelo religioso, já era sua mulher ali falecida quando
contrauiu novas núpcias no Brasil, cumprindo apenas ser legalizada
a documentação que apresentou, para que produza -os devidos efeitos:

Resolve a 3° Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, preli-
minarmente, conhecei' da recurso e, "de mentis" dar-lhe provimento
para mandar inscrever a esposa do associado devendo este legalizar
os documentos apresentados, na Secretaria de Estado das Relações
Exteriores.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1939. — America Ludolf, presi-
dente. — 11, Smith de Vasconeellos,

Fui presente. — Wn/do Vaseoneellos, adj. do proc. geral, in-
terino.

Recurso ri. 3.307-38 — Vistos e relatados os autos do recurso
"ex-officio" interposto pela Junta Administrativa da Caixa de A no

-sentadoria e Pensões dos Ferroviários da Leopoldina Railway
decisão que autorizou a inscrever a companheira de Aristeu Ba-
tista Grandini, que vive eparado de sua esposa:

Considerando que a companheira do associado só é equiparada
à esposa, pela jurisprudência deste Conselho, quando entre aquele
e este nenhum impedimento legal existe para um possivel con-
sórcio;

Considerando. que, na espécie, porém, o associado é casado, e
nos autos não existe prova alguma de Que o casamento haja si*
dissolvido legalmente;

0
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Considerando que não ha, lambem, prova de que o associado
esteia dosquitado judicialmente, mas apenas separado, de fato de
sua legítima esposa;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional dá Trabalho
dar provimento ao recurso para reformar a decisão recorrida e man-
dar cancelar a inscrição da companheira do associado.

Rio de Janeiro, 16 de mato de 1939 — Ame rico Ludolf, presi-
dente. — 11	 ti, de 1'172;1'0~11os, relato'''.
. Fui presente. — Wtildo Vasconeellos. adjunto do procurado;

gral, interino.
flocurso n. 3.440-39 — Vistos e relatados os autos de recurso

interposto por Alcides Justino de Araujo da . decisão da Junta Ad-
ministrativa da Caixa n le Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários
da Maricá recusando a inscrição da com panheira e dos filhos do
recorrente:

Considerando que a companhia não pode ser inscrita, porque
não se trata de associado solteiro, nem o seu casamento foi dis-
EUIN ido, pois, de fato, o associado é desquitado, e o desquite não tem.
em nossa lei civil. esse efeito, conforme os arts. 315, parágrafo
único. e 322 do Código Civil dispõem;

Considerando que apenas se dissolve a sociedade conju gal e
não o víncolo, que só se acaba colo a morte. ou nos casos de nuli-
dado ou anulação do casamento. pela inexistência dele. não havendo
assim, como :inimizar a Inscrição da companheira. por não ler lu-
gar a observância do acorri:10 proferido no p rocesso ii.lo.719-34:

Considerando que, com resneito aos filhos adulterinos. é sabido
tine eles não podem ser reennheoidos. nos termos do art. 35g do
Cfnd i go Civil, mas esto Conselho tem admit ido fine possam ser ins-
:iritos para -OS efeitos de concorrer aos boneffe ios das leis sociais:

Oonsiderando. entretanto. flue nas eert	 iTORR aos

eles referentes. nada consta doe permita admiti- l os como riihos
tio associado. dado Ano a (Ilsolarp nfe foi a masor ia Trine naloraL fu-
gindo. tairdrem. :associado a declarar (Mo F;In col,e oois
goniolo emoreeal a avoresri o ií em spooi,ia fl "comnanbairo". na,a-
?endo. portanto. mie e possessivo "seus" se refere a ela eião
t ele'

Considortindo oue o recorr ente alega. roonss. orle
deneodOpoia pronAmica evelusiva. MR .= istn Ç_ IiuiIi

:an4lo-se	 lei"'" ires. no ra detorminar a insco'não:
. Resolve a Terceira Camara do Coro:olho Naniooat do Tratooho

nega ,. orovi roonto ao eoeurso nora e non " tnar 9 ionfi- N.• r"^^"ridfl
Rio de .1 ymnipn 1 E dl, Into Jr. 1910 — A merjrn Lr, doi f

dente. — 77.	 h (1,.	 relitor.
Fui prosonle.	 Wohlo Vesconerll Ag. adjunto do procurador

geral interino.
Recurso n. 3.295-31 — Vin p relatodo, os ardo: do 1acoro.-0

int erposto nor Silvam) ;roo aramooto	 aaao.ar,	 rn1a A dr,

tro t l va eln CA i l.- a (IP AODSPD f rOiOrj:t e PPliciiPz (In g"ViPel q 4-1‘. M1na-
rreil o. em Parto ,A1,,mre R.ohre o iní e; o do pagamento da aposeoia-
dOrin nor. ¡flys' iO.; (171p 11)0	 ennrpdida

Considerando que o recorrente requereu a aposentadoria a 2
de outubro de 1934, sendo o beneficio concedido a 12 de novembro
seguinte, data cai que foi, tombem, desligado do serviço;

Considerando que a concessão dessa aposentadoria já foi ho-
mologada por esta C.iimara, em decisão de 12 de maio de 1938. no
recurso OB n. 1.761-37, não tendo antes o recorrente produzido re-
clamação alguma, o que só agora o faz, depois de passada em julga-

a decisão;
Resolve a Terceira Camara do Conselho Nacional do Trabalho

negar provimento ao recurso para confirmar a decisão não re-
corrida.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1930 — Amerieo Ludolf, presi-
dente. — Paula Lopes. relator.

Foi presente. — Waldo Vaseoneellos, adjunto do Procurador
gorai, interino.

RESUMI) Dos hEe . 11 11SOS ODVOGATÓRIOS JULGADOS PELA 'mamona cAmoriA

waorao obrigatório n. 2.580-38 — C. A. 1'. dos Empregados da
Viação Férrea do Rio Grande do Sul. — Confirmada a pensão con-
cedida a beneficOárins de Manuel Lima.

Recurso obrigatório n. 5.371-39 — C. A. P. dos Empregados da
"Tio San Paulo Gaz Company Ltd." — Confirmada a aposentadoria
ordinária effill'ellida a Francisco Neon.

Recurso obrigatório n. 1.611-38 — C. A. P. dos Portuários da
cidade do Rio Grande. — Confirmada a aposentadoria por invalidez
concodida a Antonio Ferreira da Silva.

Remrso obrigatório n. 3.157-38 — C. A. P. da Companhia
Mogiana do E-orada de Forro. — Confirmada a pensão concedida a
benoficiários José Francisco Leonardo, devendo, porém, ser ob-
servado o cálculo do S. '1'. A.

Recurso obrigatório n. 5.313-39 — C. A. P. dos Empregados da
San Paulo Gaz Company Ltd." — Confirmada a aposeotadoria

por invalidez chneedida a Francisco Gil Garcia.
Recurso obrigatório n. 2.053-37 — C. A. P. dos Serviços do

Traift o, Luz, Força e Gaz de São Paulo. — Confirmada a pensão con-
cedida a lomeliciários de Manuel Joaquim Moreno, devendo, porém.
si. 	 eillen10 tio	 T. A.

nocurso obrigatório n. 4.597-38 — C. A. P. de Serviços Urba-
nos Oficiais. na cidade do Rio Grande. — Confirmada a aposentadoria

por invalidez concedida a Rafael Russo, devendo, porém, ser obser-
vado o cálculo do S. T.

liccurso obrigatório n. 5.427-39 — C. A. P. do Serviços Ur-
banos por Concessão em Juiz de Fora. — Confirmada a pensao con-
cedida a beneficiários de Clemente Batista.

Recurso obrigatório n. 4.505-38 — C. A. P. dos Ferroviários th;
Mossoro. — Confirmada a aposentadoria por invalidez concedida o
Manuel Pedro dos Sardos.

Recurso obrigatório n. 1.759-38 — C. A. P. da Companhia Can-
tareira e Viação Fluminense. — Confirmada a aposentadoria por in-
validez concedida a Jerónimo Luiz Rodrigues.

Rocurso obrigatório n. 4.768-38 — C. A. P. dos Ferroviários da
Soronba p a. — Confirmada a aposentadoria por invalidez coocedida
a Laureano Mateus, devendo, porém, ser observado o cálculo dc
S. T. A.

Recurso obrigatório n. 5.330-38 — C. A. P. dos Ferroviários
da Sorocabana. — Confirmada a aposentadoria por invalidez conce-
dida a Manuel Nicolau de Andrade, devendo, porém, ser observado e
cálculo do S. T. A.

Recurso obrigatório n. 4.471-38 — C. A. P. dos Serviços de
Tração, Luz, Força e Gaz do Rio de Janeiro. — Confirmada a apo-
sentadoria ordinária concedida a José Pacheco de Freitas, devendo.
porém, ser observado o cálculo do S. T. A.

Recurso olnigatorio e. 5.416-39 — G. A. P. de Serviços Urba-
nos por Concessão em Campinas. — Confirmada a pensão concedida
a beneficiários de João Batista Câmara, devendo, porém, ser obser-
vado o cálculo do S. T. A.

1)Plegaein do Tra' sallto 1Iaritinio do Pôrto do Rio de Janeiro

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO

RESUMO DA AUDIÊNCIA Do DIA 19 DE JUN110 DE 1939
Presidente, ca pitão de mar e euerm Luiz de Barros Falcão. — Vglral

dos empregados, Aleebiades Romã() Garrido. — Servindo de se-
dos em pregadores. Dr. Armando &dia dc Campos. — VOUtl.
eretário. nino Gabriel de Carvalho.

Processo: D.T.M.

Reclamante: AI aro Fernandes Bandeira. •

Reclamada: Companhia de Navegação Shell-Mex do Brasil.
Decisão: "A Junta de Conciliação e Julgamento decidiu. Aão

tendo havido conciliação julgar improcedente a reclamação do co-
mandante Alvaro Fernandes Bandeira, porquanto é pacifica a ju-
risprudência desta Junta no sentido de que o de sembarque polo
Causa 17 5 não coloca o tripulante a disposição do armador nem lho
dá direito a novo engajamento, ser do, apenas, um dos justos moti-
vos de cessação de contrato de engajamento nos termos do Regula-
mento das Capitanias, que é a lei que rege a matéria, Comparece-
ram o reclamante e o representante da Companhia reclamada se-
nhor Barry Thirkell Cox. Para efeito da cobrança da taxa de 2 (fa
fo dado à causa o valor de 1:000$ (um conto de réis), tendo o yen-
cblo tomado conhecimento na própria audiência."

Processo: D.T.M. 4-J-39.

Reclamante: João da Cruz Fernandes de Carvalho.

Reclamada: Companhia Fornecedora de Materiais.

Decisão: A Junta oe Conciliação e julgamento decidiu não to-
mar conhecimento do pedido de indenização por despedida injusta,
porquanto o tripulante desembarcou pela causa 8 n do art. 415, do
Regulamento das Capitanias. ou seja por estar terminado o seu con-
trato de engajamento. Quanto ii reclamação sobre férias, concordou
a firma empregadora, em pagar os dois períodos reclamados, ab1m
da importância correspondente a dezesseis dias de salários, ílosis1;n-
do, com que demonstrou elevado espírifo de conciliação, do deduzir
dessa importância de 414000 (quatro centos e quatorze, mil reis).
a quantia de_ 3661200 (trezentos e sessenta e seis mil e duzentos
réis), saldo da soma que a mesma empregadora adiantara ao roMa-
manto para pa gar as suas contribuições atrazadas para o Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Marítimos. Para efeito da cobrança 'Ia
taxa de 2 rio foi dada à causa o valor de 471000 (quarenta e ,,ote
mil reis). Compareceram: o representante da reclamada Si. Ruloon
Mendonça não tendo comparecido o reclamante João da Cruz Fer-
nandes de Carvalho.

Despachos do Sr. delegado
Processo: D.T.M. 171-39.
Procedência: Serviço do Pessoal do :11.T.I.c.
Assunto: Comunicação.
— Arquive-se.
Processo: D.T.M. 1-L-39.
Procedência: Luiz Gonzaga Correia,
Assunto: Reclamação contra :Navarro Bittencourt 	 Comp. Ltda.
— Arquive-se.
Processo: D.T.M.
Procedência: Sindicato dos Pilotos e Capitães da M. Mercanla
Assunto: Comunicando a eleição ale uma Junta Governativa
— Arquive-se.

vivem na
basta. tra-

Dum	 ••= I 11.1I	 1 •ffieeleum•i II Hien 1 ii".'
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TERMOS DE CONTRATO

'MINISTÉRIO	 VIAÇÃO 1 4: °MIAS P(Itt.11:AS

Serviço do Pessoal

Te l . l oo de eonli.ato entre o (.4cvisano Federal e o
Brade para exercer, na Inspet-ori Federal
Secas , as Moções de técei	 esoe..iatizado.

Aos doze dias do ras le jitiN de mi or	 nnvecentostrinta e nove, presentos. na Secre,bret	 Estado da. Viação e Obras
noas, o dipOlor do pe.soal , jowsprj im pne:tui.t, Fernandes de Sá.

o parte do Gov-Crno Federal da 	 dos 1.',8tados 'unidos do
O o químico Alco/au trai te, reordarstin O seguinte:

Cláusula primeira — O ministro de Estado da Viaçí" ..,0 - e Obras
.1. 1 :cas, devidamente autorizado v. i.: . senhoe ?residente da Rema-

em despache exarado nu expos.'uin o de motivos nnmoro (pia-
Itocent. ts o quarenta e quatrO, de dezessete de março de mil novecento3
e irinia e nove, do De partamen i o . ldministrativO do -..z erviço Público, P
•a.	 rán do que prescreve o artigo treze, letra "a"; do decreto-lei

duzentos e quarenta, de quatro de fevereiro de mil Oovecen-
t,...	 trinta e oito, contrata o quimiro Nicolan 1;r:tile para exercer

lospetoria Federal de Obras contra as Secas, as ameões de técnico

Cláusula segunda — O ve.rerido profissional tpt.., de 'c. ta em
diante, Selsá, denominado apenas . "contratante", exercerá suas funções

serviços de aendagem, irrigação e outros previstos na lei cento
lenta e cinco. de sole de janeiro de mil novecentos e trinta o

.. y eentando trabalhos relativos àqueles serviços, •spe:;ialmente
(..s de análise de solos e de águas.

Cláusula terceira — O contratado terá sua sede, por •"les:P.natA0
do inspetor federal de Obras contra as Secas, seja na Administração
Central daquela Inspetoria, no Rio de Janeiro, seja no Distrito Ou
Comissão Técnica de que trata o artigo trinta e um do regulamento
aprovado pelo decreto número dezenove mil setecentos e vinte e
sois, de vinte de fevereiro de mil novecentos e trinta e um, em que,
igualmente, por designação do mesmo inspetor tenha de servir, po-
dendo também, por conveniência do serviço, ser-lhe determinada
uma sede provisória dentro da região delimitada no artigo segundo
da lei número cento e setenta e cinco, de sete de janeiro de nove-
centos e trinta e seis.

Cláusula quarta • O contratante ficara responsável, na forma da
legislação em vigor, pela guarda e coa gem& • b alaterial amo re-

ceber para o desempenho de nas funções, indenizando o EsIndo
que se inutilizar ou extraviar, por culpa sua. durante a vit.;cliicis' dos!
contraio.

Cláusula quinta -- O present e contrai o terá a (furacão do trê
anos e entrará em vigor a partir da data em (p ia jró registrado Nd.
'fribunal de Contas cabendo ao contratado direito !t. (amigue:
indenização ou reclamação judicial ou extra-judicial no easo da-
quele Instituto denegar o registro.

Cláusula sexta — Como renumeracão de seus serviçi.s, o conten-
tado percebeia. mensalmente o stilário de Mil conto e Set,Ccell[OS If17
réis. rujo pa.g.a mento, no corrente exercício, ser atendido à conti
da supeon ignação número quarenta e t tis, inciso número quatru
consignação segunda "Pessoal extramitnerário". da verba primejrt
"Pessoal", do anexo oitavo à lei orçamentária vi gento (decreto-lc:
número IttiVerelltO, e quarenta e dois, do dez do dezembro de, mil no-
vecentos r trinta e oito). e• nos exercícios sobsequentes. pela x.erhu
orçamentácia própria. A de , pesa relativa ao ~rente exerefcio, foi
devidamente empenhada.

Cláusula sétima -- Durant,! a vigem-ia desle eont rato não polerá
o contratado exercer outra funcão pública. ressalvadas as exeeçõe
Previstas em lei sob pena de ser o contrato imediatameoi
dido.

Cláusula oitava — O presente contrato poderá SCP re scindido
em qualquer tempo, por iniciativa do Govèrno, não cabendo ao con-
tratado direito a qualquer indenização Ou reclamação .;W:Ileial ou
extra-judicial: e, por deliberação do próprio contratado, se assim
lhe convier, desde que seja a Inspetoria Federal de Obras contra as
Secas. notificada com a anteeênc,ia de uni mès..

Cláusula nona — O contratante aceita o elege a -cidade do bit,
de Janeiro para seu domicílio le gal, cujo fôro será ct-aupetecte, para
dirimir as que.stõe,s que se suscitarem na execução do presento eon-
trato.

Cláusula décima ---- O presente termo está isento do pagamento
do selo proporcional, cobrando-se apenas a taxa de duzentos r n is
por linha,' do acordo com a legislação em vigor. E, para firmeza e
validade do que acima ficou estipulado, foi, no livro número uni
de contratos, lavrado, nesta Secretaria de Estado o presente termo
que, lido, conferido e achado conforme, vai assinado pelas partes
contratantes já mencionadas, pelas testemunhas Frederico Alfredo dá
Silveira e Dóra Leal Scheinker, e por mim, João Felicio dos Santos,
oficial administrativo da classe "II", do Quadro Um, deste
que o escrevi. Rio de Janeiro, em 12' de junho do 1939. — Joarptint
1?ittencourt Fernandes de Sd. — Nicoldu Braile. João Felieio dos
Santos. — Frederico Alfredo da Silveira. — Ddra Leal Scheinker.
Estavam devidamente inutilizadas duas estampilhas federais no valor.
total de trinta mil réis e um selo de Educação e Sande no valoi de du-
%entoo raie.

CjAtifflic , 4 Meotall
Obra- MIttl'a as
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PARTE COMERCIAL TipoP3re.ços 
por 10 quilos:

	Tipo 4. 	

	

Tipo 5. 	

	

Câ ni a ra Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundos Públicos do Rio Tipo 6. 	

	

Tipo 7 . 	de Janeiro — Boletim de cotações do câmbio fixado

	

Via:: 8 	
Em 14 de junho de 1939 	 Açúcar

•n•nn

"-laos
E& radas 	 .....	 . ••• Não houve
Saídas 	 ............ . ..	 3.900
Existência	 ..	 ..	 61.825

Mercado sustentado.

',raças
Mercados

Oficial	 Livre	 Livre
esptrial

Londres. . • •	 771790	 931477	 102155R
Paris 	 	 —	 1531	 $591	 Preços por sacos com 60 quilos:

Itália 	 .... 	 —	 11054	 $91!	 ['tranco cristal 	 ...... 	 568000 a 578000
C. amarelo 	 ...	 ...	 511000 a 521000Alemanha:	 Ma,Pravinho 	 	 No há

	

Reiclismark. . . . „_	 -	 88020	 9$1n0 Mascavo 	 	 351000 a 371000 .•••_..0

Reisernark. 	 	 -	 .._	 4189)
Verrechnungsmark 	 .•	 -	 61100	 ... nn•	

A/soddo
Farios

Portugal 	 	 $85`)	 4:929a Entradas.	 678
Unterstuetzungsrnark. . . .• • • 	 __.

Belgas 	 	 38402	 31727 Saídas 	 ..	 ..
	 ......	

350

Suiça 	 	 ___	 41507	 51%1 Exill1('ia	 ..Mercado firme.	
9.855Espanha . 	 	 __

2 
Nova-York 	 	 161600	 198979	 218674	 Preços por 10 quilos elmercado:
Montevidéu 	 ....	 ....._	 __	 71748
Buenos Aires . 	 	 ••n•	 416156	 51089	 Fibra lousa:	

Disponível
Holanda 	 r	  	 ~R.A	 108640	 —

ripo Seridó:Japi()	 ...	 __	 58451	 61260

Polônia. 	 	 1••n•	 •nn•	 3:21.9) T111.1)°0 '1 • e 	 	

NominalChile 	 .....	 __	 .......

Nominal

	

s.	 F;llra nnidia:
Cotações oficiais de títulos

Tipo 3. Sertis":	 411000 a 428000Em 15 de junho de 1939 Tipo	 388000 a 391000Apólices e obrigações:
Diversas emis.sões de 1:0008, 5 %, port.. . .....	 8141000	

Fibra curto:

Reajustamento económico de 5001, 5 To, port	 	 4021000	 Paulista:
Reajustamento econômico de 1:0008, 5 %. port.....• • 	 	 8271000 Tipo 3. 	 	 411000 a 423000Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 % (1921).. 1:0408000 Tipo 5. 	 	 314000 a 401000Obrigações ferroviárias de 1 :0008, 7 % (3' emis.srio. ) .... 1:020.1000

O síndico.	 sEmpréstimo municipal li e1931, port. . 	 	 1971.100	 B''1° Dia Pereira.
Estado do minas Gerais de 1:0001, 7 •-•'e, port. (9.061) 	 	 778$00
Estado de Minas Gerais de 1:0001. 7 Ç. port. (9.716)—	 7688000

1Estado de Minas Gerais de 1:0008, 7 (4, port. (10.25G).	 778$000	 N. 29

Estado de Minas Gerais de, 1:00$, 7 %, port. (13.097) 	 	 7688000 	
TO ILTICADO talw)oNtvt:t

meira	 rle 	 	 1478500
Estado de Minas Gerais de 2008, 5 %, port. (1331) pri-

Rio de Janeiro, 15 d ejuntio de 1939O . 
Estado de Minas Gerais de 200$, 9 %, port. (1934) se- 	 Movimento do dia 11

Estalo dl Pernambuco de 1008. 5 %, port.. 	 	
11(8959528;5500(0100	

.Cofé
0

	Entradas	   	
5.1C211

gunda série 	

Estado de São Paulo de 2001, 5 c1-. noa.. 	
Uniformizadas do Estado de Silo Paulo, de 1:0001. 6 %,	 •

port. 	  	  1:000800.1 Saídas..	 ... .	
9.3ô0
2.685

Ações cie companhias:	
Consumo local 	

Docas do Santos, port 	 	
Caie retirado do mercado pelo D rwartaMento Nacional	

500

Siderôrgica jlelgo-Mineira, port.	 32,i01:C54(10° Café ag0 aerit'Or é	 • •	 1A

.	 ...	 	.._

Fábrica de Tecidos São Pedro de Alcântara. 	 	 4201000 Existência

Companhia Docas de Santo s 	 	 1901090 Tipo 3. 	
Companhia Antártica Paulista. 	 	 190..0 tipo

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, 15 de junho de Tip.•

j	 st73. 	1939. — Juvenal de Queiroz Vieira . síndico,	
Lj.t

N. l'''S	 Erir rad.:-:: 	 .	 	 	
).

	

Saida ., .... 	 .9.000
imEncAno DispoNIver...

LNi4N;.iri-l.rt..2td..• sosiviitiliio.,'	 ....	 70.825
Rio de Janiiro, 14 d ejiinho (1 c1e2g

Pr.,cos nor sacos com GO quilos:

	

Movimento do ili:i 13	 Branco c: Hal	 564'000 a 578000
(:(ifeJ	

C. ar.1.-ircio 	 	 518000 a 5210N .. .1ca. u;lio.	 Não há
...0

Entradas.. . . ... 	 	 7.3:55
'.\l'a-•• a 't o 	 "51000 a 378C00

Algorb-laSaídas 	 .. 	 10.477
FardosConsumo locai 	 ,

	 . 	Ca fé retirado do mercado pelo liepurlanienlo N;LCiona	 El
Saidaz 	

....

.......	

531do Café 	 	 —
Café doado 	 	 st:-,, Exisf.'t.cia 	

10.0:38n70Existência. . . . 	 	 :577.224	 Il lereado limpe.

. • 	 	 583. ati
Debenlures:	 Preços por 10 quilos:

JUNTA DOS coma:Toms	 :Mear
Sacas
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Disponível
Preços por 10 quilos c/mercado:

Fibra longa:
Tipo Seridéi:

Nonrinal
Tipo . 	 	 Nominal.

Fibra mélia:
Sertões:

Tipo	 . 	 	 41.000 a 42430?0
.388600 314000

Fibra curta:
Paulista:
.......	 4144000 a 421;000

tlit4000 a 4(4900
O síndico, Renlo Dias Peretra.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Dislrilo Federal

Comparação da renda
Geral	 Exclusive

depósitos
A 	 ,j.dda	 co '	 1	 a	 14	 k.t

de	 1V:9 	   17.495 :8744;500 16.886:348$200
E:,	 1:;	 cie	 junim	 ler-o 1.2 15 :0278800 1:115:2018800

Total 	

----

18.719:902:8300
---

-18.001-:5508000
•igual	 período	 de	 1938. 17.076:23W00 16.801:6108000

pan mais em 1939.. 1.63 I :6G7n00 1.100:9318000

Al-r..eadada de 2 de juneJvo a 15
d ” juolso de	 1939 	 	 01'1 914:791$400 228.152:051*900

F.:	 p,-riodo	 de	 1938 	 206.595 :6868300 203.898:0318500

re rei ça	 paia	 tiiL	 elo	 1! • 39 	 26.359 :1058100 24.251:02085.00

Recebedoria Feder:1f em São Paulo
.1:€11,E1 01 N.	 10

_ONIP‘RnÇÃo fl 	IFIECAPAcio C:F.RAL

11' ..•,•: nn '7:iin	 (I P	 1	 a	 11	 o:te	 :Umbu	 (jf-	 _toe") 	 9.758:1eWi00
F.,	 1? ,le junito de	 193', 	 1.302 :720;100

Total 	   11.050:924500
pecíodo	 de	 ici`-.8	 10.665:100100

hiFe!ei,ea	 para	 mais	 e,n	 lo‘lo 385:22:1:;t.t00

Atei a-lada de 1 de janeiro a 12 de junho de 1939 157.034:S'5$200
Eu	 igua!	 período de	 i9"8	 128.606:280600

Ure ,-enea paca mais em	 19'ot	 28-428 :551860 .0

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIvE DEPÓSITOS

..1Liwadadn de 1 a 11 dr junho de 1939 	
	

9.641:6808200
Fffi 12 de junho de 104	

	
1.283:147$800

Total 	
	

10.924 :8348000
rt ,À `Stta1 peAodo de 1938 	

	
10.5S3:n24k200

1:+1es.11:c:a para mais etn 10'9	
	

341:501$800

Reeelmdmia Federal em Sio pall/0
BOI.ET131 N. 11

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

A . recadada de 2 a 12 de junho de 1939 	 11.050:9218500
re 13 de junho de 1939 ,	 1.485 :150200

Total 	 12.536:3745700
tr i!..tual	 período	 de	 1918	 11.4321:718$300

Nfei-ença para mais em 1(4%4	 911:626$400

_Arrecadada de 1 de janeiro a 13 de junho de 1939 18.520:285$400
Eniigual período de	 198 129.565: 32780O

Dift,rença para toais em	 1939 	 28.951 :957$600

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 12 de junho de 1939
	

10.921 :8348000
Em 13 de .junho de 1939 	

	
1.476:5898100

Total 	 	 12.401 :423$100
Ein igual período de 1938 	 11.529 :693$600

Diferen5a para mais era 1939 	 871 :7208500'

Alfândega da 'tio de Janeiro
nncErrt AnnEcAffirm

Datas	 Importâncias
Receita do dia:

1 11 ' de junho de 10 .10 	 2.270:076$700
11 cie junho de 1938 	 	 1.178:191$800

Receita mensal:
1).:: 1 de junho a 14 de junho de 1939 	 	 16.373:985$800
De 1 de junho a 14 de junho de 1938 	 11.910:955$200,

.Diterença da receita arrecadada para mais em
19`i9
	

1.463:030$500

Receita global: •
de janeiro a 14 de junho de 1939	 	  225 521:8078100

De 2 de janeiro a 14 de junho de 1938 	  215.361 :0408700

Diferenea da receita arrecadada para mais em
1939 	

	
10.163:766;1400

EDITAIS E AVISOS

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTIMORES

• Imprensa Nacional

SECÇÃO DE PUBLICAÇÕES

Acham-se nesta Secção, aguardando pagamento:

Decreto-lei n. 622, de 18 de agosto de. 1938, em que é interes-
kada Cruzada Pró-Alfabetização e Assistência Popular.

ressado Antônio José de Souza.
Decreto ri. 3.508, de 29 de dezembro de 1938, em que é inte-

ressado Josá de Sé 8: Simões.
Decreto-lei n. 1.082, de 30 de janeiro de 1939, em que é inte-

ressacla Companhia Ferroviária São Paulo-Paraná.

sada a Empresa Paulista de Viação Limitada.

Decreto n. 3.798, de 8 de março de 1939, em que é interessado
Governo Municipal de Sacramento.

Decreto n. 3.799, de 8 de março de 1939, em que é interessado
Governo Municipal de Carnanducala.

Decreto n. 3.815, de 13 de março de 1939, em que é interessa-

Decreto ri. 3.947, de 24 de abril de 1939, em que é interessada
Alarão; Harbour Limited.

Decreto u. 3.981, de 2 de maio de 1039, em que é interessado
Governo Municipal de Dom Joaquim.

Decreto n. 3.988, de 3 de maio de 1939, em que é interessada
Empresa Feirça e Luz de Pederneiras.

Decreto n. 3.993. de 4 de maio de 1939, em que é interessada
"Brasil" Companhia de Seguros Gerais.

Decreto ri. 4.040, de 10 de maio de 1939, em que é interessado
It:.imundo Valente Ferreira.

Decreto n. 4.104, de 18 de maio de 1939, em que é interessido
Alcides Lago.

Decreto n. 4.143, de 24 de traio de 1939, em que é interessado
J. Moreira tt:

Decreto n. 4.149, de 25 de traio de 1939, em que é interessado
Salomão lazbek.

Decreto n. 2.938, de 4 de agosto de 1938, em que é 'interessada
Associação Comercial de Boa Vista do Erechim.

Decreto n. 3.290, de 23 de novembro de 1938. em que é 4i-
teressado Governo do Estado do Rio de Janeiro. •

Decreto Il. 3.451, de 14 de dezembro de 1938. em que é inte-

Decreto-lei ri. 1.288, de 24 de maio de 1939, era que é interes-

Decreto-lei u. 3.662, de 30 de janeiro de 1939, em que é inte-
ressado Estado da Paraíba.

Decreto n. 3.774. de 1 de março de 1939, em que é interessado
Governo Municipal de Santo Angelo.

do Governo do Estado do Paraná.
Decreto n. 3.884, de 30 de março de 1939, em que é interessa-

da Companhia Brasileira Exportadora.
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Decreto n. 4.152, de 27 de maio de 1939, em que é interessado
Estado do Rio Grande do Sul.

Decreto n. 4.154, de 27 de maio de 1939, em que é interessado
Estado do Rio Grande do Sol.

Decreto n. 4.168, de 31 de maio de 1939, em que é interessado
José Bernardino de Oliveira.

Decreto n. 4.170, de 31 de maio de 1939, em que é interessada
a.Comp. Elétrica Caiuá S. A.

Decreto n. 4.224. de 7 de junho de 1939, em que é interessado
Nel.son oe Sousa e Silva.

Decreto n. 4.225, de 7 de junho de 1939, orn que é interessado
Jorge Mereb.

Decreto n. 4.226, de 7 de junho de 1939, em que é interassada
Companhia Gera: do Melhoramentos de Pernambuco.

Decreto n. 4.238, de 12 de junho do 1939, em que é interessada a
Réde Mineira de Viação.	 -

Decreto n. 4.239, de 12 de junho de 1939, em que é interessada a
Estrada de Ferro Soroeabana.

Decreto n. 4.250, de 14 de junho de 1939, em que é interessado
Luiz Anibal de Mesquita Falcão.

Decrete. n. 4.253, de 14 de junho de 1939, ern mie é interessada a
Empresa Elétrica Londrina.

Decreto n. 4.254, do 15 de junho de 1939, em que é interessada
J. I. Case Company.

Rio de Janeiro, 15- do junho do 1939. - 'alivie de Alencar Are.
ripe, encarregado da Secção de Public:10es.

Policia do Distrito Federa.'

INSPETORIA IX) TRAFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infraçOes
do Regulamento do Transito, os proprietários ou condutores de vele
euloe abaixo discriminados:

Matríoula indistinta, artigo 360;

Renascença Auto-ônibus Lida, 220 e 537. infraçt5e5 do artigo

Sociedade Cooperativa dos C4auffeurs Proprietários. 172 e 797,
artigos 248-L c 151.

Cruz Filho tk Comp. Ltda., 686 e 041, artigo 248-L o 248-5.
Mário Bianchi, 317, artigo 248-C,
ICnaprèsa Onibus de Luxo Ltda., n, 397. artigo 248-C
João Ferreira ia Martins. 666. Irtig) '79.
M. P. Salgado. 605, artigo
Independência Auto Onitnis Ltda., 025, artigo 248-L

Dia 13
Autos de carga:

Abel de Figueiredo, 2.002, artigo 2484,
Sebastião Goethe), 2.690, art. 248-11..
Arlindo Sauza Cunha. 7.810, artigo 162.
Júlio Cardoso Teixeira, 8.457, artigo 248-L.
Lazaro Montalvão, 10.294, artigos 102 e 257.
Manuel João do Amarai, 10.487. artigo 83.

Dia 14
Manuel Quaresma, 10.960, artigo 248-L

Dia 13
Autos de passeio:

Joaquim Prado, n. 32, artigo 82.
Roberto Marinho, o. 98, artigo 100.
José Rodrigues Pinto, 409, artigo 102.
Mário Augusto Aguiar. 478, artigo 102.
Sebastião Fragelli. 511, artigo 102.
Eugêno Fuerman, 709, artigo 102.
Aloísio Augusto Novis, 801, artigo 8.
André Gonçalves, 1.022, artigo 248-L.
Amancio Gandarsin, 1.042, artigo 102.
Vltor Apelian, 1.411, artigo '79.
José Maria Lucas, 1.738, artigo 79.
José Joaquim Araújo. 1.877, artigo 102.
Luiz Gonzaga Monteiro, 2.426, artigo 25/.
António Augusto Oliveira. 2.320, artigo 83
Frederico Pinieniel. 2.399. artigo 102.
Jadim Gomes de Souza. 8.581, artigo 85.
Jorge Ivan Lage, 8.724, artigo 142.
João Batista Couto, 8.911. artigo 102.
Raul Werneck Alves, 9.148, artigo 102.
Manuel Pires Marques. 11.102, artigo 21P.L.
Dioeleciano dos Anjos, 11.977, artigo 103 • .

Dia 14
Teodoro Souza Bastos, 13.048, artigo 248-L.
Constantino tia Costa Oliveira, 13.216, artigo 248-L

Dia 13
Pedro Pereira da Cunha, 16.216, artigo 88.

Dia 14
Francisco Pereira Aguiar, 16.530, artigo 248-L.
teliz Parc: t o, 17,765, artigo 248-L.

Dia 13
Alvaro Gonçalves, 18.013, artigo 102.
leitor Armando Taveira, 21.123, artigo 102.
Joaqaina Alvo Vilela, 21.153, artigo 102,

Dia 10	 4
Lo Tune° •Gaetano, 21.394, artigo 102.

Dia 13
Alvare Ferreira, 22.706, artigos 82 e 257.

Dia 14
Mário Augusto Madeira, 23.412, artigo 248-L.

Dia 43
Domingos Nogueira, ;1;3.602, artigo 2413-1,,
Joaqoini Neves, 23.970. artigo 80.
Rugi.) Braga, 26.574, artigos 81 e 82.
Waldeck Pinto. 113.720, artigo 102.
Marleo Nogueira da Silva Costa, 27.175, artigo 102.
Francisco Alvares Alves, 27.640, artigos 102, e 25'7.
Jose- Celser, 27.752, artigo 102.
AntInio Ilaraxs, 27.944, artigos 102 e 257.
Primitivo Paz( 28.318, artigo 402.
Anibal José P.odrigues( 28.365, artigo 248-L.
Nota - A falta de pagamento das multas. importa na apreen-

mão dos docume-atos do veiculo ou de seu condutor de acordo ooro
o previe(o no artig 382 do regulamento onl vigor.

Rie+ de Janeiro, 15 de junho de 1939. - O inspetor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇA0 E SACD1r,

Serviço de Obras

Cnr.tna ateria° dos interessados para o edital publicado no
Didrt firio/ de 6 de junho corrente, às páginas 13.310, 13.311 e
43.312. para concorrência pública para a construção de um Dra.-ventá-
rio ama k00 leitos em Porto Alegre Mio Grande do Sul) e comunico,
ontreefsien. que a data da concorrência fia adiada para o dia 23 de
eorrieite, as treze horas.

• Em 6 de junho de 1939. -- Ed. Sousa ,lguiar, superintendente.

Serviço de Obras

Chamo attenção dos interessados para o edital publicado no
Diário Oficiai de 31 de maio p. p., a paga. 12.8213 e 12.829, para
concorrência da construção da estrutura de concreto armado e alve-
naria de tijolo do Sanatório "Getulio Vargas", em Manda qui (Estado
de S. Paulo), outrossim aviso que a 'concorrência foi adiada para o
dia 30 de junho corrente, às treze horas.

Em 15 de junho de 039. - Ed. Sousa Aguiar, superintendente.
---

Universidade do Brasil
COMISSÃO DO PLANO DA CIDADE UNIVERSITÁRIA

De ordem do Sr. Reitor' da Universidade do Brasil, faço públicti
e dou ciência aos interessados, que fica aberta, nesta data, a con-
corrência para o fornecimento abaixo relacionado à CO:AiSSÚ0
Plano da Cidade Universitária ata às 14 horas do dia 24 do correntg
mês de junho de 1939.

1. Papel carbono"Red-Seal", formato de 220 x 330 miln, cor preta
caixa, 20.

2. Papel carbono ' "Red-Seal", formato 440 x 660 mim, cor preta
caixa, 2.

3. Fitas para máquina de escrever "Remtico-Paragon", 50.
4. Papel para ofício, 1.000.
5. Papel para ofício, folha suplementar. 5.000.
6. Papel para cópia, cor branca, 20.000.
7. Papel para carta timbrado, 500.
8. Papel para telegrama, bloco, 5.
9. Papel para informação, com pauta, 500.

10. Papel para informado, sem pauta, 500.



Olijio Pedro II

rnsi , r n nA i' 	 0V 0VAs CA0 vi a A g PE çrÁNI 0A. svX , 0 UNIA
NO ExTvaxv!o E PUNA NO I-NYENNATO

tio ordem dos sinhores diretores de ambas as Seeuõcs do Co-
lOgio Pedro li. e tendo em vista o ato do Exila). Sr. tuoisitio
1-:,lucarã.o e S'aitcle, aprovando as insnaições para os concursos das
t.!acieiras veigafi neste Colégio. .tornamos público, para conhecimento
do s interessados que. desta data até 1.('.n de agosto próximo future).
zx, 15 horas. estarão abei tas, coa ambas as Secretarias f:Externtdo e
Internato , . a.: inscriçõe s para O provimento das duas refeifia:,, ca-
dei.a,.(..k. (30 indea.

aS i1tEeri1:1-50S. os candidatog
inslt	 com os seguintes documentos:

o: Prov. de sor brasileiro nato ou naturalizado;
Atestado de sanidade;

e, Prova de tuins ituteeedenles, mediante folha corrida:
ri Carteira de reservista ou pre.va de estar unir coro o Ser iço

ti ar:

• PrOva de haver
(1,• iinsfilubi idóneo orate se u-dnistee o ensino da disciptioa
o

50 exe.nilareS de uma tese sobre assunto da disciollitá em
soiworse, de livre escolha do candidato;

• : gocumentação relativa ao exercício íleo magistério e
• li1i2:iárias, artí s ticas ou cientificas relacionadas com a dis_
• CRI concurso;

h.) necibo de pagamento da taxa de inscrição de 100$000 (e-em
n1;:

A te-'e a que se refere este edital, poderá ser impress;. tiactilo-
lada cii inimiografada.

Alr i rr, do sêlo da pelieão. os candidatos deverão apor, em cada
ur	 cios fiC(iid0:;' fie	 estampilha fedPrui l ti	 2052i3Op0,	 coa-

completado o corso de humanitiode ou ;nolo-

.1i-',132	 Sex to-leira It•	 k Sceeri0 1).
	

Junho de 1929

Cartão timbrado. 590
Bloco grande, 200.

I S. Bloco pequeno, 200.
Capa de processo, 500.
Envelope para carta e cartão. 1.000.

10. Envelopo para oficio, 1/3, 500.
17. Envelope para oficio. 1/. 500.
18. Envelope para processo, 500.
19. Livro para ponto (30 assinaturas''.

Pedido interno, bloco. 5.
Folha de paganainto, inicial, 100.
Folha de pagamento inicial. cópia, 500.
Folha de pagamento, suplementar. 100.
Folha de pagamento, suplementar, cópia, 500
Folha de pagamento. descontos. 100.
Folha de pagamentos. desconto. cópia, 500.

• Raspadeiras, 20.
•.8. Pasta "Alexis". n. (35 x 22 112, 200.

Classificador "Labor-011min" n. 8. 100.
:a , . Super Clips, 100 A.11., N. 1. Caka. 20.

1:orraclia, Union, Eberhard Faber. 910. 50.
Grampeador Bates Stapler. 2.

53. Apontador para tupis, Giant.
• :tláquina para furar papéis. 2.

Máquina de escrevei.. comportando papci de 20,3 cios. de lar-
gura (tipo	 2.

\lesas e cadeiras giratór:as para 	 máiminas acima,
• Máquina de escrever. comportando papei de •1 cin. de largura

(para quadros, etc.), 1.
ns. \tesa e cadeira giratória para a máquina acima. 1.
nli. Máquina de calcular "Mercedcs-Euklydes", modèlo
O A:mário de aro. fabricac5 0 nacional. marca "Standard". pintado

na côr s'ei'do meitona, provido com4 prateleiras ajustáveis.
portas com a respectiva fechadura e chave. otodido A.D.?.

obedecendo às seguintes dimensões' externas, altura ;180
cios., fundo 51 cios.. largura 91 cm..

í! Fichário de a(;() ve ti leal. fabricação nacional, marca "Standard".
provido coto 1 gaveta, para fichas formato de 8 IV. ri, equi-
pada com gavela com 2 índice alfebético. 1.

Fichário de aço vertical, fabricação nac:onal, marra
provido COII1 2 gavetas para fichas fornialo 5v.
com 1 indico alfabético, 1.

forme prescreve a Lei n..202, de . 2 de março de 1930. Este sêlo de
20$000 será inutilizado pelo secretário.

Os e(amor:os constarão sucessivamente de:

a) Apreciai:fie dos ¡atiles a ,locuwento: que tivarem sido apre-
sentados pelos candidatos no ato da inscrição;

) Prova de defesa de tese.;
- Prova escrita;

,t) Prova experimental;
e; Prova didática.

Todas as provas e julgamento da concurso serão . realizados (n't
sessão pública, excetuadas a da feitura da prova escrita.

A prova experimental seva publica, ou não, conforme deliberar
a Congregação.

O:3 candidatos poderão assistir às defesas de teso dos saus con-
correntes salvo aqueles (Pie. MÃO tendo sido chamados, hajam apre-
senta.1:+ tese sobre o mesmo assunto, caso em que ficarão mantidos
incomunicáveis dUrante ti defesa.

A prova didática' constará de uma dissertação pelo prazo hm-
prorrogável o irredutível de 50 nuntitos, sobre ponto sorteado com
2; horas- de tailecedência. -do • urna lista de 30 a 30 pontos organizados
pela comissão julgadora. compreendendo assuntos do programa de
cosido da disciplina.

ToCa s as provas obedecerão à ordem das -inscrições.

Colégio Pedro If, em 15 de fevereiro de 1930. - Oetaellio A.
Pereriv, seerelário do Exteinato, - Syleio Braga, escriturárm, classe
(,;, respondendo pelo expediente da Secretaria do Internato

Co léA io redro	 Intrenato

CO -NeeS gÓ PARA - 0 PROVI XIV XU , PE PUAS C•laAÇ PE OESEN

1. 0 c. ordem tio Sr. diretor, e tendo em vista o ato do Exmo i1 7. mi-
nistro da Educação e Sande aprovando as instruções para os concur-
sos das cadeiras vagas neste Colégio, torno público. para conhecimento
dos interessados, que desta data. até lb de agosto próxitno futuro, às
15 hor; •J. estará aberta a in scrição para o provimento das duas refe-
ridas cadeiras de desenho,

e' priva de ser brasileiro nato ou naturaliudo:
1. atestado de sanidade:
O) p rova de bort_,; antecedent ...s. mediante folha corrida:

enrima de reservi s ta ia provo de estar quite com o :_.erviçO
ib lar;

e, c.•!va de haver completado o curso de humanidade Ou diploma
idóneo	 mjni-ire o easino da disciplina em con-

miN:
30 exemplargs de unia tese sobre assunto da disciplMa em

concurso, de livre escolha do candidato;
p, dacumentação relativa ao o-verdeio do maiiistério o Ns ativi-

dades Murarias, artt-ticas 011 eirmtificas, relaeh,nadas cem a disci-
pinta CM C1DUCUP50;

iioco lio de pflgamr?nto da taxa de inscrição de 100W0 (cem mil

A lese a que se refere este edital poderá ser impressa, daMilogra-
fa , l ,.., ou mimeografada.

Além do selo da petição. 05 candidatos deverão apor. em cada um
dos pedires de inscricilo. a estampilha federal de 20:14 000. conforme
prescrevi:, a lei fl. 202, de março de 1930. E s. te selo de 20 i 000 será
trudiliiado pelo secretário,

ti COLMSO constará sucesst vmocute dr:
o api :,eincrio dos: títulos e dOelliflent05 Que tiVCI~ sido apre-

•!m p id.:.is pelos canrilriritos no iii o dt, irgerição:
Li Prova de defesa de tese;
• pioN'a gráfica:
fe prova didática.
uclis OS prokas c julgamenti do concurso serão realizados ern

sessão publ i ca excetuadas a da feitura da prova gráfica, que será pú-
blica. ou não. conforme deliberar ii Congregação.

Os candidatos pcderão assistir As defesas de tese dos seus concor-
rentes. sed-•-o aqueles que, não teodo sido chamado. hajam apresen-
tado tese s‘ibre o mesmo assuto, caso CUi que ficar-fui mantidos ineo-
tounieaveis durante a defesa.

A prova didática constará de tuna dissertação pelo prazo impror-
rogavel e rrredutivel de 50 minutos, sobte ponto sorteado com 24
horas de aãteeedénein. de uma lista de 20 a 30 pontos organizados
pela Comissão Julgadora, compreendendo assuntos do [' peei-ama de
ensino da di:ciplina.

Todas as provas obedecerão à ordem das ils.crições.
Secretaria do Colégio Pedro 11 - Internato, em 15 do ffiVereiM

de 1939. -- Sylvio . 11 paga. eserittrario classe G, respondendo pelo ex.
pedielde da Secretaria.

A.i'mr0;40

"Standard".
3. equi pado

•Para a inscrição, os candidatos deverão apecentar requerimen-

	

uarda-roupa de ao. f abr icaç 5	 irtniurta. narra	 St a tida rd'''. los com es seguintes dernmentos;
duplo. modè l o "C", 3.

, xumiive, de aço vertical, fabricac,,ão nacional. marca ":41.zuulaul",
formato ofteii. com	 waveta... modèlo A-101, t.

V Goma arábica liquida, Atuas (Ref. 10n , , 5.
propostas deveio ser apresentadas ent 	 a primeira

quais devidamente est:tu-mi litada.	 os s iin como	 emendas,
-ri ,-ias, entrelinhas ed resalvas.

li	 CIO Jane:ro. 17itI	 ,innlio tio
Universidade fio
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lnÁlth) t3ilf.l.A1, : Soes:no I)	 Junho de 1029	 U133•__

nix is:10 do Ensine IndusiPial

EsCOT..% DE .P1 'DIZES .111"1ir1(::ES DO Init.sN.k

Chamo a atenção dos interessados para o edital 1le Mneorefrffici.n.

loiblicado Diiirio Oficial de 1'8 de maio último, à pagina D. Il.:Mi.
relativo ao fornecimento do malerial para as oficinas do artes grá-
ficas.

ttio do Janeiro, 15 íle junho do 19:19. —	 . n liredo
rozponsa-vvi fw]• •n oNpotl iente.

seevli:o de 1.1';111SpOrle!

	

PodcA yolitNIO.INIE,..ro DE 1.".:NIA 1.ANc11A	 GtS.)1.INA

cky	 i/..sT E 9I1IVIÇO

atoução ,los'i nteressados, para o edital public:ido no Oiti.-
rio Oficial do	 [Cji)ci)' do corrento, 1 página n. 13.:300.

íz ers.-ico lo Trai], portes do .M inisf eido 41a Educai:5o e Sande, 11
do jimbo do 1030. — ( ; ostru) ,S.1)(12',?..; d.o Atoo.r/i	 suporMt endonte.

th •	 In :trela

1 /1 ST1B 'ft ) 111)1431.5

"N 20-30

Pelo preseide faço público para conheeimenio gPral

para ciência do interessado, que o 1.)r. -Valois : .nouto, cucou-
trado à rua, Teófilo Oloni n. 38, respoisavel pelo torr.mo localizado
entro os P 1'4110 s de lis. 65 e 73 da rua Miaria), esta sendo intimado
pelo t e rmo de intimaerM n. 11.955, incidente sobre o ferroo() acima
referido, formo de inliina(ã.) esso (pie Vae adianlo

TERN10 DE 1N1INI.te)

1)e conformidade com o art. 40 do Regulamento tio Serviço de
Profilaxia da FeI».'e Amarela no brasil, aprovado pelo decreto ntimoro
21.53i, de 23 •le maio de 1032, fica por 1.,sto instrumento intimado o
ré-.,ponsaret fiel° terreno sito à rua Mearini entre os prMios do n(tme-
rw; 65 e 73 e, na falta do cumprimento desta intimação, su j e ito à,.'3
penalidades da lei, a executar no prazo de 15 dias o seguinte: rocagem
baixa da vegetação do terreno 0010 taderramento remo,.0 las o

-gotst4o roçada.
Ilio lo janoiro. o 11' :10 01111 110 1 .929	 891 ei0 Cl ? rdOSO

Serviço de Febre lontrela

1)ITII.1T4) FEDERAL

EDITAI.	 21-39
Polo presente fa k:o público para conhecimento geral e principal-

mente pura cieneitt do interessaclo, que O Sr. (lautos Brandão Cama-
ao, encontrado em Petrópolis, à Avenida 13 de Novembro a. 312, na
agência do Moinho Inglês, responsavÁd polo terreno sito à rua Jaraguá
junto e antes do n. 62 (lote 22 da quadra (3), está sendo intimado
pelo termo de intrmação número P.012, incidente sobro o terreno
acima . mencionado, de acordo com o formo de intim:leão (pio vae
adianto transcrito.

TERMO Dr 1NTIMAI.:Yo,

C011forOlidade l'ODI O art. 42 do Regulamento do Stcr\ iço ile
Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado polo decreto numero
21.534, de 23 de maio de 1932, fira por este inArturento intimado o
rosponsavel pelo terreno sito à rua •ara,gua junto e antes do n. 62
(lote 22 da quadra 13) çi na falta do cumprimento desta intimacãá,
sujeito às penalidades da lei, a executar no prazo do 30 dias o se-
gninte: aterrai . o terreno afim de ser evitada a estagn acão (10 agnas•

nio de janeirn. 17 do iwitnbro do 1038. -- Dr. Suir4'0 Cardoso.

Sortiço do Vehce .‘IIbarela

1 )1S1.111'.1 •0 141	 t AI,

. EDITAL \• .10-39
pelo presente faço m'ildico para co nhecimento t..01.al

molde para ciência do interessado, mio o Nalnim cIto., enconti'ado
' 'Ti) Belo Horizonte, à rua Topinamba D. 532, responsável peio terreno
loca'izado junto e ;unos do !Minero 251 da rtut Conde de Boinfim, esta
sendo intimado pelo termo de intimação n. 11.580, incidente sobce
t orrono acima referido, termo	 que vai adianto Iranscrilo:

TEttimo omi.vri-7.uveÃo

De conformidade com o artigo 10 do Regulamento do Serviço de
Profilaxia da Fabro Amarela no 13rzH111, aprovado pelo decreto número
21.435, de 23 de waio de 1932, fica por /1 ste instrumento intimado) o

responsável P r'10 terreno sito à rua Condo de Bomfim junto e ante,'
a. 251 o, »a falta do cumprimento desta intimação, sujeito à .. pe-

nalidades da lei, a executar no prazo de 15 dias, oseguiate: roçar,,ein
balx-a da	 't o g'etdíjrtO (1) tfd .1..C110 1,0111 ( . /1/ Orra111e11,0 0(1 reinocfio /Ia
g e tação rocada.

io f i o Jatioiro. 22 de aludi de 1039. — 1)1. sldrio Ir'dk,/foso.

Sor%	 do .'titias o Esgotos do t)iste;(0 1:.1`tlertd

1:i1ama--o a aloncão dos ¡More4:adi1.s liara O edita. ) do citação pu-
bli, , ado no "teariii Oficiai" ti! 12 do	 à [1;igitla

Seck iço de Anuas e Es4J0tos (In Oistritc Federai

a aftneão dos. inioro:..sadus (4:1 ':1 o edilal ei0
polwead, ) 111 DiOrio //riria, elo !) tio l',WP 0 111 1 ', a pagina 13.7811.

Sersioo de	 Esiintos do	 IfedoKti

1 . 11:11 n 111 - . 11	 h , t1(,:r5il	 oara. n 1
lilte,tdo 111 IbWria	 Ito 7 do i•arrooto, 5 l;Iti111 13.

MINISTÉRIO 1)A FAiENDA

Comissão Especial para .‘quisição de l'oniblislit eis
e latbriricantes paca a Estrada de rePet:

Central do Brasil

1:bania-se a atenção dos intoressados para •1 edital 1,»1llicado tio
1011-rit) ( )((e1.4)1 (10 (5 II ',E'u'pnlr', à

•--

'I scilninal de Contas

InitKi-omA DE • I'DNIADN DE cONTAg,

Pro ,,eso a. 1.636-38.

Pelo	 edital ficam inlimados os herileirips lo D,
lálicia Nunes Viana, ex-agente postal em "Natividade, no Est:nio
4:;oiaz, no período ,je 21 de fever p iril de 1010 a 30 de maio de
para, no prazo de trinta dias, contados da data da Publica,A0
alegarem o que Mc a bem de seus direitos. cmi,tituirem n-oci.n.a/tor
na :sede deSte F1'111111101 011 P1'011111.1Pe01 11001011001,0 	 sobro a impor-
t.:meia de 1,-,Ií3$880, ou (leclararem o domicilio, nitra O efeito de
serem nele notificados das decisões proferidas na toinaila
r,: ejam elas interlocutórias oul definitivas. sob pena de revelia

O débito :teima provim de multas e responsabilidade de ilDITtiWo'',
e de saldos itãO recolhidos.

Diretoria de Tomadas de conta,,-, 2,1 ' ia idnio . n fe 1030. __	 n./ e
Jloratm,	 (-tr.

Tramita! de Coibias

• 1)itu'0111A tu .: TOMADA DE CON'TAS

Processo n. 12.206.

Pelo presente edital ficam intimado.; o; bordeiros do Sr. Ar-
naldo Alves Ferreira , ex_porteiro da secretaria do Mini,tério
Agricultura, para, no prazo de trinta dia-z. contados da data da publi-
cação deste, alegarem 0 que fór a bom do :eus direitos, contituireid
procurador na sede deste Tribunal ou produzirem documentos solwe
a importáneia de 235$200, ou doolararom o domicilio. para o
Ia serem nele notificados das /teeisõe4 proferidas na tomada de
contas, seja melas interlocutúrias ou lefinitivas, sob pena de revelia.

O débito acima provém do -lido (" kali() ote recolher ao l'csow'o
Nacional, no adiantamento rocoldilo em ;igo z to de 1915.

Diretoria tio Tomada /10 Contas, :'(*)	 fonío I	 10:19
Morais, diretor.

Ree(l)(4101'141 dl) OiNt ri lo Federal

1 .:1)1TAI. N. 283

De ordem do Sr. diretor, faço público, para . conbe c inield,) doe
:nieres:ado, que, tendo sfrio e s Ottera , 10 o de;.1)a , 'Ilante desta fl e cuirc-
doria, João Amaral, quaiiquer reclamai:5es contra o mesmo, que en-
volvam sua responsabilidade, devom sor aprOSellta t laS, Ientro do pra-
zo de 00 dias, de acordo com as	 legais em vigor.

Primeira Sobdiretoria, em 2 .„! de niztio cio 1939. — SPru i FeN
reiro	 Veiga,
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Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL N. 265

De ordem do Sr. diretor, faço público, para conhecimento dos
interessados que, tendo sido exonerado a pedido, o despachante desta
Recebedoria, João Gasion, quaisquer reclamações contra o mesmo,
que envolvam sua responsabilidade ,devem ser apresentadas dentro
do prazo de 90 dias, de acordo com as disposições legais em vigor..

Primeira Subdiretoria, 5 de maio de 1939. — Sergio Ferreira da
Veiga, subdiretor.

....,nnn••nn•••n

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao
conhecimento dos senhores interessados que, de acordo com o ar-
tigo 1°, do decreto n. 20.460. de 30 de setembro de 1931, solicita
para o dia 26 de junho de 1939 ofertas de cotações para as requi-
sições constantes da relação abaixo, cujas especificações se acham
afixadas rio local devido, na sede da comissão à avenida Graça
Aranha número 62.

Requisição — Material

r. 112.197-8 — Instalação de precisão para gomar e envernizar
papéis.

Rio de janeiro, 15 de junho de 1939. — A. de Faria Filho.
diretor.

Comissão Central de Compras
A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao

conhecimento dos senhores interessados que. de acordo com o ar-
tigo do decreto n. 20.160, de 30 cle setembro de 1931, solicita
para o dia 19 de junho de 1939, ofertas de cotações para as requi-
sições constantes da relação abaixo, rujas especificações se acham.
afixadas no local devido, na sede da comissão a avenida Graça
Aranha número 62.

Requisição — Material

N. 117.013 — Ferramentaa.
r. 216 , 030-1 _a. Material de Laboratório.
N. 213 , 110 _a material para automóveis.
N. 213.111 — Material para autonióveis.
N. 243.112 — Material para automóveis.
N. 243.115 — Material para automóveis.
N. 413.208 — Máquina de Contabilidade.
N. 615.064 — Material de construção.
N. 615.071 — Cadeado, etc,
N. 615.080 — Nadei ra .
N. 615.081 — Madeiras.
N. 615.082 — Vidros.
N. 901.236-8 — Rolamento para motor.

001.228-31 — Material para desenho.

ti rei io de Janeiro.. 15 de junho de 1939. — A. de F«ria

Comissão Central de Compras
A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao

canliecimento doa; senhores interessados que, de acordo com o ar-
tigo 1°, do decreto n. 20.460. de 30 de setembro de 1931, solicita
Jorra o dia 28 de junho de 1959 ofertas de cotações para as requi-
aieões constantes da relação abaixo, cujas especificações se acham
:dividas no local devido, na sede da comissão à avenida Graça

rdia número 62.
Requisição — Material

. 90i .2a0- '10	 Livros, etc.
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1939. — .4. de Faria Filho,

rbraitor.

Comissão Central de Compras

Dii acordo com as (teteia-ninar:5es do Sr. preaidente, comunico
ao senhores fornecedores da Comissão Central de Compras do Go-
verno Federal que, a contar de 1 de julho próximo futuro, as pro-
postas devem conter mais urna via detalhe a qual se destina à sede
do Sindicato dos Representantes Comerciais junto às Repartições
Públicas, onde ficará à disposição dos aaaçciados dessa agremiação,

fins de consultas, anotações, etc.

As propostas devem conter:

Nas coletas de preços comuns: quatro vias detalhe e três vias
riasuino;

Nas roletas de preços comuns para stock: cinco vias detalhe e
quatro vias resumo.

Rio de Janeiro, 15 do junho de 1939. — Manuel de Almeida, chefe
da S. Comercial.

Comissão Central de Compras
A Conlissão Central de Compras do Governo Federal leva ao

conhecimento dos senhores interessados que, de acordo com o ar-
tigo 1°, do decreto n. 20.460. de 30 de setembro de 1931, solicita
para o dia 19 de junho de 19.39, °feias de cotações tora as requi-
sições constantes da relação abaixo, cujas especificações se acham
afixadas no local devido, na sede da comissão à avenida Graça
Aranha número 62. •

Requisição — Material

N. 419.417-A — Frutas.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1939. — A. de Faria Filho,
diretor.

Comissão Central de Compras
A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao

conhecimento dos senhores interessados que, de acordo com o ar-
tigo 1°, do decreto n. 20.460. de 30 de setembro de 1931, solicita
para o dia 21 de junho de 1939, ofertas de cotações para as requi-
sições constantes da relação abaixo, cujas especificações se acham
afixadas no local devido, ha sede da comissão à avenida Graça
Aranha número 62.

Requisição — Material

N. 106.017 — Material de expediente.
N. 111.022-A — Pneumático Brasil.
N. 117.012 — Ferramentas.
N. 117.019 — Banco. etc.
N. 119.013-A — Irrigador de vidro,
N. 123.006-A — Mangueira.
N. 123.007 — Ferramentas.
N. 132.052 — Material de expediente.
1N. 240.070 — Tubos de ensaio.
N. 210.071 — Material de expediente.
N. 213.114 — Dínamo "Roaeh".
N. 213.117 — Pneumático, etc.
N. 216.022 — Numerador automático.
N. 401.008-A — Pasta, etc.
N. 413.209 — Máquina de numerar.
N. 600.002 — Cartões para máquina perfurada.
N. 611.027-8-A — Papel.
N. 615.077-A — Parafusos.
N. 621.050-3-C — Drogas.
N. 624.067-A — Vergalhão.

. 621.070-A — Ferramentas.
.N. 621.073-A — Parafusos.
N. 621.071-A — Parafusos
N. 801.194 — Estetoarópio. etc.
N. 801.257 — Mesa de peroba.
N. 903.205 — Oleo.
N. 903.210-A — Olera etc.
N. 904.223 — Material de expediente.
N. 001.256 — Ferragena

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1939. — A. ia?
diretor.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL,

comissÃo	 coa:comia:Nuas

Edital n. 9, de 1939
Concorrência pública para a execução da estruturo de concreto ar-

mado, «lrenarias e instalações de luz e forç,. dc Os, de áqua e
esgotos dos edifícios da Allandega do fio dp Janeiro, Gliarda-
maria	 Labarat6ria Nacional de Andlises

De ordem do senhor diretor do Domínio da União, em virtude
da autorização do Exmo. Sr. Presidente da República, constante
do processo n. 28.406, de 1936, faço público que no dia 17 de julr,o
dc 1939, na sala -618, do 0" pavimento do eWficki "Andorinha", á
avenida Almirante Barroso ri. 81. na Esplanada do Castelo, nesta
Capital, pela Comissão previamente designada por este Serviço Re-
gional, serão recebidas propostas para execução dos serviços acima
mencionados á avenida Rodrigues Alves, na (inata fronteira rio ar-
mazem ii 1 do Cais do Porto, antigo 18, mediante as cláusulas e
especificações que vão transcritas a seguir:

I — As construções que são objeto da nresente concorrência,
obedecerão ao projeto e detalhes aprovados e as especificações para
(\ESC fim organizadas, as quais fazem parte integrante da mencio-
nada concorrência e que bastará no contrato serem citadas pelo nú-
mero, dia e páginas do Diário Oficial.

— Os interessados deverão apresentar no dia e hora acima
indicado suas propostas, constando de dois envetopes;

O 1° envelope com o subscrito "Prova de idoneidade da firma"
;nome) contendo os seguintes documentos originais.

a) certidão de contrato social, devidamente- legalizado na Secção
de Comércio do Departamento Nacional de Indústria e Comércio.
quando se tratar de firma individual;

Faria Filho,



Sexto-feira 16 111.U1TO OFICIAL (Secção	 Junho de 1939	 11135
••••	

b) prova de estar legalmente organizada de acôrdo com o de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891, quando se tratar de sociedade
anônima;

prova de estar funcionando legalmente quando se tratar de
firma estrangeira — {juntar o Diário Oficial do ceepeetivo deci elo);

d) prova de ter profissional habilitado na forma do decreto mi-
ibero 23.5(10, de 11-12-1033;

e) prova individual de pagamento de impostos federal e muni-
cipal;

) Prova de pagamento de impostos federais e municipais até o
loas anterior ao da concorrência e o de renda do ano anterior ao
presente;

0) certidão passada pela repartição competente de satisfazer as
condições dos 213 de empregados nacionais de que trata o decreto
a. 20.291, de 12 de agosto de 1931; (não sei ti aaaito o 4uadro com
o numero dos empregados e nomes, embora visados pelo Sere iço
competente do Ministério do Trabalho);

h) prova de idoneidade financeira prestada por estabelecimento
bancário de elevado conceito;

i) atestado de ter executado nestes últimos tres anos obras no
"V a I or superior de 1.200:000000 (mil e duzentos contos de réis) e
da natureza das que são ob j eto da Presente concorréncia;

j) finalmente, o recibo do depósito para teieantia da :Apresen-
tação da proposta, na importancia de 50:000000 (cincoanta contos
(.1c. reis) em moeda corrente feito na Caixa Eacirbbnica do Rio de
Janeiro; devendo para isso, procurar até á véspera da coneorrancia
na Secção competente do Serviço Regional do Do raiiiia da União no
Distrito Federal a respectiva guia para efetuar êsse depósito.

O 2" envelope fechado e lacrado com subscrito "Propoata da
frema" (nome conicsalo suas propostas em 3 vias.. escritas saan
razuras, entrelinhas ou emendas, devidamente selada-3 e. assinarias
pelo respectivo concorrente ou o seu bastante nrocuradar, mencio-
nando em algarismos e por extenso a importanaia global pela qual
se compromete executar as obras e o prazo am dias ideia para a
sua execução; declarando, também. submeter-se á todas as condições
estabelecidas no presente edital de concorrência. ;Afim de evitar
devidas os protestos, chama-se a atenção dos antioras tonaerrenies
que todas as tres vias serão devidamente seladaa' .

III — Para abertura e julgamento das propostas será designada
por este Serviço a Comissão que. fazendo a chamada daa concorrantas
na ordem pela numeração das guias extraídas para os depósitos na
Caixa Económica, receberá. primeiramente, os env e lopes contendo
as provas de idoneidade. Abertos êsses na presanca dos interessados.
lar-se-á a leitura dos documentos e em seguida a Comissão fará
siu julgamento que deverá ser aceito pelos conaorrentes.

Após ésse julgamento, serão, então, recebidas somente os enve-
ienes fechados, contendo as propostas dos cancarrentes julgados
idóneos. Lidas essas propostas, serão as mesmas aubricadas nas ires
vias pelos interessados e pelos membros da comissão.

IV — O concorrente que fizer o depósito mia Caixa Econômica
e não comparecer para apresentar sua proposta. perderá o direito
á restituição alasse depósito, revertendo a importancia do mesmo a
favor dos cofres públicos.

V — Da abertura das propostas será lavrada uma ata que será
assinada por todos os presentes e em que se consignará todo o
ocorrido, sendo encerrada pela Comissão julgadora para ilsse fim
designada. Dentro de cinco dias após á abertura das propostas re-
cebidas, (lar-se-á publicidade, na íntegra. no Diário Ofieídl: subme-
tendo a sua classificação á aprovação da Superior Antnridade, na
qual será levada em conta. primeiramenta, o preço global e depois
o prazo.

VI — Depois de feito o julgamento da concoar A nria pela Comissão
serão devolvidos, imediatamente, mediante recibo, os docrimeutos
apresentados. exceto as cauções que serão somente reatituidas por
meio de requerimento dirigido ao diretor do Domínio da União e
depois da assinatura do contrato. inclusive da firma que fór paefarida
para a execução das obras em apréço.

VTI — No caso do concorrente escolhido não comparecer no prazo
fie seis dias. a contar da data da publicação dos ,-,onviles feito em
Jornal oficial para assinar o contrato, perderá o direito á caução
de que trata a cláusula 2, cancelada a sua idoneidade, rendo convi-
dada a assinar o contrato o segundo colocado na classificação das
propostas, e sujeito este ás mesmas penalida h: do primeiro. Ou-
trassim. o contrato entrará em vi gor depois de reei z trado no Tri-
bunal de contas, não cabendo indeni7ão de qualquer .spArie ao
contratante se o registro fór &negado.

VIII — Não será tomada em conaideração a proposta que es-
tiver fora das bases mie são objeto deata concorrência, bem como a
aue constar apenas de oferecimento de unia redução Abre a pro-
PoAa mais barata. O Sr. Ministro da Fazenda se reserva. o dleeilo
de aceitar a p roposta que lhe parecer mais vantajosa, como tambern
de regaitar uma ou todas elas sem que caiba a exigência de inde-
nização por parte das firmas proponentes.

IX — No caso de se verificar duas ou mais propostas iguair.
terá preferência:

a) o proponente que fizer no mesmo dia ou no Jia seguinte
maior redução sare o preço proposto. mediante carta fechada para
ser aberta na presença dos interessados no caso;

b) o que fizer as obras em menor prazo;
c) o que fôr contemplado por sorte.
X -- Por ocasião da assinatura do contrato, a firma propo-

nente deverá exibir, primeiramente, o recibo do depósito feito na
Caixa Económica do Rio de Janeiro na quantia () cem contos (liai

réis (100:000000), em apólices ao portador, da Divida Pública,
pelo seu valor nominal ou em moeda corrente, sendo, que neste
último caso não vencerá juros, e em segundo lugar o recibo passado
pela Companhia "Franki" da importancia de treze contos e sessenta
mil e setecentos reis (13:000700) correspondente a indenização las
despaaas com a instalação de fórça para as obras.

XI — O prazo para início das obras será de dez dias após o
ccglstc) no Tribunal de Contas e 200 dias úteis para terminá-:as,
a contar la data do seu início; salvo motivo de fõtaça maior caiu
jaatificaeão apresentada por intermédio da fiscalização e aceita pelo
Sr. diretor do Domínio da União e nos casos previstas em outras
cáusn'as aqui enumeradas. Fica estipulada a multa de 500000
por dia que exceder do prazo acima fixado deduzida da caução, até
que a imporiâwia das mesmas atinja a :20:000000.

Quando fÔr julgado necessário. o Sr. chefe do Serviço Ttrnzinat
do Domínio da União poderá permitir o trabalho extiaerdinarie.
carrendo. porém, as desposas com a fiscalização a razãa 50a6e0
par qualquar excesso das horas normais de serviço, por conta ali
tirma aontratante.

XII — .1 contratante obriga- ze a ler uni representanla na obra
e que assuma perante a fiscalização a responsabilidade técnica das
mesmas até a entrega definitiva e com pOthres para deaiberar
ialqier datreaninação de urgéncia que se tornar necessária

XIII — A firma contratante terá plena liberdade na direeao
técnica e administrativa dos trahadios, f:cando, porém. o'origada
aetirar qualquer empregado mi a não corra z pondor a eainfianca. ou
parturbar a ação da fscalização. e a ter no s erviço o pessoal qui!,
tór Irrigado necessário para O boin andamento das obari e . na po-

rção da CaT ç'e de nacionais para 3:er'o de estranaairos, e. •hadacando
ii mmiai oa dispositivos das Ia a em v:gor. Ou; ro .;:jrn . deverá re-
ceber e varar as decisões e obsroaar:õas que forem feitas pela fisaa-
Lzação. is qnai	 erã,i dadas samnro por e.-calto e em lutas via.; o
entre g ues mediania recibo ou protoeteo.

XIV — Qualquer acréscimo ou naalifineão no projato a n113

....specircações aprovarias mie importe ain auManto de IsIea. não
poderá s ei' feito :“7. 111 piévio orÇamento, afim de ser submetido eni
tiroceeso especial que o justirque a aprovação da Super n or Auto-

- A contraeinte obriga-se a empregar material de pri-
meira qualidiele assim como executar todo o serviço com
bom acabamanto. Qualquer matar :ai que fór raj , dado pela
f•ecalização será no 'Lesmo dia retieado da obra„eeegando-se,
tambem, a desmanchar e refazer imediatamente o serviço (pia não
fôr aceito pela fiscalização.

XVI — A fiscalização por parte da Diretoria do Domínio da
União será exerc:da pelo engenheiro Aristides F. Figueiredo de-
i‘ ignado pelo Sr. chefe do Serviço Regional, como o qual O repre z en-
tante da firma terá de se entender etu tudo que se prenda ixs obras
dos edifícios que são objeto desta concorrência; podendo propôr os
auxiliares julgados necessários para a referida fiscalizacão.

XVII — A firma construtora ficará responsável Dor todas as
despesas inerentes aos trabalhos ora contratados. inclusive consumo
de fôrça e luz e mais pelo pagamento às companhias de seguro
contra acidentes no trabalho e contra fogo; ficando lambem respon-
sável-por dano que possa causar às construções adjacentes ou a ter-
ceiros nas proximidades das obras.

XVIII — Por proposta da fiscalização encaminhada ao Sr. chi?N
do Serviço Regional, serão estipuladas multas de trés contos:
(3:000000) e cinco contos (5:000000) à firma construtora. garan-
tida pelo pagamento das quantias que tiver direito a receber ou
tela canção, em cada falta de cumprimento das cláusulas estipuladas
no contrato a ser assinado ou se fôr verificada ainda pela fiscali-
zação no correr das obras qualquer irregu l aridade como sejam:
naralização por qua l quer tempo; morosidade no an lamonto dos
:ai-viços; por falta de material ou aumento do seu preço na paaca;
descaso on imperícia que tragam preba:zos morais e materiais ao
Estado, podendo dentro de 25 ho ras: apresentar recurso para o
Si . diretor do Domínio da União. Nessas irregularidades não astao
P:evi s to s os casos de greve do pe,:,•-oal, chuvas intensas a pertur-
bação de ordem pública generalizada, que a juizo da fiscalização
e aprovado pelo Sr. diretor obrigue a firma construtora a inter_
romper o s z ana trabaltose No caso de reincidência na violação, por
parte da firma de uma das &áusulas. ou quando as multa: Min-
garem a vinte contos (20 : 0 008000) ou faléncia. o Sr. Ministro
Fazenda terá n direit:, de reacindir o pre , ente contrato indapandente
da, ação judicial sem que a firma construtora faça jus a indoni-
;ações. a não ser das de s posas efetuadas e verificadas pela risca-
l , zação. m odiante uma tabela de preços unitárioe, r eu inmente
convencionada entra a fiscalizaaão e a firma construtora e depois
de aprovada pelo Sr. chefe do Serviço negionat.

Nas dúvidas de interpretação das cláusulas e resaisão do con-
trato as a inado pela firma construtora, serão adotadas as narinas de
wo e do direito, e nas das especificações compele ao engenheiro

Uma vez rescindido o contrato, o Sr. Ministro da Fazenda de-
terminará o prriss,3guimento da obra pela forma que julgar mais
conveniente.
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XIX — A firma construtora preferida no poderá transferia o
ii traito de execução -das obras que são objeto destas cláusulas em
todo ou em parto a terceiros, sem prévia autorização do Sr. Mi-
nistro da Fazenda e dapo:s de informado pela Diretoria do Domínio
dr, União, ressalvando o talso de pequenas sub-empreitadas (hm
aeaão, neste caso. previamente autorizados pela fiscalizaaão.

XX -- A despesa •decorrente da lavratura do contrato a ser ia- •
v-ado corre por conta da firma contratante.

XXI -- Nenhuma proptota poderá ser superior a importância
de doia Oin qualeoremo.,: e sessenta contos, e novecentos e (alma mil

i60:930a00; .
XXII -- 6 pagamento das obra' constantes do projeto 4'

r i ¡ rações do presente edital será falto ero nioecia corria,' e
C No .L ote ("i" prestaçõe s de agita] impartancia pela mamara coe s-k!

Primeira prestação — Quando estivarem concluídos:

primeiro: todo o serviço cle eseavaçã• e retirada dos blocos e
-vigas da s aia igaa flindaçõea inclusive transpot te-: segaadot os ()toros

a-	 uas e4accis, conerelizaeao do piso e paredes, de subaolo doa traa cdi-
teraeíra: toda a estrutura do concreto armada a:é o piso do

primeiro pai imanto (inclu s iva) dos três edifícios; (anuam: as rrapec-
iites serviços de instalações de luz, força, gás. água e asgotos.

Segunda prestação — Quando esti\ arem concluídos:

Primeiro! Ioda a estrutura de concertoarmado até o piso do se--
amido 1)m-hl-lento (inclusivei doa três edifícios: ;cantata, os respecti-

se rviaos çl o iaaialaaõas de 1117, farça, gás. agaa e esaat,i dessa pac-
ta: terreiro: as alvenarias do porão.

Teaceira prestação — Quando estiverem canelo-idas:

Primeiro; toda a estruturn. de concreto armado aa o piso CO
ti rec i ao Pav ime n to (iachisive , das três edifícios; sevado: os rea-
t cativo: servicos de luz. torça, água O 08gO1Os desse a ts ioaanto; ter-
ceiro: par t e das a: reitorias cio prhneiro pavimento.

Quarta prestação — Quando estiverem concluídos:

Primeiro: toda a es atura de concreto armado até a t !ln (Mein-
:Ove) do terceiro pavimento do edifício central e futuro riso do (par-
ia pavimento dos edifícios laterais; segundo: os respee:ivos serviços
cie hisdataç n ts de lat, força, gás, água e esgotos; terceiro: loct  ceva-
m:Ha d o P a it t lei ro e ' ,a ro . da do segundo pavimentos.

Quinta arestacao — Quatalo estiverem concluídos;

Paimeiro: a c:aradura do	 5 e 6° pavimentos, inao t siaa tarro ao
edilicia central; segundu: os serviços de luz, força, gás, água o ergo---a,.

	

	 taa aclatiata, a casas pavitneatos; terceiro: as a l vena r ias do 20 e	 Pa-
vitaciaos aos (rés a(tificias.

Sexta i a,aaacao ___ (atando emanam,: todo o cancaala armado (cas-
cadas, deaasito para agua), tocais as alvenarias e todos ,a.r. serviçaa, de
luz, tia. gás, água e esgotos de todos os três edifícioa.

Sétima pies-laca° — Quando rival' concluído tudo o qea ris' das
obra.- aos seus (te-talhas, atira de ser entregue e RN'ii0 pala fiscali-
taçaa.

Da cada prestarao será aascoraada a quantia de a ra aaa aerfaaer
e total de 2.00:000a0a0, iaclusiae a cançao, que ficará. para garantia
(te matam a: dateito de construaão que ao possa aer olaservadtt Mais
tarar. dentro xio pia : judo de att dias a contar cia data da entrega, findo
• qual	 caia°. dadas como recebidas ein definitivo as obras
(atadas e levantada a Caução e reforço da mentia pelo contratante.
mediaate remierimento diria ido : to Sr. ritretor geral da Fazenda \8-
C.O1-91.

ci pedido desses pagamentos será feito ao Sr. •iiae:of &arai da
a azoada mediante requerimento acompanhado da respa!tiva conta do

ediçõe.ç riu três vias, :atido a primeira via devidameata selada, para
Et. Vertt conferidas e certificadas pela fiscalização e depois nicaminlia-
oa, eu u devido fins ao Se. chefe do Servica Régio:a-t.

despesas com a execucão dessas obras correraa pela verba 5
Melhoramentos, etc. Subconsignação a, do vigea:e oreamento

do Mi!! istaaio da Fazeuda.

XXII! —O contratante obriga-se a executar obras nãe previstas
dexidamente relacionadas e avaliadas durante a exeaução dos' tia-
bailios contratados, até o valor.ináximo de réis seis contos k6:OCO$00t.,)
correspotideate a parcela de eventuais constante do orçamento o inde-
oendente de qualquer indenização.

I\OTA — Para qualquer informação relativamente a presentaacon-
corréncia, os senhores interessados encontrarão na sala 604, do edi-
fiaio a indoriaba", à Avenida Almirante Barroso n. 81a onde funciona
o Serviço Regional do Dointio da União no Distrito Federal, todas os
dias úteis das 14 às 17 horas pessoas habilitadas a prestar os escla-
aeeirneutos necessários, inclusive exame prévio dos doeria-tento:ide ide-
oeidade.

Quanto as plantas e detrais desenhos relativos as obras dos três
edifícios o Serviço Regional facilitará a tiragem de cópias em ozalide:
que forem precisas com a devida rabrica do engenheiro fiscal.:

Serviço Regional do Distrito Federal, em 14 de junha de 1939. --.
Azandruja, chefe do Serviço..

.frapecificações que fazolti Parle 'integrante da exertaçãO 'da estrutura
de concreto armado, alvenarias e instalações de luz, força, aas,
agua e cageto.s- dos edifícios da Alfandega do Rio de Janeiro,
(toai:dama:1a e Laboratório Nacional de Análises, a que se ve-
iara o Ialltal de Concorrência Pública a. ta de 1930.

1' PAnTE

NATUREZA lios AtATNRIAIS

poderá ser usada água potável do abastecinieuto da
cidade.

Areia -- Sé será empregada areia pura, sílici-quartzosa, isenta
de ta ira, matérias orgânicas e de veatigios de elorureto de sódio.

Para o concreto armado a areia deverá ter grãos angulares o
Cola dimensões variardo entre 3 a 5 iMm. O seu peso específico, WILL
cohia.) (i seu finar de humidade e vasio a serão determinados pelo pro-
cesso do -Frasco Chapinan-.,

Aço -- O fico doce paaa o concreto armado será honmaaneo e da
malho : qualidade, aatisfazando as exigancias do Reaulzimereo da Pai:-
leitura do Federal, de que trata o decreto a.- 6.000, de 1 do
Pilo, de 1937.

Cimen o ____ atará empregado cimento de fabricação nacional ---
alaria. Peca.; ou capit alente, a juízo da fiscalização; devendo chegar
á obra em sacos ou barricas da própria fábrica e apresentando ema
bataaem intacta, devendo-se procurar não variar de marca.

Caso swjt.À vecessário, poderá ser usado o super-cimento de marca
conhecida a juízo da fiscalização.

A aplicação do cimento ficará subordinada as exigências do de-,
creu-lei n. tita de 16 de fevereiro de -1938.

Pedra britado Deverá ser angular e isenta do terra ou pó do
pecha Para os concretos comuns e blocos de fundações não poderão
ter dimensões superiores a 5 eras.; e para os demais concretos de
acordo cato os tamanhos que forem prescritos e determinados pelos
números usuais, passando em peneiras de malha quadrada de 25 m¡ra
a 30 ratm de abertura.

Pedra de olvenario — Deverá ser dura, de preferência granito,
limpa de terra e isenta de sinaia tio decomposição.

Soibro -- Será áspero e de primeira qualidade a juízo da risca.
lizaçaio, de preferência O fie Laranjeiras.

Tijolos — Serão usados tijolos cheios ou perfurados das melho-
res marras existentes no mercado como sejam: Avelar; Santa Fé,
A. A. (a. e Volta Redonda; devendo ser bem cozidos. leves, duros,
sonoros e ',sentes de substancias caleareas, face, com ranhuras, ares-
tas vivas, e fratura apresentando grau fina; mergulhados magna du-
rante aí horaa não deverão absorver rua is de 15 do próp rio volume
ou 10a do seu péso.

a/ateria/ (Tétrico — Todo o material elétrico será de primeira
qualidado, oliedeceudo ao regulamento a que está subordinada a
Companhia de carros , Forra e Luz do ltio de Janeiro Ltda., e do
acorda cem e moslruario para asse fim organizado que se encontra
na sala da Sarça°	 1!:rigenharia e Obras• do Serviço Regioaal
Itatiaia° da Un:ão DO Distrito Federal.

mairripi 7,0 ra gás , 000 c esomos	 Qualquer material para ess,:,St

zâçÁO
iastalaçõco não mencionado s nesta relação ficará a juizo da fiscali
.a

a' PARTE

laECUCÃO oos

. Capitulo 1 — Do projeto

1 A estrutura de concreto armado, alvenarias e as instaaa-
eões que são objeto desta concorria-iria, serão executadas de acordo
com o projeto constante dos desenhos e detalhes devidamente rubri-
cados pela firma construtora no alo da assinatura do contrato e vi-
sada pelo cugeidteiro fiscal com RS alterações que forem suge-
ridas.

2 Tipo ate construção — Será adotado o tipo mixt°, isto é,
ossatura em eoncrei2 armado e alvenaria de tijolo, sem suportar
cargas, para as paredes externa se internas e nas espessuras indica-
das nu projeto. Os piaus dos pavimentos serão neste caso formados
poa uma 'age continua de concreto armado apoiada em vigas do
mesmo material engastadas em colunas que partem dos blocos de
fundações.

3 — Desanimas e detalhes —	 firma construtora fica obrigada
a apresenta » dentro dos prazos que serão fixados, todos os des.onhos
e detalhes construtivos das obras.

CAPITULO II

oa Locação E oa. ixs:r.thaçXo DA CIDRA

. — Os edifícios serão locados de acordo com o paojeto e cem
todo o cuidado pela firma construtora; usando para isso réguas e es-
tacas de boa madeira, para serem estendidos os arames ou cordéis
para verificação das--medidas pela fiscalização.

R — O nivelamento será, também, feito com todo o cuidado,
tenda para referência (cota 0) o uivei do meio lio da calçada no eixo!
do edifício eentrol.
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3 — Nina:ate à fiscalizacão verificar os serviços de locação e ni-
velaia anta, hem como odar a omrrências diárias durante a ele-
cuçã, ) dos trabalhos om livro para esse fim destinado.

4 — Em local convenientomente escolhido e próximo da obra,
serão ronstrotilos pelo contratante um pequeno barracão para as•i-
tório ia fisralização e outros oara instalações da firma, ema depO-
sito do maioria) e uma sanitária para O pessoal.

5 — Tapumes — Serão utilizados os exiatentes e os feitos p(!la
Companhia	 idí i.

— Andaime — Serão folto:i, quando precisos, pela firam coo-
(rafam,. vo to a sagorança noce.ssária para os operários neles tratia7
flat ra i a e de l'àen acesszi para a fiscalização.

--	 TOddo ervieo de vigilanda carrorá por conta
do conleaOuVe.

C.aPiTils0 111

Das naauaçõos

1 — Para execueao dos trabalhos de fundai:rias: a firma contra-
tante C a inf'Ç ar	 a/..'11 , 10 a CX ,-, 11V1e n-.14) 1t	 a tuolun u liuj ade	 te,
ona5O abaixo il.! nivel do maio-fio ein toda área a ser ocupada pela
con s trucão (los Irias edificlos. a na área MIO comproendida pelos moa-
mos atê a altora do ?Ovo, do meio-fio, transportando as terras para
toaal afastado da obra. Em se guida serão inutilizados e removidos
todos os blocos í", vigas de Cai rito existentes. de antiga.; fundacões
e serrada s . si for iiecessário. as rabecas das atacas de madeira de
modo a 1-ti-atraiu abaixo dos futuros htiltma e do oiso do porão. Esses
blocos definitivos rounindo duas a miatto cabocas de estacas aFranki".
s erã o exec o ladoa de acordo com o Projeto e doi:ilhoa fornecidos vela
própria Companhia "Franki" e aprovados pela fiscalizacão.

C.1PITI 1.0 1V

DA • ESTIXTURA DO coNillE10 ArtmAno

o ~vitorio tecnico da firma contratante apresentará dentro
da um prazo astilbelecido Dor meio de memorando pela fiscalização
O projoto oompleto da estrutura de concreto armado julgado mais eco-
nomia°, ()brigando-si. não só a obedecer as linhas gerais apresen-
tadas no anteprojeto fornecido pela Diretoria do Domini° da União,
como a fornerer todos os desentala e seus datallioa nas escalas usual-
mente adotadas o acompanhado das folha.i de cálculo com o scu desen-
volvimento, afim de sereno submotidos a apauVacão da fiscalização.
No cálculo da estrutura deverá estar prevista a construo de mais
um pavimento no edifício da Alfândega completando o 10 pavimento

.que está projetado somente para a parte central, e de um pavimento
completando o 30 e mais um 40 em toda a área dos edifícios laterais.
No projeto da eatrutura deve ser. também. mantida uma certa unifor-
midade nas alturas das vigas e dimensões transversais das colunas
para que si, possa obter o efeito arquiletónico desejado. AS lagos de-
W111 ser leni niveladas e com bom acabamento para receber os res-
paldos da 0,01 a 0,01 de revestimento de acordo com o dostino das
Pe C osi send o q ue nos rompartimantos dos laboratórios e sanitários as
lagos ficarão a 01)1,23 abaixo do nível das contiguas.

a) — Quando for necesaário, serão construidos forro falsos paca
ocultar as tubulações (lagoa. esgotos, eletricidade. etc.

1)) — Por ocasião 4-lo enchimento (las; fõrinas para as lages..1.2ilarea
e vigas do concreto armado, serão deixadaS ponlaa"de V•rgalboes d3
ferro de 3/16" com espaçamento de cerca de 0.30 e em comprimento
aproxiinado de 0,30 para amarrações das alVenarias Ou rie sancas.

e) -- A camada de concreto .armado ftão armado das paredes
:O o nível tio termo e ,io piso do pavimento sublerráneo (porão)
terá urna" impo rniaabilização constituida por duas mianbranas de rei-
Iro e duas de asfalto puro: e, para proteger assa impermeabilizaaão.
levará uma camada de argamassa de cimento ale 1 x 3 antes do assea-
i:mondo dos ladrilhos e azulejos.

— Na estrutura de coun'eto armado aatão inelnidas as Iltar-

Old8 . as rasas-fortes, as escalas, patamaros, ver gas de portas, os
poços. colunas r vigas para os elevadovos, casa para os seus maqui-
nismos, torre, depósitos para agna e tubo para lixo.

e) — A estrutura da claraboia central deverá ser executada de
acordo com o projeto e datalbes, a serem aprovados pela fiscalização,
de modo a estar pronta para recebei a parta de concreto tranableido
com vidros "Linfa".

f)- — .1s sobrecargas uteis a saram introduz:das nos calcados ;Ia
estrutura serão as seguintes:

Para o piso do porão — 500 kg. por m2:
Para o piso do 4 0 pavimento — 100 kg. por 1112;
Para os demais pavimentos -a-- n00 kg. por in2:
Para as instalações sanitárias — 151) kg. por in?;
Para a claraboia — 100 kg l por m2.
8 — As dosagens desses concretos serão do a tipos indicados no

Item que lhes diz respeito.

Digposi,»Yes constmlivos

2 — Diumrst.ourtmento - Quanto às dimensões mínimas e má-
ximas, ao espaçamento, à ossatura, às junções, à cobertura e a por-
centagem de armadura nas diferentes partes, da estrutura, .bem como
as diniensÕes mínimas destas!, serão observadas as prescrições do rç!'-

• gulamento para essas construções baixado com o decreto n.- 6.000. de

1 de julho de 1937, pelo interventor do Distrito Federal e mais as se-
guintes restrições:

a) o espaçamento mm iam de ferros paralelos não deve ser menor
do que dois terços do diametro máximo do agregado a ser empregado,
correspondente à abertura da malha da peneira estabelecia pelo Ins-
tituto de Tecnologia:

h) o espacamento 111 ,)5 estrila-as dos pilavas , não miado, uão
(.12

ser maior (pie 200 —.
ti'

e? a ospessura do aonareto que c,ibre a armadora nunca 'aifarior
ao diámett.) dos ferros na t o aos ji3 lo aiatnetro máximo agrogado;

(I) a porcontagorn mínima de ferro na zona da tração de nina via
ratanaular sorá de 0,2`. `o a de tuna viga em T II! retaoao à
n(•raura;

e ) a armailara do pilar terá no mínimo quatro barras;
fl todas os ferros tine trabalham a tração terão ganchos nas ex-

tremidades;
g) a largura de ima viga não doveaá ser menor do 'inc L'32 do

respectivo vao,
3 — Cionlizaeõoa -- A 'ti:trilo/ia:74 das ratializações na estro

tura do concreto armado deverá obedecer às sigointos eondiçõos: não
oettpar maia do que 1% da secção transvorsal dos pilaros, nas tuges,
vigas o difirootro extorior não Ocupttr Mais z10' que 1/3 da espaastuat
do concreto e	 SOU espaçamonto não sai . menor do mio	 ve7.;r5
o refOri ii0 u1iametro	 l'IT'9,'niVad , / 75 os	 0!!/ mie !hz tatua! izacões
atravessam de lado a lado da peca.

4	 'Tensões permitias — As tansi.Tms a (pie e refore o art. 197
do Regulamento Municipal não podem ser oltrapassailaa; 	 o
ferro admite-se 1.200ligsicm2; .

5 — Qualidade do concreto — Deve, tor a consiatavia adequada
à sua aplicação, apresentando em 28 dias unia resiatacia oin corpoa
de prova cilíndricos nunca inferior a 130 lig./eura. ()liando as tenaõe,
da estrutura exigirem para se obter 1110 coeficiente de seguranoa
3,5 para os pilares ou 2,3 para as ontras poças, essa rosistOnvia de-
verá ser maior.

G — Verificação da resistência — A verificação da raaistanci.)
do concreto das peças julgadas novessárias sorá feita pelo Instituto
Nacional de Tecnologia do Ministério do 'Trabalho, por meio de corpos
de provacilíndricos de acordo com as instruções do mesmo Instituto
De conformidade com os resultados obtidos a fiscalização determi-
nará as correções a serem feitas na dosagem e na qualidade do ma-
terial (vide boletim n. 5 ' Ia Associação brasileiro Cimento Portland).

-- Dosagem — O traço será fixado de Modo que sejam satis-
feitas as exigências do regulamento do decreto n. 6.000, de 1 de
julho de 1937; DOS seus artigos 787 e 788. tendo em vista as condi-
ções •:lo material, principalmente a umidade da raeia, que será
determinada pelo "frasco de Cha pman" e balai/ens.

e) o material para dosagem do concreto será medido do seguinte
modo: o cimento em peso, adotando-se a determinação deste por
meio da contagem de sacos de 1? 1/2 kga.. a agua em litros por meio
de um medidor automático instalado na betoneira e com dispositivo
que permita verificar a exatidão da medida; os agregados fino e
grosso medidos separadamente em peso e a-olume, devendo-se levar
em conta a umidade da areia.

b) Para a dosagem arbitrária tio coocreto, ter-se-á dois tipos,
que são os s.,guintes:

L° tipo A 350 — Cimento 350 kg., areia 300 quilos, pedra 800
litros e agua 250 litros, que corresponde à dosagem, em volume, apro-
ximadamentoade 1 x 2 x 3 por ni3 do concreto.

2.° tipo A•300 Cimento 300 quilos, areia 300 quilos, oedrili
800 litros, agua 220 litros, o que corresponde, aproximadaman .a., à
dosagem de 1 x 2,35 x 3.5 por m3 de concreto.

Para a dosagem racional - e vibracão mecânica ter-se-á os mes-
mos tipos de concreto, monos ricos, porem, de cimento; de confor-
midade com o referido Regulamento. A fiscalização determinará o
tipo do dosagem para cada elemento da estrutura a mie se refere o
itom 1, letra d).

8 — Preparo 4! colocação do _conoreto — O concreto será aon-
foccionado em betoneira do tipo apropriado e na capacidade indi-
cada pelo fabricante.; devendo obedecer na sua confecção ha exigilit•
cias do art. 799 do regulamento já citado. De qualquer modta o con-
creto amassado deve destinar-se a emprego b»ediato e ser lançado
ainda a fresco antes do inicio da pega.

Não será permitido o emprego de cor:ereto remisturado nem a
sua mistura com concreto fresco.

O — Formas — Serão feitas de madeira de modo a serem indo-
formavois e poderem ser desmanchadas sem choques ou pancadas
fortes e calafetadas do forma que não deixem fugir a argamassa
ou saida rápida dagua. Caso seja necessário, serão colocadas taliscas
triangularees do madeira ao longo das arestas no interior das formas.

10 . — Colocação das armaduras — A armadura de ferro sei'
depois de bem limpa, disposta no interior das formas de acordo cora
• projeto, e de modo a ser manter firme durante -a concretagem. ern-
pregando, para isso, os recursos aconselhados pela prática. No moia
obedecer ao regulamento do decreto n. 6.000,

Concretagem O. lançamento do concreto deve ser con-
tínuo e a operação'rápidà, evitando a remoção do mesmo no interior
'das formasaafim de evitar a deformaçãO das mesrpas e .deslocamento
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das armaduras. .9, socagem do concreto será com hastes de ferro atiro-
pejadas e da modo a que o concreto envolva completamente a arma-
dura e atiaja a todos os recantos da forma. Esse processo de soca-
mento pode ser manual ou mecânico, por meio de vibradore a, fi-
cando a sua escolha a juizo da fiscalização.

Na ligação das juntas do concreto, quando interroamido, serão
tomadas as precauções que a técnica e a prática aconselham.

12 — Sazonamento — As superfícies de concreto expostas a cora
dicees que acarretem secamento prematuro, devem ser protegidas
por meios adequados a essa proteção, mantendo esse cuidado durante
pelo menos 5 dias a contar da data do seu lançamento.

13 — Desmoldagern — A desmoldagem ou desmonte das foaraas
far-se-á quando o concreto estiver suficientemente e.nclitrecido para
resistir ao seu próprio peso e às cargas que sobre ele atuarem. obe-
decendo os seguintes prazos:

Faces laterais dos pilares e vigas — 3 dias:
Lages de menos de 10 c. de espessura — 8 dias;

Lages de mais de 10 c. cia espessura e faces inferiores das vigas
— 21 dias.

A recomposição das irregularidades observadas no concreto será
feita imediatamente depois da retirada das formas com argareasaa
de 1 x 2.

A desmoldagem deverá ser feita com todo o cuidado, sem choques
violentos e vibrações.

14 — Nos casos omissos nas presentes especificaçõas, a (iacali-
zação resolverá de acordo com o critério técnico adotado para casos
aemelhantes.

CAPITULO V

DAS ALVENARIAS

1 — Alvenaria de pedra — Nas partes que forem exigida, serão
Levantadas em alvenaria de pedra com argamassa de 1 de cinientu
por 3 de areia.

2 — Alvenaria de tijolo — As paredes de contorno externo, das
áreas internas dos pavimentos, as internas de acordo com o projeto
e nas espessuras 'indicadas no mesmo, serão de alvenaria de tijolo
cheio ou perfurado, com argamassa de 1:1:4:6 de cimento, cal, areia
e saibro; nas paredes de mais de 0,25 e nas paredes de frontal de
C,10 a 0.15, de 1:1:4:4, cimento, cal, areia e saibro. Toda a alvenaria
servirá de fechamento de vão e não para suportar cargas. A cal a
ser empregada será virgem e para ser extinta no local da obra em
tanques apropriados.

a) Todas as saliências de mais de 0,02 serão criadas na própria
alvenaria; os ornatos mais salientes serão de concreto; serviços esses
que ficarão a juizo da fiscalização.

b) Os tijolos deverão ser bem molhodos antes de serem aplica-
dos. As juntas entre os tijolos terão um centímetro de espessura e
quando colocados sobre a argamassa será preciso que esta reflua para
todos os lados. Em cada m3 de alvenarias dever-se-á exigir cerca de
20 centímetros cúbicos de argamassa. No mais, durante a execução
das alvenarias, não deverão ser esquecidas as regras práticas usuais.

c) as paredes divisórias poderão ser feitas, Lambem, de tijolo ou
lageotes perfurados ou de tijolões de escória e cimento, ou outro
material como seja o "celotex" duplo em armação de madeira, már-
more, vitrolite, ficando isso a juizo da fiscalização.

d) Para a fixação dos marcos, aduelas das portas. e rodapés serão
assentes tacos de madeira do primeira qualidade depois de carboni-
lizados ou imersos em betume quente tipo DX com cascalinho, nas
dimensões e distâncias indicadas pela fiscalização.

e) Nos vãos das portas internas levarão vergas de concreto ar-
mado fundido no local, sendo que seus comprimentos deverão exceder
no mínimo cie 0.30 para cada lado da prumada dos erros.

CAPITULO VI

Das instalações de Luz e Fiirça

1. Toda a instalação de luz e etirça será executada de acôrdo
ca u ragteamenfos da Inspetoria de Iluminação e Serviços do Uti-
lidade pordlca, obrigando-se o contratante a submeter o projeto à
aprovação daquelas repartições e depois visado pela fiscalização.

2. As entradas dos cabos de luz e Orça serão feitas, separada-
mralte, uma para cada edifício; correndo por conta da firma con-
tratante as uespcsas c;an o lançamento desses cabos, inclusive as
instalações dos quadros distribuidores, serviço esse que será feito
pela Companhia Cauís, Luz e Fôrça do Rio de Janeiro.

3. O material a ser empregado Das instalações será de primei-
ra qualidade e obedecerá às seguinte; condições.

a) Tubos e curvos — Eletroduto rígido de aço doee de estru-
tura inaleavA. inteiriços e sem costuras com acabamento galvani-
anato ou esmaltado a &mente que resista sem rachar, partir ou dos-
taaar quanoo o tubo for curvado.

Os tubos de bitola 112" paciereo ser curvados na obra. Os tubos
da bitola maior receberão euhras de 900 do mesmo material das ele-
tradutos com róseas nas extremidades. Os tubos serão de fabrica-
ção aprovada pela "Undewriters Laboratories" e cada vara de 371-1,05-
aerá munida de uma luva para dar aperto por ocasião da ligação
com outros tubos.

Terá cn cada vara estalai alo, o nesse ou a marca do fabri-
cante,

O tubo "Standart" internacional . deve ter os seguintes cara-
ateríst teus.

Diametro interno Espessura em parede Nau par vara de 3m,05
cm m/m	 s/luvas em quilos

	

2.8
	

3.600

	

2.9
	

4.600

	

3.4
	

7.000

	

3.6
	

9.000

	

3.7
	

11.000

2.1/2-
	

5.1
	

26.000

	

3.9
	

15.000

b). Buchos e arruelas — Serão de aço maleável, galvanizado, de-
vendo os lutais nas arriai-rens das caixas terem uma arruela pelo talo
de fora e uma bucha pelo lado de dentro e ambos bem apertados
para se obter uma junção perfeita.

e', Caixas — As caixas para ligação dos tubos nos centros de
luz serão otogonais com 2 mini de espessura, fundo móvel com aca-
bamento galvanizado interna e externamente. As - caixas para inte-
raptores e tomadas de corrente serão de 5" e x 4", chapa de aço doce,
sem costuras com 2 mim de espessura, com tampas estampadas e a
marca do fabricante gravada no .fundo. No caso de um único inter-
ruptor e desde que não haja derivação ou outras ligações dentro da
respectiva caixa, Federá ser aceito o tia° da caixa de 4" x 2" em
chapa de aço maleável, sem costuras, com 2 mim de espessura, es-
maltadas a quente ou galvanizadas interna e externamente.

Não será permitido o emprego de caixas destinadas a passagem
de fios, sendo as ligações a circuitos feitos nas caixas destinadas aos
pontos de luz e interruptores. As caixas dos interruptores ficarem
de 1,80 do piso, as das tomadas de ventilad :ires a juízo da fiscali-
zação, e as de tomadas para outros fins junto aos rodapés.

d) Fios c condutores — Não poderá ser empregado na instala-
ção de luz fio de secção menor do que o de n. 14 (Escala Brown &
Sharp). Esse fio será utilizado nas derivações de tampadas e em
tornadas de correntes até 120 watts. Nos circuitos parciais saídos
dos quadros para distribuição serão empregados fios n. 12 (B. da
S.) até a primeira derivação. Os fios condutores serão de cobre es-
tanhado com duas ou mais camadas de borracha de 1,2 111/111 até o
n. 10 e 3 capas de algodão traçado, impregnadas de substencias a
prova de humidade. As emendas de fios serão soldadas, cuidadosa-
mente limpas, isoladas com fita de borracha, fita de pano adesiva e
pintadas com verniz isolante. Os circuitos subterraneos serão fei-
tos em cabos armados e protegidos nos extremos por mulas e
"charterton", lançados em (lutos de grés ou cimento e envolvidos em
concreto.

Os números de fios a passar numa determinaria tubulação obe-
decerá a seguinte taluda:

Oliantidint, de fio: em cada talha
Número de fios Ti l ara II	1	 9	 3	 4	 5

& Sharp	 Diametro dos tubas
14 	 1:2" 1/2" 1/2" 3/4" 3/4"1 9 	
10 	

s/a"
leaa

1/a"
3/4"

3/4"
3/4"

3/4" 3/4"
1"

1/2" 3/4" 1" 1" 1"
6 	 1/2" 1" 1.1/4" 1,1/4" 1,1/2"
4 	 3/.1" 1,1/4" 1,1/4" 1,1/4" 2"
2 	 3/4" 1,1/4" 1,1/2" 1,1/2" 2"
O 	 1" 1,1/2" 2" 2" 2,1/a"

00 	 1" 2" 2" 2,1/2" 2,1/2"
(100 	 1" 2" 2" 2,1/2" 3"

A infração será feita quando a fiscalização determinar.
e) Interruptores — Serão singelos de embutir, com alavanca,

base de porcelana e armação que sustenta o mecanismo preso à base
por dois parafusos cobertos com material a prova de unlidad2
A marca do fabricante deverá estar gravada na alavanca e a capa-
cidade que será de 5 amperes para 250 volts e 10 ampéres com 125
volts, na armação.

f Tomadas de COrrClliC. Serão duplas de ebonite, bakelite ou
outro material semelhante para pinos de secção retangular. A
marca cio fabricante e a capacidade de 10 amperes para 120 volts e
15 ampères para 125 volts deverão estar gravadas na armação;

g) Placas — Para as tomadas e interru p tores serão de ebonite,
bakelite ou material semelhante com a espessura de 3 m/m, podendo
apresentar recortes e reforços na face interna.

O acabamento da superfície externa será rugosa contornada por
um frizo, sendo a côr conforme fór exigido;

h) Quadros — Em cada edifício, em lugar convenientemente
eccolhido no 1 0 pavimento, será instalado um quadro geral para re-
ceber os cabos de entrada, os medidores de luz e força, as chaves
mestras dos circuitos de iluminação e de ener aia. Do quadro guiai
sairão os circuitos trifásicos e independentes para os motores dos
elevadores, das oficinas tipográficas, das bombas para recalque da
água e para a futura estação de rádio da torre do adietai() central.

Nos edifícios laterais, sairão apenas para os motores dos eleve-
dores e bombas de esgotamento.
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Os quadros d eelistribuição serão montados em caixas fechadas
nas quais será instalado aodo o equipamento de chaves automáticas
necessárias. O numero de circuitos será de acordo com as cargas do
projeto.

As caixas serão construirias em chapas de aço galvanizado nú-
mero 12. com molduras e terão dimensões suficientes para permiti-
rem margem de, pelo menos 4" de cada lado. As molduras serão
presas nas caixas por meio de suportes ajustáveis e terão portas
equipadas de trincos e fechaduras embutidas. As molduras o portas
serão pintadas a Duco;

i) Chaves automáticas — Tanto nos quadros de entrada dos
cabos da Cia. Carris, Luz e Força e Société Anonyme du Gaz do Rio
de Janeiro, como nos de distribuição geral e parcial, serão aplicadas
estas chaves, que serão de fabeicação americana, obedecendo os re-
quisitos alauxos:

Todas as chaves, kl utomática3, de 1.2 ou 3 pólos, terão os ele-
mentos de desligação calibrados de 15 ampères para cima, conrorme
as capacidades do fios de acordo com o projáeto. As chaves de mais
de 1 pólo serão de forma que todos os pólos desliguem simultanea-
mente e sejam efetivamente isolados um dos outros. Todas as chaves
serão para tensão de 250 volts C. A. por pólo. A chave com capa-
cidade até 50 ampères terá elementos de desligação permanente e os
demaior capacidade os elementos serão removíveis para pronta subs-
tituição. A desligação automática das chaves até 50 ampères será
por meio de um elemento bimetálico em cada pólo e com desligação
comum a todos os pólos. As chaves acima de 50 ampères terão, além
do elemento . bimetálico um dispositivo de desligação instantzlnea
magnética que agirá em valores de corrente, superiores a cinco
vezes o normal. Os elementos de desligaçções individuais terão cali-
bração constante e serão capazes de resistir aos mais fortes curto-
circuitos sem dano.

As chaves trabalharão em qualquer posição e serão removíveis
pela frente do quadro sem perturbar as unidades adjacentes. A. desli-
gação automática será independente da alavanca manual, para que
não fiquem presos contra curto-circuito ou sobrecargas anormais.
Todos os contactos serão de urna liga de prata que não solda, não
funde e nem forma irregularidades, no limite da sua capacidada de
rotura;

j) Instalação de luz — Obedecerá ao projeto aprovado com a
indicação do número de watts para cada ponto de luz. Cada um
destes pontos terá o seu interruptor independente. A carga máxima
de cada circuito, não poderá ser superior a 960 watts. Os pontos
de luz dos vestíbolos, sala de espera, sala de comissões, gabinetes do
diretor das Rendas Aduaneiras, inspetrir, diretor do Laboratório e
guarda mor, serão alimentados por dois ou mais circuitos afim do
não atingir a carga de 960 watts acima referida. Todo o material
será de t a qualidade, obedecendo ao mostruário e catálogos existentes
na sala 604. da Secção de Engenharia do Serviço Regional do Do-
mínio da União;

k) AparAhos — Estão excluidos das instalações;
1) Instalação de para-raios — No torreão do edif.fcio destinaJo

Alfandega, será instalado um mastro em "bouquet" com 4 oontos
revestidos na platina ligados a terra por meio de cordoalha de 4 a 5
pernas de cobre e eletrolitico e de diametro de 3/8 a 5/8", que des-
cerá pelas paredes e terraços, fixados por isoladores, penetrando DUM

tubo de ferro galvanizado a 3m,0 antes de chegar ao nível da cal-
çada. Esse cabo será ligado a urna chapa de cobre mergulhada numa
camada de carvão vegetal e numa profundidade de 2m,0;

m) Experiência — A instalação de luz e força ricará sujeita a
experiancla para a sua aceitação definitiva por parte das renartiaões
f iscalizadoras

DA INSTALAÇÃO DE GÁS

1 — Desenhos — Compete a firma construtora fazer a instala-
ção de gás cujo projeto deverá ser aprovado pela Société Anonyme
do (az do Rio de Janeiro.

2 — Entrada — As entradas das canalizações de gás serão feitas
separadamente. Sendo construirias as respectivas caixas para os re-
lógios de cada edifício.

3 — Instalações — A instalação de gás nos três edifícios obede-
cerá ao projeto aprovado constando de 3 aquecedores de 5 focos,
sendo 2 na Guardamoria e outro na Alfándega. no "toilete" das se-
nhoras; 8 bicos de gás nas salas de café nos três edifícios.

— A instalação do gás na parte relativa aos trabalhos do La-
boratório constituirá um projeto a parte do que se está considendo.

— Aparelhos — Estão excluidos das instalações.

CAPITULO VIII

DA INSTALAÇÃO DE ÁULYA

— Desenhos — O contratante será obrigado antes de dar inicio
a instalação dágua apresentar as plantas e detalhes da mesma, afim
de serem aprovados pela fiscalização.

2 — Alimentação e depósitos — A entrada dágua do abasteci-
mento será Uma única por meio de uni li idómetro de 2" fornecido
pelo contratante. A canalização do entrada irá ter a urna instalação
ITtro-esterelizadora S. T. S. A., por meio de uma caixa interme-
diária de quebra pressão para o que será reservado, no pavimento
serni-suliterràneo um espaço de 2,5 x 4 metros. Do filtro sairá água
para um depósito. dividido em dois compartimentos. de concreto ar-
mado com capacidade para 80.000 litros, colocado no oavimento semi-

subterrilneo (porão), sendo daí a água recalcada por meio de bom-
bas para outro depósito de concreto armado coni capacidade de 10.00()
litros em dois compartimentos, colocados na parte superior do eilift-!
cio central, conforme vai indicado no proejto.

Dêste depósito será a água distribuida pelos três edifícios, seufo
previstas 4 colunas para a Alfândega e 3 para o Laboratório e lidai
damoria, com um ramal direto para os chuveiros.

Ao compartimento destinado aos filtros, deverá chegar unia co-
luna de 2" de água limpa, do reservatório superior, destinada a lava-
gem do referido filtro. Deverá, também, ser previsto no compartimeins
ntoao. e.servado aos filtros, esgrito com a vasão de 600 litros par mi,ut 

Os depósitos deverão ser colocados em condições de fácil xame,
providos de todos os dispositivos para a sua limpeza e teçam fundes
e paredes devidamente impermeabilizados com Sitia n. 1.

3 — Canalização — Toda a canalização dágua dos três adifícios
será feita com cano de ferro galvanizado tipo "Standard" de 112", :1,
1 112", 2", 1", 2 112", 3" e 4" por fora, estendida pelos terraços ou em-
butida nas paredes a juizo da fiscalização. A canalização deverá sia'
experimentada a pressão de 6 quilos por cm2 antes de fechados os
respectivos rasgos. Poderá ser aplicado cano de chumbo quando for
necessário. A saída geral do depósito colocado no torreão será de 4"
e os ramais para os edifícios laterais de 2,12" com registro de ga-
veta tirados do "barrilete" de 3".

4 — Bombas — Para o recalque dágua do depósito no porão para
o do alto do edifício central, serão instaladas duas eletro-bombas com
dispositivos de manobras elétrica, automática e de salva-motor com
capacidade cada urna para recalcar 18.000 litros por hora ou sejam
cerca de 300 litros por minuto a altura manométrica de 30m,0. Motor
elétrico de 220 volts., 50 períodos e de 5 II. P.

Essas bombas poderão ser cio tipo Mareili, Sulzer Irmãos, Inger-
sol Rand ou ainda de um outro fabricante a juizo da fiscalização, as
quais irão trabalhar simullAnea ou conjugadamente por meio de re•
gistro de gaveta para manobras, válvulas e retrai:são, etc., (mirim
todos- os dispositivos para o seu perfeito funcionamento.

5 — Distribuição — A canalização para as válvulas ou
dos vasos sanitários nos diversos pavimentos será, feita por meio oe
canos de ferro galvanizado de 1" a 2", e de acordo com a pressão ma-
nométrica determinada pela altura da coluna dágua. A ilistribuiçau
para os demais aparelhos será de acordo com o "esquema" aprovai-ti.

6 — Registros — Para cada instalação sanitária ou do aompact
mento sanitário abastecido por água terá um registro de gaveta para
os casos de reparos ou consertos nessas instalações.

7 — Nas insheações sanitárias — Na oficina tipográfica. na ga-
nga, no páteo, etc., serão colocadas torneiras it uni metro ile altura
para lavagem dos pisos.

Serviço contra incéndio

.	 8 — O contratante obriga-se lambem a apresentar o projeto da
cana:ização com bocas de incèndio aprovado pelo comando do 1.: nJu10
de Bombeiros desta Capital. Essa canalização deverá obedecer
linhas gerais as seguintes indicações:

a) do depósito colocado na parte superior do edifício central
sairá uni canalização especial para distribuição em colunas tiradas do
"barrilete" que sai a 0,30 do fundo para as bocas de ins'endio,
acordo com o "esquema" aprovado;

b) em cada caixa de incêndio será co:ocado um registro de ga-
veta de 2", uni globo de 2" com redução para mangueira de lona do
1" com 20 metros de extensão, um esguicho ou agulha de 1 • , min su-
porte para mangueira e tampão de bronze;

c) as caixas de bocas de incêndio serão fritas de dispas do ferro
n. 1(3 com dobradiças de metal tipo "Servix". Todo o ferro será pin-
tado a óleo com uma primeira mão do zarcão. As caixas que iicarem
nas parceles das fachadas serão de chapa de ferro galvanizado com
tampo de latão n. 12, cromado, tendo a porta dobradiças e . nas di-
mensões usuais.

O — Água refrigerada — Os três edifícios serão abastecidos por
unia Ode de água refrigerada com unia instalação única.

a) para essa instalação o contratante obriga-se a submeter a
aprovação da fiscalização o respectivo projeto acompanhado dos de-
senhos esquemáticos;
• b) os maquinismos para água refrigerada serão instalados na

parte superior do edifício central em local indicado DO prOie10. Esse
compartimento terá piso ladrilhado e as paredes com azulejos até a
altura de 1m,50.

C) o sistema a ser adotado será central circulante por meio do
bomba elétrica, devendo ter a capacidade ite 300 litros por hora, Fer-
manente, saindo a água a 5"c., afim de ser servida nos bebedouros
de cada andar a 10"c.

Os, compressores deverão ser de fabricação americana resfriadas
a ar, isto é, não necessitando de água para o seu funcionamento, acio-
nados por motores elétricos de 220 volts, 50 ciclos. trifisico, com dis-
positivos internos de proteção térmica, afim de desligar automatica-
mente independente de qualquer chave acessória. O comando da ins-
talação deverá, ser automático, afim de manter a temperatura dese-
jada, usando para isso. pressorestato ou termostato que comandam o
motor por meio de um Starter com elementos térmicos.

cl) a tubulação de á gua deverá ser de ferro galvanizado de :31-1”
devendo os bebedouros ficar o mais • perto possível da tubulação
vertical de distribuição, o esgóto em tubo de ferro galvanizado de !
314". As tubulações deverão ser isoladas com meias canas de corl iene
sem pixe, devendo a colocação ser procedida com o maior cuidado pos-
sível por meio de hidroasfalto e pixe bem a quente, devendo o isola-

CAPITULO VII
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mento ficar internamente fixado ao encanamento, não podendo de
forma alguma -dar totsão. O isalamento depois de colmado e fixado
deverá ,!,,er amarrado coin arame de cobre e depois coberto Com al-
godão alvejado.

ca os bebedouro.s deverão soa próprios para água golada. isto e.
.devertio ter o esfatias dentro do próprio' bebedouro iso.ado, afim de
mio dar condensação.

sara° americanua..do tipo alalaey Taylos ou equiaalaute a aulzo
da fiscalização, e distailmidos nos algaras indicados no prejeto - e em
namaro de 30.

f) o contratante obriga-se a fama , expariancia Mas isast'aiaçaes,
nao sendo aceita variação na temporatura d'água nos diversos anda-
res superiores a re. devendo a média ser dt 10°c.

g) Para a ialatala eão comidel a, inclusive Os l0 babcdonroaa raiva
O. a edifícios o proponente reseraara a verba de 58:000a0a0,

CAPITULO I X

ÏNSTAI..st:Ão. 'DE Escirro

1 — iostalação de esgóto será fatia de acorcto com o regulamento
4.14 aity Imaovements senda, para isso, fornecida uma planta gral
cora taalas as indicaçÕes para ser aprovada por aquela Companhia,
corromto todas aa despesa, per conta da firma contratante.

2 •— Todos Os compartimentos sanitários e as dependanaias que
a rem ladrilhadas levarão ralos sinfonados nos • pisos com grellizaa de
Oin,10 de metal niquelado.

— As canalizações que Dão competirem a City serão feitas pelo
rmdratante e sob a orientação da fiscalização. O menor diánietro
;-er adotado nas calanizações de ferro galvanizado ou de chumbo será

• 4 — Bombas de esgotamento — Serão colocadas 3 eletro-bombas
leira esgotamento das águas de lavagem, uma em cada um Cos po-
vóN dos 3 edifícios e lanadas no i a ralo de esgotos.

— Aparelhos — Estão excluidos das instalaçaes

CAPITULO X -

ramosos 558V iças

Das casas-fortes:

' 1 — No recinto destinado a tesouraria da Alfándega será cons-
truída uma casa-forte e noedificio da Guardo-marfa uma outra e em
local indicado na planta, deaendo ambas obedeaarem aos detalhes a se-
rem aprovados pela fiscalização. A ventilaçao iluminação internas
dessas casas-Sortes serão feitas como se fossem dependências dos edi.

Lidos além das 'canalizações para assentamento de aparelhagem de
segurança e alarme das mesmas. A Porta de cada uma dessas casas-for-
tea será do tipo "Pintar, "Berlim", u equivalente, a juizo da fisca-
lização, tendo •2m,0 de altura por 61,90 de largura .c0na30 . de espes-
sura, Além dosa porta terão um portão de grado de ferro reforçada
cem . fechadura ."Yale".

..Dos tubos- de -deseidi. do lixo:
•

1 — Em local indicado pela fiscalização Mai construido 'cui cada
a(iffeio um tubo do descida para o lixo em concreto armado com os
a:apositivps para aua limpeza, tendo uma, boca de 'ferro fundldo do
Urf• "Kergerator", "Corda" cm "Iilverite :' em cada andar.

• - .Instalafflo de eampaínhoS:
1 — Obedecerá ao projeto aprovado pela fiacalizaatiu; eia cada

aa s-imento te. rat dois quadros de campainhas com os reapectivos trans-
*mudares e para O chamadas locais e em lugar indicado no-projeto.
. Os cireatitos para campainhas serão feitos 'em' fios n. 20 13. k S.

a em n. 10 B. ac S. para neutro, em ehttrodutos 'embutidos nas pa-
radas. com caixas de eapelhos niquelados o botões "de marfim ou ebo-
nite.

'Instalação de telefones — Obedecerá também ao projeta a ser
ra romã) pela fiscalização.

Haverá duas redes telefónicas nos três edifícios em tubulação cal-
butida nas paredes.

a) Uma destinada aos aparelhos da Companhia Telefónica Brasi-
laira em 31. de 5 aparelhos em cedo pavimento corrido no edificio
central, três' nos edifícios laterais e um no pasto de observação no
torreão do edifício da Altaindega (a enfizição e colocação dos aparelhos
serão feitas pela C. T. B., correndo 'as despesaa por conta do Cici-
amo).

• b) Umaa rede telefónica para os aparelhos_ oficiais para oa, gabi-
netes do diretor das Rendas Aduaneiras, Inspetor, guarda-mor, dire-
tor do Laboratório e para o posto de observação do torreão da califa-
cie central.. (Esse serviço será feito .pela Repartição Geral dos. Cor-
reios-e,Telegrafos).:

• Sução de Engenharia e Obras, em .liale junho da 1930. 	 Arfs-
lides F. k'igueireda.

MIMSTet10 DA AGRICULftl(A

Departamento Nacional da Produciln Vegetal

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA ENCADERNAÇÃO DE amarra 'salda-
MFS DE REVISTAS II LIVROS TÉCNICOS, PERTENCENTES A 3' SECÇÃO
DA DIVISÃO Da FOMENTO DA PRODUCÇÃO VEGETAL

Faço público, para conhecimento dos interessados. que, de acordo
com o a 2°, letra do artigo 738, do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Pública, serão recebidas no dia 1 de julho próximo vindouró,
às 14 horas, na Diretoria Geral do Departamento Nacional da Pro-
dução Vegetal, deste Ministério, à rua da Misericórdia. nesta Capital,
propostas de preço para encadernação de oitenta volumes do revistes
e livros técnicos pertencentes à Secção da Diviaão de Fomento da
Produção Vegetal, obedecendo às condições o especificações em segui-
da descairninadass

I — Os interessados, apresentarão à comissão desta concorrência,
no dia e hora acima indicados, na Diretoria Geral do Departamento
Nacional da Produção Vegetal, em um envólucro fechado, com a de-
claração exterior do sou conteúdo. todos os documentos luz) possam
constituir prova de idoneidade da firma, companhia ou sociedade
além dos recibos de pagamento dos impostos federais e municipais a
que estiverem sujeitos, bem como o conhecimento comprovante , de
haverem feito no Tesouro Nacional, o depósito a que se refere à
cláusula VI. Será exigido talão relativo ao pagamento do imposto
sobre à renda do atuai excretai°, ou a apresentação do declaração
para pagamento do referido imposto e a certidão a que .se refere

§ 1° do art. 33 do decreto n. 20.291, de 1 de agosto de 1931.
TI — Em outro envólucro fechado e lacrado, com a indicação ex-

terior do nome do- concorrente e da conteúdo do mesmo, apresentarão
os proponentes às suas propostas, em quatro (4) vias, totalmente
feitas a máquina ou manuscritas, datadas e assinadas, sendo a pri-
meira via devidaxnente selada, mencionando sem emendas, mauras
ou entrelinhas, as encadernações que devem executar, com os preços
por extenso e emn algarismos.

III — Os documentos de idoneidade serão julgados antes da aber-
tura das propostas' e registrados em livro especial desta Diretoria
Geral. Julgados idóneos todos os concorrentes, às propostas serão
Imediatamente abertas, lidas em voz alta, rubricadas pelos proponen-
tes e pelo presidente da comissão e mandadas publicar na integra no
"Diário Oficial" antes de qualquer decisão. As propostas dos comer.
rentes que não forem julgados Idóneos não serão tomadas em consi-
deração, fazendo-se constar da ata dos trabalhos desta concorrência
os motivos por que não foram julgados idóneos.

IV — As propostas não poderão conter senão uma fórmula de
completa submissão a todas às cláusulas deste edital e Ás disposiOes
do Regulamento Geral de Contabilidade Pública. Não serão tomadas
em consideração as que delas se afastarem ou oferecerem redução
de preço sobre a proposta mais barata.

V -a- Serão escolhidos das propostas os preços que mais vantagem
oferecerem os licitantes para cada grupo de encadernações- por

Das coberturas:
— A cobertura dos edififlos compreenderá parte em terraço e

asile em telhado, conforme vai indicado no projeto.
2 — A cobertura 410 torreão será em caracter definitivo pois os

ta-rraços e telhados serão pisos de futuros pavimentos.
3 — A cobertura em terraço obedecerá as seguintes instruções:
Sobre as lages serão assentes tijolos tipo multi-celular para for-

. abar o colchão de ar. com os necessários .calmentos para as águas de
chuvas, depois de estender duas membranas de feltro em Sentido con-
trário e duas mais de asfalto, puro, em seguida será estendida uma
I a alada de 3c de espessura de argamassa 1 de cimento por 3 de areia,
formando placas de 0,50 x 0,70, com juntas de 2,c5 tomadas com as-
aa:to — processo usado pela Casa Iiiipert S. A.

4 —.As marquizes, si forem construídas, serão do mesmo modo
acta parte superior impermeabilizadas com 2 membranas de feltro e
'caço' de asfalto puro.

O — A cobertura e telhado serão de madeiramento reforçado nas
itLensões do projeto a ser aprovado pela fiscalização, no qual só será

empregado a peroba de campo ou massanduba, isentas de qualquer
AL feito. As telhas serão planas e procedència paulista da Cerâmica
de 5. Caetano (brilhante).

O — Calhas e condutores — As calhas, onde sejam neaessárlas,
aerão de cobre de 16 a 18 ouças por 11" a 16" que Irão ter aos condu-
teres de ferro galvanizado de 3" a 4", correndo por dentro das paredes
até as calçadas onde se encontram as caixas de cimento com tampo de
ferro fundido de 0,25 x 0,25 e dai, correrão par baixo dos passeioa
em tubos de folha de ferro de forma eliptica para as sargetas ou cai-
xas de inspeção com a declividade necessária para o seu rápida es-
coamento. Serão projetados tantos condutores cora sução de vasa.°
rrevista, (mantos forem julgados necessários ou indicados pelo cal-
fulo; considerando uma altura de chuva torrencial correspondente a
(arca de 0,033 (trinta e três milésimos de litro), por segundo e por

•2. de área de terraço. As águas das chuvas que caiam na claraboia
▪ cc atrai terão o seu escoamento por meio de condutor de ferro galva-

pizado, com dispositivos que possam ser. ~nados e limpos.
Da elaraboia centrai:

1 — Obedecerá em tudo ao projeto e cujos detalhes acra() apro-
alatoa pela fiscalização.

O vidro a ser empregado nessa elaraboia será prismátlao "Pre-
mer Czech Glass" do sistema "Luzfer" n. 86 de-proeedéncia Tcheco-
Movaquia, cuja amostra se encontra na secção de Engenharia e Obras
tao Serviço Regional do Dorninio da União — sala 604:

O contratante devera reservar a verba de 32:500$ para aquisição
colocação de cerca de 3.750 peças de vidro.
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rua que sejam as diferenças. No caso de absoluta igualdade de preces
entre (lois ou mais concorrentes, proceder-se-ia a desempate, °bade-
erndo-se integralmente ás disposições do Regulamento Gera! de Con-
tabilidade I t Oblica, sobre o assunto.

— Para garantia das propostas e da execução das enewleraa-
eões, as firmas que desejarem tomar parle na presente concorrència,
deverão depositar no 'Pesouro Nacional, em moeda corrente, medi-mie
guia forneeida pala Diretoria Geral do Departamento Nacional da
Prodnção Vegetal, até às 1,1 boras'do dia •28 de junho em:rent,e, a im-
portanda do trezentos Mil gds (2-l00$000): Exectdadoa o3 (lepásitos
dos coneorrenteS preferidos, os quaie só serão reatituidos •epois de
concitadas as encadernações compreendidas nesta concorrência, os de-
ma i3 depósitos priderão ser levantados 'mediante requerimento dós
interessado:4 dirigidos à Diretoria Geral deste Departamento: •

Yfl -- As encadernações a que se refere o presente edital; serio•
entregues dentro do prazo improrrogáriel de trinta ( . 30) dias, conta-
dos da., data da.espedieão da respectiva ordem, sob pena de perda do.
depósito a que se refere a cláusula VI deste edital, g ila . revertera
para (as cofres públicos. federais. 	 .	 • .

VTii— A despesa com a execoção dam etteadernaçÕeS•afinatantes
desta eancorrauela„. correra ii . conta da Sub-Consignação 3 — Livros,
documentos, mapaa„. e encadernneões — Verba 2---- Material
— Material Permanente, do decreto a. 1.094 de 3 de fevereiro de

- 1939, que modificou o-orçamento da despesa do Ministériuda Agricul-
tura para o exercício de 1939, e o Pagamento Será efetuado rutdiante

apre,sentaeão da emita em eine° vias acompanhadas de- 1' va lo•
conhei-aimento do empenho na forma da lei.

ix— A presente concorr(Incia • será presidida pelo funeioaarjo
designado pelo -senhor diretor geral do *-Departainento Naaional
Prodácão Ve g etal.	 -

X:— A Diretoria Geral do Departamento Nacional da Produção
Vegetal se reerva o direito de anular a presente coneorrncia, sem.
que aasistri aoa proportentea preferidos o ,:ti atito 2 tinalqu er reclama-
ção mi baleai/ação.

Xi — lodos -os eSelarecimentoa T? detalhes que se tornem necea-
aárlos-para a execuçãn das encadernações -dos oitenta volte:ia-ade re-
vistas„e livros técnico.; compreendidos neste edital, poderão 'ser for-

diàrhunente aus miei -.'i na :l • Seeção da Divisão de Fo-
mento : da ProdinF,o Vegetal dutaante as' horas dO seu expediente regia-
lamentar e até a vespera do dia da coneorrencia.

Diretoria' Geral do Departamento Nacional da Prodieão.Vegefal,
elo lã' de juntai de	 ,S'fmcg	 dir.'dee

Deparlamento Nacional da Produeâo Au ¡loa'

vIsÃo	 cm..1.5

CoNcOlutÊNchk ..,,,Dmi?z is •rnATivA ksix.v t:oNsTm..:çÃO Do ENTREPOSTO FIZ-
DERAL	 •PES(1A,	 Ilio GRANEW, EsT;wo Do - a io ,•al ,kaan; Do sua,

comlasao hifra assinada, devidamente autorizada pelo ,se-
nhor :)ministro _do ,agricultura, faz público, para conhecimento dos . in-
1cressados, que, tendo o Sr. presidente da República, em despacho
exarado na Exposição de motivos G. M. 288, de 17 de abril do
corrente alio, antorizado a construeão do Entreposto Federal de
Pesca, em Rio Grande, Estado do fl m O.rande do Snl, da •Di'visão
de Caça e Pesca. -do D.N,P..A., Ministério aia. Agricultora, me-
diante coneorrencia administrativa, revebera às 15 horas do dia 12
dc jnlho próximo vindouro, na sede da Inspetoria Regional da Di-
visão de inspeção de Produtos' de Origem Animal, à rua dos Au-
(trarias n. 891 -- Porto Alegre, propostas . para a execução das res-
peetia. as obras, as quais deverão obedecer as segointes condições:

_ Aa firmas , que desejarem concorrer deverão solicitar do
ins petor de Produtos do Origem Animal classe 1V., Dr. Marçal Cor-
deiro de Quimos, na sede da 'Inspetoria Regional da Divisão de ins-
peção do Produtos de Ori gem Animal, sita à rua das Andradas má-
inero 891. Porto Alegre, ata udia .10 de julho pi mio vindouro.' às

lairas, guia 1,ara recolhimento à Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional ou a Caixa Ecorlómiea Federal da importancia de 20:000$000
(vinte contos de réis) 4,111• Moeda corrente ou em apólices da Dl-
N'ida ' Pública, ao portador. para garantia das propos] as mie aive -
semi a rem . O proponente preferido elevará a canção acima referida
a uma quantia correspondente a dez por cento (10 c/0) do enSto do
volume da obra, para earant ia da sua Imai execução, dentro do prazo
de de.z (10) dias, contados' ea data e'in qt1e receber tmmumicação
aceitação 9 1e sua tireposta.

II — No dia e bota estabelecido para recebimento das ompostos
deverão 1-18 ' 1 -1011e0t/PlilCS apl'CSellIRT` CM envelope lacrado, com 1, illS."-
crição da firma na sobreearta:

a) prova de goitaçao de todos os impostos federais, estaduais e
municipais. inclusive 9 de renda;

.1)) certidão a que se refere o decreto n. 20.291, de 1? de agosto
de 193-1:

e) doem-no-otos a (pie Se l'ef c l'C o d cel'Cle ii. 23.5(T9. fli 11 t/c
dezeMbro de 1933;

d) provas de exectieões satisfatórias, por si ou seus engenheiros
responsáveis. de obras 1111111 total de mil contos do réis;

e) pt.a.iva	 caparidade financeira fornecida por estabeleci-
mentos banc(rrios;

f) contrato social devidamen t e legalizado ou inalriema no caso
de firma individual;

f7) conh ec im ent o Provando ter efetuado ó degsifo de mie trata
o Rem n. 1 deste editai.

til — Em outro envelope, lacrado com a indicaçãu na Àobr...-:-
carta, da firma e contendo, apresentarão as propostas, elo quatro
sias, selada a primeira na forma da lei, dactilografadas ou manus-
critas, •latadas e assinadas, declarando, men: emendas, razuras e entre-
linhas, que se comprometem a executar as obras a que se relata': 0
presente edital, de eonformidakle com as especificações que o acom-
panham e farão parte integrante da proposta, mencionando por o--
tenso e em algarismos, o preço global da construção e tmearaido
orçame»to detalhado das obras. Deverão. outrossiin, infermar o prazo,
em , dias, consecutivoe, lltmt ro do qual serão entregues, as obras lutei-
ramente prontas.

Fica estabelecido que, na hiporese dos orçaMent os detalhados
condensarem cálculos globais superioI .es as iinportancias globais das
propo.4as, prevalecerão estaa, para todos os . efeitos.

IV — Os documentos de idoneidade serão examinados antes da
abertura das propostas.

••	 — As propostas dos concorrentes julgados idóneos
diatat»ente abertas, lidas ela voz alta e rubricadas pelos propo-
nentes ou seus representantes legais presentes. ' •

YI As propostas não poderão conter einão uma fOrtuula ,'•
completa submissão a todas as cláusulas deste edital e às disposi-
vaes do Regulamento Geral de Contabilidade Pública. Não 5I'ilk n

10111adaS CD. í!ousideraÇão as que dela te. afas t arem ou oferecerem
redução de preços sobre a proposta mais barata.
• 'VII — Será escolhida a proposta que mais vantagem oferecer.
Na hipótese, porém,.da absoluta igualdade de preços entre doia 01,
mais concorrentes, proceder-se-á ao d esempate de acordo com o
diSpostd no Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

VIII — Os pagamentos, serão feitos mensalmente, de acordo aotn
os trabalhos executados, mediante faturas, em quatro vias; sela,;as
na forma da lei, e atestados pela fiscalização das obras.

•IX	 Fica reservado o direito de .anulação por motivo justi-
ficado da presente concorrência s em que caiba aos propoaeoles
reito a qualquer rechumteão ou inde»izaçao.

X — As plantas e demais detalhes das obras il flue e refere
este - edital, serão fornecidos pela 4:omissão, em Portai Alegre. devendo
ser . as mesmas procuradas na sede da Inspetoria ilegitmal da Divisão

Inspeçao de produtaa, do OrigCM Animal, sita à roa da g Andradas
n..891, a qual, de conformidade vom a autorização do Sr. ministro,
prestará ainda, as firmas que desejarem concorrei . R eNecução das
em causa; todos os esclarecimentos necessários a organização das
propostas.	 •

— São as secuintes as espeeificacÕes das obras de cons-
trução do Entreposto Pederal . -de PCSCI C111 Rir Grande, Estado do Rio
':n rande do Sul, de que trata este ediV.

A primeira fase da construeão de (pie ' ç objeto a presente coe-
eorrancia, efunpreenderá apenas ns seguintes servieas:

1..taervieos de cimento )rmado.
Tubulaeão o caixas embutidas na lage de cimento armado,

para posterior enfiacc, vlo elpfriciande.
- Parte rio 1offinlio perfazer-so o total ,li' 1.000:00000o

(nin mil POrdils de 'tis). para todos Os serviços pr•Ai,tos para esta
primeira fase.

1 — Sersieos de chil a:no armado . Estes S yniCOS II nM:1 n1M de:
o;') 1"11.11(laçõ e ;; si Ibre estacaria:

sapatas e 'vigas do fundação;
-	 e) • etti.M1 (h1.141.1“ RIldel'i'f11/ 0“ ilara
. #.1) pilares ela estrutura;

c) tuge e Niga de forro;
Ç). lage da sobre-loja: sobre a tampa,

'Vt.",;(_:. (lado da venda ao publica .), lendo escada eia cimento ;o,-
mado, de acordo com o projeto;

nulrquizes; '
) vergas perimentrais.

o Sistema de fmniaeões sobre estacaria. será .dotermina.lo, de
acordo Vom R natureza do terreno, sendo as ditneos nies das estaca!!
ealcolndas de twordo 1 9 49M as	 t) 10 	 previstas.

.	 'ta) Materiais e roel,a1,, de vai-ame:a, a serem em-
1oegados

e.) Agua — Devera ser 1, 1/)/13 . n %aila a agua doce que não User
aspecto sujo	 .potas-el) . Ela não •10Vera conter mais de
0 , 3 (:0 de su lfa tos c Mai mt de 1 V", de ch n Pt , t0s, 11,111 subtàiwias n--
gAtlieas que possam prejudicar o endureeimento dos concretos e a
seta resistancia;

b) cimento	 O cimento Portiand deve satisfazer às especifi-
caç. Os do Institutó :Nacional de Tecnologia;

rl agregado dos concretos —	 agregado é forn,ado pela areia
e pela pedra. A pai-t.) do agregado que atravesaar ;:k peneira de

in/m., será a areia e a que ficar relida será'a pedra. A areia será
eonsiderada fina quando atravessar peneiras com malhas de 1' mim.,

	

grossa quando ficar retida. A areia a ser usada ' d everá conter no	 II
mínimo 20 ".4) 0111 peso lie areia tina, o no máximo, 40 Va . • .

A pedra será considerada miúda quando atravessar peneiras
com toalhas de 30 m/m., e graúda qoando. fiando • relida nesta
peneira. atraVeeSar pelleil'W: com malhas do 70 miro. A pedra a Siir

usada será toda ele 'Milita. Si" excepcionalmente. nas peças de
grande volume de concreto pcderá ser osada a pedra graúda.

O agregent9 a ser usado devera conter no minimo 40% cai péso.
de areia e no máximo 430c,•"e.

O-agregado deve resistir h conipres3ão e a ação do tempo.
Deve também ser isento' de impurezas, isto de elementos 'ale

possam prejudicar a resistNeia- e o endurecimento dos concretos is
a boa conservacão ita armacGes.

200ro:.),

91C1)9 .1;:j1	 ti- 	 lixo e
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d) Ferro — O ferro a ser usado será o ferro doce St. 37, que
tenha uma resistência a tração no mínimo igual a 3.700 kg/cm.2.
Na obra deve ser feito ensaio de curvação de ferro a frio (ensaio
ern W.

Art. 2 — Dosagem de concreto:
O concreto deverá ter uma resistóricia cilíndrica de, pelo menos,

169 kg/cm' ao fim de 28 dias e nas condições da obra. O concreto
a ser usado deve ser impermeável afim de que se possa garantir a
pettsçãe das armações. A quantidade de cimento deverá ser no mi-
sumo de 300 kg. para 1 in3 de concreto, O agregado deverá ser de
7,5 a 8 lígc. poi quilograrno de cimento. O fator água cimento será
de 0,70 a 0,7:5. A areia variará de . 40 a 60% do Osso de agregado.

para as mãos francesas o escoras; 3" x 2" para os caibros. As ripas
serão de 16 em couçoeiras. Todos os encontros das peças principais
levarão braçadeiras de chapa de ferro, aparafusadas, As telhas serão,
de canal, tipo "Paulo Beker" ou.equivalente.

Todos os serviços serão executados do inteiro acordo com o pro-
jeto aprovado, as presentes especificações, detalhes: a serem forneci-
doa e instruções do engenheiro-fiscal das obras.

Todos os cálculos de estabilidade serão executados pelo emprei-
teiro e deverão ser submetidos à aprovação da Fiscalização.

Os empreizeiros farão desmanchar qualquer serviço feito que
fôr julgado em desacordo com as presentes especificações.

Disposições Gerais
ja — As propostas deverão apresentar preços em moeda corrente

do país;
2' — Os orçamentos parciais serão aceitos como elucidativos das

propostas, porém em caso de excesso de obra não especificada nos
mesmos, prevalecerão os totais das propostas;

3° — Tosios os serviços serão executados de acordo com a tá-
oni.:ia e o melhor material. Os empreiteiros se comprometerão a aten-
df...r sempre as ordens da fiscalização, demolindo e refazendo todo o
serviço julgado em desacordo com a boa técnica;

4^ — Todas as obras e instalações obedecerão ao projeto, às pre-
sentes especificações e às determinações da fiscalização;

5° — O prazo para a construção terminará a 31 de dezembro de
1939.

Rio de janeiro, 13 de junho de 1939. — Ra/intuiu/o Demdcrito da
Silva. — Alar;.ac Cordeiro dc Campos, — hilbernon. Ferretra
Costa.

Serviço Florestal

Paço público, para conhecimento dos interessados, que, de con-
formidade com o disposto no § 1 0 do art. 22 do Código Elores(at,
aprovado pelo decreto n. 23.793, de 23 de janeiro de 1934, 'é prct-
bido fabricar, vender ou soltar balões, ou engenhos de qualquer na-
tureza, que possam provocar incendios nos campos ou florestas", fi-
cando os autores das contravenções previstas no citado dispositivo
sujeitos às penas de detenção até 15 dias e multa até 500 .3000, se-

gundo estabelece o art. 86. inciso 3), do Código acima referido

E:11 15 de março de 1939. — F. de Assfs dylesins, diretor.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

Concurrência administrativa para encadernação de volumes do
Didrio Oficial, minutas de ofícios, livros e revistas téen'eas,
pertencentes ao Instituto de Química Agrícola do mesmo centro

Chamo a atenção dos interessados para o edital desta concor-
rência administrativa, publicadc na integra. no Diclrio Oficial do
dia 7 do corrente, à página 13.544.

Diretoria Geral do Centro Nacional de Ensino e Pesquizas Agro-
nómicas, em 10 de junho de 1939. — José de Mello Moraes, diretor

geral.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas

INSTITUTO DE EXPERIMENTAÇÃO AGRICOLA
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CAFÉ

Chamo a atenção dos senhores
concorrênc ia , publicado às páginas
rio Oficial, de 8 de junho corrente,
de acordo com o aludido edital em
Castro. AGCC, K, respondendo pelo

• Centro Nacional de Ensino e Pesquizas Agronômicas

CENTRO NACIONAL DE ENSINO E PESQUISAS AGRONÓMICAS

CONCoREINGIA ADMINISITLATIVA PARA EXECU{,1Ão DAS coissTrusçees NE-

CESSÁRIAS ÀS ESTAÇÕES EXPERIMENTAIS DE mamo EM IPANEMA,
ESTADO DE SÃO PAULO; CURITIBA, ESTADO DO PARANÁ; RIO CAÇADOR,
ESTADO DE SANTA CATARINA; PASSO FUND°, ESTADO co IMO GRANDE

DO SUL, E AO rowro DE MuLTIPLICAÇÃo DE SEMENTES DE 'ramo gialf

PATOS, ESTADO DE MINAS GERAIS

Devidamente autorizado pelo Sr. Presidente da República, con-
forme despacho proferido por S. Ex. na exposição de motivos nú-
mero G. M. 492, do 23 de maio de 1939, e de ordem do Se.•intnistro,
faço público, para conhecimento dos interessados, que, no dia 30 do
corrente más, às 14 horas, serão recebidas para esta consorrencia
administrativa na atual sede da Diretoria Geral do Centro Nac:onal
de Ensino e Pesquisas Agronômicas, à rua da Misericórdia, neta
Capital (edifício do Departamento Nacional da Produção Vegeta' do
Ministério da Agricultura), propostas de preço para execução das
construções necessárias às Estações Experimentais de Trigo em Ipa-

Art. 3 — Preparo do concreto:
03 elen-aintos compouentes.do concreto devem ser misturados por

tniin de betoneiras modernas com uma duração de 60 a 90 segundos
essa, a mistura, es misturas realizadas em menos de 60 segundos
...erão rejeitadas,

Art. 4— Colocação e tratamento do concreto:
A colocação do concreto deverá estar c,oncluida antes do início

da pega. Dever-se-á nas interrupções da concretagem deixar uma
:alperfície rugosa c ao se reiniciar a concretagem, as superfícies já>
endurecidas deverão ser picadas, raspadas, limpas de elementos

molhados e tomados com uma argamassa rica de cimento.
Para diminuir o fenômeno da contrecão do concreto, devem as

partes concertadas ser mantidas hámidas num período de 8 a 14 dias
,tv.sa concretagem.

Art. 5 — Colocação dos ferros:
Ante:: da colocação os ferros deverão ser limpados do pó e fer-

rugem sota bem como de materiais gordurosos que estejam ade-
rentes its suas superfícies. Deverão ser respeitadas, com a maior
exatidão, a forma e a posição dos ferros indicados nos projetos hem
Como a perfeita amarração dos mesmos.

Toda a parte da construção que tiver armação na parte inferior
e estiver em contato com o terreno de fundação devera repeusar
'torna camada de concreto de, pelo menos, 0m,05 de espessura.

Art. O — Confecção e colocação das fôrmas:
A -- Prescrições gerais: As fôrmas e seu escoramento devem

ser estáveis, permitindo retirada fácil e segura. Antes da colocação
do concreto devem ser limpas e molhadas. As fôrmas dos pilares
devem ter na sua parte inferior aberturas para limpeza. Durante a
concretagens a posição das fôrmas e de seus suportes devem ser ri-
gorosamente verificadas.

— Escoramento: As escoras devem ser feitas com madeira
bem alinhadas. As suas menores dimensões devem ser de 3" x 3".

Quando necessário, o comprimento livre de flambagern das es-
coras deverá set diminuído por meio de um contraventamento feito
em (Itla3 direções ortogonais. A9 escoras das fôrmas das [ages emen-
dadas não poderão ser em número maior do que a metade do nú-
mero total e as escoras das fôrmas de vigas não poderão ser em
número maior do que um terço de seu número total. As escoras
emendadas nevem ser distribuirias, tanto quanto possível, uniforme-
mente. Escoras com mais de uma emenda não serão permitidas. A
emenda devc estar fora do terço médio da escora por causa do perigo

flainbage.m.
As bases das escoras no terreno devem ser sobre taboa.s grossas,

afim de diminuir tanto quanto possível, o recalque.
Art. 7 -- Retirada das fôrmas e do escoramento':

De nenhuma parte da construção podem ser retiradas as fôrmas
e escoras sem que o concreto esteja suficientemente endurecido.

Os tempos mínimos serão de:
Tres dias inteiros pára os moldes laterais dás vigas,
Oito dias inteiros para as lag,es.
Quirze dias inteiros para as escoras das vigas.
Vinte e um diais inteiros para as escoras das vigas e lagos de

grandes vãos.
Nãi se devem colocar cargas sobre as lag-es acabadas de con-

cretai .
A caixa dágua de 200m3 terá um isolarnento•feito com "Sika" Ou

outro impermeabilisante equivalente.
Na 'age do fórro serão colocados de acordo com o projeto de

eletricidade, os tubos e caixas para receberem a inflação. Os tubos
serão rígidos, eletrodutos, tipo pesado. As caixas serão de ferro gal-
vanizado, sextavadas, com tampo desmontável, aparafuzado. Serão
observadas dimensões para as tubulações de acordo com o número do
fins.

Os serviços de eletricidade serão executados de inteiro acordo
som o Código de Iluminação, deixando-se a enfiação e demais acces-
sórios para a segunda fase da construção.

Telhado: Serão executados tantos metros quadrados de telhado
quantos necessários para completar a verba de t.000:000$000 pre-
vista para esta primeira fase. Para isto os construtores apresentarão
preços detalhados de cada serviço especificado. A parte do telhado
a ser execu!sul,a compreenderá o madeiramento completo e telhas.
A madeira ser s de lei de 1' qualidade, tipo peroba rosa ou equiva-
lente, com as seguintes secções: 3 x 9" para linhas, terças, asnas,
pendurais e espigões; 3" x• 6" para cumieiras e frechais; 3" x 21.2"

interessados para o edital de
13.675-76-77-78-7 9 -80, do Dia-
cujas propostas serão aberias,
221611939. — José Ferreira de

expediente.



Sexhi-f eira 1.0 iMMITO OFICIAL (Sece50 /)	 Junho h 1M VIM

rema, Estado de São Paulo; Curitiba, Estado do Paraná; Rio Caçador,
Estado de Santa Catarina; Passo Fundo, Estado do Rio Grande do
Sul. e ao Posto de Multiplicação de Sementes de Trigo em Patos,
Estado de Minas Gerais, do Instituto de Experimentação Agrisola, do
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas deste Ministério.

Essas propostas obedecerão às especificações discriminadas neste
edital o às respectivas plantas e deverão se submeter às seguintes
cláusulas:

Os interessados, no dia e hora acima designados, apresentarão
ao presidente da Comissão do Concorrência, em um envótucre fe-
chado, com a declaração exterior do seu conteádo, etodos os desurnens
tos que possam constituir Prova de idoneidade da firma, companhia
ou sociedade, além dos recibos de pagamento dos impostos federais,
municipais e estaduais a que estiverem sujeitos, bem como o conheci-
mento comprovante de haverem feito no Tesouro Nacional o depósito
a que se refere a cláusula VI. Será exigido talão relativo ao paga-
mento do imposto sobre a renda do ateai exercício, ou da apresenta-
ção de declaração para pagamento do referido imposto, e a certidão
a que se refere o § 1 0 do art. 33.do decreto n. 20.291, de 12 d.: agosto
de 1931.

Deverão apresentar ainda a carteira profissional de qus trata o
decreto n. 23.3(59, de 11 de dezembro de 1933.

I I
Em outro enváluero fechado e lacrado, com a indicação exterior

do nome do concorrente e do conteádo do mesmo, apresentarão os
proponentes as suas propostas, em quatro (4) vias, totalmente feitas
à maquina ou manuscritas, (latadas e assinadas, sendo a primeira .via
devidamente selada, mencionando, sem emendas, rasuras oa entre-
linhas, as construções que devem executar, pela ordem em que se
acham relacionadas a seguir, com os preços por extenso e em alga-
rismos

I I I
Os documentos de idoneidade serão julgados antes da abertura

das propostas e registrados em livro especial da Diretoris Ger.il do
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronómicas. Julgados idó-
neos todos os concorrentes, as propostas serão imediatamente abertas,
lidas em voz alta, rubricadas pelos proponentes presentes e pelo pre-
sidente da Comissão e mandadas publicar na íntegra no "Diario Ofi-
cial", antes de qualquer decisão. As propostas dos conco erentes que
não forem julgados idôneos não serão tornadas em consideeação, fa-
zendo-se constar da ata dos trabalhos desta concorrência os motivos
por -que não foram julgados idóneos.

I V
As propostas não poderão conter senão unia fórmula de con)pleta

submissão a todas as cláueulas deste edital e às disposições do Regu
-lamento Geral de Contabilidade Páblica. Não serão tomadas -em con-

sideração as (Me delas so afastarem, ou oferecerem redueão do preço
sobre a proposta mais barata.

V
Serão escolhidos das propostas - os preços que mais -vantakem

oferecerem os liictantes para as contruções desta concorrência, por
mínimas que sejam as diferenças. No caso de absoluta igualdade (1.3
preços ensre dois ou mais concorrentes, proceder-se-á a desempate,
obedecendo-se integralmente às disposições do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública sóbre o assunto.

VI
Para garantia das propostas e da execução das construções, as

firmas que desejarem tomar parte na presente concorréncia deverão
depositar no Tesouro Nacional, em moeda corrente ou em apólices
da dívida pública federal ao portador, mediante guia fornecida pela
Diretoria Geral do Centro Nacional de Ensino e Pesquizas Agronô-
mica s , até às 14- horas do dia 27 do corrente mês, a importância de
30:0008000, devendo os proponentes preferidos elevar àquela caução
a unia quantia correspondente a 10 % do custo provável das obras
e para garantia da boa execução dentro do prazo estipulado neste
edital. Executados os depósitos dos concorrentes preferidos, os quais
serão restituidos depois de concluidas as construções compreendidas
nesta concorrência, os demais depósitos poderão ser levantados me-
diante requerimento dos interessados dirigido à Diretoria Geral do
Centro Nacional de Ensino e Pesquizas Agronômicas.

VII
As construções a que se refere o presente edital e que vão

adiante mencionadas, serão entregues dentro do prazo de 180 dias,
contados da data da expedição da respectiva ordem, sob . pena da
perda do depósito a que se refere a cláusula VI deste edital, que
reverterá para os cafres públicos federais.

VIII
Aos concorrentes, aos quais couber a execução das coOtruçõea,

ficarão obrigados às demolições que se fizerem necessárias, correndo
por sua conta as despesas de remoção do entulho, importando na
perda da caução a recusa de tornar efetiva tal providencia.

IX
As especificações e demais detalhes para exeecução das constru-

ções desta concorrência se encontram à disposição dos interessados
no Gabinete de Arquitetura e Engenharia deste Ministério.

X
Os pagamentos serão feitos bimensalmente e de acôrdo com os

trabalhos executados, mediante fatura, em quatro vias, seladas na
forma da lei, e atestados pelo engenheiro fiscal das Obras, e a des-
pesa correrá por conta do crédito da sub-consignação "Obras, me-
lhoramentos, etc.". do vigente orçamento dêste Ministério, ou à
canta do crédito de 30.000:0008000, aberto com o decreto-lei nú-
reero 1.059, de 19 de janeiro do coesanss sna,

A Diretoria Geral do Centro
lx
 Nacimial de Eniuo s Pesquins

Agronómicas se reserva o direito de anular a presente concorrenc;a
no caso de ser verificada qualquer irregularidade nas C011SirtIOCS:.

não assistindo aos concorrentes o direito a qualquer reclamação ou
indenização.

XII
A presente concorrência será presi•lida pelo funcionário desi-

gnado para tal fim pelo Srr. diretor geral do Centro Nacional de En-
sino e Pesquizas Agronómicas, ficai-ido a fiscalização das eoreiru-
eões a cargo do Gabinete de Arquitetura e Engenharia aste

Relação dos edifícios necessários às Estações Experimentais de
Trigo e ao Posto de Multiplicação de Sementes de Trigo, constantes
desta concorrência:

Estaçõe Experimentei "ãe Trigo em, Ipanema, São Paulo

Número de ordem — Número da planta — Quantidade — Edifícios
P.G.50	 edifielo da administração e. laboratórios.

2 _ P.0.56 — 1 casa de máquinas de beneficiamento.
3	 T.M.32A — 1 depósito de expurgo de sementes.
4 — P .G .52 — 1 cosheira .

— T.M.35A — 1 garage e atrigo para máquinas e earroeas
— T.M.5 — 1 depdsito de sementes (paoiol),

7 — T.M.26 — 1 almoxarifado Geral..
8 — P A .25 — 1 Estrumeira.
9 — T.M.14	 1 Pavilhão de oficinas, carpintaria, etc.

10 — P.A. 133 — 1 residência do diretor.
11 — P.A.134 1 Casa para o assistente.
12.— P.A.13-5 - 2 casas para o pessoal administrati‘o.
13 — P.A.134 2 casas para auxiliares téeniceS.
14 — P.A. 135	 casas para feitos e carpinteire
15 — P.A.135 — -20 casas para trabalhadores.

Estação Experimentei de Trigo em capitibo ....._ Estado do param{

de ordem — Número da planta — Quantidade — Edifícios
p.a .50 — . edifício da admini ,:traeão e laboratórios.

2 — P.0.56 — 1 casa de máquinas de beneficiamento.
3 — P.G.52	 1 cocheira.
4 _	 ; depd i.:,..uo de sementes (paiol).

— T.M.26 — 1 Almosarifade Geral.
6 — P.A.25 — 1 Estrumeira,
7 T.M.14	 1 pavd/gLio de oficinas, carpintaria, etc.
8 — P.A.133-1 residência do diretor.
9 — P.A.134 — l casa para o assistente.

10 — P .A .134 — 2 casas para o pessoal administrativo.
li — P .A. 134 — 2 casas para auxiliares Iecnicos.
12 — P .A.135 — 2 casas para feitor e carpinteiro.
13 — P . A .135 — 20 casas para trabalhadores. .

Esto No ExPerint entat de 'trigo col, Rio Caçador — E. de Santa
Catarina

Número de ordem — Número da planta ._._. Quantidade ____ Edisjejes

— P.G.50 — edifício da administração e laboratórios..
2 — P.G.56 — 1 casa de máquinas de beneficiamento.
3	 T.M.32A — 1 depósito de expurgo de sementes.
4 — P.G.52 — 1 cocheira.
5 — T.M.35A — 1 garage e abrigo para máquinas e carroças.
6 — T.M.5 — 1 depósito de sementes (paiol).
7 — T.M.26 — 1 almoxarifado Geral.
8 — P.A.25 — 1 Estrumeira.
9 — T.M.14 — 1 Pavilhão de oficinas, carpintaria, etc.

10 — P.A. 133 — 1 residência do diretor.
___ P.A.134 1 Casa para o assistente.

12.— P.A.134 — 2 casas para o pessoal administrativ0.
13 — P.A.134 2 casas para auxiliares técnicos.
15 — P.A.135 — 20 casas ..para trabalhadores.
14 — P.A. 135 —2 casas para feitor o carpinteire

— P.A.135 — 20 casas para trabalhadores.
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k.:sta2rio Experimental de Trigo em Passo Fundo — E. do Rio
Grande do Sul

1\a'unero de ordem — Número da planta — Quantidade — Edifícios
1 — P.G.50 — 1 edifício da administração.
9 — P .G .51 — 2 pav ilhões de química e biologia.
3 P.G.55 — 1 pavilhão de agronomia.
4 — P .G .56 — 1-4 casa de máquina de beneficiamento.
5 — T.M.32A —1.3 depósito e expurgo de sementes.

— P.G.52 — 1 cocheira.
7 — T.M.35A 1 garage e abrigo para máquinas e carroças
8 — T.M.5 — 1-6 depósito de sementes (paiol).
O — T.M.26 — 1 Almoxarifado Geral.

10 —DNP1.25 — 1 Estrumeirra.
11 — T.M.14 — 1 pavilhão de oficinas de carpintaria etc.

— DNPA.133 — 1-1 residência do diretor.
13 — DNPA.134 — 1 casa para assistente.
aí — DNPA.134 — 2 casas para pessoal administrativo,

--- DNPA.134 — 2-5 casas para auxiliares técnicos. .
16 DNPA.135 — 2 casas para feitor e carpinteiro.
17 — DNPA.135 — 20-2-5 casas para trabalhadores.

Posto de Multiplicação de Sementes de Trigo em Patos — Es-
tado de 31inas Gerais

Numero de ordem — Número da planta — Quantidade — Edifícios
1 — P.G.50 — edifício da administração e laboratórios.

— P.G.56 — 1 casa de máquinas de beneficiamento.
3 — T.M.32A	 1 depósito de expurgo de sementes.

— P.0.52 — , 1 cocheira.
— T.M.35A — 1 garage e abrigo para máquinas e carroças.
— T.M.5 — 1 depósito de sementes (paoiol).

7 — T.M.26 — 1 almoxarifado Geral..
8 — P.A.25 — i Estrumeira.
9 — T.M.14 — 1 Pavilhão de oficinas, carpintaria, etc.

10 — P.A.133 — 1 residência do diretor.
11 — P.A.134 1 Casa para o assistente.
12.— P.A.134 — 2 casas para o pessoal administrativo.
13 — P.A.134 2 casas para auxiliares técnicos.
14 — P.A.135 —2 casas para feitor e carpinteiro.

— P.A. 135 — 20 casas para trabalhadores.

Edifieio da Administraç;ío das Estações Experimentais do Trigo
'tanta n. P. G. 5e

(Área 687m,280)
Numero de ordem — Especificação — Quantidade
1. Escavações, alicerces, etc.:

escavações e soca das valas para	 alicerces, 226 metros

alicerces e baldrames de pedra' rejuntada com argamassa de
cimento e areia, traço 1:4, 285 metros cúbicos.

e) piso e passeio protetor, 790 metros quadrados.
2. Alvenaria de tijolos e revestimento:

ui paredes externas e internas rejuntadas com argamassa de
cal, cimento e areia, traço 1 :2:8, inclusive plabanda e cornijões,

maros cúbicos.
b) paredes cio frontal. 124 metros quadrados.
) escadas com revestimento, 15 metros cúbicos.

d) revestimento externo com argamassa de cimento e areia,
traço 1:4 e interno com cal e saibro 1:2, inclusive pintura, 3.088
melros quadrados.

3. Cobertura e fôrro:
0) telhado e madeiramento, 962 metros que:Kb:actos.

!carro e pintura, 601 metros quadrados.
4. Concreto armado:

a) vergas de concreto armado cru todo o perímetro das paredes
int. e eXt. na altura das janelas e portas, 9 metros cúbicos.

5. Esquadria:
O) portas externas, inclusive vidros, ferragens e pintura, 31

metros e 80 centímetros quadrados.
á) portas int. idem, idem, 32 metros e 12 2,entímetros gaia-

dredo.s.
e) janelas, idem, idem, 123 metros quadrados.
d) janela de ferro da plat., 1 metro e 70 centímetros quadrados.

6. Soalhos, ladrilhados, etc.:
a) soalhos de tacos, 296 metros quadrados.
b) azulejos nas paredes até a altura de 1,50 dos gabinetes sani-

tários, copa e cozinha, 147 metros quadrados,
c) ladrilhamento, 305 metros quadrados.

7. Diversos:
a) instalação elétrica, sendo 49 pontos de luz o 14 tornadas, 63.
b) caixa d'água de 1.200 litros, 2.

vasos sanitários completos, 6.

d) lavatórios, 7.
e .) pias com mármore, á.
f) mictório grande, 1.
g'; mictórios pequenos, 3.
h) fogão económico, 1,

fossa sética OMS para 30 pessoas, 1.
j) distribuição d'água em canos, 1.

esgoto em manilhas.

Casa de Máquinas de Beneficiamento — Planfa

(Área 18m2,60)
Numero de ordem — Especificação — Quantidade
1. Escavações, alicerces, piso, etc.:

a) escavações e soca das valas, 61 metros cúbicos.
b) alicerces e baldrames de pedra rejuntada com argamassa de

cimento e areia traço 1:4, 67 metros cúbicos.
e) piso e passeio protetor de espessura de 0,10 em concreto,

traço 1:3:5, inclusive seu revestimento, 230 inelvos quadrados
2. Alvenaria de tijolos:

a) paredes ext. e int. rejuntadas com argaeiassa de cimento,
cal e areia, traço 1:2:8, 118 metros cúbicos.

b) rees-stimento int. e ext, feito com argamassa de cimento e
areia, traço 1:4 inclusive caiação, 854 metros quadrada-a.

3. Cobertura:
a) telhado de zinco, porém, com madeiramento; caibros, etc.

espaçados como sendo para telhas, 216 metros quadrados.
4. Esquadria:

a) portas ext. corrediças de aço, inclusive pintura, 22 metros
quadrados.

b) portas internas de madeira com ferragem e pintura, 4 n-.etros
e 40 centímetros quadrados.

c) janelas basculantes de ferro com vidros armados o pintura,
%2 metros e 20 centímetros quadrados.

5. Concreto armado:
i) vergas das janelas, 1 metro cúbico.
ia) viga armada de 0,20 x 0,25 amarrando tadas as paredes in-

ternas e externas, 4 metros cúbicos.
G. Diversos:

Instalações elétricas, G.
Instalação de 3 torneoras d'água, inclusive canalização, 3.

Depósito e Expurgo de Sementes das EstaçPs Experimentais de
Trigo — Planta n. T. M. 32-A

Numero de ordem — Especificação — Quantidade
1. Escavações, alicerces, piso, etc.:

a) escavações. 22 metros cúbicos.
b) alicerces de pedra rejuntada com argamassa de cimento é

areia, traço 1:4, 22 metros.
c) piso e passeio protetor em concreto, traço 1:3 . 5, 53 metros

quadrados.
2. Alvenaria de tijolos e revestimentos:

a) parede de unia vez rejunlada com argamassa de cimento, cal
e areia, traeo 1:1:8, 30 metros cúbicos.

b) revestimento int. de cal e saibro 1:2 e ext. de cimento e
areia 1:4, 240 metros quadrados.

3. Concreto armado:
a) fOrro em lago de concreto armado de 0.08. ;nclusive aba do

telhado e revestimento, 68 metros e cincoenta centímetros qua-
drados.

4. Cobertura:
a) telhado e madeiramento, 79 metros e dO centímetro:, qua-

drados.
5. Esquadria:

a) portas com fechos e pintura, 5 metros quadrados.
Diversos:

a) canos de 1" para entrada de sulfureto.	 met.ros.
b) canos de 4" para descarga dos gases, 4 metros.
c) taboleiros furados com chapas de chumbo para depositar

sulfureto, 2 metros e 50 centímetros quadrados.
d) instalações elétricas, 3.

Cocheira — Planta n. 52 — P. (1. — ,área 204m280)
Número de ordem — Especificações — Quantidade
1 — Escavações, alicerces, piso, etc.:

a ) escavações e soca das valas para alicerces, pilares e sargetas,
e passeio, 70,m300.

b) alicerces de pedra rejuntacla com argamassa de cimento e
areia traço 1:4, 22,m3.

o

n. 56•P.
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c) concreto do piso, sargetas, bases dos esteios das mangedouras,
e passeio protetor, feito com o traço 1:3:5, 66,m3.

d) revestimento de todo piso com argamassa de cimento e areia,
traço 1:3, alizado a desempenhadeira, 201,m2.

2 — Alvenaria de tijolos:
tt) revestimento int. e ext. feito clargainassa de chnenio e areia

traço 1:4, inclusive caiação, 296,m2.
b) paredes rejuntadas com argamassa de cimento, cal e areia

traço 1:2:8, 37,m2.
3 — Concreto armado:

a) pilares de concreto armado e vergas sobre postas, inclusive
revestimento, 4,m350.

— Cobertura, etc.:
a) telhado e madeiramento sendo as telhas amarradas a arame

em toda a aba, 216,m2.
b) madeiramento entre os pilares conforme se vè na fachada,

20,m2.
5 — Esquadria:

e) portas com ferragem e pintura, 8m2r30.
b) janelas com vidro e pintura, 3m2,60.

O — Baias e mangedouras:

b) divisões das baias, feitas em madeira
a) mangedouras de madeira, 41mL,20. 	

inclusive pintura,
48mL,24.

7 — Diverso:
a) inst. elétrica, 15.
b) distribuição dagua oro canos com inst. de 10 torneiras
c) caixas de captação da cecheira, 2.
d) esgoto em manilhas até as caixas de captação.
e) tanque para preparo de forragem na sala do mesmo nome, 1.

tiarage e Abrigo para Máquinas e Carroças — Estações Experimentais
de trigo — Planta n. T. M. 35-A.

N. de ordem — Especificações — Quantidade
1 — Escavações, alicerces e piso:

a) escavações, 49,m3.
h) alicerces de pedra rejuntada com argamassa de cimento e

areia traço 1:4, 49,m3.
c) piso e passeio protetor de concreto traço 1:3:5, 243,m2. _

2 — Alvenaria da tijolos e revestimento:
a) paredes e pilares de alvenaria de tijolos rejuntados com ar-

gamassa de cimento, cal e areia traço 1:1:8, 51,m3.
b) parede de frontal, 13,m2.
c) revestimentos ext. e int. com argamassa de cimento e areia

traço 1:4 inclusive caiação 415,m2.
3 — Cobertura:

a) telhado o madeiramento, 282,1112.
b) fôrro da aba do telhado com pintura, 40,m2.

4 — Concreto armado:
a) vergas de 0,12 sobre portas e janelas, 1,m3.
b) vigas amarrando os pilares do abrigo de carroças e na en-

entrada da garage, 1,m3.
5 — Esquadria:

a) porta corrediça de aço, 17m2,25.
b) portas int. ciferragens e pintura, 4,40.
c) portas de madeira com ferragem e pintura, 8m2,75.
d) janelas de feiro basculantes', 15m2,10.

6 — Diversos:
a) instalação elétrica.
b) instalação de torneiras inclusive canalização, 4.

' Paiol -- Planta n.-A T. M.
N. de ordem — Especificação — Quantidade.

1 — Escavações, is:icerces, etc.:
a) escavações para alicerces, 35,m3.
b), alicerces de alvenaria de pedra rejuntada com argamassa de

cimento e areia traço 1 :& 35,m3.
c) pilares de tijolos rejuntados com armagassa de cimento, cal e

areia, traço 1:2:8 e revestidos de cimento e areia traço 1:4, 7m3,50.
d) folhas de ferro galvanizado colocadas nos pilares a prova de

ratos, 24.
2 — Soalho, vigamento, etc.:

a) vigamento para barasites,
b) barroteamento, 234,m1.,
e) calços de madeira para vigas, 13mL,20.
d) soalho de tacos, 14Cm2,10.

3 — Paredes e esteios:
a) esteios de madeira para as paredes, 72,mL,
b) paredes de táboas, 213,m2.

4 — Esquadria:
a) janelas com venezianas inclusive pintura e ferragem, 251112.50.
b) porta de frente cem ferragem e pintura, 7m2,50.

5 — Cobertura e pintura:
a) telhado e madeiramento, 193m2,50.
b) pintura a óleo a 2 demãos int. e ext. 126,m2.

Almoxarifado com 2 escritórios — Planta n. 26 — Tipos Modelos
Número de ordem — Especificação — Quantidade

1. Escavações, alicerces c viso:
a) escavações, 30 metros cúbicos.
b) alicerces de pedra rematada co margamassa de cimento e

arêia, traço 1:4, 30 metros cúbicos.
c) piso e passêio protetor em concreto, traço 1:3:5, inclustve,

revestimento dos lugares não assoalhados, 180 melros quadrados.
2. Alvenaria de tijolos:

a) paredes de uma vez, de tijolos rejuntados com argamassa dc
cal, cimento e arêia. traço 1:2:8 e revestimentos, sendo o externo
de cimento e arêia, traço 1:4 e o interno de cal e sáibro 1:2, inclusive,
caiação, 31 metros quadrados.

b) paredes de frontal com revestimentos, idem quanto as rir-
&amassas, 19 metros quadrados.

3. Concreto armado:

a) vêrgas de portas e janelas, 1 'cetro quadrado.
b) ába em concreto do telhado, 41 1,5 metros quadrados.

4. Cobertura e fórros:
a) telhado e madeiramento, 165 melros quadrados.

fórros datadas dependências, inclusiN e, pintura, 121 matroa
quadrados.

5. Esquadrias: -

o) portas com pintura e ferragens, 9 metros e 80 centímetros
quadrados.

b) janelas de feiro, basculantes com vidro e pintura, 8 metros
e 40 centímetros quadrados.

G. Soalho:

30 melros quadrados.soalho de tacos nos eserjtórios,
7. Diversos:

instalação elétrica.
lavatório completo.
W. C. completo.
caixa ~na de 1.200 litros.
fossa "OMS" para 10 pessoas.
esgóto em manilhas.
distribuição dágua em canos.

Estrumeira — Planta n. 25 — D . N . P. A.

Número de ordem — Especificação — Quantidade
1. Escasações e alicerces, sendo êstes de pedra rejuntada de arga-

massa de cimento e arai, traço 1:4, 15 metros e 311 cen-
tímetros cúbicos.

2. Alvenaria de tijolos rejuntados de argamassa de cimento, cal e
arêia, traço 1:2:8, 54 metros e 108 centímetros cúbicos.

3. ImPermeabilização de concreto, espessura de 0,10, traço 1:3:5,
117 metros cúbicos.

4. Embóço e rebaco com argamassa de cimento e arêia 1:4, in-
clusive, caiação, 257 metros quadrados.

5. Madeira de lei para portas com macho e fêmea, 65,60.
6. Telhado e madeiramento, 140 metros quadrados.
7. Urna bomba para aspiração de urina de porco, uma.

Gaipa° para mdquinas com oficinas anexas — Moda° padrão —
Planta o. .14 — Tipos MOD

Número do ordem — Especificação — Quantidade
Alicerces de pedra rejuntada com argamassa de cimento e areia,

traço 1:4, 68 metros e 65 centímetros cúbicos.
Baldrames, idem, idem, 35 metros e 19 centímetros cúbicos.
Impermeabilização do solo em concreto, traço 1:3:5, 125 me-,

iros e 40 centímetros quadrados.
Passèlo de concreto, traço 1:3:5, 136 metro se 82 centímetras

quadrados.
Paredes de alvenaria de tijolos rejuntaclos com argamassa do

cimento, cal e arêia, 1:2:8, 97 metros e 56 centímetros cúbicos .
Embasamento .r;ris pilares, 93 metros cúbicos.
Pilares de tijoios rejuntados com argamassa de cimento e arèia,

1:3, 5 metros e 1 centímetros cúbicos.

a)

a)
b)
c)
d)
e)

o)
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ci-	 3. Cobertura e fôrro:Paredes de frontal com tijolos rejuntados de argamassa de
IneWoi areia e cal, 1:2 :8, 12 metros e 05 centímetros cúbicos.

W. C. completo, 1.
Lavatório, 1.
Chuveiros, 2.
Caixa dágua de 1 . 000 litros, 1.
Torneiras internas, 4.
Janelaa, 10.
Janelas, 7.
Portas externas, pintura e ferragem, 2.
Poatas externas, pintura e ferragem, 1.
Portas internas, pintura e ferragem, 3 .
Telhado c madeiramento,. 505 metros e 80 centímetros qua-

drados
Beirais de concreto armado, 106 metros.
itaveatimento interno, 529 metros e 90 centímetros quadrados.
Itavestimento externo, 310 metros e 90 centímetros quadrados.

Caso. do diretor - Estetrões Experimentais de trigo - Planta nú-
mero 'D. jV. P. A. n. 133

N. de ordem - Especificações - Quantidade
I. Escavações, alicerces, piso, etc.:

a) escavaaões para os alicerces, 40 metros cúbicos.
b) alicerces e baldrames de pedra rejuntada com argamassa de

eimcnto e areia traço 1:4, 65 metros cúbicos.
c) piso e passeio protetor cone. espessura 0,10 traao 1:3:5, 169

rnctroa luadrados.
2. Alvenaria de tijolos:

a) parede ext. rejuntadas com argamassa de chilena°, cal e
.0 eia traço 1:2:8 e revestimentos sendo o ext. de cimento e areia
traço 1:4 e int. de cal e saibro 1:2, 45 metros' cúbicos.

b) paredes :nternas com revestimentos, idem, idem, quanto as
argamassas, lí metros quadrados.

e) escadas-degraos, 8.
3, cobertura e fórro :

e) 1.(lliatio e madeiramento, 143 metros quadrados.
bt? fórro e pintura, 118 metros quadrados.

4. Esquadria:
“) janelas com vidros, pintura e ferragens, 14 metros quadra-

dos e 85.
a) portas, idem, idem, 22 metros quadrados e 26.
e) óculos com armação de ferro para varanda, 2.

5. Concreto armado:	 •

a) vergas de concreto de 0,12 de espessura sobre as • portas, la-
siclas e arcos, 1 metro cúbico e 50.

6. Soalho, ladrilhos e azulejos:
a) soalho de tacos, 68 metros quadrados.

ladrilliamento, 31 metros quadrados.
e(,) azulejos até 1,50 na copa, cozinha, banheiro e dispensa, 51

:metros quadrados. •
7. Diversos:

a) instalação elatrica, 15.
b) banheira, 1.

chuveiro, 1.
irvatorio, 1.

e) vaso sanitário completo, l.
t; mdet completo, 1.
t1) caixa dágua 1.200 L., 1.
h) pia com mesa de mármore, 1.
j) foaSe econômico, 1.
i) armário de copa, 1.
k) fossa széptica para 10 pesoas,
1) caixa para água quente e instalação, 1.

Casa do auxiliar - Estcções Experimf3ttais de Trigo 	 planta nú-
mero 134 - D. N. P. A.

N. de ordem - Especificações - Quantidade
1. Escavações, alicerces, piso, etc.:

a) escavações para alicerces, 23 metros cúbicos,
b) alicerces e baldrames, de pedra rejuntada de cimento e areia

traço 1:4, 47 metros cúbicos e 50.
e) peso inclusive passeio protetor, de concreto traço 1:3:5, 117

metros quadrados e 50.
2. Alvenaria de tijolos:

a) paredes externas rejuntadas com argamassa de cimento, cal
e areia traço 1:2:8 e revestfinentos sendo o ext. de argamassa de ci-
manto e areia 1:4 e interno de cimento e saibro 1:2 inclusive pint.
e cola, 35 metros cúbicos.

b) paredes internas com revestimentos, idem, quanto as arga-
massas, 8 metros quadrados.

c) escadas - degraos. 8.

telhado e madeiramento, 94 metros quadrados
fórro e pintura, 78 metros quadrados e 50.

4. Esquadria:

portas, inclusive ferragens e pintura, 11 metros laaatradn.
janelas cipintura, etc. 16 metros quadrados e 50.

5. Concreto armado:
a) vergas de 0,12 de concreto sobre portas, arcos e janela., 1

metro cúbico e 50.
.6. Soalho, ladrilhos e azulejos:

a) soalho de tacos dos quartos, sala, escritório e corredor, 35
ractros quadrados.

b) ladrilhos da cozinha, copa, banheiro e varanda, 1)1

quadrados.
e) azulejos até 1,50 de atl. na copa, banheiro e cozinha, 35

nictros quadrados.
7. Diversos:

a) instalação elétrica, 12.
b) banheira, 1.
e) chuveiro, 1.
d) lavatório, 1.
e) bidet, 1.
f) caixa dágua de 1200 L, 1.
g) pia cimesa de mármore, 1.
h) fogão económico, 1.
i) armários de portas corrediças da copa, 1.
j) vaso sanitário completo, 1.
k) fossa aeptica, 1.
1) caixa de água quente, 1.

Casa para trabalhadores - Estações Experimentais de trigo - Plantc.
n. 135 - D. N. P. A.

Especificação - Quantidade
Alicerces de pedra, rejuntada com argamassa de cimento e areia

rimo 1:4:
a) dos pilares, 1 metro cúbico e 72.
b) das paredes, 9 metros cúbicos e 90.
Passeio de concreto, traço 1:3:5, 32 metros quadrados e 15;
Piso atijolado com argamassa de cimento e saibro traço 1:6,

40 metros quadrados e 87.
Pilares de alv. de tijolo, rejuntado com cimento, cal e areia

1:1:3, 0.93.
da varanda, idem, Om cúbico e 64..
Paredes de frontal ao baixo, 72 metros quadrados e 70.
Paredes de frontal ao alto, 45 metros quadrados e 85.
Telhado e madeiramento, 76 'metros quadrados e 48.
Janelas, 3.
Janelas, 1.
Janelas, 1.
Portas externas, 2.
Portas externas, 4. -
eveatimento ext. de cimento e saibro traço 1:6, 79 matraa qua-

drados e 20.
flevest. int. de cal e saibro traço 1:4, 163 metros quadraalos e 15.
Fogão Y lenha e/chamine, 1.
Pia de cozinha, 1.
Vaso sanitário completo.
Caixa dágua para 600 L:
Pintura a óleo das esquadrias.

4. Esquadria:
(Especificação n. 1 para o projeto n. 50-P-G.):

Especificações para a execução do edifício sede da Admi-
nistração da Estação Experimental de Trigo.

Alicerces: Serão de alvenaria de pedra rejuntada 0.0In argamas-
sa de cimento e areia dóce, traço 1:4, tendo as dimensões indicadas
no projeto.

Baldrames: Serão de alvenaria de pedra "opus incerturn" assen-
tada e rejuntaaa com argamassa de cimento e areia 1:4.

Aterro: O aterro será feito em camadas bem apilaradas sendo a
terra Isenta de qualquer matéria organica.	 •

Impermeabilização do solo: Toda área abrangida pela constru-
ção, será impermeabilizada com urna camada de concreto de espes-
sura de 0,10, compondo-se o seu traço do 1:3:5, sendi a pedra bri-
tada n. 3.

Paredes de alvenaria de tijolos: As paredes externas e internas
serão de alvenaria de tijolos de P qualidade, executadas com todas
as regras de travainento e prumo, assentes com argamassa de ci-
mento, cal e areia, traço 1:1:6, devendo a cal ser extinta na obra.
As paredes obedecerão as espessuras da planta e os tijolos deverão
scr bem molhados antes de sua utilização.

Telhado e madeiramento: O prédio levará coberturas do telhas
canais de is qualidade, marca Paulo Becker, Santana ou equiv.,.len-
to, assentes sobre madeiramento de massaranduba, sucupira ou ne-
rnha de Camnos. Deverão ser empregada.s pelas de 3" x 9" nas asnas,

a)
b)

a)
ta,)

metros
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lini.a.s e pendurais das tesouras; 3" x 0" nas escoras, emadeiras, ter-
ças e frechais. Todas as tesouras levarão ferragens necessárias a
sua completa segurança.

Forro: Será de cedro ou madeira equivalente, em filas da 5 em
coaçociras de 3" x 9", fixado em barroteamento de 2" x 3", aspa.-
valos de 0,60 de eixo a eixo.

Esquadrias: As (asquadrias internas serão almofadadas .. cans-
ts Nadas em cedro bem saco, sem fendas e brocas, coro espessura. de
3 canis. e as externas serão tambem de cedro variando a espessu-
ra das portas para 4 canis. As janelas levarão postigos. As ferra-
ga r s serão de boa qualidade e as fechaduras de embutir "La Fonte"
ali equivalente, sendo os eremones de argola "La Fonte". Os vidros
gorilc comuns translacidos de 2 grossuras. O caixilho do vitral da
platihanda será de ferro. Os marcos. alizares e tacos serão de su-
cupira ou madeira equivalente.

Soalhos: As salas figuradas no projeto que levam soalho, será
eFte de tacos de 1' qualidade assentes cm argamassa de cimento e

traço 1:4, sendo antes embebidos em betume quente, pela
face inferior para aderénaia de pedrisco fino, levando tras gram-
pos de patilha cada sun. Os taccas levarão lateralmente rebaixos
para maior penetração da argamassa de assentamento. Olisarvações:
Na construção deste mesmo edifício para os Estados que não seja o

.íio Grande do Sul, as salas denota inadas: Reunião para lavrado-
ras secretaria e mosansário permanente, terão os pisos ladrilhados
e pai edes revestidas de azulejos, porquanto passarão a ser labora-
test

Ladrilhamento e azuldos: Os pisoa a serem radailhados leva-
rão ladrilhos de 2 cores a escolha da fiscalização,. e :arrio assentes
em argamassa de cimento e areia traço 1:4. As parad as das insta-
laaaes sanitárias, laboratórios, coar( e cozinha,. serão ravestalas com
a, . lejos brancos nacional de 1' qualidade até 1,30 de altura, assen-
tes em argamassa de cimento, saibro e areia traço 1:2:3.

Instalações sanitárias: 3erão fornecidos e calculados os vasos
saaitários, lavatórios de louça, rolei. rios, pias com m ssa mármo-
re (com todos Os pertences) figurados na planta do proiatia apare-
lhes estes de fabric.ação nacional da 1' qualidade. Será fornecida
e colocada uma fossa. O M. S. para 30 pessnas com o roapectivo su-
m.ccuro, ligada aos aparelhos sanitários.

Caixas dágua: Serão fornecidas e colocadas com todas os per-
teares, 2 caixas rhigua de ferro galvanizado de 1.200 litros ligadas
• kdos os aparelhos.

Fogão: Será de lenha com 5 baeta, tendo chaminé com protea
Cão contra as chuvas.

Instalação elétrica: Em todos os compartimentos secán dis.tri-
latidos 49 pontos de luz e 14 tomadas, de acordo com o fiscal da
nica, e toda instalação será embutida, com interruptoce.s de chapa
d a metal tipo u pitsch ha'ton" ou "Trumbler" colocados a 1,50 do
an. do chão junto aos portais.

Escadas: Serão de alvenaria de tijolos assentes em argamassa
Pintura a óleo: Todo o madeiramento a vista será pintado a

de cimento e areia traço 1:4. •.:evestidas de cimento puro.
(Via com três demãos, inclusive a de aparelho.

Revestimentos: O interno será de cal e saibro 1:2 aluado a nata
dee ai para receber a pintura da gésso e cola, em cores escolhi-
nas pela fiscalização e o externo será de cimento e areia traço 1:4.
A pintura externa será caiação.

Concreto armado: Todas as portas e janelas levarão vergas de
concreto de 0,12 de altura, e todas as poredes internas e externas
s n., Se amarradas por uma viga geral de concreto armada de 0.20 0,20,
na altura de receber o madeiramento do telhado.

Passeio protetor: O passeio será de concreto, traço 1:3:5, ali-
iodo a cimento puro o executado sobre leito de pedra de 0,10 de
profundidade.

Disposições gerais: Todos os trabalhos serão executados de con-
formidade com o projeto, as presentes especificações e as indca-
Oca do fiscal.

(Especificação n, 3 para o praiano n. 56 — P. G.):
Especificações aara execução da casa de máquinas de be-

neficiamento das Estações Experimentais de Trigo.
Alicerces, baldrames, aterro, paredes de alvenaria lf• tijolos, im-

permeabilização do solo, pintura a óleo ,concreto armado, passeio e.
d;sposição geral, obedecerão aos detalhes da especificaaa.) n. 1.

Telhado e madeiramento: O edifício levará cobertura de telhas
de zinco de 1 qualidade assentes em madeiramento a- qaalalade
e dimensõea descritas nas especificações a. 1. O telhado lavará lan-
ternin com venezianas conforma o projeto o embora a aebertara• seja
paea zinco, os caibros terão o espaçamento como se fosse para ao-
barium de telhas camuflo.

Esquadria: As portas externas serão corrediças de aço de pri-
meira qualidade e as internas de almofadas com 3 ecos, de as-
a...si:uni. As janelas serão de ferro basculantes, de 1" qualidade e
1evarãa vidro armado tipo "Georgian".

1artalação elétrica: Serão distrihuidos em todos os comparti-
Waslas de acordo com a fiscalização 6 palitos de luz e 3 tornadas.

Revestimentos: O interno e externo será de cimento e areia traço
1:4 alisado a desempenadeira e caiado. O piso será revestido com
argamassa de cimento e areia traço 1:3, alisado a cimento puro.

Instalação dagua: Em cada compartimento levará uma torneira
dagua ligada diretamente a canalização geral.

(Especificação n. 4 para o projeto T. M. n. 32-a)
Especificações para construção do depósito e expurgo de

sementes das Estaeõeis Experimentais de Trigo.
Aíicerces, aterro, paredes de alvenaria de tijolos, impermeabili-

zaçâo do solo, pintura a óleo, e disposição gerai, obedecerão aos de-
talhes das especificações n. 1.

Telhado c madeiramento: O telhado e madeiramento obedecerão
as exigências das especificações n. 1, com exceção das dimensões que
serão diminuidas de acordo com as indicações contidas no projeto.

Esquadria: Levarão duas portas externas que obedecerão rigoro-
samente ao detalhe contido no projeto de modo a ficar hermetica-
mente fechadas como si fossem portas de. amaras frias.

Instalação elétrica: Serão colocados trais pontos de luz, sendo a
instalação feita em tubos rígidos (electrodutos) que serão embutidos
naa paredes e. lage de torro.

Concreto arrnAtIo: O torro c aba do telhado serão em lage de con-
creto armado.

Revestimentos: O interno e. externo será de cimento e areia traço
1:4 alisado a desempenadeira, e caiado. O piso será revestido com
argarnasaa de cimento e areia traço 1:3 alisado a cimento puro.

Tabolciros para sulfurcto: Nas duas divisões do edifício serão
colocados dois tabo:eiroa (1 era cada) de madeira, revestidos de chapa
de chumbo e sustentados por alças de ferro presas a lage conforme se
vô no projeto, e terão ligação para a parte exterior do adirei() pcer
intermadio de canos cie 3/4 de polegada, afim de receber salfureto de
carbono.

(Especificação n. 5 para o projeto n. 52 — P. G.)
Especificações para a construção da cocheira das Estações

Experimentais. de Trigo.
•Alicerces, paredes de airenaria.s de tijolos, telhado e madeira-

mento, pintura a óleo, concreto armado, passeio e disposição geral;
obedecerão aos detalhes das especificaçõea n. 1.

Pilares: Os pilares da cocheira serão feitos em concreto armado
com as dimensões e embasamento de acordo com o projeto.

Piso: Todo o piso será feito em concreto traço 1:3:5 com as es-
pessuras, declives e sargetas rigorosamente obedecendo ao projeto,
e será revestido com argamassa de cimento e areia traço 1:3 alisado
a desempenadeira.

Inátalação digtia: Serão distribuidas 10 torneiras dagua eia toda
• ex' ansan da cocheira, ligadas direlamente a canalização geral.

Instalação elétrica: Serão distritai:doa 15 pontos de luz era ia-
talarão comum a vista e com pendentes.

dEsqu'idria: AG portas serão almofadadas tendo a espessura do
0,04 e Sevarão ferragem de boa qualidade e de embutir. As duas ja-
nelas serão fixas' e terão vidros de duas grossuras.

Tanques: Na sala de preparo de forragem será feito oro tanque
de tijolo revestido de cimento e torneira para preparo ao rações!.
Serão feitas externamente duas caixas de captação de urinas liga-
das com manilhas de barro aos ralos terminais das sargetas.

Revestimentos: O interno e externo serão de cimento e areia traço
1:4, sendo os pilares e paredes impermeabilizados com cimento puro
• a altura de 1,50.

Baias e mangcdouras: Conforme detalhe que acompanha o pro-
jato serão estas de madeira de l a quididade, pintadas a ólan 3 de-
maoa levando uma argola em cada baia para prisão de animais.
Os rnoirões que mantém as divisões da baia e sustentam a man-
gedoura, serão fixos no concreto do pino.

(Especificação n. 5 para o projeto T. M. n, 35 A)
Especificações para construção da Garage e abrigo ale

máquinas das Estações Experrnientais de trigo.
Alicerces, aterro, impermeabilização do solo, paredes de alve-

naria de tijolos, telhado e madeiramento, pintura a óleo, conc reto at.
'nado e disposição geral, obedecerão as exigôacias das espaaificaçõeg
n. 1.

Esquadria: A porta da garage será de aço corrediço em lanas pos-
tes- com montantes móveis. As janelas serão de ferro baasa; inta com
vidros de 2 grossuras e as portas internas serão almofadadas com
baa ferragem. O portão do depósito de máquinas terá 5 cent. de es-
pessura. levando ferragem reforçada própria ao seu peso.

Instalação elétrica: Serão distribuídos em todas as dependancias,
pontos de luz e 2 tomadas, sendo uma na garage e outra no depó-
sito de máquinas.

llevestimenlos: O mesmo das especificações Yr. 3.
Instalação (Moita: Levará 2 torneiras, .sendo uma na ganga e

outra no aarien de carroças ligadas diretamente a canahzaaão geral.

(Especificação n. 6 para o -projeto n. 5 — T. M.
Especificações para construção do paiol das Estações Ex-

perimentais de Trigo.
Alicerces, telhado e madeiramento, pintura a óleo, e dispo st"f„.ao'-

geral, obedecerão aos detalhes das especificações ri. 1.
Pilares e revestimento: Os pilares que serão de alvenaria de ti-

jolos com as dimensões do projeto e revestidos com argamassa de ci-
mento e areia traço 1;3 (serão rejuntacroa o revestidos). Serão colo-
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Cadas nos pilares fondias lisas de ferro galvanizado COM 231á 110 pro-
jeto a pio)va de ratos e formiga sansa.

Soalho, vigamento. barroteamento, cslcio-,s C paredes: vigamen-
to. har:• oteamento e ed1ViOS, serão do madeira de lei de L inalidade
COM (IS dirtlellAeS indicadas 110 projeto. &Nen.) o. CtiteiOS levar Cl111-
travenfamenta e ferragem necessários a completa segbrança da obra.
O soa l ho podorá ser de táboas 4-re macho o fénica de O,U de largura
e os pzxedes se.rão lambem de tahoas conforme se vê OU desenho.

Esquadrie: A parte externa será executada de acordo com o P ro-
j(do. tendo espessura de 0,04, e abrindo. tuna folha litte:Vmente. e ou-
tra para baixo de modo P. formar es,cada de rieeSSO .10 interior do “Ii-
Uco. Esta folha levará contra peso de Modo a fechar iiritomática-
mente, nunca permitindo ligação permanente com o eldÁn ..-ior. As ja-
ne:as serão de venezianas e será do tipo comum com. ferragini de boa
qoalidarle.

las(alo,-ção el,Wiea: Serão cOloC4lo 7 pontos de l y:.7 em instala-.
cio)

(VsOecificac,ã) n. 7 para o projeto n. , 2d	 M.)

Especificações para o Ahnoxitrirado Geral das Estações
:Enceno-miais de 'frigi).

ate, ero, paredes de alvenaria de tijolos, impryni:vbilisa-•
ço do solo, telhado c di n ofleiramento, forro de lados as dewndèncias,
spa , ho , iãttUio o óleo, re,est.Nreutos, concreto tti'MadO. poweio e dis-
P sie ,70 ifferat, obedecerão aos detalhes das especificações n..1. -.

Piso do idnio-rerifedo: Com exceção dos 2 escritórios queleva-
vão soalho de tacos, as demais dependencias terão piso revestido de
argamassa de cimento at-é 1:3 alizado a cimento puro, e ns paredeig

nlo W. =Orii0 impermeabilizadas até 1,0 de altura "C111 cimento
puro.

Serão iiirneeidos e colocados tuu vaso sa:-
nitário r e la%atóiro completos e também moa fi).sir O. M. S. para 10
pessoas ligada aos aoarelhos.

ljaaa d'áátta: Será forne(! ida o co'ocada mira caixa digna
1.200Ii	 liao, (IP forro g alvanizailn) ligada aos aoarethes.

Instoteeão elétrico: Toda embotida . será feita a instalação elé-
ica, 44/1)) inter:optares embutidos, rte.

Esquedrio: As porta,. SerãO OlMON(Indos coto forragens cio em-
butir "La Fonte". espessura de 0.113. ,ks janelas serão de tCri") bas-

n odantes. de 1' qualidade e Vidre) de 2 •„.0,,..-oicas.
Abo do lenwt10: Senil. frita orna lago ri' ponereto arwtmo..amárjack,

ii íg, a	 e,morolo ( pus elarna as paredes externas.

E-Pee ificaejles n. 8 para o projeto n. 25 - 1). N. P. A•)
Especifi2aeões para a ronstruefin da estrumeira das Esta-

n ;*-WS 1;:tiwrin1 /tai:5 de Trigo.
pur..d..,..; de &cenário do . tijodos. imperme ji1.i.O d9

▪ teihndo e madeiram e nto, pintura a. óleo, passeio e disposição ge-
ral, obedeedrão IS especificai:Cies n. 1.

Itevestion ,nlos: . 1111.ernit Oleffle as puVedeS e piso sCrãO reVe51.1(10 nS
coto aQ,Ittno;-:	 ciniento o 'areia traço 1 :3 alindo a cianitito poro
e e\rernaniont.:: esi. , fraco sera.modificalo para 1:1 d' Levará caiacãe.

Portos: Aí: portas serão feitas de modo a poder-se tirar ta.boa
táboa, colocadas horizontalmente como so Nè 	 •

.liontbe, (te asuir.',,..áo: será foráccidzi a eoioinda u(OVI. ilOrnha (1e
fASOiracão do 'uniu da estrume da eistorna o próxima a esta também
lilma 1 ; 7.M-feira iigmia irga.imi dir e laWente a canalização gevi-l.

. , E s p-o‘iiic .,--eões 31. 9 para o projeto II. 1 	 --

Especilicações para consirueão lo	 aN1111ãO
earpintaria,	 das Eslaçõos Experimentais de Trigo.

	

eos, O(CV) . (),	 mio oivr • Tuiria do i /fotos. -1. 9,-±n‘.WP1CO;)ill-
7 , P;00 d' ) 8010, h'11,0,10 11 1W"./CiY(1 1)1Citit). pil P ttfi'fr a ólc. concreto orme-

poss , to	 disposi n • n -oo aciol, obedecendo aos detalhes das espeeifi-
a.

nevesiiiaenio,-;: As oaredes externas o irlterlin g Se.rãe revestidas

	

a,.gaiwo---a de l'inWri!li I, areia traço	 para reeeber caiação e o
iLko	 3.• n •Vr•S1i1el (11`	 1:3 atirado a desempe-
nad'oira.

Aby , d„ _odi,„4„;	 0,,. i d ga,	conerelo arruado aio ...o:ri-ido e a
(UW1,110 ([11 0 oneilna

• iludoificoicÁ s , O,ii ji • ifts: Serão rontecidOs e colocados, j. yds° sa-
nitário, lavittorio, 2 chuveiros o 2 torneiras dagua internano-nte. tudo
oompleto em is pertiT•l i erg, ligados lis aparelhos a mou f riI. ), Id. S.
para 1 O pesotts fornecida e i-a-l'ocala pelo coo:dl-ator).

roiyo dituaii: Será fornecida o colocada uma caixa dá,gua de 1.0o0
11 11.. . H	 ao ferro gal\	 ligada a. 1 orj, 0 ;man-41,03.

Esepoolvios: As portas exiernas lerão 0.0i de espessura, variando
11:3 inferna..., para 0,0;.:, mda. iii madeira e tio-pagem, conforme detalhe
na e OOili'hlçá ii. 1. As jz-melas serão do . fe rro basculante com vi-
ti LOS dl`, 2	 ra,:. •

et,Oric-i ... Serão di,drilmidos 10 pontos do loz eni ins-
talaeno coloort com material 4.1e

	

F. Sper. i lleai:Jto 11. 10, pal .a os projefo6	1:33 e 134 — fl. N. P. A.)

..Esiecificaeões para a construção das residèneias do d.j._
cetor. assi,tente, possoal administrativo e auxiliares técnicos
das Es'.iicões Experimentai,: de '1-rgo.

Alicerces. loald roomes, ot r rro, paredes de alvenaria de tijolos, 101-
Per,ileUbiliZm '»-it, elo	 lelhOd0 e modeiramento. [Urro, esquadrio-1,

soalho, ladrilhamento, escadas, passeio, pintura a óleo, revestimentos;
concreto armado e disposição geral, obedecerão aos detalhes das ce,-
pecificações u. 1.

Azulejos: Com exceção das varandas, todos os compartimentos
lalrilbados, terão as paredes correspondentes, impermeabilizadas com
azulejos nacional de 1 qualidade, até 1,50 de altura, assentes coro ar-
gamassa de cimento, saibro e areia traço 1:2:3.

Instalações sanitárias: Serão forneciln e colocados os vasos -sa-
nitários, bidets, banheiras esmaltadas df_3 5 pés, lavatório,s de louça
nos banheiros, pias com mesas mártilorcs nas conzinhas necessárias
a cada reáidéncia e ligadas as fossas independentes para cada cous-
truiAo e como capacidade para 10 pessoas (a fossa é fornecida e eo-
'onda pelo construtor).

insta/ação d'ágtw: Serão fornecidas e colocadas para cada resi-
dência 2 caixas d'água, de ferro galvanizado, sendo uma de 1.200 li-
tros e outra de 300 litros para água quente, ligada esta por serpear-
tina aos fogões.

Fogões: Serão económicos, de lenha, com 5 bocas, tendo chaminé
de proteção contra as chuvas.

Iastalação elétrica: Todos os compartimentos terão um ponto de
b iz, com interruptores embutidos, sendo que na sala' de jantar c , C6Cr i- •
tinos terão dois pontes de luz e uma tornada, sendo todo o material
empregado, de 1* qualidade, e instalação toda embutida. Levarão, todas
as residéncias, externamente, uma lanterna colonial.

Armários embutidos: Nas copas, levarão armários cmnbutides- com
portas corrediças de madeiraa.

:. Especificação mi. .11 para o projeto n. 155 D. N. P. A . )

Especificação para construção das casas de feitor, car-
pinteiros e trabalhadores das Estações Experimentais de
Trigo.

Alicerces, aterro, impemeabilização do sido, pintara a óleo,
passeio e disposição geral, obedecerão aos detalhes das especifica- .
eões n. 1.

Paredes: Todas as paredes externas e internas serão de alvenaria
de tijolos eino os pilares figurados na planta, e rejuntados com na-
ga rD.aS6a de Cimento, cal e areia traço 1:1:6.

Cobertura: O telhado será do' telhas canal, mesma qualidade das
empregadas . naÉ•demais construeões e o madeiramento será de peroba
rosa. ou . madeira equivalente, tendo as terças, ctunleiras. e fre-
chais 3" x 6", escoras 3" x 4 1/5"o caibros 2" x 3".

Revestimentos: O interno .será de cal e saibro 1:3, alisai() a
nata de cal para receber caiação a cola e o externo . será de cimento,
saibro e areia traço 1:2:1, alisado a desompenadeira para receber
caiação. O revestimento do piso concretado será feito com tijolos
especiais rojuntados com argamassa de cimento e saibro 1:0.

Esquadria: As portas externas Serão de urna só folha, tipo calha,
Caiu travessas, as janelas terão venezianas. vidros e postigos.
portas internas serão almofadadas de 1 só folha. A madeira a empre-
gar, em marcos, caixões é alisares, será de sucupira ou equivalente,
e nas esquadrias será cedro bem seco de 1" de espessura.

Aparelhos: Serão fornecidos e colocados um fogão a lenha- de 'k
bocas, tendo chaminé e chapuz, uma pia de ferro esmaltado na cozi-
nha com consoles., água o esgoto, um vaso sanitário completo,. caixa
d'água de 600 litros. ligada aos aparelhos e fossa O. M. S. para 10
pessoas.

Instalação elétrica: Será feita a instalação comum como um • pen-
dente em cada corim-lo da ca ga.	 •

Diretoria Cteral do Centro Nacional do Ensino e Pesquisas Agn-
ra",micas, em 13 de junho de 1939. — José de Mello Moraes, diretor
geral.

-nnn••••••nnnn

MINISTÉRIO DA VIAGIO E °IMAS ['CURAS

Deparltmtento dos .Correios e Teléuraros -

1 )111.E1T0111A REGIONAL DOS .(:OnftEros E TEI-,1:(--mA.1.0:.; Dfl, RI-
BEIRÃO PRETO

Convido os remetentes, abaixo, da corresporWncia caida em re-
fugo no quarto trimestre do ano de 1938, a comparecerem na Tesou-
raria desta Diretoria Regional, afim da mesma lhes ser entregue, den-
tro do prazo de 5 . anos, a partir desta data, urna vez preenchidas as
formalidades legais.

'Ribeirão Prelo, 9 de junho de 1939, — O diretor regional, hiena-
dito Qaartim de Almeida.

Número — Destinatário — Destino — Importáncia
Reg. 202 — Juosas Slapsinizas — são Paulo — 25$000.
Reg. 270 — Cervente	 de Janeiro -- 2$000.
Reg. 783 — 6'eralito G. Azevedo — Serra Anui — 5$000„
Reg. 907 — II uru Fujita	 São Paulo -- 105'000.

Diretoria Itegional dos Correios e Telégraos do Distrito
Federal

Pelo presente edital . se faz saber, para coollecimento mio irder, , s-
scolo, que a auxiliar do expediente do terceira idasse, Marii . ta fwieiro
Ladra, da Diretoria Regional dos t:orreios e Telégrafos do Distrito

1111111•11•1•1111111•11111 ~Ma Uni mel ••• nnnn••n 	 . — .



Sesta-feira
	

DIÁRIO OFICIAL t'See0710 IY	 •Tunho de 1929	 1'•119
~

Federal, está faltando ao servico dessa. , o dia 9 de setembro de 1938
e como tal, sujeda à pena de demissão. por nbandono de emprego, do
acordo com 'o ali.. 130, xl. ti do Regulamento de 1931, combinado com
o are , ia, paragrafo e" do decreto n. 14.663, do 1 de fevereirci de
lt e st. O que ludo consta do processo, fie ia u. 1.9a2 :et. do D.
1. de 1939

E. como n iao lendo sido posaivel vlsto arbar-se- em togar
raie atilddo e ignorado, é a referida auxiliar do expediente de terceira
casas. , aeariela !sineiro Dutra, convidada a r oin pareeer Pe rim ia a 1-.0-
fitira, de laqiIérito AdoliitiAralivo abaixo asssinada na et'at de !valas
da cataria Secção, afim de, no prazo máximo de oito dia., a contar
da pritneira publicação deste edital, vir Prestar suas declaraçõea na-
' pala processo o ofereees, erli I P rrIPO (W0[111110. ii dplea escrita que
tiver e quiser fazer, sob pena de revelia, prosseguindo-se no peoeeaati
ale final. Dado e passado neta cidade do lhe de janeiro. elo doze
de jimbo de 1931. -- A Comissão de Inquérito, — filooó	 Xeye7,
ela adm. "1.1", preaidente.	 itsiaatwea ilegirel, seeret(IríO, ecr1 -
rario s o s . — Dioyeacs P't;oes, escriturário

Estrada de Ferro Noroesk do Reasti
INOUStRITO ADMINISTRA:115'C

mirras Dm coaivoemaTai
A Con-li555a	 asainada, nomeada pelo senhor d:retor

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, para or ganizar o iaquérito ad-
ministrativo para a demissão, por abandono de emprego do trabalha-
dor de 1° classe, extranomerário-mensali s la da Secção de Eletricidade
das Oficinas de Ilaurd, IV Divisão, Jose': Dias Filho, que está faltando
ao serviço, sem causa justificada, por mais de trinta dias, convida
aquele empregado para, dentro de oito dias, entoados da data da pri-
meira publicação do presente, edital, vir perante a mesma Comissão,
que se reune DO gabinete do aenhor inspetor de Tração da mesma Es-
trada, em Battrú, Estado de São Paulo. prestar as necessárias decla-
rações e apresentar a defesa que tiver, no referido inquérito, sob pena
de revelia.

Itaurú. 8 de jimbo de 109', -- Miguel Marques 1 Sou.:(1.

1(!fltín0	 USij

Departamento Nacional de Porlos e Navegação
Edital de concorrOncia pablica para o serviço de navegação en-

tre Porto Esperance e Cuiabá, no Estado de Mato Grosso, de aeo.:sio
com a autorização constante do decreto-lei n. 308, de 26de feverairo
de 1938, modificado pelo de número 707. de 16 de setembro de
1938.

Ehania-ac a atenção dos itcrcssado na concorrencia supra-
citada, a realizar-se às II horas do dia 20 de junho do corrente alio,
para o edital publicado. na integra, no Diário Oficial de 27 de ab:11
findo.

Serretaria do Departamento Nacional de Porto; e Navegaça:a. 9
de maio de 1939.

Administração do Pôrto (h) Rio de Janeiro
EDITAL DE CONCORRa:NCLa N. -I

Assoldo: Aquisição (ao duas locomotivas-tender de bitola
de 111),(30.

Na sede da Administração do Porto do Rio de Jaecd'o, à avenida
Bodrigucs Alves n. 20, 1° andar, às 15 horas do dia 14 de julho
próximo futuro, serão recebidas e abertas as propostas para o for-
necimento de duas locomotivas-tender de bitola de lm,69, mediantc.
as seguintes condições:

I — Só serão aceitas propostas de firmas especializadas e de
reconhecida idoneidade, com representantes devidamente eonstituidos
no Brasil.

11 — As propostas serão válidas por 30 (trinta) dias e deverão
vir em trêa vias, sendo a primeira selada de acordo com a lei, sem
emendas ou razuras, com os preços escritos por extenso e em al-
garismos, e acopanhadas de plantas e esclarecimentos necessários a
Sua boa inteligência.

III — Os proponentes juntarão às propostas, elementos probantes
das exigências da cláusula 1 e o recibo da caução de seis contos de
réis, feita na Tesouraria desta Administração até a véspera da con-
corrência, caução esta que reverterá em benefício, da mesma Admi-
nistração caso o concorrente escolhido se recuse a assinar o contrato
que do presente advirá, e que será restituida aos demais concorrentes.

IV — As locomotivas-tender de bitola de Int,60 a serem forn.?.-
cicias, deverão obedecer : ..s; especificações gerais a disposição dos
interessados na Administração o obedecer ao tipo da locomotiva nú-
mero 48, da Administração.

V _ Os interessados deverão juntar detalhes da locomotiva que
se propõem fornecer, indicando fabricante, tipo, peso bruto da
mesma vasia, em ordem de marcha, fotografias e outros detalhes que
facilitem o estudo e julgamento das propostas, bem 'como indicar
O prazo em que se comprometem efetuar o fornecimento.

• VI — Para os efeitos de isenção do direitos aduaneiros de que
goza a Administraç,ão sobre materiais que não tenham similar na
produção nacional, o material a ser fornecido deverá ser importado
em seu nome. isto é, figurando corno consignatário a "Administração
do Porto do Rio de Janeiro", em todos os documentos necessários ao

desembaraço. Os direitos aduaneiros que tiverem de ser pagos por
inobservância desta condição, eurrerão por C011 t il dos fornecedores.

Vil — A construção das locomotivas será fiscalizais por uma das,
organizaeÕes especializadas nestes trabalhos, i ndicada P e la Muda
nistração e por conta dos proponentes, organização esta que dará
os competentes -certificados.

VIII — O preço será dado per unidade. por extenso a ent alga-
riamoa, para entrega no PatriinOnio da Administração e em con-
dições de entrar em tráfego e será dado separadamente para o cases
da locomotiva queimar carvão ou dle_ ,o. ie preço compreendera
todas as despesas inclusive quota tIe fiscalização do material par
organização especializada nesse assunto, conforme cláusuia VII, ex-
cluittos, porém, os direitos aduaneiros o taxas dorlitárieta, que 1a-
citerein sobre as locomotivas.

IX — o preço ajustado será pago em doas prestações. .guraa,
a primeira logo após a chegada da loeomotica e seu' rerebinle:du e a
segunda 30 dias após.

X -- O concorrente escolhido substituirá a caução inic:td por
outra de quarenta couta do réis tI0:000S000) em dinheiro ou em
tilados ao portador da Dívida Pública da Uni ão, conipumtrol s P o]," seu
NalOr Domina] e assinará o competente . contrato com 'a .adminis-
tração. Essa caução responderá por todas as obrigações assumidas
pelo contratante e só lhe será restutida depois de terminada o prazo
de garantia a que se refere a cláusula seguinte.

Xi — O fornecedor -ao qual for o pedido ad j ucado, ficará res-
ponsayel pela 'perfeita conservação deamaterial pelo prazo de saia
meses contados da data da entrega, contra qualquer defeito de fa-
bricação ou outro que não seja motivado pelo uso ou acidentea ine-
rentes ao serviço, liara' o que ficará retida a caução a que se refere
a cláusula X.

mr — A Administração se reserva o direito de aceitar a sreço
que mais lhe convier podendo recusar algumas ou todas as saamostas
apresentadas, bem como anular a coleta feita, ou pedir nciv.as (tado,.
caso convenha aos seus interesses, sem que por este mollvo, assista
qualquer direito de reclamação por parte dos proponentes.

XIII — A demora de entrega do material adquiri:10, h-aportará
nas seguintes multas impostas pela Millint.3trar,,TIO e- que deverão
ser recolhidas à Tesouraria da mesma, dentro de cinco dia ,. de sua
notificação' escrita:

a) por dia e até trila dias, 400$000;
b) por dia de 31 a ,15 dias, 400$000 a G00$000:
a) Por dia e do 46 a 60 dias, 1:000$000.
Findo o prazo de 60 dias, sem que sejam entregues as loc,deotivas

sem causa justificada, poderá a Administração declarar a firma
fornecedora inidanea para futuros fornecimentos à Administração
pelo prazo de dois anos, além de condená-la a perda da caução a
que se refere a condição X, sem que por este motivo assista qualquei
direito de reclamação, além do pagamento das multas que forew
impostas.

XIV — A rescisão tio ajuste a ser feito, (lar -se -ã, de pleno direito:
a) pela inobseryancia do disposto na cláusula XIII, isto é

caso seja a firma multada mais de duas vezes : pela mesma causa;
b) si o proponente falir	 transferir o ajuste que decorrerá do

presente.
Em ambos estes casos de • rescisão, o proponente perderá a

caução em benefício da Administração.
XV — Não serão aceitas propostas que consignarem simples-

mente unia redução sobre o preço mais baixo obtido na piamente
coleta.

XVI — Quaisquer reclamações deverão ser dirigidas diretamente
ao senhor superintendente, e devidamente inatruida.

Rio de Janeiro. 15 de junho de 1939. — Sylnestre Gomes Cl'
Araujo, superintendente.

(C. 5.490 -- 15/(4'39 -- 117$900.)

ADNISTÉI n 10 1)0 TIRABALI10, INDUSTRIA E COMÉRCIO

Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura
da Quinta Região

man	 coNSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. U8
Joaquim Pereira llernardes, estabelecido à rua Silva Teles nú-

mero 21, na cidade do Rio de Janeiro, tendo infringido as. disposi-
ções do art. 50 do decreto 11. 23.560, de 11 de dezembro de 1933.
conforme -foi verificado pela fisçalizacão -deste Conselho, às 15
horas do dia 12 de - junho de' 1939, estar construindo o prédio da
rua Barão de Mesquita si, 492, sem se achar devidamente habilitado,
perante este Conselho, o que lhe é vedado pela ultima parte do ar-
tigo 50, do citado decreto n. 23.569, e ter afixado, em frente ao re-
ferido prédio, urna tabolêta em que se declara ser responsável pelas
obras o arquiteto-construtor — Licenciado — Vicente Pereira Couto,
que não pode exercer essa função visto achar-se suspenso do exer-
cício pela Prefeitura do Distrito Federal, conforme despacho publi-
cado no Ditirio Oficial (Secção II), do dia 22 de maio de 1939, in-
fringindo assim o disposto na art. 5°, parte final, do citado decreto
n. 23.569, fica intimado a, dÉntro do prazo de 10 (dez) dias, a
contar da publicação do presente auto no Diário Oficial a entregar
a obra a profissional legalmente habilitado, sob pena de reineidência
e a apreaentar a defesa que tiver, sob pena de revelia, bem como a
efetuar, dentro do mesmo prazo acima concedido, na Tesouraria
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de s te Conselho, Fsita lo Foliffo'o do Ministério do Trabalho, 3 0 a!dar,
sala 312, à avenida Apartei° Borges n. 10, das 12 às 15 horas e aos
sábados (Ias 12 às 13 l'O.? horas, o pagamento da multa de 5008000
((malhe-Mos Mil réis), de conformidade com o . art. 38, letra a do de-
rroto acima referido e em virtude do fato supra mencionado, sob
pena do niio o fit7311,10, Ser CPA:i:110 O VOMpetellie W.11.0 de multa, in-

prIPIP11(0111P/Ite dr nova intimação, à autoridade judiciüria.
de Janeiro., 13 de unho de 1939. — Marcos Kaz, (tirete. da

F oorotaria, — ia lesoemonba. I/e/io Lemyruber :Volto Machado.
(e.:1 (moinha, Joio nom'	 de Men°•

Conselho liegional de Enuenharia e Arquitetitra
da Quinta Região

A TO DE coNsTaraoÃo DE usioaAoÃo	 129

Alnir de Oliveira Lourenço, estabelecido à rua Argeolina
mero -;5-A. na cidade do Rio Oe Janeiro, tendo infringido as disposi-
t:õt'S I O 	 1 . 5° do decreto n. 23.569, cie 11 de dezembro de 1933,
(informo foi verifiicado peln fisvalização deste Conselho, às 15,30
horas do dia 12 de junto) de 1939, estar construindo o prédio da
rua Argentina n. 77-A, sem se achar devidamente habilitado
porante este Conselho, o colo lhe é vedado pela última parte do ar-
tigo 50. do citado derreto n. 23.569, e ler afixado, em fronte ao re-
foHdo prédio, moa tabolOta . ' ou que se declara ser responsável pelas
obras o arquiteto-construtor — Licenciado — -Vicente Pereira Couto,
( pie não podo exercer essa fonção visto achar-se suspenso do exer-
círio pela Prefeitura do Dis.t rito Federal, conforme despacho publi-
,00lo no DixÁcia OficieI (Secorio 11), do dia 22 de maio de 1939, in-
oonoinoo assim o disposto no art. 5 0, parte final, do citado docreto
n. o3.569, fica intimado a. dentro do prazo de 10 (dez) dias, a
rontao da publiNição lo prasente auto Do Diário Oficial a entregar
a obra a profissional logalmenfe bobilitado, sob pena de reincidência
e a apresentar a defeso que tiver, sob pena de revelia, bom como a
('fotnar, dentro do mesmo prazo acima concedido, na Tesouraria
desto Conselho. sita no Edifielo do Ministério do Trabalho, :3° andar,
solo 312, à avonida Apartei° borges n. 10, das 12 its 15 horas e aos
sObodos ias às 13 112 horas, o pagamento da multa de 5008900
jouinliontos mil reis), de vooformidode com o art. 38. letra a do de-
colo aoinia referido e em virtude do falo supra mencionado, sob
pena ite. mio o fazendo, ser enviado o competente auto de multa, in-
dependenlemonle de nova intimação, à autoridade judic i á ri a •

Rio de Janeiro. 13 de unho de 1939. — Murros Ka:, diretor da
Frero laria. — ia testemunha. Helio Lemorabce Netto Machado.

tostemonba, </mia Iloptisto de Mello.

Institdo de Aposentadoria e Pensões dos Industriarios
Auros DE INFRAÇÃO

ago1oo."So5

Auto lavrodo oontra Jo sé Perita da Silva, de Joaz: , iro (Estado
do ooto:i	 DockOo da presidOnoia em 7 do ,junno de 1939. Imposta
a omita l io :300800n	 iári médio do inciso 11 do ar t. 172 do regula-
m o nto glo

Aolo laN Pado et' ni na JoO0 CornOlio. de Joazeiro ÇESiadO (in Ceará).
DoisãO	 presidèneia em 7 do junho de 19:39. Imposta a multa

l o o$000 grão minlmo li inoiso 11 lo art. 12 do regul unonto do

Anlo Lvrado ootitra Folipo Sebastião Griefe. tlesta Capital.
Vooisão la prosidOn(in elo 7 de junho de 1939. imposta a multa de
10115.; `przío mínimo do inciso 1 do art. 172 do regulamento ito JAPI).

AIO° lavrado contra Slefan Derstefanian, de São Paina (Estado
do São Paulo. Decisão da presidOncia em 1 de junho do 1939. im-

a moita de 1508000, ;grau inédio do inciso I do art. 172 da
urgiiiiiiiumia do INPU. 1):'cis5o do Coirsidlio Fiscal (acórdão a. 3.274,
ihi• 7 do junho de lo:j9): Notifique-se o empregador para que recolha
ao IAM, on prazo improrrogavel de 10 dias, sob Pena de cobrança
.00licial, a impo:Vinci:a tlo 2788000, roforente às contribuições em
attroz o. ocroscida dos juros de móra de 178100.

Auto lavrado contra José Angelo Romano, de Casa Bronca. (Es,
lodo de São Paulo). Decisão da presidOncia em 1 de junho cie 1939).
Imposta a multa de 1008000 (grán mínimo do inciso I do art. 172
li rogulamonlo do JAPI). Decisão nJo Conselho Fiscal (acordão nú-

T ooro 3.280, de 7 do junho de 1039): Notifique-se o empregador
looa que recolha ao TAPI. no prazo improrrogovel de 10 dias, sob
pona de cobrança judicial, a importância de 395$600, referente às
cootribuicõos em ai nazi, acrescida dos juros de móra de 358100.

Auto lavradio contra a Cooperativa Central de Laticínios do Es-
talo do s:oo ponto. Decisão da prosidacia em 1-6-39. Imposta a
roolt a lo 1008,000 (grán mínimo do inciso 1 do art. , 172 do regula-
monto n li IAP1) . Decisão do Conselho Fiscal jacordão n. 3.279, de.
7 do junho de 1939): Nau fique-si'o empregador para que ravollia ao
not. no prazo improrrogavel tle 10 dias, sob pena de cobrança ju-
¡nolo]. a importâncio de 3908000. referente às contribuições em atrazo,
nere‘cida dos juros de mira dci 368100.

Auto lavrado contra Major Longot. desta Capital. Decisão da
presidência em 1 de junho de 1939. Imposta a multa de 1008000
(grilo mínimo do inciso I do art. 172 do regulamento do IAPI). De-

,-

cisão do Conselho Fiscal ,lacordão n. 3.28(3, de 7 de junho de 1939):
Notifique-se o empregador para que recolha ao 1.kPl, no prazo im-
prorrogavel de 10 dias, sob pena .tle cobranço judicial, a iirporizincia
de 6178100, referente ás contribuições em alrazo, acrescida dos ju-
ros de riaóra de 598800.

N. :3.276, do Conselho Fiscal — Processo Cl" 1.8415/22.295.
Auto lavrado contra João alavek, de Carazinho (Estado do Rio Grand°
do Sul). Decisão em 7 de junho de 1939. Mantidos as ponalidades
aplicadas ao mesmo empregador em acordão n. 1.877, de 3 de março
de 1939.

N. 3.277, do Conselho Fiscal — Processo CF 2.022/7.868. Auto
lavrado contra António Pinto dos Santos, do Belo Horizonte (Estado
cie Minas Gerais). Decisão de 7 de junho de 1939. Mantidos as pe-
trindades aplicadas co mesmo empregador em acordão o 2.961, de
17 de março último:

N. 3.299, do Conselho Fiscal — Processo CF 3.215/21,03i.
Auto lavrado contra Abram Alef, de São Paulo (Estado do São Paulo).
Decisão cai 9 de jimbo de 1939. Imposta a multa de 276 53100, sem
prejuizo do recolhimento da importância de 1:1018600, referente aa
contribuições em atrazo, acrescida dos juros de móra de 988100 de-
vendi', tal recolhimento ser efetuado no prazo improrrogavel do 10
dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 3.301, do Conselho Fi scal — Processo CF 3.209/19.1043/05.
Auto lavrado contra Antônio Fortuna, de São Paulo (Estado de São
Paulo). Decisão em 9 de junho de 1939. Imposta a multa de réis
2038000, sem prejuizo do recolhimento da importância de 1:3328000,
relativa às contribuições em atrazo, acrescida dos juros da mira
de 588000, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo impror-
rogavel de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 3.300, do Conselho Fiscal — Processo CF 3.218/10.404/03.
Auto lavrado contra L. Buomconti, de São Paulo ;Estado de São
Paulo). Decisão em 9 de junho de 1939. Imposta a multa do réis
5858500, sem prejuizo do recolhimento da importância de 3:0568600,
relativa às contribuições em atrazo, acréscida dos juros d .,. naóra de
1818300, devendo tal recolhimento ser efetuado no prazo imororro-
gOvel de 10 dias, sob pena de cobrança judicial.

N. 3.297, do Conselho Fiscal — Processo CF 3.208/19.232/31„
Auto lavrado contra Segastião Schmidt & Filho, de Pons) Alogia
(Estado de Minas Gerais). Decisão em 9 do junho de 1939. Imposta
a miti g a de 1008000. sena prejuizo do recolhimento da importância
de 768800. relativa às contribuições em atraio, acrescida d-'s juros
de móra de 48100. devendo tal recolhimento ser efetuado no prof.o
iniprorrogavel de 10 dias. sob pana de cobranea judicial.

N. 3.287, do Conselho Fiscal — Prorosso CF 3.123/19.052/53.
Auto lavrado contra José Mulher, desta Ca p ital. Deri"410 em 7 de
junho de 1939. Imposta a multa de 8328700, som projoozo do re-
colhimento da importância de 1:2908100. relativa Os comribuiçõos

atrazo. acrescida dos ,juros de moira de 2568100, devotado tal re-
colhimento ser efetuado no prazo improrrogavel do 10 dias, sob pena
de cobrança jüdicial.

N. 3.282. do Conselho Fiscal — Processo CF 3.125/20.218. Auto
laarado contra Slefan Berstefanian, de São Paulo (Estai] i de São
Paulo). Decisão em 7 de junho de 1939. Imposta a multa do réis
1228300, sem prejnizo do recolhimento da importància do 94138000,
helativa às contribuições cor atroz°, acrescida dos juros fie inOra de
368100. devendo tal recolhimento ser efetuado DO prazo improrrogavel
de 10 dias, sola pena de cobrança judicial.

N. 3.275, (to Consolho Fiscal — Processo CF 3.121/19.95i /on.
Auto lavrado contra Dominoos de Lucra & Con'p o 1101 a Capital.
Docisão em 7 de junho de 1939. Imposta a multa de 1:1028700. sena
prejnizo do recolhimento da importância tie 5:0208600. rotativa às

confribuiçõos em atrazo. aeresida dos juros de Talán do )08830(1. de-
vendo tal r ocolbimonlo SPr efettrido no prazo improrrogavel de In dias,
sob pena de cobrança judicial.

(C 5.590-15-6-1939-1118800).

Companhia Comércio e Navegm.:50
EDITAL DE INTIMAÇÃO

INOUÉrtrro ADMINISTRATIVO PARA APURAR A FALTA onavr, IMPUTADÀ
AO 2° MAQUINISTA SALVADOR MUNIZ BARRETO DE MENEZES

O abaixo assinado, presidente da comissão nomeada pelo 1i.
retor-tesoureiro desta Companhia para instaurar inquérito admi-
nistrativo, afim de apurar a procedOncia da falta grave — abondam)
de serviço sem causa justificada (art. 90, letra "f", do floor('to
n. 22.872, de 29 de .junho de 1933) — imputada a Salvador Mini
Barreto de Menezes, 2° maquinista do vapor "Piauí". vem. pelo P'-
sente edital, nos termos do art. 50 das Instruções baixadas a ' s de
julho de 1933 pelo Conselho Nacional do Trabalho, intimar o mesmo
Salvador Muniz Barreto de Menezes a comparecer, dentro do prazo
de 30 (trinta) dias, a contar da data da primeira publicação dezt:3
edital, perante a referida comissão, na sede da Companhia, à avenida
Rio Branco n. 26, 4° andar, às 11 horas, para o fim de prostar de-
clarações. Para delatar no inquérito em questão foram arrolados como
testemunhas os Srs. Francisco JosO Lopes da Silva. José da Cota
Carvalho, Aldemar Beltrão. Pedro Block da Costa e Franklin de Ma-
galhães Séve, podendo o intimado se fazer acompanhar de seu :ad-
vogado, ou de advogado nu representantee da Sindicato a qll"
tencer.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1939. — Ant o nio GolloW. P''o
-sidente da Comissão do Inquérito.	 (C. 4.856-17-5-939-1288500)



7.798:5038000

313.458:6921020

83.859:9111265

63:112:2591641
43.420:5751848
32.735:9971440
16.342:4051710

338:1961994
514:4521110

70.680:2531500

24.656:1068512

LAGE & COMP. LTDA.

Banqueiros

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1939

Ativo

Móveis e	 utensílios	 ............ 29:4141200
Organização	 e	 instalação	 .	 .	 	 35:7531200
Títulos	 o valores de n/pr'opriedade	 	 ... 17:1348130
Empréstimos em contas correntes 476:3548900
Títulos descontados	 .	 .	 •	 	 1.624:5431300
Títulos em garantia	 . 125:4818400
Títulos em cobrança . 	 	   416:7471800
Devedores por títulos em cobrança	 	 89:9628800
Valores em custódia . 206:0008000
Valores	 caucionados	 •	 . 300:1268200
Caixa: Em dinheiro e bancos 	   81:3978300
Diversas contas	 .	 	 118:5808120

3.521:5258350
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SOCIEDADES ANONIMAS

M. M. ANDRADE

Carta patente n. 1.593

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1939

Passivo

Capital declarado para as Kicursais no 'Brasil

Depósito em conta corrente:

Contas correntes com juros	 . 30.589:1628171
Contas correntes sem juros 2.512:1481610
Limitadas 2.040:3478100
Depósito a prazo fixo 	 19.895:8531100

12.000:0001006

55.637:5118281

	 116.836:8268788
40.253:6971804
4.972:8528972

54:1091160
i. 83.703:6918015

Títulos em caução e em depósito
Caixa matriz. agènelas e filiais 	
Correspondentes do estrangeiro .
Correspondentes do interior . . 	
Diversas contas . .	 ... rO *o*

343.158:6928020

Banco Balo-Bel ga. S.. - Contador, Zanifl. - E. De Preier.

Ativo

Caixa	 ...	 2:3078900
Islóveis e utensílios . .	 2:7138000
Títulos comprados
	

19:3428000
Contratos compra de titules

	
7:9901000

Contratantes de títulos . . 	 7:1458000
Pres:tacões pagas . . 	 7:4708000
Despesas gerais . . 	

	
5:55-086a0

Lucros e Perdas . . 	
	

29:187$J,00

80:9368000

Passivo

Capita! 	 ..	 	
Contratos a pagar .
Vendas liquidadas .
Vendas a prestaçÕes . 	
Prestações recebidas
Obrigações a pagar . . 	
J1LN:4 e descontos .

Rio de .Taneiro. 31 . de maio de l939.
5. Torres Netu), contador.

(C 5.588 -- 15-6-939 -- 578100)

BANCO 1TALO-BELGA

(Sociedade Anónima)

Capital
	

Fcs. 100.000.000
Reservas 	 ...........	 Frs.	 100.000.000

Sede social: Antuérpia (Bélgica)

Sucursais:

Brasil: São Paulo, Rio de Janeiro, Santos e Camomas.
Argentina: Buenos Aires.
Urugliái: Montevidéu..
França: Paris.
Inglaterra: Londres.

BALANCETE EM 31 DE ISAI0 DE 1030, DAS SUCURSAIS No BRAM

Ativo

--D. Carlier.
(C 5.188 -- 15-6-939 -- 1281500)

"BANCO ECONÔMICO NACIONA..

BALANCETE Em 31 DE MAIO DE 1939

Ativo
Títulos	 descantados 358:1778300
Caixa:	 Em	 dinheiro	 e	 bancos	 	  	 22:8851710
Móveis	 e	 utensílios	 .	 .	 	   24:800$000
Contas	 em	 liquidação	 . 28:0191700
Gastos de	 insialaçáo	 .	 .	 .	 	 9:6871600
Contas a receber 1:7201000
Empréstimo em c/correntes 17:9238100
Imóveis 58:0001000
Ações caucionadas	 .	 .	 .	 	   20:0001000
Hipotecas 	 	 9:0001000
Títulos em	 caução	 .	 .	 	 29:2261000
Títulos em cobrança 113:4381300
Devedores	 por	 títulos	 em	 ,.obrança	 	 2:8428000
Diversas	 contas	 .	 .	 ,	 	 184:5728390

880:2921100

Passivo
Capital	 •	   	 550:0008000
Contas correntes	 . 	 96:6768800
Depósitos	 a	 prazo	 fixo	 .	 	 7:8511500
credores	 por títulos	 em	 eobruna	 	 116:2808300
Garantias	 diversas	 •	 e •	 . 	   58:2261000
Diversas	 contas „,	 • 51:2578500

880:2928100

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1939. -- Diretores: F. Lage. -
Cruz Rias. -- Contador, José da Fonseca Rangel Junior.

(G 5.479 -- 15-6-939 -- 511000)

10:0008"
7:2201000

20:407800C
7:1151(£.0
4:905100U

31:1098000
1598000

80:9368000

31.	 Andrade. - It.

Letras descontadas	 . 	

Letras e efeitos a receber:

Do interior . . 	 	 8.002:2108500
Do exterior , •	 	  62.678:0438000

Empréstimo em conta corrente 	
Valores caucionados
Valores depositados . . . 	
Caixa matriz, agências e filiais 	
Correspondentes do estrangeiro
Correspondentes do interior . 	

Caixa:

Em moeda corrente	 .	 4.533:7058012
Em cheques	 	 563:9188õ00
No Banco do Brasil . 	  17.813:0498500
Em outros bancos . 	 	 1.745:4331400

Diversas contas	 . 	   
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pdgsivo

500:0003000
leser\ a especial . 	 	 • 102:195300
1)epOsi tos ein conta correntes . . 	  ..	 188:0153300
Depósitos a pl'azo fixo	 225:1323000
cr • -loi-es por títulos em garantia 	 	 125:4813400
credores oor tftii10 em cobrança 	 	 ;iit6 :`210$000
Depo,i tantos de valores . 	 	 200:0003000
ritutos em cztocão . . 	 	 300:12(4200
Dive.-sas couta	 . . •	 .1.307 :8633050

3.321:325$250

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS	 21. DE Drznituto
DE 1938

Débito

P,ablo anterior .	 693:2808000
Jutos	 311 :3813300
Despesas gerais 	 	 101:0583020
Impostos . . . 	 	 :135$100

1.113:1013020

	T.ago,	 rompi.	 Lafie. --. P. p. B. Bdrreto

	

- -	 Jose de, • Forisr.co Ru ovt J dnior.

3 :	 Si)5.5 	 -	 15-6-039 -- 053300)

EMPRÈSA MINERAÇÃO DO RIACHO DAS VARAS

Juros 	
j:,,,todus, pesquisas e prospeeções 1'011 Ililduwith,',.!-;

Saldo . .

!lio de Jan r :ro, 21	 de dezembro de
Cit00,1011, ColltadOr. - - .1 Dire(oria.

257 :70
.t(10:000$000
55:3E8320

1.113 :10 / 8020

qilberto

REL-51 .*, FHO MMEHENTADO AOS SRS. A(;f0StSTAS,	 ct:NFonnrevuo
uos EsT.vru ros

;ieionistas:

Pouco tem a Ou:m.or-ia a relrlar quanto as operaçõe; man-tad:as
oura ute O exercício findo ein 31 de dezembro • 1 . 3 1 3 .. ;n .

knioillados os estudos complementares sies.1.11-,as prosperções!,
mgiton a Diretoria de resolver o problema do aparelhamento para
a exploração industrial dos depos dos pertencentes a Eniprsa., Dada,
,rirem, a situacão internaeional, não poufle a Diretoria obter pro-
1.0st a de firma enropea i•iiinea, financeira c te ,micament e, que lhe
..rantisse a entrega. em prazo fixo, de moa ia -a do tipo couve-

iCente.

Entrementes, recebeu a EmpOsa propostas para orientar a sua
Atividade no sentido da exploração do petrdico, em participação com
1-é cincos de idoneidade, notória frata-se de concessionários com
iesquisas terminadas pela apr ,s,:nitacito de 'relatório aprovado, do
edudos geo-físicos e o mais -que, o Código de Nlinas exige.

‘ista disso. entendeu de melhor alvitre a Diretoria consultar
a assembléia geral,' bem como as entidades com go.. h-y n-t a 1,.:inpr4sa.
--:.-ntratos de financiamento e participação, afim de nianifestarein-se
todo3 Os interessados sèbre o alvitre preferível.

Pelas razões supra, nota-se, no balanço lutdda e Publiettlu,
olle as despesas gerais foram roduzidas a som t; insignificantes, de
: lodo a se manter integra a situação financeir t da Empr,:ts-t, seja
qual for a solução tomada. quau•o ao seu foturj programa
'rial.	 -

São eStaS •ag - imform.X4-ins que tent • a -Diretoria a prestar aos se-
nhores m,ioniztas,• eiztando •sempre apta e pron'a a dar todos os os-

- yt arecimentos -que forem_ reputados úteis.- • :
Devem os senhores • acionistas, nesta as getot:Pia, proceder á

t' i e it.: ã o dos membros e StIt0e/ILes do Conselho .tfsea1, 1para o COITCfat.,

Rio de- Janeiro, 30 de maio de 1939.

A N co oFnm.- ? .'m 31 »c »briumnno (tE 1338

A 1 'Si")

Mina e ii0OvCis: . . 	 	 ?. 177.3; 1$030
Acionistas de ações preferenciais 	 	 800 :00080o0
:1,-;ões caucionadas	  	 30:000000
Móveis & Utensílios . 	  ..	 12:87(4050
....`ffloxarirado . 	 	 52:448$700
modas correi -0,°s . . 	 	 :).201:84ft$700 •
Diversar; contas . 	 	 800 :7913900
LucrOs e per 1 w3	 	 	 55:39(53321)

9.130 :720200

4,apital;

Realizado , . . . 	
	

0 200:~
A realizar . . 	

	
SOff:000N0i)

OARECER DO ÇON'SEL111) t14._:aL

abaixo assinados, IlleMbrOs Conselho Fiscal da F.mprèsa
Mineração do Riacho das Vaars, tendo presente sua escrituração e
os competentes comprovantes relata os ao exercico de 1938, postos

un.zsa disposição pela Diretoria, nn tendo-se examinado- &vida e
mel icolosanienti, opinamos peta sua (1pr.)x-açã O, a u- o a opor-
t r-nidade para manifestar o nosso inteiro e intu'al apóio á orien-
tação seguida pela administração da Finprf'..sa

Rio de Janeiro, 31 -fie maio do 1939. — # 1;m1h e rm	 —
Bar,ddo Ceei, Pohoul.	 Ddrr(11 Jhrgedhâ ,'s Umeoiho.

-- 5.183	 15-0-39 - - 156,100)

CRÉDITO BRASILEIRO, S. A.

Casa Bancária

nAt..tiar..rn DAS onErt_kcõEs EI 31 DE MMO DE 1939

Atiro

Letras descontades • . . 	
	

215:2273000
Imóveis 	 ...............

	 2:8003000
Diversas contas . 	   

	 -17 :1t5'.1320i,

Caixa:

Em moeda -corrente , 	  ...	 4:1283900
Fm bancos • 	 	 120 :000$000	 121:1283900

389:3253100

Passivo

Capital 	 ... 	
Depósitos a prazo fixo .
Contas correntes c/Juros . 	 	 •
Diversas contas . . •

389:3253100

Dia de Janeiro. 31 de' Mát0 * di t 1939:	 Contador, Adolpho Si-
911e1341 Junior. -- Dtretor-geeente, Mori4 Pereiro de Aguiar.

C. 5.191. — 4.5-0-039 — 61$300)

COMPANHIA CONSTRUTOR4 E TÉCNICA, KOTECA S. A.

III .j.ATURIO DA DIREToRIA E PAREi.:ER DO CONSELHO FISCAL, REFERE:TES AO
ANO DE 19381 QUE SERÃO APRESENTADOS AOS SRS. ACIONISTAS EM
ASSEMDLÉIA GERAL EXTRAORDiNARIA, CONVOCADA PARA O DIA 21 on
JUNI10 DE 1939.

Srs. acionistas:
3.-,00 :0003000

10t):0003000
2.75 :40013000

1:0003000
13:3253100

•!aução da Diretoria . 	
Empr$stimo hipotecáriO . 	
tontas correntes . . 	 •

Satisfazendo os dispositivos legais e em cumprimento aos es-
tVaitos da Companhia, vimos submeter S; Ápreciação de VV. SS. as
contas, o balanço e es atos ,da 'nossa administração referentes ao
ano de .1038.. • .

• A assembléia geral ordinária realizada em 18 de fevereiro do
corrente ano delib.uou .fosse adiada a .aprecjao- do balanço e con-
tas mencionadas por não estarem perfeitamente apurados os da-
dos referentes: a contas de serviços executados para diversos po-
deres públicos.

30:0003000
0.000:0008000

100:7208200

9.130:720:3200
-•-

Rio de -Janeiro, 31 de dezenabro de 1938. —	 Emílio
Clowdon, contador. — A Diretorke.
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Jut ato de  ft29	 -1 't 5'53 

Agora porém, os cl eus necessários foram conseg li idos p	 "A AFIANCADORA S. A."
rxhairi consubstanciados na demonstração da conta de lucros e per-

dm= e halauço que se seguem. 	 DELATóát10 DA ninnottr.s	 "AFIANCADOIAA

Os membros e suplen'es do conselho
.geral	 ordinária,	 realizada

tido. —

fiscal foram reeleitos pela
a	 18	 de	 fevereiro	 próximo

tiEzEmnito	 rdi	 1938

5:585..i.:9C0
e	 78 :257$0,:: O

91:013 300
551:6U38800
101:59W00
20:10W.:400

Senhores acionistas:

opodjèneiri nos noSSOS	 afores:enk;' •loos:iag eon-
i;.s e o movimento das operações sociais durante o	 do 1938.
p.	 fiado.

Sociedade flOVII, a primeira que sP j OSh-11011 lia paíz com o obje-
liVO de fornecer fianças "A Afiançadora", por motivos 	 certamente
não escaparão à vcezsa percepção, si1 agora	 :Se firmarato Ad, COA
icilo público de modo a deixar prever . uni promissor tutoro.

Alterações havidas na Diretoria e Conselho Fiscal e (micos fatores
ti: ordem gera l , retardaram a apresentação deste veiai:n . 1 J e a mot ivo-
,.ação da As sembleia Geral Ordinária.

Podemos, entrelardo, as segurar-vos a Milão COlit CIlle a 'A MULA-
çadora” vern se desobrigando dos co ffi rro i nis E. 05 ns,,,utuido ,; e dal a Coo-
l';a0“1	 gide	 vai	 graiiicalld0	 Dto sei° doo	 14(1.01 10511	 classe	 do.	 p roPrialá-

BALANço	 (i1 . 11.11,	 Esi	 31	 oi

Ativo

Ct. i xn	 .
G.,liet-olV
C.-,r,trts	 correntes	 (devedore .: -.
Sle.:ições d contas a	 racelei . 	
N(I gniflas , -Ment os e instalaçõe-	
Itld u cis	 o	 utensílios	 	
Mtderird	 t'IA	 deDis Sii0 	 ":181i;100 rios da Capital do palz.
Acia 4:	 cancionadas	 	 30:000N00 Durante o ano tle 	 p. findo, foram trarrsferithis 1.590

Anexamos o balanço um ii a demonsP.-ação tia roata	 ou'	 !'a'ros	 r•
/.•:30:691.80(43 Perdas, o Fal recer do Codselbo Fiscal, afito de qi.w pri;: 	 lis	 julgar do

..movintento gorai e da ação administrativa Pu]	 louol	 lo soeiedadd.

Poss è ro

Coidta! .	 acgloéo
Un.ilo de reserva 	 	 1:394800
Fttdo de amortizações 	 	 18:2N6..100
f.nrros suspensos 	 28-2.09e0
'1-1-„rieéstimo g bancários 	 	 211:0188300
Coroas. correntes (credores': 	 	 50:2308200
'fiados apzigar 	 	 50:0008000
li iais 	 	 171 :1708000
C.-0. tas e duplicatas a pagai.' 	 	 :173:7208400

não reclamados 	 	 564300
Ctitiçãe da diretoria 	 	 30:000000

-
1.230:0918000

Mo (te Janoiro, 31 de dezembro de 1 TJ37?. -- Companhia Construi-
foi e Técnica. Koleca S. A. -- Washinatm( P 0000ço. ,firetor_presi..,
de.ue. — José d'Almdido V diretor-gerente. -- Vieac-
pc Vidra, direlor-sccretritio. -- Antonio riliôa,

1.11:Alir:NS'Ilt.‘ljÀ. 0 i,.t (.%•. n N't'A	 "114J:of.,	 M 31	 o!..
DK 1938

liétodo

 ia.t de arnott Unções -	 1 íV depreciação é, olire ne1.-
quinas, veículos, inslalaei"..es, ritów is o utonsitios„

a T'espesas gerais 	
a Exploração da pedreira 	
a juros e descontos 	 ... 	
a Comi.ssão
a dp reserva —	 .sobre o lucro lictuido que

se destina a esta conta 	 	 á :Oei
* T ncros suspensos -- Saldo da corda de lucres e

perdas	 	  27:5800e	 20:6508700

r.19:077,4500

Crédito

LUC tu obtido sobre as obras executadas no e xereteio.. 319 :0778100

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1938. — Chropaohia Consten-
to; a e Técnica, Koteca S. A. — Washington Proença, diretor-presi-
dente. — José d'illmeida Vieira, diretor-gerente. -- Manoel rivae-
Tm Vieira, direi or-sceret (trio — Antonio NUM, guarda-livros:

pAnECEI1no CON5ELII0 FISCAL

Pelos algarismos, verificareis que as dresas ultraps:rain ii UC
(cita do primeiro arfo.

Justirinl -t' e LI G `-' t al haja acontecido. em virtude das condiri5os
rociedade nova, natureza dos operações ="1,12iti1S. tl y ees i dril •	 insta.
iaeõe:: condig nas n ! • nt.ruisa itroi . aganda inkial com o e:_•,jetivo CIO tor-
na-la conhecida no público.

Aos senhores acionistas Serra) prestadas, na sede	 quaisquei
p otros eselareeimontos sobro os ne gócios sociais.

!lio de janeiro, 20 de maio de 1939. -- Victor Mi	 (ir Paolo
Ity.4so. peesi:lente.

ozESUNIOno HALA N•o GFILAL 11.8 "A AVIANc.11 o(on 5, A.", 1: -N1	 ltE

19::8

	

Atiro	 Pdssiro

Capital 	 :'u
 200:0008000

itesposas de iuslalações 	 	 31:155Vz,00
Conta corrente 	
Caixa 	 	 5:72 t,,s8tru
Deposito e Ca‘10.10 	 	 5:1:431,51.4,41)
Canção da lAretorin	 50:000$00$
Mávei s e ide-tsilies 	 	 5:7888000
Afiançados 	 	 28:5515J000
francas 	 `-.Ja
Inst. i 13 tos di •S	 wer, j trits	 1:;,:)0.•
AdIninWracio.,do Iso11,4
Credores 1.$( 1 	der n lil O ( I P nit

lawrr .s e Perdas 	
1 - ep6sito da llircloria 	 	 50:ocepo.

	

:";;:g¡Seo	 ;:97:779.00

'lie Jí trileice. 31 tle dezembro de 1938 - - 	 non,

IL•111.1(ior.

.11m .totrs l'mile?	 — .11 . 011,10 1.eite	 ),

n '( n ? l'orh :uo,

ARECi.:1; DO CO:. •n :,Ei.ilto VISGAc.

	ojembroi; do Codselho Fiscal da "A Afiançad	 S. .\ ", no
exercício das: atribuições que lbe são conferidas por lei,	 the-
riculoso e-utrue procedido na escr . :int.:leão da Sociedade	 ch, verificar

exatidão do balanço e regulariCade no registro das operações rea-
f'Yadas. é de ourecer sejam aprovados halanço, contas e doir.ais lios da
Diretoria referentes ao ano social fitli:10 CAIA 31 de deztilbro de 1‘.,Q*8.

Rio de Janeiro, 10 de jimbo de 1939. -- Carlos Attaw!3 ilc Cosho
Coerre. — José de Sto iUtf	 --- José Alfonso de J.5.trunht.

(G 5.595 -- 15-G-1939 -- 12-.2.1b0;

CARLOS DA SILVA ARAÚJO, S. A.

ATA, 1 . .5 .ss ,w_unr.Ét.k	 ottaiNjuitA	 CABLOs DA SALVA AnAuJo, s. A.,
IlEALIzADA EAI 23 or: mAio DE 1939

4G:inw!,coo
96:239$500
40 :099$3u0

ÕÕ 12SiajO

38:i5858tion

Os abaixo assinados, membros efetivos do conselho 'fistal da
Aos vinte e três dias do mês de maio de mil novecentos e trintaCompanhia Construtora e Técnica, lioteca S. A., tendo examinado e nove, reuniram-se na sala do primeiro andar do prédio da rua Ge-minuciosamente os documentos, Contas e balanço da CoMpanbia

itera] Câmara numero cem, sécio sácial de Carlos da Silva Araujo.Corstrutera e Técnica, IZoleca S.. A., referente ao ano de 1938, pio- S. A., 15 (quinze) acionistas, mijas assinaturas constam do livro depõem sejam aprovados pela assembléia geral. À presença e representam 2.191 (duas mil quatrocentos o noventa e
quatro) ações, qnasi a totalidade do capital social, atendendo à C011-
vocação feita pela diretoria da Sociedade, por anúncios publicados
no Diário Oficial de 5. 12 e 19 do corrente.
•; Verifieado haver número legal para o funcionamento da assem-
bléia o Sr. Dr. Carlos da Silva Araujo, presidente da Sociedade,

•	 Rio de Janeiro, 20 de. maio de 1939. 	 Aramado il ilicits:es. —
aderimo Nunes Maniz. — Antonio da Costa Theophito Pilho,.

Xe 5.484 -- 15-0-39	 147$9.30
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abriu a sessão e pediu aos acionistas que escolhesem quem devia
prosidi-la. Escolhido, por aclamação, o Sr. Oscar Raywood Taves,
assumiu este a presidencia convidando para secretários os Srs. Os-
waldo Fernandes Ruiz e Raul Cardoso da Cunha Coimbra, que acal-
taram e tomaram togar à mesa:

Constiluida, assim, a mesa, declarou o presidente, que a assem-
bléia feira convocada para, nos Lermos do artigo 10 dos "Estatutos",
e de conformidade com o Preceito legal, tomar conhecimento, dis-
c1;tir e aprovar as contas apresentadas pela administração da So-
ciedade, e. que estando sobre a mesa o relatório, o balanço de 31 de
dezembro de 1938, acompanhado da demonstração da conta de Lucros
e Perdas, e bem assim o parecer do Conselho Fiscal, pedia ao 10 se-
eretário para proceder a leitura desses documentos.

Pedio, então, a palavra o Sr. José Vidal e propôs a dispensa
dessa leitura, visto que tais documentos já se achavam publicados no
Inácio Oficial de 19 de maio, e eram do conhecimento dos Presentes.

Submetida essa proposta à deliberação da assembléia, foi ,a
mesma aprovada unanimemente.

Declarou, em seguida, o Sr. presidente, que estavam em discus-
são as contas apresentadas pela administração, referentes ao exer-
cício de 1938, e não tendo sido pedida a palavra por nenhum tios
preaentes, submeteu-as à votação, tendo se verificado que focam
apravadas unanimemente. Abstiveram-se de votar os diretores e
membros do Conselho Fiscal presentes. 	 -

Declarou mais o Sr. presidente que, de aceirdo com o artigo 21
dos "Estatutos", a assembléia devia deliberar sobre a aplicação do
lo c/s dos lucros apurados e ainda do remanescente da porcentagem
destinada a auxiliares contratados. O Dr. Carlos da Silva Araujo
1 1 1.0 1.WI S (lu% de acôrdo com os interesses sociais e com a letra dos
"Estatutos" tais verbas fossem empregadas na creação de um fundo
ite reserva especial destinado a fazer face aos encargos decorrentes
iia lei dos acidentes no trabalho. O Sr. presidente submeteu então a
votos, tendo sido unanimemente aprovada.

A segunda parte da reunião, consistiu em eleger a nova admi-
nistração para o exercício de 1.939. Procedida a eleição a apurados
os votos, verificou-se que foram reeleitos os Srs. Dr. Carlos Bonda-
da Silva Aratijo, João Calixto Alexandre Kegel, João Dias da Costa,
Vco. Júlio Silva Araujo Filho e Eco. José Scheinkmann, para os
earges de que já se achavam empossdos, respectivmente de: diretor
piesidente, diretor gerente comercial, diretor tesoureiro, diretor ina
duslrial e diretor de propaganda e os Srs. Joaquim Gonçalves Pe-

go, Oscar Raywood Taves e Dr. Frederico da Silva Ferreira para
membros do Conselho Fisaal, na mesma ordem.

Ainda restava deliberai a assembléia sobre os honorários da di-
setoria e conselho fiscal, lendo sido por proposta do Sr. Domingos
Verreira da Costa, aprovada pela. assembléia, mantida a mesma re-
!ribuieão do exercício anterior.

E por nada mais haver a tratar foi suspensa a sessão pelo tempo
necessário para ser lavrada a presente ata que foi lida, posta em
discussão, e, em seguida, sem que p inguem fizesse uso da palavra,
iprovada e assinada por todos os acionistas presentes, e da qual
'una cópia autênticada pelo 1 0 secretário da mesa será extraída para
is formalidades do arquivamento e publicações legais.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1939. —(Assinados): ~cada Fer-
landes Ruis, 10 secretário. — Oscar TI. Taves. — Raul Cardoso da
!-unh.a Coimbra. — Júlia Silva Araujo. — Carlos Benjamin da Silva
traujo. — João Dias da Costa. — João Calixto Alexandre Kegel.
José ScIrcinlemonn. — Domingos Ferreira da Costa. — Julio Silva
Araujo Filho. — Eunice de Souza Barros. — José Vide!. — Clari-
mundo Feriu-nicles de Almeida. — ioltunnes Tltole. — Arictes Pe-
reira.

(C. 5.l813-15-6-939-95$900)

COMPANHIA NAVEGAÇÃO NORTE SUL

ATA DA a s assumem:1a oram. ORDINÁRIA, REALIZADA NO Dia 19 DE MAIO
DE 1939

Aos: dezenove dias do mês de maio de 1939, às 14 horas, na
-ade desta sociedade, à avenida Rio Branco a. 26, 15" andar, em
,ilaude de convocação feita no Diário Oficial e Jornal do Comércio
de 1, 3 e ti de maio de 1939, reuniram-se os acionistas abaixo assi-
:aliais, representando a totalidade do capital social. O Sr. Antônio
(aerraz, diretor-gerente, verificando haver numero legal, abre a
,eaaão e convida um Sr. acionista para presidir os trabalhos. Acla-
liada o próprio Sr. Antônio Ferraz convida para secretário o Sr.
naniel Alves de Brito, ficando assim constituida a mesa. A seguir,
) Sr. presidente declara que a assembléia ora convocaria tem por

na forma da lei e dos estatutos, tomar conhecimento do rela-
ario da diretoria, balanço, contas e parecer do conselho fiscal, re-
ativos ao exercício de 1038, já publicados no Diário Oficial de 12
de maio de 1939. Examinados todos esses documentos pelos Srs.
:eionistas presentes, foram aprovados por unanimidade, depois de
-ulunelidoa à votação, abstendo-se de votar a diretoria e os Illeal-
)ros do conselho fiscal, impedidos. Prosseguindo, declara o Sr.
iresidente que, tendo terminado os mandatos da diretoria, conselho

, • iseal e respectivos suplentes, fazia-se necessário elegê-los. Suspensa
a sessão por trinta minutos, foram Os Srs. acionistas munidos das
resne.ctivaa cédulas. Reaberta a sessão e apuradas essas cédulas.

verificou-se terem sido eleitos: para diretor gerente, Antônio Fer-
raz; para diretor-técnico, Latiras Lachinann; para membros do
conselho fiscal: Peter jurisch, Luiz Arnaldo Sahweitzer e Álvaro
Rocha (reeleitos); para suplentes: Joaquim Ortigão Vilaça, Sabia-
Nano Lemos Lessa e Carlos .11::!bniro Rodrigues, cujos mandatos
terminarão em março de 1040. Achando-se presente5 todos os Sra.
acionistas, com exceção do Sr. Luiz Arnaldo ssbweitzer, que se
encontra no estrangeiro, o Sr. presidente declarou-os empossados.
Em seguida, o Sr. presidente declara que a sociedade vai distribuir
o seu primeiro dividendo, correspondente 10 S'í-, do capital social,
o que foi ouvido com saUsfação pelos Srs. acionistas. Nada mais
havendo a tratar, o Sr. presidente encerra a sessão e manda la-
v ra r a pressente ata, que foi lida em sessão reaberta, submetida à vo-
tação e unanimemente aprovada. Do que eu, Daniel Alves de Brito,
secretário, lavrei a presante., que vai por mim assinada juntamente
com o Sr. presidente e demais acionistas presentes. •

R i o de Janeiro, 19 de maio de 1939. — Doniet Atues de Brito.
secretário. — Antonio Ferraz presidente. — Minha) Rodrigues
S. A.. A. l'eri'a, diretor gerente. — Antonio Ferraz. — Lau-
rits lAchmann. — Peter Jurisch. — Alvaro Rocha. — CodofrMo
Ferreira de Sousa. — Aapro Laclunann Ltda. PP., L. La-
ehmann. — Cries Delmiro Itodrigues. — carios 110PPelw 5. A•,
pp. A. Camara S: C°. — Solustiuno R. de Lemos Lassa. — paafet
Alces de Brito.

MINISTÉRIO DO TB \RALHO, INDÍSTRIA e COMÉRCIO
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDSTIIIA E comi:acro

Certidão — Em cumprimento ao ileapneho do Sr. diretor . deste
Departamento, exarado em 10 de junho de 1939. no requerimento
da Companhia de , Navegação Norte Sul, certifico que foram mui-
vados nesta repartição. sOil n. 11.404, os seguintes documentos:
a) ata da assembléia ordinária, realizada P M 19 de insio de 1939,
que aprovou o relatório da diretoria, balanço. contas e parecer do
consel ho fiscal, relativos ao exercício de 193a, e elegeu nova dire-
toria, conselho fiscal e seus suplentes: b) fóllia do Diário Oficiar de
12 de maio de 1939, com a publicaeão do relatario, balanço e pa-
recer do conselho fiacal. acima menciumaka; o publica-forma de
um certifleado, relativo ao imposto de renda. Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio, primeira acceão. Eu. Ernesto Jen-
carelli, escriturário, classe F. passei a preaent e certidão.

Rio de ,Taneiro, 14 de junho de 1939. _ Ernesto jegeocenj.
crilurário, F. Visto. — Mario Soares Pinto, oficial administrativo.
K, no impedimento do diretor da secção.

Reconheço a firma de Mário Soares Pinto. Rio de Janeiro. 15
de .junho de, 1939. Foi taatemunho (estava o sinal público) da ver-

- Dr. Tu is Corelcontí Filha. tabelião. -
(C — 5.485 — 15-0-939 — 9:4800).

EMPRÉSA DE ARMAZENS FRIGORIFICOS

ATA DA ASSEMBLÉIA (4ERAL ORDINÁRIA DA EMPRESA DE ARMAZENS ramo-
aincos, naaLizana EM 24 DE MAIO DE 1939

Ao.s vinte e quatro dias do mês de maio do ano de 1939, às 14
horas, no escritório da Empresa, à praça Maná n. 7 (17° pavimento),
reuniram-se em assembléia geral ordinária, convocada pela diretoria,
conforme publicação no Diário Oficial dos dias 24 de abril, 4 e 20 de
maio do corrente ano. os acionistas inscritos na lista de presença,
representando mais de dois terços do capital social.

O Dr. Carlos Klett!, presidente da empresa, depois de verificar
estarem presentes acionistas em número legal, deu por instalada a as-
sembléia convidando para secretários os senhores De. Raechel
Lemos e Galdino Lima.

Constiluida a IlleS11 abrindo os trabalhos, o Dr. Carlos Kiehl,
Presidente da Empresa, mandou que o Sr. 1° secretario lesse o anún-
cio de convocação, concebido nos seguintes tesmos:

"Empresa de Armazens Frigoríficos — Asembléia Geral Ordiná-
ria — São convidados os senhores acionistas da Empresa de Arma-
zens Frigoríficos, a se reunirem em assembléia geral ordinária, no
dia 21 de maio próximo futuro, às 14 horas, no escritório da Em-
presa, à praça Maná n. 7 (17° pavimento), afim de tratarem e resol-
verem sobre as seguintes matérias: a) discussão e aprovação das
contas, balanço e atos da diretoria, relativos ao exercício de 1938;
b) eleição dos membros do conselho fiscal e suplentes. Acham-se à
disposição dos seurores acionistas os documentos de eme trata o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891. Rio de Janeiro, 22
de abril de 1930. — A diretoria".

Dentro dos lermos da convocação, o senhor presidente mandou
que o senhor 1° secretário procedesse à leitura do relatório, balanço
e parecer do conselho fiscal, tendo chamado a atenção para o fato do
de que a importância que no balanço figura sob o título de "dividen,
dos a distribuir" já foi paga aos acionistas em virtude do que havia
sido deliberado lie la assembléia geral extraordinária realizada em 11
de março último. O acionista Dr. Fernando Martins P. e Sousa pediu
dispensa dessa leitura, por terem sido esses documentos publicados
no Diário Oficial do dia 17 do corrente, à página n. 11.507. Subme-
tida essa proposta a discussão e posterior votação foi unanimemente
aprovada.
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O senhor presidente declarou em seguida estarem em discussião
as contas da diretoria, relativas ao exercício de 1938. Nenhum dos
acionistas presentes fazendo qualquer objeção ou comentário, o senhor
presidente submeteu à votação e aprovação da assembléia as referidas
contas, abstendo-se de votar os membros da diretoria e conselho
fiscal. Foram aprovadas por unanimidade.

Passando à segunda parte da ordem do dia, o senhor presidente
declarou que se ia proceder à eleição do conselho fiscal e suplentes
para o próximo exercício, convidando os senhores acionistas a se
munirem de cédulas. Depositadas as cédulas na urna e procedido ao
escrutínio, constatou-se terem sido eleitos:

Conselho Fiscal: Sr. Andrew Jeffrey Royal; Sr. Joaquim Gon-
çalves Pècego; Sr. Otávio Lima.

Suplentes: Dr. Henrique de Novais; Sr. Maurice de Saint Blan-
qual; Sr. Paul Jaussaud.

O senhor presidente dá os eleitos por empossados.

O por nada mais haver a tratar, foi ¡suspensa a sessão pelo tempo
necessário para ser lavrada a presente ata, que é lida, posta em dis-
cussão, aprovada e assinada por todos os acionistas presentes, e da
qual uma cópia autenticada pelo 2° secretário da mesa será extraída
para as formalidades do arquivamento e publicação legais. — Carlos
Kiehl. — Ilaeckel de Lemos. — Galdino Lima. — Ismael de Oliveira
Moia. — José Saboia Virinto de Medeiros. — Pela Cie. du Port de
Rio de Janeiro, José Saboia Viriato de Medeiros. — Fernando Martins
P. e Souza. — Jorge Noceti• — M. de S. Blanquat. — Carlos Cor-
rda Maduro. — Antonio Aurino dos Santos.

Cópia conferida por mim, Galdino Lima, segundo secretário da
mesa. Rio de Janeiro, IA de junho de 1939. — Galdino Lima.

(C. 5.589 — 15-(i-1939 — 97$900)

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO E MINAS DE SÃO JERONIMO

RI.I.ATURio APRESENTADO AOS .SRS. ACIONISTAS, EM CU,M pRIMENTo Do
ARTIGO 30 DOS EsTATuros

Srs. acionistas,

Corno preãmbulo ao nosso relatório deste ano, devemos asinalar
Uma ativa recrudescência da campanha contra o carvão nacional e
esclarecer os Sr:-. acionistas acerca da matéria em discussão.

Na verdade, não se apresentam nem argumentos novos, nem novas
calúnias e tudo, quanto se alega já tem sido vitoriosamente rebatido
juato dos Poderes Públiros. Mas os nossos adversários são diacipuloa
t:e D. Bazilio e ainda fundam esperanças na aparência de vida que a
repetição confere às inverdades. Esquecem-se, entretanto, de que tem
havido ultimamente em posso guverno urna benéfica continuidade e
que á força de chamarem a atenção dos mesmos homens para um de-
terminado assunto, estes acabam conhecendo bem a questão, o que só
PfidP desservir os que de má fé e na defesa de interesses inconfessáveis,
procuram intravar o surto de uma grande riqueza nacional.

A repelirão dos mesmos ataques poderia ser-nos até motivo de
regosijo. pois prinoca a liscussão e, se nada de novo é invocado con-
tra a nossa indústria, esta, pelo contrário, fornece cada dia resultados
reais, algarismos que atestam os serviços prestados à coletividade.

Ainda ha dias foi publicado no "Observador Económico" um artigo
que, à primeira vista, parecia ser do género técnico e informativo em
uso naquela revista, mas q re foi manifestamente enxertado por quem
i•eisava fazer polêmica administrativa.

O articulista reexibe

1.0 ) — as velhas calúnias a respeito de imaginários ates-
lados falsos de venda de carvão;

2.°) — as afirmações da imprestabilidade do combustível;
3.0 ) — a alegaeaa de lucros excessivos, realizados à sombra

do Decreto n. 20.089.
4.°) — enfim, não se esquecendo do que cinicamente dizia

Talleyrand: "Tont qu'on n'a pas allaqué ler hConmes, ou n'a rien
fait contra ler idées, afirma que um dos signatários deste rela-
tório, membro de um conselho técnico e económico, tem relatado
assuntos em que ele é interessado.

Vamos responder par ordem:

Atestados falsos

O Decreto n. 20.089 fci redigido com urna séria lacuna: não esta-
belecia prazos para a entrega do carvão adquirido compulsoriamente
pelo importador. havia, pois, posibilidade de delongas na entrega e
até di)lo se os atrazos se prolongassem indefinidamente; mas o maior
defeito desta lacuna era justamente o de permitir a calúnia baseada
apenas numa possibilidade de fraude!

Pequenas minas, para se assegurarem um mercado, forneceram
certificados em quantidade exagerada cru relação às suas capacidades
de produção, o que exigiu excesso de tempo para entregar o carvão!

A mina paranaense, de propriedade do Conde Silvio Penteado, foi
uma delas — e corno era pouco conhecida e seus fornecimentos se fa-
ziam por via férrea, verificou-se disparidade entre os atestados apre-
sentados à Alfândega e a tonelagem de carvão consignada nos mani-
festos dos navios. Foi o que deu lugar, na repartição fiscal, a certas

suspeitas, logo dissipadas pelo t igoroso inquérito que o governo man-
dou fazer. Unia portaria do ministro da Fazenda corrigiu imediata-
mente os defeitos do Decreto n. 20.080.

Os caluniadores, porém, ficaram impunes e continuam, anonima-
mente, a sua obra nefanda.

Já fizemos ver ao Sr. Inspetor da Alfandega, encarregado da fis-
calização, que ele os devia chamar à responsabilidade, pois nenhuma
fraude seria possível sem conivência dos agentes governamentais que
conferem os atestados com as entregas do carvão.

A Companhia Estrada de Ferro e Minas de São Jerónimo nunca
foi acusada de ter cometido qualquer falta desta natureza e não o po-
deria ter sido porquanto, por unia graça de Deus, até a data em que foi
estabelecida a limitação tios prazos de entrega sob rigorosa fiscali-
zação, a nossa Companhia praticamente só tinha emitido atestados para
a Estrada de Ferro Central do Brasil e para o Lloyd Brasileiro: os for-
necimentos aos particulares estavam, por acórdo tácito entre as eto-
présas, a cargo de outras minas que dispunham de meios de trans-
porte marítimo.

As duas companhias riograndenses têm, aliás, tomado a precaução
cie pedir às Alfándegas atestados de que estão em dia com todos os
seus fornecimentos. Fotografias desses _documentos foram enviadas,
ao Sr. Presidente da República e demais autoridades interessadas no
assunto, e estão reproduzidas em anexo.

Essas duas companhias estão, aliás, aparelhadas para suprir qual-
quer deficiência que por acaso se venha a manifestar em outras minas
do Brasil. Elas têm cumprido fielmente todos os seus contratos, in-
clusive com a Estrada de Ferro Central do Brasil, naturalmente den-
tro das verbas empenhadas e têm protestado veementemente contra os
empenhos deficientes que sempre prejudicaram as minas riogran-
densas em favor dos impórtadores estrangeiros.

Imprestabilidade do combustível

O nosso combustível oruto é empregado som mistura no Rio Gran-
de do Sul em toda sorte de fornalhas, que representam a quasi totali-
dade das aplicações possíveis na indústria. Loconotivas, embarcações
marítimas e fluviais. centrais elétricas. fornos de vidro, fábricas de
gás, tudo é alimentado por um carvão cujas características estão ofi-
cialmente registradas na repartição federal competente.

Trata-se de um combustível de fraco poder calorífiro, mas do
composição bem definida e cuja eficácia, em todas as modalidades pos-
síveis da indústria, já está consagrada. O nosso comia oaível não pre-
judica tão pouco as fornathas, como se tem propalado ite má ié.

O enxofre, à temperat.ura dos gases de combusti-io, não ataca abso-
lutamente as chapas, nem os tubos das caldeiras; os "clinckers" sim,
usam as grelhas, mas como as cinzas do nosso carvão são pouco fusiveis,
ele é justamente consideraéo nesse particular como menos nocivo do
que a maior parte dos combustiveis importados. Isso consta até de
relatório técnico ria própr:c. Estrada de Ferro Central do Brasil.

O Governo Federal, com O intúito de generalizar em todo o
o que regionalmente já fóra conseguido sem nenhuma espécie (IP ('O( • '-
vão, determinou a aquisição compulsória de 20 	 do nosso combustível
e ordenou simultaneamente que se fizessem instalações de beneficia-
mento, para que os consumidores escolhessem o tipo que mais lhes
conviesse, dentro, naturalmente, das possibilidades práticas da la-
vagem.

Essas possibilidades f,ii•am perfeitamente definidas pela repar-
tição competente e já eram, aliás conhecidas desde os trarialbos, hoje
clássicos, d a M issão White e; mais tarde, do Dr. Flettry da Rocha.

As Companhias catarinenses sempre lavars:n o carvão; a Compa-
nhia São Jerónimo, após diversos ensaios, pois o carvão riograndense
é de mais difícil beneficiamento, fez moa importante instalaçái, gut
custou mais de 1.000 contos e está acabando de aparelhar uni novo
voço, em que despendeu cerca de 5.000 contos e onde, dentro de 2
ou 3 meses, se poderão lavar 2.000 toneladas diárias.

Indústrias adiantadas e independentes — conto as de F. Mataras/O
e a Vidraria Santa Marina — já queimam o nosso carvão sem coerção
legal. A Companhia de Gás do Rio de Janeiro está se preparando para
seguir-lhes o exemplo. O coronel José Gomes Carneiro, diretor' da Fá-
brica de Pólvoras e Explosivos de Piquete, contratou com a Casa Bab-
cock. ‘5; Wilcox a instalação de uma importante grelha mecânica pró-
pria para o uso eficiente do nosso carvão.

Os advogados do carvão estrang e iro continuam a proclamar a mm-
prestabilidade do nosso combustivel e os fatos lhes dão o mais formal
desmentido, pois dia a dia cresce, mesmo Uma do Estado do Rio Gran-
de do Sul. 9 numero de industriais mie o adquirem expontaneamente.

Não foi com certeza sem estudar convenientemente o assunto que
o general Artur Sitio Portela, Diretor do Material Bélico, mandou [Ju-
ncar recentemente. no Boletim de sua repartição, a formal recomen-
dação dere adquirirem sempre, de preferência, os produtos an d or ais,
cujo fornecimento não nos faltaria mesmo em tempo de guerra.

Os recentes ensaios cie locomotivas com stockers na Estrada de
Ferro Central do Brasil provaram superabundantemente que o nosso
combustível consegue impulsionar, sem alteração do horário, os trans
mais rápidos e mais pesados ano circulam naquela importante via-
férrea. E o preço pelo qual a Estrada o adquire não encarece o trá-
fego, sempre que o carvão é queimado racionalmente pelo processo de
camadas finas, cota stoekers, ou ainda em misturas apropriadas.

Aliás, a Viação Férrea do Rio Grande do Sul acaba de dar à Brazu-
nido S. A. o certificado, cuja fotografia tambem reproduzimos em
anexo, sobre a eficiência com que é utilizado o nosso carvão nas loco-
motivas que ultimamente adquiriu.
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ararece ser lido a essa respeito o magnifico relatório do Dr. A.
'aranhas Fontanela, da Laspetoria Federal de_ Estradas, publicado no
'Diário Oficial" de 8 de maio de 1.039.

Niio será pi)ssivel, evidentionante, inatalar, muito rapidamante os
„aoakers em balas as locomotivas do país; muitas delas consomem, aliás,

lha ma auditores condiçõea (,:conainicas.
Não temos a pretançao de lutar com a lanha, que é Lambem lua

nacional. sub-produto da agaicultura, obtido quasi sem
capitai, sem o ônus de leis sociais e com salários de miséria. A lenha
a latia O combusliael mala apreciado pelas estradas hrasilairas.
\l-ar disso, a Estrada de Ferro Sornaabana tem comprado qmwl
jh	 de Ca 1'V ã.I3 • -nacional	 superiores	 às ¡pie	 lhe	 io- impostas
par	 •

O -Jornal do conV. rcio" dl' 10 de maio dc:sle atm, ralalando unia
• sassõ o s da Confaraucia da Ditadoras das Estradas de Furo, Md-

:11111 ao r0 Wil a •n Coalho de Sousa, da Estrada de Erro
Magiann, uma referência :UI Ótimo reSilii atiO (Sit") obtido pelo cri-
aHiampregado por aquela l'aimonnlTia-- no uso do carvão nacional.

A 1 :loopanhia Leupoidina já encomendou uma locomotiva apare-
laaia 1 .4)/11 PPS „ OU i.r:V3 CSLeadati astrangeiras, que tanto rotularam
ni aaeitar noas() carvão, Loja o e-dil') utilizando sem dificuldada e sem

wadt[icar as suas II (p ilhas. nos trechos de perfil especialmente fa-

	

Vlas podariam aom laapiana dasposa misturar 	 % do carvão
e-1 ,• angairo ite	 ainzas coai 20'ao de nacional de 30 % do cinzas
a teriam i ti o produto amo 10 (,.:) al n o nas de impurezas. A maioria dos

de encargos ‘Ias estradas da ferro européias tolera um
aar‘ao dr-a:a tiao.

Em rosnam, apesar de nao esmoracer a campanha contra o canão
p acianal. alimantada como a por rim caixa inasgotáNael, a quota abri-.

a CM sido absorvida sem sacrifícios _a técnica tio seu aprovei-
'miaria.) :a tem aparfaiaoado muito e o nutoora dos conSinnidorea
aNa.iiit Amais aumenta cada dlia, m a smo tua cio Estado do Ilio a;randa
do Sitl.

rCS31,..03

oratead,an. antim, m ia a indastria Carbonifera brasilaira, ii .0111-

lira lo vontingenciamanto, raaliza lavras excessivos. Já mostramos
:*t• aia s ve zoa qu e o contingewiamonto é uma proteção muito nianor e

!to s a manas sobre o conaumidor do que tia altas tarifas alfandegária.=
tu a arat ogam Ti totalidade das indústrias brasileiras e que são, em
aoad. mais do que (anilas das qua protogam o carvão nacional.

Não a preciso uni longo raciocínio; o contingenciamento. fil) caso
vorlante, interessa apenas 20 e/o do proanlo as altas ta-
lifas onerariam a totalidade.

Al i-ra'n d i sso, a caloria nacional está sanita paga sansivelmaide
-Lato we:mo preço da caloria astrangeira; haverá talvez uni pequeno
,antis no &pia diz rasprito 	 dit'eaanca de rendimento. nias	 ()MIS

salutar, pois incitara o tildostrial a ter máquinas capazes de quei-
mar o combustíval nacional rani a mesma eficiência com que mia-i-
nato O strangairo. Esse inani/ir:imante influirá favoravelmente em
'oda a nossa economia.

	

Quanto aos propalad.a lucros das Ol))jirêSulS d e	nada
*, mais fácil de refutar.

Até hoje, apenas duas companhias Iam distribuido dividendos.
A In tliOr parte delas foi á liquidação.

Quanto à nossa companhia, cuja. contabilidada foi sempre exami-
nada por peritos da reputação l»Undial e levada ao conhecimento do
anbli e0, como manda a lei das sociedades anônimas, podemos adiantar
o ogninte:

A primeira companhia que minarou o carvão à beira do Arroio
dos Ratos, onde traledhamos alé hoje, foi incorporada em 1883, com

.200 contos de capital. Este foi elevado a-10 e depois a 20.000 con-
• em 1890. Pouco antes dessa data, a companhia recebia a visita da

familia imperial, mia foi racabilla nas minas quando estas já se acha-
(1)1 (mi plano funcionamento. Os r o sultados financeiros, porém, eralli

aladiaeraa e, em 1899, houve nina reilução de capital para ::).000 e,
niaiS tarde. uni aumento para O.000 contos.

E p rrefanto, com a guina% e a Via gestão do grupo tinO vem
...indo os destinos da companhia dasde a aomflagraçào mundial, veri-
•aca-sa Ima neste 39 Últimas anos foaam distribuidas aos acionistas
05.a10 (afittos, dos quais 10.Olo em dinhairo e 25.000 em título?,
,.aarespondantas ii parto t! n ,,, hl, co-; (Pie lii patriOS	 e ceciovce-
.A.ada »o dasenvolvimanta prapria mina. (traças- a rasa procedi-
manto, que mereceu samjaa, o apa:o do Lasso provem.° Conselho Fiscal
e a inianime aprovau50 tltu 5 asse mbleias gerais, conseguimos intilti-
li:li 1 11055a eapavidaile de produção mia, (lenir() de 2 ou i VIPSeS

Ci	 rã. a eerea de 30.000 1,411nd:1S

Vasa política de pequianoa dividendos e granda expansão indus-
trial a• hoje considarada tão útil ao desenvolvimento (Ias nações, que
• goveno f ['ancas, apesar das suas presentes dificuldades financeiras.

Ultima reforma fiscal elaborada por Paul Reynaud, acaba de isentar
n te, imposto gera/ sobre a renda os 'inanis das emprasas não distri-
; I lidas e utilizados no dosemol y imonto das mesmas.

Convam lembrar ainda que durante esse período e com o fim de
aparelhar a central elétrica de Porto Alegre a queimar eficientemente
o carvão nacional, adquirimos ditas companhias de eletricidade e as

t!,evandamos com lucro. Distribuimos nesta ocasião mmt bonificação
w do 13 000 conto aos arioristas e esse resultado, obtido num negócio

anexo, não pode ser computado como lucro da indústria do carvão.
Esse fica, pois, reduzido a 50 O 10 contos em lJ anos, o que repre-
senta um lucro médio anual de 1 .132!) contos.

O capital da companhia é hoje do 30.000 contos, dos quais 5.000
do capital primitivo e 25.000 reempragados.pela atual administraaão,
mo quotas anuais quasi constantes, erabora as landficações corras-
pondeutes em títulos só tenham sido distribuidas aos acionistas (ati
épocas afastai las moas das outras, (piando as abras roalizzalas coute-
,Javam a dar resultados e permitiam remunarar o

Assim, o capital, em 39 anos. variou (te 5 a a0.000 ennloa o ima'
representa um capital na'alio de 17.500acontos, -, 11111 uma rertinnarnaaa
madia de 1.529 contos, ou saja, uni ,joro madio da 8.7 o O mia e da-
masiadamente modesto para uma indústria mia comporta lanloa
riscos e qne precisa amortizar o sau capital antas nlo eagotatuento das
jazidas. Mesmo sa romputássemos os 0.000 cantos de lucro da re-
venda das companhias de elatricidada conto lucro nla mineraaão. o
lucro médio anual leria s i do I b, 1.081 contos e o juro médio de 9,0 'ae,
o que é ainda insuficiente para unia indústria tão perigosa.

Í.4á houve vantagens substaneiais para oa q ue adquiriram ri p!--
1:08 os títulos dos primili n os acionistas; alguns dentro estes não
ditaram na duração da guerra e não mediram as oportunidades iate
ala oferecia a Imssa Eropt Asa. Essas vantagens foram,	 repar-
tidas entre Muitos. pois em 1910 e 1917 Ioda a praaa f io Itio de Ja-
neiro adquiriu ações da Companhia São Jarónimo, 1 , 10 gra l-i das quan-
Latadas e a lodos os preços. E sa si' arrep onderam os que, eoW a
cessação das hostilidades. coávancidos fie (MO a rw-:sa. indús-1 ria naa
sobreviveria à gui , rra, N . f:idieram os seus titulos, provocando hail it
acentuada, mas passageira.

Seriam	 mos 1 .calento home ns excapcionais si' li vassamo.; aaa,„,„.
amido re Sullados milagrosas, quando quasi lodos os outros emproai!.
aaneatos análogos, ou foram•a, liquidacao, ou nao deram ata boje a
mais insignificanta dividendo; em todos elas figuravam jazidas ex-
celentes , as ‘ azaa melhores do mia as nossas a mai s i s n '111Pre

f inanceiros.

Citarei, no Rio aaainde do Sul. as atinas do Rio Ne gro, as da
Candiota, Sarda Rosa e Recreio, que tiveram 1'111 VãO o apóia th , riras
estancieiros e ata de importante emprasa estrangeira. citarei as
minas ae itravataa onde o governo do Estada teve a laablade lo pro-
clamar que O seu preço de custo era O dobro do nosso. As próprias
Minas do Bulia só I hvam prejnizos, e não pequanos, ma-manto uão
passaram a ser dirigidas por uni administrador eavapaioual
leito Cardoso — que, V I Mb) diretor do Consórcio Administrador
Empri.',sas de Mineração '1.:aaeln", se talo inmosto ii aonsideracao ,los
seus colegas da CompanWa São Jeróninio.

No Paraná , pelo menos Uras empreandiniaulas suslonlados par
importantes capitais paulistas firam à liquidaaão. Em são pauto, a
jazida da Caçapava absorveu, ein pura perda, cerca de 4.000 I,!on os
fortiaaidos por diversos capitalistas cariocas. .mtra os quais tluilher-
me (Minta. Rocha Mirtuaia, Stanleyollime, ate. Em Santa Gitaxina,
Paulo de Frontal). Ribeiro Junqu a ira, Castro Maya e Ilenriqua Lago
nunca pintaram diatribuia dividendos aos saias acionistas, apaaarlo
lerem dispostos fie grandes recursos financairos e I 1 ( ! Uni i%1:VãO '-'(-1-
perior ao nosso e com possibilidades ata de se traosformar cogito
inetahirglco.

As próprias minas européias só têm podido siver subvaneionalas
pelosTaespeetivos governos. A Alemanha paga ao aapoatadoa 110 carvão
vim prêmio de 4 marcos por tonelada, ou sejam 24$1)00 I Ie nossa (»)P -
qa, isto é, a importância dos noasos dirçitas aduaneiros.	 (10 0(0

(In I ela disposta a despender para C ./tentear o tiesenvolviniento flizs
minus nacionais?

Cgó duas companhias brasileiras tèni ganho dinheiro em carvão,
e isso mesmo graças ao mercado local, isto é. seio auxilio do contin-
aenciamento. O lucro, porém, como vimos, mal retribuiu o capita/ e
sÓ com sacrifício dos acionistas que receberam am títulos grando
1.•arte dos lucros, foi possivel ampliar as respectivas instalaaões.

Acresce ainda que as nossas instalações figuram no balança pelo
preço real de compra em papel moeda, Como porém, o papel si? tem
depreciado em enor:nes proporções, hoje não se poderia fazer e01))30.000 contos unia instalação ig-nal à nossa preoisamos lo maiores
re.I'N as para substituir tudo	 que se fôr iletwocianalo.

Em resumo, ais a que se reduz a excessiva prosperidade da no,sa

E Santa CEm 	 ataaina &zonas (10 milhares ila contos sem r a mune-
tação alguma: em $ilo Paulo, no Paraná e	 Rio rande do Sul M/1
verdadeiro cemitério de emprèsas já liquidadas; e apartas (Mas am tra-
balho remurferador.	 que tem aureferido maiores ataras, gawbou
:11.6in contos em 39 anos, Com um capital !nédio da 17.500 conloa e
graças ao reemprago de cerca de 40 % luaroa (25.000 contos), à1.1ci.litl1i que eles iam sendo apurados. Em faao &asa mojesta remo-
ic!ração do capital, que servicos prestamos à Nação?

Asseguramos, durante a guerra, a navagaeão ile cabotagam que,
‘uon o carvão nacional, não se leria podido manter; poupamos à Naaio
milhões de libras esterlinas; formamos uma plaiade de especialisaas
damos valor económico a uma multidão de operai:los.

Para maior precisão, acrescentaremos que, durante o pra:a-ato
1915-1938, produzimos mais de O milhões 110 (OnelivlaS de carvão,
equivalentes a 3.700.000 toneladas d4 eambustivel esteangeiro que
cieiXaMOS de importar.

Qual o valor Médio desse combustível no mesmo período?
fiei( dizer, sobretudo porque O que se deixou 'de importar durante a

-- I'1111111111111 11 1	 111E1 1 111R 1	 1	 1111 II	 i 	 'leu'
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guerra tinha um preeo ilimitado. Mas hoje essas 3.700.000 tonel-
!atlas representam um valor de G00.000 contosil

Não é, pois, evidentt-mente, abusivo que a emprè,sa que eco-
nomizou esta soma à Nação lenha podido genhae cerca de 10 'A da
referida importncia para remunerar o seu capital na base modesta
de 8,7 (AI

Mais. de GO e/n dos til ulos da companhia se acham em mãos de
pequenos possuidores. Num capital de 300.000 ações, menos de io
pertencem a portadores de mais de 5 Tc, do capital. Ternos, Pois, tra-
balhado, não só pelo interesea geral, corno tambem pela fortuna par-
ticular de número considerável de brasileiros. Pensamos ter tam-
bém contribuido para a reabilitação das sociedades anónimas. in.sti-
tuieões sem as quais não é poesivel qualquer desenvolvimento eco-
nômico de certo vulto.

Enfim, para que se avalie ainda a griuele importancia atual da
nossa indústria, convém lembrar que a peo,Inçao anual das minas bra-
sileiras, transformada em kilowatla, repreeentaria urna energia
a 80 r,4, da ri ne é avaalmewa produzida na toialidade das 'usinas hidro-
elétricas do país! Somente a energia carvão a vendida até 20 vezes
mais barato, 2)1'01101'Mo demasiadamente injusto, e que só se ea. pnea
pelo fato do carvão sec vendido por braeileicos, cm regimen de livre
concorrência e a maior parte da energia elétrica por companhias ea-
trangdraS, sob a proteeão de monopólio s . Volterenies oportunamente

exame dessa questão, que merece maiores desenvolvimentos.

Ataques pessoais

Enfim, preeiszons defender o nosso colega Lide netint
Leme, que ousou ta mar a defesa do carvão racional no Conè....ellio Téc-
nico de Economia e Finançue. (0n fiou-nos o nosso colega que, quando
coletivamente os conselheires foram agradecer ao Se. Presidente da
República a sua nomeaçãe, S. Ex., dirigindo-se peasoalmente, ao Dr.
Bei im Pais Leme, disse-lhe — Acabo de remeter ao C.onselho
-verdadeiro remeisildrio contra o carvão nacional, redigido por um
Unportante funcionário federal: defenda a sua causa.

resignado pelo Sr. ministro da Fazenda, presidente daquele
conselho, para relatar a questão, o Dr. Iletirn Pais Leme recusou-se
a fazè-lo, declarando por escrito que faria :penas a defesa da sua.
indautria, conforme fóra autorizado pelo Sr. Presidente da Repu-
blica, pedindo ao Coneellio que, depois de ouvir o verdadeiro requisi-
tório do Dr. Mirando Cain alho e a sua refutação, designasse um outro
conselheiro para emitir parecer.

Foi desig nado o Dr . Lima Campos, cuja: conclosõea foram Mit-

it 7,1 C Men te aprovadas pclo Conselho, o ti ae AtriSsi tattlitea acon-i
tece.

O Dr. 'leiam Pais Leme relatou posteriormente, ainda por deaig-
naeão doSr. ministre da Fazenda, uni prejeto de aquisajão de navios

e, contrariamente ao o pee diz o "Obsersader Económico", ele não tern
e nunca teve até hoje irderes,,,e algum em ma i. ria de navegação.

Ma, onde qu ,!1 . 1111f! eloja (.1 Dr. Liii,. 1 n P tÏ111 Pais Leme, que Lzi,
vinte e quatro ;moa dedica exclusivamente •a 'sua vida ao desenvolvi-
mento da produe50 nadem:ir a sua voz se há de levantar em favor
doa que trabelharo pela riqueza do Draeil.

Podemos e devemoe deeassombradamente defender inteeasee.:
peeeoais, quando cates coincidem com oe da própria Nação. É a meus
ali iva das formas de coragem cívica, aquela que nos expõe o peia-
aos atam)eS diretm.

Apressamo-nos em i dizer que não acreditamos: que o Dr. abranda
Carvalho. fmicionário íntegro, esteja filiado à organização seceela
que mantém e financia a campanha contra o vervão nacional, mas
nao acreditamos tão pouco que ele tenha, "nadu proprio", tornado
essa atitude de critica violenta aos atos do governo que • nrivearon a
produção brasileira.

Pedimos que elo precure compreender ea verdadeirae razões que
levara m pessoas das suas relações a amná-lo cavaleiro paia urna
comada antianadort al, empundo se COnt,ervavain em urn prudente e
cómodo anon i mal O.

Ele vislumbrará os meamos int eeeases a través das pág Mas do
"Observador Económico", atacando os homens teee animam a indrie-
teia brasileira, sem sequer' respeitar oa Conselho Técnico de Economia

e Finatt rata de. que é eocaelila i o o fundador da Revista. A ineinuaeila
ele que o Conselho unanimemente se deisaer guiar pelos interesses
particulares de um dos • seus membros, a polo menos desairosa. Ma.-,
os inimigos de nossa redenção econômica não despreznm proVidanciaa
alguma que possa fortalecer a no:Ação do can ão estraegeiro cio rela-
ção ao similar nacional.

Aaeirn, já fomos intimados duas vezes por articulistas eaônimpos,
O em nome da lei de proteeão à economia popular, a dissolver o Cou-
sóreio Administrador de Empresas de Mineração, soeiNhole

de administrar dinie miens diferented
• Informamos aos nossos acionistas que a lei veda os consórcios se-
mento quando eles têm por fim aumento orbilvdrio de lucros GSIC:,.

O 110:- ,60 teve apenas por fim economizar capitais. supriniir servicos.
mque era sem necessidade feitos em . duplicata, enfim, comprimir diae.

pesas para que pudéssemos, quae:i sem proteção aduaneira e onerado,:
pelos pesado.; encargos das leis sociais, entrar na livre coneerrancia
com o carvão estrangeiro, o óleo combustivel e a lenha.

Nunca fizemos maltnsianismo económico; pelo contrário, depois
do Consórcio, aumentamos muito a produção ele ambas as minas. Não
podemos tão pouco agir aubrilrariainente sobre os nossos preços, que,

a:ém de sofrerem a concorrência de múltiplos similares, são estabe-
lecidos no Rio Grande do Sul pelo próprio Governo do Estado, po:
unia fórmula contratual em função do preço da lenha. Fora do Rio
Grande do Sul, as condições de venda são fixadas pelo Governo Fe-
deral, de acordo com o preço do carvão estrangeiro. Estamos em re-
lação comercial quasi quotidiana com diversos °mãos da administea-
ção pública. Si o Governo julgasse ilegal o nosso Consórcio, já noe
teeia convidado a dissolvealu. Mas essa dissolução determinaria o
aumento do nosso preço de custo e. automaticamente, a diminuição
das nossas vendas. Só haveria vantagem para Os concorrentes estran-
geiros; a econemia nacional perderia duplamente, pois compraria o
carvão estrangeiro mais caro e 'em maior quantidade.

Não somos unia coligação contra o consumidor nacional, mas uma
liga ofensiva e defensiva contra a importação do carvão estrangeiro,
que já temos vitoriosamente desalojado de importantes posições.

Não é, pois. de admirar que, os aliados do imperialiemo alieni-
geria pugnem pela desorganização das noseas formações de com-
bate.•

Vejamos agora de que recurso: dispõe esse imperialismo, que
implacavelmente nos persegue desde que o I tr. Getúlio Vargas re-
solveu generalizar o uso do cervão nacional fora dos estados produ-
tores.

O Brasil ainda importa 1.00.000 toneladas do cavvão. O seu
alto preço atual deve deixar aos intermediários pelo menos 10a000
por tonelada. sem contar o lucro realizado pela venda. no efunbio
negro, das ristournes usuais. São 15.000 contos anuais que ganham
os intermediários, com capital relativamente insignificante. e sam dar
trabalho, nem produzir riqueza.

Esses 15.000 contos ompregain-e ele grande parte na cenquieti
de simpatias.

Quando certos consurnidorea reclamam corri tanta vecmancia
contra o omitis insignificante do conaingencianiento, temese a nítida •
impressão de guelra. outros interesses a defender, além da economia -
do serviço.

O Governo tem aumentado o impo° to adiumeico sobre toda.: as
matt'y ria: utilizadas pelos consmoidoree de carvão. sem dar lugar a re-
clamação alguma, Poderá mesmo aumentar, como teia aumentado (por
meios indiretos, o imposto sobre o carvão estrangeiro, que não rece-
berá reclamação veemente, desde que a medida não tenha influa:iria
obre o volume das compras: Mas unia gritaria infernal é logo peovo-

cade, quando se fala em contingenciamento ou eia adaptação de reá-
quieas para queimar carvão nacional, o que implica na diminniçãe
da importação. O que -a , defendo a 011trrInce é O SaCrOsalit0 interesse
das nações exportivieras, ou talver simplesmente o,, merea paeaat-
tãebas da operaeão.

Evidentemente, nem Lodos os que no; ia:rece p tem tem cons.:iam-
& estarem agindo :eh ii infinéaleia de uma atmosfera hosd.it, criada
por intere ,':ses inconfessáveis e sobretudo ;lati-nacionais.

Conhecemos entre os iteportadorea de carvão estrangeiro e en-
tre os diretores de companhia de serviços públicoa homens mie OS-
tinia nus, que defendem ini-erese g legitimes, embora contrário., aoe
nossos. sem utilizar armas indignar: de que outro.: se têm servido.
Natnralmente só a estes últimos atribuilooa o intuito de defeader lu-
cros ilegítimos e clantieetines ou o conecienta propósite de colabora,
com as nações c .drangeiras rio plano de de s animar a produção racio-
nal de carvão.

Convém lembrar que o contingenciamento não fei re;ile'to espe-
cialmente para beneficiar na
lança comercial.

A França, a Inglaterra e ne Eetadoa riidrutuliziii1i 1.:S:• n 1
As nossas laraujaa, iis nossas carnes. o noa so café sofrem tio eue-

tingenciamento institudo naqueles países. sem levai . elll COn.,j(10111-
(jiti, nem os nossos interessee. nem a conveniancia dos t'4.';,j1C.CtiVos
mercados internos.

A quota obrigatória de 10 ai, criada pelo (tecei:Np n. 20.080,
combatida com a mesma veemência e os meemos improcedente.: ar-
gumentes empregados hoje. (I que não impediu m i e o attiVernp ;t de-
satas'? a 20 ele , logo que :milhe estarem as mime: p rontas Para ttaea
face a esse excedente cie cen:umo e temos ordens de dIntensifica ai rica
a produção

Poderiamos desde já pleitear o aumento a 30 Vo, si afio
mos querido, de preferência, chegar a unem adução conciliatória e ob-
ter o aumento de consumo do Carvão nacional pela adaptação das fel.-
nalba6, tão convencidos estamo: do que realizadas easaa modificações,
o contingenciamento poderia ser revogado e l• carvão nacional em:-
emitido espontaneamente ora maior gilanii(lade.

O caso concreto das fábriaits Matarazm I e da V id co	 54n ti Ma-
rina e outros. valem por uma demonstraçãii.

mrata_se evidentemente de tona snlueão trabalhose. pois: cada
caso particular exige um estudo especial e quasi sempre despeeas ele-
vedas. Estas, porém, nunca são protbitis •as e podem, em geral, ser
pagas rapidamente pelas economias realizadas com a sul:edil:Ah:ao do
carvão estrangeiro pelo nacional.

em torno dessa idéia que se de-veriam congregar os órgão: da
administração pública, os produtores e os consumidores nacionais e
estran geiros, si é que estes se interessam realmente pela economia das
respectivas empresas, e não por conveniaeias do mitra oedem
das ao consumo do carvão estrangeiro. Si o nosso plano iiienteia-

miare: , ma: siai para defe., :i da no=.-a
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trar a aceitação que merece, é evidente que o Governo só poderá de-
nder a nossa balança comercial por meio de medidas aduaneiras ou

de contingencianiento.
A campanha desenfreiada pela imprensa e a propaganda sorra-

teira nos meios administrativos não impedirão que ',ganem( indepen-
dentes e animados de coragem cívica ousem Incremental a produção
Leciona).

Basta lembrar aqui os nomes dos-nossos grandes patronos:
Invocaremos em pr . melro togar o de Gonzaga de Campos -- o

eminente geólogo que primeiro proalamou -a existência de massas
cansideraveis de carvão no Brasil e que sempre afirmou. contra o
cepticismo estipendiado, que o combustível nacional era aproveitável

tB todos os misteres da indústria, inclusive na fabricação de Mim
'metalúrgico. — E terminaremos com um agradecimento aos três
geamics benfeitores da nossa indústria.

Na ordem cronológica:
Venreslau Braz,	 que forneceu os primeiros capitais para de-

senvolver as minaas no período da guerra;
Borges de Medeiros, que assinou os primeiros contratos de lon-

go prazo, assegurando-nos o mercado local
do Rio Grande do Sul;

Getúlio Vargas,	 que tias abriu os mercados do resto do país,
fiel ao se u Programa de União Nacional.

As vultosas compras de carvão nacional que já estão sendo feitas
espoutaneamente pelas indústrias privadas do itio e de São Paulo, pro-

a S. Excia. que a sua iniciativa foi coroada de êxito e que as
a, :nas eram dignas da sua confiança.

Agradecemos, também, a esses benfeitores em nome de mais de
20.0O0 pessoas que vivem nas minas de carvão, de um trabalho nobre,
inteligente, rodeado de garantias e mais bem remunerado do nue qual-
ceier outro no Brasil.

Passamos agora a relatar os principais acontecimentos do ano de
1938.

O balanço e a conta de lucros e perdas da Companhia Est enda de
la rui e Minas de São Jerônimo, assim como os quadros anexes, for-
weidos pelo Consórcio Administrador de Empresas de Mineração

rmileni aos senhores acionistas 11,M exame completo da situação té-
cnica e financeira da Companhia.

O fato mais importante ocorrido na sua vida econôman foi a
vedificação dos estatutos do Consórcio Administrador de Empre!zas
de Mineração, com alteração do mod de dividir os lucros da mine-
(ação, mediante aumento de capital da Companhia Carbonifera Rio
Grandense. Este assunto já foi, porém, detalbadamente exposto lia as-
scmbléia geral extraordinária de 26 de setembro de 1938, que apto-

ou a operação por unanimidade de votos.
Desejamos, entretanto, acrescentar que o sacrifício que fornos

olrigados a consentir, com receio de maiores males, tem tido cempen-
sacões. O novo capital posto à disposição do Consórcio permitiu a

Minuação das obras Importantes que estames terminando no quadro
ea nossa mina, apesar de nao termos até hoje recebido a indeniza-
va( autorizada há' mais de dois anos pela lei n. 346, de 12 de dezem-
bre de 193e, para compensar os prejuízosda enchente e, apesar do
atenua que recentemente se tem verificado no recebimento da.; nos-
sas contas no Estado do Rio Grande do Sul.

Aquele Estado está em série crise econômica, mas a julgamos
r n5Rageita , POIS enormes são os seus recursos e alevantado é o nível
moral e intelectual dos seus homens.

O seu "deficit" orçamentário, assim comi) o da Viação Férrea de
hie Grande Sul, são relativamente pequenos e estamos certos de que
o Goeerno n.) tardara em fazer as operações necessárias pura a ex-
tieeão da dívida flutuante.

A vida de nossa indústria estáe aliás, inteiramente ligada à sorte
da Estado. Temos hoje, gravas a um trabalho ininterrupto co sonda-
gomis, urna reserva considerdvel de carvão. Só na Companhia São Je-
af nimo e na parte que rodeia os poços em exploração, foram , eriffea-
aos mais de 12 milhões de toneladas, mie representam um valor bru-
to de centenas de mil contos de réis. A verificação precisa destas re-

servas, exigiu urna campanha de sondagens que nos custou de 20 a
30 contos mensais, durante mais de 20 anos. A prosperidade da em-
presa depende, pois, apenas da rapidez com que poderá ser enuailizada
essa riqueza, que também' pode ficar indefinidamente em potencial
si o Estado do Rio Grande do Sul não tiver o do-senvolvimento a que
Inc dá direito a fertilidade de seu solo, a amenidade de seu clima e
a virilidade da gente que o ocupa.

Da nossa confiança temos dado sobejas provas com a imobilização
e° Estado de mais de 40% de tudo o que temos ganho. Dentro de dois
oa três meses, esperamos inaugurar um novo poço, que poderá produ-
vir sosinho o que produziam conjuntamente, no ano passado, os 4 po-
ços das duas Companhias, ou sejam 3.000 toneladas diárias.

.- Terminaremos agradecendo, como de costume, aos -nesses auxilia-
ree•a fiel colaboração que sempre nos prestaram.

Agradecemos sôbretudo ao nosso Conselho Fiscal pela solicitude
com que examinou todas as graves questões que lhe forni submetidas
no correr do ano de 1938.

Devem os senhores acionistas, nesta assembléia, eleger os novos.
membros e suplentes do Conselho fiscal para o corrente exercício.

Ficamos, enfim, à disposição dos senhores acionistas para pres-
tar-lhes qualquer esclarecimento que desejem, alam dos que se en-
contram nos documentos inclusos neste relatório.

Rio de Janeiro, 29 do.maio de 1939. — Eugenio Honold. — Luiz
Betam Paes Leme. — °canelo Beis. — Adhernaar de Faria,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do Conselho Fiscal abaixo assinados, tende exami-
liado o relatório, contas, livros e atos da diretpria da Companaia Es-
trada de Ferro e Minas de São Jerôn1mo, relativos ao ano de 19a8. 'arta
declarar que tudo encontraram na melhor, ordem, c'areza e exatidão,
pelo que são de parecer que os mesmos •evei ser aprovados pela
próxima assembléia geral ordinária.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1939. — UI/dia GUiChard Jr. —
Guilherme Guinle.	 de Araujo Maio.

OARECER DE DELOFFTs, PLENDER, unit,.vvraid &

Peritos eia contabilidade
Ulmos. Srs, diretores da Companhia Estrada de Ferro e Minas

de S. Jerônimo — Aio de Janeiro:
Examinamos o Balanço Geral com os livros da Companhia e re-

cebemos todas as informações e explicações que solicitamos. Em nos-
sa opinião o referido Balanço Geral acha-se correctamente levantado.
de modo a exibir a situação financeira verdadeira da Compinhia em
31 de dezembro de 1938, de acordo com as nossas informações e as
explicações fornecidas a Liós a conforme demonstrada pe/os livros da
Companhia.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1939. — i)eloitte, Plender, Griffi-
ths. ik C. — Peritos em Contabilidade.

BALANÇO kiERAL E/St 31 DE onzmaioue oe 1938
Ativo

Terrenos, Edificações Benfei-
torias

Material Flutuante 	
Estrada de Ferro em Tráfego 	
Usina Elétrica 	
'Usina de Distilação de Carvão 	
Pôrto e Instalações em Xarquea-

das

Poços de Carvão 	
Consórcio Administrador do Empresas de Mine-

ração . 	
Carvão Medido 	
Depósitos em Bancos e Caixa 	
Contas Correntes 	
Diversas Contas 	
Ações Preferenciais da Empresa Mineração do Ria-

cho das Varas:
10,000 acões de 100$000, eiuma, e120% rea••

lizados . 	
Açaes da Empresa Mineração do Riacho das Varas
Caucâo da Diretoria 	
Obrigações a recebem, 	

53.007:523$300

Não há, com efeito, ma/ maior para o desenvolvimento de um Diversas Instalacões na Mina.
Pais ou de um Estado do que o atraza no pagamento das suas contas Instalações Cm Nd° Alegre e
pois todo o móvimento econômico fica paralizado. O "(deficit" orça- 	 Pelotas
irentario a pernicioso, mas a diversos graus, segundo a maneira pela Oficinas . 	
(mal se procede para enfrentá-lo.-Instalação de Força e Luz na

O melhor modo de agir é o de comprimir as despesas, depois o 	 Vila de S. Jerónimo 	
dr aumentar os impostos igualmente entre todos os contribuintes e Plimtações de Eucaliptos e Arm-
o terceiro o de fazer uma operação de crédito a longo prazo, de modo 	 reiras 	
a repartir o anus entre vários exercícios. Enfim, há a atitude corno- Móveis e Utensílios 	
dista, mas altamente nociva, que é a de se deixar avolumar a dívida Material Disponível no Rio...,
a.etuante. Todo o peso recai então sobre uma pequena classe — a dos Diversos Estudos e Patentes..,
li ruecedores do Estado. Os altos juros que eles pagam aos bancos
et:solvem-lhes a totalidade dos lucros, confiscam-lhes o capital e os
levam injustamente à ruína, com grande dano para a economia gera),
pois ales representam a parle mais dinâmica e por conseguinte a
mais útil da população.

Estamos certos de que o provecto Governo do Estado do Rio
Grande do Sul, aceessorado hoje por um Conselho de Economia e a.a..
mimas, não deixará de tomar as providências que a situação requer.

De qualquer fôrma, é de nosso dever afirmar aos senhores acio-
Listas que é inteira a confiança que depositamos no Estado do fio
(irando do Sul e que lhe temos facultado todo o crédito que permitem
as nossas finanças.

4.953:977a880
4.770:954.4090
4.124:733$e40
1.917:095a640
1.011:f88$390

961 :743$100
724 :8444970

572:651$560
316:175080

370:874200

213:493WO
186 :770$150
24 :240$590

2 :500$000 20.351:217$456

4.633:653$890

12.619:8/U610
8.154 :267$170
6.238:417$540

403 :605$490
309:963$900

200:00(4000
45'000a000
40:000$000
11:55:4980
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Passivo

Capital
	

30.000:0003000
Fundo de Reserva 	 	 2.000:0003000
Fundo de Depreciação de Ma- .

terial . 	 	 4.087:1413860
Reserva para Prejuízos Enchente	 2.078:2883000
Lucros Suspensos 	 	 99S:809$250-
Lucros e Perdas 	 • 	 	 691 :7493320

	
9.852 :9883150

Contas Correntes 	
	

6.261:3363150
Ações Caucionadas 	

	
40:0003000

Emprést imo Hipotecário 	
	

1.795:4913500
Inversas Contas 	

	
417:80430W

Caixa de Aposentadoria e Pensões 	
	

175:9983400
Benfeitorias e Obras executadas pelo "Consórcio",

até 30 de junho de 1938 	
	

1.531:18830t0
Consórcio Administrador de Empresas de Minera-

ção, Contas de Capital 	
	

1.429:7133270
460 Dividendo 	

	
1.500:0003000

53.007:5233360

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1938. — Frederico Paepekc,
contador. — A Diretoria.

DEMONSTRATRATIVO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1938

Débito

Diversas Contas 	 	 858:0573050 _
Despesas Gerais 	 	 168:8083090
Férias . 	 	 12:8013700
Carvão Medido 	 	 161 :3103000
Fundo de Reserva 	 	 194 :6713200
400 dividendo 	 	 1.500:0003000

Saldo desta Conta 	

Crédito

Sahlo anterior 	
	

739 :7083180
17iversas contas 	 	 89:8933850
Consórcio Administrador de Em-

presas de Mineração, Conta de
Lucros e Perdas 	

	
2.758:7003130	 2.8i8:503980

3.588:302$160

Rio de Janeiro, 341 de dezembro de 1938. — Frederico Pacpcke,
.contador. — A Diretoria. 

(C. 5.591 -- 15-6-39 -- 9893100.)

EQUIPAMENTOS WAYNE DO BRASIL, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINkR1A REALIZADA EM 10 DE J'iN110
DE 1939

Aos dez dias do mês de junho do ano do mil novecentos e trinta
e nove, às dez horas da manhã, na sede da Sociedade, à rua das Mar-
recas número vinte e B ITI, em virtude da convocação feita no "Diário
Oficial", estavam reunidos os senhores acionistas da Sociedade, re-
presentando a maioria do capital social, tendo sido escolhido para
dirigir Os trabalhos, por unanimidade de vetos, o senhor Nicolaus
L. barms. que, assumindo a presidência da assembléia, convidou o

Vernon Smith para secretário.
Agradecendo a sua escolha, o Sr. presidente comunica à assem-

bléia que, conforme era do conhecimento de todos os presentes, a
reunião tinha por fim tomar conhecimento da renúncia do diretor,
Sr. James S. Mill, o que muito lamentava.

O Sr. presidente pediu, então, ao Sr. secretário para que proce-
desse à leitura da carta que lhe tinha sido dirigida pelo referido di-
retor James S. Mill, a qual está redigida nos seguintes termos: "Rio
de Janeiro, 31 de maio de 1939. Exmo. Sr. presidente da Equipa-
mentos Wayne do Brasil S. A. Nesta. Preeado Sr. Conforme terno
tido ocasião de explicar a V. Ex. por diversas vezes

'
 outros inte-

resses me prendem fora da Equipamentos Wayne do Brasil S. A.,
da qual tenho a honra de ser niretor. Pela necessidade da minha
assistência à administração de V. Ex., tenho transigido em conti-
nuar no cargo para o qual fui eleito. Agora, porém, absoluta ca-
rência de tempo e o encargo de sérios interesses me obrigam a tor-
nar efetiva a minha renúncia, e por isto, peço a V. Ex. que se digne
tomar as providências necessárias afim de que me seja dado subs-
tituto, sendo certo que continuarei sempre à disposição de V. Ex.
e da Equipamentos Wayne do Brasil S. A., no que lhe possa ser
(dif. Sem mais, subscrevo-me com alta consideração, de V. Ex.,
am., att. e &ord. — J. S. ktilr-

O Sr. presidente faz ver então aos senhores acionistas que o
pedido do"f_4r. diretor, James S. Mill, a em caráter irrevogável e que
se sentia constrangido em insistir com este colaborador para conti-
nuar no cargo.

A seguir, pediu a. palavra o Sr. Aldo Restier, que, falando em
seu neme e Tu) dos demais acionistas, disse sentir muito a renúncia deu
Sr. James S.- ICH11, e, depois de várias, considerações sobre os rele-
vantes serviços prestados pelo diretor renunciante à Sociedade, soli-
citou que constasse da ata um voto do louvor ao diretor James S.
Mil!, o que foi aprovado por unanimidade.
• Prosseguindo, o Sr. turesidente esclareceu que, aeeita a renún-
cia do Sr. James S. Mill, e de acordo ainda com o edital de convo-
cação, era necessário a eleição para preenehimento do cargo vago.

Apurada a votação, verificon-s,' a eleição do Dr. Abelardo
Cunha, advogad4. ,. brasileiro, casado, residente nesta cidade, à rua do
Passeio n. 50,12° andar, para exercer o cargo de diretor da Sociedade
até janeiro de 1910.

O Sr. presidente felicitou os presentes pela feli7 escolha e de-
clarou desde logo empossado no cargo de diretor da Sociedade, o
Dr, Abelardo da Cunha,

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente encerrou a assem-
bléia, de cujos trabalhos o Sr. secretário lavrou a presente ata, que,
depois de lida, foi por todos aprovada e assinada.

The .Wayne Pump Co • por procuração, Debite, Plender, Hos-
kins, Sells & — Vei. aan Smith. — Nirolaus L. Hartos. — De'-
leite, Meado% Jloskins, Sells & Co. — Vernon Smith. —• A ',dardo da
Cunha. — Aldo FfrVier, 	 VernOn Smith.

(C 5.192 — 15-6-39 — 78$500).

ANU	 LOS
Ginstilitom Ile 1l aseen0 5+ . A

ASSEMBLÉIA GERAL DOS SUBSCRITORES

São convidados os subscritores de ações do capital da "Constru-
tora Renascença S. A." a se reunirem em assembleia gerai, no dia
19 do corrente, às 11 . horas, à rua Candido Mondes n. 146, para
eleger os louvados que procedam à avaliação das prestações consis-
tentes em	 Cn incorporador e presidente, Jos Kvetto.

(C 5.471 -- 13--1939 -- 423800 -- 3 vezes)

1.-:n wiedade Nacional Itadioeléteica

SOCIEDADE ANÓNIMA .
São convidados os senhores aeionistas da Sociedade Naeional Ra-

clioelétrica a se reunirem. de acórde com os estatutos ere viger
com o que preeeitúa a Lei (bus Sociedade. Anónimas, ele
assembléia geral ordinária, às 15 horas do dia 30 de junhe
de 1929, na avenida Almirante Ilarroso nu, , 1 0 andar, para tornarem
conhecimento do relatorio da diretoria, discutirem e deliberarem Abre
o balanço, contas, etc., relativos ao exercício findo em 31 de dezembro
de 1938, e parecer do conselho fiscal.

Em seguida, proceder-se-á á eleição dos cargos vagos da dire-
toria, e cio conselho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1939. — Boareatura Cunha Ju-
nior, diretor-presidente, interino.

(C 5.656 -- 11-6-1059 -- 623200 -- 3 vezes)

Brasilía Obras Públicas S. A.
ASSEA1BLÉ1A GERAL ORDINÃRLA

São convidados Os senhores acionistas a se reunirem, no pró-
ximo dia 29 de junho, na sede social à avenida Rio Branco ns. 255/57,
40 andar, às 14 heras, para o fim de tomarem conheeimente do rela-
tório, balanço, tontas da diretoria, parecer do cRnselhe fiscal, refe-
rente ao ano de 1938, eleição do conselho fiscal, e deliberarero sobre
interésses gerais da sociedade.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1939. — O presidente, coronel
Càndido Torres Guimarães.

(C 5.581 — 13-O-1039 — 553100 — 3 vezes)

"A Afiançadora S. A."
São convidados os senhores acionistas a se reunirem no pró-

ximo dia 17 de junho, às IS horas, na sede social, h rua da Alfàn-
dega n. 107, 30 andar, em assembléia geral ordinária, deliberarem
estare as contas da administração referentes ao exercício de ions, pa-
recer do conselho fiscal, preenchimento de cargos vagos na diretoria,
conselhos fiscal e consultivo.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1939. — A diretoria.
(C 5.276 — 2-0-1939 — 283600 — 2 vezes)

2.890:5533140
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OTÁRIO OFICIAL (Secção	 Junho de 1930
à	

Eindicato dos Empregados em Seguros do Distrito Federal

RUA BUENOS AIRES N. 19 — 30 ANDAR

São convidados os senhores sócios quites, para a assembléia geral
ordinária, a realizar-se em sua sede, à rua Buenos Aires n. 19, 30
andar, DO dia 17 do corrente, às 16 horas, afim de tomarem conhsci-
mento do relatório do presidente, aprovação de contas, balanço e de-
mais atos legais do exercício de 1938 e interesses gerais urgêntes.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1939. — A diretoria.
(C 5.658 — 14-6-1939 — 324600 — 2 vezes)

A Rural" Sociedade Anônima

São convidados os senhores acionistas da "A Rural", sociedade
anónima, a se reunirem em assembléia geral ordinária, no dia 20
do corrente, às 14 horas, na praça Maná n. 7 (17° pavimento), afim
de tratarem e resolverem sobre as seguintes matérias:

a) discussão e aprovação do balanço, contas e atos da diretoria,
relativos ao exercício de 1938;

b) eleição da diretoria e seus suplentes, membros do .conselho
fiscal e seus suplentes.

Continuam à disposição) dos senhores acionistas os documentos de
que I rata o art. 147 do decreto n. 43i, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1029. — A diretoria.

(C 5.267 — 2-6-1939 — 348700 — 2 Vezes)

1.:ompsmitia Nacional de Navegação Costeira

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem no dia 27
de junho do corrente ano, na sede social, à avenida Rodrigues Alves
ris. 303/331, às 11 horas, para o fim de tornarem conhecimento do
relatório, balanço e contas da diretoria e parecer do conselho fiscal,
torerentes ao ano de 1938, e eleição do conselho fiscal e da diretoria
para o período de 1939/1910. 	 •

Rio de janeiro, 27 de maio de 1939. — Thiers Pleuting, diretor-
pri sid(s) le

(C 5.371 — 9-6-1939 — 1228100 — 10 vezes)

Companhia ltrasileira de Emprèsas Civis

EM TAQUIDAcAcr

ASsEXIBLÉIA GERAL

convocada a assembléia geral da Companhia Brasileira de Em-
présas Civis, para, em reunião extraordinária, no dia 27 do corrente
mês, examinar o plano de partilha e aprová-lo ou imin1r-lhe as alte-
rações que julgar necessárias.

Rio de .Taneiro, 15 de junho de 1939. — Arthite Machado Castro.
-- A lonso Soares Dutra. — João '‘',i .raes de Souza juntar, liquidantes.

(C 5.595 — 15-6-1939 — 198400)

Companhia Remia

ASSEMBLÉIA uElIAL EXTRAORDINÁRIA

S:in convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede social da companhia, à avenida
Barão de Teffé n. 7, 1° andar, no próximo dia 21 do corrente, para
deliberarem sôbre a alteração do seus estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1939. — .4 diretoria.

CC 5.590 — 16-6-1939 — 218500 — 2 vezes)

Companhia Finlandèsa S. A.

ASSEXIBLÉIA GERAL, Ex't RAU-MINARIA

ConvoCaMOS OS .senhores acionistas para a assembléia geral extra-
ordinária, a realizar-se no próximo dia 23 do corrente mês, às 16 1/2
hora's, na sede social, à rua Visconde de Inhaúma n. 109, para o fim
esPeci a l de criar mais um cargo dor vice-diretor e eleição do respe-
ctivo titular.

Os senhores acionistas deverão depositar suas ações e procurações
Tia tesouraria da companhia, até três dias antes da assembléia.

Rio de Janeiro. 15 de junho de 1939. — W. E. MeCregor, diretor-
presidente. — J. C. Muriel, diretor-secretário.

(C 5.489 -- 15-6-1939 -- 558100 -- 3 vezes)

Companhia Florestas e Madeiras B gasileiras, S.
ASSEMBLÉiA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral extraordinária, na sede desta sociedade, à rua da Quitanda
n. 147, loja, às 14 horas do dia 22 de junho corrente, para o fim
especial de elegerem uni diretor para a vaga existente na diretoria.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1939. — O presidente.
(G 5.594 — 15-6-1939 — 40800 — 3 vezes)

Companhia Niolia
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
nléia geral extraordinária, na sede social da companhia, à avenida
Barão de Teffé n. 7, 1° andar, no próximo dia 24 do corrente, para
deliberarem sare a alteração de seus estatutos.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1939. —	 diretoria.
(C 5.597 — 15-6-1939 — 248500 — 2 'vezes)

Companhia Deodoro Industrial
Assr.sinsÉrs, GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acionistas da Companhia Deodoro industrial a
se reunirem em assembléia geral extraordinária, s. realizar-se em 22
do andante, na sede social, à avenida Rio Branco n. 26, 7: andar, pelas
15 horas, afim de deliberar sare a alteração dos estatutos, aumento
do seu capital social, mediante ações preferenciais, e sõbre quaisquer
outros assuntos que interessem os acima mencionados ou lhes forem
eúneXOS.

Os acionistas de ações ao portador deverão depositá-las na caixa
da companhia, t om a antecedência ele três dias ao designado para a
assembléia (art. 23 dos estatutos).

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1939. — A diretoria.

(C 5.478 — 15-6-1939 — 618200 — 3 vezes)

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
VENDAS JUDICIAIS

O corretor Maurício de Abreu, autorizado por alvará do dou-
tor juiz de direito da 4a Vara Civel, venderá em leilão, na Bolsa do dia
21 do corrente, sem limite de preço, 20 quotas de 5:000000 cada uma,
da firma Oscar Moia S: Comp. Ltda., na falência de Paiva NInes
Comp. Títulos êstes line deixaram de ser vendidos no dia 28 de abril
próximo passado, por não ler atingido o limite marcado.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio dos Janeiro, em 9 de junho
de 1939. —Juvenal dc Queiroz Vieira, síndico.

(C 5.177 — 15-6-1930 — 128200)

Cântara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
VENDAS JUDICIAIS

O corretor José Nascimento Arailjo, autorizado por alvará do
Dr. juiz da ia Vara de órfãos, venderá eni leilão, na Bolsa do dia 20
do corrente, nove apólices do empréstimo municipal de 1906, port., per-
tencentes à finada Custódia Pereira.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 10 de junho
de 1939. — Juvenal de Queiroz Vieira, síndico.

(C 5.481 — 154-1939 — 11$200)

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos
VENDAS JUDICIAIS

O corretor José Nascimento Araújo, autorizado por alvará do
Dr. juiz da 3a Vara Civel, venderá era leilão na Bolsa do dia 20 do cor-
rente, 10 apólices do Estado de Minas Gerais de 2008000, 5 Ve ao por-
tador (1934), ia série, penhoradas na ação que o Departamento Na-
cional do Trabalho, move a Martins Jordão Sc Comp.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 10 de junho
de 1939. — Juvenal de Queiroz Vieira, síndico.

(C 5.482— 15-6-1939 — 128200)

Associação dos Proprietários de Padarias do Rio de Janeiro
PRAÇA TIRADENTES N. 73 — 10

De ordem do senhor presidente, convido os senhores sócios quites
a comparecerem à assembléia geral extraordinária, que se realiza
rija próxima terça-feira, dia 20 do corrente, às 14 e meia horas, na
sede social, 'a praça Tiradentes ns. 73, 1° andar, para tratar da se-
guinte ordem do dia:

Reforma dos estatutos sociais. — Pela Associação dos Proprietá-
rios de Padarias do Riu de Janeiro, Liipolito Souza liermida, diretor-
I° secretário.

(C 5.487 — 15-0-1939 — 40000 — 3 vezes),
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IMPRENS A NADO 1.1

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As atidotriendas de obras que não forem
acompanhadas de importanoia destinada
As despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de obras ou de
exemplares do *Diário Oficial" sêlos do

COITe10. estampilhas do sèlo adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales pos-
tais.

As "Leis usuais da República, pelo
Dr. Tarquinio de Souza, tem o abatimento
de 30 %, quando a aquisição fer de traz
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério da Justiça n. 1.264, de 8 de
agosto de 1904.

Atos da Junta Governa Uva e do
Governo Provisório (Indico),
1930 	  108000

Atos do Governo Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932
	

108009

Ação Poial (lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a aeâo penal por denúncia, e
decreto n. 3.475. de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art.- 5' da lei n. 620,
de 28 de outubro de 1913).	 18000

Agricultura (Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	 	 18000

Agua (decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão clágua
dos encanamentos públicos.	 18000

Água (Concessão dãgua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
dg 1933 	  0500

Arquivos do /ardies Botanico
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  158000

Volume IV 	  158000
Volume lir 	  158000
Volume VI 	  108000

Volume VI 	  88000

Volume VII 	  76000

Volume VIII • 	  78000

Volume IX 	  58000

Volume X . 	  68000

Volume XI • • g a 	  68000
Volume XII 	  MOO

Volume XIII • 	 	 38000
Volume XIV 	  38000
Volume XV . 	  88000
Volume XVI • 	  31000
Volume XVII 	  68000
Volume XVIII 	  38000
Volume XX • 	  48000
Volume XXI . 	  68000
Volume XXIII 	  88000
Volume XXIV • 	  68000
1Volume XXV 	  78000
Volume XXVI 	  78000
Volume XXVII . 	  MOO
:Volume XXVIII (Ilha da

Trindade) 	  108000
Volume XXIX 	 e". . 10$000
Volume XXX ,„ 	  88000
Volume XXXI . 	  108000
Tiranias que os holandeses

usaram com os moradores
do Rio Grande — Lopo
Garro 	 	 28000

Cartas sobre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da América e
Nuno Pinheiro 	

Marcilio Dias — Biografia 	

2000

Acumulações remuneradas —
Decreto n. 0.576, de 8 de ja-
neiro de 1932 	

	
18000

Arquivos Eleitorais (Alistamen-	 Alistamento Eleitoral — Lei ni)-
to o organização das) 	

	
18000	 mero 3.139, de 1916 	

	
18000

Alistamento e organização dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129, de 193.4 	

	
MOO

Aeronauticas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 8 de
janeiro dg 1932 	

	
18000

Abôno Provisório — Decreto
n. 183, de 13 de janeiro de
1936 	

	
$400

Ano de 1922 	  128000
Ano de 1923 	  168000

Autorais (Leis de direitos) —
Leis as. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577. de 17 de
janeiro de 012 	  18000

Autorais (Direitos) — Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro de
(914 	 	 12000

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães ......	 28000

Atlas pluvionzetrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923
	

38500

Idem, Idem (Anuais) 	
	

38500•

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de). 	 28000

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	  158000

Anais do Congresso Constituinte
da República — 28 edição, re-
vista — 1' volume (1891) ... 208000

Anais da Assembléia Constituin-
te (1934), P volume 	  158000

Idem, r volume 	  !MOO

Acidente no Trabalho (decretos
ns. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,
e 13.498, de 12 de março de
1919) 	 	 1850028000

2$000

Arquivos do Museu Nacional:

Volume XVII 	  208000
Volume XXIII 	  208000
Volume XXV 	  208000

Acidentes no Trabalho (decretos
ns. 24.637, de 10 de julho de
1934) 	

Armazéns Gerais (Regulamente
para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

	
18300

Anudrio de Legislações de 'fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:

68000
108000
88000
88000
88000

108000

Arquivo Nácional (Publica-
ções):

Volume I 	  108000

Volume III • 	  58000

Volume IV 	  58000

Volume V • 	 	 58000

Ano de 191•. 	
Ano de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1920 	
Ano de 1921 	

Armas, Munições, Explosivos
(Fiscalisacão) — Decreto
n. 1.246. de 11 de dezembro
de 1938 	 	 38000

Acre (Organisação Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 de
janeiro de 1936. . . .....	 8500



Código Eleitoral (Modifica o) —
Lei n. 48 de 4 de maio de

121000	 1935 	

Cchtego do Agente Fiscal 	

Codigo de Processo Penal (Io-
dice do) 	

Coletorias Federais — Decreto.
n. 24.502, de 1934 	 	 41000

21000

101000

51000
11090

101000
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Código de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias ....

Capatasias de Portos — Decreto
301000	 16.197, de 1923 	

	
31000

Capitanias dos Portos — Decreto
15000	 n. 24.288. de 1934 	 	 51000

11500

/1000

13000

61000

21000

21000

Ban'e -drios (Aposentadoria d
Pensão dos) — Decreto n. 54,
de 1934 	

Bancos e Casas Bancárias — De-
creto n. 14.728, de 16 de mar-
ço de 1931 	

Bancos e Casas Bancárias (Li-
quidação extrajudicial)—De-
ereto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

Brasil ela Baia (10). por W.
Stead e traduzido por Artur
Bomilcar, e discureoe de Rui
Barbosa 	

Banha de porco • trine° (esta-
belece penalidades para as
fraudes da) — Decreto nú-
Mero 4.031, de 4 de janeiro
de 1923 	

Biologia Vegetal. (Arquivo do
Instituto de), volume I' ....

C

Coixa de Amortização Decrete
n.0.711

Caixa de Amortização — Decreto
n. 17.770, de 23 de abril de
1027 	

Carteira profissional — Decreto
a. 21.175. de 21 de março de
1932 	

Código de Contabilidade (com os
decretos posteriores, até 1933)

Código de Menores — Decreto
a. 17.943 A, de 1927 	

Código de Menores — Decreto
n. 5.083, de 4 de dezembro
de 1928 (instituo o) 	

Código Eleitoral — Decreto nú-
11000	 mero 21.076, de 24 de feve-

reiro de 1923

Congresso Bras ileilmo de Conta-
bilidade (Relatorio),	 vo-
amo 	

Contabilidade Pública — Decre-
to a. 13.746, de 3 de setembro
de 1919 (dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	

Constituição da República (re-
vista), 1926 	

11000	 Constitution o( Brasil (edição
em inglés), 1891 	

Cn r	 ,t\	 ).	 1.,Ização1
Decreto a. 19.951. de 4 de
maio ue 1931 .	 •	 11000

Correios e Telégrafos (Cria o
Departamento) — Decreto nú-
mero 20.859, de 1931 	 	 21000

Chegues — Decreto n. 2.591, de
1912 	 	 $500

Conselhos Consultivos — Decre-
to n. 20.348 	 	 11000

Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) — De-
creto n. 5.157. de 1927 	 	 MOO

Conselho dos Contribuintes --
Decreto n. 20.350 	 	 11000

Custas na Justiça Federal (Re-
gulamento) — Decreto núme-
ro 3.422, de 30 de setembro
de -1899 	 	 11000

Comercidrios (Instituto dos) —
Decretos as. 183, de 1934, e
22 de inalo de 1935 	  28000

Consignações em folha — De-
cretos ns. 22.296. de 1933. e
2/.576 	

	
21000

31000

11000

frehe

11500

Custos da Justiça Local — De-
creto n. 24.153 	

	
21000

201008 Custas na Justiça Local — De-
meto n. 18.393, de 1928 ....	 28000

Circulares do Ministério da Fa-
zenda, por Afonso n Ribeiro:

V volume — 1889 a 1900. 101000
2- volume — 1901 a 1918. 121000
3* volume — 1918 a 1931. *01000

— volume — 1932 a 1933. 81000

lódigo Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elabora-
ção):

1' volume 	  108000
24 volume. 	  101000

• 3* volume 	  101000

Projeto (Trabalho da Co-
mlesão da Ca mara doe
Deputados). 8 volumes 	  208000

— Projeto (Comissão Espe-
cial do Senado), 1 volume
— Parecer do Senador Rui

, Barbosa 	  101000
— Pareceres. sobre o projeto

apresentado ao Senado, do
profissionais e interessados	 21000

Projeto do Dr. António
Coelho Rodrigues 	 	 51000

iddigo Civil e Rui Barbosa (0),
por Fernando Nery 	  251000

Código de Contabilidade (altera-
ção e refomn do recolhimen-
to da receita e pagamento da
despesa) - Decreto n. 20.393,
de 90 de setembro de 11931.	 11080

Constituinte Republicana (A) —
1891, 2 volumes, Agenor de
Doure 	

Contadores e Guarda-livros (re-
gisto) — Decreto n. 21.033,
de 8 de fevereiro de 1932 	 	 11000

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
reia . 	 	 21000

Contrabando (Repressáo do) —
Decreto n. 10.037, de 6 de fe-
vereiro de 1913 	 	 11000

Consumo (Imposto de) — De-
creto n. 22.051, de 1932 	 	 11000

Conselho Nacional do Trabalho
— Decreto n. 18.074, de 1928. 	 11000

Contas Assinadas (Comentário
ao decreto n. 16.041, do 1923,
por Lindo/fo Camara) 	  61000

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

	
61000

Construção de casas para fun-
ciondrios e operários da União
— Decretos na. 4.061, de 21
de agósto de 1922, e ri. 15.846,
de 1,4 de novembro do 1922.	 .11000

CM/antas dos Portos — Decre-
to n. 47.096. de 28 de outu-
bro de 1922 	  31000

Caixa de Estabilização— Decre-

	

to n. 5.108, de 1926 	
	

11000

Casamento Religioso — Lei nú-

	

mero 379, de 1937 	
	

13000

Constituição (1934 — Lei e. 38
— Segurança Nacional) .... 31000

Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Camara 	

Contratado (Tabela) 	
Capitanias de Portos — Decreto

	

n. 220 A de 1936 	

Caixa A. P. e Institutos —
Formarof 4eceita — Lei
L. 159, de 1937 	

Decretos do Govérno Provisório:
	De março de 1890 	

	

De maio de 1890 	

	

De junho de 1890 	
De outubro de 1890 	
De janeiro de 1891

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Legislação) — Decretos

301000	 as. 19.770, 20.465 e 24.081. 	 21000

253000

01000

51000

$500

0000
151000
51000

151000
54000

	4.



0003

De 1832 	  58000

De 1833 	
	 0,1100

DP 1850 	  58000

De 1890 (Gov. Prov., I e
2° fascículos 	

	
58000

De 1890 (Gov. Prov., S' o
último fascículo) 	

De 1890 (Gov. Prov., Adi-
tamento) 	

De 1891 	
De 1892 	

28000

8;000
68000

58.906De 1893 ....... ...

51000
De 1804 	 •	 68000

De 1895 	
De 1896 	  58.006

De 1897 	  58.000

De 1898 	  48.000

De 1899 	  0000

De 1900 	  58000

De 1901 	  58000

itre met 	  51000

De (903 	 	 6$01)0

De 1904 	  68800
De 1905 , 	  64000

De .1906 	  68000
De 1907 	  71000

De 1908 	 • 71000
De 1909 	  78000

De 1910
De 1911
De 19Ie
De 1913

De 1914
De 1918 	  71000

258000
2.58t1e0

Decisões da Utrte Suprema. por
Bento de Faria;
1' volume 	r volume 	

1321) 0

~ensure: (Es(abelece a comu-
nhão de interesses entre as
portadores de) — Decreto nu-
mero 22.431, de 6 de reverei-
ror de 1933 	

Decislle,1 do GovOrno (Goloçlfca)

De 1916.
De 1917

Desnpropteação da Unido e Dia-
frito Federal (Lei e Regula-
mento) — Decretos ns 1.021,
de 26 de agósto de 1903, o
4.e56, do 9 de setembro de
1903 	

Ddcas, portos marítimos, eto.
(Repertório da legislação só-
bre). por Caetano Júnior (I.4.)

Diciondrio Geogroftco das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Inácio Ferreira. 	

Diciondrio ffistdrico. Geográfico
• Etnográfico do Brasil (Do
Instituto Ilistórieo) z

Nemo
39000 1000

4$000

1$009

18060

(8000

0000

18000

1$000

58000

1 $000

0000

G

88000

Fazenda Nacional (Organização
da)• — Decretos no. 24.036 e

, 24.144, de 26 de março e 18
308000	 do abPil do (9,34 	 	 2000

Formação Econômica do Brasil,
pelo Dr. Vítor Viana 	 	 08000

Moine do Ceard (A), de Rodolfo
Te,(Ifilo . 	 • 	 	 31000

Estrada de Perro. (Segurança,
Polícia o Tráfe,go las) -- De.
ereto n. 15.673, de 7 de julho

5$0 4 6 	do 1922 	
4toee
48000 Exército (Lei de promecbes)

Decreto n. 24.068. de 29 do
5$000	 marco de 1934 	

Exército (Uniformes) — Deere-
811000	 to n 20,751, de 4 do dezeine
88.006	 bro do 1931 .. 	  21000

Exército (Movimento dos qua-
dros dos oficiais) 	 	 0500

Punciondrios Públicos (Comia-
são Revisora de Afastamento)
— Decreto n. 254. de 1 de
aireeto de 1935 	 	 18000

Filosofia da (das colonial 	 t$000
Ensino Comercial e Regulamen-

tar da profissão de- contados
— Derretne ris 20.158. de 30
de junho de 1931, e 21.033,
do 8 do fevereiro de 1932 ... 	 1$000

1800 Fazenda Nacional (Organização
dos Serviços da) -- Decretos
tia. 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro do 1921.	 1$000

Divtda ativa (instrueões para a.
eobrança amigável da) — De-
creio n. 19.414, de 20 de no-
vembro de 1930 	  1.8000

185043
Férias a operdrios e empregados

— Decreto n. 19.608, do 20
• de março de 1931 	 •	 18000

runciondrios Federais e Coa,-
tratados ( Nomeação) --

0000	 ereto a. 18.088 	 	 ($000

Fatênctas (Lei de) — Decreto
n. 5.716. de 9 de dezembro.
do 1924 	 	 18500

Isérias dos empregados das tn.-
diustrías sindicalizadas — De-
creto n. 23.708 	 	 18000

Gêneros alimentícios (FalsIft.
cações dos). Penalidades ...	 ($000

EftSús. Superior (Equiparação
e inspeção dos Institutos de).	 18000

18000 Faturai con~res -- Decreto'
n. 14.039, do 1920 	

Fundo de Educação e Saúde	 18000

it000

12000

6$00

28.500

Empregados no Comercio ou fia.
atiztria (Indenização) — Lot
n. 62. de 5 de junho de 1935.

Escotes Militar (Regulamento)
— Decreto n. 23.994, do 13, de
março de 1934 	

Educação e Saúde f'llblioa
Lei a. 378, de (3 de janeare
de 1937.	 e	 **o ....... o01,4.

Pjrias dos empregados no co-
tnárcio. empregados bancários
a do instaukelcs de assist4a-
eia privada — Decreto núme..
mero 23.103 	

Frutas Cítricas (Comércio e Ex-
portação) . 	

Geologia e suprimento ddgita
•ubterranea no Piauí e parte

0000	 de Ceará. . 	

e volume 1011C0C . C . 0 ......
g. volume ea. .. 	

Diversões pilbíicas (Regulamen-
to das casas de) — Decreto
n. 16.590, de 10 de setembre.
do 1924 8•114,00 ............ C

Diversões (Regulamento d a a
einprésas de diversões e
00 de serviços teatrais) ...

Depósitos. Cauções, Caixas Eco.
nômicas 4t01,0110 ..... 04114049

DisponibQidade (Funclonártoe
Públleos)—Decreto n. 19.554
do 31 de de caibro de 1930.

Dicionário Geoardrico do Brasil
(111Ureira Piot(?), Suplemento.

Estradas de rodagem e carroçm1	
uejs construídas no Nordeste
Brasileiro 	  •

Estabilização (Em terno da) 	
Política monetária e errante
suão bancária 	

Ensino Secundário ( Organiza-
ç(1o) — Decreto n. 19.890. de
1931 	

Eleitoral (Formulário), por Jú-
lio do Valle 	

Engenheiro, Arguitéto, Agri-
mensor (Profissfie de) — De-
creto n. 23.509, de 1934 coce
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t; ,' ,9looia. e suprintenfo
s7bte4'reaca ao Ceard e porte
do. Piauí 	 	 24500

(egia • suprimento dégtto.
subterraned nos Estados do
aio Grande do Norte, e Paraí-
ba, per n. Supper 	 	 24500

,"olt?giie C suprimento ¡Nona.
subleÂranea ao Estado do Ser-
gipe e ..Vordeste do da Raio,
p(!l. R. Supper	 , • .. • 	 	 24500

()...érno Provi reir(o 1:Derreto
que instittle o) — N. 19.398,
de 11 de nrivemko de 1930.	 11.000

(;werro Russo-lapone.sa, de Raul
Tavares) 	 	 607000

!cies e ebreS de turices
posto de)-- Decreto n• t5.042,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça 15"ederal U!etm)lidaeão
das Leis tia)	 	

justiça Federal Manieta a ar-
. amoizaeão da) Lei n. 221,
de 20 de novembro do 1891.

Justiça 1,'edefal (ilegimento In-
terno do Supremo Tribunal
rederal, em elaboração)

Justiça do Distrito Federal (Mo-
dMett a organizaeão da) —
Dei..celo n. 5.053. de 6 de no-
-venibro de 1926 	•

Aticalor, pelo douto/
.1 . ! ,Piardo Magalhães 	

Con:tine(onal do B:.a-
pelo t.11.'.Atire/ino Leal (kl)

Bi.t.5ria Administrativa do Bra-
sil. pelo Dr. Má!' rleiuss :14)

Histjria	 1Yr:da Externa fe-
dero!, por Jacá Cavalcauti.

Misto-iria dos 'Tesourarias de b'o-
senda e Delegacias Piscais.
Per Rf.,.iler.s de Almeida

Hipotetnirios (Emprdatiroos) —
Decreto n. 21.919, de 1932.

História do linpOsfo de consu_
mo. por Sevcriatio

Efs . 4P. io (14 Filosofia (Achegas)
A. 11ezerra 	

fr

butim° Nocionot	 z ic
(Regulamento) 	

Ins tituto de Pre .vidêncise dos
Funcionérios P úblic 3 s

— Decreto n. 19 .686.
de 33 de janeiro de 1930.
0.4.-allfica a anterior organi-

pni-Lo) . 	

Instituto de Previd.aci(e — De-
oreto ii. 24.503. de 3 de julho
de 1038 	

Impren.ça A'ocionot (Histórico),
por Francisco Miranda 	

imprensa (Lei de) — Decreto
o. 4.7.43, de 31 de outubro de
1923 	

bstpren.s. a (Lei da) — Decrete
n. 24.770. de 1934 	

Trodiçiies ele Attlé-
rica Pré..-histdrica 	

1
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201000

1;600

407000

4000

Justiça ao Dir.trilo Pederal (Re-
organiza a CArto de Apelação)
—Decreto p. 19,108; de 1930.

iv .Tries LocoP, (Regimento in-
terno da Córte d Ap./ação),
1932 	

irstiça Lo nal —13er-reto atine-
18.8i g, de 18 de julho de

1909 	

larisyradt!ncia do Surdento
;lá)	 bunal Federal e da Cd ris de

Apelaçito — Outubro, novem-
bro e dezeMbro de 1932 	

De janeiro a março de 1933

JurisprutUneta elo Tribunal ste
Contas, 1.)0!; .k. Vieira 	

Jesliça 1.ord — Decreto núme-
ro 16.273. de 1025 	

Justiça e interior (Regulamento
da ,eerntaria) 	

81000

IA

DO 1848 	 	 t$000
De /830 	  124000
De 1852 —2 volumes ...• 157000

	

17600	 De 1857 — 2 Wh/Ma	 157000
De 1859 — 2 volumes 157000
De 1860 — 3 volumes ...• 207000
De 1861 — 2 volumes • •• • 15$000
De 1862 — 2 volumes	 154000
De 1883 — 2 volumes	 157000
De 1861 — 2 volumes 	  157000
De 1804 — Aditamentos 	  27000
De 1855 — 2 volumes • • . • 14000
De 1885 — 2 volumes	 157000
Do 1867 — 2 volumes	 154000
Do 1888	 2 volumes	 151000
Do 18;4 -7. .3 volumes	 157000
Do 1875 — 3 volumes	 15$000
De 1876 — 3 volumes	 17;407403000

	

17500	 De 1877 — 3 volumes	
1

De 1878 — 2 volumes	 154000
De 1879 — 2 volumes
1/e 1880 — 2 volumes	 1858:$0:000000

I $000

De 1881 —3 volumes
De 1882 — 3 volumes ...- 451000

De 1891 	  207000

	

207000	 Da 1892 	  157000
De 1393 	  157000
De 1894 	  207090
De 18135 	  201000

157000De 1899 	
De 1897 	  157000
De 1898 	  207000
Do 16119 	  207000
De 1900 	  207090
De 1901 	  201060
De 1902 	 	  207060
De 1903 	  207000
De 1904 	 	  2071100
De 1905 	  207000
De 1906 	  204000
De 1907 	  307090
De 1908 	  307000

De 1909 — 2 volumes 	  254000
»e 1910 — 3 volumes 	  307000
De 1911 — 4 volumes •• 	  451000
De 1912 — 4 volumes 	 407000
De 1913 — 4 volumes 	  404000
»e 1914 — 5 volumes • ..• 406000
De 1915 — 3 volumes	 304000
De 1910 — 3 volumes	 254000
Da 1917 —3 volumes 	 257000
Do 1918 — 3 volumes 	  237000
De 1919 — 3 volumes • 	  24000

	

61000	 De 1920 — 5 volumes 	  401000

	

G4000	 De 1921 — G volumes 	 404000

	

et000	 De 1022 — 4 volumes 	  304000

	

81000	 De 1923 — 4 volumes	 351000

	

84000	 De 1024 — 4 volumes 307000

	

84000	 De 1925 — 2 volumes 201000

	

4$440	 De 1926 —3 volumes 	  354000

4000

1 7 000

17000

7100

17000

11600

0,07000

instilisto de Previdência (Men-
lades)—Decreto v. .407,

	

de 30 de dezembro de 1927.	 17e00

1401Çé0 de direitos oddnoeirq..

	

»ecrete n. 24.023, de 1938	 27504

*no

leo

• 3e600	 •

1000

($000

2dmes

±L $060

31000

14000

Leis (Celees de): --
De 1808 a 1809 	  . 107000
De 1810 a 1811 	  104000
De 1812 a 1815 	  107000
Do 1816 a 1817 	 	 87000
De 1818 a 1819 	 	 811000
De 1821 • 	 	 8000
De 1822 	 	 87.000
De 1823 	  87000
De Mi 	  84000
De 1825 	 	 81000
De 1826 	  81000
De 1832 	  104000
De 1833 	  404000
De 1838 	  127000

De 1835 — 2 volumes •••• 157000
De 1836 	  127000
De 1837 	  124000
De 1838 	  84000

De 1.839 	
De 1840 	
De 1882 	
De 18-43 	
De 1244 	
De 184$ 	

18411...• • .....~~•••• 0, • •
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M1441STER10 00 TRABALHO, INDOSTRIA 43 COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
• Jto10	 V.):',9 I pRiviLÉtallS 1W INVENCAO 8 MARCAS 913 INDIDSTItIA	 011 COMÊRC10	 I Boletim n. 186

CO XSELII0 DE RECURSOS DA
11US1 MAL

A C 0 II I) O S

2.567

P1 n 01'1 n 1F.1).11», membros, do Consolho de Itecursos da Propriedade Indu s trial em dar
1;1'0N - hl/ y en!o ao recurso, por unaniznidade de Votos, para is efeito ',de
so: ri registro afinal concedido. de acerdwrom o pareces do munida..

,iens cibo de Recursos, 26 de maio de 1939 . 	 F;'an,!isen
José Caetano de Olirrierr. — Fonseca Cesto. ---- fle.rinf;tol
osrroldo Soares. — (1;0rtofrrd, Macia.

A 'cor rido, Usina aacional Indústrias Químicas Ltda., sucessota
de Vilas Boas & Comp. e da Sociedade Anónima reina :Nacional de
luiltietria.s Químicas, é titular da marca "Veloz" &atinada a variado3
produtos químicos, entre os quais tinias e vernizes, Como prova o
• vionolar junto ao proeesso anexo n. 29.657, dita marca teve o-seta

registro efettiadii a 5 de janeiro de 1922, sob o n. 17.476, data cir.
que já estava registrada a marca da recorrente, Eastman Kodak Com-
P ilnY, também denominada "Velox", n. 33.803, renovação do registro
n. 5.157, de 1917, esta destinada a papel fotográfico sensibilizado.

Ao tenifeo dos dois registros, o da marca "Velox" para papel fo-
tográfico, efetuado em 1917, e o da mame "Velox". efetuado em 1922,
para tintas .e vernizes. a admissão das marcas obedecia ao critério le-
gal do gênero de indústria ou de comércio a que se destinavam. (Lei
n. 3.846, de 1887, art. 5°, n. 2; lei n. .1.236, de 1904, art. 5 0, n. 2).

Si foram aceitas a registro essas duas marcas, uma depois cia
outra, ambas denominadas 'Veloz", é que o gênero deindústria rela-
tivo à registrada primeiro. -não se confunde com o da marca regis-
trada depois; do contrário esta não teria sido admitida posteriormente
à outra.

E a .verdado dessa afirmativa é tanto mais procedente quanto é
certo que a titular da marca "Velox" se conformou com o registro de
outra; drecontrário teria promovido e anulação do seu registro perante
o Poder Judiciário. Ora, si _coexistiram as duas marcas "Velox"; si é
direito adquirido dos seus titulares renovar-lhes o- registro, prorro-
gando assimi por mais 15 anos as garantias legais inerentes às marcas
registradas; si. o titular da marca "Velox" para papel fotográfico já
renovou o da sua, não vemos porque a titular da outra não possa
também renovar o registro da que lhe pertence, maximé quando quem
agora se opõe a isso nunca se opôs àquilo. impugnando por qualquer
forma o registro da marca "Velox", para tintas c vernizes ., certamente
porque o dois gêneros do indústria são inconfundiveis, por isso mesmo
que, segundo bem diz o Arquivo (fia. 24) a marca da recorrente pro-
tege pape/ sensibilizado, coisa mui divesa de tintas e vernizes.

Objetar-se-á que não se trata aqui de um pedido -de renovação;
que a recorrida pediu essa renovação, mas o processo -foi arquivado
com perda da prioridade. Como quer que seja, a marca-de que se trata
'é marca registrada; e, estando em uso, pode o seu registro ser renovado,
desde que não lb ° impeça marca nova, depositada depois daquela perda
de prioridade. E, seguramente, como se viu, não é esse o caso. Nessas
condições, propomos a confirmação do despacho que deferiu o pedido,"
negando-se provimento ao recurso.

• Conselho de Recur s os, 26 do maio de '1939. — Gadofr'eda
:Auditor.

acóan.'io Is. 2.568

Processo fr . 16.235-37 — Termo o. 52.835.
Recurso n. 2.660.
Recorrente — 3. Simões Dias.
Recorrido — D. Y. P. 1.
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em que é Te-

corrente J. Simões Dias e recorrido o D. N. P, 1.; acordam os

PARECEII

,,. 1 w .;:popeee que a palavra "Ltsnonense" para marcar teci os
ee inibo; da unhamo e de juta (cl. 2ae redunde em falsa indierreao

priecedência. incidindo o seu regietro na proibição do ar. 80,
a. do decreto to 16.261. de 1923. tanto mais quanto l' . :31Se produto,
fabricado no Brasil, não poderá eer exposto a consumo s,on trazer.

eae• iam-eme, a expressão ___ fodastria i tal ir:8H 1,trt
da sun origem. (Decreto-lei a. 301. de de WS, ari. 72). Em se

Azeitando de marcas, nem sompt e o, . adjetivos gent 11 icos empreg,arlis
pa ra lhes servir do nome visam i id len r .a procedência do produtte,
seerio ronit as l'eZe:, meras denominações de fantasia . 11 aja vistír,
TIO presente . caso, o adjetivo "Lisbononse". Ao nosso ver, não quer
siguificar Que o tecido a que se destilei marcar Provém de Lisboa,
Portugal. Depois, o que a lei claramente proihr,. adveree Gaer, Cor-
queira em comentário àquele texto. é o registro de mare A que coo-
ter,lia de fato, como indiettetio tia oPigent do pmdato, o nomo da loa
calidade ou eetahelecimento gni; não sem o da ano proveniência; ,e
não .o registro de marca em que figura • sini p lesmonte o nome de
-qualque'.. localidade. O essencial, portanto, nos próprios termos da

proseegue. o ilustre comentador, é a frxistèdeta de-falsa indicação
'elaorigorn 011 proveniência do produto. Desde que o nome geográfico
não seja empregado com esse fim ou não envolva, embora involun-
tariamente, essa falsa indicação, o regiatro da marca deve ser con-
cedido. O que a lei proibe, convém repetir, não é o uso dos nomes
de localidades, mas um teso determinado, isto -é, o emprego desses
nomes para o fim de indicar urna p .:oveniência que não 6 a do pro-
duto. ("Privil. e marcas", vol. r, o. i68). -

DP mais a mais, se ao recorrente já se concedeu o registro ria
marca "Liebonerse", conforme consta do proeeso o. 1d.235-37,
relativo ao termo n. 52.836, na classe 32 (fazendas e tecidos de: lã)
não há porque o denegar aqui para -tecidos de linho, de canhamO 'e de
juta, sob o fundamento da falsa indicação do procedanela, que tai-
p ão se invocou.	 .	 .

Nessas onclições, propomoa o provimento do reru r so, para O
e'eeito de-ser 'o registro afinal concedido.

Conselho de Recursos, 26 de maiô de 1 939. — Godt,fred"

ACÓRDÃO 'N. 2.569

Processo n. 5.538-37 — Termo n. 50.555.
Recurso n. 2.663.
Recorrentes	 Silva Isnord Mário & Comp. Ltda.
Rocorridoe — L. Liscio & Comp. e o D. N. P.

Marca: S. 1. M.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, eia que é re.
corrente a firma Silva Isnardi Mario & Comp. Ltda, e recorridos
L. Liscio & Comp. e o D. N. P. 1. • acordam os membros do Con-
selho de Recursos da Propriedade industrial, por tmanimidade de
votos e de conformidade com o parecer do auditor, em negar pro-.
vimento ao recurso, confirmando, assim, o despacho que indefriu opedido.

Conselho de ReCUT.905, 26 de maio de 1939. — Fatwisco A .
Coelho. — José Caetano de Oliveira. — Fonseca Cosia. — nermeral
T.rssa. — Ostealdo Soares. — Godofredo

PARECER

Parecendo-nos que a marca objeto deste pedido, para camas.;
seja repreaentada pelos exemplares de fls. 4 a 6, seja pelos novos •
exemplares oferecidos em substituição aos primeiros (fls. 26 a 28).
é imitação proibida da marca n. 40.560, cujo modêlo se vê a fls. 11,
já registrada, para distinguir camas em nome dos recorridos, imi.
!ação capas de induzir oconsurmidor a êrro ou engano; propomos .
a confirmarão do despacho que indeferiu o pedido, negando-se pro-
vtmento ao recurso.

nonselho de Recursos, 20 de maio de 1989. — Godofeeda Maria.

Processo il. — Tomo n. Recurso o . .2,aa8
•.— Reoorrentos, leso:orem .teodek Company, S..A.; recorridosHesina Na-
crouril IndÚstrias Quimicas Ude. e o D. N. P. I.

Marca : "Stelo

yjslos, relatados e dim,utIrios os presentes autos. ele que é recors
emito 1 ,iitstman Roda!: Company, S. A. e recorridos a Usina NaCi011Zki.
indestrias Quimicas Ltda. e o D. N. P. 1.; acordam os membeo's

'd o Couselho de Recursos da Propriedade industrial, por minnimidacf?,
rio %CALOS. em negar provimento ao recurso, de acordo'. com o parecer
'do auditor, confirmando, assim, o despacho que deferiu o pedido.

Conselho de Recursos. 2G de maio do 1039. — Froneiseo A. Coelho.

	

JosG, Antonio de	 — Fonseca Cosia. — Dee?ilCvei Lesse

	

•."-- 08 trotil() Soares.	 Oodafredo

- Parecer
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ACóRDÃO N. 2.570

Processo n. 15.152-37 - Termo n. 52.501.

Recurso n. 2.665.

Recorrente - .1. Adolfo II. Eraemer

Recorrido - 1). N. P. 1.

Ma:-ca Mesantol

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos. em que (5 re-
corrente J. Adolfo 11. Kraemer e recorrido o D. N. .P. 1.; acordam
()Sicinhros 4ie Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, por
unar i midade de votos e de conf .irmidade min o parecer do auditor,
em negar provimento ao recurso, confnanando, assim, o lespaclio
qi_w indeferiu o pedido.

conselho de Recursos, 26 de maio de 1939. - Prottisco A.
coeut a, - José Caetano de	 - Fonseca Casta. - Lierateeal
Lesso.	 Osteatdo Soares. - Godotredo Maciel.

PARECER

Parecendo-nos, salvo melhor juizo. haver no.ssibilidaile de erro
em engano entre a denominação "Mesantol", aqui apresentada a re-
gi,tro para produld farmacêutico, e "Menstrol", marca já registrada
para twoduto farmacilailico; somos, pela confirmação do de.spacho
que indeferiu o pedido, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 26 de maio ile 1939. - Godefreilo

AeoanÃo --. 2.571

Processo n. 17.338-37 - Termo n. 53.100.

Recurso n. 2.666.

Recorrente, Rosa M. de Vicinguerra.

llecorildos - Maria Silva e o D. N. P. 1.

Marca Soberana

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em que e (e-
cor:eme Rosa M. do Vicinguerra e recorridos Maria Silva e o D.
N. P. I.: acordam os membros .Jo Conselho de Recurso da Proprie-
dade Indiastrial, por unanimidade de votos e de conformidade com o
parecer do auditor, em negar provimento ao recurso, confirmando,
assm. o despacho que indeferiu o pedido.

conselho de Recursos, 26 de maio de 1939. - Fcancisco A.
Coelho. - Fonseca Costa. - Do.-~eval Lesse. - Osvaldo So gircs. -
Godolretlo Maciel.

PARECER

Havendo registrada a marca n. 23.608, de nome "Soberana",
para cami.,,as de meia e roupa branca para homem, não nos parece lí-
cito conceder-se à recorrente, sem risco de erro ou coofusão para o
consumidor, o regiAro daquela mesma palavra - "Soberana" - des-
t'aada a marcar meias. Assim, propomos a confirmação 30 despacho
que indeferiu o pedido, negando-se provimente ao recurso.

Conselho de Recursos, 26 de maio de 1939. - Godo,ree(lo Mariet.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Atos do Sr. Nfinitdru

Dia 12 de junho de 1939

Foram ossinadas, pelo Sr. min i s tro, as patentes de invençao, (Lo•
delo de utilidade, modelo industrial' e melhoramento concedidas aos

ti es inventores

Privitéuie de inven('ilo

N. 26.801 - Joseph Marcel :Mede, por sua procuraoora Momsen
para a invenção de "Aperfeiçoamentos referentes a um pra-

c:sso para a fabricação de produtos derivados de material em fusão".
.(Dep. 21.509, de 12-9-38).

N. 20.802 - João Ramos Afonso o António Joaquim Pereira
Fon'es, por seu procurador Dr. .u- rico Ribeiro de Araujo, para a
invencao de "Uni dispositivo destinado à vedação hermética dos sifiSeis

d2scarg,a das caixas automáticas". (Dep. 20.119 de 19-1-38).

N. 26.803 - Joseph Marco! Mede, por sua procuradora Momsen
& Harris, para a invenção de "A perfeiçóamentos em, ou referentes u,
um processo para fabricar produtos chatos de meta", (Dep. 21.500,
de 12-9-38).

N. 26.801 - .Toseph Marcel Mede, por sua procuradora Momsen
& Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em, ou referentes a,
um aper.dho para fabricar produtos chatos de metal". (Dep. 21.517,
de 12-9-38).

N. 20.805 - Erilz Christen, por sua procuradora Moinsen &
Harris, para a invenção de "Liga de adição para a obtenção e a me-
lhoria de ligas de magnesio". (Dep. 21.187, de 26-7-38).

N. 20.806 -Júlio Goichberg, por seu procurador Dr. Vatter (das-
tão Buttel, para a invenção de "Novo dispositivo para registro de leiia
com contrôle de pressão". (Dep. 21.213, de 22-8-38),

N. 26.807 - I. G. .Farbenindustrie Aktiengosellschaft, por seu
procurador O. Buschmann para a invenção de "Processo de aprestar
materiais texleis", (Den. 21.023, de 29-9-38).

N. 26.808 - Etienne Challét e Entreprises Electriques Fribour-
eeo i ses, por seu procurador Lincoln Castelo Branco, para a invençã.)
de "Placa aquecedora para utilização de panelas de fundo d,dgadi".
(Dep. 18.73 .1, (12 21-5-37).

N. 20.809 - Itheem Manufacturing Comi? Panv. P or seu Proeun
-dor Maurilo de Barros Sousa, para a invenção de "Uma unidade para

despiojar e prender líquidos". (Dep. 17.220, de 29-7-36).

N. 26.810 - Dr. AlfrNio Queiroz Oliveira, para a invenção de
"Um novo molde de tela para fundição". (Dep. 20.897, de 8 de Pi-
nho de 1938).

N. 20.811 - Mayer & Bois Ltda., por seu procurador Dr. Vat-
ter Gastão Build, para a invenção d "Novo tipo de .acondicionamer-
to de sal para gado". (Dep. 20.771, de 23-5-38).

N. 26.812 - Jean Charles Seailles, por seu procurador Lincoln
Casteio Branco, para a invenção de "Novo processo para produção da
alundba". (Dep. 20.981, (1.! 22-6-38).

N. 20.813 - Vitório .Nose. por sua procuradora Empresa "Mer-
cúrio" de Marcas o Patentes Lida", para a invenção de "Serra multi-
circular concentriea de diametro sucessivamente crescente". 111,p.
21.f,52. de 1-10-38).

N.	 - Karl NVillielm Sclunidl, por seu procurador EduaH
Dam:a-mann, para a invenção de "Processo para a fabricação de um
proatdc alimenticio para crianças". (Dep. 20.232, do 11-2-38).

N. 26.815 - Virgilio de Sousa Coelho Duarte, para invenção do
"Um dispositivo especial para espargir, difundir, disseminar, pulve-
rizar, fluidos, líquidos ou gazosos". (Dep. 21.111, de 20-8-38).

N. 26.810 - Tonna Paladino, por seu procurador Lincoln Cas-
telo Branco para a invonção de "Um aparelho gazeificador sob tem.
peratura natural e sem pressão, para produzir de líquidos combusti-
veis os respectivos gazes". (Dep. 21.051 de 1-7-38).

N. 26.817 - Anemostat Corporation Of America, por seu mo-
curador Eduardo Dannemann, para a inwnção de "Dispositivo distri-
buidor de ar". (Dep. 21.718, de 14-10-38).

N. 26.818 - Emil Hubne'r, por seu procurador Linco:n Castelo
Branco para a invenção de "Máquina para cortar tiras iguais e per-
feitas de pneumáticos usados". (Dep. 19,900. de 15-12-37).

N. 26.819 - Agostinho (L! Melo Mendes, José Boneristiano,
Borges e Oscar Fonseca, por seu procurador Dr. Adamastor Lima,
para a invenção de "Uni aparelho manual, adaptavel e chuveiros
tricos como regulador do volume e aquecimento da água". (D:p.
20.760, de 18-5-38).

N. 26.820 - Romeo de Paoli, por seu pi . ocurador Dr. Josio Sa-
les, para a invenção de "Aperfeiçoamento no processo dc fabricação
de mal-more artificial em lousas ou placas". (Dep. 20.523, de 8 do
abril de 1938).

N. 26.821 - Houdry Process Corporation, por sua procuradora
Monsen & Harris, para a invmeão de "Processo para a divisão duma
corrente de vapor, complexa, em partes de pontos do ebulição mais
elevado e mais baixo". ;Doi). 21,090, de 7-10-38) .

N. 26.822 - Westinghous2 Electric & Manufacturing Compaiiy,
por sua procuradora Momsen & Barris, para a invenção de -Aperfei-
çoamentos em sisgternas geradores para veículos de auto propulsão".
(Dep. 21.016, de 20-9-38).

N. 26.823 - Dr, Alvaro Osório de Alm.(ida, por seu procurador
Dr. Joa DIIVIVieí' Goulart, para a invenção de "Novo processo de ex-
tinção de formigueirs, basead no aproeitamento da ventilação natu-
ral destes, para introdução de vapor,,s forrnicidas". (Dep. 20.160,
de 31-1-38).

N. 26.821 - Yereinigt (iluldampen Um! Elektrizilats A. (1.,
por sua procuradora Mom sen & Barris, para a invenção de "Circuito
de amplificação com amplificadores eletrnicos". ,',Dep. 21.632, da
39-9-38).

'N. 26.825 - Albert Beran e Josef Hess. por sua procuradora Tam-
pa Gama Shalders para a invenção de "Processo para fabricar recipi-
ent.:,s impermeáveis aos líquidos-, como sejam garrafas, canecas e va-
g ilham ,!s semelhantes, feitos de material fibroso, como seja papelão,
Pape l e outros, bem como a execução dos vasilames fabricados s,?gtin-
do a invenção". (Dep. 21.188, de 8-0-38).
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N. 26.826 — A. Roberi 	 por sua procuradora Loura
Gama Shalders, para a invenção de "Meia de conformação ou
perfeitam e nte adaptado à perna com zonas de redução de malhas na
parle long itudinal". (Dep. 21.021, de 28-6-38),

N. 26.827 — NiNlerrheinische masallinenfabrik Beclrer &
len e I. G. Farbenindustrie Aktiengeselschaft, por seu procurador
Leiz de Ipanema Moreira, para a invenção de "Processo de fabrin-
ção p.o..as de compres•, ão, principalmente camadas de permeio para
chapas de marcenaria". (Dep. 20.135, de 23-1-38).

N. 26.828 — A firma Erwin Behr, por sua procuradora Momsen
& Harris, para a invenção de "Charneira feita de placas folheadas".
(Dep. 21.031, de 29-6-38).

N. 26.829 — Dr. Richard Midler, por seu procurador e.. Busch-
mann, para a invenção de "Desinfetante e processo de sua fabricação".
(Dep. 21.286, de 12-8-38).

N. 26.830 — Imperial Chernical Industries Lirnited, por sua pro-
coradora Moinsen & Harris. para a inomição de "Processo para o al-
vejamr • nto de materiais celulósicos". (Dep. 21.232, de 1-8-38).

N. 26.831 — "Afag" Finanzierungs A. G., por sua procuradora
Mornsen & Harris, para a invenção de "Processo de estabilização dos
estores de celulose". (Dep. 21.116, de 13-7-38).

N. 26.832 — Alote Marconcini, por sua procuradora Empresa
"Mercúrio" de Marcas e Patentes Ltda., para a invenção de "Um mes-
clador previsto para o uso independente ou simultâneo de dois combus-
tíveis diferentes". (Dep. 1.747, de 24-8-38). Na 14' Inspetoria Regio-
nal no Estado de São Paulo. (Termo 19.398).

N. 26.833 — Afonso Biar_co, para a invenção de "O novo mero
para o fim de diminuir o efeito das correntes de alta frequência, nos
tecidos de revestimento e juxtapostos, durante as aplicações marfins
diatermicas" (Dep. 1.738, de 18-8-37). Na 14 Inspetoria Regioual
do Estado de São Paulo. (Termo 19.389).

N. 26.834 — Augusto Gronert, por seu procurador Luiz de Tpa-
eterna Moreira, para a invenção de "Dispositivo para a ventilação de
materiais amontoados e empilhados". (Dep. 20.653, de 2-5-38).

N. 26.835 — Tootal Broadhurst Lee Compar.y. Limited, por sua
procuradora Mornsen & Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamentos
na impregnação de materiais texteis". (Dep. 21.470, de 6-9-38).

N. 26.836 — William 11Iazzocco, por seu procurador Dr. Asdru-
oal Lobo Moreira da Silva, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em
fechos para sacos de correio e semelhantes". (Dep. 21.260, de
1-8-38).	 •

N. 26.837 Butler Ames, por seu procurador, Dr. João Pedro
Gouveia Vieira, para a invenção de "Aparelho elétrico aperfeiçoai°,
pra cozinhar". (Dep. 21.193, de 26-7-38).

N. 26.838 -••• Derweval de Melo Senra, por seu procurador
1. Busetunamo, para a invenção de ' Máquina para descortiçar fibras
reg,etaiça tais eralo earoá,	 te, guaxima, rabo de lagarto e semelhai'-

. es". (Deu. 21.832, cte 31-10-38).

419,1: - o de utilidade

N. 26.839 — Albino Mala, por seu procurador Júlio Melo, para
patente de invenção, como modelo de utilidade, de "Novo tipo de
anúncio luminoso". (Dep. 21.309, de 17-8-38).

N. 26.840 — L. Picollo & Cia., por sua procuradora Empresa
"Merctirio" de Marcas e Patentes Ltda., para patente de invenção, como
modelo de utilidade, de "Novo tipo de empôla de vidro para especialida-
des farmacêuticas ministradas por via oral' . (Dep. 1.762, de 15-9-37).
Na 14' Inspetoria Regional no Estado de São Paulo. (Termo 19.571).

N. 26.841 — Agustiv Sor Martin Filho, por seu procuraoor
Dr. Rubens Ferraz, rara patente de invenção, como modelo de ~i-
dade, de "tini novo tipo de válvula para máquina de café líquido'.
.(Dep. 20.662, de 5-5-38).

N. 26.842 — Paulo Carlo Parodi, para patente de invenção, corno
modelo de utilidade, de "Tijolo furado divisível para molde e para-
mento". (Dep. 20.962, de 20-0-38).

N. 26.813 — Antônio Araújo. por seu procurador Edmun•lo da
Costa Moura, para patente de inveoção, como modelo de utilidade, de
"Um nova tipo de fogarciro". (Dep. 21.297, de 15-8-38).

N. 26.814 — Enrico Bernacchi e Salvador Siddivó, por seu pro-
curador Dr. José Rodrigues Menoes, para patente de invenção, como
modelo de utilidade, de "Um dispositivo para triturar c,ornestiveis
vegetais". (Dep. 1.794, de 16-10-37). Na 14' Ins petoria Regional no
Estado de São Paulo. (Termo 19.629).

Modelo lndustriol

N. 191 — Companhia de Calçado D N B., por seu procurador
Slvio de Abreu, para patente de modelo irdustrial do "um novo mo-
delo de solado de borracha", (Dep 20.642, de 30-1-38).

N. 195 — The Dunlop Rubber CO., Ltd., por sua procaLeadora
Momsen & Harris, para patente de modelo industrial de "Novo feita),
forma ou configuração do rastro de um aro elástico para rodas de
veículso". (Dep. 21.(415, de 1-7-38).

Patentes de melhoramento

N. 26.815 — N. V. Maatschappij Tot Explolintie Van "rde
Boseh Octrooien N. V., por sua procuradora Monisen & Harris, pata
os melhoramentos introduzidos na inveLção de "Processo e aparelho
para transOtir determinarias densidades a substàncias pulverizadas e
para encher espaços limitados com quantidades reguláveis das mesmas
substancias", que faz objeto da patente 23.102, de 16-3-3(3). (De.
20.940, de 15-6-38).

N. 26.816 — Pedro Henrique Gari, por seu procurador Lincoln
Castello Brar.co, para os melhoramentos introduzidos na invenção de
"Um dispositivo aperfeiçoado de aparelho molhador de fitas gomaids",
que faz objeto da patente 22.635, de 10-4-35). (Dep. 20.151, de
29-1-38).

N. 26.847 — Frederico Marcondes dos Santos, por seu procurador
Aureliano Ramos de Oliveira, para os melhoramentos introdmides
na invenção de "Uma nova torneira", que faz objeto da patente
25.430, de, 8-4-38). (Dep. 21.612, de 28-9-38).

Decisões do Sr. Ministro

Dia 12 de junho de 1939

(•) Luiz Barbieri, reclamando contra a expedição da carta-pa-
tente à invenção de "um modelo de embalagem de papelão ou car-
tolina para acondicionamento de empolas", concedida a José Antônio
Tannuri (19.817/38). — Arquive-se, à vista da informação do D.
N. P. I." (A informação a que se refere o despacho supra é do
teor seguinte: "De acordo com o Dr. procurador da Propriedade In-
dustrial.

Desde que o consultor técnico, a quem coube o exame na fase
inicial reconhece, afinal, diante das alegações e provas, só agora apre-
sentadas, faltar a indispensavel originalidade ao modelo, nada justi-
ficaria a expedição do título conces.3ivo do privilégio, mormente
quando o próprio interessado admite essa circunstância, tanto assim
que requereu a modificação das reivindicações.

Submetendo o assunto h autoridade superior, proponho, con-
soante precedentes, em casos análogos, como medida de ordem pú-
blica, que seja sustada a expedição da patente e arquivado o processo,
mesmo porque a lei só reconhece e protege o legitimo inventos e
Dão àqueles que reivindicam matéria do domínio público."

Expediente

Expediente do Sr. diretor geral

Dia 14 de junho de 1939

Prorrogação de prazo

Société Anonyrne des Forges et Aciéries cm Nord & De L'Est
(termo n. 22.933). — Concedo o prazo de trinta dias, em prorro-
gação.

Diversos

Marmorite Patente Ltda. (termo 2. 18.962). — Expeça-se
patente.

Expediente do Diretor da Secção de Privilégios de Invenoão

Dia 14 de junho de 1939

Exigência&

crovis Rosas Pinto Pessoa (termo n. 22
relatório de acordo com o parecer do técni

Corn Products Refining Company, Soc.
Joseph Marcel Merle (termo n. 21.511),
do técnico.

International General Electric Co. Inc., Soc. An. (termo nu-
mero 22.989). — Preste esclarecimentos.

Diversos

General Electric S. A. k11.764, 11.765, 11.767, 11.768, 11.769
e 11.770/39), International General Electric Company Incorporated
(11.771, 11.772, 11.773, 11.774, 11.775, 11.77(3, 11.777, 11.778,

;no, 11.78p, 11.781 e 11.782/39 — com p rovações de uso efetivo) •— Deferidos.

(*) Reproduzido por ter saido com incorrecões.

.512). — Apresente novo
co.
An. (termo n. 21.82(3) e
— Cumpram a exigência

.	 Inumeemen~INI11~11~1 ~~1•11111
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Expediente do Diretor da Secção tl.e Marcas

Dia 1 '*	 de 1930

E.afat'aciaa

	

neko T.I.I.a • j0,;39,39, imito à 1)	 t.' a 1). 12.382). —
Pre liminarmente, proc.) o alagado.

4.":asta10 Branco .. 12.929/:9), — Complete a taYit
ista do art. 1?, 4-10 	 O. 22.990, de 19:33.

Reiniaim .termo	 (.11.855). — AprPsentam
r'semplares	 •iscriwinatida .ys "(firjt,	 c2 OS artigos ta
clas:,. to.

Companhia Nacional de Futrica4à Ci,;arros S. A. (13.278, de 9-
6-39), tecorreado do despa . dio que mandou regista 'ar o titulo "Rio
eine", termo a. 39.135, de Antt)nio João Correia.

A. Schneider (13.297, da 916(39), ;acorrendo do 4.12 s pacho que
mant-:ou registrar a marca "Selmeider Legitima", termo a. 60.636.

Luiz de Matos Iludo (13.128, de 1039), recorrendo do despaeho
que indereria o registro da marca "Entalir, termo n. 50.026.

A. 3:zebu-b1fa. i13.20s, d•i 931;39), apresantan•lo aditamento ao
recurso refervida a tuarea dapositada sob o o. 60.168.

bragoa	 Woolman Ltda., (13.366. de 1016!39), apresealando ré-
plica ao recHes.i l' ,44 , ret)t. o a.J 1 it)110 CUS:1:4 Fox", tet'fflo O.	 . 847.

EEIt'FIFICADO!...: EXPEDIDOS

NOTI I: i Á 1 O

No)T WICAçõES

São comidados os	 'i'' uh' .  aiwiNo bielvionados a e,w)pl-e-
rel'eni a e st e 1,epallattwilto .arlid de efetuarem	 paglueuto
• ftansfore p eia das sewlitiles palsm1es:

Ferreira Júnior .2,.340/38 -- patente n. 21:20i). Tuia-
pax Rh% : 1.682/39 -	 patimte I). 2:3.5:58) Indústrias Haltrich Ltda
•an.w,2	 30.51/38 __ ()atontes 11,. 15.891 c 18.811) e fut ,!rpn-

'H n 	 patear (.? a. 2'1.935).
cf.eivida tio /Im peli S. M .IWOjei a : .!01)1PLI"..*Cee r a e te Departa-

mento, alho .3' ()refilar 	 ragiunento da taSa	 colitrat,i d., explora-
va,' das »ai Ade.; ;is. 21.:36:3 e 21.815.

il!rti . les 	 ',III.' 1 -11	 3.307, de •.4 39), aaresentand...) oposição
• 1.eg isfto . 1a marca	 sob o a. 66.333 — Bismase — da
iicina .1. Pelosi.

(.4 uedes Nleorora41.) :13.108, de t1).4439), apresentando
il .!. 0 ,- !rã .) : II) regiiLl•i) ,íj:t mart!it "Janax", terna) u. 65.;:30 .3 ..4 J. Ana-

i:ompanhia Johnson ,S; -Johnson do Brasil (13.391, de 101630),
aorrsentando oposição ao i...gistro da marca "Sidpityloil", termo a-.
6.875, de Arnaldo Lopes.

ramado tç(-• 4:ia. (13.352, de 1Oid;39), apresentaram oposição ao
1, egi s tro	 titulo "Casa Colegial'', termo ti. 66.200, de Cari NVohl.

ti KeURSOS

(-;0:ePai Electric S.	 . 	 de 91039), recorrendo do
(pie indeferiu o 'registro da marca "Denahes:tOn", termo n.

i>0.262.
Laboratório Walfer Ltda. ',I3.338, de 916139), recorrendo do des-

kadio que indeferiu o registro da marca "Rhinoval", termo n. 61.116.
Gastai' Herta	 Cia. Ltda. (13.120, de 1016139), recorrendo do

,jesiutio que indeferiu o registro da marca "Mendel", termo a. 60.879.
OnsIon Herta t.çz Cia. Ltda. (13.119, de 1039), recorrendo do

df'spacho que indeferiu o registro do Mult .) "Perfumaria Mendel",
termo n. 430.880.

Manufatura Araken Ltda. (13.365, de /06139), recorrendo do
despacho que indeferiu o registro da marca "Ingland", termo 60.231.

Elias Borovik (13.357, de 1016139), recorrendo do despacho que
indeferiii o registro da marca "Brasilia% termo n. 60.763-,

"Vietorio Bergamaschi (13.358, de 1016139), recorrendo do des-
FIXtehu que indeferiu o registro da marca "Trieofilina", termo D.

W.C.703.

São con‘idalo- a • .oniparlicer a esto Ialiartaincrito, afiai de roce-
as seus eartiticados	 rt'gistro, de I n V.11YaS,	 tit Miares abaiX0

roenciOnadOt':

50,0j i;	 •o,..;13i0 Ci .Nelaaa, merca - Es nEflIA" 'terino
58.222? .

N. 66.017 — Perromaria Matonal Ltda.. marca "MNS EmtuOu-
PILIEA" (terna) n. T:3

 60.018 — Alevmdra cquiroz• ma)'• . a -A SAI.TDE DO OADo"
•acone n. 53.979).

N. 60.019
	 1,a3ch 5 Iley, marea "CfliVIANIA" (termo n.

51.075).
N. 60.0::0 — Rosana (sz Irmãos, marca "111o0" (termo ",-,1.535)„
N. 60.021 — 03(o S.'iniefer, marca ".VELIX" (termo ti. 55.;o1),
N. 430. 0 22 -- J. Piamopiak	 frniU, 1HW'Ca -GFAIla"

o. :5;1.0:54).
N. 60.023 — Empresa Verouvir Ltda., inarca -EMpRESA VE-

110Ij	 LTDA." termo ». :50.411)
0) . 02.1 - salgado	 Cia., tilat'Ca	 evada" teriuo a. 59.112).

N. 60.025	 Companhia Telefónica Brasileira, marca "COM PA-
NULA TELEPUONICA BRASILEIRA." (termo n. 59.627).

N. 60.026 — Companhia Telefónica Brasileira, marca
MITA TELEPLIONICA PRASILMRA" (termo o. 59.828).

NBIA TELEPTIONICA BRASILEIRA. (termo n. :49.629).
Companhia Telefàuica BraSilaira, marca

N.- 60.0-28 — Companhia Telefónica Brasileira. marca
NULA TELEPUONICA BRASILEIRA" (termo n. 59.630).

N. 60.0:LO — Labaratório Orlando Rangel 	 A., marca "IONASE"
.(termo o. 59.958).	 -

N. 60.030 — Alexandre Horta, marca "AGUA DE QUINA GLY.-
CEMNADA" (termo n. 65.138).

N. 60.031 — Laboratório Orlando Rangel S. A., marca "KOLA-
TOSE" (termo a. 65.541).

. A., marca -TRO-N. 60.032 — Laboratório Orlando Rangel
LYSENDO" (termo n. 65.512).

A:, Marca "LACTO-N. 60.033 — Laboratório Orlando Rangel S.
CEROLINA" (termo n. 65.513).

N. 60.034 — Laboratório Orlando ' Rangel	 'A., marca "IODO-
TONA" (termo n. 65.514).

N. 60.03-5 — Laboratório Orlando Rangel S. A., marca -COAI,
TRAN" (termo n. 65.515).
• N. 430.035 — Laboratório Orlando Rangel S. A., rouca "CREME,
.VIR43INAL" (termo n. 65.516).

"GOMPA-

"COMPA-

"COMPA-

.	 .	 II II! 11~1111181~. 'mele 11•11 • INIPMeeleMen1mmeleenin I Ne I I I	 •



IARORATORIO HELIOS LIMITADA
RIO DE JANEIRO

Classe 3 — Preparado farnuirêutiro

Termo n. 67.367, de 7-6-39

Laboratório Ilélios Limitada — Capital Federal

EirEATCV
LABORATORIO - HELIOS LIMITADA

RIO DE JANEIRO

o
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Termo ri. 67.866, -dc 7-6-39

Laboratório Mios Limitada — Capital Federal

Termo ft. 67.370, de 7-6-39

Lrboratório I-Hios Limitada — Capital Federal

NASO -VALDA

(Mn 4re,0 vfraCconaeg:&.rei

Ri ti
Classe 3 — Preparado lartfitleêtliiro

• n•••n••••••11.111.•

Tet-roo n. 67.371. de 7-0-39

Société Silva Pour l'Exploitation de Produits Spécitil i sé, S. A.
— Tanger

Classe 3 — Preparado fumai-étnico

Termo n. G7.308, de 7-G-39
Laboratório lIélios Limitada — C.apit ai Federal

ESE..IM	 a 11
LABORATORIO HE LIOS LIMITADA.

RIO DE JANEIRO

NIEn1111n11111~1~.~111111111~%,

Classe 3 — Preparado farmarêutiec

Termo n. 67.369, de 7-6-39
Laboratório nélios Limitada — Capital Federal

[snwavi EME

Cla.sse 3 — Preparado farmacêutico

SOCIEDADE PHAPMACEUTICA BRESIVAL LTDA.

PIO DE JANEIRO - BRASIL

Classe 3 — Produto farmacêutico

Tcrmos ns. 67.372, 67.;73 e 67.3i4, de 7-6-39

Sa.ssLn, 11-,tter & Cia. l.td .-- Porto Aiegre. Estado do Ui°
(irande 'do Sul

Cl asse 41 — Extrato fluido de malte. destinado CO uso ecoo s ubstán-
cia alimentícia.

'asse 42 — Cervejas, bebidas levemeote lermentadas. :4 ba.:e de
malte, puro, e bliiclas alroolictis.

Classe 43 — Aguas minerais e g.azt.) , :is artificiais, bebid:is seu-, tilec,01,
guaraná, águas tônicas, sodas. refrescos.

Têrnio n. 61.377, de 7-6-39

Coty S. A. — Paris, França

COMPLICE
Classe 43 Alroisca.•, carmin. rouge. erayons, batons. lap:s para

maquilage, óleos perfumados. óleos para e eabeto, pó ie arroz,
talco, sabões e sabonetes perfumados, dentifrícios, cremes e
pomadas para o embelezamento e maquillage; essêwlas. extra-
tos. lança perfumes. sachetes. tabletes, vinagres ai omátiros e
earminosos; sais perfumados; água para beleza, ágil.) de quina,
água de rosas, água de alfazema, água de colônia. água paru
inaquillage. glicerina perfumada ara uso de toucador, pomadas.
tinturas. petról" loções. brilhantinas, bandolinas, cnsmétluis, e
fixadores para o cabelo, vernizes, esmaltes. pastas, tijolos e pós
para unhas; cremes para a pele, arminhes. pons-polo. . pent,
esctivas para dentes, cabetos, pestanas, sObrancelhaS, cílios e
Unhas.

LABORATORIO HELIOS 'LIMITADA
RIO DE JANEIRO

"ION1~1~~~~1111~



nu

WrWt.	 vetSPOND

Classe .1 I — Cigarros

Vila) n. 67.387 de 8-6-39
Ditava Lirjiiled — Londres, Inglaterra

Classe 41 — Combustíveis líquidos para motores, óleos moriticantes
e graxas lubrificantes

o

Classe 36 — Ternos, trajes, coletes, calças para homens e meninos,
casacos, paletós, sobretudos, capas, capotes, ponchos, palas, pe-
lerinas. gravatas, robes de chambre, casacos fumoir, culotes,
bombachas, meias, luvas, suspensórios, ligas e cintos.

Tèrmo n. 67.382, de 7-6-39

Companhia Brasileira de, Fósforos — Capital Federal e fábrica em
São Paulo

PHOSM,OP°3 DE 8 EGijc-c)D

COMRBRASILEIRADEPHOSPHORO
RIO DE JANEIRO -"k

FABRicit-ITATIBA-s. PAULO
CHAGARA mATHEU5 

Classe i6 — Fósforos

Wrinio n. 67.386 de 8-6-39

Intay a Limited — Londres, Inglaterra

OU TA VA

Classe .17 — óleos para aquecimento para iluminação e para lubrifi-
cação, graxas lubrificantes e combustíveis liquido para mo-
tore.4.
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Urino n. 67.379, de 7-6-39
Ficher, Filhos & Comp. — Porto Alegre, Estado do Rio Grande

do Sul

TrheUt
111 n0 37 — Colarinhos, camisas, camisetas, ceroulas, cuecas. colchas,

combinações e colas para senhoras e - ereanças, corpinhos.
fronhas, guardanapos, lenços, lençóes, punhos, pijamas. panos
para mesa, porta s':os, roupões para banho, toalhas de rosto,
toalhas para banho e loalhas para mesa.

Termo n. 61.384, de 7-6-39

Companhia Lopes Sá — Capital Federal e filiais em São Paulo, Belo
Horizonte, Juiz de Fora e Campas

VS S1:101

1013

rja

-

'N‘jteitne..

PICONOVARFJOs800

?"

Termo n. 67.380, de 7-6-39
i.: ischer, Fi1lio & Cooe, — Porto Alegre, Estado do Rio Grande

do Sul

OFL
37 — Os mesmos arinws mencionado.: no Unlno n. 67.379

Tèrtno n. 67.381, de 7-6-39
Elums &tjOJflp. --- Parto Alegre. Estado do Rio Grande

do Sul

Tèrmo n. 67.388 de 8-6-39

Laboratório Kalmo Ltda. — São Paulo

Novo-Suiramide
Laborarorio Kalmo Lrda

S_ PAULO
Tèrmo n. 67.389 de 8-6-39

Novais Filho & Comp. — capitai Federal

Classe 36 — Chapéos para cabeça

Classe 3 — Anti-infecioso em geral, em comprimidos e empolas
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Térmo n. 67.391 de 8-6-39
Sociedade Comercial de Fosforos Ltda. — São Paulo	 Maria Curador Brandão — Capital Federal

CaJNIEER.GUil

Classe 46 — Fosforos

Tèrmo n. 67.391 de 8-6-39
Abel Vilela — São Paulo

Clas se	 — Tijolos, ladrilhos, material refratário e telhas empre-
gadas cai construções

Wein° n. 67.392 de 8-6-39

Fachada & Comp. — São Paulo

.L.,

Classe 48 — Amiscar, carmim, rouge, crayons, batons, japis para ma-
quillage, óleos perfumados, óleo de babosa, óleos para o cabelo,
pó de arroz, taco, sabões e sabonetes perfumados em massa, cai
barra, em bastões, em tubo, em pó, em líquido, em flocos, em
escamas e em creme; amônia liquida em pó e em pedra para
banhos, dentifrícios em pasta em sabão, em creme, líquido, eli-
xir, em pó, cremes e pomadas para o embelezamento e maquilla-
ge, essèncias, extratos, lança perfumes, sachetes, tabletes, vina-
gres aromáticos e carminosos, sais perfumados, extratos, perfu-
mes, cheiros em pastilhas, em tabletes, em lentilhas, em troseis-
cos e em pdulas, papeis carminados, pnlumados ou com pó de
arroz, água para beleza, água de quina, água de rosas, água de al-
fazema. água de colônia, água para maquillage, glicerina perfu-
mada para uso de toucador, pomadas, tinturas, petróleo, loções.
brilhantinas, cosméticos e fixadores para o cabelo, pestanas. cí-
lios e bigodes, depilatórios, desodorantes, vernizes, esmaltes,
pastas, tijolos e pós para unhas, creme para a pele, arminhos,
pon-pons. pentes, escovas para dentes, cabelos, pestanas, sobran-
celhas, cílios e unhas.

Térmo mi. 67.396 de 8-6-39
Iiildebrando Silva — São Paulo

11WPWS)~1U,

Classe 60 — Livros impressos, e revistas

Classe 48 — Perfuwes, água de colônia, saboneles, brilhantinas, pá
de arroz, loção, cosméticos, rouge, batons. creme para pele, óleo,
talco, cremo para a barba, preparados para o embelezamento da
pele, preparados para as unhas, dentifrícios, pasta para os den-
tes o água de alfazema.

T:.rmo a. 67.393 de 8-6-39
Afonso Giaffone Irmão — São Paulo

Classe 8 — Refletores de fulminação

V.,rrho a. 67.397 de 8-6-39
Avelino R. dos Santos & Comp. — Capital Federal

rjlasse 38 Cartão. eartoliha, papelão; cadernos, folhetos, livros e
brochuras não impressas; envelopes, fichas de cartolina, papel
em albuns, papel em blocos, papel em folhas, papel em rolos,
papel higienico em pacotes e rolos, papel erepon, papel cie seda,
papel para escrever, papel para desenho, PaPe l Pa ra cartas em
blocos ou caixinhas, papel para embrulho. papel para encaderna-
ção, papel mata borrão e pastas de cartolina e de papelão.
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- 'ferino it. 67.39n, de 8-6-39
Paulú s.,/ton & Irmãos: — Sento Gona h es, It	 4....À1'an4Ie

Uraulle,
Tèrmo n. 67.102, de 8-6-39

Paulo SaRon & irmãos -- nein ° ,:nnerth-es,, E.4,../..10 do itio
•i	 ul
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Tèrn-,,) n . 67.398 de 8-6-39
ávelino 11. do. Santos	 Comp. — Capital .Rederal

11:(!r1110 11. 07.101, de 8-6-39
Paulo Saltou & I 'mos — Bento Gonçalves, Estado

do Sul
do Mo (árande

Classe 12 — h Mo; gaseificados (H) GO

Tèr1110 11. 67.100. de 8-0-3)

1kt.1 -10 S'alton	 lyInSos	 nonto	 1, I1 Gp,inde

dif	 ••:111
Classe 12 — BagaNeira (Aguardente (.1e uva).

Tèrino n. 07.103, de 8-6-39
Naulo Saltou	 1 rmilog — Bento Goneztl y ,	 EsIti...10 do ílio (31-an4l,.

sni

Classe 1? — Suco .le lIVIS '111110, ,:e ol .11enot)Classe 4? —	 gas:ei ficados

1;e:-:e 1 - - :5 n 111:1 Can,tiva
.1n1111nnn•	

Glasse	 — N inlms g-aseifivailos ou rtà.o

Junho de I IVA

ouPe	 1.• P.e.COOL

•

C‘P, ' 	 3À 6 -4,4-À.C41

.	 .J.4



MORRUOCALCIUM
filasse 3— Produto fartnacêulleci

Tèrmo a. 67.11'2, de 8-6-39
liamos, Cardoso 3: Comp. fada

Classe	 - - Produto farmacêutico

Trino a. 67 .113, de 8-6-9
ftenrique da Costa Nareisu — Capitil Vederal

Classe 46 — Sabão Comum
,/,••••

Tèrr. 00 • n. 67.-11i. de . 8-6-3')

-Henrique da Costa Na'rei=,o — Capital '!,'etl..ral

Classe 6 — Sabão comum

LABORATORI(È,

tioRMAL

lho .euNako
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Tèrmo n. 67.404. de 8-0-39
Silva Vieira & Comp. 1..tda	 CapitilVcderal

-

Vririo . 67.410, de 8-6-39
J. S. Lima Júnior 4& Comp. —hccife, EstaT) d . ., Perotrnbueo

BIOTHORAX TONINFAN EDISON 
SILVA VIEIRA St CIA. LTDA.

RIO DE ,  JANEIRO

Càase 3 — :Preparado para Ser usiidõ na triecW.nca e na farmácia

J. S.LIMA JUNIOR

RECIFE — PERNAMBUCO'

Classe 3 — Preparado para ser usado na medir ia r tia faraláda

Tèrmo a. 67.11 .1, de 8-6-39,,
Tèrmo n. 67.105. de 8-6-30	 Itamos, Cardoso 3: Comp. Lida . 	 Capita! -Cedera'

Silva -Vieira t1.. Cor4p. 1,tda	 Capital Federal

PULMOTHORAX
SILVA VIEIRA St CIA. LTDA .

DE JANEIRO
Classe 3 — Preparado para ser usado na medie,ina e na farmácia

Tèrinon. 67.106, de 8-6-39

Ileilriq ue Aguiar Sobrinho — Sertãozinlio, Eslaao de s. 5 0 paul()

G L IFORMIO
HENRIQUE . AGUIAR SOBRINHO

S ERTAOZINHO — E DE 5. PAULO
classe 3 — Preparado para ser usado Da medir ir9 e nu farmácia

'féria° a. 67.107. de 8-6-30
Silva Vieira &. COMp	 .

VIÊIRA„tsc CIA. LT .DA
DE - LiA_NEIRO

Classe 3 — Preparado para- sor usado na mediMa r na farmácia

Térmo Il. 67.108, de 8-6-39

Licariqu e Agu ia r Sol.iriabo — Seiteiuinuio, E s tmlo de SN-i Pardo,

GELÉA PHENOTAN1CA
HENRIQUE AGUIAR SOBRINHO

SERTA-OZINHO — E , DE 5. PAULO

Classe 3 — Preparado Para ser usado na ruedi..ina e Da filei:Meia

. l'êtrno n. 67.109, de 8.43-0
J. S. Lima Júnior •& Conto,- 	 Reeife. Estleto de Pernambuco

PURINFAN EDISON
.J. 5. LIMA JUNIOR &CIA.

RECIFE - PERNAMBUCC

Classe 3 — Preparado para ser usado na medicia.4 e tu farmácia



Termo n..67.375, de 7-6-30
Atlas Administradora Ltda, — Capital Federal

Classe 60 — Titulo e emblerna

Termo n. 67.378. de 7-6-39
rir:cher, Filhos iSc Comp. — Porto Alegre, Estado do nig orando

do Sul

Classes :36 e 37 — Titulo

Termo n. 67.383. de 7-6-39
Cortina ..4n Comp. "Ltda. -- Cidade de Jundiat, Estado de São

Paulo

FABRICA DE TECIDOS 'Ig0 LUIZ
Classe 23 e 26 — Titulo

Termo n. 67.393, de 8-6-39
Fachada 45 Comp. — São Paula

COLO
Classes 1, 2, 3, 8, 10, 11, 13, 14, 15,39 e C3 — Titulo

fiEL 17 TA 5
Clame 38, 3%	 48 — W1/111,43
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Termo n. 67.415, do 8-6-39
Oliveira Lencastro es Comp. — Capital Federal

Classe -- Aguardente, aperitivos, bitfer, branly, bagaceiras, cer-
vejas, cognaes, cidra, fernet, grogs, genebra, gin, kirsch, kumel,
licores, morrão, nètar, peperrnint, punch, parati, rum, vinhos
gaseificados ou não, vermouth, whiskey.

Termo n. 67.416, de 3-6-39.
Astur Tchakerian iS4 Comp. - São Paulo

Climse 36 .— Calcados e congencros

MIMOS DE ESTABELECIMENTOS, NOMES COMERCIA

'irêrmo o, 67.357, do 7-6-39

Robalinho ‘Sc Comp. — Capital Federal

bolinho
Nome comercial

lar	 J/114~....C.*	

Termo n. 67.376, do 7-6-39
Casagrande — Pelotas, Estado do Rio Grande do Sel

Termo n. 67.417, de 8-6-39
Rodrigues, Alves	 Franco — Capital Federal

CASA HOLLYWOOD
ilIGUIDOS E COMESTIVEIS FINOS

Glasse 4i — Titulo
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